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AML: X, muito obrigada por ter acedido ao meu convite para participar neste 
trabalho. Começaria por lhe perguntar: antes de entrar para a escola, tinha aprendido 
o crioulo ou o português?
INF1: mhm antes de entrar pa… pa… para a escola não tinha aprendido o crioulo --
falava o crioulo - mas sem que tenha tenha… sem que o crioulo tenha sido… tenha 
sido objecto de… de um processo de ensino aprendizagem -- não tinha aprendido o 
crioulo - mas falava o crioulo//
AML: Portanto falava o crioulo antes de entrar para a escola. E o português?
INF1: falava - ou podia falar -- mas utilizava menos o português - porque o:: o meu 
convívio de infância - portanto - na família e e e na comunidade - a língua mais 
utilizada na comunicação era o português -- de modo que… era o crioulo digo - de 
modo que falava mais o crioulo//
AML: Mas de qualquer forma ouvia o português?
INF1: ouvia o português e utilizava o português nas circunstâncias em que tinha que 
o fazer -- mas não era a língua que utilizava na… na… 
AML: Antes de entrar para a escola, em que circunstâncias é que usava o português? 
Eu estou a falar da escola primária. 
INF1: utilizava português nas circunstâncias em que - por exemplo -  eu tenha sido 
abordado ou por pessoas que na comunidade e na ilha onde eu vivia falavam o 
português e de uma forma ou outra me abordavam -- só nessas circunstâncias --
pontualmente//
AML: Lembra-se de algumas dessas circunstâncias em concreto que me pudesse 
referir?
INF1: pessoas do do do trabalho do meu pai por exemplo - havia portugueses - não é? 
do trabalho do meu pai - e e passando pelo trabalho do meu pai era era absolutamente 
normal que alguns colegas - alguns chefes do trabalho dele me abordassem e e eu 
fosse obrigado a:: utilizar o português para retribuir - digamos - a comunicação e a 
abordagem que me era feita - de certa forma//
AML: E nessa altura, como é que acha que falava o português? Ou seja, acha que 
falava o português da mesma forma que falava o crioulo?
INF1: não -- acho que não falava o português naturalmente da mesma forma como 
falava o crioulo -- o crioulo era a minha língua de comunicação no dia a dia de modo 
que não podia de forma alguma falar o português como o fazia com o crioulo --
inclusivamente exigia de mim algum algum esforço -- e e e pronto não se pode até 
dizer que falava o português -- tentava falar o português ou  aportuguesar digamos 
um pouco a minha língua de comunicação do dia a dia que era o crioulo//
AML: E actualmente, em casa e com os seus amigos, usa normalmente o crioulo? O 
que é que usa normalmente?
INF1: eu acho que actualmente uso normalmente o crioulo ou português -- mas 
utilizo muito mais o crioulo do que o português //
AML: Em casa, com a sua família?
INF1: com a minha família utilizo normalmente o crioulo//
AML: E com os seus amigos?
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INF1: com os meus amigos… eu tenho um circuito de de amigos - grupos - onde 
utilizo o crioulo -- são muitos mais estes grupos - não é? mas tenho também algum… 
um circuito de amigos - onde utilizo o português //
AML: Esses amigos com quem usa o português são cabo-verdianos? 
INF1: digamos que são cabo-verdianos que tenham passado por uma vivência de uso 
corrente do português -- cabo-verdianos que tenham vivido muito tempo em Portugal 
e que se expressam melhor - ou pelo menos estão mais habituados a se expressarem
em português do que em crioulo//
AML: Pode falar-me das circunstâncias em que conversa com essas pessoas em 
português?
INF1: no trabalho por exemplo -- mesmo fora do trabalho -- são pessoas que sendo 
embora cabo-verdianos - ou que falam - que podem também falar o crioulo - mas 
como utilizam normalmente o português e preferem utilizar o português na sua 
comunicação comigo - eu também retribuo -- utilizo o português na comunicação 
com essas pessoas//
AML: O que é que acha? Como é que avalia a sua proficiência em português, a sua 
proficiência geral, em português, e em crioulo?
INF1: eu acho que… considero a minha proficiência em português boa -- porque é 
é… digamos que é a língua que eu… é a minha língua de trabalho -  é a língua que eu 
utilizo para para a para a minha produção -  portanto para… para todos os meus 
escritos… para a minha comunicação formal… para a minha comunicação formal… 
e daí que que eu julgue ter alguma proficiência no uso do português -- o crioulo é 
uma língua que eu - que eu uso muito na minha comunicação oral com as pessoas que 
trabalham comigo -- se bem que  também em circunstâncias menos informais - não é?
ou em circunstâncias onde - digamos - haja outras pessoas que utilizam menos o 
crioulo - eu uso muito o português mesmo a nível do trabalho - não é? normalmente 
as reuniões de trabalho são feitas em português - de maneira que -  julgo que -  por 
todas essas razões…  
AML: Mas de um modo geral, em qual é que acha que exprime melhor as suas 
ideias? Crioulo, português, as duas igualmente? 
INF1: eu acho que consigo exprimir-me nas duas igualmente -- mas prefiro exprimi-
las em português -- sobretudo as ideias que eu tenha que utilizar para fins de trabalho 
ou outros//
AML: De que é que depende, então, exprimir melhor as suas ideias em português ou 
em crioulo? 
INF1: depende do ambiente -- depende da - portanto - das circunstâncias em que 
essas ideias têm que ser exprimi… expressas//
AML: Quer falar um pouco sobre isso?
INF1: existem algumas reflexões que eu faço com colegas que trabalham com… com
pessoas que trabalham comigo -- por serem reflexões que de alguma forma têm que 
ser formatadas ou que têm que ser escritas ou que têm que ser reproduzidas nalgum 
documento - não é? faço logo o exercício de de de exprimir ou de fazer essas essas 
análises - essas e:: e:: essas e:: e:: essas reuniões - essas reflexões em português -  
directamente -- daí que - daí que - digamos que do ponto de vista formal eu tenho 
dado alguma preferência ao uso do português -  não é? sobretudo para para para 
reflexões -  para debates -  para discussões que de uma forma ou de outra acabam por 
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ou tenham que que ser reproduzidas - não é? em texto ou em algum trabalho escrito//
AML: E como é que se sente quando fala, quando fala português?
INF1: sinto-me bem -  sinto-me…
AML: Sente-se à vontade?
INF1: Sinto-me à vontade//
AML: Sente-se mais à vontade, usando o português ou o crioulo? 
INF1: eu acho que sinto-me igualmente à vontade tanto no português como no 
crioulo//
AML: E e e em termos de escrever? Também se sente à vontade quando escreve em 
crioulo? 
INF1: não -- eu só escrevo em português -- eu não tenho nenhuma experiência de 
escrita em crioulo -- não -- não escrevo em crioulo// 
AML: E portanto, crioulo apenas fala?
INF1: crioulo é só falar//
AML: E leitura em crioulo?
INF1: esquece -- não leio em crioulo -- portanto -  não é comum -  não é corrente eu 
ler em crioulo -- nem nas pequenas…  nem no contacto com… com… nem por… 
portanto - com recurso aos novos meios de comunicação como o MSN -- eu costumo 
contactar-me com pessoas por MSN que… que escrevem em crioulo - mas eu escrevo 
sempre em português… não consigo//
AML: Mas gostaria de poder ler e escrever em crioulo?
INF1: não -- não tenho nenhuma preferência//
AML: Se gostaria de poder, não é ter nenhuma preferência.
INF1: poder… acho… não é uma questão que eu… para a qual eu tenha eu tenha 
grande preferência -- eu preferiria escrever ou dominar muito mais uma língua que 
fosse a um tempo um instrumento… um forte instrumento de trabalho - o inglês por 
exemplo -- mas eu -  não… não… sinceramente não vejo porquê que eu… eu não 
gostaria… é uma questão que nunca… que… quer dizer nunca chamou a minha 
atenção -  nunca  //
AML: Mas porquê?
INF1: penso que a questão do escrever em crioulo...
AML: Gosta de falar crioulo?
INF1: gosto de falar crioulo//
AML: E não gostaria de poder escrever e ler em crioulo?
INF1: gostaria de poder escrever e ler se isso tivesse sido um processo -- mas não 
creio que… com a experiência que tenho -  com a idade que eu tenho -  com o:: enfim 
-  se calhar o tipo de de actividade que eu tenho - onde utilizo muito - muito - outras 
línguas -  em particular o inglês - eu acho que preferir… se eu tivesse mesmo que 
preferir - escolher neste momento - uma língua para escrever bem - não seria o 
crioulo -- teria alguma dificuldade -- eu gostaria - mas eu acho que como ferramenta -  
como instrumento de - enfim - de trabalho// 
AML: Obrigada. Há bocado nós estávamos a falar da sua proficiência geral em 
português e em crioulo… Habitualmente, quando fala crioulo, utiliza o crioulo de que 
ilha?
INF1: repare -- eu sou da ilha do Sal - o meu pai é de S. Vicente - a minha mãe é da 
Boa Vista - vivi durante três anos em S.Vicente e vivo há muitos anos em Santiago --
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de modo que eu não sei muito bem definir qual é o crioulo… não sei se se pode falar 
em crioulo de que ilha - mas eu às vezes esforço-me para falar o crioulo do Sal - o 
crioulo que é utilizado no Sal - que acaba por ser o mais próximo de S. Vicente --
utilizo mais o crioulo do Sal - Sal - S.Vicente e Boa Vista - algo misto destas três 
ilhas//
AML: Obrigada. Diga-me, as pessoas com quem fala crioulo habitualmente, fora do 
seu circulo familiar… qual é o perfil dessas pessoas, com quem mais conversa fora 
do seu circulo familiar?
INF1: Perfil como? O que é que fazem? 
AML: Em termos de idade, sexo, estrato social…
INF1: percebi… são pessoas…
AML: Pessoas de que idade? 
INF1: mais ou menos da minha geração - da minha idade - não é? sexo masculino ou 
feminino - mas pessoas que… que têm… portanto - da da da média - da classe média 
alta da nossa da nossa sociedade - não é? são as que… enfim as pessoas com que 
relaciono no dia a dia - aliás isso por força também um pouco da - enfim - minha 
actividade profissional -- pessoas que eu julgo… são pessoas que de uma forma ou de 
outra podem ser tidas como pessoas que têm alguma influência de uma forma ou de 
outra nesta sociedade//
AML: Diria que essas pessoas pertencem a que estrato social?
INF1: e:: são pessoas da…
AML: Funcionários do estado?
INF1: são funcionários do estado…
AML: Altos funcionários do Estado…? 
INF1: altos funcionários do estado - pessoas que ocupam funções de muita 
responsabilidade a nível do estado//
AML: Pode pensar nas três pessoas com quem mais conversa fora do seu círculo 
familiar, no exercício da sua actividade. Digamos, pensando nessas três pessoas, tente 
desenhar-me o seu perfil. 
INF1: são altos funcionários do estado - são pessoas com funções de alta 
responsabilidade a nível das empresas - normalmente presidentes de conselho de 
administração de empresas - directores gerais - eu tenho um contacto também muito 
grande com… com estrangeiros - com estrangeiros residentes e que têm também 
funções altas - eu diria elevadas - seja a nível de empresas - a nível da representação 
diplomática//
AML: E essas pessoas são… têm a sua origem no interior da ilha, nas zonas rurais, 
ou são citadinas?
INF1: a maioria tem origem no meio urbano - mas existem naturalmente muitas -  
algumas delas que… enfim são oriundas do meio rural -  embora se tenham de certa 
forma distanciado da vivência do meio rural por terem estado fora também… seja em 
actividades ou em formações durante muito tempo//
AML: Com essas pessoas fala crioulo ou português?
INF1: também depende da circunstância -- eu acho que essa questão do falar crioulo 
ou falar português depende da… varia em função do do grau de formalidade do
contacto ou do assunto que… da oficialidade do assunto que se quer tratar --  acho 
que depende um pouco disso -- enfim nas relações mais informais - se essas pessoas 
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podem e falam crioulo - falamos crioulo -- mas nas relações formais e em função 
também do grau de de intimidade que se tem com as pessoas - fala-se mais o 
português//
AML: Com essas pessoas com quem normalmente mais fala, qual é o tipo de 
assuntos?
INF1: são assuntos que têm a ver com com... com… com a minha actividade 
profissional e com as funções que desempenho e com as funções que essas pessoas… 
AML: Diria que são oficiais?  
INF1: oficiais -- assuntos oficiais - assuntos de de… sim -- digamos que são assuntos 
oficiais -- assuntos profissionais seja dessas pessoas seja… seja… sejam assuntos que 
digam respeito à minha actividade profissional//
AML: O tipo de pessoas... há bocado falou na relação que tem com pessoas com 
quem fala português ou crioulo. Importa-se de especificar um pouco melhor o perfil 
ou o tipo de contacto que tem com as pessoas com quem fala crioulo ou português?
INF1: eu - da vivência que eu tenho - e da minha própria experiência eu julgo que... 
ao utilizar… utilizo o português sempre que pretendo conferir algum grau de 
formalismo ou algum grau de oficialidade - portanto - à conversa com o meu 
interlocutor… acho que...que… 
AML: Por exemplo, concretizando um pouco. Com familiares amigos, colegas usa 
mais o crioulo ou o português? Com estranhos, superiores hierárquicos, autoridades, 
portanto esse tipo de perfil de pessoas faz-lhe seleccionar o português ou o crioulo? 
Que tipo de, digamos…?   
INF1: eu acho que tem mais a ver com o perfil da relação ou o perfil - portanto - o 
tipo de relacionamento ou de conteúdo que se pretende transmitir… 
AML: Do assunto?
INF1: do assunto - e… mais - portanto - do tipo de assunto do que do tipo de relação 
-- porque eu posso ter um amigo… 
AML: Por exemplo falaria com um familiar em português ou em crioulo dependendo 
do assunto? Falaria com um amigo em português ou em crioulo dependendo do 
assunto? Falaria com um estranho em português ou em crioulo dependendo do 
assunto?
INF1: bom - se quisermos ir…
AML: Estou a falar do contacto, do nível de contacto com as pessoas: familiares, 
amigos, colegas, superiores, autoridades… 
INF1: com autoridades - com colegas - mas com colegas - com colegas - com quem 
não tenho relação de amizade muito próxima…
AML: De colegas… está-me a falar de pessoas que trabalham, que dirige na sua 
organização, portanto, na organização que dirige… está a tratá-los, a considerá-los
neste momento de… 
INF1: na organização que eu dirijo - numa comunicação bilateral com as pessoas - e 
se ela fala crioulo ou utiliza o crioulo normalmente eu utilizo também o crioulo 
normalmente -- eu acho que na maior parte das vezes a nossa… nesse tipo de 
comunicação -  é feita em crioulo - na comunicação bilateral - mas com…  
AML: Com falantes do crioulo utiliza o crioulo?
INF1: com falantes de crioulo eu utilizo o crioulo//
AML: Mesmo que seja uma autoridade, um superior hierárquico? 
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INF1: sim -- mesmo que seja com autoridades - com superiores hierárquicos -- se é 
uma pessoa com quem tenho uma relação mínima eu eu falo o crioulo - mas não é 
uma opção calculada…
AML: Certo.
INF1: falo o crioulo -- eu julgo que há a tendência de… se calhar eu próprio - quando 
quando é um assunto que a gente queira considerar um pouco mais oficial - ou um 
pouco mais formal a gente utiliza o português//
AML: Mesmo com um amigo ou...?
INF1: com um superior -- mesmo sendo amigo -- pronto mas existem algumas 
circunstâncias...
AML: Mas com um amigo, uma pessoa com quem se encontra predominantemente
em situações informais, qual é…?  
INF1: em crioulo -- se é um amigo que fala crioulo a minha comunicação com ele é 
em crioulo - naturalmente//
AML: E se ele for um falante de português?
INF1: se for um falante de português a comunicação é necessariamente também em 
português//
AML: E diga-me… E com as pessoas das outras ilhas fala crioulo ou português? 
INF1: falo crioulo -- e aí - às vezes - às vezes - se calhar até existe algum esforço 
adicional de de digamos de utilizar o crioulo da língua do meu… o crioulo mais 
utilizado - ou da ilha do meu interlocutor -  não é? mas pronto… não há… isso é 
circunstancialmente -- normalmente utilizo o crioulo que utilizo no meu dia a dia -  o 
meu crioulo - não é? mas também nalgum tipo de comunicação eu faço um esforço 
para também reproduzir o crioulo do meu interlocutor ou vice-versa //
AML: E percebe?
INF1: sim -- acho que percebo sem qualquer dificuldade o crioulo - portanto - de 
Santo Antão à Brava -  salvo raríssimas excepções//
AML: Com as pessoas das ilhas de barlavento fala crioulo ou português?
INF1: crioulo -- falo sempre crioulo//
AML: Crioulo de que ilha?
INF1: falo crioulo da minha ilha e eventualmente - como eu tenho uma vivência um 
pouco transversal do crioulo - vim de Barlavento - sou do Sal -  vivi um pouco em S 
Vicente e já vivo há algum tempo na Praia - é possível que eu utilize algumas 
palavras soltas - aqui e ali que possam ser… que no meu entender são melhor 
percebidas pelo meu interlocutor//
AML: E se forem pessoas das ilhas de sotavento?
INF1: falo também crioulo - naturalmente -- e com as pessoas das ilhas de sotavento 
e tendo em conta também que vivo na Praia há muito tempo acho que sai algum 
sotaque… pode sair… podem sair algumas palavras ou algum sotaque no crioulo de 
sotavento //
AML: E vocês entendem-se?
INF1: perfeitamente // 
AML: Perfeitamente, sem… sem qualquer dificuldade?
INF1: perfeitamente -- sem qualquer dificuldade//
AML: Diga-me, normalmente de que assuntos fala com, por exemplo, os seus 
familiares, amigos, e colegas?
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INF1: de todos - de todos os assuntos -- eu acho que com a família - com familiares -  
nós falamos de todos os assuntos -- desde assuntos de de… alguns assuntos de 
trabalho - assuntos do dia a dia -- enfim de... eu acho que não há uma limitação de 
assuntos nem com familiares nem com colegas//
AML: Ser ou não ser uma pessoa… se o seu interlocutor é ou não é uma pessoa 
instruída isto leva-o a escolher o português ou crioulo em função disso? Vai falar 
com uma pessoa que não tem instrução e vai falar com uma pessoa que tem instrução. 
Isto implica na escolha do crioulo ou do português?
INF1: não -- eu acho que eu… eu prefiro - na medida do possível - adaptar-me à 
língua melhor… que é melhor utilizada pelo meu interlocutor - se eu puder… 
portanto -  eu prefiro adaptar-me a… enfim -  para tornar a comunicação mais fácil 
ou mais fluente -- digamos que prefiro chegar a esse entendimento -  
independentemente da instrução ou da não instrução -- portanto - não -- não há 
nenhum pressuposto de partida -- portanto - há… é a língua que faz com que a 
comunicação seja mais fluida//
AML: Já falámos... já nos referimos a isto… mas gostaria que me especificasse um 
pouco mais as circunstâncias, os lugares e as circunstâncias em que usa crioulo ou 
português, em casa… Estou a falar dos lugares portanto: casa, vizinhança, mercado 
lojas, enfim… eventos desportivos, locais religiosos cerimónias oficiais. Portanto, 
estou a falar de lugares e circunstâncias: lugares de lazer, festas, bailes, bares cafés, 
cinemas, discotecas ou outros lugares tipo restaurantes, banco, instituições públicas, 
digamos …  
INF1: todos esses lugares a que a que se refere são lugares onde os interlocutores
normalmente falam crioulo -- portanto - quando os meus interlocutores falam crioulo 
eu falo sempre o crioulo -- portanto crioulo é a língua que eu mais utilizo no dia a dia 
-  no trabalho -  em casa - nos círculos de amigos -  nas festas -  nas lojas -  nos 
restaurantes - não é? acho que o português é utilizado só nas circunstâncias um pouco 
mais formais - não é? seja a nível do trabalho -  seja a nível de reuniões formais - seja 
a nível de…em circunstâncias de… nas circunstâncias oficiais em que efectivamente 
tenho… enfim… ou onde não há só apenas nacionais - pessoas que utilizam o crioulo 
- utilizo português como...
AML: E para outras finalidades do tipo… como exprimir sentimentos - namorar -  
rezar… qual utiliza?
INF1: crioulo -- tudo em crioulo//
AML: Convencer. Quando quer convencer alguém de alguma coisa?
INF1: em crioulo -- o crioulo é a língua que me está mais a mão -- em crioulo //
AML: Durante a última semana, acha que… qual é que acha que falou mais, 
Português ou crioulo?
INF1: crioulo necessariamente//
AML: Necessariamente… e durante o dia, e quanto tempo? Estou a falar de durante 
mais horas seguidas no mesmo dia.
INF1: neste momento - por sinal - tenho uma circunstância interessante que é o
seguinte -- um dos meus colaboradores mais próximos é:: cabo-verdiano - mas 
exprime-se normalmente em português pelo facto de ter vivido muito tempo em 
Portugal e e  eventualmente até noutros países de língua portuguesa - mas mais tempo 
em Portugal... e exprime-se normalmente em português -- o meu colaborador é a 
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pessoa com quem mais falo durante o dia -- e às vezes falo com ele e com outros 
colaboradores… e - nestas circunstâncias - utilizo também o português -- utilizo o 
português porque ele exprime-se em português - portanto eu eu falo português --  não 
é que ele não entenda crioulo - mas mesmo que eu fale em crioulo ele - enfim -   
exprime-se em português -- de modo que eu tenho… tenho utilizado… por essa razão 
é que nos últimos anos tenho utilizado muito o português como uma língua de 
comunicação corrente no trabalho -- mas quando é uma comunicação com outros 
colaboradores ou outros colegas de trabalho que falam o crioulo - ali utilizo o 
crioulo//
AML: Certo. Gostaria que me referisse três circunstâncias em que normalmente fala 
crioulo e três outras em que normalmente fala português//
INF1: a::: no cumprimento das pessoas - na… com... pontuais? circunstâncias
pontuais ou...? 
AML: Como entender. Contextos, digamos, situações … 
INF1: mhm mhm -- na minha comunicação com os meus subordinados - no trabalho -  
- se falam crioulo - a minha comunicação com eles normalmente é em crioulo - não 
é? portanto - no mercado… na minha relação com… com… mercado entendido de 
uma forma geral -- nas lojas -  quando faço compras -  enfim -  na minha conversa
com os amigos mais próximos - do dia a dia… 
AML: É tudo em crioulo?
INF1: é tudo em crioulo -- e português - em reuniões -- acho que… que grande parte -  
a maior parte das reuniões mesmo que sejam… mesmo que os presentes sejam 
todos… mesmo que todos os presentes falem crioulo - numa parte considerável das 
reuniões que eu dirijo a:: a:: a:: eu faço em português//
AML: Diga-me, existe alguma circunstância em que habitualmente fala crioulo, mas 
gostaria de falar português ou vice-versa: em que habitualmente fala português mas 
gostaria de falar crioulo… ou de poder falar crioulo?
INF1: não -- nunca tive essa… não tenho essa… essa… essa percepção -- eu acho 
que a grande limitação que se coloca é que o português é uma língua que eu falo e é a 
língua que eu escrevo -- portanto - daí que o português tenha alguma… digamos -  
alguma… alguma preponderância - não é? no uso -  para mim do que o crioulo -  não 
é? portanto eu acho que essa é que é... essa é que é...
AML: Quando diz tem mais preponderância quer dizer que usa o português durante 
mais tempo, com mais frequência do que o crioulo?
INF1: não - não - não// 
AML: Preponderância… em que sentido?
INF1: preponderância nas circunstâncias formais -- nas circunstâncias formais//
AML: Ah! mhm 
INF1: quando eu - quando… quando por exemplo - digo - nas reuniões de trabalho -  
ou as reuniões de trabalho que são por mim conduzidas eu sempre utilizo o português 
é exactamente para… para…para facilitar alguma…algum registo - alguma 
documentação da...
AML: Para além dessas circunstâncias formais, ouve o português onde?
INF1: na rádio -- portanto - todos os meios de comunicação que eu utilizo - não é? 
portanto -  a imprensa escrita -  a imprensa falada… 
AML: Ouvir. Estou a falar de ouvir o português. 
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INF1: ouvir -- portanto - é toda em português… a… as estações de rádio que eu oiço 
é tudo em português -  não - não...
AML: mhm… mhm… Já me tinha dito que não costuma ler em crioulo...
INF1: não//
AML: Nem escrever em crioulo. 
INF1: não//
AML: Existe alguma circunstância em que a fa… está a falar crioulo e sente-se 
impelido a mudar para português, ou vice-versa? 
INF1: sim -- se eu a:: notar alguma dificuldade de… de entendimento por parte do 
meu ou dos meus interlocutores//
AML: Dificuldade de? 
INF1: de entendimento - de comunicação -- se eu notar que a comunicação não 
ocorre com o meu interlocutor - eu naturalmente tento fazer o switch para a para a 
língua que estiver mais ao alcance do meu interlocutor -- estou a falar entre essas 
duas línguas -  crioulo ou português//
AML: Portanto. Imagine que está a falar com alguém e chega, por exemplo, uma 
autoridade. Está falar com alguém em crioulo e chega uma autoridade. Sente-se 
impelido a mudar para português? 
INF1: de forma alguma//
AML: Ou vice-versa, está a falar português e chega alguém que possa obrigá-lo, entre 
aspas, a mudar para o crioulo… 
INF1: não -- não -- de forma alguma//
AML: Mesmo que esteja por exemplo a falar português e chegar uma pessoa que não 
percebe português ou o contrário está a falar crioulo e chega uma pessoa que não 
percebe crioulo…
INF1: bom -- repare -- aqui há há uma questão que... que se coloca que se calhar 
não… tem menos a ver com o facto de utilizar uma ou outra língua -- eu acho que é 
sempre constrangedor estar num círculo onde onde onde se fala - não é? é sempre 
constrangedor haver alguma pessoa que… enfim - que não se sinta à vontade ou que 
esteja…  ou que não esteja a perceber -- portanto - aí a gente procura utilizar a língua 
que é… a língua que faz com que todas as pessoas… de facto participem -- todas as 
pessoas se sintam no na comunicação -- portanto - aí acho que a:: opção deve ser - em 
princípio - essa -- seja o português seja o francês -- tenho reuniões com pessoas… a 
primeira coisa que… com estrangeiros… a primeira coisa que a gente pergunta é --
qual a língua de trabalho?  qual é a língua que é mais transversal? //
AML: E se for numa situação informal?
INF1: mesmo numa situação informal -- mesmo numa situação informal - não é? o 
critério aqui é - digamos - a língua que facilita ou que mais facilita a comunicação 
entre os presentes -- esse que é o critério - independentemente de ser o crioulo o 
francês ou inglês - o:: português//
AML: Em algum caso, o tipo de assunto que está em pauta, far-lhe-ia mudar de uma 
para a outra língua? Em que casos por exemplo? Imagine, por exemplo: estar a falar 
de um problema familiar e depois de um problema técnico ligado à sua área. Isto o 
faria mudar de língua?
INF1: acho que sim -- acho que sim -- repare a:: eu já estive em reuniões de trabalho 
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- por sinal na semana passada - começamos a reunião em crioulo -- portanto - com 
uma óptima e fluida comunicação entre as pessoas -- mas depois  passámos a analisar 
um documento que estava necessariamente em português -- e aí acho que houve…  
e::: e::: enfim… tivemos que fazer… passar a falar português - para melhor também 
apreciar o documento - não é? acho que depende das circunstâncias -- depende das 
circunstâncias -- normalmente - normalmente o crioulo é a língua… enfim - que é 
mais utilizada - não é? mas digamos que - em função da das circunstâncias - do do 
meio em que se está… quando digo meio - refiro-me - digamos - meio em que 
existam pessoas que não dominam - ou que não sejam capazes de também… de se 
exprimirem em crioulo - em português… a gente utiliza o crioulo -- acho que o 
crioulo é a língua que efectivamente - que eu utilizo em todas as circunstâncias - não 
é? eu passo para o português sempre que eu entender que é mais producente - não é?
que me faço entender melhor - ou que enfim… que a minha participação é melhor --
portanto depende das circunstâncias//
AML: Diga-me. O que é que acha do crioulo? O que é que pensa do crioulo?
INF1: bom -- eu tenho… tenho acompanhado e de certa forma com alguma atenção 
esta questão da da língua e do crioulo em particular -- e eu… eu vejo esta 
problemática… de duas ópticas - em… de dois pontos de vista -- eu acho que… eu 
entendo essa discussão numa perspectiva cultural - ou de identidade - se quiser...
AML: Estou a falar do crioulo em si. O que acha dele?
INF1: como língua? 

((…))
AML: Acha que é uma língua, por exemplo?
INF1: acho que sim -- se serve para comunicação - não é? não sou especialista nesta 
área - não é? se eu falo português e as pessoas me entendem - falo francês e as 
pessoas me entendem -- francês ou português são línguas -- falo crioulo - não é? e as 
pessoas me entendem -  eu acho que é uma língua//
AML: E do português o que é que acha? Naturalmente… 
INF1: é também uma língua -- portanto -- serve para comunicação é uma língua//
AML: Para si existe um verdadeiro crioulo?
INF1: mhm… não sei o que é que seria um verdadeiro crioulo -- eu acho que um 
verdadeiro crioulo para mim é aquele que eu falo -- é o crioulo que eu utilizo que 
me… que me… que eu utilizo para a minha comunicação - não é?  é o crioulo que…
enfim…que me faz… é:: o instrumento que eu utilizo para comunicar com as pessoas 
que me rodeiam - não é? seja em casa - seja portanto com os amigos - seja no 
trabalho - em que circunstancia for - não é?  eu acho que - portanto - esse é que é o 
meu crioulo verdadeiro//
AML: Se tivesse de distribuir ou atribuir o crioulo ou o português a pessoas 
consideradas instruídas ou educadas, qual deles atribuiria a essas categorias?
INF1: não percebi//
AML: Estou a considerar dois tipos de pessoas… um tipo de pessoas educadas,
instruídas, e pessoas não instruídas, sem educação. Se tivesse que atribuir a uma 
dessas categorias o crioulo ou o português como faria a distribuição? Atribuiria o 
crioulo por exemplo às pessoas educadas e instruídas? 
INF1: não -- acho que não -- acho que… acho que… se calhar - tenho outros 
parâmetros de de avaliação…
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AML: Diga.
INF1: não acho que a utilização do crioulo seja - digamos - algum elemento de 
avaliação do nível de educação das pessoas -- conheço pessoas bem educadas -  
muito bem educadas e muito bem instruídas que falam o crioulo e utilizam o crioulo 
no seu dia a dia - não é? do mesmo passo que eu conheço pessoas muito bem 
educadas muito bem instruídas que só utilizam português também  - por acharem que 
o português -  enfim -  se calhar prestigia-os mais… portanto -  mas eu não… eu 
não… eu pessoalmente não utilizaria - digamos - o crioulo como um elemento de 
avaliação do nível de instrução ou de educação das pessoas//   
AML: mhm. E em função da sua utilidade, digamos assim, para o desenvolvimento 
de Cabo Verde//
INF1: repare -- o crioulo é:: digamos - é:: que é a língua natural - corrente de 
comunicação entre as pessoas em Cabo Verde -- em primeiro lugar o crioulo - não é?  
em Cabo Verde -- a:: mas eu também tenho uma perspectiva de que hoje em dia - a 
questão da comunicação… estamos na era da globalização - estamos enfim na era da 
informação - na era do conhecimento e para se aceder à informação e ao 
conhecimento é preciso efectivamente um bom conhecimento -  é preciso ter a língua 
-- a língua é uma ferramenta fundamental – eu… para mim - as pessoas têm é que 
utilizar as ferramentas que sejam mais fáceis ou mais poderosas - não é? para que elas 
estejam inseridas neste mundo de informação e de conhecimento - e nesta matéria eu 
considero que o crioulo - naturalmente - e embora… sendo embora a nossa língua de 
comunicação -  está longe de trazer vantagens competitivas - mesmo longe de trazer 
vantagens competitivas -- porque mesmo aí o português que é uma língua muito 
falada - ainda não está de modo a trazer grandes vantagens competitivas - muito 
menos o crioulo --  portanto -  daí eu a… se eu tivesse - no mundo de hoje - se tivesse 
que ensinar alguma língua à minha filha -  não seria nem o crioulo -- claro que seria o 
inglês -- o inglês que é uma língua que… que… enfim que...
AML: Desenhe-me essa sua alternativa linguística para Cabo Verde em termos do 
crioulo, do português, falou agora do inglês… desenhe-me essa alternativa que 
sugeriria para Cabo Verde. 
INF1: eu -  eu acho que a:: do ponto de…do ponto de vista de… do desenvolvimento 
do país -  não é? se tivermos em conta que estamos na era da informação - na era da
informação e - portanto - o conhecimento hoje em dia é:: um - o factor - não é? de 
produção mais eficaz para a nova economia - não é? se nós considerarmos tudo isso
eu acho que… quando… a língua que nos leva ao mundo e que traz o mundo até nós 
e traz a comunicação e a informação até nós - ainda não é o crioulo -- o crioulo é… 
ainda é sobretudo falado - não é escrito -- eu não conheço uma página na internet em 
crioulo por exemplo - não é? em português a gente já já tem milhões de páginas -  
não é? o acesso à informação em português é já importante - é já importante -- daí 
que… que… para o desenvolvimento do país a:: nessa - nesse mundo de globalização 
e na nova correlação económica eu não creio que o crioulo seja uma ferramenta 
competitiva//
AML: E proporia então?
                  ((…)) 
INF1: eu -- acho que… a gente teria que a:: trabalhar a opção que estivesse mais ao 
nosso alcance -- e neste caso seria o português -- mais ao nosso alcance -- portanto eu 
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acho que o português - portanto - a par do crioulo - é a língua que está mais ao nosso 
alcance --  pode ser facilmente generalizada - não é? mais que outra língua//
AML: Portanto acha que se devia continuar a usar o crioulo em Cabo Verde?
INF1: sim -- eu acho que… que… eu defendo o status quo -- como está -- portanto 
utilizar o crioulo - ir desenvolvendo o crioulo até que algum dia efectivamente possa 
vir a ganhar alguma potencialidade - possa vir a constituir-se numa ferramenta do 
desenvolvimento - não é? do desenvolvimento - mas num quadro de integração -  
num quadro de globalização - não é? nesse momento não é - naturalmente -- não é 
ainda//
AML: Na sua opinião, o crioulo devia ser utilizado em Cabo Verde para quê, falar ler 
escrever?
INF1: eu acho que para falar -- para falar -- não custa tentar e trabalhar para que 
possa… se possa escrever -- mas repare - a internacionalização de uma língua é... é...
AML: Em Cabo Verde…
INF1: bom…em Cabo Verde eu acho que para falar - e para escrever -  
eventualmente - eu não sei -- eu tenho dúvidas relativamente a essa… a essa 
problemática//
AML: Qual é a base das suas dúvidas em escrever o crioulo? Que dúvidas… a escrita 
do crioulo lhe suscita? 
INF1: não -- não suscita//
AML: Têm a ver com o crioulo em si?
INF1: não -- não tem a ver com o crioulo -- eu acho que sendo uma língua que é 
falada ela pode ser escrita -- ela tem… ao que parece ela até tem condições para isso -  
não é? eu… aqui - o meu raciocínio é mais da sua internacionalização - no mundo da 
informação -  não é? - mas acho que sim -  acho que o crioulo deve ser escrito//
AML: E acha que se devia aprender a ler e a escrever o crioulo nas escolas?
INF1: acho que sim//
AML: Porquê?
INF1: se o crioulo é a língua que a maioria dos cabo-verdianos utiliza na sua 
comunicação oral - acho que só por aí temos boas razões para a:: também a:: fazer 
com que ela passe a:: ser também língua escrita e eventualmente até a:: ganhar 
expressão -  não é? portanto e assumir o lugar que o português utiliza -  que o 
português ocupa neste momento -- portanto -  neste momento - nós - como é que 
fazemos? utilizamos o crioulo na nossa comunicação -- normalmente utilizamos o 
crioulo na nossa comunicação - no nosso trabalho - no nosso dia a dia com os nossos 
amigos -  não é? mas se tivermos que escrever um bilhete a um amigo - são muito 
poucos aqueles que fazem…  muito poucos ou se calhar insignificante - não é? um 
número inexpressivo aqueles que o fazem em crioulo… fazem-no em português… 
acho que todos desejaríamos uma vez que - uma vez que a nossa comunicação oral é 
feita em crioulo -  conjuntamente poder também essa comunicação escrita também 
em crioulo//
AML: E nesse caso, deixar-se-ia de continuar a ler e a escrever em português em 
Cabo Verde?
INF1: isso seria um processo -- eu acho que o crioulo teria que conquistar também o 
seu espaço e acho que isso aconte… poderia acontecer com… essa essa transição… 
poderia acontecer sem qualquer dificuldade --  porque não?
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AML: Como assim transição? Poderia ser mais explícito?
INF1: transição no sentido de a:: o crioulo escrito - num processo de substituição -  
não é? paulatina do espaço que utiliza o português hoje em dia na comunicação 
escrita//
AML: Portanto o português seria abolido da escrita. É isso?
INF1: não diria abolido - diria substituído //
AML: Substituído completamente? Seria...
INF1: não sei se completamente ou se não -- repare - as pessoas em todos os sítios
falam e escrevem numa língua -- se é Portugal - fala português e escreve em 
português -- em Cabo Verde você fala em crioulo - mas se tiver que pôr no papel 
aquilo que disse - normalmente fá-lo em português -- normalmente//
AML: E neste caso… qual seria… nestas circunstâncias, qual seria o papel do 
português ou que papel ficaria reservado ao português? O português deixaria de ser 
ensinado e usado em Cabo Verde? Como é que vê esta questão? 
INF1: repare -- eu - nesta matéria - preferiria não atribuir papel nenhum a nenhuma 
língua -- eu preferia que o crioulo...
AML: Não… nestas circunstâncias em que me está a dizer que o crioulo substituiria o 
português na escrita. Ora, nós falamos o crioulo. O crioulo substituiria o português na 
escrita. Como é que ficaria o português? Portanto passaríamos a falar... eu só queria 
perceber bem o quadro que está a desenhar//
INF1: na escrita - o português passava a ocupar o mesmo espaço que ocupa na 
oralidade -  neste momento -- portanto normalmente fala-se em crioulo - não é? e 
raramente utiliza-se o português - não é? eu acho que esse quadro poderia ser 
transferido para a escrita//
AML: Ok. O português ficaria reservado a…?
INF1: não seria -- o português não seria - pelo menos - a primeira língua escrita 
como não é… não é a primeira língua falada//
AML: E nestas circunstâncias prevê o uso do crioulo em situações formais por 
exemplo? Estou a falar do oral, da fala… 
INF1: porque não? porque não? eu acho que desde que o crioulo se construísse ou 
ocupasse o seu espaço como língua dominante - escrita e falada - naturalmente que 
tem todas as condições para...
AML: E acha que o crioulo tem essa potencialidade?

           ((…))
INF1: isso tenho alguma dificuldade em… em… em responder -- eu acho que sim --
que é uma língua que é falada -- é uma língua que é falada -- ela pode ser escrita//
AML: Há bocado disse-me que para si o verdadeiro crioulo era aquele que falava. 
INF1: mhm
AML: Porquê? Porque é que acha isso?
INF1: eu acho que em Cabo Verde… não… não… aquilo que eu falo - porquê? 
porque:: eu tenho alguma dificuldade - à partida - em fazer a:: diferenças ou em 
marcar as grandes diferenças - as grandes nuances - ou… não sei qual é a palavra 
certa… as grandes diferenças que existem -  portanto -  no crioulo das diferentes ilhas 
-- portanto -  particularmente de barlavento e sotavento - de sotavento -- eu não… 
porque não tenho dificuldades em perceber - não é?  o crioulo da Brava ou o crioulo 
de Santo Antão -  não é? e porque também nunca percebi que algum interlocutor meu 
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- da Brava ou de Santo Antão - teve problemas em perceber-me eu acho que o meu 
crioulo… e o crioulo que eu utilizo - da mesma forma que eles - não é? e o que eles 
utilizam são… portanto -  são… representa a minha autenticidade -- é o que eu sei 
falar//
AML: O que acha das pessoas que usam o crioulo? 

((…))
INF1: achar como?
AML: O que pensa delas? 
INF1: acho que são pessoas normais -- pessoas que se expressam da forma a:: como 
se sentem - da forma que se sentem… se expressam da maneira como se sentem mais 
à vontade - não é? utilizando a língua que melhor sabem utilizar - não é? que é a 
ferramenta que melhor utilizam para… para… para se expressar -- portanto -  eu acho 
que são pessoas a:: normais - como todo o mundo -- utilizam a língua que sabem -  
comunicam-se da forma que sabem//
AML: Estabelece alguma relação entre ser cabo-verdiano e usar o crioulo?
INF1: acho que sim -- acho que… acho que sim… que… que… da mesma forma 
que um francês utiliza o francês ou o português utiliza o português -  o cabo-verdiano 
utiliza o crioulo -- é a sua língua -- é a língua que - em princípio - é a sua língua  
materna -- é a língua que em princípio saberá utilizar -  se nasceu em Cabo Verde -- o 
crioulo será naturalmente a língua que utilizou desde a sua infância - não é? ou pelo 
menos na sua infância -- ou desde que nasceu -- não sei -- mas a::
AML: Acha que e preciso saber crioulo para ser cabo-verdiano?
INF1: não//
AML: Admite que um cabo-verdiano possa não saber crioulo?
INF1: com certeza -- perfeitamente//
AML: Em que circunstâncias?
INF1: qualquer cabo-verdiano que… que… enfim… que por razões diversas - não é? 
a gente tem a questão de nacionalidade - da naturalidade -- cabo-verdianos que vivem 
lá fora - mas que se identificam de certa forma com Cabo Verde - ou que se 
consideram cabo-verdianos - não é? acho perfeitamente que sejam… e admito que 
sejam cabo-verdianos e bons cabo-verdianos - mesmo não falando o crioulo//
AML: E no caso de ele ter nascido aqui… e viver aqui?
INF1: também -- também -- também acho natural que um cabo-verdiano que tenha 
nascido aqui que… não é que… não me repugna -- não me repugna que um cabo-
verdiano que tenha nascido em Cabo Verde - vivido em Cabo Verde e que como… 
muitos que utilizam ou procuram utilizar o português por outras razoes -  não é? terão 
lá as suas razões --  eu… não me repugna… 
AML: Relativamente ao português, qual é a relação que estabelece entre ser cabo-
verdiano e usar o português?
((…))
INF1: também não me repugna o ser cabo-verdiano e utilizar o português -- não me
repugna -- eu conheço muitos cabo-verdianos - são bons cabo-verdianos e que só 
utilizam o português porque sentem-se melhor com o português -- viveram muito 
tempo fora ou por uma razão… ou por em casa falar-se mais português ou apreendeu 
melhor o português//
AML: E aceitaria por uma razão do tipo não gosto de crioulo?
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INF1: não -- essa é uma razão que eu não… eu:: duvido que haja...
AML: O crioulo é uma língua para ignorantes. O crioulo não é uma língua. 
aceitaria… 
INF1: não... 
AML: Aceitaria razões deste tipo?
INF1: não -- eu não aceitaria de qualquer forma razões deste tipo e nunca… nunca 
confrontei-me… e nunca fui confrontado com uma razão desse tipo -- crioulo é uma 
língua para ignorantes -- as pessoas utilizam o português porque sentem-se melhor 
com o português -  não é? mas é:: possível que haja -- mas eu nunca...
AML: Não sabe porque é que as pessoas se sentem melhor com o português?
INF1: bom - aqui existem… existirão várias explicações que se calhar -  extravasarão 
um pouco a:: digamos - o tema estrito da língua -- existirão outras razões - não é? é 
possível que existam pessoas que achem que… que… enfim… que a língua crioula 
não seja…  é possível não - existem de facto pessoas que acham que a língua crioula 
não é prestigiada -- que se sente… que se sentem mais prestigiadas ou melhor 
colocadas na na sociedade falando o português -  não é? mas são… são… digamos 
que…haverá outras explicações para situações desta natureza que existem 
naturalmente - não é?
AML: Mas acredita, tem conhecimento de que existe pessoas que optam pelo o 
português por essas razões?
INF1: sim sim -- tive um… disse que não tinha -  mas tive - tive -- vivi dois anos em 
São Vicente - em casa de uma senhora que fazia questão de falar o português 
exactamente por… a explicação era essa… o português é que era a língua de elite 
que...que… que… 
AML: Está a falar-me do tempo ainda colonial?
INF1: colonial//
AML: Mas estou a falar de hoje. Actualmente. 
INF1: não -- não//
AML: Acha que ainda existirão pessoas que consideram...?
INF1: não -- não tenho conhecimento -- não me tenho confrontado com situações 
desta natureza//
AML: Com que tipo de pessoas acha adequado usar o português?
INF1: eu pessoalmente acho adequado usar o português com pessoas que só sabem 
comunicar em português - ou só sabem comunicar comigo em português -- portanto -
se não sabem o crioulo - ou se não podem estabelecer uma comunicação comigo -
enfim - em crioulo - só podem fazê-lo em português - eu acho correcto e curial que eu 
também  fale português//
AML: E porquê?
INF1: não -- porque é a língua que ele percebe e que ele utiliza - não é? e:: não 
percebendo essa pessoa o crioulo acho que não… não julgo que… não serial curial e 
correcto falar com ela numa língua que não percebe e não entende//
AML: Algum tipo de pessoa com quem ache mais adequado falar o crioulo?
INF1: sim -- as pessoas que eu tenha a percepção nítida que não falam português//
AML: E assuntos que acha mais adequados para serem tratados em português ou em 
crioulo?
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((…))
INF1: não creio -- essa é uma questão mais de interlocutor//
AML: Diria o mesmo para as circunstâncias, os contextos, as situações?

((…))
INF1: vamos lá ver -- com uma entidade oficial existem circunstâncias em que você 
fala… mais formais -  mais oficiais -  que… ao fim ao cabo o crioulo… o português é 
a língua oficial… e você utiliza o português como língua oficial que é - não é? mas 
com essas mesmas pessoas existem também circunstâncias em que a comunicação é 
fluente em crioulo//
AML: Mas, acharia adequado usar o crioulo nessas circunstâncias formais?
INF1: porque não? é adequado -- tenho-o feito//
AML: Certo. Há bocado falámos na questão do mundo actual e, digamos, da 
implicação que isso tem para as línguas… O que é que acha mais comum no mundo 
de hoje: saber só uma língua, mais que uma língua… o que acha mais natural?
INF1: eu acho que no mundo de hoje - o mais natural é saber-se mais do que uma 
língua e de preferência a língua que é universalmente mais utilizada na comunicação 
-- neste caso o inglês --  neste caso o inglês que é… que é sem duvida… e eu acho 
que existem… a estatística também diz isso -  não é? que com a globalização -  na era 
da informação - o inglês - não obstante todos os esforços que existem a nível das 
regiões - dos países - na… ao tentar-se conferir maior importância ou preponderância 
a esta ou aquela língua - o inglês continua a ser - sem dúvida - a língua mais 
transversal e mais universal de todas -- e eu considero que hoje o inglês - portanto -  
no mundo de hoje é importante e é crucial… é muito importante… é uma língua de 
muita importância para a nova economia e para a era de hoje -- eu pessoalmente 
tenho ido… tenho ido a a várias…a muitas conferências internacionais - não é? onde 
- enfim - tenho-me sentido - francamente - só e isolado em boa parte dessas 
conferências -  não é? inibido designadamente na minha participação - exactamente 
pelo facto de… de... enfim - de não… o inglês e em segundo lugar o francês - não 
serem as línguas… particularmente o inglês - que eu utilizo no meu dia a dia para a 
comunicação… línguas que eu domino com facilidade -- portanto - isso naturalmente 
é um elemento muito - muito inibidor -- daí que eu ache que a língua deve ser 
também encarada nesta perspectiva - nesta perspectiva - como um utility para o 
desenvolvimento//
AML: Então, o que acha de se usar crioulo e português em Cabo Verde?

((…)) 
INF1: achar como?
AML: Desta situação, de se usar essas...
INF1: não -- eu acho que que… nesta perspectiva… nesta perspectiva naturalmente o 
português tem recursos maiores que o crioulo… é uma língua muito falada -- portanto 
-  não é a mais falada - mas  é uma língua falada por milhões de de pessoas… acho 
que é a nona ou a décima - não é? a língua mais falada no mundo… e o crioulo ainda 
não… nem sequer é falado por meio milhão de pessoas… ou se calhar por meio 
milhão de pessoas… de maneira que naturalmente o português -  nesta perspectiva -  
é uma melhor ferramenta a:: e uma melhor utitity e mais competitiva//
AML: Então acha que se devia continuar a falar o crioulo e o português em Cabo 
Verde?
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INF1: eu acho que sim - que se deve continuar a utilizar o crioulo e o português --
deve-se desenvolver o crioulo de forma que o crioulo ganhe… continue a ganhar o 
seu espaço - não é? mas isso é um processo que eu acho que deve decorrer 
naturalmente -  não é? sem… sem que… que não… que… não  ser forçado - deve ter 
um percurso normal -  a:: e partilhado por todos -- sobretudo isso - partilhado por 
todos - partilhado e  assumido por todos//
AML: Diga-me, na sua opinião, qual deles o crioulo ou o português deve ser usado 
nas nossas manifestações culturais incluindo a literatura//

((…))
AML: Estou a falar das mornas, das coladeiras, batuque, funaná, teatro, cinema, …  
INF1: naturalmente o crioulo -- eu pelo menos tenho preferência pelo crioulo//
AML: Porquê?
INF1: eu acho que o crioulo… por isso é que eu disse há bocado que eu tenho duas 
perspectivas -- uma perspectiva de identidade - uma perspectiva cultural - onde 
naturalmente o crioulo tem o seu espaço - e o crioulo… quer dizer… e digamos que o 
português não tem --  é só ver na nossa cultura musical -- o português não tem espaço 
na nossa cultura musical -- o crioulo é que tem espaço -- eu acho que para a 
identidade -  para a nossa identidade - para a nossa expressão cultural - naturalmente 
que o crioulo é a língua de todos --  é a língua que nos une - não é? eu quando falo 
que o português tem essas vantagens competitivas é no nosso relacionamento com o 
mundo - não é? na nossa integração na… portanto - no… na sociedade de informação 
- no mundo da informação - no mundo do conhecimento -- o português é uma 
ferramenta mais poderosa -  que nos oferece maiores facilidades para essa integração 
-  não é? facilidades que o crioulo ainda não oferece//
AML: Acha que o crioulo deveria ser usado na alfabetização de adultos?

((…))
INF1: não -- acho que sim -- que o crioulo deve ser utilizado na alfabetização de 
adultos da mesma forma que é utilizado também nas escolas//
AML: O crioulo?
INF1: o crioulo ou o português?
AML: Perguntei o crioulo…
INF1: é? 
AML: Se o crioulo deveria ser usado na alfabetização de adultos?

((…))
INF1: é utilizado na alfabetização de adultos em princípio -- não?
AML: Os adultos são alfabetizados em português. Houve uma experiência de 
alfabetização bilingue mas que não avançou muito//
INF1: eu não tenho uma posição fechada e formatada nesta matéria -- mas a minha 
perspectiva é -- sem pressa - é sem pressa -- alfabetização para que? qual é a utilidade 
da alfabetização? é fazer com que as pessoas a:: sejam mais integradas com outras 
pessoas -- possuam -  digamos -  instrumentos -  digamos -  que lhes permitam singrar 
ou ter uma… na vida social e na vida económica ou particularmente na vida 
económica -- eu acho que nesta perspectiva sem dúvida o crioulo… o português tem 
mais potencialidades do que o crioulo//
AML: Essa possibilidade de o cabo-verdiano às vezes poder usar o crioulo e outras 
vezes poder usar o português… o que é que pensa desta possibilidade que o cabo-
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verdiano tem?
INF1: eu acho que é uma grande riqueza que a gente tem -- eu vejo isso como… 
como uma mais valia//
AML: E acha que o crioulo deve ser oficializado?
INF1: sim -- acho que o crioulo deve ser oficializado//
AML: Porquê?
INF1: o crioulo é a língua que nos une -- é a língua que nós utilizamos na nossa 
comunicação -  não é? eu não… não vejo porque é que não há de ser oficializado --
eu se calhar acho até que vamos atrasados nisso//
AML: E ser oficializado para quê?
INF1: ser a nossa língua -- ser a nossa língua oficial//
AML: Para quê? Falar, ler, escrever? Para se usar onde? Em que circunstâncias?
INF1: eu acho que deve ser oficializado como uma língua -- como uma língua -- não 
se pode oficializar uma língua para ler - outra para falar -- é oficializada como língua 
-- é evidente que neste momento o crioulo é utilizado mais na fala -  não é? e que se
desenvolvam… que sejam desenvolvidas… criadas as condições para que também se 
passe a escrever o… que se chegue a um entendimento - e que sejam criadas as 
condições para que o crioulo passe  a ser também uma língua escrita//
AML: Gostaria de aprender a ler e escrever em crioulo?
INF1: sim -- gostaria de de aprender a escrever em crioulo -- mas naturalmente aí 
colocar-se-ia uma outra questão -- esta é uma questão que deve ser consensual -
consensualizada -- amplamente discutida - e amplamente consensualizada -- eu acho 
que todos gostaríamos - todos os cabo-verdianos gostariam de poder escrever em 
crioulo//
AML: Diga-me uma coisa, no caso do crioulo ser oficializado, como é que ficaria, 
para si, a oficialidade do português?
INF1: eu acho que… que… não há aqui incompatibilidade - ou... quer dizer não há 
aqui… umh… como é que eu hei de dizer? aqui não pode haver espaço… a entrada 
de um não quer dizer necessariamente o afastamento do outro -- há países por 
exemplo que têm duas línguas oficiais -- os Camarões por exemplo têm duas línguas 
oficiais -- portanto - eu não vejo que a oficialização de uma língua tenha que implicar 
necessariamente a secundarização de uma outra --  não acho que a via seja essa//
AML: Entendo. Diga-me, como é que os cabo-verdianos falam o português, de um 
modo geral? de um modo geral, como é que os cabo-verdianos falam o português?
INF1: eu acho que não falam tão bem o português como falam o crioulo --
naturalmente porque utilizam na sua… no seu dia a dia o crioulo -  não é? e é esta a 
razão -- portanto não falam tão bem o português como falam o crioulo - não é? mas 
acho que fazem-se entender -- podem fazer-se entender em português - não é? sem 
falar correctamente na maior parte dos casos -- ou sem… sem utilizar a língua em 
todas as suas potencialidades - fazem-se entender --  sem… sem falar correctamente//
AML: Quando diz correctamente qual é o seu parâmetro, referências?
INF1: com regras - com todas as regras - escrever correctamente uma língua é… 
utilizar uma língua correctamente - julgo eu  - não é? existem regras//
AML: Para si qual é o português padrão?
INF1: a:: repare -- eu sempre procuro fugir a padrões -- mas o português que nós 
utilizamos como referência é o português de Portugal - não é?
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AML: Certo. 
INF1: porque… pronto… 
AML: E acha então que… se eu entendi bem…está a dizer que os cabo-verdianos 
deviam falar assim?
INF1: eu acho que no seu esforço… aqueles que falam utilizam - portanto - o 
português de Portugal -- não é… está longe… não é - nem de perto nem de longe o 
português que é utilizado no Brasil - que - digamos - que é a versão - em meu 
entender -  um pouco mais vincada ou mais diferenciada da versão portuguesa - não 
é? se calhar a seguir à angolana… mas acho que tem mais a ver com o sotaque -- mas 
a referência - naturalmente até esta - tem sido a do português de Portugal//
AML: E acha que os cabo-verdianos falam como os portugueses?
INF1: não acho que falem como os portugueses -- eu acho que procuram falar como 
os portugueses//
AML: Mas acha que devem procurar falar como os portugueses?
INF1: não -- eu acho que devem procurar falar português -- não necessariamente 
como os portugueses -- os angolanos falam português mas não falam necessariamente 
como os portugueses - não é? acho que os guineenses falam português - mas não 
necessariamente como os portugueses -- devem procurar falar uma língua que tem
naturalmente as suas regras… que tem -  não é? mas ...
AML: Essas regras podem ser diferentes do português de Portugal?
INF1: porque não?
AML: Quer acrescentar algum comentário, mais alguma coisa que acha que ficou por 
dizer e que gostaria de dizer?
INF1: em especial nada -- acho que é uma questão complexa -- aliás essa entrevista 
a:: permitiu-me também perceber que estamos diante de uma questão que é complexa 
em todas as suas dimensões -- quer seja a dimensão técnica -  a dimensão linguística -  
a dimensão social - a dimensão económica -- e:: julgo que é uma questão que deve 
ser tratada em todas essas dimensões -- deve ser problematizada - deve ser 
amplamente discutida - para que efectivamente nós consigamos -  sejamos capazes de 
dar… dar passos -  não é? acho que todos esperam e querem que a sua língua materna 
- não é? seja - seja potenciada - e seja cada vez mais também não somente um 
elemento de referência cultural - mas um instrumento para o desenvolvimento do 
país//
AML: Muito obrigada X por ter respondido às minhas questões. 
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AML: Dr. X, muito obrigada, antes de mais, por ter acedido a conceder-me esta 
entrevista que desde já eu agradeço. A primeira questão que eu lhe queria pôr era 
se antes de entrar para a escola se sabia… se falava o crioulo ou o português? 
INF2: era… falava era o crioulo -- porque eu fiz a primeira…  a quarta classe na 
Boa Vista -- saí de lá com dez anos -- e durante estes dez anos - afora a classe -
era o crioulo que efectivamente comandava a vida -- e só na escola - durante a 
instrução primária - é que a professora - uma que outra vez - queria de nós 
pronúncia em português - mas isso era bem difícil - a gente - a maior parte das 
vezes expressava-se - mesmo para ela - em crioulo//
AML: Mas já tinha tido algum contacto com o português? Assim, ouvido, ouvia o 
português … alguma tentativa de falar … antes de entrar para a escola?
INF2: tentativa de falar… uma ou outra vez - sobretudo com com o pároco de 
freguesia -- ele era indiano… o padre (?) o pároco como se dizia… era indiano -  a 
gente falava com ele em português -- claro - português  de criança dos 10 anos -
numa ilha como Boavista -- e também uma ou outra vez que a gente tivesse 
oportunidade de falar com… com o administrador ou com um ou outro destacado 
funcionário… mas isto acontecia muito raramente - pelo menos naquela idade --
mas ouvia sim -- ouvia os adultos -- as pessoas do povo ainda tinham a mania - ou 
a noção - de que falar com altas entidades ou falar com o padre tinha que ser em 
português - e lá se esforçavam por falar na medida do possível -- e… fora isso - a 
gente era criança - portanto andava sempre por sítios onde houvesse movimento -
a captar os movimentos sociais - e ouvia de facto a administração da ilha - na 
altura os administradores - a falarem e a obterem também as respostas consoante 
solicitados -- as pessoas lá iam dizendo o seu português - o português já se sabe 
não era o português de gramática -- houve quem também respondesse em crioulo -
- isto também existia -- de modo que…
AML: A comunicação social. Nessa altura tinha alguma …
INF2: a comunicação nessa altura era rádio -- lembro-me… ainda era os tempos 
de onda média -- ainda não havia FM - não é?  e era tudo só rádio//
AML: Mas não ouvia?
INF2: ouvia sempre -- aliás nessa altura não havia a televisão - não havia outros 
atractivos -- então - ao fim do dia - o pessoal fazia questão de se sentar ao pé de 
um aparelho de rádio - como se dizia na altura - para ouvir o…
AML: Então ouvia o português através da rádio?
INF2: exactamente//

AML: Obrigada. E actualmente em casa, com os seus amigos mais próximos, com 
os seus amigos de um modo geral, e colegas, qual é que usa, o crioulo ou o 
português?
INF2: ambas as línguas -- mas devo dizer que o… a tendência é para a língua 
cabo-verdiana de facto comandar o mundo da comunicação -- isto acontece 
mesmo aqui na Assembleia Nacional… nas lides com… com os senhores 
deputados - com a maioria deles - e acontece aqui nos despachos com… que 
tenho com os directores -- a gente faz tudo em crioulo -- informalmente… ou 
então - uma ou outra vez começa em português mas depois quando se dá conta -
da consciência das coisas - já está a comunicar-se em crioulo -- de maneira que… 
acho que a totalidade das nossas comunicações aqui passa-se - passa-se em
crioulo//
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AML: E o português então?
INF2: o português tendencialmente está relegado para o mundo da escrita --
apesar da resolução 48 já permitir que se possa fazer notas em crioulo ainda a 
gente não teve coragem de dar… de dar este passo -- mas o resto da comunicação 
passa-se em português… a não ser com… bom -- com o Presidente da Assembleia 
Nacional onde ainda…
AML: Queria dizer em crioulo?
INF2: em crioulo -- em crioulo -- a não ser com o Presidente da Assembleia 
Nacional onde ainda vai sendo em português -- até ver -- mas com os outros -
mesmo com os deputados e com o pessoal aqui - administrativo - o crioulo é que 
comanda a vida -- a língua cabo-verdiana… 
AML: Como é que… qual é que considera ser a sua proficiência geral em 
português e em crioulo? 

((toque telefone))

INF2: dizia… 
AML: A sua proficiência geral em português e em crioulo… Gostaria que me 
falasse disso… a sua capacidade geral de usar uma e outra língua…  
INF2: eu confesso que talvez me sinta à vontade numa ou noutra… numa ou 
noutra língua em virtude do hábito - da prática - da experiência -- isso não quer 
dizer que isso seja a tendência…
AML: Falar, ler, escrever … gostaria que me fizesse um…
INF2: a falar estou à vontade em qualquer uma delas//
AML: Certo.
INF2: embora o crioulo tenha… a língua cabo-verdiana tenha o condão de ser 
língua mãe//
AML: certo.
INF2: é -- ao falar aquilo flúi -- ao passo que com o português a gente já faz 
aquele exercício de… de respeitar a gramática -- mas sim - a força do hábito e dos
percursos lá vai -- a escrever… a escrever neste momento eu confesso que estou à 
vontade para escrever também qualquer uma delas em virtude dos exercícios que 
tenho feito//
AML: E em termos de preferência… qual é que prefere? falar em crioulo, falar 
em português, ler em crioulo, ler português… 
INF2: talvez de igual para igual -- de igual para igual//
AML: E em termos… como é que se sente, em qual dos dois, o crioulo ou o 
português, acha que exprime melhor as suas ideias?
INF2: mhm -- eu  penso que igualmente ahn? porque com o crioulo - está a ver -
às vezes a gente trata assuntos de trabalho - assuntos de administração até 
assuntos que exigem alguma especulação… e faz tudo em crioulo//
AML: E como é que se sente quando fala o português e o crioulo? Sente-se à 
vontade? Com … 
INF2: à vontade -- à vontade//
AML: Tanto com o português como com o crioulo?
INF2: uma é a língua mãe - e outra é a língua de formação//
AML: Com medo de errar? Nem sequer pensa nisso?
INF2: não -- vai evoluindo//
AML: Naturalmente. Portanto, não se sente mais ou menos à vontade em nenhum 
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dos dois. Sente-se igualmente…
INF2: sim -- penso que é isso -- igualmente à vontade//
AML: Eu gostaria que a… atentasse nas pessoas… três pessoas com quem mais 
fala, com quem mais conversa fora do seu círculo familiar no exercício de… das 
suas actividades, não é? e que buscasse caracterizar-me essas pessoas em termos 
do seu perfil,  assim em termos de idade, sexo, estrato social…
INF2: mhm… pode ser no mundo laboral - não?
AML: Sim. No exercício das suas actividades. Não dentro do circulo familiar, 
mas … 
INF2: está certo -- bom -- em primeiro lugar eu tenho muita comunicação com o 
presidente da assembleia nacional e aí até por razão de formalidade a gente só se 
fala em português…  nos despachos e nos assuntos de trabalho//
AML: Normalmente, com essa pessoa trata assuntos de trabalho?
INF2: sim -- assuntos de trabalho//
AML: E essa conversação passa-se em português.
INF2: em ambiente de trabalho -- fora do trabalho temos a nossa amizade - isso é 
outra coisa --  os assuntos de trabalho processam em língua portuguesa -- (?) mais 
sobre ele?
AML: Sim. Se pudesse… portanto, é o presidente da assembleia nacional…
INF2: é o presidente da assembleia nacional -- o que mais eu hei-de dizer?  é um 
homem culto - não é? é um homem…

(…)
AML: É uma pessoa que a gente conhece… sabe que ele é natural… 
INF2: sim -- é uma figura mais que pública//
AML: É uma figura mais que pública aqui em Cabo Verde. Caracteriza-se por si. 
Digamos que… 
INF2: posso passar à segunda pessoa?
AML: Sim. Com certeza. À vontade.
INF2: tenho o director dos serviços []… que é a pessoa com quem mais… que 
eu sou obrigado a:: lidar por inerência do cargo - e ali a comunicação passa-se 
quase toda ela em língua cabo-verdiana -- na ordem dos 95% -- às vezes a gente 
começa em português e quando se apercebe já passou para a língua cabo-verdiana 
e toda a nossa comunicação processa-se assim --  portanto é uma senhora -- uma 
economista -- e tratamos assuntos de administração e da gestão corrente -
sobretudo de ordem administrativa e financeira -- é relativamente jovem --
portanto - um quadro ainda relativamente jovem -- bom -- a gente conversa… 
AML: E digamos, enquanto… um pouco fora do círculo da Assembleia… das 
outras actividades que tem ou como musicólogo, como escritor… certamente que 
contacta outras pessoas, não é?
INF2: sim//
AML: Com essas pessoas, como é que se passa a comunicação?
INF2: não fica muito tempo para isso - não é verdade? na maioria dos casos a 
comunicação é espontânea -- é em língua cabo-verdiana e quando calha - quando 
acontece - é em torno de do mundo da cultura ou das pessoas ligadas ao mundo da 
cultura -- vai tudo em língua cabo-verdiana -- lido com músicos - lido com 
escritores - com pessoas que tenham alguma intervenção -- o meu círculo não é 
muito alargado porque da assembleia não me fica muito tempo para a vida social -
-  mas aquele pouco que tenho é mais ou menos neste quadro// 
AML: Em resumo, qual diria… qual o perfil das pessoas com quem normalmente 
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fala crioulo e fala português? Resumindo, porque eu acho que já disse, mas 
gostaria que só sintetizasse isso…
INF2: habitualmente - o meu universo de contacto é gente ou com bastante 
instrução ou… pessoa ou gente que já… que esteja no mundo da da cultura - das 
artes da… e é em razão disso que nós nos encontramos e nos comunicamos -- em 
virtude de conhecimento que a gente tem pelo desempenho artístico ou cultural na 
sociedade//
AML: mhm. Geralmente a língua que utiliza com essas pessoas…?
INF2: é o crioulo//
AML: É o crioulo … 
INF2: é o crioulo -- a não ser que uma ou outra pessoa já já daquelas mais -
mais… não digo mais resistentes ao crioulo - mas talvez menos permeáveis --
porque também os há… 
AML: O que é que acontece quando fala o seu crioulo com pessoas de outras 
ilhas?
INF2: mhm -- eu adapto-me -- se estou com gente de Santiago - falo 1badiu
correntemente -- se estou com gente de outras ilhas - do barlavento - falo o crioulo 
da Boavista -- a variante  da Boavista//
AML: E qual é o grau de entendimento?
INF2: o entendimento é bom//
AML: Digamos mesmo que fale o crioulo de Santiago com pessoas de Fogo, 
Brava ou…
INF2: a gente comunica-se bem porque… é a variante que predomina ou que pelo 
menos acho (inidável?) para a variante dessas ilhas -- falo crioulo da Praia e eles 
respondem pela mesma via -- e dentro desse contexto…
AML: Usam o a sua variante?
INF2: usam a sua variante//
AML: E percebe?
INF2: percebo -- sem problema -- e eu falo a variante aqui da Praia e também eles 
percebem sem problema //
AML: Certo. 
INF2: a variante de Santiago//

((pequena interrupção devido à entrada de uma pessoa no gabinete))

AML: E:: embora o X tenha referido isto ao longo das da sua conversa vou-lhe 
colocar… vou-lhe colocar de novo a questão. Se podia precisar um pouco em que 
lugares e circunstâncias usa o crioulo, e em que lugares e circunstâncias usa o 
português? Por exemplo em casa, com os vizinhos, no mercado, quando está nas 
lojas… enfim… nos locais de culto religioso que eventualmente frequente, em 
cerimónias oficiais… portanto, essa diversidade de lugares que a gente tem que 
falar … usa o crioulo, o português?
INF2: mais uma vez - portanto… o:: é de facto o crioulo que comanda a vida 
porque - quando estou com os artistas - com… com… mesmo os escritores cabo-
verdianos - sobretudo aqueles que têm tendência… ali é inevitavelmente a língua 
cabo-verdiana -- na zona do culto - por exemplo - bom -  ali - vou por sinal - mas 
ali não tenho contacto -- ali a gente ouve é as pessoas a fazerem a leitura em 

                                                
1 O habitante da região de sotavento e, por extensão, a variante de LCV falada por eles. 
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língua portuguesa e depois a sua explicação em crioulo//
AML: Quem é que faz a explicação?
INF2: os padres//
AML: Os padres fazem a explicação em crioulo, normalmente? Isto acontece 
correntemente? 
INF2: quando são padres cabo-verdianos fazem a homilia em crioulo -- a prédica 
é em crioulo -- e depois também tomo contacto com um ou outro cântico que se 
executa em língua cabo-verdiana -- nas lojas e no comércio e na vida lá fora… 
bom…
AML: Na administração publica… 
INF2: na administração pública habitualmente…
AML: Como utente.  
INF2: sim -- como utente também tem sido em crioulo e:: sem dúvida alguma --
nos poucos contactos que a gente faz - uma que outra vez - quando a gente sente 
do outro lado - a sensibilidade ou a vontade vai mais para o português - a gente 
acomoda-se - adapta-se -- mas na maioria dos casos todo mundo está… permeável 
e receptível para que a língua portuguesa seja a língua para a comunicação na 
administração - e é o que passa-se na maioria dos casos//
AML: Gostaria que me dissesse com que finalidade usa o crioulo ou o português. 
Eu estou a pensar em questões como exprimir os seus sentimentos, rezar ou orar, 
dar, pedir informações, namorar, convencer, reflectir ou discutir com alguém 
ideias… qual a língua que usa nessas circunstancias?
INF2: na maioria dessas…
AML: Nessas circunstâncias… 
INF2: é habitualmente de facto língua cabo-verdiana - em tudo isso que 
mencionou//
AML: E noutras que eu não disse mas que…
INF2: É um quadro global de relacionamento -- então - se calha ser fora do 
ambiente formal - do trabalho - com maior razão ainda a língua - a vida -
utilizando a expressão lá do brasileiro - decorre em crioulo - Jorge Amado //
AML: Diga-me uma coisa… nesta última semana, acha que falou, que usou mais 
o português ou o crioulo?
INF2: muito mais - e de longe o crioulo//
AML: Num dia, usa mais o crioulo ou o português? Qual é que usa durante mais 
tempo num dia, o crioulo ou o português?
INF2: de longe a fatia maior cabe à língua cabo-verdiana//
AML: E porquê?
INF2: está a ver -- a vida… em casa - indiscutivelmente - é em língua cabo-
verdiana que a gente se comunica - no seio da família e com os vizinhos -- a gente 
passa a maior parte do tempo aqui no serviço - e aqui - com a maioria do pessoal -
mesmo com as chefias - a comunicação é em língua cabo-verdiana -- com os 
senhores deputados é a mesma coisa//
AML: Certo. Em que contextos… talvez seja uma pergunta redundante, mas … 
indique-me três contextos em que normalmente fala o crioulo e três onde 
normalmente fala o português?
INF2: o primeiro contexto é o familiar - em casa//
AML: Certo. Estamos a falar do crioulo.
INF2: sim -- estamos a falar do crioulo -- em casa… o familiar -- o segundo 
contexto é aqui no ambiente de trabalho -- quando me dirijo ao pessoal que não é 
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chefia - isto sai automático e habitualmente…
AML: Já agora - podia referir-me e simultaneamente os tipos de assuntos… ?
INF2: são ordens de serviço -- ou então sei lá… alguma incumbência pontual… 
sei lá…  algum recado a fazer no exterior - ou de alguma missão a fazer no
exterior ou mesmo aqui dentro -- bom -- um contexto é o familiar -- o outro 
contexto é aqui com o pessoal administrativo - digamos assim - executante --  e 
fora isso… quer com chefias… com estes faço uma área a parte -- com esses -
parte em português - parte em língua cabo-verdiana -- mas com esses - como eu 
digo a gente começa em português e imperceptivelmente passa para a outra
língua//
AML: Alguma circunstância, ou algum contexto, em que normalmente fala 
crioulo, mas gostaria de falar português, ou vice-versa, fala português mas 
gostaria de falar crioulo?
INF2: não - não - não -- não se tem oferecido caso deste tipo de… porque está a 
ver… a coisa passa-se de tal ordem que a gente não… não se apercebe --  mesmo 
com o presidente da assembleia nacional - onde a gente faz os despachos todos 
em português… quer dizer… a gente… a gente não se coloca este tipo de 
questionamento - mas isto resulta um pouco - porque do lado dele há esta 
preocupação de formalidade - porque por mim a gente entender-se-ia 
hibridamente e bilinguemente// 
AML: Fora do contexto da assembleia…
INF2: fora do contexto da assembleia - a gente fala o nosso crioulo -- quando a 
gente se encontra fora do contexto…
AML: Não. Estou a dizer de um… de modo geral fora…
INF2: na vida social?
AML: Sim. 
INF2: na vida social - de facto - em mais de 90% dos casos//
AML: Mas há algum caso, assim, na vida social que usa o crioulo mas gostaria de 
usar… 
INF2: não//
AML: O português ou vice-versa?
INF2: não -- no primeiro caso não há -- no segundo caso em que eu uso o 
português mas gostaria de usar o crioulo… isso nem sempre depende de mim -  
pois você na vida social encontra uma ou outra pessoa que é habituada a exprimir-
se em português -  e ali - mesmo que você fale com eles em crioulo - eles acabam 
por responder em português -- então - para não dificultar este jogo - eu tenho que 
me adaptar//
AML: Certo. 
INF2: mas isto é uma percentagem ínfima como… como já tinha dito -- estou 
sempre a repetir// 
AML: Pensemos agora no ouvir embora digamos julgue que está bastante 
relacionado com o falar… Mas em termos de ouvir crioulo e português… estou… 
ouve habitualmente o crioulo e o português pelo que eu posso deduzir. Se eu 
estiver errada corrija-me. Portanto a frequência tal como para o falar… suponho 
que ouve mais o crioulo do que o português… 
INF2: mhm
AML: Mas, em termos de português, então. Pensemos então no português. 
Normalmente quando ouve o português, não é? É sobre que assuntos e em que 
circunstancias?
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INF2: mhm bom… antes de mais nada…
AML: Portanto circunstancias em que normalmente ouve o português.
INF2: bom - antes de mais nada pela comunicação social - que a nossa rádio e a 
nossa televisão ainda trabalham quase em exclusivo com o português -- ponto um 
-- segundo - as leituras -- não sei se a leitura conta ahn…?
AML: Sim. Sim. Habitualmente lê em português?
INF2: em português//
AML: Costuma ler em crioulo?
INF2: sim -- também -- mas menos//
AML: O que é que lê em crioulo?
INF2: sei lá… algum trabalho já produzido… de pessoas que escreveram… ou 
então os meus próprios… estou sempre a produzir em crioulo//
AML: Ah é? Escreve bastante em crioulo?
INF2: quando me resta algum tempo… fora do serviço - dou-me a este exercício//
AML: Portanto é escrita literária?
INF2: literária//
AML: Ou de intervenção social…?
INF2: não -- não -- apenas literária - sim//
AML: Então diga-me uma coisa… eu sei que não aprendeu a escrever o crioulo 
na escola… portanto vou pôr-lhe a questão. Como é que o consegue escrever? 
Como é que escreve e como é que o consegue?
INF2: primeiro tive que me familiarizar com o alfabeto - e tomei como 
instrumento o ALUPEC -  que é uma proposta de alfabeto -- depois…  iniciado e 
desencadeado o processo - eu vi que era um exercício interessante -- e este 
exercício acabou por - em matéria de prazer e interesse - alimentar-se a si próprio
-- a gente vai escrevendo e vai tomando o gosto e depois faz daquilo um hobbie // 
AML: Eu… eu gostaria que me falasse das suas três maiores dificuldades… que 
sente quando escreve o crioulo e como é que acha que essas dificuldades
poderiam ser superadas … 
INF2: mhm -- uma ou outra dificuldade ainda a gente encontra - se… sobretudo é 
na no mundo da colocação dos acentos -- vai escrevendo em crioulo - aquilo é 
uma correspondência directa entre o que se pronuncia e o alfabeto… portanto uma 
correspondência unívoca entre o grafema e o fonema -- então isto cria um 
interesse… juntando com as cargas idiomáticas da variante que eu utilizo - isso dá 
um certo prazer e…  uma ou outra vez aparece um caso de dúvida -- aqui a gente 
põe acento ou não põe acento? são coisinhas práticas do tipo que… eu não 
considero grandes problemas… porque devido ao facto desta correspondência 
rigorosa entre a pronúncia e a escrita - a coisa fica imensamente facilitada//
AML: Problemas do tipo… por exemplo, desenvolvimento das ideias e e a 
segmentação no texto, paragrafação… onde… este tipo de questão…
INF2: não -- este tipo de questão…
AML: Este tipo de questão - mais do discurso do que da ortografia//
INF2: acho que nesta parte do discurso - também não tenho tido problemas -
porque consigo ordenar - organizar as ideias - não…enfim - vou arrumando o 
texto com os parágrafos consoante - consoante a lógica e o encadeamento… como 
se faz em português - ao fim e ao cabo//
AML: Serve-se dos seus conhecimentos do português? Por exemplo…?
INF2: deixa ver -- procuro evitar que nas duas línguas haja interferência abusiva 
duma na outra…
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AML: Certo. 
INF2: isto em termos de de discurso gramatical e do pensamento -- agora a 
formatação do texto… bom isso também quando escrevo em francês - obedeço à 
mesma lógica -- a paragrafação… mudo de assuntos -  ideias arrumadas… 
portanto - aí não acredito que a interferência seja por aí além -- ou a influência//
AML: Obrigada. Em alguma circunstância em que esteja a usar o crioulo ou o 
português muda… a usar o português, muda para o crioulo ou a usar o crioulo 
muda para o português? Se sim o que é que o faria mudar? 
INF2: isto acontece muito:: RARAmente e não tenho visto momentos do tipo… a 
não ser aqui na assembleia e na comunicação entre os deputados na plenária - em 
que tanto um fala em português - o que vem a seguir lhe responde em crioulo - e 
o outro volta ao português - mas isso não… o que se passa ali em termos de 
sociologia linguística - ali da plateia - não se passa comigo na vida individual --
quando … quando começo em crioulo vou em crioulo - e quando começo em 
português - vou em português -- e pelo menos…
AML: Chega alguém a falar… se percebi bem … chega alguém a falar… está a 
falar… se está a falar em crioulo e chega alguém a falar português muda para 
português…?
INF2: adapto-me - consoante as circunstâncias//
AML: Portanto, depende sempre do seu interlocutor?
INF2: penso sempre no meu interlocutor -- e encontro alguns que por mais que a 
gente coisa… eles não saem do português -- bom - ali neste caso - eu evito sequer 
apresentar o crioulo -- se vejo que o meu interlocutor só fala em português - ou só 
quer exprimir-se em português - ali eu adapto-me e entendemo-nos//
AML: Outro ponto que o faz mudar do português para o crioulo ou do crioulo 
para o português… o tipo de assunto ou a relação com a pessoa…?
INF2: acho que… é mais da relação com a pessoa -- porque quanto ao assunto 
acho que…
AML: Tipo de relação… se é uma pessoa mais… mais familiar…?
INF2: mais formal -- não -- menos familiar - no caso -- com o português - o que 
acontece… falo com pessoas aqui da nossa praça que são gente com quem tenho 
menos… um relacionamento menos chegado//
AML: Com as pessoas menos chegadas…?
INF2: exactamente//
AML: Usa…?
INF2: o português -- ou então uma ou outra pessoa chegada - um ou outro 
deputado por exemplo - mas a gente já sabe que o timbre dessa pessoa é exprimir-
se sempre em português - bom… ali claro… eu mesmo quando lhe dirijo a 
conversa tomo a iniciativa de no sentido disto já acontecer em português porque já 
sei que o interlocutor é… deste tipo//
AML: Mas o que é deste tipo? Como assim?
INF2: quer dizer - que é uma pessoa que habitualmente fala o português e não… 

e é pouco flexível -- também há pessoas dessas//
AML: O que é que pensa do crioulo e do português?
INF2: ((risos)) bom -- eu penso que são duas línguas -- no caso do português é 
uma língua não nacional - não materna -- mas é oficial -- é um património - que a 
gente estima - ama e gosta de ver bem cultivada - bem conservada e bem tratada -
- e nós todos sofremos quando vemos o português mal tratadinho… a começar 
muitas vezes por Portugal -- é só ver os blocos noticiosos em que os pais em que 
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os pais estão quase sempre furiosos com o Ministério da Educação por causa da 
matemática e da língua portuguesa…isso em Portugal -- portanto é um património 
que deve ser salvaguardado sobretudo pelo universo dos falantes que não é tão 
pequeno quanto isso - sendo para cima de duzentos  milhões -- é portanto… é um 
património que tem que ser acautelado -- fora de questão//
AML: mhm
INF2: a língua cabo-verdiana é a língua materna -- hoje ninguém lhe  chama 
dialecto -- é língua -- tem regras -- tem a sua capacidade expressiva própria -- tem 
a sua gramática -- a gente estima e traz essa língua no peito como… qualquer 
coisa que herdou com o leite materno… 
AML: Certo. 
INF2: e gostaria de alguma vez vê-la oficializada - no uso - na administração -
como na prática já acontece na comunicação oral//
AML: Certo. 
INF2: já acontece na comunicação oral… claro que há outros problemas que se 
põem -- a gente vai escrever - mas vai escrever em qual variante? este é OUtro 
problema… outro problema…
AML: Já agora, para si existe um verdadeiro crioulo?
INF2: eu penso que sim… porque o … 
AML: Qual?
INF2: porque o crioulo… está a ver… o crioulo diz-se - e com muita razão que -
como língua de fundo ela é una -- ela tem variantes que são variantes locais - que 
são variantes de superfície//
AML: Qual dessas é o verdadeiro crioulo?
INF2: qual delas ou qual deles é o verdadeiro? eu acho que todos são verdadeiros 
--  todos são verdadeiros -- não é por esta via --  todos são verdadeiros e todos são 
susceptíveis de serem escritas -- estas variantes todas -- eu fiz um exercício na 
variante da Boa Vista -- e aquilo é formidável como exercício -- e acredito que o 
de São Vicente - o de Santo Antão ou de qualquer outra ilha… agora temos a de 
Santiago -- bom -- é aquela que possivelmente estará mais bem estruturada em 
termos de vocalização -- mas isto é um critério aleatório que em termos de uma 
decisão política - se ela vier a ser tomada alguma vez - poderá não relevar -- ali já 
se mete para o mundo da da política -- e esta variedade não sei se é um bem ou se
é um mal… quer dizer… e:::
AML: O que é que acha das pessoas que usam o crioulo e usam o português?
INF2: as pessoas que conseguem fazer isso…
AML: Por exemplo, há bocado falou-me de pessoas que só falam em português 
embora sendo cabo-verdianas, não é? O que é que acha dessas pessoas?
INF2: eu penso… bom… não tenho assim uma ideia acabada -- mas em princípio 
pode ser que se trate de hábito -- ou então pode dar-se o caso de junto de uma ou 
outra dessas pessoas - prevalecer uma certa mentalidade formal de que assuntos 
sérios e assuntos de cultura - e assuntos de comunicação - têm que ser em 
português --  bom -- se isso acontecer - estaremos no foro das mentalidades// 
AML: Certo. Mas é disso mesmo que eu… digamos… que eu gostaria de 
perceber um pouco… o que é que acha das mentalidades dessas pessoas, se acha 
alguma coisa, não é? 
INF2: acho que há quem faça isso...

AML: Ou pelo menos, digamos, quais seriam as motivações dessas pessoas?
INF2: eu entendo que haja quem faça isso por… haja quem faça isso por… por 
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convicção e por entender que o crioulo não deve passar por além da do ram ram 
do quotidiano informal -- e há quem faça isso também sem se dar conta -
imperceptivelmente - porque a pessoa ou está habituada a… não… mas sabe - eu 
nem sequer... acho que as pessoas que fazem isso sequer no mundo da família 
falam a língua portuguesa - ali há qualquer coisa que ligo à mentalidade - à forma 
de pensar -- assunto sério - de cultura ou de expressão - tem de ser em língua 
portuguesa -- eu acho que é mais isso… um bocado de preconceito//
AML: Certo.
INF2: preconceito e formalidade -- outras vezes isso pode não ter maldade - mas 
ser um mero comportamento formal -- forma de estar - talvez sem nenhum juízo 
de valor -- tanto que esta pessoa - no momento seguinte - é capaz de lá em casa ou 
comigo ou porque me conhece e talvez por saber que sou do mundo da::: 
automaticamente expressa-se em português -- muito bem - a gente adapta-se --
mas não acredito que a comunicação desta pessoa se passe todo o tempo em 
língua portuguesa - a menos que haja alguma percentagem - que mesmo sendo 
cabo-verdiano - lá em casa fale português -- não acredito muito nisso//
AML: Estabelece alguma relação entre ser cabo-verdiano e usar o crioulo ou o 
português?
INF2: mhm -- talvez diferenciássemos essas situações … porque veja...
AML: Pondo a questão de outra maneira. Acha que é preciso ser cabo-verdiano, é 
preciso falar cabo-verdiano para se ser cabo-verdiano? Admite que em alguma 
circunstância um cabo-verdiano possa não usar o crioulo? E mesmo… e mesmo… 
as mesmas questões poderia fazer em relação ao português… acha que se pode ser 
cabo-verdiano e usar português? 
INF2: eu penso que sim -- não é por aí que se define a nacionalidade de um 
indivíduo -- um individuo pode ser cabo-verdiano e por opção ou porque está 
mais influenciado pela… em virtude da emigração ou por outras razões - ou até 
por principio - ele quer falar o português -  por mim não é por ali que ele será 
menos cabo-verdiano do que os outros -- haverá as mais díspares  razões - mas 
não creio que seja este… que seja esta uma razão fundamental e definitiva --
talvez você vá encontrar lá em Portugal - aqueles que sempre que possam - falam 
o crioulo - até como expressão de afirmação identitária -  até em reacção contra o 
meio - refúgio no ambiente de trabalho - ou no círculo da família fazem questão e 
gala de se exprimir em crioulo - estando lá em Portugal --  por hipótese… não sei 
se é por ai que... para mim o cabo-verdiano que - por principio - quer apostar no 
português e deixar o crioulo para outros momentos - nem por isso o julgo menos 
cabo-verdiano//
AML: Entendo. 
INF2: e vice-versa -- aquele que também… que queira fazer do crioulo - da língua 
cabo-verdiana - o campo maior da sua capacidade expressiva… bom não é por 
isso que ele será menos português//
AML: Certo. 
INF2: mesmo que ele viva lá e tenha nacionalidade//
AML: Certo. 
INF2: nacionalidade de conveniência//
AML: O que é que acha desta situação, ou deste facto, de se usar o crioulo e o 
português em Cabo Verde? 
INF2: temos uma situação que aparentemente seria bilingue -- entretanto sabemos 
que não é… porque a:: sabemos que não é bilingue -- temos uma situação 
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diglóssica - de diglossia - em que no mundo da informalidade e da convivência 
quotidiana - a maioria fala o crioulo e no momento da formalidade ou da grafia as 
pessoas refugiam-se no português -- isto resulta das duas línguas não terem o 
mesmo estatuto - não terem o mesmo estatuto//
AML: Mas de qualquer modo nós temos esta possibilidade: de usar o crioulo ou o 
português ou o crioulo e o português. O que é que acha enfim desta possibilidade 
que nós temos?
INF2: eu acho que é um enriquecimento -- é uma situação que à partida leva… 
pode levar a um enriquecimento -- agora - só que em termos de expressão 
numérica e percentual - sabemos que quem fala o português é uma minoria - no 
círculo da informalidade//
AML: O que acha ser mais comum no mundo, saber só uma língua ou mais do 
que uma língua e como é que relaciona isto com a situação que nós temos em 
Cabo Verde?  
INF2: bom… hoje a tendência é para… é para as pessoas saberem mais do que 
uma língua -- e será recomendável sobre todos os pontos de vista - não é? no 
nosso caso - penso que… que o português já é um dado adquirido como língua de 
ensino - tanto veicular como objecto -- penso - que o crioulo deveria vir pela 
mesma via - ser também língua veicular que já é - e estará sendo utilizada no 
ensino - não sei em que percentagem - mas sei que há muita gente que se socorre 
do crioulo no ensino com alguma informalidade -- restar-lhe-ia passar a ser de 
facto língua objecto de ensino - além de língua veicular -- e além da língua cabo-
verdiana e do português - penso que nós devíamos abrir-nos também à 
aprendizagem de outras línguas -  principalmente àquelas que mais nos colocam 
no mundo da internacionalização -- o português dá aqui uma ajuda - mas em todos 
os blocos onde se agitam interesses hoje - por mais que o português seja já língua 
de trabalho de algumas organizações - para além daquelas onde (?) e estão 
filiados… pode ser que esta razão - só por si - não baste para nos impedir de 
aprender outras línguas - mormente o francês e o inglês ou uma delas//
AML: Em resumo, para si qual era… qual seria a alternativa linguística para Cabo 
Verde? 
INF2: a alternativa linguística -- bom...
AML: O desenho, digamos. Qual seria a situação desejável?
INF2: desejável seria com certeza o ensino da língua portuguesa e da cabo-
verdiana -- e também o ensino de pelo menos do francês e do inglês//
AML: Certo. Há bocado falámos disto mas eu gostaria de… de lhe pôr… de 
voltar a uma questão anterior para lhe perguntar directamente. Acha que… o que 
é que acha de um cabo-verdiano que não gosta do crioulo?
INF2: mhm -- bom -- um cabo-verdiano que não goste do crioulo… eu não sei se 
existirá ((risos) mas a existir… a existir… seria algo de estranho - não é? seria 
algo de estranho - e seria interessante a gente saber porque é que ele não gosta do 
crioulo -- se ele tem um fundo de pensamento racista - preconceituoso ou alguma 
razão válida ou até aceitável para que isso acontecesse nele -- mas acho que é um 
caso - um caso um pouco teórico - porque todo o indivíduo que se preze - e que 
tem um pouco de consciência nacional - muito dificilmente descartará a sua 
língua materna//
AML: Obrigada. Há bocado falou-me disso insistentemente… de que considera 
que o crioulo deve ser ensinado nas escolas… E relativamente ao português, acha 
que se deve continuar a ler e a escrever em português?
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INF2: absolutamente -- o português é um património inquestionável de Cabo 
Verde - até porque Cabo Verde está situado internacionalmente num bloco hoje 
cada vez mais expressivo que é o bloco - da CPLP - sim - da CPLP… comunidade 
dos países…  portanto é um bloco considerável à escala mundial -- e ali nós não 
podemos negligenciar -- e o português é um património que já dura para cima de 
quinhentos anos de convivência -- não é brincadeira -- portanto não se pode de 
ânimo leve falar mal - nem menosprezar - nem desconhecer -- e nem vai 
acontecer -- não acredito que isso venha a acontecer alguma vez -- seria uma 
política suicida e:: contra todas as correntes -- isso não acontecerá -- não//  
AML: Acha que existem pessoas, circunstâncias e assuntos em que o português é 
mais adequado? Por outro lado, outras pessoas, outros assuntos e outras 
circunstâncias em que o crioulo é mais adequado?
INF2: não -- acho que… em termos de linguística pura - não sei se se pode falar 
desta maneira -- agora em termos de sociolinguística - a gente habituou-se a 
lidar… a ligar a língua portuguesa com as expressões - com os momentos de 
expressão séria ou solene ou coisa parecida -- mas isto é um fenómeno corrigível -  
corrigível - porque no momento de luto - ou de uma homilia - ou no momento de 
um brinde de casamento - eu posso dizer em crioulo tudo aquilo que diria em 
português --  portanto - ali é um pouco mais a sociolinguística que talvez ajude a 
explicar isto//
AML: O que é que acha disso, pessoalmente? 
INF2: em termos de dissociação pura...
AML: Pessoalmente. 
INF2: e de formulação de que em português a gente consegue exprimir as ideias 
com seriedade e com propriedade e em crioulo - não? não - acho que isto seria 
uma disfunção de juízo//
AML: Obrigada. E diga-me uma coisa. E nas manifestações culturais, incluindo a 
literatura, qual deles acha que deve ser usado, o crioulo ou o português?
INF2: literatura como? 

AML: Morna… estou a falar de morna, coladeira… todas as nossas manifestações 
culturais, incluindo a literatura escrita. Acha que deviam ser em crioulo…?
INF2: bom...
AML: Em português. O que é que acha?
INF2: não esta a referir-se com certeza à composição?
AML: Musical?
INF2: sim//
AML: Não a...
INF2: está a referir-se à pronúncia sobre...
AML: Estou a referir-me à língua, não é verdade? Um meio de expressão usado, 
por exemplo, para se exprimir nas letras das composições… do funaná. Estou a 
pensar no teatro. Estou a pensar no cinema. Estou a pensar na literatura. Essas 
actividades culturais ou expressões culturais que usam a língua, não é? Ou uma 
dada língua como objecto fundamental como é a literatura ou como...
INF2: repare que… no domínio da literatura oral - e dentro dessa a composição -
o mundo das composições musicais - a língua cabo-verdiana tem sido de facto ao 
longo dos tempos o suporte -- mhm - e ali cria-se uma verdadeira literatura -- uma 
verdadeira literatura -- literatura oral não interessa - mas uma verdadeira literatura 
-- tanto é que na mornística ou na coladeirística ou no que quer que seja - não digo 
que haja uma forma própria - mas há um estilo - há um… há formas de… de se 
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compositar --  portanto - há uma poesia...
AML: Por exemplo essa literatura ela é… eu sei bem… com raríssimas 
excepções… ela é exclusivamente em crioulo.
INF2: exclusivamente em crioulo//
AML: O que é que acha, por exemplo, de usar o português? O que acharia disso? 
Como veria isso? 
INF2: olhe -- nós temos - temos experiências -- o Fernando Queijas - por exemplo 
-- uma ou outra morna em português -- mas isto acontece numa percentagem 
bastante reduzida dos casos - não fosse alguém concluir que a morna é incapaz e 
por isso recorre ao português -- então ela arriscar-se-ia a ser uma filha do fado --
porque daí a dar-se o salto...
AML: Recorre ao português ou ao crioulo?
INF2: não - não -- estou a falar agora é do… quer pelo facto da maioria das 
mornas ser em crioulo// 
AML: Certo. 
INF2: isto é um dado adquirido -- alguma que surgisse em português como de 
facto há… mas isto são excepções - são excepções bem contextualizadas -- o 
Fernando Queijas por exemplo - serviu-se disso para ganhar mercado naquele 
tempo em que a comunidade ainda não era numerosa nem expressiva lá lá em 
Portugal --  serviu-se disso para ganhar mercado - para... mas na fase final - ele 
fez… ele voltou aos primórdios -- portanto uma morna em português… 
imagine… o que é que isso faz lembrar?  faz lembrar o fado - invoca o fado -
nalguma medida -- e há ali uma quebra de identidade - uma… pelo menos 
tendencialmente -- de modo que é quase… eu não diria impensável - mas em boa 
parte é impensável que isso aconteça//
AML: E … mas porquê?
INF2: porque… está a ver… sendo uma… sendo o crioulo a língua materna do 
cabo-verdiano e sendo a maioria dos trovadores gente habitualmente de nível 
cultural médio baixo desenvolve-se ali um certo paradoxo -- essa gente - não digo 
que não (?) dar o português - mas não tem domínio//
AML: Certo. 
INF2: e os grandes vates que compuseram em crioulo - homens letrados como 
Eugénio Tavares e mesmo B. Léza - de que suporte musical - de que suporte 
linguístico eles se serviram? portanto este é um factor que é quase congénito… 
embora em termos de prática social não me escandalize com uma morna em 
português… mas ela fica tão… por exemplo - o ó mar e terra sem fundo e sem 
fim - ela está bem -- muito bem mesmo -- mas não é prática generalizada - nem 
que tenha alguma expressão em termos de...
AML: Eu sei que é escritor, que tem um romance escrito em crioulo. A questão 
que eu lhe coloco é: como é que vê o futuro da literatura cabo-verdiana. Em 
crioulo, em português, nos dois, como é que vê esta questão? 
INF2: eu vejo que a gente vai continuar com… com expressões nas duas línguas -
porque o português é um dado adquirido -- haverá sempre escritores a 
pronunciarem-se em português - e em crioulo acredito também - porque é cada 
vez maior o número de pessoas que vão pondo - que vão… que vão produzindo 
em língua cabo-verdiana -- mas há um outro dado interessante - mesmo as 
novíssimas gerações - quando se comunicam entre si no MSN - utilizam é o 
crioulo - utilizam é o crioulo - a língua cabo-verdiana -- vão grafando cada um da 
forma como sabe grafar//
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AML: Certo. 
INF2: já tenho verificado - e já tem sido motivo de conversa com várias pessoas 
que chamaram a atenção para este facto - que eu também já verifiquei -- os nossos 
filhos… mesmo os que estão lá no exterior - a gente às vezes entra na linha da 
comunicação entre eles no MSN - está tudo a comunicar-se em crioulo//
AML: Em resumo, qual deles que acha que exprime melhor a cultura de Cabo 
Verde o crioulo ou o português?
INF2: aí se calhar é mesmo o crioulo -- na medida em que - portanto - por ser 
língua mãe - língua veicular do quotidiano - língua de… língua em que se 
processa a maioria da comunicação - a vida cultural também decorre em crioulo… 
agora não esqueçamos que há os bilingues - ou aqueles que também por opção 
falam em português -- eu acredito que em POR-tuguês se possam dizer as maiores 
sublimidades sobre a nossa realidade crioula - como aconteceu no passado - e 
como vem acontecendo em termos de interpretação - de projecção - e em termos 
de escrita como memória - como registo -- como também não se admiraria se eu 
amanhã escrevesse sobre Portugal em crioulo - poderá vir a acontecer - porque 
não? 
AML: Acha que o crioulo deveria ser usado na alfabetização de adultos?
INF2: sem dúvida -- sem dúvida//
AML: Porquê?
INF2: a começar pela sintaxe e a terminar na fonética -- pondo as pessoas a se 
familiarizarem com o alfabeto ou pelo menos com a proposta do alfabeto -- o que 
é que a gente teria como efeito? a gente teria como efeito - de facto -  a tendência 
para a unificação da escrita -- porque o que se vê neste momento é que grande 
parte do pessoal vai escrevendo à sua maneira -- uns por desconhecimento da 
proposta do alfabeto - outros por alguma relutância ainda em acolher essa 
proposta de alfabeto -- mas o grande déficit existe é na divulgação… que ainda 
não se fez// 
AML: Mas estou a pensar nos adultos analfabetos…
INF2: pois…
AML: que começam a ser alfabetizados. 
INF2: começa-se ali pela sintaxe e vai acabar depois na forma de escrever//
AML: Porque é que acha que eles deveriam ser alfabetizados em crioulo?
INF2: porque eu penso que facilitaria imensamente o o processo de aprendizagem 
-- assim como no ensino formal nós temos disfunções que resultam da vida 
decorrer em língua cabo-verdiana e do ensino formal decorrer em português 
limitando-se só àqueles momentos… isto cria alguma disfunção - sem dúvida - é 
professora - sabe isso melhor do que eu… acredito que para os alfabetizandos se 
se alfabetiza em língua cabo-verdiana está o caminho meio andado//
AML: E em termos sociais? Não no aspecto da aprendizagem em si, mas no 
aspecto social mais amplo … teria alguma vantagem, alguma desvantagem?
INF2: eu penso que sim -- porque está a ver… sobretudo se isto coincidir com… 
com o crescente aumento do estatuto da língua - é cómodo para as pessoas até 
terem o suporte psicológico - que estão a navegar numa língua que tem o 
reconhecimento social - que não é uma língua menor - que não é um apêndice 
tolerável - que não é um dialecto desprezível ou coisa que valha//
AML: Acha que o crioulo deve ser oficializado?
INF2: eu penso que sim -- sem dúvida -- eu penso que sim -- penso que sim//  
AML: Porquê? Para quê? Gostaria que me falasse um pouco da sua perspectiva.
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INF2: porquê? bem… porque é de facto uma língua -- quer dizer hoje já ninguém 
de bom senso falaria do crioulo como dialecto - sem regra -- tem -tem  regra - está 
cada vez mais provado -- tanto é que se alguém fala fora do cânone a gente
corrige - 2odja e ka si ki ta fladu - quer dizer que há qualquer padrão de 
aferimento - mesmo numa língua de predominância oral - portanto -- é língua - é 
língua nacional -- o que é que impede que se lhe reconheça o estatuto? ainda que 
fosse para que uma ou outra vez - os nossos governantes nos pronunciassem um 
discurso em crioulo - em momentos de grande de grande audiência nacional em 
virtude da importância do momento - em pé de igualdade com o português//
AML: Certo. 
INF2: claro que isto calaria fundo na consciência - na na psique das pessoas - em 
todo o fenómeno envolvente social -- e ao dar o passo seguinte - passar para a 
escrita - vamos a ver… acho que a resolução 48 é um início -- é um acto de 
coragem -- mas pronto - ainda há muito trabalho por fazer -- eu acho que as coisas 
irão acontecer com o tempo//
AML: E como é que vê o português no caso do crioulo ser oficializado?
INF2: as duas línguas coabitarão - coexistirão - com o mesmo estatuto -- e que o 
uso de uma ou de outra seja opcional -- eu sabendo que se quiser redigir uma nota 
em português ou fazer um artigo para o jornal em… redigir uma nota em crioulo 
ou mandar um artigo para o jornal em crioulo ou expressar-me nos ambientes 
académicos de comunicação - que o possa fazer em pé de igualdade com a língua 
portuguesa - num verdadeiro exercício de bilinguismo//
AML: Como é que acha que os cabo-verdianos falam português?
INF2: olhe - eu tenho uma certa tristeza ao ver que no cômputo dos falantes da 
língua portuguesa - no mundo dos CPLP - pelo menos a avaliar por aquilo que 
oiço na rádio e vejo na televisão - fica-me a percepção de que nós somos aqueles 
que ME-NOS BEM dominam a língua portuguesa//
AML: E este bem seria… ou seja, como é que acha que os cabo-verdianos 
deveriam falar o português?
INF2: mais fluidamente -- mais correctamente -- com mais gramática//
AML: Correctamente… qual seria o padrão?
INF2: é é pelo menos que a linguagem corrente fosse fosse cuidada -- não é bem o 
caso -- veja bem - quando a nossa gente é entrevistada na rádio ou na televisão -
mesmo os nossos académicos - aqueles que estudaram em Lisboa - muitos deles 
têm uma dificuldade ENORme em se exprimirem em português -- então quando 
se trata de lhes pedir algo - reduzi-lo a escrito - isto é um quebra cabeça --
portanto - os meninos de Lisboa falam bom português - mas… veja o tipo de 
construção que a maioria usa -- é de interferência de todo o tipo reprováveis -- ou 
falam o português fazendo a tradução mental do crioulo para o português ou falam 
o crioulo fazendo tradução mental de expressões portuguesas para o crioulo -- isto 
é capaz de ser muito mau -- é uma situação recorrente// 
AML: Portanto, digamos, deveria ser...
INF2: falar o português como o português e falar o crioulo como o crioulo// 
AML: E esse português é o português de Portugal, é o português do Brasil? Que 
português é esse, digamos, que acha que os cabo-verdianos deviam falar?
INF2: bom -- olhe -- em termos de exercício - acho que estamos mais mais 
próximos de português de Lisboa - se a gente quiser assim falar -- mas não 

                                                
2 . Tradução para o português: Veja, não é assim que se diz.
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devemos descurar hoje os influxos do Brasil através da novela - da música - e não 
só -- agora o resto acho que seria trabalho de unificação em termos dos acordos 
ortográficos no mundo da escrita -- mas de momento é o português de Lisboa que 
nos domina quando a gente tiver de escrever// 
AML: Tipo, os cabo-verdianos falarem o português à sua maneira? 
INF2: à sua maneira - não sei se existe -- porque nós aferimo-nos um pouco é pelo 
português de Lisboa -- nem sequer nos aferimos pelo brasileiro da novela --
aferimo-nos pelo português de Lisboa -- que… pelo menos que tivéssemos esse 
como referência e que a gente o falasse bem -- mas este - como digo - é mesmo 
maltradadinho lá em Portugal quanto mais aqui//
AML: Dr. X, gostaria de acrescentar algo às respostas anteriores, ou algo mais 
que eu não tenha trazido à discussão mas que acha importante e que queira dizer 
dizer-me… 
INF2: acho que a gente disse o essencial -- agora se quiser que eu fale do aspecto 
da política linguística… 
AML: Qualquer comentário que queira acrescentar e que queira… 
INF2: é claro que este bilinguismo que a gente defende para nosso caso - tem-se 
dito e muito bem - com propriedade -  que vai ser um bilinguismo em construção -
- e não é difícil entender o que se quer com isso dizer -- portanto - enquanto face 
ao português estamos perante um dado adquirido - património - muito bem - onde 
é mais fácil a gente relacionar-se com o mundo - já estabelecido -- no domínio do 
crioulo - vamos um pouco construir o nosso mundo - um mundo que o mulato 
criou -- onde - ao longo dos tempos - ele também deu as cartas - teve 
descendência -- Baltasar diz e bem que o reinol foi um linguisticamente 
assimilado -- isto é um dado histórico que nos pode ajudar no resgate da nossa 
língua nacional - na auto estima - na sua… até porque quando a gente começar a 
escrever bem o crioulo - com o domínio de alguma variante - eu acredito que vai 
haver muito menos erros ortográficos e vai haver uma forma corrente - fluida… 
isso pode coexistir e deve coexistir com o português -- eu penso só… que a 
sociedade só sai a ganhar em termos de cultura - de educação - de… e o resto é 
política linguística -- que tomem as decisões que bem entenderem - que os tomem 
com pertinência - propriedade e coragem// 
AML: Muito obrigada por ter acedido a ter esta conversa comigo. Os meus 
sinceros agradecimentos. 
INF2: não tem de quê// 
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AML: Então muito bom dia. Muito obrigada por ter acedido ao convite, para 
participar comigo nesta conversa. Uma primeira questão que eu lhe queria 
colocar, é a seguinte: antes de entrar para a escola, falava o crioulo ou o 
português?
INF3: eu falava tudo -- eu falo habitualmente o crioulo -- uso  o português quando 
falo com pessoas que que não expressam em crioulo - ou na sala de aula -
evidentemente -- na sala de aula ou ainda em actividades que o exigem - mas 
correntemente falo em crioulo// 
AML: Mas já tinha ouvido o português, já tinha aprendido, conhecido de algum 
modo o português, antes de entrar para a escola?
INF3: sim - sim - sim -- isso é válido para qualquer cabo-verdiano -- não há cabo-
verdiano que não ouça o português -- eu desde pequenino falo sempre… sou de 
meio rural - sou de Rui Vaz - digamos desde pequena infância - o que nós temos 
em termos práticos - no interior de Santiago é ir à missa - na missa - os padres 
rezam em português - era em português -- alias - nós em Cabo Verde - desde a 
infância aprendemos a rezar em português (?) e o padre rezava… e o pai nosso e o 
ave-maria aprendi em português - não em crioulo//
AML: Certo, portanto…  
INF3: e até se benze - já se aprende a persignar e a benzer em português -- e 
portanto… comecei a ouvir falar português muito antes -- no meu caso concreto -
o meu avô - pai da minha mãe -  mesmo nos finais de anos cinquenta e princípio 
de anos sessenta -  ele já tinha quarta  classe - o que era raro no rural - ele usava 
com frequência… o hábito de falar em português - ele falava em português -- já 
nos ensinava//  
AML: Mas falava regularmente em casa ou…?
INF3: em casa -- falava muitas vezes em português - não era sempre - pronto -
falava o crioulo -  mas usava muitas vezes o português//
AML: Em casa, muitas vezes. Em casa com…
INF3: em casa - com o meu pai - com a minha avó - de modo que já ouvia 
português//
AML: Há bocado dizia-me que usa o crioulo, usa várias vezes o crioulo…
INF3: exacto -  uso muito mais o crioulo no quotidiano//
AML: Com quem?
INF3: com amigos - no bar -  na rua -- fora da aula - falámos em crioulo//
AML: E o português?
INF3: português utilizo na leitura - porque leio muita coisa em português -- na 
escrita - porque não sei escrever o crioulo - sou um anti alupéquico -- não conheço 
nem estou interessado em aprender - porque para aprender outra língua… já não 
vou aprender outro alfabeto - já não tenho idade para isso ((risos)) leio em 
português - escrevo em português --  e na sala de aula falo sempre em português --  
eu não dou aula em crioulo - e quando faço as minhas intervenções na rádio e na 
televisão geralmente faço em português -- há casos em que faço em crioulo -
quando é necessário - porque normalmente eu participo em temas relacionados 
com o ambiente e cultura - são áreas com que eu  trabalho - se for ambiente e 
cultura… cultura muitas vezes faço programas em crioulo -- programas de 
ambiente regra geral faço em português - e quando eu faço análise de notícias 
internacionais  faço em português// 
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AML: Disse que quando necessário fala em crioulo, e quando é que… se eu 
percebi bem… e quando é que acha que é importante falar em crioulo?
INF3: já tive casos - já tive casos de conferências que eu fiz em crioulo -- estou 
lembrado - há pouco tempo fiz duas conferências em crioulo - uma nos Picos e 
outra nos Órgãos - no aniversário das municipalidades -- quando fui convidado 
era para falar em português - mas o outro orador - havia mais um orador - falou 
em crioulo -- então fiz a minha adaptação -- entendemos que o auditório era mais 
propício a uma comunicação em crioulo// 
AML: Porquê?
INF3: porque não inibia a participação -- porque nós queríamos era fazer a 
comunicação e depois ter as perguntas - perguntas de vários jovens -- até porque a 
maior parte do público… eu penso que toda a gente que estava na sala falava 
português - mas estava mais à vontade para pôr as questões em crioulo - por isso 
falámos em crioulo//
AML: E esse mais à vontade era em função de quê?
INF3: em função da melhor capacidade de raciocínio e comunicação - quando 
vives em Cabo Verde - vês que geralmente nós em Cabo Verde pensamos em 
crioulo -- porque se fazemos uma conferência em português - as pessoas têm 
medo do vocábulo - acham o vocábulo em termos - rebuscado - em termos de 
linguagem técnico para poder fazer uma intervenção -- olha - são temas 
específicos - por exemplo sobre o ordenamento do território - mas se eu falar em 
crioulo - as pessoas têm mais facilidade em utilizar termos do crioulo para discutir 
a problemática do ordenamento do território//
AML: Como é que…? Há bocado disse-me que apenas fala o português…
INF3: na sala de aula - e quando o ambiente o exige -- na sala de aula -
evidentemente// 
AML: E esse ambiente exige é em função de quê?
INF3: em função de normas - de regras de comportamento social que não foram 
impostas legalmente mas tradicionalmente -- quer dizer que - nós cá no ISE -
ninguém nos obriga a dar aulas em português - mas - mas tradicionalmente damos 
as aulas em português -- se eu der uma aula em crioulo - os próprios alunos vão 
reagir mal - parece-me que não é correcto dar aulas em crioulo -- é uma tradição 
que nós introduzimos em Cabo Verde de dar aulas em português -- se estou num 
debate na rádio - na televisão - em que estamos a discutir problemas 
internacionais eu falo em português - porque regra geral estes programas são em 
português -- salvo se for um programa… por exemplo - for um tema do 
quotidiano cabo-verdiano - e que o jornalista começa em crioulo - eu nesse caso 
também respondo em crioulo//
AML: Portanto, falar português ou crioulo nessas circunstâncias é em função do 
auditório…?
INF3: do auditório -- para mim é indiferente usar uma língua ou outra - neste caso 
depende do auditório//
AML: Neste caso é em função de quê?
INF3: Do auditório e do interlocutor -- depende das duas coisas//
AML: E do assunto?
INF3: não tanto -- porque mesmo que eu esteja a falar em crioulo… vamos ver se 
eu falo no tema do ambiente por exemplo - do tema do ambiente - evidentemente 
vão faltar - vão faltar vocábulos em crioulo - porque estes temas são standards
usados no panorama internacional - e mesmo a língua portuguesa às vezes não 
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tem o termo -- nesse caso eu deduzo - como fazem os brasileiros - dentro do 
crioulo -- quando falo crioulo uso a palavra ecossistema por exemplo --
ecossistema não é uma palavra do crioulo quotidiano - está a ver? uso no crioulo 
ecossistema - como se usa em todo o mundo// 
AML: E em termos de falar, desculpe, de ler e de escrever o crioulo?
INF3: eu leio muito mal -- ou seja - o meu domínio do crioulo é sobretudo oral --
portanto eu não escrevo no crioulo - se escrever - utilizava a grafia tradicional 
mas não tenho o hábito de escrever no crioulo//
AML: O que é que chama grafia tradicional?
INF3: txe com t-c-h-e - é como se escrevia - ou seja - basicamente é usar a 
grafia portuguesa ou o alfabeto português para escrever o crioulo -- e uma 
curiosidade que eu vi no computador -- em tempos eu escrevi em crioulo no 
computador para ver como é que o word identificava a língua - e o word
identificou  a língua como sendo o espanhol tradicional//
AML: E costuma ler alguma coisa em crioulo? 
INF3: muito raro - muito raro -- e quando  está em ALUPEC - pior ainda//
AML: E quando acontece ler em crioulo trata-se do quê?
INF3: poemas -- o máximo que eu leio em crioulo são poemas -- agora textos 
longos - novelas ou romances… só se for textos o máximo duas ou três páginas --
agora ler todo o livro em crioulo - também é um hábito que eu não tenho//
AML: Certo. Como é que… qual é que considera ser a sua proficiência geral em 
português? O Sr. há bocado falou do domínio do crioulo… e do português… que 
dominava o crioulo oralmente e relativamente ao português? 
INF3: o português evidentemente mais do que o crioulo -- eu trabalho muito mais 
em português - porque a minha profissão obriga-me a ler muito -- sou obrigado a 
ler muito - quer com o que eu faço correntemente no âmbito do meu trabalho no 
ISE… também sou consultor - faço consultoria - todo mundo sabe disso -- o meu 
trabalho na consultoria é na área do ambiente - e sou obrigado a ler muita 
informação na Internet - quer em suporte de papel -- de modo que sou obrigado a 
ler dezenas de páginas por dia -- de modo que gasto muito mais - faço muito mais 
leitura em português do que em crioulo -- quando escrevo - escrevo sempre em 
português - portanto o meu domínio do português como língua de trabalho - como 
material de trabalho - é seguramente melhor que o crioulo - o crioulo é sobretudo 
na fala - é coloquial//
AML: E relativamente aos crioulos das outras ilhas?
INF3: não -- eu entendo qualquer… eu não diria crioulos -- li um livro português 
que dizia o seguinte -- um livro produzido em Portugal para crianças portuguesas 
-- dizia - em Cabo Verde fala-se um crioulo em cada ilha -- eu tenho algumas 
reservas -- eu diria antes um crioulo com variantes insulares - punha mais em 
termos de variantes -- definir cada variante como um crioulo autónomo… não é a 
minha especialidade evidentemente - salvo o facto de ser leigo na matéria - mas 
eu punha muitas reservas em admitir essa hipótese// 
AML: E como é que...?
INF3: eu falava em termos de variantes - variantes -- eu falo geralmente em badiu
- o crioulo de Santiago -  mas dialogo com qualquer ilha - aliás conheço qualquer 
ilha -- eu - a ilha que eu conheço menos é Santa Luzia - estive lá três dias apenas//  
AML: Também não tem gente...
INF3: não tem gente… no caso -  não tem gente fixa -- mas tem sempre gente - é 
um aspecto que geralmente no ordenamento do nosso território - as pessoas 
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esquecem-se -- mas está sempre gente -- estive uns dias em Sta. Luzia - havia lá 
um grupo de pescadores de São Vicente - vão lá sempre -- havia cinquenta 
pescadores! (?) havia cinquenta - é o mínimo que está lá habitualmente -
cinquenta -- porque cada bote leva cinco pessoas - às vezes estão dez e quinze 
botes -  se é que… temos cinquenta a setenta pessoas habitualmente na ilha de de 
Santa Luzia -- aliás - até é sensível a presença humana - em termos de lixo -
dejectos que deixam lá - até a caminhar… há os circuitos - estão lá - estão 
marcados - há a  picada dos circuitos que são seguidos habitualmente -- não é uma 
ilha sem presença humana//
AML: Mas quando fala com as pessoas das outras ilhas, portanto, fala o crioulo…
INF3: eu falo o badiu -  eu falo Santiago -- normalmente o que eu faço… o 
seguinte -- tento adaptar - ou falo mais devagar - ou uso vocábulos deles que que 
são mais específicos dessa ilha para facilitar a comunicação -- nunca tive 
problemas! nunca tive problema de entendimento - quer com quadros - quer com 
pessoas da da da de rua - quer pessoas da taberna - nunca tive qualquer problema 
de comunicação a nível dessas ilhas - e em qualquer ilha//
AML: Diga-me o que é que acha, que exprime melhor as suas ideias, em crioulo 
ou em português?
INF3: por mim é indiferente -- a:: talvez se falarmos na época da minha infância -
nos primeiros dez anos - eu exprimia melhor em crioulo -- mas nesse momento 
para mim agora é indiferente -- como uso regularmente o português - para mim já 
não a::
AML: Sente-se mais à vontade quando usa o crioulo ou o português?
INF3: a:: quando falo - na oralidade - para mim é igual -- agora na escrita - na 
escrita evidentemente uso o português --  na escrita uso o:. não uso o crioulo na 
escrita//
AML: As pessoas com quem conversa, com que tem mais...

((interrupção para conversa telefónica do entrevistado))

AML: Ok. Retomando, eu gostaria que pensasse nas pessoas com quem mais 
conversa fora do seu círculo familiar, no contexto das suas diferentes actividades, 
e procurasse definir o perfil dessas pessoas, das três pessoas com quem mais 
conversa, em termos de idade, sexo, grupo e estrato social …
INF3: a:: pois - geralmente com quem eu falo mais fora de casa são os meus 
alunos - geralmente - são os meus alunos//
AML: Com eles fala em português?
INF3: em português sim -- com eles falo sempre em português//
AML: Depois dos seus alunos, outras duas pessoas com quem mais…?
INF3: depois dos alunos - são colegas - ou colegas do ISE - ou colegas em que 
temos trabalhos em conjunto - aí usamos indiferentemente o português ou o 
crioulo//  
AML: E situações de trabalho e de...?
INF3: situações de trabalho - situações de convívio//
AML: Indiferentemente? 
INF3: indiferentemente - sim//
AML: E fora do círculo de trabalho?
INF3: fora do círculo de trabalho - no convívio - geralmente falamos em crioulo//
AML: Com os alunos naturalmente o tipo de assunto são...?
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INF3: não - tenho diversos -- porque porque eu falo com eles não só na sala de 
aula - mesmo fora de sala de aula - discutimos coisas mais díspares... 
AML: Fora da sala de aula, fala com eles em português?
INF3: geralmente falo com eles em português - mesmo quando eles vêm buscar 
um livro…
AML: Mesmo quando o assunto não seja matéria…?
INF3: não - não é matéria de sala de aula -- aliás eu falo muito com os meus 
alunos - sobre temas mais diversos - desde a problemática da seca passando pela::
AML: E fora do círculo do ISE...?
INF3: fora do círculo do ISE...
AML: As pessoas com quem mais interage, interage com elas em português ou 
em crioulo?
INF3: indiferente// 
AML: Depende de quê?
INF3: depende de quê - de quem - e do que é que estamos e discutir// 
AML: Este quem depende por exemplo...?
INF3: se a pessoa dirigir em português eu respondo em português - se falar 
comigo em crioulo - respondo em crioulo -- depende do interlocutor//
AML: Se for o primeiro a dirigir a palavra...?
INF3: tanto faz -- depende do assunto que estamos a discutir//
AML: Depende do assunto. Pode concretizar um pouco essa questão?
INF3: por exemplo - se o assunto que estamos a discutir é um tema técnico - se 
for um tema técnico que vai exigir muitos termos em português - ou linguagem 
técnico -  geralmente baseamos no português - eu uso sempre o português -- se é 
tema do quotidiano - se falar... convívio que… não interessa… nem linguagem 
técnico -- sempre falo em crioulo// 
AML: Por exemplo, com os amigos e familiares já me disse que fala em crioulo, e 
com colegas…
INF3: mhm mhm 
AML: Mas, por exemplo, digamos, com autoridades escolhe falar o crioulo ou o 
português, se se dirige a pessoas instruídas ou não, falantes de outras línguas...?
INF3: bom -- evidentemente falantes de outras línguas - se ele não dominar a 
língua - eu pergunto qual é a língua que ele fala -- posso optar entre falar em 
inglês - em francês ou em espanhol -- se falo a língua - bem -- pronto - em crioulo 
não vale a pena -- a não ser se for um china - numa loja de chinês eu falo o crioulo 
- porque eu sei que os chineses dominam o crioulo//

((interrupção para o entrevistado atender à porta))

AML: Quando fala, quando se dirige a autoridades ou superiores hierárquicos, 
utiliza o crioulo ou o português?
INF3: depende//
AML: Depende...?
INF3: depende do tema e do do grau de confiança que eu tenho com a pessoa -- se 
a pessoa habitualmente fala comigo em português - eu falo com ele sempre em 
português - e se habitualmente fala comigo em crioulo - eu falo com ele sempre 
em crioulo -- depende do hábito//
AML: E de que assuntos? 
INF3: qualquer assunto - depende - para usar português depende do da digamos -



As línguas de Cabo Verde: uma radiografia sociolinguística

41

245

250

255

260

265

270

275

280

285

290

da riqueza em termos de de vocábulos - portanto para usar o português… porque 
mesmo que seja o presidente da república - ou um ministro - ou o primeiro-
ministro - se ele dirigir para mim -  se habitualmente fala comigo em crioulo - falo 
com ele em crioulo -- se fala comigo em português - falo com ele em português --
depende do hábito - depende do que utilizar//
AML: Eu gostaria que me explicasse um pouco mais, nomeadamente, se for 
possível, em que situações usa o crioulo ou o português. Estou a pensar em 
situações do tipo casa, vizinhança, mercado, lojas, funções públicas, locais de 
culto religioso, cerimónias oficiais… 
INF3: tudo é indiferente -- porque eu posso usar crioulo desde a assembleia 
nacional - e à rádio e à igreja -  ou a taberna ou à rua -- depende do interlocutor e 
do tema que estamos a discutir - porque eu já usei crioulo em todas estas 
circunstâncias - tanto como já usei português em todas estas circunstâncias --
evidentemente se eu estiver a falar com um camponês do meio rural - regra geral 
já me dirijo em crioulo - mas se ele falar português eu falo em português -- mas 
normalmente - circunstâncias como sala de reunião - conferências e:: dirigir a um
membro do governo - ou no conselho - ou no ministério - ou no trabalho do 
conselho de estado - porque eu já fui membro do conselho de estado - falar em 
português ou em crioulo - depende do hábito que eu tenho de falar com cada 
pessoa -- portanto para mim não há momentos específicos que definam o 
português ou o crioulo - porque mesmo na Igreja por exemplo - porque de facto 
durante a década de sessenta - estou a lembrar-me da minha infância - os padres 
rezavam a missa sempre em português - faziam a homilia sempre em português -
e neste momento temos um cenário que as orações são feitas sempre em português 
- porque o missal - salvo na ilha do Fogo - única ilha em que os capuchinhos 
traduziram o evangelho - e eu não duvido da eficácia - eu não sou a favor nem 
contra - para mim é indiferente -- mas na Praia por exemplo - todas as leituras são 
feitas em português - e a homilia é feita em crioulo - e os cânticos são em crioulo 
e em português - só que neste momento a missa não define a língua - pode ser 
tanto em crioulo como em português - salvo os (?) que estão no missal em 
português -- mas os cânticos até são maioritariamente em crioulo nesse momento 
- e quando eu vejo por exemplo a homilia - eu vejo a maior parte dos padres 
nacionais geralmente falam em português - há excepções -- o bispo faz homilia 
em crioulo quando não é momentos solenes - de modo que é  indiferente//
AML: Pessoalmente quando reza, usa o português?
INF3: eu uso o português - porque digamos se for na missa - for ler - o texto está
em português - se for em crioulo eu tenho dificuldades de ler -- como disse eu não 
leio em crioulo - tento soletrar//
AML: E sozinho?
INF3: ali é indiferente -- o português ou o crioulo//
AML: Para rezar…?
INF3: uso o português e o crioulo//
AML: E para...?
INF3: as orações que - digamos - são típicas - formulárias - como Ave Maria e 
Padre Nosso - eu não os traduzo - leio em em em português -- mas se sou eu a 
improvisar - eu então faço em crioulo//
AML: E para exprimir sentimentos, namorar...?
INF3: uso o português ou o crioulo - para mim é indiferente//
AML: E, diga-me uma coisa, na última semana acha que usou mais o crioulo ou o 
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português?
INF3: mantive sempre a (?) porque digamos - última semana - estou de férias -
mas na prática estive sempre a trabalhar -- portanto - não trabalhei no ISE - mas 
comecei a trabalhar a:: num programa do ministério da educação - de modo que 
fiz reuniões sempre em português -- e tive reuniões de trabalho com a Cabo Verde 
Investimentos e trabalhámos sempre em português - e evidentemente que na rua -
com colegas - falei sempre o crioulo -- por isso usei indiferentemente  um ou 
outro//
AML: Não, não. Estou a falar em termos de… 
INF3: de maior volume - mas…
AML: Mas qual é que acha que usou mais, que falou durante mais tempo, o 
crioulo ou o português, usou mais o crioulo...?
INF3: nos encontros e reuniões de trabalho usei sempre o português -  na rua e em 
casa falei sempre o crioulo -- falo … 
AML: Mas, em termos de proporção, não…?
INF3: eu ponho em média - 50% //
AML: Em média …
INF3: porque não há razão para ser mais um ou outro//
AML: Há alguma circunstância em que normalmente, habitualmente, escolhe 
falar o crioulo?
INF3: pronto:: se eu estou num espaço de convívio - em que todo o mundo esteja 
a falar crioulo - eu falo sempre em crioulo - eu não vou usar a língua para me 
distinguir do grupo - falo sempre o crioulo//
AML: E o português?
INF3: se todo o mundo estiver a falar em português - eu falo em português//
AML: Normalmente, em que contextos, ouve habitualmente o crioulo?
INF3: na rua - a:: no quotidiano da rua - se estiver em espaços de convívio - em 
família ou a:. ouço sempre o crioulo//
AML: E em espaços mais oficiais, mais…?
INF3: ouço o português ou o crioulo -- porque agora em Cabo Verde virou moda 
falar o português ou o crioulo em espaços oficiais -- ouço o português ou o crioulo 
nos espaços oficiais - se não é uma reunião muito formal - em que se usou desde a 
partida o português como língua de trabalho -- mesmo que - digamos - que o 
conferencista ou que a reunião esteja a ser dirigida em português - ao lado haverá 
sempre gente a falar crioulo// 
AML: Normalmente quando se trata de assuntos oficiais ou de a:: esses assuntos 
são tratados em português ou em crioulo?
INF3: das duas maneiras - em português e em crioulo//
AML: E questões religiosas?
INF3: também - sim//
AML: Questões políticas, em crioulo ou português?
INF3: também a mesma coisa - oiço em crioulo e oiço em português - oiço as 
duas línguas -- vamos ver a nossa assembleia - por exemplo - há deputados que 
falam sempre em crioulo - outros que falam sempre português -- há uns que 
começam em português - passam para o crioulo - terminam em português ou vice-
versa - portanto na mesma intervenção falam as duas línguas//
AML: Existe alguma circunstância em que usa de alguma forma o português, mas 
gostaria de usar o crioulo ou vice-versa, usa o crioulo e gostaria de usar o 
português?
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INF3: não -- isso nunca tive… porque pronto - se preferir usar crioulo - eu uso o 
crioulo -- nunca tive qualquer impedimento de usar crioulo ou português//
AML: Há alguma circunstância que o faz mudar para crioulo quando está a usar o 
português ou vice-versa?
INF3: já - já -- portanto se eu estou a fazer uma comunicação digamos em 
português - se eu acho que a linguagem técnica poderá não chegar a:: não 
transmitir de facto a minha ideia - eu uso o crioulo - se o auditório é mais é mais 
acessível ao crioulo -- por exemplo com crianças ou… já fiz isso por exemplo 
uma vez no liceu de São Filipe -- estava a fazer uma comunicação para alunos do 
12º em português - mas eu vi que alguns tinham dificuldades em em fazer a 
intervenção - fazer as perguntas em português - claro que mudamos de táctica - e 
a minha vontade foi fazer tudo em crioulo//
AML: E?
INF3: mudamos para crioulo - aí usamos o crioulo e o português indiferentemente
- portanto - já usei várias vezes esse comportamento//
AML: Dependendo…?
INF3: depende do interlocutor// 
AML: Sempre em função…?
INF3: em função do interlocutor//
AML: Há bocado disse-me que não escreve em cri...
INF3: não escrevo em crioulo//
AML: Que dificuldades …?
INF3: não tenho esse hábito//
AML: Porquê? Que dificuldades teve...?
INF3: porque ao escrever… pronto - toda a minha vida - em 49 anos - sempre 
escrevi em português -- e escrever em crioulo exigia um grande esforço  de 
tradução - de tradução do que eu estou a escrever do português para o crioulo --  
por isso não tenho o hábito de escrever em crioulo - não tenho o hábito de ler em 
crioulo -- só leio poemas ou textos de uma página - duas páginas - pequenos 
textos -- mas um livro… estou a ver o caso do Oju D'Agu por exemplo - comecei 
a ler e nunca terminei a leitura - do livro do Manuel Veiga -- e os temas do  Tomé 
Varela - os vários temas que ele tem - recolhas -  eu trabalhei com batuque - um 
tema que estou a trabalhar - o batuque de Cabo Verde - mas eu só uso - digamos o 
livro como material de trabalho - leitura pontuais - não faço leitura corrida - só 
extractos do livro...
AML: E gostaria de aprender a ler e a escrever em crioulo?
INF3: gostaria -- mas primeiro - não vou fazer este investimento -- não está no 
meu propósito fazer esse investimento -- primeiro porque não tenho tempo - tenho 
mais que fazer - tenho outras prioridades//
AML: E não sente necessidade de...?
INF3: não - não sinto necessidade -- não sinto necessidade porque… quer dizer há 
muita coisa a aprender e eu tenho… priorizo as coisas -- há outras prioridades// 
AML: Acha que se deveria aprender a ler e a escrever crioulo na escola? 
INF3: eu acho que sim - eu acho que sim -- que se deve aprender - evidentemente 
desde o básico -- não agora… deveria ser estudado convenientemente -- não terá 
de ser necessariamente num alfabeto diferente --  há muita gente que...
AML: Acha que será possível…?
INF3: eu não vejo razão de termos… de dois alfabetos -- bom -- é uma forma de 
atrapalhar!
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AML: Como dois? Não percebi!
INF3: bom - temos o a b c e temos o ALUPEC//
AML: O alfabeto português e o ALUPEC.
INF3: temos dois - não se vê… não digo que é impossível - porque eu já vi 
experiências do uso de dois alfabetos - que acontece… confesso que fico 
estupefacto -- estou a falar da Mauritânia -- na Mauritânia - as crianças aprendem 
o alfabeto francês e o árabe - e curiosamente o francês escreve da esquerda para 
direita - e o árabe da direita para a esquerda -- o que significa que não só as letras 
- os caracteres são diferentes - mas a própria lógica da escrita é diferente -  
esquerda para a direita - direita para a esquerda -- mas as crianças… de facto 
qualquer aluno...qualquer aluno mauritano que termina a:: o básico sabe as duas 
línguas - o francês e o árabe -- e escreve as duas línguas - o francês e o árabe --
para crianças passa - mas agora para pessoas da minha idade - acredito que seja 
extremamente complicado aprender - ainda por cima quando escrevem em 
sentidos opostos//  
AML: (risos) Ok. E de qualquer modo… E relativamente ao português, acha que 
se deve continuar a ler e a escrever português em Cabo Verde?
INF3: acho que isso ninguém pôs em dúvida -- essa dúvida não foi posta --
evidentemente que qualquer cidadão cabo-verdiano acha…   
AML: Não. Não se trata de alguém ter posto… 
INF3: obviamente que qualquer cidadão acha que é isso -- quer dizer - é evidente! 
porque a língua oficial é o português -- e não interessa ao país deixar de ter uma 
língua oficial com expressão internacional - o caso português -- por isso é óbvio 
que devemos continuar a estudar português -- embora eu acabe de reconhecer que 
o nosso português não é o português de Portugal - nem o português brasileiro -- e 
nesse momento - em termos de standard internacional - é reconhecido o 
português brasileiro e o português de Portugal -- e não é reconhecido o português 
das outras parcelas - como por exemplo o que acontece por exemplo com o 
espanhol -- há o espanhol - e há mais de dez espanhóis nesse momento - (?) o 
castelhano --  é como o francês - há o francês belga - há o francês das várias ex 
colónias - há o senegalês - há o não sei quantos -- ou seja - reconheço que há 
várias formas de expressar em francês - e o português - com o tempo terá de ser 
reconhecido nesse aspecto - que  o português angolano - moçambicano ou cabo-
verdiano não é igual ao português português//
AML: Em resumo, como é que acha então que os cabo-verdianos deveriam falar 
ou poderiam falar o português?
INF3: é usar a língua portuguesa - estudar a língua portuguesa e acompanhar a sua 
evolução em Cabo Verde - porque a língua vai evoluindo//
AML: Ou seja, à sua maneira?
INF3: à sua maneira sim -- é ver a evolução do português em Cabo Verde --
evidente que está a ser feito… estudado por especialistas - ver como evolui  -
como o brasileiro fez//
AML: O que é que acha, o que pensa do crioulo?
INF3: o crioulo é uma língua de expressão em Cabo Verde - que que merece ser 
estudada evidentemente -- já há um programa - já há um plano - já há a ideia de 
um plano do seu estudo e integração na escola -- segundo essa ideia o crioulo será 
estudado primeiramente ao nível do ensino superior - a universidade de Cabo 
Verde e as outras universidades privadas terão evidentemente que fazer estudos de 
aprofundamento do conhecimento do crioulo - da da evolução - das variantes e -
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evidentemente - a partir daí nós e::: podemos passar ao seu ensino do superior 
para o terminal do secundário - ir para o secundário - e eventualmente chegar à 
primária -  que não será nas próximas décadas - evidentemente//
AML: Porquê? Porque pensa isso? 
INF3: porque evidentemente não podemos ensinar na primária uma coisa que nós 
ainda não padronizamos - não conhecemos -- portanto o estudo sério da 
introdução no ensino - para o seu ensino terá que ser feito previamente - não 
existe esse estudo - sobretudo nas circunstâncias que nós já temos uma língua 
oficial que é utilizada não só na escrita e na documentação oficial - como na 
comunicação internacional -- porque se se se nós estudarmos a história da 
oficialização da língua portuguesa ou da espanhola ou do francês - foi feito em 
outras circunstâncias --  talvez não terão exigido o estudo prévio ou padronização 
- mas acabaram sendo padronizados -- mas evidentemente que no crioulo 
actualmente -  sobretudo num micro estado - tem de haver um estudo prévio -
porque por isso é que a ideia da sua integração na escola começa pelo ensino 
superior - não é por acaso//
AML: Há bocado falou-me das variantes do crioulo. Para si, dentro dessas 
variantes ou outra possibilidade, existe um verdadeiro crioulo, um crioulo 
verdadeiro?
INF3: acho que sim -- o crioulo verdadeiro é uma língua que tem variantes --
como o português -- o ensino do português tem variantes -- quem viveu em 
Portugal - ao fim ao cabo a gente nota isso -- agora a escola… a função da 
escola… a escola - entre aspas - impõe um padrão - não impõe variantes - porque 
a língua portuguesa ou o francês não impôs - a escola francesa não impôs uma 
variante - padronizou -- e digamos a criança na escola aprende francês - aprende a 
dizer quatre-vingts e não octante -- se… enquanto que o belga diz octante -
soixante - octante e nonante - é permitido na Bélgica - é permitido - se bem que 
não é permitido na França - quer dizer há uma padronização -- e no português 
aprende-se que não se deve dizer baca mas sim vaca -- são aspectos que devido à 
padronização… e no crioulo será a mesma coisa - tem de haver padronização --
nesse momento há um projecto de… podemos dizer que apesar de haver muitas 
variantes insulares - estas variantes acabam por dar tendência em duas grandes 
áreas - duas grandes áreas de variantes - que é o sotavento e o barlavento -
portanto não é muito difícil padronizar essas variantes - até porque a tendência - já 
é audível - já é audível no quotidiano - que há tendência de maior contacto entre 
as ilhas -- digamos entre princípios do século dezoito - princípios do século 
dezoito -  século dezoito - e uma boa parte da primeira metade do século vinte - as 
ilhas ficaram muito isoladas - a probabilidade de viajar entre Santo Antão e Brava 
e Santiago era extremamente difícil - portanto as variantes consolidaram-se -
agora estão a diluir - já estão a usar termos de todas as ilhas - sobretudo no meio 
urbano - no meio urbano - e as canções que são ouvidas -- Lura é um exemplo -
ora canta em Santo Antão porque a mãe é de Santo Antão - o pai é de Santiago -
ela expôs… é mais conhecida porque canta batuque na ilha de Santiago -- Jorge 
Neto é um cantor de Santo Antão que fala a variante de Santo Antão e canta 
sempre na ilha de Santiago -- portanto isso demonstra que há essa plasticidade -- o 
caso que teria interesse estudar - que é o único que eu conheço dentro do mundo 
cabo-verdiano - é o caso do Senegal - em que os cabo-verdianos fundiram uma 
variante -- quer dizer - todos os cabo-verdianos que estão lá falam uma variante 
que não é de nenhuma ilha - é uma mistura  - uma mistura do Santo Antão à 
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Brava - e depois com os termos do francês pelo meio - mas eu acredito que… a 
ideia de variante… eu já ouvi muita conversa… já ouvi muita coisa sobre a 
variante - mas a minha experiência de deslocação a várias ilhas - de facto eu -
todos os anos - visito várias ilhas - não todas mas várias ilhas - faço isso 
anualmente - e vejo que de facto as variantes não vão durar muito tempo - antes 
de oficializarmos o crioulo temos saudades das variantes//         
AML: Estabelece alguma relação entre ser cabo-verdiano e usar o crioulo? 
INF3: não necessariamente -- quer dizer é um elemento - a língua crioula - nossa 
língua - é um elemento importante de identidade mas não é exclusiva -- por 
exemplo eu vejo Santo Antão - é a única ilha que tem um hábito que é de Santo 
Antão - por exemplo - na Ribeira Grande - na Ribeira Grande gente de posse -
funcionários - homens de teres - falam sempre em português -- portanto há uma 
distinção nítida - quem fala crioulo é pobre ou subalterno - os funcionários - falam 
português - mesmo na rua - com qualquer interlocutor - num bar - num restaurante 
-- falam sempre em português - funcionários e proprietários e pessoas que se 
consideram homens de bens - e os pobres as pessoas subalternas falam sempre em 
crioulo//    
AML: E o que é que pensa disso? 
INF3: não tenho nada contra -- a:: é um hábito! para mim é um hábito -- não tenho 
nada contra -- não vejo nem colonialismo - nem atitudes de superioridade -- acho 
um hábito normal - normal no cabo-verdiano… na verdade os funcionários 
quando falam com os colegas - na rua - falam em português - usam o português --
e:: não deixam de ser cabo-verdianos -- até o português - se nós analisarmos com 
rigor é uma variante cabo-verdiana -- evidentemente - há outros elementos de 
identidade - não só a língua - que identificam o cabo-verdiano -- há outras coisas -
há o gosto estético - há o hábito alimentar - a forma de vestir - e toda a nossa 
atitude perante a natureza e perante as outras pessoas//     
AML: Admite que se possa ser cabo-verdiano e não gostar do crioulo? 
INF3: é estranho -- de facto nunca vi casos - duvido que haja casos de cabo-
verdianos que não gostam de crioulo -- é estranho que alguém exprima assim --
ter razões de fundo para não gostar da sua língua materna -- não conheço caso no 
mundo - realmente não conheço caso no mundo -- poderá preferir falar em 
português - como no caso que eu vi - de Santo Antão - porque é um distintivo de 
classe falar em português -- mas não gostar de crioulo - não acredito que haja 
cabo-verdiano - que se assuma como cabo-verdiano - que não goste de crioulo// 
AML: Como… para si, qual seria o desenho linguístico adequado para Cabo 
Verde, desejável para Cabo Verde?
INF3: para mim desejável é usar as duas línguas - o português e o crioulo -- ou 
seja - é fazer aquilo que dizemos sempre e que não é rigorosamente - a questão do 
bilinguismo - a evolução de Cabo Verde para para mesmo para o bilinguismo -
estou a ver este cenário - usar o português e o crioulo - indiferentemente//
AML: E para quê?
INF3: a:: para tudo - para tudo - falar - escrever -- eu não escrevo - eu já não estou 
nesse grupo - evidentemente -- mas usar as duas línguas indiferentemente - para 
ambas as circunstâncias -- porque para um relacionamento com o exterior - um 
cabo-verdiano para contactar um brasileiro ou um angolano - terá de usar 
necessariamente o português - portanto é a língua que utilizamos no espaço oficial 
e com terceiros - o português -- o crioulo será a língua de comunicação do mundo 
cabo-verdiano - portanto as ilhas e a diáspora//     
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AML: Existe algum tipo de pessoas com quem ache mais adequado falar o 
crioulo?
INF3: não - há casos - eu já vi casos em que claramente…
INF3: Pessoalmente, o que acha? 
INF3: pessoalmente - para mim é indiferente -- mas por exemplo os cabo-
verdianos que estão nos Estados Unidos - ou no Senegal - não sabem o português 
- mas sabem o crioulo -- a comunicação é muito mais fácil com os americanos 
porque eles aprendem inglês - em casa falam em crioulo e na escola usam o inglês 
- sobretudo as… gerações que nasceram lá -- neste caso usar o crioulo é mais fácil 
- inter comunica//
AML: E em português, com que pessoas acha mais adequado usar o português? 
INF3: se dirigimos para angolanos ou brasileiros ou portugueses é mais adequado 
falar o português porque não há possibilidade de comunicar com o crioulo//
AML: E há assuntos específicos, algumas circunstâncias que ache mais correcto 
usar o português? 
INF3: se de facto estamos a trabalhar em linguagem técnica - eu habitualmente 
uso mais o português porque não tenho o domínio de transcrever de traduzir os 
termos técnicos para crioulo//
AML: Por considerar mais adequado, digamos, ou por não dominar determinados 
termos? 
INF3: por não dominar em crioulo -- mas para mim - desde que o interlocutor 
entenda o português - falo o português -- se entender melhor o crioulo - falo 
crioulo também//
AML: O X é também um investigador na área da cultura. Assim, a minha questão 
é a seguinte: qual deles, o crioulo ou o português, acha… considera que deve ser 
usado nas manifestações culturais?  
INF3: não - aqui em Cabo Verde as nossas manifestações culturais são feitas em  
crioulo -- qualquer das manifestações festivas que já trabalhei - caso de tabanka -
Festa das bandeiras - kolá S. Djon - ou batuque ou mesmo os santos populares  em 
Cabo Verde - são feitos em crioulo -- o cabo-verdiano prepara as suas festas em 
1língua di tera - como diz -- digamos - porque toda a evolução histórica dessas 
festas são feitas em crioulo -- já agora - eu estive a ler documentos - documentos 
portugueses escritos em Cabo Verde - em Cabo Verde no século:: XVI - XVII -
século XVIII - uma coisa que me chamou a atenção - é o facto do português
utilizado nesses documentos - tem termos que hoje utilizamos correntemente no 
crioulo -- portanto são termos… e a própria estrutura das frases é muito parecido 
com o nosso crioulo quotidiano - e muitas vezes até na escrita - porque na altura -
século XVIII - ainda não era… não estava ainda fixado como escrever -- no 
mesmo texto encontro por exemplo a palavra quaresma escrita com q e com a
e com c - no mesmo texto - o autor usava - é pôr-se o som do ouvido no papel 
e:: os termos utilizados são termos que usamos no crioulo quotidiano//    
AML: Admite a possibilidade do português poder vir a ser usado nessas 
manifestações culturais, como composições musicais, manifestações festivas ou 
outras? 
INF3: é possível - é possível -- sobretudo se passar pela tea… teatralização --  por 
exemplo a tabanka tem a tendência de se transformar mais num teatro - teatro de 
rua evidente -- e com o turismo emergente em Cabo Verde - é bem possível que 

                                                
1 Tradução para o português: língua de terra
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venhamos a ter batuque ou tabanka ou  kolá em português - voltado para o 
mercado do turismo -- porque um grande problema da actualidade é as festas e:: 
tradicionais e as manifestações festivas serem folclorizadas -- e na folclorização 
poderão aparecer na língua da sua comercialização - por exemplo - eu vejo música 
cabo-verdiana (?) por exemplo - o funaná -- o funaná era muito cantado em wolof 
porque - digamos - o turismo - no Senegal começou a apreciar o funaná - e os (?) 
e os italianos que frequentam a zona costeira dos senegaleses consomem o funaná 
-- e os senegaleses começaram a produzir o funaná em wolof -- produzem em 
língua wolof com ritmo de funaná - portanto sabem que estão a cantar funaná mas 
em wolof -- pois digamos que é um produto para o turismo - porque o funaná não 
é uma música senegalesa//
AML: Digamos, qual…? E na literatura, literatura culta, poetas, escritores…?
INF3: sim -- isso eu acredito que sim -- seguramente que vai haver crioulo -- eu 
acredito -- aliás já há documentos científicos em crioulo -- aliás os textos - a
gramática do crioulo e os textos e documentos que analisam a língua crioula estão 
em crioulo -- já há estudo científico -- e  eu acredito que vão aparecendo mais -- e 
com a oficialização seguramente vai haver muito mais documentação em crioulo//
AML: Finalmente… 
INF3: agora não sei se vai haver temas ou trabalhos -- por exemplo no ambiente --
eu eu eu faço o estudo das manifestações festivas em português -- uso o crioulo 
quando faço… dou o exemplo - se eu estou a falar do batuque - do batuque de 
Násia Gomi - não vou traduzir em português -- aliás há pouco tempo atrás tive de 
traduzir um batuque para o português - por causa de um filme - mas é uma 
tradução quase impossível - é um trabalho complicado - traduzir a mensagem 
poética do batuque para o português - traduzi porque interessava - digamos - ao 
realizador do filme - mas eu quando faço estudos de… ponho em crioulo (?)
AML: Não percebi.
INF3: eu ponho… faço a transcrição - copio em crioulo -- nesse caso quem lê o 
livro deve dominar português e crioulo -- faço isso em crioulo - mas eu não 
escrevo…
AML: E porquê?
INF3: Porque está em crioulo -- Násia Gomi canta em crioulo - eu ponho em 
crioulo// 
AML: Mas quando escreve, usa o português?
INF3: Sempre o português//
AML: E porquê? 
INF3: a:: porque tecnicamente domino melhor a língua portuguesa para a escrita 
técnica do do que o crioulo -- neste caso para a escrita técnica//
AML: Mas qual deles, o crioulo ou português acha que exprime melhor a cultura 
de Cabo Verde? 
INF3: pois - isso é discutível - evidentemente -- porque digamos se eu eu eu 
discutir a cultura cabo-verdiana em termos de expressão linguística - é óbvio que 
o cabo-verdiano fala em crioulo - usa o crioulo como língua veicular - no 
quotidiano - no passeio - na rua - em casa - portanto é um elemento de identidade 
-- agora se eu estiver a fazer uma análise da língua cabo-verdiana - posso fazer em 
português ou crioulo -- claro que quem faz a análise tem de conhecer o crioulo -  
isso é obvio --  mas posso escrever… agora vamos ver como exemplo - o livro de 
Baltazar Lopes está em português// 
AML: Estou a falar em termos de expressão da cultura, da identidade cultural…
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INF3: para descrever um estudo etnográfico da cultura cabo-verdiana? 
AML: Não, não. Um cabo-verdiano em si, não é? Quando se exprime 
culturalmente, acha que ele exprime melhor essa cultura em português ou em 
crioulo?   
INF3: não -- sem dúvida o crioulo - o crioulo é sua língua - a sua língua de 
vivência é o crioulo -- é obvio -- o cabo-verdiano vive em crioulo - isso não tem 
dúvida nenhuma// 
AML: E o que acha dessa possibilidade de nós, enquanto cabo-verdianos,
podermos usar o português e/ou o crioulo? 
INF3: eu acho que é uma vantagem -- e não é caso inédito -- há vários povos que 
usam várias línguas -- aliás há uma ideia muito errada que foi veiculada em Cabo 
Verde de que os africanos - que quando chegavam a Cabo Verde - cada qual 
falava o dialecto da sua tribo da sua tribo - uma ideia errada - extremamente 
errada -- e um desconhecimento da realidade africana - porque normalmente em 
África - tenho experiência de dez anos com o trabalho do CILCSS - Comité de 
Luta contra a Seca - de todos os Estados do Sahel - com excepção do Tchade - de 
facto foi uma surpresa - qualquer adulto  no Senegal - qualquer adulto fala pelo 
menos três ou quatro línguas - fala várias línguas -- por exemplo quem fala wolof
- fala o serer  - o soninquê - uma língua mandinga - e o pulaar - aliás o pulaar é a 
língua dos fulas ou (?) como dizem - é uma língua que é utilizada desde a África 
Ocidental  até hoje -- quer dizer - as pessoas usam como alternativa a::: língua 
corrente -- dou o exemplo de um colega meu - chefe do projecto - ele é polígamo -
tem duas mulheres - uma mulher é wolof - outra mulher é soninquê - e ele é 
soninquê - é mandinga - ele fala soninquê - a mulher wolof --  em casa obriga os 
filhos a falar também o wolof - senão falavam sempre soninquê - quer dizer que as 
crianças já usam as duas línguas o wolof e o soninquê - porque aprendem o 
francês na escola -- mas eu vi que os adultos - as pessoas que já têm 18 - 20 anos -
como aqui os nossos 2manjacos - que estão aqui na Praia -  são portanto pessoas
que falam duas ou três línguas -- isso é o quotidiano em África para homens e 
mulheres -  dominam várias línguas -- por isso não acho estranho que venhamos a 
ter o português e o crioulo como língua corrente//
AML: Então acha que o crioulo devia ser oficializado? 
INF3: eu acho que sim - devia ser oficializado - como língua oficial - acho que 
sim - e:: porque:: é a única forma do crioulo não continuar a evoluir eternamente -
porque senão - se não houver oficialização - não há padronização -- porque a 
padronização é importante -- não há padronização e continuamos eternamente a 
inventar a língua -- eu dou um exemplo de uma coisa que eu vi num carro - e que 
eu uso para brincar -  graçazadeus -  com z - zadeus (?) escreve assim -- quer 
dizer - se não há padronização cada um escreve à sua maneira -- escrever à sua 
maneira - não há em língua nenhuma -- se entendi bem - oficialização para 
permitir a padronização como em todas as línguas - eu sei que a padronização traz 
grandes polémicas -- o caso mais conhecido é o caso da Espanha - com a 
imposição do castelhano como a língua de Espanha -- que evidentemente terá 
criado traumas que ainda existem - e o francês evidentemente – mas vejo por 
exemplo um belga - um belga - tenho colegas belgas - conheço belgas que usam 
duas línguas de facto - o flamengo e o francês//

                                                
2 Designação de grupo étnico da Guiné-Bissau e usada pelos cabo-verdianos para designar os emigrantes 
oriundos dos países da Comunidade Económica dos Estados da África Ocidental (CEDEAO). 
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AML: No caso do crioulo ser oficializado, no seu entender ele seria oficializado 
para quê?
INF3: para ser usado na escrita – evidentemente -- as pessoas irão aprender a 
escrita - eu continuo a insistir que que convinha usarmos um único alfabeto para o 
português e o crioulo -- sou contra a ideia de proliferação de alfabetos -- acho que 
não vamos ganhar - vai atrapalhar - vai dificultar a aprendizagem - manter um 
único alfabeto e usar indiferentemente na literatura - e até permitiria o 
desenvolvimento da da da digamos da dimensão técnica - do texto técnico em 
crioulo - o que nós não temos hoje em dia// 
AML: E o português como ficaria então?
INF3: como língua oficial - usamos as duas línguas oficiais -- há mais países que 
usam várias línguas oficiais - veja a Suiça por exemplo - a Suíça usa várias 
línguas oficiais - é um exemplo que eu conheço - e pelos documentos de Estado 
estão em latim - estão em latim -- e eu ouvi dizer porque é que estão em latim -
porque não beneficiam nenhuma língua oficial em particular -- é por isso que o (?) 
da Confederatio Elvetia da Suiça está em latim - que é o único país do mundo que 
usa o latim ainda - (?) da Confederação Helvética -- mas os cantões usam 
diferentemente as suas línguas -- os documentos aparecem como evidentemente -
em a:: em alemão - em francês ou em italiano -- não conheço bem o caso da 
África do Sul -- não sei se haverá intenções de utilizar como língua oficial o 
afrikans e o inglês mas quem (?) sabe que o afrikans é usado muitas vezes em 
documentos oficiais// 
AML: Acha que o crioulo deveria ser usado na alfabetização de adultos?
INF3: bom - a:: isso implicaria padronização porque eu - neste momento diria que 
não -- diria que não porque não vejo como -- sei que nos Estados Unidos estão a 
utilizar - utilizaram sobretudo variante de Brava - a variante da ilha da Brava --
digamos trabalhado para ser do sotavento - porque na verdade acaba por ser da 
Brava - mas digamos - os técnicos que trabalharam com as pessoas tentaram que 
fosse mais abrangente - no âmbito das línguas das variantes do sotavento e usam 
para a para a escola - para o ensino da (?) -- mas eu acho de facto… não havendo 
padronização acho muito difícil -- quer dizer, faremos alfabetização escrevendo 
por exemplo 3katxupa com tch, com x, com thcq (?)
AML: X, eu gostaria que se sentisse à vontade para acrescentar algum 
comentário…  
INF3: boa sorte no trabalho//
AML: Obrigada… para acrescentar algum comentário ou mesmo algo mais que…
algo que não tenha sido abordado e que ache pertinente.  
INF3: eu acho que está tudo - falamos já bastante sobre ele… sobre tudo -- eu 
só… em relação ao crioulo - acho que nesse momento - estou de acordo que o 
crioulo deve ser oficializado - que deve ser ensinado na escola -- mas esse ensino 
passa pela padronização - senão não vale a pena -- não existe língua nenhuma no 
mundo que não tenha sido padronizada previamente -- mesmo quando se fala do 
swahali - o swahali é uma língua padronizada -- isso ninguém põe em dúvida - o 
swahali é a língua mais falada em África - uma língua que usa alfabeto árabe -
mas vamos ver era língua (?)  só que usava outro alfabeto//
AML: Qual variante que deveria ser padronizada?
INF3: eu acho que nenhuma das variantes -- porque há uma tendência de trabalhar 

                                                
3 Cachupa, prato nacional e tradicional cabo-verdiano.
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com duas variantes - temos a variante a partir de São Vicente - a partir de 
Santiago -- portanto usar essas duas variantes - com como base do padrão - depois 
aproveitar os termos - porque se eu trabalho com base de... digamos de de 
Santiago - portanto não poderia deixar perder termos que são usadas no Fogo e na 
Brava e que não são conhecidos em Santiago - mas que deviam ser repescados -
porque não há grandes problemas de comunicação entre essas duas ilhas de 
sotavento -- porque por exemplo - qualquer rural - qualquer camponês - entende 
perfeitamente crioulo de Brava e Fogo - mas há termos que são específicos - esses 
termos devem ser aproveitados -- devem ser aproveitados - da mesma forma que 
em São Vicente também não devem perder os termos de Santo Antão - até porque 
a base seria aí - na ilha de Santo Antão - do crioulo -- porque os linguistas - os 
especialistas - até dizem que São Nicolau é uma variante do sotavento e não do 
barlavento - mas isso não é… isso para mim não é… nem é área que me interessa 
fazer pesquisa - mas são aspectos que devem ser levados em conta porque não 
seria má ideia ver a história da padronização de outras línguas -- porque eu vejo 
que a língua portuguesa - digamos padronizada no século XVIII - ainda é 
necessário o programa do bom português na televisão - porque ainda as pessoas -
ainda têm muitas dúvidas em como escrever - aliás conheço o exemplo de uma 
anedota que eu vou contar - de um.. de um...  
AML: Esteja à vontade. 
INF3: de um colega de Bragança - que diz que havia como… uma discussão a:: 
num bar sobre a questão da da do uso do pão -- porque um homem entra  na loja e 
pede… diz que quer comprar uns pãos -- então o outro diz que em português não 
se diz paõs diz-se pões - porque o plural de português de ão é ões - e então -
depois de muita discussão entra um guarda de policia e diz - senhor guarda -
afinal - deve ser pãos ou pões? diz - bom - vocês sabem - o português é muito 
complicado - se fosse espanhol é fácil - é panis e opinionis - mas sabem - como as 
coisas são um bocado complicadas - em português depende das opiniães
((risos)) 
INF3: então - é essa a dificuldade -- os próprios portugueses gozam e divertem 
de… digamos - da questão da evolução do latim - a:: digamos no espaço do 
galaico-português - acho que aí é que aparece essa língua - o galaico-português --
porque - por exemplo a grafia - quem lê o galego actual - o galego moderno e o 
português - a grafia é um desastre - porque não não chegaram a um acordo de 
grafia - temos o (?)  o povo fala a mesma língua - e escreve de forma diferente -- o 
Minho - quando vejo o Minho - o Minho - a fronteira do Minho e o sul da Galiza -
o povo se entende - na oralidade - mas quando escrevem não se entendem// 
AML: X, muito obrigado por esta entrevista.
INF3: (?)
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AML: X, muito obrigada por ter acedido a ter esta conversa comigo. Para 
começar, gostaria que me dissesse… antes de entrar para escola se já tinha 
aprendido o crioulo ou o português?
INF4: eu sou mais bilingue que muitos cabo-verdianos -- vivi em Angola -
portanto - eu me lembro… havia o crioulo dentro de casa - mas eu expressava-me 
fundamentalmente em português//
AML: Portanto, já ouvia o crioulo?
INF4: sim através dos familiares - dos amigos - dos parentes - tudo isso… o 
crioulo era uma língua familiar para mim - embora não fosse utente tout court já 
que me expressava sobretudo em português -- praticamente - unicamente em 
português - falando a verdade//
AML: Portanto… o crioulo, nessa altura, só ouvia e compreendia ou falava 
também?
INF4: ouvia e compreendia -- mas falar era português//
AML: E hoje em dia, normalmente… em casa e com os seus amigos o que é que 
usa normalmente?
INF4: eu sou o que se pode dizer talvez um bilingue natural porque… expresso-
me em português boa parte do tempo - e como também sou casado com uma 
brasileira - em casa geralmente a gente fala em português -- mas com amigos 
colegas de trabalho eu me expresso em crioulo//
AML: Qual é que considera ser a sua proficiência geral em crioulo e em 
português?
INF4: eu para…dentro da língua… 
AML: Estou a falar das diferentes capacidades falar, ler, escrever… 
INF4: eu - por causa da minha trajectória - eu considero que me expresso melhor 
em português//
AML: Expressa-se melhor como? Exprime melhor as suas ideias em português…
INF4: sim -- em português//
AML: Em qualquer circunstância, ou em alguma circunstância especial?
INF4: em qualquer circunstância -- normalmente eu me expresso melhor em 
português até por uma razão muito simples -- sou muito mau em línguas// ((risos)) 
AML: Fala crioulo… escolhe falar crioulo em alguma circunstância?
INF4: sim//
AML: Pode especificar um pouco. 
INF4: por exemplo se estou a a lidar-me com alguém do povo - digamos assim -
eu acho que é melhor falar em crioulo do que em português//
AML: Porquê?
INF4: porque:: em primeiro para evitar a barreira social entre… que poderia 
existir entre este interlocutor - suposto interlocutor meu e eu -- portanto através 
da… portanto… sobretudo por causa disso eu expresso-me… procuro exprimir-
me em crioulo nessas situações// 
AML: Normalmente, usa crioulo de que ilha?
INF4: São Vicente//
AML: E quando se desloca para outras ilhas que não sejam de barlavento, por 
exemplo?
INF4: é o único crioulo que eu sei falar - portanto eu não consigo falar outro --
apesar de hoje em dia - depois de estar a viver muitos anos na Praia - já há 
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expressões idiomáticas de Santiago que eu utilizo quase que naturalmente 
também//
AML: O que acontece quando se dirige a pessoas de outras ilhas usando o seu 
criolo de são Vicente?
INF4: acho que não acontece nada -- quer dizer…
AML: As pessoas compreendem perfeitamente?
INF4: provavelmente sim -- embora não possa dizer que me compreendam a cem 
por cento -- mas… já por exemplo eu… tenho parentes em Santo Antão e sempre 
que vou a Santo Antão acho que nunca tive problemas deste tipo -- embora a 
gente - às vezes - há momentos em que tendencialmente a gente procura 
aproximar-se do crioulo da ilha onde se encontra… acho que é um fenómeno 
natural -- porque é natural que haja expressões que as pessoas das outras ilhas não 
entendam - então a gente procura se fazer entender -- por exemplo no caso de 
Santo Antão -- sempre que eu ia a Santo Antão - eu percebia que algum tempo 
depois o a a sonoridade do meu crioulo tendia-se a aproximar mais de Santo 
Antão -- mas eram fenómenos ocasionais// 
AML: É mais uma questão de precisão… lê, já leu em crioulo?
INF4: eu tenho uma grande dificuldade para ler o crioulo até hoje -- eu não 
consigo ler em crioulo -- a minha leitura em português é muito mais natural do 
que em crioulo -- em crioulo exige-me um esforço mental que acaba por funcionar 
como uma espécie de ruído na comunicação que eu procuro através da leitura//
AML: Normalmente as pessoas com quem mais conversa fora do seu círculo 
familiar… gostaria que me falasse dessas pessoas e que me tentasse esboçar o seu 
perfil em termos de idade, sexo, estrato social, espaço de origem… 
INF4: o quê?
AML: As pessoas com quem mais interage fora do seu círculo familiar…
INF4: são amigos do dia a dia que eu conheço -- a gente se encontra - conversa  
normalmente -- e esses diálogos tanto acontecem em português como em crioulo//
AML: Ser em crioulo ou em português depende de quê?
INF4: depende da pessoa -- há pessoas que…
AML: Como assim?
INF4: sim -- isso que eu vou dizer… depende da pessoa -- há pessoas que… 
estou-me a lembrar de um velho amigo meu - X ((Informante 11)) que é um 
grande amante do crioulo -- quando me encontro com ele a nossa tendência é falar 
em crioulo -- por exemplo - estou a lembrar-me de outro amigo - 1 F1 - o  F1 -
quando a gente se encontra tendemos a falar em em em português -- portanto são 
coisas - são situações -- por exemplo uma outra colega - a 2 F2 -- com ela a gente 
tanto fala em português como em crioulo//
AML: E consegue entender e explicar-me porque é que isto acontece?
INF4: eu acho… tem a ver mais com o impulso que a pessoa… com o sinal que a 
pessoa dá -- quer dizer… 
AML: Que o seu interlocutor dá?
INF4: sim -- provavelmente -- acho que ele dá ou que nós dois damos -- nesses 
casos concretos//
AML: Por exemplo… nesses casos concretos…
INF4: por exemplo com o X ((Informante 11)) um diálogo com ele em português 

                                                
1 Correia e Silva, Reitor da Universidade de Cabo Verde
2 Filomena Silva, Directora do jornal semanal “A semana” 
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é impensável -- porque é a maneira de ser dele -- ele é um amante fervoroso do 
crioulo -- então as nossas conversas saem naturalmente em crioulo -- e com o 1F1
e outros do tipo dele a coisa acontece também em português - portanto -- e com a 
2F2 - como eu disse - tanto acontece em crioulo como em português -- quer dizer 
-  é mesmo uma coisa involuntária//
AML: Estou a pensar numa pessoa como o Y a que referiu… depende do assunto, 
depende do lugar onde se encontram, ou…
INF4: mmm acho que… outra pessoa é o pai dele -- quer dizer com o pai dele 
normalmente é sempre em português -- mas acho que é… não quer dizer que ele 
não fale em crioulo -- também -- há momentos em que a gente fala em crioulo -
sim -- sem dúvida//
AML: E acha que, por exemplo, com ele, ser em crioulo ou português…?
INF4: é irrelevante//
AML: Depende sensivelmente de quê?
INF4: não -- é:: um fenómeno quase que involuntário - digamos assim -- quer 
dizer… 
AML: Não… não… tem nada a ver com… terá… não terá a ver com o grau de 
proximidade, com o estatuto social da pessoa…
INF4: provavelmente sim -- provavelmente sim//
AML: Ou não consegue distinguir bem essas nuances?
INF4: não porque - repare -- muitos desses amigos… dos meus amigos sabem que 
eu… dessa minha trajectória -- portanto eles tendem naturalmente a falar comigo 
em em português -- por exemplo uma pessoa que não fala comigo noutra língua 
que não seja o português é o 3F3 -- sempre que a gente se encontra falamos em 
português - portanto está a ver -- da mesma forma que é impensável eu ir ao 
mercado e falar com o meu interlocutor em português -- seria uma coisa 
deslocada//
AML: Nessas situações tipo mercado - lojas - qual é que usa o crioulo ou o 
português?
INF4: é o crioulo normalmente//
AML: Locais de lazer, festas, bailes…
INF4: mais uma vez depende do interlocutor//
AML: Depende do interlocutor. Nas reuniões de trabalho?
INF4: tanto numa língua como outra//
AML: Como outra… quando se dirige, por exemplo, às repartições públicas?
INF4: tendo a falar crioulo//
AML: tende a falar crioulo. Normalmente para exprimir os seus sentimentos 
rezar, orar, namorar… que tipo… qual deles usa?
INF4: portanto - a minha mulher - ela é brasileira -- portanto nós falamos 
português - não é? 
AML: Certo. 
INF4: normalmente - com as minhas filhas tende a ser em português -- embora as 
duas falem crioulo com com os colegas//
AML: Durante a última semana, acha que falou mais vezes o crioulo ou mais o 
português?
INF4: eu não faço ideia// ((risos))
AML: Ou igualmente. 
INF4: acho que provavelmente as duas igualmente//
AML: E durante mais tempo por dia, o crioulo ou português, ou os dois 
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igualmente?
INF4: sim -- sim -- nunca me dei ao trabalho de fazer esta estatística//
AML: Pense em três contextos em que normalmente usa o crioulo. 
INF4: por exemplo - nos contactos com as pessoas no dia-a-dia -- por exemplo -
se estou diante de um estranho - que não conheço - se vejo  que é cabo-verdiano 
tendo a falar crioulo -- se eu encontrar um estrangeiro - sei…  não vou falar com 
ele em crioulo -- falo em português//
AML: Certo. 
INF4: são situações deste tipo//
AML: Em que contextos OUVE, ouve habitualmente o crioulo?
INF4: ouço normalmente em… circulando pela rua - convivendo com pessoas -- o 
crioulo está presente -- domina mesmo - acho eu… 
AML: E o português?
INF4: o português nesses nesses contextos - é mais é mais protocolar ou oficial -
não é?
AML: Como, por exemplo?
INF4: por exemplo em acções de trabalho - geralmente -- sobretudo com 
individualidades políticas - onde a formalidade impera - acaba por ser em crioulo 
- em português -- mas  se for um contacto com uma pessoa que - de certa forma -
faz parte das minhas relações - nós tendemos a falar em crioulo também//
AML: Há bocado disse-me, se percebi bem, disse que tem alguma dificuldade em 
ler...
INF4: em crioulo -- sim//
AML: mas o que é que lê habitualmente em crioulo, ou o que é que já tentou ler?
INF4: olhe - por exemplo - essas coisas que se publicam por aí… quer dizer -
poesia - ficção - artigos nos jornais - isto para ler para mim é penoso//
AML: Lê até ao fim?
INF4: não -- geralmente - geralmente não tenho paciência//
AML: Qual…? Qual…? Consegue especificar as suas dificuldades?
INF4: é que repare… quem? geralmente quem…? a malta que mais escreve em 
Cabo Verde em crioulo é a malta de Santiago -- então eu tenho que ler aquilo e ao 
mesmo tempo ir fazendo a tradução para o meu… não sei que nome dar a isso… 
para para… tenho que fazer a tradução para o meu entendimento -- então acho 
que é uma leitura que não corre naturalmente e por esta razão tendo a a a 
interromper a leitura ou a não praticar este tipo de leitura - digamos assim//
AML: E escrever, escreve em crioulo?
INF4: em português//
AML: Exclusivamente?
INF4: sim//
AML: Nunca tentou ou alguma vez tentou escrever...?
INF4: uma ou outra palavra posso pôr em crioulo -- mas normalmente em 
português//
AML: Certo. Há alguma razão que o faz mudar de crioulo para português ou vice-
versa se está a usar um ou outro?
INF4: por exemplo - se estou a falar com uma pessoa em português - ou vice 
versa - e a pessoa me responde em crioulo - eu tendo a falar em crioulo -- e se 
estou a falar em crioulo com uma pessoa e esta pessoa tende a me responder em 
português - eu também passo a responder - a usar português//
AML: O assunto?
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INF4: independe//
AML: A chegada de uma pessoa com algum estatuto de autoridade ou um 
superior hierárquico, digamos assim, fá-lo mudar do crioulo para português ou 
vice-versa?
INF4: depende do sinal que a pessoa me der também//
AML: Como assim?
INF4: por exemplo - se estou a exprimir-me em crioulo - a pessoa chega e 
também já se aproxima do grupo falando em crioulo - eu continuo em crioulo --
mas se estou a conversar - a pessoa tende a me responder em crioulo - eu também 
por uma questão de deferência… eu respondo em crioulo - português - também//
AML: Existe alguma circunstância em que usa o crioulo mas preferiria usar o 
português ou vice-versa?
INF4: várias vezes já me aconteceu isso//
AML: É capaz de dar alguns exemplos? Dois, três…
INF4: porque… por exemplo - às vezes numa conversa de alguma complexidade 
eu sinto que - por defeito meu - não por defeito da língua cabo-verdiana - eu sinto 
que exprimiria melhor se usasse português -- é nesses momentos que eu… acho 
que me sairia melhor se falasse o português// 
AML: Circunstâncias de que tipo?
INF4: por exemplo - numa conversa qualquer - por exemplo com alguma 
complexidade - às vezes eu - por dificuldade na expressão - acho que a coisa 
ficaria melhor no português… no íntimo sentiria...
AML: Qual é o grau de formalidade dessas situações?
INF4: não -- independe//
AML: Depende do assunto?
INF4: acho que sim//
AML: E vice-versa, em crioulo?
INF4: também -- porque… no fundo todo o… todo o processo de comunicação 
procura… como é que é? a transmissão da mensagem - não é?
AML: Certo. 
INF4: e e então - se eu perceber que a mensagem passa melhor numa língua eu...
AML: Mas passa para quem - digamos?
INF4: para o meu interlocutor//
AML: Exprime melhor… ah! para o seu...
INF4: para o meu… em primeiro lugar para o meu interlocutor// 
AML: Certo. 
INF4: mas às vezes acontece que… que… que por dificuldade ou de domínio 
sobretudo da língua - da minha parte - eu acho que me sentiria melhor se usasse 
uma determinada língua - uma outra língua em detrimento da outra//
AML: Certo. Diga-me agora, o que pensa do crioulo?
INF4: o que é que eu penso do crioulo? ((risos))
AML: E do português. O que acha do crioulo? Há muita gente que diz que é não é 
uma língua, que é uma língua...
INF4: não -- isso… não tenho esse tipo de… não -- não tenho esse tipo de…
AML: Que é mais fácil, que não é mais fácil, que é uma língua que só é adequada 
para se usar em casa… esse tipo de… 
INF4: não -- não -- eu não tenho esse tipo de preconceito em relação ao crioulo --
agora - o que acho é que há uma grande confusão - sobretudo dos poderes 
políticos - em torno do crioulo -- quer dizer há muita confusão - há hesitações --
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portanto - nós já estamos… em primeiro lugar eu acho que o crioulo não depende 
da sua oficialização para a sua sobrevivência - portanto - já chegamos a este ponto 
sem a oficialização do crioulo e  o crioulo está aí cada vez mais saudável e tudo 
indica que vai perdurar -- porque como disse Baltasar Lopes - é capaz de… é 
capaz de… tudo é capaz de desaparecer de Cabo Verde menos o crioulo -- eu 
subscrevo esta - eu tenho este ponto de vista -- agora o que acho - como disse - é 
que há muitas hesitações - muitas confusões em torno do crioulo -- e não percebo 
porque é que há… porque é que a coisa não marcha… talvez até porque…porque 
quem está no poder procura fazer a coisa certa - não é? e tem dúvidas se… se a 
oficialização do crioulo será a  coisa certa -- basta ver portanto - que a última 
sondagem que surgiu - num estudo que houve aí - dizia que 50% era a favor e 
50% era contra a oficialização -- e… e então há essa há essa coisa -- e por um 
lado também os estudiosos dizem que… que para uma criança - o tempo de 
crioulo - durante todo o tempo da sua existência em crioulo - de repente vai para a 
escola falar português - portanto - é traumatizante -- e se os estudiosos é que 
dizem isto - eu francamente - não tenho autoridade para duvidar - para dizer se é 
ou não é traumatizante até porque eu não passei por este trauma//
AML: Certo. 
INF4: tenho… tive a minha trajectória diferente não é? eu não passei por este… 
este processo… trauma -- mas isto não quer dizer que os outros não tenham ficado 
traumatizados -- eu não sei se é um trauma que carregam para o resto da vida ou 
se este não é um problema que também está empolado por quem por quem se 
interessa por este tipo de questão -- agora é verdade que a oficialização do crioulo 
vai trazer grandes grandes… alguns problemas  pelo menos trará -- mas enfim -
quer dizer - o importante é que se decida o mais depressa possível em relação ao 
crioulo porque - sem dúvida - que é um elemento fundamental na identificação ou 
na identidade do cabo-verdiano e por esta razão é é incontornável -- e também 
se… se… se realmente o crioulo é é o que é - e se realmente há a necessidade da 
sua introdução nas escolas - então que se faça isso de uma vez por todas - não...
AML: Mas o que é que acha? o crioulo deve ser ensinado nas escolas?
INF4: provavelmente sim -- agora o que eu… 
AML: Não tem certeza se deveria…
INF4: sim -- porque repare - eu em determinadas coisas não gosto de ser 
extremista -- não gosto do categórico -- repare - nós chegamos até aos dias de hoje 
com provavelmente todo o mundo traumatizado por ter feito… ter saído do 
crioulo para aprender em português - mas nós continuamos vivos -- agora o certo 
é que eu acho que se é - que se é…  se vem realmente ajudar a… o nível de ensino 
em Cabo Verde - se é realmente importante - que se introduza de uma vez por 
todas  -- não podemos passar o resto da vida a falar na introdução do crioulo no 
ensino primário e a passar o resto da vida a falar na sua oficialização -- ou faz-se 
isso ou não se faz - e deixem-nos em paz//
AML: Certo. E no caso de ser oficializado, ele seria utilizado para quê? Tem 
alguma...
INF4: as pessoas é que têm de dizer se é útil -- não é o facto de meia dúzia de 
pessoas que batalham para a sua oficialização que… de repente a coisa se torna…  
agora inclusive  há agora um fenómeno que tem a ver com a introdução das novas 
tecnologias em Cabo Verde que quanto a mim veio veio veio jogar a favor da 
oficialização do crioulo… que é o MSN -- a maior parte dos jovens que se 
comunicam através do MSN fazem-no em crioulo -  o que prova que a… a… 
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prova que a comunicação escrita em crioulo é talvez uma questão realmente de… 
tem a ver mais com o hábito do que outra coisa e neste aspecto também tenho de 
fazer mea culpa -- eu vejo por exemplo a minha filha em casa - quando se 
comunica com os seus colegas - em crioulo - e nunca encontrou dificuldade -
colegas da sua idade…  eu é que não tenho essa facilidade - paciência -- agora - e 
daí que eu pergunto - até que ponto - eu… até que ponto a introdução talvez do 
crioulo nas escola não viria a ajudar nesse processo de comunicação na medida 
em que viria talvez a estabelecer uma norma - uma grafia - para esses jovens --
porque a sensação que eu tenho é que é que eles próprios usam uma grafia - tenho 
impressão que híbrida… são coisas por exemplo o 'k' e outras questões - mesmo 
também códigos que eles próprios inventam - por isso acho que todo este processo 
vai passar por uma sacudidela com a introdução das novas tecnologias//
AML: Certo. 
INF4: agora em relação ao português - eu acho também que em Cabo Verde… há 
duas coisas… ou oito ou oitenta - não é? portanto há um esforço por um lado na 
promoção do crioulo - não é?  mas eu não vejo uma promoção da língua 
portuguesa em Cabo Verde - o que para mim...
AML: Como assim?
INF4: não há -- eu acho até que as duas… tanto o crioulo como o português são 
vítimas de uma ausência de política de línguas em Cabo Verde -- portanto não há 
não há não há não há essa preocupação -- quer dizer é uma tarefa de meia dúzia de 
pessoas - uns por um lado a pôr o crioulo nos píncaros da glória… mas com a 
sensação… mas fico com a sensação que é um processo feito em detrimento do 
português - o que eu pessoalmente não considero a via mais correcta//
AML: E este em detrimento do português consistiria exactamente em quê, por 
exemplo?
INF4: mesmo uma valorização -- uma tendência talvez de substituir o português 
pelo crioulo - o que eu não concordo -- eu acho que o cabo-verdiano deve assumir 
que realmente… as autoridades fundamentalmente - devem assumir que somos 
um país bilingue - que o crioulo tem o seu lugar e o português também tem o seu 
lugar//
AML: Qual seria… quais seriam esses lugares?
INF4: ok -- para mim - por exemplo -- o crioulo como um elemento incontornável 
no dia-a-dia do cabo-verdiano - como um elemento que toda a gente usa -- tende a 
usar naturalmente -- e por isso acho que merece ser devidamente valorizado e essa 
valorização passa pelo seu… passa pelo seu ensino nas escolas e inclusive… 
através do seu ensino - através da unificação do alfabeto instituído -- acabar com 
cada um utilizar o alfabeto como quer e como acha que deve ser -- há essa 
valorização -- mas ao mesmo tempo acho… que a língua portuguesa - neste 
processo todo - não sei se por percepção minha ou não - o certo é que hoje eu 
tenho impressão que se fala muito mais português que no passado -- mas fala-se 
português com menos qualidade -- não sei se vocês que vivem com isso no dia-a-
dia se têm ou não essa percepção//
AML: Procurando precisar um pouco essas suas percepções que são muito 
interessantes, qual seria para si a alternativa linguística desejável em Cabo Verde?
INF4: eu acho que… mais do que… nós devemos continuar a usar normalmente o 
crioulo… devemos usar...
AML: Desculpe. Há bocado… usar normalmente o crioulo para si seria 
exactamente usar o crioulo onde e para quê, em que circunstancias...?
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INF4: não -- onde as pessoas entenderem - e nas circunstancias que também 
entenderem -- ninguém me obriga a falar o português com um fulano - portanto… 
portanto é o… como eu disse é o impulso - é o sinal que a pessoa me dá… e eu 
assim uso naturalmente… isso portanto…  esta é esta é uma questão que acho 
devemos aceitar naturalmente - sem qualquer tipo de preconceito ou sem qualquer 
tipo de estigma que não nos leva a nada -- mas como dizia - acho que devemos 
assumir o crioulo como como um património nosso normalmente - o português 
também como um património nosso - e e e se possível acho que se deve dar 
também atenção ao ensino das outras línguas -- porque nós somos um povo 
pequeno - diasporizado - portanto… quanto mais línguas o cabo-verdiano 
conseguir falar melhor para nós todos//
AML: Ainda sobre o crioulo. Para si, o existe um verdadeiro crioulo e qual seria 
ele?
INF4: não -- eu não tenho esse tipo de percepção -- não me preocupo -- eu acho 
que o crioulo da Brava não é menos verdadeiro que o crioulo de Santiago da 
mesma forma que o de Santiago não é menos verdadeiro que o de São Vicente e 
por aí… e por aí adiante//
AML: Portanto essa questão para si é...?
INF4: é irrelevante//
AML: Há bocado falou-me sobre a maneira como os cabo-verdianos falam 
português. Gostaria que me falasse um pouco...
INF4: basta ouvir -- basta a gente prestar… por exemplo há dias a 4Ondina 
Ferreira escreveu um artigo num jornal qualquer sobre o tal crioulês - não é ? 
que... que...
AML: Já me falaram do artigo, mas ainda não o li. 
INF4: sim -- portanto que é realmente um fenómeno que existe… basta ouvir… 
como o exercício que ela fez - foi ouvir o debate da Assembleia Nacional e na 
rádio… a gente vê que é uma… que há uma mistura… há uma mistura de uma e 
outra língua -- provavelmente até é um fenómeno que vai continuar e 
provavelmente daqui até poderá surgir aqui uma outra língua//
AML: O que acha disso? É disso mesmo que gostaria que me desse a sua 
opinião… Como é que acha que os cabo-verdianos deveriam falar português? 
Como os brasileiros, como os portugueses…? 
INF4: como os angolanos…? 
AML: À maneira deles… 
INF4: repare que está aqui a tocar numa questão que que… normalmente toda a 
gente diz que o brasileiro tem o seu português - que o angolano tem o seu… agora 
o cabo-verdiano - como o português é uma língua de sala de visita como dizia o 
Baltasar - conservou uma espécie de língua portuguesa que - aqui se aproxima 
mais do padrão lusitano//
AML: Certo. 
INF4: ao passo que os outros como estão… usam a língua no dia a dia são muito 
mais criativos em relação a língua portuguesa do que nós - nós temos uma relação 
uma relação muito rígida ou quase padronal com a língua portuguesa -- só agora é 
que - como eu disse - a percepção que eu tenho é que há hoje mais utentes da 
língua portuguesa em Cabo Verde - é que as duas línguas começam a se misturar -
e é provavelmente que a partir desta mistura venha a surgir aquilo que a Ondina 
chamou de crioulês - mas que...
AML: O que é que acha disso?
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INF4: não -- quer dizer - é… o que eu achar disso é a mesma coisa - é o mesmo 
que eu acho do aparecimento das outras línguas derivadas do Latim… portanto -
está a ver -  são fenómenos que por mais que se venha aqui combater - por mais 
que se... surjam decretos…  ninguém vai conseguir travar -- portanto a coisa vai 
caminhar naturalmente e e… é claro que alguns vão fazer… vão fazer misturas 
conscientes e outros - outros não -- quer dizer - quando… basta ver - quando a 
gente pega um elemento do povo - vamos dizer um de Santo Antão que é mais 
comum - quando um homem de Santo Antão vai falar português - a gente vê que é 
uma outra coisa -- nós que sabemos português e conhecemos também o crioulo -  
a gente vê que o homem está a fazer um esforço tremendo para falar português -
mas está a usar toda a estrutura em crioulo -- portanto - e como este homem de 
Santo Antão - hoje há inúmeros espalhados por este país -- que dizer… basta ver -
como eu disse - como nós temos o o… como normalmente nós falamos em 
crioulo - quando a gente vai para os momentos solenes - nomeadamente na 
Assembleia - as pessoas esforçam-se a falar o português -- mas estão a falar 
português com estrutura frásica - com estrutura mental em crioulo -- por isso nós 
temos as situações - algumas situações anedóticas ou aberrantes - mas é…
AML: Diga-me uma coisa, estabelece alguma relação entre ser cabo-verdiano e 
usar o crioulo ou o português e/ou português?
INF4: mais uma vez - não sou a melhor pessoa para responder a isso//
AML: Não. Até que, digamos, o seu perfil ajuda a esclarecer de uma outra 
perspectiva… 
INF4: porque - repare - eu… sim - eu acho que o cabo-verdiano é indissociável da 
sua cultura -- e o elemento fundamental é o crioulo -- mesmo - por exemplo -  no 
meu caso - mesmo… eu não me exprimia - não falava -  mas em casa ouvia e… 
normalmente… e qualquer dos crioulos -- porque eu - curiosamente - como criei 
num meio onde havia muitos cabo-verdianos - de várias ilhas - eu entendia -- eu -
mesmo em miúdo - conseguia entender todos os crioulos -- do Fogo - Santiago -
Santo Antão e não era problema nenhum -- o único problema era que não me 
conseguia exprimir -- não tinha essa esse essa necessidade -- talvez porque - como 
falava português normalmente - e as pessoas me entendiam - eu nunca tive esse 
problema -- agora - a pergunta é?  como é ser cabo-verdiano e…
AML: Ser cabo-verdiano e usar o crioulo. Por exemplo, admite que um cabo-
verdiano não goste de crioulo? Admite que um cabo-verdiano use exclusivamente 
o português, em que circunstâncias…?
INF4: eu - mais uma vez - aceito isso com naturalidade -- acho que cada ser 
humano tem o direito de fazer as suas opções -- se um cabo-verdiano decide que 
só se deve exprimir em português - ninguém deve ser contra isso -- devemos 
aceitar esta pessoa como ela - como ela decidiu ser e comunicarmos com ela sem 
problema nenhum -- para mim não há… não me causa espécie nenhuma que haja 
um cabo-verdiano que decida comunicar-se apenas em português -- da mesma 
forma - por exemplo - eu conheço casos de cantores ou pessoas que dizem - que 
cantam em crioulo normalmente - mas no dia a dia só se exprimem em português
-- quer dizer aquilo pode até ser um contra censo - digamos assim - ou…mas eu 
aceito essa pessoa como ela… se ela decide fazer isso - o problema é…
AML: É dela, digamos. Acha que não tem nada a ver…?
INF4: sim -- não vamos agora atirar pedra nessa pessoa porque é um cabo-
verdiano que decidiu só exprimir-se em português -- não há problema nenhum//
AML: Acha que… qual deles, o crioulo ou o português, acha que exprime melhor 
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a cultura de Cabo Verde?
INF4: olhe -- por exemplo -- eu dou-lhe cá um exemplo concreto -- para mim é 
inconcebível ver uma peça de teatro em Cabo Verde que não seja em crioulo//
AML: mhm
INF4: porque essa peça de teatro… o trabalho que o grupo Juventude em Marcha 
faz - tem de ser em crioulo -- porque caso contrário torna-se uma coisa artificial 
que… apenas uma encenação que… sem naturalidade -- portanto - a naturalidade 
nesta situação em concreto acho que se exprime melhor em crioulo -- portanto - é 
um caso concreto -- suponhamos - por exemplo - ao nível da morna ou da 
coladeira ou do funaná//
AML: Exacto. 
INF4: imaginemos um funaná em português -- provavelmente aquilo não 
funciona…
AML: Não consegue… 
INF4: provavelmente é apenas (?) -- sim - suponho que sim -- se alguém quiser 
fazer - faz -- mas não vejo grande grande sucesso popular - acho - grande futuro --
agora - ainda continuando no campo da arte - mas - um conto - um romance eu 
tendo a ver isso melhor em português e não em crioulo -- é a minha… como eu 
disse é a minha dificuldade em ler em crioulo - tão simples quanto isso -- tão 
simples quanto isso - e como vê já dei vários exemplos onde acho que uma coisa 
fica melhor e não noutra -- mas também já vi poemas bem concebidos em crioulo 
- outros também bem concebidos em português -- agora curiosamente - ainda em 
relação ao poema - um autor escreve um poema em crioulo - e ele declama esse 
poema - eu sou capaz de ouvir - ouvir e perceber este poema sem problema -
agora eu pegar neste poema e ir ler - aí confesso que tenho dificuldade//
AML: Já agora, diga-me uma coisa, acha que o crioulo deve ser usado para 
determinadas funções sociais e o português para outras?
INF4: sim//
AML: Quais seriam…?
INF4: por exemplo - neste momento - estamos com esta crise de paludismo aqui 
na Praia -- imagine uma campanha de sensibilização para esta população em 
português e em crioulo -- na sua opinião qual é que seria melhor?
AML: mhm mhm
INF4: em português ou em crioulo?
AML: Em crioulo. 
INF4: está a ver -- portanto eu acho que nós temos que apreender a…
AML: Mas, por exemplo na literatura já acha que seria em…?
INF4: em português//
AML: Em português?
INF4: mesmo que em português - por exemplo - acrioulado - como o Baltasar
Lopes e o António Aurélio Gonçalves e vários outros fizeram e continuam a fazer 
-- eu acho que não há problema nenhum//
AML: E para o uso na…
INF4: Germano Almeida também//
AML: E para o uso na interacção social? Sei lá… cerimónias oficiais, eventos 
desportivos, eventos religiosos… faz alguma distinção, atribuiria funções 
específicas ao português e ao crioulo?
INF4: uma missa - por exemplo -- eu acho que uma missa em Latim é melhor que 
em português -- ((risos))  nem que as pessoas não entendam -- é o que se passa 
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também - quer dizer… e aí - mais uma vez tudo depende da mensagem que se 
quer transmitir… por exemplo um padre lúcido - um sacerdote lúcido - se quer 
transmitir uma determinada mensagem - ele tem que ver qual é - quem é a sua 
plateia -- se é uma plateia de pessoas da classe média - classe alta - ele pode 
exprimir-se perfeitamente em crioulo que não há problema nenhum -- agora se é 
uma plateia do povo - no seu estado bruto - digamos assim - esse padre - se ele 
quer transmitir uma mensagem -  eu acho que ele vai ter a perspicácia suficiente 
para perceber que esta mensagem vai passar melhor em crioulo -- e isto acontece 
em várias outras situações -- por exemplo - basta ver nas campanhas políticas em 
Cabo Verde - nas campanhas eleitorais em Cabo Verde - é o momento em que o 
português mais está no top em Cabo Verde -- porque raro é o político...
AML: O português?
INF4: o crioulo - desculpe -- raro é o político que vai num comício de três quatro 
mil pessoas que se vai exprimir em português -- geralmente - normalmente - ele 
faz isso em crioulo porque sabe que se… exprimindo-se em crioulo tem mais 
possibilidades de fazer passar a sua mensagem//
AML: Diria que o crioulo é para pessoas sem instrução, sem educação e o 
português para pessoas com educação, com instrução?
INF4: quase isso no fundo - embora seja politicamente incorrecto dizer isso -- mas 
mais uma  vez… quer dizer… a relação que o cabo-verdiano tem com o crioulo e 
o português é uma coisa completamente complicada… porque - por exemplo eu 
costumo ter outro outro exemplo de Onésimo Silveira -- ele é dos poucos políticos 
em Cabo Verde que faz comícios em português -- agora eu não sei se o Onésimo 
teria a mesma - a mesma… como é que é? a mesma chance de sucesso numa ilha 
como Santiago do que em São Vicente -- portanto está a ver… portanto - o 
Onésimo - pela sua trajectória - ele chegou a um determinado patamar numa ilha 
com as características de São Vicente e então a percepção a percepção que eu 
tenho é que ele ao usar o português para comunicar-se com os seus potenciais 
eleitores - ele no fundo está a mostrar a essas pessoas que está valorizando essas 
pessoas utilizando o português e não o crioulo -- esta a ver?
AML: Estou.
INF4: portanto… por isso é que estou a dizer… agora - por exemplo Onésimo -
acho eu que é uma das poucas pessoas que podem fazer isso em Cabo Verde -
mais ninguém pode  dar-se a esse luxo//
AML: O que é que acha desta situação actual de nós termos a possibilidade de 
usar o crioulo e o português?
INF4: acho bom//
AML: o que é que...
INF4: para mim não me faz espécie nenhuma -- aceito isso com naturalidade//
AML: Acha que se devia continuar a usar o crioulo e o português em Cabo 
Verde?
INF4: com certeza -- e outras línguas também -- francês - inglês… 
AML: para quê? 
INF4: sobretudo nos nossos contactos com o mundo -- nós não vamos a lugar 
nenhum se não conseguirmos dominar o inglês e o francês//
AML: Se pudesse, escolheria outra situação que não fosse crioulo e português?
INF4: essa questão é muito complicada para mim… porque já cheguei… estou 
perto dos cinquenta anos - portanto é complicado//
AML: Passando à questão de leitura e escrita do crioulo. Gostaria, pessoalmente, 
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gostaria de aprender a ler e a escrever crioulo?
INF4: sim -- não que - digamos - tenha esta necessidade -- porque como… como 
eu lhe disse… acho que se fizesse um esforço maior talvez provavelmente 
conseguiria encarar isso com a maior das naturalidades -- mas não tenho… 
AML: Referindo às questões sociais do crioulo e do português… com que pessoas 
acha adequadas, pessoas, circunstâncias, assuntos, acha adequado usar o crioulo 
ou o português?
INF4: como eu lhe disse - tudo depende do interlocutor que eu tenho e tudo 
depende do sinal que também tenho e que ele me dá -- mas não faz sentido como 
eu já lhe disse ir ao mercado - ver uma vendedeira - e falar com ela em português 
acho que não faz sentido//
AML: Porquê?
INF4: porque eu sei que que que o português não é uma coisa do dia:: do dia a dia 
dela// 
AML: mhm
INF4:… e repare às vezes não é só uma questão de de um sinal que esta pessoa 
transmite de ser desta classe ou daquela classe -- por exemplo - eu - como 
jornalista - há pouco tempo estive no Fogo - quando - aquando do último aumento 
do combustível e eu precisava de recolher um som em português para para 
mandar para a a BBC -- então - eu ouvi a notícia na rádio - num táxi - e este 
senhor era todo…  a gente via para esse esse taxista - era branco - branco mesmo -
- caucasiano típico - se quiser -- branco -- e então - para mim eu achava que… 
taxista… seria… falar com esse senhor em português seria a coisa mais natural do 
mundo -- então - o senhor vai me dar uma declaração sobre o que acha do 
aumento do combustível e tal… então - quando fui fazer a pergunta… falámos 
em crioulo primeiro… assim - então quando fui fazer a pergunta em português ele 
disse não - português é cansado -- quer dizer é a prova de que o crioulo muitas 
vezes em Cabo Verde não tem a ver com a classe social a que pertence -- porque 
este senhor - este taxista - é instruído -- é taxista -- tem tem tem carta de condução 
e e:: aparentemente devia ser uma pessoa que poderia falar português 
normalmente e no entanto tive esse… esse… esse… 
AML: Baque, digamos… 
INF4: baque que me deixou espantado -- quer dizer… eu depois - comentei com 
uma pessoa… realmente uma coisa incrível -- quer dizer - como é que uma pessoa 
com aquelas características e não conseguia exprimir-se em em em português?   
por exemplo - da mesma forma… usando da minha experiência… um dia na 
mesma situação -  eu… sobre uma coisa qualquer que tem a ver com os alunos -
fui falar com um jovem que estava a estudar o décimo segundo ano - fui falar com 
ele - ele queria… começou a falar em crioulo - e disse que não – tem que ser em 
português - então ele - aquele jovem não conseguiu exprimir-se em português --
eu fiquei assim também a pensar - como é possível um jovem a estudar o décimo 
segundo ano não conseguir falar português? 
AML: Certo.
INF4: está a ver//
AML: Há bocado disse-me… falou sobre a oficialização do crioulo. A minha 
questão é: no caso de, em caso de oficialização do crioulo, como, para si, ficaria o 
português?  
INF4: como quê?
AML: Como é que ficaria o português no caso da oficialização...?
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INF4: não -- aquilo que eu tenho lido e tenho ouvido é que as duas línguas 
passariam a estar no mesmo patamar//
AML: Para si… para si. 
INF4: para mim - não me causa problema nenhum - porque com oficialização ou 
sem oficialização eu vou continuar a exprimir-me em português - nas 
circunstâncias que entender -- portanto isso não me causa espécie nenhuma//
AML: Certo. 
INF4: não tenho problema nenhum//
AML: Eu só vou pedir que acrescente algum comentário às questões anteriores 
que lhe pus… ou se há alguma questão que eu não tenha abordado, mas que 
queira… que ache pertinente e relevante neste contexto, no contexto das questões 
que lhe coloquei… alguma precisão… 
INF4: acho que já está tudo dito// 
AML: Então, mais uma vez obrigada por ter acedido a este meu convite para esta 
entrevista. 

                                                
1 Investigador e ensaísta
2 Jornalista
3 Escritor
4 Docente do ISE (LP) 



As línguas de Cabo Verde: uma radiografia sociolinguística

65

Entrevista com Informante 5, realizada no dia 28.08.06, com a duração de 52.19

5

10

15

20

25

30

35

40

AML: X, antes de mais, muito obrigada por ter acedido a este meu convite para 
participarmos nesta… nesta conversa. A primeira… a minha primeira questão é a 
seguinte. Antes de entrar para a escola, quando criança, já tinha… tinha aprendido 
o português ou o crioulo?
INF5: as duas coisas -- porque eu sou filha de professora e apesar de ter tido um
pai ligado à lavoura e à terra…  o meu pai era dono de terra e trabalhador de terra 
-- era agricultor - nos primeiros anos da nossa vida de… de família…  apesar 
desse conjunto - falava-se muito português -- o meu pai falava mais português em 
casa do que a minha mãe -- apesar de que a minha mãe é que por profissão 
deveria fazer isso já que ela era professora  -- portanto eu criei mais ou menos 
habituada… pelo menos a ouvir… porque nunca ninguém nos impôs falar 
português - não é? em nenhum momento - nem antes de irmos para a escola - nem 
depois -- mas criou no meu ouvido - vá lá -- aprendi a ler muito cedo… 
AML: Detalhando melhor esta situação… portanto, a mãe falava crioulo 
habitualmente convosco...
INF5: sim -- com as crianças normalmente falava crioulo//
AML: O pai...
INF5: o meu pai falava mais português//
AML: E vocês, o crioulo ou o português?
INF5: nós - crioulo//
AML: Crioulo. E português… para além de ouvir o pai a falar, ouviam o 
português de outra fonte, ou...? 
INF5: ouvíamos -- pronto - enfim - pessoas que iam lá a casa - de rádio … dessas 
coisas//
AML: Mas habitualmente falavam...?
INF5: falávamos crioulo//
AML: Com o pai e com a mãe, com as outras pessoas...?
INF5: sim -- a gente falava crioulo -- nunca nos impuseram  falar português//
AML: E actualmente, em casa, com os seus amigos e pessoas mais próximas, usa 
o português ou o crioulo?
INF5: bem -- eu costumo às vezes dizer que eu vivo uma situação de bilinguismo 
indisciplinado porque muitas vezes eu começo uma frase numa língua e acabo 
noutra e volto à primeira e… enfim estou sempre nisso -- porque é uma tal 
deformação profissional se poderei dizer isso -- ou influência… devo dizer mais 
influência  do que deformação… porque como eu fui sempre professora de 
português - então a minha tendência é expressar-me em português -- mas - na 
maior parte dos casos - eu entendo que estou num contexto que é melhor 
expressar-me em crioulo -- então - começo em crioulo depois passo para 
português mesmo sem dar por isso//
AML: Tem alguma ideia do que é que a faz mudar de crioulo para português?
INF5: eu suponho que é mais o teor da conversa //
AML: mhm
INF5: por exemplo - quando estou numa sala de aula - eu estou sempre 
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expressando em português com os meus alunos - a menos que eu tenha interesse 
em utilizar o crioulo por alguma razão -- muitas vezes também me acontece ter 
interesse em utilizar o crioulo para explicar qualquer coisa// 
AML: Como professora, utilizou o crioulo muitas vezes numa sala de aula?
INF5: sim -- muitas vezes -- muitas vezes//
AML: Em que… podia detalhar-me...
INF5: quando nós temos situações específicas -- por exemplo - eu tive uma vez 
um aluno de Santo Antão que não conseguia… não conseguia expressar-se em 
português correcto -- então o o miúdo… eu percebia que ele era esperto - que ele 
era habilidoso mas eu não conseguia fazê-lo expressar-se… então com esse 
menino - eu cheguei a falar crioulo várias vezes nas aulas -- cheguei até a inventar 
aulas de matérias que nem tinham nada a ver com curriculum mas apenas para 
incluir esse garoto -- por exemplo ensinar a fazer um esteirado - não é?  esse tipo 
de coisas… ensinar a fazer uma funda - daquelas que se atiram pedras aos corvos 
-- foi uma das coisas que eu dei uma aula inteira disso -- porque aquele menino 
sabia muito bem essas coisas e ele poderia naquele naquela aula liderar a aula 
ensinando os seus colegas uma coisa que eles nunca tinham visto -- que eram 
meninos de São Vicente não sabem o que é atirar pedras aos corvos com funda --
então nessas aulas a gente falava muito crioulo -- porque o assunto puxava mesmo 
para isso -- era nesse contexto//
AML: Voltando à situação actual. Em casa, com os seus familiares, fala, usa 
habitualmente o crioulo ou o português?
INF5: habitualmente o crioulo -- de vez em quando eu:: falo em português 
evidentemente -- até as minhas filhas costumam dizer uma para a outra - cuidado 
que  mamã já começou a falar português -- quer dizer que o assunto é sério - ela 
já está quase zangada//
AML: O assunto sério em que sentido?
INF5: é que normalmente - quando o assunto é sério - eu costumo expressar-me 
em português -- por isso quando vou - por exemplo - dar uma entrevista ou dar um 
testemunho sobre qualquer coisa na rádio - eu prefiro fazê-lo em português -- eu 
fico mais à vontade -- mas se me exigem o crioulo - eu também faço em crioulo//
AML: Estar mais à vontade… Exprime melhor as suas ideias em português ou em 
crioulo...?
INF5: acontece às vezes...
AML: Qual deles?
INF5: exprimo-me melhor em português -- talvez porque eu tenha estudado em 
português… porque… esse tipo de raciocínio que a gente tem de encadear as 
ideias… observar ou tirar conclusões… tudo isto eu habituei-me a fazer em 
português - não em crioulo -- então eu sinto-me mais à vontade quando é 
português -- eu sinto-me muito mais tranquila -- mas se for preciso fazer em 
crioulo - também o faço//
AML: Há bocado estava a dizer-me, portanto, que em casa fala habitualmente o 
crioulo, com...?
INF5: mais crioulo//
AML: Mais crioulo. Com os amigos também. Nessas situações usa o português … 
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portanto, no fundo, falar português ou falar crioulo depende de quê? Das pessoas, 
do assunto, das situações … 
INF5: de tudo isto//
AML: Podia especificar…?
INF5: depende também de tudo isso -- depende das pessoas -- depende das das 
situações -- situações mais formais normalmente eu resolvo-as em português -- as 
menos formais eu resolvo-as em crioulo -- aquelas situações do nosso dia-a-dia 
afectivo - eu faço em crioulo -- mas se for alguma coisa administrativa já 
naturalmente me sai em português -- eu acho que isso acontece com toda a gente//
AML: Qual considera ser a sua proficiência geral em português e em crioulo? em
termos de falar, ler, escrever… comparativamente, português e crioulo?
INF5: qual é que eu domino melhor - português...?
AML: Cada uma dessas habilidades… falar, ler, escrever?
INF5: mhm mhm -- não -- eu não sei se eu entendi -- portanto qual é que eu faço 
com mais facilidade?
AML: Sim. Sim. 
INF5: em crioulo talvez seja o falar -- porque para escrever eu tenho imensas 
dificuldades -- para já  eu não tenho nenhum domínio do ALUPEC -- eu escrevo 
aquele crioulo inventando que a gente sempre escreveu - etimológico -- agora… 
eu não posso falar - de resto porque como eu nunca aprendi o ALUPEC - eu 
nunca aprendi a utilizar... nem sei ler//
AML: Costuma ler em crioulo?
INF5: muito pouco -- porque tenho muita dificuldade -- depende do crioulo --
mesmo …  de qualquer modo - quando encontro um texto em crioulo eu tenho uns 
segundos em que não reconheço -- não reconheço o que está lá --  ou então eu 
posso reconhecer e reconhecer mal como há tempos alguém me deu um texto - eu 
li… uhm… uhm --  isso deve ser crioulo de São Nicolau -- não - este é crioulo de 
Nassau - um sítio que não tinha nada a ver… lá  para as Índias Ocidentais… ou 
sei lá  onde… que os portugueses tinham lá  estado numa situação similar àquela 
que tivemos em Cabo Verde -- então eles têm um crioulo - um crioulo igual ao 
nosso - parecido - parecidíssimo -- até ao ponto de eu confundir com o crioulo de 
São Nicolau// 
AML: Certo. Portanto, para além de textos, o que é que lê em crioulo quando tem 
oportunidade?
INF5: eu leio em crioulo mais poesia do que prosa -- eu leio melhor a poesia em 
crioulo -- talvez porque estou habituada a ouvir nas músicas - eu tenho mais 
facilidade em ler poesias -- agora ler um romance em crioulo - nunca me atrevi --
eu já tentei e nunca passei de duas três páginas//
AML: Qual...?
INF5: eu fico tão cansada de descodificar que não apanho o sentido -- tenho que 
voltar ao início do livro umas quantas vezes -- tenho muita dificuldade nesse 
ponto -- eu sei que é uma questão de hábito - mas eu tenho ainda dificuldade...
AML: E escrever, já tentou alguma vez escrever alguma coisa em crioulo?
INF5: já -- já tentei… mas… é uma vergonha ter de dizer isto - mas francamente 
eu acho que este aqui não é o momento de eu estar a camuflar nada… eu escrevi o 
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texto em português primeiro - depois eu passei para crioulo -- eu… eu fui 
apresentar um livro de histórias infantis - histórias de Ti Lobo e Xibinho - escrito 
na versão da ilha do Fogo e também na versão de Santiago -- portanto o escritor 
fez dois livros paralelos - com essas histórias que… elas têm variantes de local 
para local… então as histórias eram escritas em crioulo - ele chamou-me para eu 
apresentar o livro - eu achei que era uma vergonha ir apresentar um livro escrito 
em crioulo para ir fazer uma apresentação em português -- então eu resolvi fazer a 
apresentação mesmo em crioulo - no meu crioulo de 1sanpadjudo - porque eu não 
conhecia nem dominava bem… conhecer - conhecia - mas dominar bem - a ponto
de ir falar para um público já não… nem o da ilha do Fogo nem o de Santiago --
então falei no meu crioulo -- escrevi o texto em crioulo//
AML: Teve alguma… Digamos, quais foram as principais dificuldades que 
sentiu?
INF5: o que eu sinto - quando estou a escrever em crioulo - é que falta mesmo 
uma norma -- há  muita necessidade disto -- porque eu escrevo por exemplo Es 
2fla-m de uma forma e dez linhas abaixo se eu tenho que escrever outra vez - Es 
fla-m - de novo - portanto… pode sair-me de outra forma -- porque eu estou a 
guiar-me pelo som da palavra - mas se estiver a terminar em ‘m’ ou em ‘n’ o som 
para a leitura é o mesmo -- então eu sinto realmente que há falta de normas -- isso 
é verdade -- isto não quer dizer que eu seja adepta do ALUPEC - porque há uma 
ou outra coisinha que eu não - que eu não gosto// 
AML: E em termos de domínio dos vários crioulos… portanto fala que crioulo?
INF5: eu falo o crioulo de São Vicente porque foi lá que eu me criei desde 
pequenininha//
AML: E quando se dirige a pessoas de outras ilhas?
INF5: não - eu tento falar o crioulo das outras ilhas -- porque eu nasci em Santo 
Antão - de qualquer maneira - na minha casa o meu pai era de Santo Antão -
minha mãe de São Vicente -- eu estava muito habituada a lidar com gente de 
Santo Antão -- passava as férias em Santo Antão -- eu tento fazer isso - mas mais 
de brincadeira - ou para pôr a pessoa à vontade//
AML: Por exemplo, se se desloca a uma outra ilha, seja de sotavento seja de 
barlavento?
INF5: não -- eu falo o meu crioulo -- o meu crioulo de São Vicente -- aqui em 
Santiago é que eu tenho tentado - tenho feito um esforço enorme para conseguir 
falar o crioulo como se fala aqui -- para já  eu acho lindíssimo o crioulo de 
Santiago -- acho muito bonito -- eu não tenho é conseguido atingir a perfomance 
que eu gostaria -- mas vai me servindo para fazer as compras - para trocar 
impressões com as pessoas -- e consigo//
AML: Quando se desloca às outras ilhas e usa o seu crioulo, como é que é o 
entendimento?
INF5: não acho que seja mais difícil que aquele que eu tenho para os entender...
AML: As pessoas compreendem-na?
INF5: aham -- aham -- compreendem -- é certo que de vez em quando aparece 
uma coisinha que não sabem e que me perguntam -- assim como eu também em 
relação a elas - também  faço esses mesmos reparos -ou  perguntas -- porque são 
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coisas que não estão no ouvido - apenas por isso -- mas eu acho que não há 
problemas de entendimento//
AML: Já… como é que se sente quando usa o português e o crioulo? Em termos 
de, sentir-se à vontade, intimidada… tem medo de errar também, quando fala, usa 
o português?
INF5: bom -- é certo que eu também tive uma longa carreira a falar português em 
ocasiões formais - e de ser absolutamente normal eu falar português -- pelo 
contrário - era escandaloso se eu me expressasse em crioulo -- portanto ninguém 
estranhará que eu tenha ainda sequelas desse desse tempo -- mas não me não me 
sinto intimidada - porque se eu sou bilingue - é normal que eu tenha esse tipo de 
interferência das duas línguas -- é normal -- eu considero isto normal// 
AML: Eu gostaria que pensasse em… nas pessoas… nas três pessoas com quem 
mais fala, fora do seu círculo familiar.
INF5: ah bom!
AML: E e tentasse definir o perfil dessas pessoas em termos de idade, sexo, 
estrato social …
INF5: (…)
AML: Fora do seu círculo familiar… as pessoas com quem mais interage… 
INF5: o que é que eu falo com elas? se eu falo crioulo - ou...
AML: Não. O perfil dessas pessoas. Portanto… as pessoas que no exercício da 
sua actividade como escritora, jornalista, dos contactos que faz, não é? para… no 
exercício dessas actividades. Certamente há pessoas com quem mais dialoga, com 
quem mais interage… o perfil dessas pessoas?
INF5: e este perfil pretende...
AML: Em termos de idade, sexo, estrato social…
INF5: mhm -- bom//
AML: E também se fala português ou crioulo com elas.
INF5: pois - eu pensava se era nesse campo da língua -- idade - mais ou menos da 
minha - da minha idade -- um pouco mais - um pouco menos -- sexo pode pôr um 
sexo masculino - e dois feminino -- qual o outro item?
AML: Estrato social… nível social… 
INF5: estrato social…
AML: São pessoas de classe média, alta…? 
INF5: quer dizer… é que sabe… isso em Cabo Verde - aqui isso é tudo mal 
definido -- por exemplo na ilha de São Vicente - a gente não consegue distinguir -
- praticamente - não consegue -- leva-se muito tempo para se conseguir distinguir 
se é média alta - média baixa - não sei quantos… porque ali é tudo tão igual… as 
pessoas movimentam-se de um lugar para o outro -  duma… dum espaço para o 
outro com a maior facilidade -- mas talvez noutras ilhas - em algumas ilhas - seja 
mais fácil conseguir esta estratificação -- eu eu não tenho na minha cabeça nada 
que se relacione com esta estratificação -- então eu tenho dificuldade em… mas...
AML: São pessoas instruídas?
INF5: instruídas são -- nesse aspecto são… talvez media alta - se quiser dar uma 
classificação//
AML: E com essas pessoas, fala português ou crioulo?
INF5: com uma delas - falo muito crioulo -- mas com as outras duas… com uma 
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dessas do sexo feminino - são duas que eu indiquei - falo bastante crioulo -- talvez 
pelos laços de intimidade que temos -- mas com essa outra - já falo mais 
português -- e com esta do sexo masculino - falo português mesmo//
AML: De quê é que depende falar português ou crioulo?
INF5: sabe -- às vezes depende daquilo que a pessoa também utiliza -- por 
exemplo - quando é um estranho - eu falo português - por  exemplo - a pessoa me 
responde em crioulo - tudo bem -- mas se é um amigo - eu já sei se ele prefere 
falar em crioulo - então eu normalmente falo crioulo -- se eu sei que ele prefere 
falar português - eu falo português//
AML: Depende do assunto, do sexo…? 
INF5: não -- depende da preferência da pessoa -- depende da preferência da 
pessoa -- nestes casos concretos - de falar com os amigos//
AML: Obrigada. Normalmente em que circunstâncias interage com estas pessoas, 
em que lugares, em que situações?
INF5: normalmente - em situações públicas -- mas também um pouco privadas --
também//
AML: Essas pessoas, com quem mais interage… em situações públicas?
INF5: mais públicas do que... 
AML: (?)
INF5: situações de cultura - de encontros culturais ou de encontros de 
associações… esse tipo de coisa//
AML: Certo. Voltando ao perfil das pessoas com quem normalmente fala crioulo,  
há bocado disse-me que é uma questão de maior proximidade, não é? Alargando 
um pouco...
INF5: para conseguir proximidade - às vezes// 
AML: Ah!
INF5: às vezes é para conseguir a proximidade -- por exemplo - quando eu sei que 
em certos ambientes se eu começar a falar português - a pessoa se retrai e eu já 
não consigo comunicação com ela - então eu começo por falar crioulo//
AML: Que ambientes são esses?
INF5: por exemplo - com um jornalista -- eu fazia muitos 3programas educativos 
para um ministério -- e em várias ocasiões eu tive que fazer isso - chegar a um 
lugar e e e não conseguir uma abordagem em português ou perceber que a 
abordagem em português não iria resultar -- então fazia uma abordagem em 
crioulo -- até mesmo em salas de aulas - já fiz isso porque eu senti que o professor 
não dominava o português bem --  então - ele sentia-se acanhado em… em dar um 
erro ou coisa assim -- então eu falei com ele em crioulo -- depois a gente passou a 
falar em português -- mas a princípio a gente começou a falar em crioulo//
AML: Normalmente que assuntos fala em crioulo e que assuntos fala em 
português? Existe alguma distinção a fazer?
INF5: bom -- como eu já tinha dito anteriormente - são sempre…  é uma questão 
de formalismo ou não formalismo -- se há formalismo -  normalmente eu falo 
português -- mas já  aconteceu um ou outro caso em que havendo formalismo - eu 
fui obrigada a falar crioulo -- exactamente nesse caso que eu disse há pouco//
AML: Fale um pouco dessas situações formais, digamos, em que escolhe falar 
português, de um modo geral, desenhe-me um pouco essas...
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INF5: bom em princípio… por exemplo - vou apresentar um livro --
instintivamente -  eu vou apresentar um livro - eu produzo um texto em português 
e apresento o livro em português -- mas já me aconteceu produzir um texto em 
crioulo e apresentar em crioulo -- mas é uma raridade -- é muito raro//
AML: Mas por exemplo, no mercado, nas lojas, repartições…? 
INF5: ali… nessas situações informais… há duas espécies de… porque eu 
considero o mercado uma situação informal//
AML: Certo. 
INF5: mas já repartição - considero uma situação formal -- eu parto do princípio 
que quem me vai atender tem de me atender - ENTENder em português -- e 
muitas vezes eu faço isso para não dar lugar a confusões sobre aquilo que eu estou 
a pedir porque as normas que estão nas paredes sobre o que a gente deve pedir -
tudo é  em português -- então se eu chego lá  e começo a chamar as coisas no 
nome em crioulo - pode ser que a pessoa não entenda -- então eu falo português 
nas repartições//
AML: E o que é que costuma falar para exprimir os seus sentimentos, rezar ou 
orar, conforme… manter contacto com um desconhecido, por exemplo, na rua… o 
que é que usa o crioulo ou o português?
INF5: quase sempre crioulo -- quando eu não sei o que vou encontrar -- bom -
quando eu falo com entidades divinas - eu falo de uma forma ou de outra -
conforme for - conforme me der naquele momento -- oh Deus kuidode na kel 
menine pa kel kor ka panhá-l4 ou posso também falar - rezar em português --
normalmente as minhas orações são informais porque não sou católica - não tenho 
orações padronizadas -- portanto as minhas - as minhas conversas com Deus são 
muito minhas//
AML: E são… podem ser em crioulo...?
INF5: podem ser em crioulo ou em português - conforme aquele momento que eu 
estiver a viver// 
AML: E esse momento tem (?) tensão, menos tensão, mais tensão…? 
INF5: não depende disso -- eu nunca me dei ao trabalho de pensar que pudesse 
depender de tensão ou de qualquer outra coisa -- eu sei que às vezes eu me dirijo a 
Deus em português -- mas na maior parte dos casos é em crioulo//
AML: Pense na última semana… todas as vezes que falou. Usou mais o crioulo 
ou o português?
INF5: mhm -- isso implica uma revisão semanal que eu não sei se dá para fazer… 
AML: De um modo geral. 
INF5: olha -- há um pormenor que eu não disse ainda - e que talvez possa ajudar a 
fixar o… eu falo muito com os meus netos -- muito -- até a minha filha - a mãe 
deles - costuma dizer que eu falo com eles como se eles fossem dois adultos -- e 
eles - sozinhos - sem ninguém lhes dar nenhuma indicação - têm a mania de falar 
português -- falam muito português -- o F - o mais velhinho - já está na escola --
portanto - a professora dele fala português e ele chega a casa e começa a falar 
português -- e começa a dizer - há dias ele me disse ó vovó - sabes que eu acho 
que português é muito mais bonito do que o crioulo -- eu disse ah! tu achas? 
2não - tem umas coisas bonitas que eu gosto de ouvir -- se tu achas - fala 
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português quando tu quiseres -- pronto -- vovó fica a falar português contigo -- tu 
queres?  então a gente fala muito português -- tanto com ele - como com a 
irmãzinha mais pequenina que ouvindo essas conversas do mais velho pega 
também e vai fazendo… e eles já falam -- e a minha  netinha - que tem três anos e 
meio - claro que o português dela é muito mais esquisito do que o do irmão  
porque… há dias - ela - no meio de um português todo bem dito - bem 
expressado…  eu até dizia para a  F - para a mãe -- imagina - os meninos  passam 
às vezes quatro cinco anos na escola para conseguirem esses tempos verbais que 
esta menina está aqui a fazer com a maior naturalidade -- mas nessa mesma hora -
uma amiga que estava lá perdeu a chave dela e disse - onde está a minha chave? 
e ela respondeu vamos 5djober -- para ver como é que é esta história do 
português -- é tudo muito natural -- é conforme aparece -- se o menino tem 
vontade de se expressar em português… já  começou a ler os livrinhos de contos -
-  com sete anos -  já  começou a ler livrinhos de contos - já  começou a pôr os 
olhos nas legendas dos filmes que passam na televisão e a tentar ver as palavras… 
ele… puxa mais para falar português -- e eu ajudo naturalmente porque eu sei que 
isso vai ser bom para ele// 
AML: Claro. Entendo. Portanto, acaba por...
INF5: acabo por falar mais português do que do que crioulo - porque falo mais 
com eles do que com outras pessoas//
AML: E… gosta… se fosse possível, gostaria que me indicasse três contextos em 
que normalmente fala crioulo e em que normalmente fala português. 
INF5: (…) bom -- acho que isto já está tudo mais ou menos nas entrelinhas do que 
eu disse -- mas a Amália não tem obrigação de ir de ir peneirar entrelinhas -- bom 
-- como eu disse...
AML: (?) só para especificar...
INF5: como eu disse… há pouco comecei por dizer que quando eu faço a 
apresentação de um livro expresso normalmente em português -- em 91 % - em 
mais de 90% em português -- quando eu vou a uma repartição - eu também em 
princípio falo português -- só se a pessoa tiver uma grande dificuldade em me 
entender é que eu começo a mudar de língua//
AML: E o crioulo?
INF5: o crioulo - por exemplo - falo com as minhas empregadas em crioulo -- vou 
ao mercado - falo em crioulo também -- ou na rua quando eu tenho de perguntar 
onde é que fica tal sítio - falo em crioulo daqui de Santiago porque eu sei que a 
pessoa vai ter - vai ser  muito mais receptiva//
AML: Já falamos sobre a escrita do crioulo. Só gostaria que me dissesse uma 
coisa, há alguma circunstância em que usa o crioulo, mas gostaria de usar o 
português ou vice-versa usa português mas gostaria de usar o crioulo?
INF5: bom -- eu já usei português em situações formais - em situações… já usei 
crioulo em situações formais que eu não gostei de ter usado -- eu preferia ter 
usado o português -- mas - por exemplo - quando vem um jornalista fazer uma 
entrevista…
AML: Pode falar um pouco disso, dessas situações em que...
INF5: quando vem um jornalista fazer uma entrevista e me diz que prefere crioulo 
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-  eu fico sempre com uma dúvida -- esse jornalista está a preferir crioulo porquê? 
aquele assunto é um assunto de cultura - não estou a ver que especificidade que 
ela - que pode ter a língua crioula neste assunto -- pode ser dito em português ou 
em crioulo indiferentemente -- mas se o jornalista está a preferir crioulo é porque 
ele deve ter uma fragilidade no uso da ferramenta que é o português -- e quando é 
assim eu não gosto de de de contemporizar -- porque eu acho que o jornalista deve 
estar preparado para falar a nossa língua oficial -- eu acho -- pronto - mas quando 
eles pedem - eu faço isso -- e já  fiz -- mas não me sinto tão bem -- de vez em 
quando meto lá  uma colherada de português no meio… eu aviso também  com 
antecedência - não é?  prepare-se para as colheradas porque vou meter muitas// 
AML: O que é que a faz mudar de crioulo para português ou de português para 
crioulo?
INF5: dentro do mesmo assunto?
AML: Dentro do mesmo assunto ou da mesma circunstância.  
INF5: olha -- isto eu acho que está dentro daquilo que eu avisei no início - da 
minha indisciplina -- sou uma bilingue indisciplinada -- porque eu gosto destas 
duas línguas da mesma forma// 
AML: Mesmo com a chegada de alguma pessoa, com algum estatuto especial … 
INF5: às vezes… às vezes é o uso de uma palavra ou de um conceito que eu tenho 
dificuldade em exprimir em crioulo -- se eu for exprimir em crioulo - vai sair um 
crioulo muito postiço que eu não gosto -- eu prefiro falar português do que falar 
crioulo postiço -- que é o tal crioulo que a gente passou a falar da independência 
para cá -- que aquilo é tudo menos crioulo -- eu lembro-me que…a Amália deve-
se lembrar desse tipo de linguagem que que as pessoas adoptaram a seguir à 
independência que era fingindo que se fala crioulo - mas falando português -- e eu 
acho que aquilo é é desonesto -- então eu prefiro falar português do que falar esse 
crioulo fingido que não é nada// 
AML: Certo. O que é que acha do crioulo, o que é que pensa sobre o crioulo?
INF5: o crioulo é… para mim - é um bem que a natureza me deu - como me deu a 
cor da pele - a cor dos olhos -- tudo o que eu sou -- para mim ele é um dos bens --
e e como tal - eu não gostaria muito de interferir com a natureza -- eu preferia não 
me… não interferir -- eu preferia deixar o crioulo caminhar -- eu - se alguma coisa 
dependesse de mim - eu deixaria que tudo caminhasse - sem grandes 
interferências --  porque às vezes a interferência do homem na natureza é boa -
mas raramente -- quase sempre - como dizia o Rousseau - não se deve estragar 
aquilo que sai perfeito…  o homem não deve estragar o que sai perfeito das mãos 
de Deus --  isso - o crioulo não saiu necessariamente das mãos de Deus -  mas foi 
um conjunto de circunstâncias que o produziu -- e que… foi aquilo - e não podia 
ser outra coisa -- era aquilo mesmo que aquelas circunstâncias tinham que 
produzir -- nós devemos encarar isso com mais naturalidade -- nós encaramos isso 
de uma perspectiva política que é um assunto que eu sinto que é capaz até de 
estragar a nossa comunhão - a nossa maneira de viver - a nossa maneira de - de  
nos relacionarmos uns com os outros -- eu não sei - mas eu sinto que há qualquer 
coisa aí que possa ser mau// , L 391-95, 400-404
AML: Interferências de que tipo?
INF5: eu acho que quando há… quando qualquer medida é feita por decisão 
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política -- eu acho que isto pode interferir na nossa maneira de viver - na nossa 
maneira de nos darmos uns com os outros -- porque -  por exemplo há dias houve 
uma passeata em Mindelo sobre… não me lembro se era sobre a televisão do Pulú 
- de repente - no meio da passeata eu vejo um um cartaz que diz - 6anos nu ka ti 
ta ben fala crioulo de badiu - nos nô ka ti ta bem falá crioulo de badiu - era um 
cartaz de crioulo de São Vicente -- eu comecei a ficar preocupada - porque eu… 
não tinha nada a ver -  não tinha absolutamente nada a ver -- e mais - o câmara 
man teve o cuidado de fazer um close desse cartaz -- o que eu achei pior ainda do 
que fazer o cartaz foi fazer o close -- quer dizer -  isso começa a criar um clima -
uma certa intolerância -- porque este bairrismo que nós estamos sempre a dizer 
nos discursos que não há - que não há - há sim -- há e muito -- latente -- e uma 
coisa que pode ameaçar tornar-se violenta -- então eu tenho a impressão que as 
interferências são neste domínio -- da nossa intolerância de uns para com os 
outros -- porque as pessoas estão achando que a oficialização do crioulo implica 
optar pelo crioulo de uma das ilhas -- mas eu acho que não é nada disso -- eu acho 
que não é nada disso -- nem poderia ser -- porque isso não iria acontecer -- então 
era criar uma lei que ninguém iria respeitar à partida -- talvez haja coisas que 
precisam ser mais bem explicadas -- porque as pessoas ainda não entenderam que 
a escrita é uma coisa - a língua é outra - a escrita é apenas uma ferramenta que nos 
permite expressar no papel -- mas eu vou expressar aquilo que eu quiser -
ninguém me vai obrigar a expressar em nenhuma outra língua… mas… ainda isto 
não foi entendido//
AML: Portanto, se fosse a X a escolher, ou a optar, qual era a situação que 
preferiria?
INF5: não -- eu não vou… eu não vou fazer isso porque eu não tenho nem 
conhecimentos de linguística -- nem conhecimentos de nada em especial para 
fazer este tipo de palpite - para dar este tipo de palpite -- mas eu sinto - como um 
feeling -- não produto de nenhum estudo - nem de nada//
AML: É precisamente… é isso mesmo que eu quero conhecer. 
INF5: é como um feeling -- que era melhor deixar o que a natureza fez - deixar  a 
natureza trabalhar// 
AML: Isto significaria?
INF5: isto significaria que o processo seria para mim… significaria o seguinte --
que o processo seria mais longo - mas mais natural e mais seguro// 
AML: Mas o processo para quê?
INF5: o processo para o crioulo se afirmar - e ter - digamos - uma igualdade de 
patamar com o português//
AML: Sei.
INF5: não sei -- acho que mais estudos também -- todo este caminhar lento 
significa também estudar a língua -- significa também  produzir ferramentas --
significa também  preparar pessoas - por exemplo os professores -- como é que a 
gente vai oficializar o crioulo se não temos uma classe docente preparada para 
ensinar isso? é também…  há uma coisa que faz muita confusão na cabeça das 
pessoas -- porque a gente não está a ver em termos faseados como é que isso vai 
processar -- enfim ainda ninguém percebeu//
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AML: Então para si como é que deveria ser esta questão de oficialização ou não 
do crioulo?
INF5: eu acho que esta oficialização devia aparecer mais naturalmente -- depois 
de a gente ter produzido toda essa... todas essas fases que eu estou aqui dizendo --
fase da nossa preparação - da nossa… de produção das ferramentas por técnicos 
preparados para isso --  a fase de preparação de uma classe docente em condições 
de do ensino/aprendizagem -- só depois é que isso devia acontecer porque já  seria 
uma coisa natural -- natural -- ela… esta língua -- já  tem as ferramentas -- já  tem 
um espaço -- já  tem quem a ensine -- então agora é só oficializar - não é?  não -- a 
gente vai começar do fim para o princípio -- é o que parece -- porque parece  
haver uma certa pressa -- para quê esta pressa? eu não consigo entender -- depois 
vêm-me dizer…  para me convencer - os políticos me dizem que é uma questão de 
identidade -- eu não consigo ver nenhuma brecha na minha identidade por causa 
disso// 
AML: Vê alguma relação entre falar crioulo, usar crioulo e ser cabo-verdiano?
INF5: mas eu falo crioulo - eu uso crioulo o tempo todo -- nós todos neste país 
fazemos isto -- até estrangeiros Deus do céu -- até os chineses estão todos aí a 
falar crioulo -- quer dizer - eu acho que é uma língua forte -- é uma língua que tem 
uma força natural sozinha -- e às vezes esses empurrões que se vai dando - através 
da política são meio - meio desastrados -- a gente  às vezes ao empurrar - pode dar 
um empurrão demais -- imagina eu empurrar demais uma pessoa - a ponto de ela 
cair numa linha de comboio -- mais vale deixá-la estar no sítio onde ela estava -
não é?  é a sensibilidade que eu tenho -- não... 
AML: Obrigada. Mas para clarificar um pouco, acha que português deveria ser a 
única língua oficial?
INF5: não -- não -- eu não acho isso -- eu acho que o crioulo também deve ser 
uma língua com estatuto igual -- mas para chegar lá - não é saltando barreiras --  
não é não é aos saltos de de canguru que a gente deve chegar lá -- devemos chegar 
lá de uma forma natural - de uma forma que não belisque a unidade nacional --
isso para mim… realmente… a nossa forma de conviver - tirando todos esses 
aspectos que nós sabemos que vieram de fora - desses assaltos e 7cassu body -
não sei quê…  nós temos uma forma de conviver que é rara no mundo -- então 
isso a gente não deve deixar que ela seja beliscada de forma alguma -- acho eu --
no meu entender devíamos preservar isso mais do que tudo// 
AML: Voltando à questão do crioulo, existe para si algum crioulo que seja o 
verdadeiro crioulo?
INF5: mhm -- não// 
AML: Como é que…? 
INF5: eu acho que todos são verdadeiros -- todas as nossas variedades dialectais 
para mim são verdadeiras -- porque afinal de contas as variedades são mais de 
pronúncia do que outra coisa -- do que escrita -- de maneira que… se pode vir a 
escrever -- eu acho que… são todos verdadeiros - porque cada um se formou 
dentro do seu contexto… daquela ilha// 
AML: Certo. 
INF5: e então cada uma delas tem que ser respeitada da mesma forma -- essa é … 
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há hoje em dia uma teoria que pretende… eu tenho ouvido muitas pessoas aqui 
em Santiago verbalizar que esta ilha é quase um continente - que  esta ilha tem 
mais de metade da população do arquipélago - creio que… a insinuar que o 
crioulo desta ilha deve prevalecer -- eu não concordo - porque se isso acontecer eu 
tenho a certeza que vai haver uma pulverização de sentimentos e de atitudes que 
vai ser muito mau para o país --  isso sim vai beliscar a nossa identidade -- e 
muito// 
AML: Voltando à questão de ser cabo-verdiano e usar português ou crioulo, 
admite que um cabo-verdiano possa não gostar do crioulo? Possa usar 
exclusivamente o português, em alguma circunstância? Gostaria que me falasse… 
INF5: depende Amália -- depende das vivências que este cabo-verdiano tenha tido 
-- porque nós - quando dizemos o cabo-verdiano - a gente esquece que ele é um 
ser multifacetado - com vivências pulverizadas por este mundo fora -- que nós 
temos tantos cabo-verdianos que só falam inglês - tantos cabo-verdianos que só 
falam francês -- ou que só falam sei lá o quê… espanhol - porque viveram -
nasceram e viveram noutras terras e não puderam ter essa convivência familiar --
que tem dado a vários cabo-verdianos oportunidade de de ter uma ligação de raiz 
com a sua a sua própria sua própria pátria que é Cabo Verde -- mas - na verdade 
acho possível sim//  
AML: Mas admite que algum cabo-verdiano possa não gostar do crioulo?
INF5: eu acho possível -- por exemplo - eu sei de cabo-verdianos que têm um 
orgulho muito grande numa origem europeia lá longe -- europeia - quando eu digo 
europeia - não quero dizer propriamente da Europa - quero dizer branco - uma 
origem de branco -- há cabo-verdianos que têm muito orgulho nisso e que então -
por isso - nunca falam crioulo -- porque eu sou descendente de não sei quantos…  
nós temos de tudo neste país - não é?         
AML: Mas, o que é que acha disso?
INF5: bom -- eu acho piada -- eu acho piada porque para ouvir… falar uma língua 
por causa de um antepassado que viveu há trezentos - quatrocentos anos… que 
chegou de uma terra qualquer há trezentos ou quatrocentos anos - francamente 
acho que é um bocado de frescura - não é? eu - sinceramente - não vejo… não 
considero que este seja motivo -- mas eu sei de gente que tem esse tipo de 
atitude//
AML: Diga-me uma coisa, nós, em Cabo Verde, usamos o crioulo e o português. 
O que é que acha desta situação…?
INF5: é a situação que nós temos… 
AML: Desta possibilidade que nós temos, o que é que acha dela?
INF5: eu costumo… eu dizia sempre aos meus alunos… nós somos mais ricos do 
que aqueles que falam só uma língua -- quanto mais línguas nós falarmos - mais 
ricos nós somos -- era essa sempre a atitude que eu mostrava aos meus alunos --
que por… falar as duas línguas - não devia nunca ser considerada uma dificuldade 
- nem um problema -- não -- não -- isto é um privilégio -- nós temos que 
considerar isto como um privilégio -- porque se a gente considerar isto como uma 
dificuldade - então  nós vamos viver em dificuldade sempre  -- porque nós vamos 
ser sempre bilingues -- acho eu//
AML: Quando diz que nós vamos ser sempre bilingues, significa o quê, em 
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termos da previsão da situação...?
INF5: nós vamos ter sempre essas duas línguas -- eu acho que sim - que vamos ter 
sempre essas duas línguas -- porque eu acho que o português é uma língua que 
nos liga ao mundo - que nos liga ao conhecimento - que nos liga a muitas outras 
coisas que o crioulo não poderá fazer -- o crioulo é é um contexto regional --
quando digo regional - estou incluindo a diáspora evidentemente -- porque eles 
também são cabo-verdianos que por contingência da vida estão fora//
AML: Acha que o crioulo deveria ser usado em função… seria mais adequado 
para certas funções e o português para outras?
INF5: olhe -- eu não gosto muito deste tipo de divisão -- não gosto -- porque 
imediatamente estabelece uma hierarquia -- e as pessoas começam a secundarizar 
uma e a dar prioridade a uma primeira -- eu não acho que isso...
AML: Como é que vê o uso dessas duas línguas em Cabo Verde, em função do 
quê?
INF5: eu não sei… mas que tal deixarem as pessoas usarem aquilo que tiverem 
vontade? eu - estes cabrestos - estas amarras - me incomodam -- eu não gosto 
delas//
AML: Acha que alguma delas deveria ser usada só para ler, só para escrever e 
outra para falar ou algo assim?
INF5: não -- não -- não acho -- não concordo com este tipo de divisão -- o que eu 
acho é que as pessoas todas devem ter oportunidades de formação - de educação -
de contacto e de acesso a tudo - para poderem escolher livremente -- neste 
momento falar português - naquele noutro momento falar crioulo - ou escrever --
ou qualquer outra forma de expressão// 
AML: Isto significaria aprender a ler e a escrever o crioulo nas escolas?
INF5: sim -- também -- porque não? eu admito isso naturalmente - como um 
processo natural -- que é uma coisa que a gente já devia ter passado de blá blá blá 
e começar já a fazer alguma coisa concreta -- mas para isso há todo aquele 
trabalho preparatório de que eu falei há pouco… daquelas fases - de fabricar essas 
ferramentas - fabricar tudo o que a gente vai precisar manejar para pôr isto em 
campo//
AML: Qual deles, o crioulo ou o português, acha que exprime melhor a cultura de 
Cabo Verde?
INF5: naturalmente será o crioulo -- sem dúvida//
AML: Mesmo na literatura, a escrita, a culta…?
INF5: é porque a nossa literatura… não sei… a Amália é especialista - sabe disso 
mais do que eu -- a nossa literatura é muito mestiça - muito crioulizada - cabo-
verdianizada - deixa-me dizer - porque hoje em dia parece que esta  palavra -
crioulo - já  está a ficar com um sentido meio pejorativo -- porque o crioulo (?)
por aí neste mundo -- nós somos cabo-verdianos - diz o Luís Romano8 -- somos 
cabo-verdianos --  não somos crioulos -- porque crioulos são os das Antilhas - são 
os daqui - são os de acolá -- e nós não somos daquelas terras - então nós somos 
cabo-verdianos -- e parece que dentro desta linha… 
AML: Estou a pensar nas composições… do batuque, do funaná … 
INF5: exacto -- claro -- já entendi -- é que nós temos… eu acho que todas as 
sociedades… todas as sociedades acabam por produzir uma cultura erudita e uma 
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cultura popular --  nós temos tudo isso também -- as várias nuances que vão de um 
até outro -- e então eu acho que… para mim - cada criador de cultura vai 
escolhendo a sua ferramenta que quer utilizar -- eu acho melhor… eu preferia ter 
esta liberdade… e que ninguém me viesse dizer não - não -- desculpa lá -- mas 
agora tu estás a fazer uma peça de teatro - por favor escreve em tal língua -- agora 
- estás a fazer um conto - faz favor … agora estás a fazer um batuque… não -- não 
-- eu não quero este direccionismo -- eu não gosto disso -- em nenhuma área da 
minha vida - eu gosto de ver este tipo de direccionismo -- mas sei lá … eu não 
decido nada -- estou a falar só do meu feeling - como cidadã//
AML: Falámos do ensino do crioulo nas escolas. E na alfabetização de adultos, 
vê, considera viável o uso do crioulo na alfabetização de adultos?
INF5: eu acho que sim -- tanto na alfabetização de adultos como de crianças o 
crioulo pode ter uma grande utilidade -- pode ter uma grande utilidade -- porque é 
daí… vai partir do que a pessoa conhece para aquilo que ela não conhece -- ou 
daquilo que ele conhece melhor para aquilo que conhece menos -- e eu acho que 
isso qualquer…as mínimas regras de pedagogia mandam fazer isto - não é? partir 
do conhecido para o desconhecido//
AML: Falou-me há bocado de… de… muito rapidamente, da maneira como os 
cabo-verdianos falam o português. Eu gostaria que aprofundássemos um pouco 
esta questão … que retomássemos…
INF5: da maneira como falam - ou dos momentos em que falam?
AML: Não. Não. Do modo como os cabo-verdianos falam o português. Falou-me, 
por exemplo, em correcções, em …
INF5: ahn -- isso eu estava a falar da minha opção - das escolhas que eu faço - de 
vez em quando -- porque eu penso… quando faço as opções é que eu estou 
avaliando a situação do meu interlocutor//
AML: Agora estou a falar… de um modo geral, como é que acha que os cabo-
verdianos falam o português? 
INF5: mal -- em princípio falamos mal o português -- falamos mal - se a gente for 
comparar com o modelo padrão//
AML: Que é?
INF5: que é o português português//
AML: Europeu?
INF5: europeu claro -- mas tirando isso - é normal --  eu costumo dizer - eu não 
tenho nada que falar como o Alexandre Herculano -- quando oiço alguém dizer 
uma coisa que está errada ou cometer um erro …  nós temos uns erros de simpatia 
em português … como o uso dos pronomes e o uso do conjuntivo -- são coisas em 
que nós temos muita dificuldade… eu costumo dizer… mas também  nós não 
somos obrigados a falar como o Alexandre Herculano -- porque  é que a gente tem 
de falar como o Alexandre Herculano? claro também eu posso dizer… nós 
podemos falar como o José Lopes -  falar como outros  cabo-verdianos do passado 
que falaram muito bem esta língua -- eu acho que dá trabalho Amália -- eu acho
que dá trabalho dominar esta ferramenta que é a língua portuguesa -- é uma língua 
que não é fácil - dá trabalho e implica muita leitura - implica muito estudo -- as 
pessoas não estão para isso -- não estão para isso - e então fazem formações 
universitárias e muitas vezes não conseguem expressar-se em português correcto -
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- eu acho isso mau - porque se fosse inglês ou francês - eu também  estava 
achando mau -- Santo Deus - a pessoa estudar uma data de anos - e fazer… ter 
diplomas universitários com altas classificações e não poder dizer aquilo que quer 
naquela língua… eu acho mau//
AML: Portanto, se eu percebo bem, acha que os cabo-verdianos deviam procurar 
falar como…
INF5: pois -- como - não -- procurar falar o português correcto - não é como 
ninguém - é o português correcto//
AML: E esse português correcto, seria o quê?
INF5: é o português correcto - não é Amália? é o português que não tem - que não 
tem problemas com os conjuntivos - que não tem problema com o pronome lhe -
que não tem problemas com o pronome reflexo// 
AML: Digamos, com as regras do português europeu? 
INF5: leitura - leitura -- eu acho que português é um só -- é uma língua -- e é um 
só -- nós podemos é usar palavras - construções talvez - expressões diferentes - de 
acordo com a nossa realidade - como no Brasil se usa e não sei quantos… sei que 
no Brasil - eles lá têm o português do Brasil que eles utilizam e que está 
oficialmente decidido que é a língua padrão para eles - mas...
AML: Admite esta possibilidade...?
INF5: mas nós não temos (?) nós podemos ter uma língua padrão nosso -- um 
português padrão nosso -- nós podemos// 
AML: Acha…? 
INF5: podemos sim -- admito -- se o Brasil tem - porque nós não podemos 
também? Angola também tem um português bastante diferente do 
nosso…diferente do de Portugal e diferente do do Brasil -- mais próximo do do 
Brasil que qualquer dos outros// 
AML: Certo. 
INF5: portanto tudo isto é possível// 
AML: Admite esta…?  
INF5: admito -- até porque na nossa literatura nós vemos  qual é o português que 
nós escrevemos na nossa literatura -- o nosso português é um português mestiço -
lindo por acaso -- eu não tenciono abrir mão dele//
AML: Para terminar, eu deixo-a à vontade para fazer algum comentário sobre as 
questões anteriores que eu lhe coloquei, ou mesmo se tem pensado em alguma 
questão que eu possa não ter aflorado, mas que gostasse de tocar, pronto. Esteja à 
vontade.
INF5: (?) pensar assim de repente…
AML: Se tiver, também…
INF5: realmente os comentários que eu ia fazer parece-me que eu já toquei neles -
- que era esta parte de deixar a língua sozinha -- deixá-la -- deixá-la sem muita 
norma - sem muito decreto lei -- normas - sim senhor - tem que ter porque língua -
para ela avançar - ela tem de ir procurando as normas lá na sua própria maneira 
como vai avançando no terreno -- ela sozinha vai avançando -- a língua tem uma 
dinâmica - uma dinâmica que vai aparecendo no decorrer da nossa vida - no 
decorrer da evolução do nosso país -- em tudo isso a gente vai vendo a dinâmica 
que a língua está está a passar --  eu preferia que tudo isso fosse deixado um 
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pouco mais à vontade -- não é largado no mundo sem mais nem menos - não -- os 
técnicos - os especialistas continuam a trabalhar -- eu até há tempos ouvi uma 
coisa que achei interessante que é começar pelas universidades -- eu acho óptimo 
esta - esta  abordagem começar pelos técnicos - por aqueles que percebem de 
linguística - que sabem o que é que vão fazer -- sem pensar na política - sem 
pensar nos votos - sem pensar nessas coisas -- isso é que eu gostaria que fosse 
feito -- uma coisa mais natural - mais de acordo com com o caminho normal que 
qualquer língua segue -- eu acho que qualquer língua - todas as línguas já 
passaram por isso -- eu lembro-me de ler - ter estudado na História - quando num 
dado momento - não sei que rei foi aquele que decretou que a partir dali não se 
usava mais Latim - mas usava-se português - em Portugal -- e aquele português 
era um português esquisitíssimo -  que nós ainda hoje quando pegamos - achamos 
piada por várias razões - inclusive pelas palavras parecidas com as nossas que a 
gente encontra lá// 
AML: Certo. 
INF5: mas eu acho que todas as línguas passam por este aspecto da formalização -
quase obrigada - quase determinada por alguém -- enfim é uma fase que eu não 
acho tão interessante - que eu não acho tão agradável mas que parece inevitável --
e parece que nós também vamos ter de passar por isso// 
AML: Mas diga-me só uma coisinha… acha que esta questão linguística está a ser 
politizada, ou não?
INF5: eu acho difícil os políticos não politizarem as coisas -- acho muito difícil -
que dizer - não é humano -- aliás - é humano ele politizar -- o político quando está 
a fazer qualquer coisa - pensa em várias vertentes -- não está a pensar só no bem 
público -- nós todos sabemos disso -- pensa no bem próprio também - ou da classe 
- digamos -- e:: acho que isso poderá ter - se for o caso… não vou confirmar -
porque não tenho meios para fazer este tipo de afirmação -- se for o caso - eu acho 
que isto poderá ter interferências na nossa maneira de convivermos uns com os 
outros -- e isso eu jamais perdoaria ninguém//
AML: X, muito obrigada, mais uma vez, por ter acedido a esta conversa que foi 
tão interessante.  

                                                
1 Sanpadjudo é a designação em crioulo, do natural das ilhas de barlavento. 
2 Tradução para o português: disseram-me
3 Omitida designação do ministério
4 Tradução para português: Ó Deus, cuide desse menino para que ele não seja atropelado por aquele carro!
5   Da LCV djobe, procurar em LP. 
6 Tradução para o português: Nós não falamos falar o crioulo dos badius, sendo que a primeira versão é na 
variante de Santiago e a segunda na de barlavento. 
7 Crioulização de “cash or body”, expressão utilizada, ao que se diz, por cabo-verdianos retornados dos 
EUAquando assaltam pessoas e estendida ao acto. 
8 Escritor e ensaísta cabo-verdiano
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AML: Senhor X, muito obrigada por ter acedido a este meu convite para 
participarmos nesta conversa. Eu gostaria, em primeiro lugar, de saber se antes de 
entrar para a escola, já tinha aprendido o crioulo ou o português?
INF6: não -- o crioulo era o que falávamos em casa - e que ainda hoje todo o 
mundo fala -- por conseguinte - a língua portuguesa nós só aprendíamos na escola 
-- a partir do momento em que entrávamos para a instrução primária// 
AML: Mas já ouvia o português?
INF6: sim - claro//
AML: Podia falar um pouco disso? Como é que ouvia, de onde e com que 
frequência?
INF6: porque como sabe - muito embora o cabo-verdiano se expresse - de um 
modo geral - em crioulo - nós aprendemos a falar primeiro a língua portuguesa -
que é aquela aquela aprendizagem musical - com os nossos pais// 
AML: A língua portuguesa?
INF6: sim --  com os nossos pais… os nossos pais sabiam falar português//
AML: Os seus pais falavam português consigo em casa?
INF6: sim - falavam//
AML: E falava com eles em português?
INF6: falava português e crioulo -- as duas coisas - conforme a maré - não é?
AML: E na comunicação social…Digamos então que aprendeu o crioulo e o 
português ao mesmo tempo, em casa com...
INF6: não -- não -- porque inicialmente - como todo o mundo aliás - nós falamos 
português - crioulo -- depois é que o português aparece naturalmente -- viemos 
para a escola e toda a escola era processada em português//
AML: Mas já tinha contacto com o português antes de ir para a escola, em casa. 
Tinha percebido que falava com os seus pais...
INF6: nem por isso -- nós aprendíamos a falar português verdadeiramente com os 
professores -- eu tinha um professor que era português - chamado Arcádio 
Henrique Fernandes -- e:: os outros eram também portugueses//
AML: Neste momento, em casa e com os seus amigos o que é que usa 
normalmente?
INF6: eu - por exemplo - falo ora crioulo ora - português -- depende do meu 
interlocutor -- se é uma pessoa que se exprime em crioulo - eu falo com ela em 
crioulo -- se fala português - respondo em português//
AML: Mas normalmente, em casa, com os seus familiares...?
INF6: em casa - com os familiares - falo crioulo//
AML: Normalmente?
INF6: falo crioulo sim//
AML: E com os amigos?
INF6: com os amigos depende -- depende do assunto -- e:: mas quando é um 
assunto muito sério a gente fala em português//
AML: É isso que eu estou a querer saber…
INF6: quando é um assunto muito sério//
AML: Podia falar um pouco disso, digamos as suas (?), com quem e como é que 
escolhe?
INF6: eu tenho um amigo - por exemplo que me diz -- eu - quando vou ao 
interior - da ilha - se quero ser bem atendido - só falo o português -- e de facto é 
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uma coisa que dá resultado -- eu já reparei nisso//
AML: Como assim? Fale-me um pouco disso…
INF6: eu… sempre… a minha primeira abordagem é geralmente em português//
AML: Quando se dirige a alguém?
INF6: sim -- é sempre em português -- vendo a pessoa como é - como não é - e 
assim posso continuar a falar português - ou falar crioulo -- quer dizer - eu não…
eu não… eu não tenho o mínimo propósito de falar a língua portuguesa ou a 
língua crioula -- não -- tudo depende das circunstâncias -- tudo depende dos 
interlocutores//
AML: Queria que me falasse um pouco dessas circunstâncias e desses
interlocutores de que depende falar uma ou outra.
INF6: não -- mas - como eu digo -- a abordagem que eu faço é para um ou outro 
assunto -- eu posso falar em crioulo - para mim é indiferente falar o crioulo ou em 
português -- mas como eu disse - geralmente a abordagem é feita em português --
eu é que faço isso -- até porque - eu agora se falo muitas vezes a língua 
portuguesa é porque eu estive 16 anos em Moçambique - onde tinha necessidade 
mesmo de me servir da língua portuguesa -- sim - porque aí não se fala crioulo --
e a língua nativa é TANTA que o indivíduo não… às tantas tem mesmo que falar 
o português//
AML: Certo. Como é que considera ser a sua proficiência, o seu domínio do 
crioulo e do português? Estou a pensar em falar, ler, escrever.
INF6: bom -- eu para me expressar em crioulo ou em português não penso -- eu 
considero-me uma pessoa bilingue - em qualquer circunstância -- tudo 
dependendo - como disse - da pessoa com quem eu vou falar -- não penso para 
dizer -- às vezes nem sinto se estou a falar -- é um acto reflexo - se quiser -- nem 
sinto se estou a falar o português ou o crioulo -- sai -- se me vier perguntar - em 
que termos é que se dirigiu ao fulano de tal?  - não sei -- ou em crioulo  ou em 
português//
AML: E ler e escrever em crioulo?
INF6: não -- não escrevo//
AML: Nada? Nunca tentou escrever em crioulo? 
INF6: não -- não escrevo//
INF6: E ler em crioulo, já leu alguma coisa?
INF6: comecei a ler - mas nunca terminei um livro//
AML: Que dificuldades é que teve? O que é que fez …?
INF6: eu tinha de soletrar primeiro -- eu tinha de soletrar para depois ouvir o som 
do que eu disse e depois compreender -- dava muita canseira -- lembro-me dum -
do primeiro livro em crioulo que eu TENTEI ler -- não passei da segunda página -
- o livro chamava-se  Lzimparin1 -  não consegui - pus de parte -- vários outros 
livros - nunca consegui ler em crioulo -- NUNCA -- e muitas pessoas também 
experimentam a mesma dificuldade -- sobretudo agora… agora tornou-se mais 
difícil porque criaram um alfabeto… o:::
AML: O ALUPEC.
INF6: o tal ALUPEC -- sim -- com umas transcrições fonéticas esquisitas - em  
que tentam fugir da origem das palavras… 
AML: Não… pode... esteja à vontade para falar sobre isso. 
INF6: não -- não -- eu não sei… eu parece-me que eu nunca escreverei em 
crioulo//
AML: Mas porquê?
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INF6: escrever agora em crioulo é como se eu fosse agora aprender o russo -- é 
comparável -- bom -- é certo que escreveria em crioulo com mais facilidade do 
que russo -- mas - com a idade que eu tenho - digamos assim - não penso escrever 
senão na  língua portuguesa//
AML: Certo. Fala… fala crioulo de que ilha?
INF6: daqui da Praia -- de Santiago//
AML: E quando se desloca às outras ilhas?
INF6: continuo a falar crioulo ou português//
AML: Qual é o resultado…? Crioulo ou português. 
INF6: sim - crioulo ou português -- crioulo ou português -- tudo dependendo da 
pessoa//
AML: E quando fala em crioulo, como é que as pessoas das outras ilhas reagem? 
Têm dificuldade em compreender? Não têm? Como é que...
INF6: ((risos)) eu vou lhe contar uma história interessante porque eu tomei parte 
numa grande polémica sobre a língua crioula -- muitas pessoas me apoiaram -- e 
um dia estando em São Vicente a tratar dos dentes com o doutor F1... 
AML: Não. Acho que ele não é Z (apelido referido pelo informante. Não me 
lembro. Mas sei. Conheço a pessoa…
INF6: doutor F1 -- de São Vicente -- ele seguia de perto a polémica que o jornal 
reproduzia regularmente e disse-me assim: olhe - sabe ó X quem é que esteve 
aqui noutro dia - sentado onde você está?  eu disse -- não não -- F22 -- ele 
vinha de Santo Antão e disse-me que uma senhora pediu-lhe uma audiência -- sim 
senhor -- a senhora começou...a senhora era de Santo Antão -- começou a falar no 
crioulo de Santo Antão -- ele disse… disse o F2 para o médico -- eu não percebi 
nada e tive de me socorrer do:: F33-- do::F3 -- ele acrescentou -- isso só para 
dizer que eu lhe dou todo o meu apoio nessa polémica que eu tenho seguido pelos 
jornais -- porque - de facto - não é fácil pôr… criar um crioulo padrão -- eu tenho 
para mim que que é muito difícil estabelecer um crioulo padrão -- até porque se os 
falares divergem de ilha para ilha …e se eu puser um indivíduo - suponhamos do 
Engenho - de Santa Catarina - a falar com uma pessoa de Garça - de Santo Antão 
- o entendimento seria difícil - ahn? -- seria difícil -- e nem sei mesmo se se 
entendiam//
AML: Pessoalmente já passou por alguma experiência difícil… de não ser 
compreendido… ao usar o crioulo de Santiago?
INF6: não -- não passei até porque... eu já ouvi pessoas da… do Engenho a falar --
aquele crioulo fu::ndo que um indivíduo acaba por perceber só por causa como 
direi - dos substantivos -- mas aquelas… as flexões verbais é que dão cabo de 
tudo//
AML: Diga-me uma coisa, de um modo geral, acha que exprime melhor as suas 
ideias em português ou em crioulo?
INF6: é indiferente -- é indiferente -- eu não tenho dificuldade em me expressar 
em português ou em crioulo//
AML: Há bocado disse-me que isto não depende… Há bocado disse-me que 
escolhia falar em português ou em crioulo dependendo das pessoas, do assunto, 
dependendo das circunstâncias. 
INF6: sim -- depende das pessoas e circunstâncias//
AML: Portanto, isto não se realiza relativamente à sua possibilidade de exprimir 
melhor as suas ideias? Portanto, exprimir melhor as suas ideias não depende das 
pessoas, dos assuntos e das circunstâncias?
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INF6: não -- não -- eu - olhe - depois de muitos anos em Moçambique… eu 
cheguei aqui e só falava português -- cheguei aqui com aquela embalagem de 
Moçambique -- mas decorrido tanto tempo sobre a minha chegada - falo - em 
regra - o crioulo -- falo - em regra //
AML: E como é que se sente quando fala o crioulo?
INF6: não -- não sinto nada -- estou à vontade //
AML: Igualmente para o português?
INF6: sim -- sim //
AML: Senhor X - eu gostaria que pensasse nas três pessoas...
INF6: uhn?  
AML: nas três pessoas com quem mais conversa fora do seu círculo familiar… se 
puder...
INF6: se eu posso indicar?
AML: Pense. Pense nessas pessoas. E fale do seu perfil: idade, sexo, actividade, 
grupo social…
INF6: olhe -- para já uma pessoa com quem estou falando ultimamente é o senhor 
F44//
AML: Normalmente...pessoas com quem mais interage normalmente… 
INF6: sim -- o nome mesmo?
AML: Não. Não. O perfil. O perfil. Sexo, idade, grupo social. E se fala com essas 
pessoas, em português ou em crioulo? Fora do seu círculo familiar. 
INF6: aí que está -- eu não me lembro -- não me lembro porque tanto posso falar 
crioulo como português -- eu estou por exemplo todos os dias no sítio onde me 
encontrou antes - naquela esplanada -- tem o F55- com quem trocamos 
impressões…
AML: Em português ou em crioulo?
INF6: muitas vezes… não -- quando tratamos de assuntos linguísticos nós só 
falamos em português//
AML: Também é músico. Se calhar fala de música…
INF6: sim -- eu tenho também... eu falo muito sobre música -- falo muito sobre 
música -- mas sinceramente - já não… não sei se falo em crioulo… quando falo 
de aspectos linguísticos - por exemplo - construções de frases - obviamente não 
vou falar em crioulo -- mas é muito difícil vir dizer agora quando é que eu falo em 
português - quando é que eu falo em crioulo//
AML: Ainda pensando um poucos nessas pessoas, nas pessoas com quem mais 
fala -- já me disse que com o F46 fala de assuntos linguísticos e em português --
pense nos assuntos de que fala com as pessoas...
INF6: por exemplo - falo com o F6 de todos os assuntos -- ele é das pessoas com 
quem me privo diariamente -- falamos ora em crioulo ora em português -- como 
digo - depende... depende …
AML: E, essa pessoa é cabo-verdiana?
INF6: sim cabo-verdiana -- sim -- é primo do  X// ((Informante 8))
AML: Retomando a questão de falar crioulo ou português e pensando nas pessoas. 
Falar crioulo ou português com as pessoas depende do seu grau de familiaridade, 
da proximidade afectiva, do estatuto social dessas pessoas, ou não?
INF6: sim -- porque - conforme disse - em regra falo crioulo -- falo em crioulo --
só falo em português em casos transcendentes e que... por exemplo - com a 
empregada doméstica não vou falar português porque seria dificuldade para ela - e 
eu tenho de falar em crioulo -- com a minha irmã falo crioulo -- com todos só falo 
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geralmente o crioulo//
AML: Então fale-me só um pouco dessas circunstâncias em que fala português?
INF6: não -- eu - eu falo - eu falo português quando - por exemplo - há uma 
terceira pessoa que chega a casa - chega à minha casa e que - de qualquer maneira 
- a gente mal conheça e que… se exprime em português -- e aí pronto -
estabelece-se a corrente e vamos falando //
AML: Certo. E existe um fim especial para o qual usa o português ou o crioulo? 
Estou a pensar em coisas como exprimir os sentimentos rezar ou orar, conforme a 
sua... por exemplo quando discute alguma questão…
INF6: bem - como sabe as orações são todas em português -- as orações são em 
português -- aquelas orações que se ouve - que se aprende - são todas elas em 
português//
AML: Num dia… pense na última semana. Falou mais português ou crioulo?
INF6: mhm -- mhm -- é muito difícil de avaliar//
AML: Igualmente?
INF6: é muito difícil de avaliar//
AML: Num dia… normalmente…
INF6: eu digo-lhe... se me perguntar se hoje falei português com alguém - eu 
tenho que pensar muito -- sim -- pensar muito//
AML: Ok. Gostaria que me referisse três circunstâncias ou alguma circunstância 
em que habitualmente fala crioulo, mas gostaria de falar português, ou vice-versa. 
Acontecem situações dessas?
INF6: não -- não//
AML: Não?
INF6: eu só lhe digo - quando eu estou falando de assuntos linguísticos eu nunca 
utilizo o crioulo //
AML: E assunto musicais? Quando discute questões musicais. Sei que é que é 
músico.
INF6: depende -- depende porque há músicos que são pessoas com pouca 
instrução - de forma que… eu - por exemplo - desloco-me a São Domingos - onde 
há um grupo de rapazes que gostam de música e aí não falo o português -- só falo 
o crioulo com eles -- ontem - por exemplo - apareceram em minha casa duas 
pessoas que me pediram uma colaboração porque vão editar um livro sobre o Ano 
7Nobu - e falámos só em crioulo -- e nem fazia sentido que eu falasse com ele… 
com eles português//
AML: Quando discute com pessoas… é uma pessoa de intervenção, tem artigos 
nos jornais sobre questões sociais… quando discute questões sociais, ou da 
política diária, digamos assim… quando discute, isso é em crioulo ou português?
INF6: repare -- assuntos sérios geralmente é em português -- assuntos muito 
sérios//
AML: Certo. Voltando à questão de… se está a falar com alguém, em crioulo ou 
em português, diz que a chegada de uma outra pessoa o pode fazer mudar… 
depende… 
INF6: sim -- naturalmente -- naturalmente -- naturalmente porque - como eu disse 
- eu sou um indivíduo que fala indiferentemente o crioulo ou o português -- de 
maneira que tudo depende da ocasião - do assunto e da pessoa com quem falo//
AML: Eu só estou a querer que me detalhasse um pouco mais… como diz que 
depende da pessoa, depende do assunto, se pudesse especificar um pouco para 
clarificar… depende de que pessoa para que pessoa, depende de que de assunto 
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para que assunto… para eu entender melhor, agradecia…
INF6: porque eu tenho uma coisa -- eu deixo a iniciativa da língua ao meu 
interlocutor -- deixo a iniciativa -- se me falam em crioulo - falo em crioulo -- se 
me falam em português - falo em português//
AML: Senhor X muito obrigada. Eu vou lhe perguntar agora - o que é que acha do 
crioulo?
INF6: o que eu acho do crioulo? 
AML: Há muitas pessoas que fazem várias afirmações sobre o crioulo.
INF6: eu adoptei uma posição crítica em relação ao crioulo porque até foi objecto 
de comunicações//
AML: Fale-me disso. 
INF6: porque - por exemplo - dizem que actualmente na universidade de Aveiro 
há aulas de crioulo -- eu pergunto a mim mesmo qual é o critério dessas aulas em 
crioulo -- se a língua padrão não está ainda (?) -- não está estabelecido// 
AML: Certo. 
INF6: em certas comunidades também o crioulo é falado -- nos Estados Unidos da 
América//
AML: Ensinado, quer dizer?
INF6: sim -- ensina-se -- ensina-se o crioulo -- estou-me a lembrar por exemplo 
da F88… 
AML: mhm. Conheço.
INF6: também foi minha colega no [  ] - mas eu sei… eu gostaria de assistir 
uma aula para saber em que crioulo é que falam -- porque se é certo que o Dr. 
Baltasar disse uma vez que a língua que considera…  considera mais rica no 
nosso mundo crioulo - é o crioulo de Santiago… mas… daí até dizer-se que se vai 
impor uma escrita do crioulo -  crioulo de Santiago - uhn… não vejo como é que 
as pessoas de Barlavento encarariam esta situação... já uma vez falando com F99 a 
propósito desta minha posição - escrita - ele disse-me -- estive a ler aquele teu 
artigo e de facto - de facto isso de se falar - de obrigar um aluno numa escola a 
aprender o crioulo… um aluno em São Vicente a aprender o crioulo da Praia... X -
tu tocaste aqui numa ferida que eu não sei//
AML: Certo. 
INF6: porque o F1010 é o é o grande e quiçá o único impulsionador da língua 
crioula -- e é graças a ele que o crioulo tem conquistado alguns espaços -- mas vai 
levar muito tempo para a sua verdadeira progressão -- até porque… não havendo 
um crioulo padrão - não estando estabelecido - é difícil…
AML: Então acha que se deveria estabelecer um crioulo padrão?
INF6: ah -- isso só os estudiosos na matéria é que poderiam dizer -- eu –
sinceramente - não sei//
AML: Ainda sobre esta questão… tenho ouvido assim algumas afirmações… há 
pessoas que acham que o crioulo não tem gramática, não tem regras. Há outros 
que, pelo contrário, acham que sim, que é uma língua. O que é que pensa disto?

(…)
INF6: eu vou lhe dizer isso e tenho dito isso… e tenho dito nas minhas tertúlias -
aí pelos cafés -- eu digo -- olha - a gente ouve tantos erros ditos em português -
que a melhor solução é de facto falar crioulo em que não há REGRAS e a gente 
fala como quer e ninguém vai dizer: eh - não se diz assim!  -- e como o cabo-
verdiano gosta de facilidades - o crioulo está mesmo a calhar//
AML: Então para si o crioulo não tem regras?
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INF6: ainda não -- pelo menos não conheço -- não -- ainda não conheço -- para já 
- o F8 [  ] - ele está no seu direito -- ele desde que chegou a Cabo Verde tem 
estado a trabalhar precisamente neste aspecto//
AML: Está a referir-se a [  ]?
INF6: [  ] -- sim -- mas ele - quando publicou aquela gramática - ALUPEC -
terá dito que em Cabo Verde só existe um crioulo//
AML: O que é que acha disso?
INF6: o que é que eu acho? eu acho que é uma barbaridade dizer-se isso -- só 
existe um crioulo -- eu pergunto -- mas afinal o que é o crioulo? isso faz-me 
lembrar a história daquela mãe que foi assistir a uma parada militar e reparou que 
só o filho dela é que não tinha o passo trocado//
AML: Porque é que acha que não existe um só crioulo?
INF6: não -- sabemos -- todo o mundo sabe que não existe um só crioulo//
AML: Fale disso, por favor… Qual é a sua opinião?
INF6: não -- então -- em São Vicente fala-se de uma maneira - em Santiago fala-
se doutra - no Fogo fala-se de outra maneira - na ilha Brava também fala-se -- e 
assim sucessivamente// 
AML: Para si, algum desses crioulos será o verdadeiro crioulo?
INF6: Batasar Lopes da Silva disse que o crioulo de Santiago é o mais rico -- e 
para qualquer estudo o crioulo de Santiago é que era o ideal//
AML: e o português?
  INF6: uhm?
AML: E o português? O que é que acha do português?
INF6: olhe - a língua portuguesa para mim está em crise em Cabo Verde -- veja a 
quantidade de licenciados que regressam ao país -- ora - se muitos deles vão 
cursar - num país lusófono - está muito certo -- mas aqueles que vão estudar 
noutros países - regressam com os conhecimentos da língua portuguesa que 
tinham quando daqui partiram -- e como fica mal um licenciado dar erros em… 
falando -- a melhor solução é falar crioulo -- é um escape -- é só ouvir uma 
entidade - estou a dizer entidade para não perceber qual é o sexo// 
AML: Certo.
INF6: eu já ouvi uma entidade que começa uma intervenção desta maneira -- a
honra que me cabeu… e essa entidade estava ligada aos serviços de educação --
porque o… a língua portuguesa tem que ser estudada -- e hoje em dia - qual é o 
aluno que vai se debruçar sobre a língua portuguesa - para estudar o caso das 
regências - o caso… mesmo das simples flexões verbais? não//
AML: Eu não percebi bem uma questão. Acha que as pessoas, então, estão a 
preferir falar o crioulo por não saberem o português, é isso?
INF6: sim -- sim -- porque o português é difícil -- e com mais facilidade 
expressam-se em crioulo e pronto// 
AML: Acha que o crioulo é mais fácil do que o português?
INF6: sim//
AML: Voltando a esta questão de… da maneira como os cabo-verdianos falam o 
português. Então, o que é que acha desta maneira como os cabo-verdianos falam o 
português actualmente?
INF6: não - mas (...) os cabo-verdianos não… não estudam - como disse há pouco 
- a língua portuguesa -- não estudam -- e de resto pode ver que as notas também 
são fracas nos liceus -- eu vejo nos meus filhos -- porque muitas vezes o simples 
facto de se falar português já facilita muito -- hoje em dia… eu lembro… por 
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exemplo - o meu filho… eu disse -- olha lá - hoje fui ao cinema -- analisa 
sintacticamente esta expressão – começou -- hoje - não -- eu vou ao cinema --
Sujeito - eu -- predicado - vou -- ao cinema - complemento directo -- eu disse –
o quê?! complemento directo?! tu sabes o que é complemento directo? ele não 
sabia//
AML: Para si…
INF6: mas olhe - também não admira -- não admira porque há tempos eu fui re-
writer de um jornal aqui - e eu perguntei a um jornalista se o verbo beneficiar era 
transitivo ou não -- sabe qual foi a resposta? Senhor X troque-me isso por 
miúdos -- está a ver? não -- não --  dantes via-se com pormenor -- estudava-se 
tudo para saber o porquê das coisas//
AML: Resumindo, como é que acha que os cabo-verdianos falam o português?
INF6: como é que falam? quando falam - falam mal//
AML: E o que é que seria para si falar bom português?
INF6: uhm -- é…basta seguir as regras gramaticais que existem -- aqui por 
exemplo - quando... eu noto - quando numa frase colocam - suponhamos -  um 
adjectivo verbal no começo - esquecem-se da concordância -- sobretudo da 
concordância que é uma coisa muito difícil - do particípio passado//
AML: Certo. 
INF6: há pessoas que não ligam a isso e têm a tendência para pôr TUdo no 
singular masculino//
AML: Já esteve em Moçambique, conhece o português europeu, o português 
brasileiro. Como é que acha que os cabo-verdianos deviam falar português?
INF6: os cabo-verdianos quando vão ao Brasil - quando vão ao Brasil estudar -
têm algumas dificuldades - talvez -- mas FELIZ-MENTE - como só falam o 
crioulo entre eles - convivem com pessoas que falam português - falam português 
- brasileiro -- e já dão algum passo positivo -- mas o pior é quando - é quando um 
aluno vai a um país francófono - por exemplo -- regressa -- aprende sempre mais 
uma língua//
AML: Certo.
INF6: mas quando chega aqui - como tem que falar o crioulo ou o português -
opta por português nas repartições – etc. - etc. e comete erros -- comete erros 
porque também o nível de ensino da língua portuguesa cá não é tão elevado como 
se desejaria//
AML: Admite que os cabo-verdianos possam falar português como os brasileiros 
então? Poderiam? Não percebi bem. 
INF6: podem -- evidentemente que podem -- é evidentemente que podem --
porque um cabo-verdiano por exemplo que vai a Portugal frequenta a 
universidade...
AML: Mas o ideal, qual seria? O ideal digamos…como é que seria o ideal de os 
cabo-verdianos falarem...?
INF6: não -- o ideal é que estivesse numa casa onde se falasse só português -- e 
que apanhasse pelo menos a música -- e depois vai aprender porque é que se diz 
isto mais aquilo dessa maneira// 
AML: Tem a ver com os sons, as regras? 
INF6: sim -- sim -- sim//
AML: Sons que não… que não se confundissem com o crioulo?
INF6: pois -- eu tinha uma colega no Ministério de Negócios Estrangeiros que foi 
tirar um curso de inglês - em Londres -- e ela dizia-me que teve dificuldades - é 
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certo - para aprender o inglês -- mas o que é que fizeram? 
AML: mhm mhm 
INF6: puseram-na numa casa de súbditos ingleses - de maneira que ela tinha -
passe o termo - que se desenrascar em inglês -- e só assim é que aprendeu de facto 
a língua -- mas eu considero que uma pessoa só domina uma língua - quando 
conseguir contar uma anedota -- doutra forma (...)
AML: Ainda não… O que acha das pessoas que habitualmente falam o crioulo, só 
crioulo? 
INF6: bom -- temos de ver que há dois tipos -- há um tipo de pessoas que se 
julgam nacionalistas e falam só o crioulo -- e falam até um crioulo 
aportuguesado// 
AML: Certo.
INF6: e há outro crioulo das pessoas de baixo nível -- porque todas as pessoas de 
baixo nível - social - intelectual - um camponês por exemplo - só fala o crioulo --
o Ano Nobu - esse compositor musical que morreu há um ou dois anos - veio um 
dia perguntar-me se eu achava que os filhos fossem à  escola para aprender a falar 
crioulo -- ele disse -- porque o crioulo - aprendem connosco em casa -- eu quero 
que o meu filho vá à escola e que aprenda uma língua de comunicação para poder 
falar lá fora com outras pessoas e não estar com o crioulo que só serve dentro de 
casa -- eu disse --de facto - tem razão// 
AML: senhor X, acha que o crioulo é para determinadas pessoas, para 
determinadas circunstâncias e o português para outras?
INF6: sim//
AML: Fale-me um pouco disto.
INF6: até certo ponto//
AML: Fale-me um pouco disto.
INF6: porque eu… eu… como eu disse -- uma pessoa humilde - iletrada não sabe 
falar português -- quer dizer - entende -- mas tem dificuldade em falar -- por 
conseguinte… essas pessoas a gente encontra a qualquer momento -- desde a 
nossa empregada… passando por outras pessoas que não falam o português 
porque não sabem de facto//
AML: Como é que vê o desenho desta situação, o crioulo ou o português em Cabo 
Verde?
INF6: não -- não -- eu para mim acho que temos de… de adoptar o bilinguismo --
eu digo isso porque - quando tomei parte numa polémica sobre a língua crioula -
eu tive acesso a um estudo que falava da erradicação da língua portuguesa em 
Cabo Verde//
AML: Que estudo é esse?
INF6: ahn?
AML: Que estudo é esse?
INF6: eu tenho isto algures -- mas era um estudo cáustico -- que punha em causa a 
língua portuguesa e dizia mais ou isso – com este golpe desferido à língua 
portuguesa...  quer dizer - aquilo funcionava com uma balança -- e o articulista 
não admitia a coabitação - digamos assim - do crioulo e do português -- isso foi 
nos… nos anos 80//
AML: Senhor X, o que é que pensa desta coabitação? Tem futuro?
INF6: não -- eu acho que que que deve haver coabitação -- agora sermos radicais 
também não//
AML: Como é que seria esta coabitação? Como é que… a sua opinião…? 
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INF6: não -- deixar tudo ao arbítrio das pessoas//
AML: Como assim?
INF6: agora -- fazer-se um estudo para a erradicação da língua portuguesa… sabe 
como é que isso terminou? terminou porque [  ] nessa altura - que era o X 
((INF.8)) - disse não//

[  ]
INF6: sim -- estiveram -- porque quando... porque se falou na erradicação e 
estabeleceram um prazo para se consumar essa erradicação -- era o ano 2013 -- ou 
seja - daqui a 7 anos -- sabe - não sabe - quem é que escreveu isto? este este 
trabalho é da autoria... oh my God! eu estou a ver o homem --  até pedi que me 
mostrassem -- F1111-- não sei se conhece?
AML: Conheço. Conheço. 
INF6: e esse texto está publicado -- mas isso há uns 20 anos pelo menos -- há uns 
25 anos pelo menos// 
AML: Neste momento temos o crioulo, temos o português. Já percebi que acha 
que se devia continuar a usar o crioulo e o português em Cabo Verde. Só queria 
que me detalhasse um pouco mais. Porquê e para quê? Para quê o crioulo e para 
quê o português? 
INF6: porque... 
AML: Falta alguma condição?
INF6: ao fim e ao cabo… ao fim e ao cabo - eu digo devemos falar o crioulo -
porque dizer que não - era como se tentássemos impedir que o rio corresse para o 
mar -- e falar português -- português é uma língua que nos transporta para outros 
horizontes -- porque - o crioulo nós vamos falar aqui na terra e nas comunidades 
lá fora -- enquanto que o português já nos dá novos horizontes//
AML: Certo.
INF6: acho que é apenas esta questão//
AML: Acha que o crioulo deveria ser usado para ler e escrever?
INF6: se penso…? 
AML: O crioulo deveria ser usado para ler e escrever?
INF6: pode -- porque seria uma maneira de enriquecer aquilo que nós chamámos 
durante muito tempo por dialecto -- enriquecer//
AML: Acha que o crioulo é um dialecto?
INF6: não -- foi um dialecto -- agora… AGORA aumentou de estádio -- agora 
passou a ser língua//
AML: Porquê? Como é que se dá esta...?
INF6: não -- por razões - por razões meramente políticas -- razões meramente 
políticas -- porque a gente compulsa textos antigos de Baltasar - da F1212 - e 
qualquer deles fala da do crioulo como dialecto// 
AML: Certo.
INF6: qualquer deles -- agora - pode ter um estatuto diferente -- isso é… está no 
querer//
AML: O que é que acha disso?
INF6: que se eleve -- que se eleve -- eu acho bem//
AML: Porquê?
INF6: não em prejuízo… não em prejuízo da língua portuguesa - como se 

pretendeu// 
AML: Certo.
INF6: porque por exemplo - vamos à Holanda - o inglês é que é a língua que se 
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fala ainda na hipótese de ninguém perceber holandês -- na escolarização é 
obrigatória a aprendizagem do inglês -- assim como eu fiquei… eu fiquei… 
estupefacto quando vi aquele artigo em que falava da erradicação pura e simples 
da língua portuguesa//
AML: Entendo. Senhor X, estabelece alguma relação entre ser cabo-verdiano e 
usar o crioulo?
INF6: que remédio -- que remédio -- o cabo-verdiano… o cabo-verdiano... o...
depende também… mas - falo de um modo geral -- o cabo-verdiano para se 
identificar - socorre-se do seu crioulo -- em qualquer ponto do globo onde esteja -
- mas eu também conheço cabo-verdianos que nem admitem que se lhes lembre as 
origens// 
AML: Como assim?
INF6: sim -- porque só falam o português (?)
AML: O que acha dessas pessoas?
INF6: não -- isso eu não vou…
AML: Não quero nomes, naturalmente. De não gostar de falar crioulo?
INF6: eu não me refiro sequer a citar nomes -- mas isso... depende da 
personalidade//
AML: E o que é que acha disso?
INF6: eu acho que um indivíduo não deve negar aquilo que é -- não deve negar as 
suas origens -- é como um indivíduo gostar de ser branco ou gostar de ser preto ou 
gostar de ser isso ou aquilo… e não gostar do que é// 
AML: E a questão inversa, ser cabo-verdiano e recusar falar português?
INF6: isso depende geralmente do local em que o indivíduo esteja a residir --
porque eu vejo no meu caso - eu estive muitos anos em Moçambique -- era eu e a 
minha mulher - depois começaram a crescer os meninos - nós só falávamos - só 
falávamos português -- com o criado - com o cozinheiro - com os funcionários 
nossos colegas -- só podíamos falar português -- agora - numa comunidade - um 
indivíduo tem de falar ora a língua do sítio onde está - e quando encontra  um 
conterrâneo... ah! - aquilo até cai bem//
AML: Acha que se deveria ensinar a ler e a escrever crioulo nas escolas?
INF6: a partir do momento em que houvesse um crioulo padrão -- não é deixar 
como está -- porque para mim deixar como está não passa de arranjos cosméticos 
que desaparecem - de um momento para outro//
AML: Com que pessoas acha adequado falar o crioulo?
INF6: eu já lhe disse -- já lhe… por uma questão de comunicação - se uma 
pessoa... porque geralmente as pessoas iletradas só falam o crioulo//
AML: E assuntos, acha que há assuntos que só devem ser tratados em português? 
INF6: olhe -- eu… eu - numa repartição pública - sempre falei português//
AML: E o que é que acha se, por exemplo...?
INF6: sempre falei português -- isto é uma coisa que advém da… da estrutura que 
eu encontrei desde o tempo colonial -- numa repartição pública - a gente expressa-
se em português// 
AML: Portanto, acha que nas repartições públicas deveria ser o português, é isso?
INF6: hoje em dia dizer-se também que devia ser o português é… é a mesma 
história -- era ir contra a corrente -- é ir contra a corrente -- porque da maneira 
como isso está - não vai mesmo regredir - isto é -  impor... ninguém ia impor que 
se falasse em português -- se não cairia no ridículo --  as pessoas falam aquilo que 
bem entenderem// 
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AML: Acha que… já nos referimos vagamente a isto… mas queria que precisasse 
um pouco. Acha que o crioulo deve ser oficializado?
INF6: já está -- o crioulo já está oficializado -- já está oficializado -- agora faltam 
aqueles retoques para...
AML: O que é que acha disso?
INF6: mhm?
AML: O que é que acha disso?
INF6: eu já tive a oportunidade de manifestar os meus pontos de vista sobre isso -
- os livros didácticos… os livros didácticos seriam todos em português ou 
passariam a ser todos em crioulo? é a primeira coisa a fazer -- os diferentes livros 
- por exemplo - um compêndio de química - um compêndio de física - um 
compêndio de filosofia e todos os diversos compêndios que existem - seriam 
todos em crioulo? aí… isso vai… vai ser um caso sério//
AML: Porquê?
INF6: os gastos -- os gastos que isso vai ocasionar//
AML: Mas, noutros aspectos, teria alguma utilidade, ou não?
INF6: seria?
AML: Em outros aspectos, de outros pontos de vista, teria alguma utilidade? De 
alguma forma, os gastos valeriam a pena?
INF6: não -- isso é só para… para que o nosso orgulho ficasse mais ou menos 
acalmado -- sim -- porque tudo o que há neste momento é que a língua crioula 
tenha um estatuto que a dignifique//
AML: Certo.
INF6: acho muito bem -- agora - a sua não unificação não será para os nossos dias 
- não -- não será para os nossos dias//
AML: E no caso da oficialização do crioulo, acha que o português deveria 
continuar com que estatuto?
INF6: eu tenho muitas dúvidas se… se o crioulo devia destronar a língua 
portuguesa -- bom -- sim//
AML: Concretamente?
INF6: quer dizer - para passar a ser a língua primeira em detrimento do 
português// 
AML: Como é que vê… desenha essa situação? O ideal para si…?
INF6: que a coisa marche como está//
AML: Ou seja?
INF6: ou seja - o português a língua… a língua oficial e o crioulo a língua 
segunda -- em vez de ser o contrário//
AML: Língua segunda significaria o quê exactamente?
INF6: língua segunda… eu já fiz esta pergunta sobre a língua segunda -- quer 
dizer…
AML: Quando diz, o crioulo como língua segunda...
INF6: sim -- quando… quando digo língua segunda - quer dizer - que se pode - ao 
mesmo nível do crioulo - fazer-se uma nota -- eu até...
AML: Não percebi… ao nível do crioulo?
INF6: eu já fiz essa pergunta -- se - sendo o crioulo uma língua segunda - se a 
gente - por exemplo - pode fazer uma nota em crioulo -- em que se dizia… até 
fizeram chacota com isso…  porque em português a gente tem aqueles carimbos -
chamemos assim - carimbos -- junto se envia -- 13olim ta envióbe - alim ta 
mando’u -- até que ponto é que isso não provocaria um certo - uma certa chacota 
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- na nossa língua?
AML: mhm mhm 
INF6: porque o cabo-verdiano gosta de fazer chacota -- agora imagine numa 
repartição fazer uma nota em crioulo para outra repartição - 14Ali N ta mando’u
- ou - Ali’ N ta envia’u -- ou coisa parecida -- porque de qualquer maneira se o... 
mas disse-me há bocado que o crioulo já está oficializado - que não está?
AML: O senhor é que me disse que já está oficializado//
INF6: sim -- eu é que disse -- eu é que disse…
AML: Está a falar da última resolução?
INF6: sim -- o crioulo…
AML: Tem algumas disposições sobre o assunto.
INF6: sim -- eu tenho um artigo publicado nesses termos -- em letras garrafais: 
Crioulo - Língua Oficial -- Porquê e para quê? // 
AML: Gostaria de ter cópia desse artigo.
INF6: bem é isso -- foi aqui que começou toda a… toda a guerra -- de eu e o F15//
AML: Ainda voltando a essa questão. Se eu estou a perceber bem, digamos, para 
si o ideal seria que o português se mantivesse como língua oficial, porque... como 
única língua oficial...
INF6: não -- podiam ser as duas línguas porque eu considero-me bilingue - ahn…  
e o português seria uma língua de comunicação ex… sobretudo - externa// 
AML: Certo.
INF6: ahn… porque é evidente que… bom -- os tempos mudam -- eu não 
mandaria uma nota daqui para Portugal em crioulo//
AML: Com certeza.
INF6: e quem diz Portugal diz qualquer outro país -- mas é claro - se um dia eu 
mandasse uma nota - eu partiria do princípio que há tradutores -- que… enfim -
que façam a tradução para português//
AML: Se percebi bem, também diz que ainda admite que fosse só o português, 
não o crioulo na administração pública, por exemplo?
INF6: não -- crioulo na administração pública para se falar - não é?
AML: Não para se escrever?
INF6: eu disse -- para se escrever vai dar origem a chacota//
AML: Então o crioulo ficaria reservado para quê? Só para clarificar…
INF6: eu acho que o crioulo é assim como está//
AML: Ou seja, falar?
INF6: fala-se - mas não se escreve -- mas como se pretende - com o ALUPEC -
que o crioulo tenha a sua escrita -- daqui a uns anos não sei como será//
AML: Certo. E relativamente à alfabetização de adultos. Vê a possibilidade de o 
crioulo ser utilizado na alfabetização de adultos?
INF6: ah - tem de ser -- tem de ser porque vamos lidar...
AML: Do crioulo, estou a falar do crioulo//
INF6: sim -- sim -- porque vamos tratar com pessoas analfabetas -- e falando com 
elas em português corremos o risco de não sermos percebidos// 
AML: Estou a falar da alfabetização.
INF6: da alfabetização -- alfabetiza-se em crioulo - mas logo com um  trampolim 
imediato para o português -- é por isso… é por isso que eu digo que essas duas 
línguas - que alguém condenou a sua coabitação…  têm de andar de braço dado --
pelo menos durante muito tempo//
AML: Para terminarmos, esteja à vontade para acrescentar algum comentário, 
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não tenha tocado nas minhas questões. 
INF6: deixa ver os apontamentos que eu tenho aqui… se falta…
AML: Sinta-se à vontade para acrescentar o que quiser -- como se diz na 
comunicação social, os microfones estão à sua disposição.
INF6: acho que abordamos tudo…

(…) 
INF6: acho que abordamos tudo…
AML: Não há nenhum comentário que queira... então mais uma vez obrigada por
esta conversa que me vai ser muito útil.

                                                
1 Romano, Luís. Negrume (Lzimparin). 1973
2 Alta figura do Estado, à época
3 Alto dirigente de um dos maiores partidos políticos de Cabo Verde e que desempenhou altos cargos na 
hierarquia do Estado 
4 Antigo professor do ensino secundário
5 Poeta cabo-verdiano muito conceituado e apreciado
6 Primo do Informante 8
7 Músico compositor popular da ilha de Santiago. 
8 Linguista cabo-verdiana, professora de LCV 
9 Alto dirigente de um dos maiores partidos políticos de Cabo Verde e que desempenhou altos cargos na 
hierarquia do Estado 
10 Linguista cabo-verdiano
11 Outro linguista cabo-verdiano
12 Linguista cabo-verdiana 
13 Tradução para o português: Envio…
14 Tradução para o português: Junto envio… 
15 F10 
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AML: Dr. X, muito obrigada por ter acedido a ter esta esta conversa comigo. A 
minha primeira questão tem… é a seguinte: antes de entrar para a escola, quando 
criança, já tinha aprendido… já falava o crioulo ou o português? Como é que… como 
é que se passou esta questão?  
INF7: eu confesso-lhe que… aqui em Cabo Verde - logicamente -  por causa dos 
intervenientes -  uma pessoa tem influência dos familiares - pais -  mas também das 
empregadas - digamos assim --  de modo - posso dizer que - no meu caso - a 
aprendizagem do crioulo e do português foi simultâneo -- porque - no caso do 
português - dá-se a circunstância de que eu sou filho de pai português - e minha mãe 
falava também comigo o português - e claro que também o meu pai falava --  mas eu 
tinha o contacto das pessoas de casa - como o contacto desde criança - na rua - a 
gente convive sempre - de modo - eu posso dizer que aprendi as duas línguas ao 
mesmo tempo//
AML: E, portanto… e ouvia as duas línguas?
INF7: ah! e ouvia as duas línguas - está a ver - em minha casa ouvia normalmente o 
português - quer dizer - só com a minha mãe e com o meu pai//
AML: E para além disso?
INF7: mas havia mais pessoas sempre em casa -- e fora… não posso estar a 
rememorar  a minha infância para dizer - mas praticamente ouvia sempre o crioulo//
AML: Certo. E actualmente, com os seus amigos mais próximos, os seus familiares, 
qual é que usa, o português, o crioulo ou os dois?
INF7: não - normalmente eu uso é a língua portuguesa -- e normalmente as pessoas -
assim - com quem converso - etc. - também usam o português -- de modo…  
normalmente - a língua que eu falo é o português -- claro que sei falar o crioulo -
quando me dirijo para um determinado tipo de pessoas - que eu vejo que a língua que 
normalmente falam é o crioulo - eu naturalmente falo crioulo - porque também sei 
falar crioulo - mas o domínio da língua portuguesa - do uso da língua portuguesa - me 
é de longe superior ao… ao uso do crioulo//
AML: Dr. X, porque é que acha que as pessoas se dirigem a si em português, 
normalmente?
INF7: portanto - repare - eu digo-lhe -- uma das circunstâncias -  por exemplo - a 
questão da casa não deixa de contar -- as pessoas sabem que o meu pai é português -
que era português - e ouviam-me a falar também - com os meus - em português -- e 
deu-se a circunstância  que depois - no decurso da vida - eu tive muitas vezes um 
exercício de função de funções de ensino -- aquilo que é uma uma classe que eu 
admiro muito - a que pouco pertenci - mas pertenci - e que é a classe de explicador --
no meu tempo - eu aluno do liceu - nos últimos anos - dei explicações -  fui professor 
no liceu da Praia - em acumulação com as minhas funções - e mais tarde até… a nível 
até mais elevado -- e de um modo geral - eu digo-lhe -- os meus companheiros de 
liceu - de várias ilhas - também de várias ilhas - mas mais das lhas de Barlavento -
pois eu vivi o meu tempo de estudante foi em São Vicente - colegas de Santo Antão
por exemplo - de um modo geral falávamos - nós conversávamos em português//
AML: Em Português. Quando fa… se dirige às pessoas em crioulo, existe alguma 
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razão para escolher o crioulo para falar com essas pessoas?
INF7: por exemplo - eu se… se estou aqui… estou na rua - e me vou dirigir a a uma 
pessoa - para lhe fazer uma pergunta ou… sim - chego a ter uma certa noção do 
indivíduo - o tipo do indivíduo com que estou a falar - e se eu vejo que é… vamos 
empregar as palavras com elas são - de uma determinada classe - eu dirijo-me em 
crioulo porque sei que ele percebe bem o que eu digo - e é a língua que ele fala -- é 
nessas circunstâncias//
AML: Há bocado disse-me, se percebi bem, que a língua em que se sente mais à 
vontade é o português?
INF7: ah - é o português! a língua que me sinto mais à vontade é o português//

((interrupção devido a chamada telefónica))

AML: Estava a dizer-me que exprime melhor as suas ideias em português do que em 
crioulo…
INF7: sim - posso dizer-lhe que de longe - não é? exprimo-me muito melhor em 
português do que me exprimo em crioulo -- não sei se é altura de lhe dizer - as 
deficiências naturais que eu tenho no crioulo//
AML: Fale-me disso.   
INF7: além de - por razões familiares como lhe disse - falar normalmente o português 
sempre - desde criança - dá-se a circunstâncias que a minha vida se dividiu no espaço 
-- eu fui um indivíduo que chegou ao liceu com dez anos - tendo estado… nasci na 
Praia - tendo estado dois anos na Brava - um ano na Boavista - um ano em Portugal -
tudo isso (intermediário?? ) - depois chego em São Vicente - e vivi onze anos 
seguidos sem sair de São Vicente - depois é que vim - então como funcionário - para 
Praia -- posso dizer que normalmente vivi na Praia - estive fora - estive três anos em 
Lisboa -  e mais um ano em Lisboa - mas isso já numa idade que não me afectaria --
isto acontece… não sei se isto interessa… 
AML: Não, esteja à vontade, esteja à vontade. 
INF7: isto acontece porque… eu no aspecto familiar - o meu pai era português -  
minha mãe - nascida na Praia - mas toda a ascendência da ilha do Fogo - e com uma 
convivência que tivemos sempre - aliás até de vizinhança em São Vicente - durante 
todo o tempo em que vivemos lá - com famílias do Fogo//
AML: Certo. 
INF7: a influência nas pessoas é tão grande que eu lhe digo o seguinte -- a X (esposa 
do entrevistado) - que é do Sal e que depois viveu aqui na Praia - filha de pai e mãe 
do Sal - ela - às vezes - chama-me atenção -  a dizer-me - estás no crioulo do Fogo -
- quer dizer - ela acaba por receber de mim - que recebi também indirectamente -
porque nunca vivi assim no Fogo - estive no Fogo um mês ou quê - mais nada -- a X -
por exemplo - diz isso - chama a atenção dela certas coisas que digo no crioulo do 
Fogo//
AML: Como se sente quando está a falar crioulo, sente-se com medo de errar, 
intimidado, pouco à vontade?
INF7: não -- nada - absolutamente nada! sinto-me absolutamente à vontade -
confesso que… sinto-me absolutamente à vontade -- se há um crioulo padrão -
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digamos assim - é mais ou menos esse que eu falo - tenho a tendência… é a 
circunstância de ter vivido esses tais onze anos em São Vicente - eu fiz-me homem 
em S. Vicente -  cheguei a São Vicente com dez anos -  saí com vinte e um - fiz-me 
homem em S. Vicente - tenho é a tendência - desde que esteja a falar com uma pessoa 
de São Vicente - a minha tendência é imediatamente falar o crioulo de São Vicente --
claro que o meu interlocutor deve notar muitas deficiências - mas eu falo assim -
normalmente o crioulo de São Vicente - mesmo que esteja a falar com (?)//
AML: Certo. Dr. X, gostaria que me tentasse esboçar… já sei que fala normalmente o 
português, já me disse. De qualquer forma, gostaria que me tentasse esboçar o perfil 
das pessoas com que mais conversa, fora do seu círculo familiar, naturalmente. O 
perfil dessas pessoas em termos de idade, sexo, estrato social, o tipo de assuntos que 
conversam…
INF7: bem - eu digo-lhe -- as pessoas que com quem mais converso - pode-se dizer -
por exemplo - que são mais ou menos pessoas do mesmo estrato… do mesmo estrato 
social que é naturalmente corrente com as outras pessoas -- mas há um aspecto que eu 
verifico - que eu verifico - parece-me que - principalmente depois da independência -
no meio da (?) esse estrato social a que eu pertenço - está a exprimir-se normalmente 
- conversando em crioulo - portanto - mas comigo - reparo que têm a tendência de 
falar o português - e não - e não o crioulo -- eu sinto isso - não é?  não posso deixar 
de …
AML: Claro
INF7: e eu naturalmente também falo português -- em regra - quando falo com essas 
pessoas - eu - se inicio a conversa - é normalmente em português é que inicio -- mas 
noto que as pessoas - tenho notado por vezes - aproximar-me dum grupo de pessoas 
em que se está a falar… em que estão todos a falar em crioulo - em que eu entro 
também a falar em crioulo - e sinto que a conversa deriva para o português -- não sei 
- não sei explicar - mas parece-me que as pessoas não me consideram um individuo 
cuja língua maternal   - como agora se diz - seja o crioulo// 
AML: Mas consigo nunca se passou isso, portanto, estar a falar português e mudar 
para crioulo, em função de alguma…?
INF7: não - por vezes sim - por vezes acontece//
AML: Fale-me disso, mas consigo. 
INF7: comigo - não - por vezes sim - por vezes acontece - eu mudo -- eu mudo 
porque estou dentro do assunto - e como tenho domínio suficiente da língua - e mudo 
também para o…//
AML: Para o crioulo?
INF7: para o crioulo - mudo - mas… 
AML: Isto em função de quê, por exemplo? Portanto, numa situação em que está a 
falar português e muda para crioulo, isto resulta de quê? O que é que o faz mudar?
INF7: não - o que me leva a mudar é - por exemplo -  acabar por ver - que as pessoas 
estão com a  tendência sempre de falar o crioulo - deve ser isso é que me leva… 
como eu acho que domino perfeitamente o crioulo - falo também o crioulo - mas que 
haverá a tendência para o regresso ao:::
AML: Ao português.
INF7: ao português -  é inegável -- não vou fugir a isto - coisas dessas não se (?)
AML: Quando… quando usa o crioulo com pessoas de outras ilhas, já me disse que o 
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seu crioulo é predominantemente do Fogo, mas quando fala com pessoas das outras 
ilhas, sotavento, barlavento, o que é que se passa? As pessoas compreendem-no, têm 
alguma dificuldade?
INF7: não - não - eu não tenho… acho que não têm dificuldades nenhumas -- eu não 
direi que o meu crioulo seja predominantemente do Fogo - não - aliás penso que o 
meu crioulo seja mais da ilha de Santiago -- o que eu tenho é uma influência muito 
grande do Fogo - que as pessoas notam//
AML: Já percebi, agora. 
INF7: eu vou lhe contar um facto - pode ser que lhe tenha contado anteriormente -
mas aqui - para a entrevista - tem interesse -- é que  aqui há tempos estivemos numa 
reunião - estava-se a discutir Fernando Pessoa… 
AML: Certo. 
INF7: e às tantas eu resolvi… eu já traduzi Fernando Pessoa para o crioulo - eu 
resolvi ler na assistência - a minha tradução dum poema de Fernando Pessoa --
quando acabei - duas senhoras do Fogo - uma médica e uma professora do Instituto 
Pedagógico -  que são do Fogo -  dirigiram-se a mim e disseram-me - mas você fala 
não é o crioulo da Praia - é o crioulo do Fogo -  disseram-me isso -- claro que não 
direi que falo o crioulo do Fogo - mas a influência é tal que as pessoas… 
AML: Percebem.
INF7: que são do Fogo - notaram-me imediatamente essa influência do Fogo - (?) 
contar isso - mas a minha mulher diz - até ela diz - não  (?) do Fogo//
AML: Já percebi, já percebi a diferença. Mas normalmente, quando fala o seu 
crioulo, portanto, as pessoas não têm dificuldades em o compreender e percebe bem o 
crioulo das outras ilhas?
INF7: não -  não -- nenhuma -- muito bem - muito bem - percebo perfeitíssimamente 
- não tenho dificuldade nenhumas -- às vezes - por exemplo - mas isso mais em 
conversa - por brincadeira até com pessoas de Santos Antão - (?)certa dificuldade --
mas eu não tenho dificuldade também em perceber as pessoas de Santo Antão -
apesar daquela quebra dos átonos que se verifica tanto na fala de Santo Antão - mas 
mesmo assim - aliás os meus colegas de liceu - sete anos inteiros do Gil Eanes - eram 
rapazes de Santo Antão//
AML: Certo, só uma precisão Dr. X. Normalmente que tipo de assuntos fala com as 
pessoas com quem fala em português e com as pessoas com quem em fala crioulo? Já 
me explicou quais são esses tipos de pessoas, queria saber agora o assunto. 
INF7: na na generalidade - por exemplo - os amigos de convivência normal - etc. -  
nós falamos em português -  eu falo em português e essas pessoas também falam em 
português -- por vezes pode… com pessoas - digamos - que me parece - e vou 
empregar a expressão - pois a gente tem que dizer as coisas como elas são - que são 
de um estrato social que normalmente se considerará que seja - por exemplo - inferior 
ao meu - e que não tenham o português no seu uso quotidiano - eu posso me dirigir 
assim - falar assim em crioulo - mas a quase generalidade da minha conversa - quer 
seja eu o receptor - quer seja eu a pessoa que se dirige - é o português//
AML: Exacto. Digamos que esse crioulo que fala com as pessoas é assim tipo pedir 
uma informação, fazer um contacto, assuntos de… mais… 
INF7: sim - o que não significa contudo que eu não possa - num determinado 
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ambiente - manter uma conversa - normalmente - em crioulo//
AML: Já percebi. Estou a falar de uma forma mais geral, nas lojas, mercado, cafés, já 
é o português.
INF7: sim - sim - pois - pois - normalmente//
AML: Diga-me uma coisa. Na última semana, acha que falou mais o português ou o 
crioulo? Eu acho que deve ter sido o português, naturalmente….
INF7: com certeza - com certeza //
AML: E eu vou pôr-lhe… existe alguma circunstância em que habitualmente fala 
português, mas que gostaria de falar crioulo ou vice-versa?
INF7: não - quer dizer - dizer  gostaria de falar o português - não -- para se expressar 
assim… há que inverter os termos//  
AML: Não. O contrário. 
INF7: gostaria não… de falar crioulo - gostaria de falar crioulo -- porque confesso-
lhe que me parece que normalmente - sendo necessário - sendo necessário quer dizer 
-  se o grupo que se está… ou a pessoa a quem me dirijo - está normalmente a utilizar 
o crioulo - eu utilizo o crioulo sem vontade nenhuma de voltar ao português - porque 
acho que me estou a expressar - e estou a perceber - e estou dentro do assunto 
exposto pelo meu interlocutor ou pelos outros//
AML: Certo. E sobre… costuma ler em crioulo? Já leu…?
INF7: bom - eu confesso-lhe que - aqui - agora não vou emitir opinião sobre o que 
acho - ou não acho - mas sobre o que acontece -- eu - leio - o crioulo - sem 
dificuldade nenhuma -- eu leio Eugénio Tavares - eu sei - digo - recito Eugénio 
Tavares - o crioulo - normalmente -- eu leio o Pedro Cardoso - ainda que quanto ao 
caso do Pedro Cardoso - me pareça que o Pedro Cardoso (?) é menos literário -
digamos - do que o crioulo - por exemplo - do Eugénio Tavares - eu leio o do Frusoni 
perfeitamente -- e digo-lhe por exemplo o seguinte -- eu já traduzi quatro poesias do 
Fernando Pessoa para o crioulo -  eu já traduzi o (?) não me recordo - um poeta que 
morreu há pouco tempo - um poeta que tem um belíssimo - um belíssimo - uma 
belíssima poesia que serviu de letra a um fado que a Amália canta - era Fado Peniche 
- que era a prisão dos políticos em Portugal - mas que a Amália cantava como Fado 
Abandono -- eu fiz a tradução para o português - e digo-lhe - com franqueza - que 
gosto da tradução - não há bazófia nisso - mas gostei da tradução…
AML: Para o crioulo?
INF7: para o crioulo - da tradução que fiz -- mandei-lhe aliás  aquilo com 
pseudónimo - não veio resposta nenhuma - mandei ao próprio poeta - mandei a 
tradução -- de modo que - quer dizer - até tenho um certo à vontade -- eu tenho uma 
relativa má vontade na leitura do crioulo que eu actualmente… actualmente vejo -
com o… o…  
AML: o ALUPEC?
INF7: com o ALUPEC - por exemplo com o ALUPEC -- e também porque me parece 
que a maior parte dos indivíduos que eu leio - e que também fazem traduções - não 
sabem traduzir poesia - não têm a noção de que… determinadas palavras -
determinados conceitos - determinadas imagens - etc. … porque há uma relação entre 
a ideia e a palavra - não é passá-la do português - por exemplo - para o crioulo -
simplesmente utilizando o mesmo étimo - e o assunto está resolvido - é que se faz -
daí um bocado da má vontade que eu tenho -- além disso tenho uma certa dificuldade 
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- e para lhe comprovar isso - direi - eu nunca consegui ler o romance do Manuel 
Veiga - e eu nunca consegui ler o romance do Eutrópio// 
AML: Certo. Entendo. 
INF7: ler todo - quer dizer  - posso ler partes - mas assim…
AML: Eu sei que não aprendeu a escrever o crioulo na escola, digamos, formalmente,
mas faz as traduções, tem experiência de escrever em crioulo. Diga-me como é que 
faz, se… como é que faz para escrever o crioulo se não aprendeu formalmente a 
escrever em crioulo? Que dificuldades é que tem?
INF7: dificuldades… oiça - por exemplo o problema da tradução - que eu estava a 
dizer  - mas… ((vai apanhar um livro da estante, enquanto explica que o vai usar para 
ilustrar o que está a dizer)) para mim o problema da tradução é um problema 
importante -  qualquer que seja a tradução - de uma língua para outra - não pode ser 
aquilo a que se chamará - uma tradução à letra//
AML: Certo.
INF7: porque uma coisa é uma poesia escrita em português - está numa linguagem 
literária - poética portuguesa -  se eu traduzo para o crioulo - sou obrigado a isso -  
por exemplo - este poema que eu me referi - era um poema de David Mourão Ferreira  
- o Mourão Ferreira -  por exemplo - diz isso - o Mourão Ferreira diz - por exemplo--
Foi de noite - numa noite de todas a mais sombria--  eu traduzi - Era nôti cima
agôro - nôti nmi ano di fome1 - quer dizer – pareceu-me que eu devia dar-lhe…  
procurei dar uma imagem que traduzisse em crioulo - aquilo que o Mourão Ferreira 
está a dizer em português -- se eu fosse dizer em crioulo - 2foi um noti, um noti di 
tudo noti, quel más sonbriu- etc. - não é? não podia - e é de um modo geral - o que 
eu vejo em muitos dos nossos tradutores - é como traduzem poesia
AML: Sim senhor. Dr. X, o que é que acha do crioulo? O que é que acha de… O que 
é que pensa do crioulo?
INF7: oiça - eu penso do crioulo… é claro que a minha ideia do crioulo (?) dentro dos 
conceitos vulgarmente aceites - e não sob o ponto de vista científico - pois não tenho 
preparação - como sabe o crioulo (?) um dialecto do português - era o que 
pensávamos -- tenho lido ultimamente - o que se tem escrito sobre esse assunto -
sobre o conceito de dialecto ou sobre o conceito de crioulo - e compreendo e aceito 
perfeitamente que de facto o crioulo é uma língua como outra qualquer -- não 
tenho… sobre este aspecto não tenho restrição nenhuma//
AML: Certo. 
INF7: a questão que eu ponho é --  quando vai ser o confronto do crioulo com o 
português?
AML: Certo. 
INF7: e a mim parece-me o seguinte --  uma coisa é uma língua falada - a língua… 
não só a língua falada - mas a língua a um nível - digamos popular - e outra coisa é 
uma língua que se… que é uma língua já tornada literária// 
AML: Certo. 
INF7: é neste caso que eu vejo extremas dificuldades nessa transição do crioulo -- e 
parece-me que nesta altura o crioulo está com… a ser contrariada - está a ser 
contrariado -- e está a ser contrariado porquê? o desenvolvimento do país - o 
desenvolvimento do nível escolar do país - inclusivamente as próprias… a 
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circunstância de os meios de comunicação como a rádio - como a televisão têm…  
começam a ter uma projecção tão grande aqui entre nós - e por outro lado - isso é
fazer um pouco de futurologia - as circunstâncias em que me parece que Cabo Verde 
- pela sua posição estratégica - e pelas conveniências do mundo que a União europeia 
terá - como os Estados Unidos terão - Cabo Verde acabou por estar numa posição não 
só geográfica - mas fundamentalmente estratégica - para ser uma… uma… um país 
em que aquilo que será uma língua de civilização - para o caso o português - começa 
a ter uma preponderância muito grande entre nós - estou convencido --  e eu não sou 
daqueles que pensa que o crioulo pode morrer - mas também não vejo o crioulo a 
avan… quer dizer - a diminuir a sua… a sua  identidade e - digamos - a ser absorvido 
pelo português - claro que cada um pensa o que quer - mas não - não vejo isso -- o 
que me parece - é que nós continuaremos a ter uma língua - mas que acaba por ser 
uma língua secundariamente considerada - e que será da nossa convivência - da casa, 
etc. - mas uma língua - possivelmente o português - é pouco natural que não seja… 
que não seja o português - que acabará por dominar -  por dominar o nosso meio --  é 
isso que estou a dizer -- eu digo isso na plena consciência de que essa minha 
futurologia não tem base cientifica nenhuma - é uma coisa que eu sinto - não tenho 
formação para isso// 
AML: Não, mas é isso mesmo que eu quero, ouvir… Eu só quero conferir, para ver 
se percebi bem. Portanto, admite, eventualmente, que o português seja substituído por 
uma língua de mais comunicação?
INF7: não - não - não - eu admito que o português ganhe…
AML: Ganhe?
INF7: em Cabo Verde uma… uma expansão muitíssimo maior - e isto reduz 
imediatamente a importância do crioulo -- e o próprio crioulo - e os meios de 
comunicação até - quanto a mim contribuem para isso - o próprio crioulo passa a ser 
fortemente desbastado - digamos assim - pelo português -- eu vejo isso em pequenas 
coisas - eu estou a ver a maneira como o plural - por exemplo - está a ganhar - por 
exemplo - terreno aqui entre nós - que não tinha - que não tinha//
AML: No crioulo, exacto. 
INF7: no crioulo - eu vejo mesmo na questão dos géneros -- e eu conto-lhe uma 
história  - lembro-me  de ouvir a Cesária a cantar em São Vicente - em São Vicente -
uma canção em que ela dizia - São Visente é pikinina  - e eu lembro-me do (?) a 
dizer - pikinina - não -  São Vicente é motxe3  ((risos)) começo a notar entre nós -
por exemplo - a questão da formação dos géneros// 
AML: Certo. 
INF7: que não eram… quer dizer - ao contrário do que sempre se dizia -  ah! o 
crioulo prejudica o português - está-me a parecer que o português é que está a 
prejudicar o crioulo -- não sei até que ponto - mas como lhe disse nesta parte aqui…  
não estou a dizer… estou só a… não tenho formação para… (?)  
AML: Diga-me uma coisa. Estabelece alguma relação entre ser cabo-verdiano e usar 
o crioulo ou o português? Ou seja, acha que um cabo-verdiano pode não gostar do 
crioulo, acha que… se possa ser cabo-verdiano e não usar o crioulo? Pode-se ser 
cabo-verdiano e usar… É uma pergunta que parece ser um bocado redundante em 
função daquilo que já me disse, mas para uma questão de… 



As línguas de Cabo Verde: uma radiografia sociolinguística

102

320

325

330

335

340

345

350

355

360

365

INF7: quer dizer -  pode-se ser cabo-verdiano e não…?
AML: E não usar o crioulo. 
INF7: não usar o crioulo?  
AML: E até mesmo não gostar do crioulo.
INF7: não… não me compete a mim… isso não aceito -- eu direi que utilizará muito 
pouco - por exemplo - o crioulo - suponhamos - se está num meio que não é um meio 
cabo-verdiano - um indivíduo que imigre para Portugal - para a América ou para a 
Holanda - ou o quê -- o emigrante deixa de ter convivência com… com o…com o 
cabo-verdiano  e acontece que não fala -  não me parece que tenha (?) - mas falha --
olhe permita-me que lhe conte uma história… 
AML: Certo.
INF7: havia um jogador de futebol em São Vicente - um do grandes jogadores 
daquele tempo - ele foi para Lisboa jogar no Sporting - parece que depois ele foi para 
a Covilhã - para o Sporting da Covilhã - e acabou por se fixar na Covilhã - anos -
acho que ele morreu na Covilhã - um dia encontro-me com  o Roquinho num sítio - e 
estávamos a conversar - e em português…
AML: Roquinho?
INF7: era Roquinho -- era muito conhecido por pessoas da minha idade por exemplo 
-- e entretanto - falamos sobre o crioulo - etc. -- ele disse -  percebo muito bem o 
crioulo - mas tenho grande dificuldade em falar crioulo -- o meu professor de 
linguística - eu tive uma cadeira de linguística ((risos)) o meu professor de linguística 
- o Morais Barbosa - eu contei essa história ao Morais Barbosa - a dizer -- veja como 
é que as pessoas às vezes - vêm para Portugal - ganham uma certa vaidade - e ele 
disse -- não - não - ele tem razão -  disse-me o Morais Barbosa - ele tem razão --  
era na altura em que começavam as viagens espaciais… 
AML: Certo
INF7: (?) toda a gente pensaria que os russos seriam os primeiros a chegar à lua -- e 
eu lembro-me de o Morais Barbosa me ter dito -  oiça - se os russos chegam à lua - e 
permanecerem - o grupo que lá chegar permanecer por um período relativamente 
longo - na Rússia - quando chegarem novos russos à lua  - os que lá estão  têm 
dificuldade porque a língua deles foi-se modificando - têm dificuldade - nunca me 
esqueço desta frase que me foi dita por Morais Barbosa a propósito de um caso mais 
concreto - do Roquinho - e do crioulo e do português// 
AML: Dr. X, para si existe o verdadeiro crioulo? Temos os crioulos das várias ilhas, 
há quem fale de crioulo da cidade, crioulo do interior. Para si há, existe um 
verdadeiro crioulo? Qual deles seria o verdadeiro crioulo?
INF7: qual devia ser o crioulo padrão? bom -  eu tenho lido escritos sobre isso -- e ás 
vezes penso - como já li - vi escrito - que o crioulo de sotavento - digamos 
concretamente - o crioulo da ilha de Santiago - teria mais condições em virtude da 
atonização das vogais que se verifica no crioulo de barlavento - então na sua ilha - na 
sua ilha não… 
AML: Dos meus pais. 
INF7: o crioulo de Santo Antão é uma coisa… é uma coisa terrível -- de modo… daí 
que me parece que o crioulo de Sotavento - o crioulo falado aqui em Sotavento - tem 
menos hipóteses de aristocratização do que o de Barlavento//  
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AML: Certo.
INF7: o crioulo de São Vicente é um crioulo muito mais aristocratizado do que é o 
crioulo de… da ilha de Santiago//
AML: Aristocratizado porquê?
INF7: aristocratizado - estou a dizer - mais próximo daquilo que se chamava 
antigamente a língua mãe - é nesse sentido - não é? estou a usar nesse sentido//
AML: Sim. Percebo. 
INF7: de modo - o que me parece é que… ganhando - ganhando o crioulo o estatuto 
de língua literária - e que… por conseguinte - em que todas essas vogais que 
desaparecem muitas vezes no crioulo de São Vicente - e que a gente tende a substituir 
por apóstrofe - que isto… quer dizer - o crioulo acabaria por ser um crioulo  como -
por exemplo - o de São Vicente - mas não há dúvida que a palavra grave com uma (?) 
do agudo - mas efectivamente dito - e não engolido - como entre nós se verifica - isso 
pode acontecer -- eu não creio - que o crioulo de Cabo Verde - da ilha de Santiago -
desculpe a expressão -  mas - um bocado bruto…   
AML: Daqui da…? 
INF7: da ilha de Santiago - de modo que…
AML: Bruto em que sentido?
INF7: quer dizer - acaba por ser - para os hábitos - possivelmente  das pessoas - são 
línguas que falam… suponho que mesmo um estrangeiro - um europeu - por exemplo 
- é capaz de não… não …  
AML: Aderir?
INF7: não adere assim - com esta facilidade - ao crioulo de Santiago - mas como sabe 
sobre isto eu tenho dificuldade em me expressar - são coisas em que eu penso - mas 
não tenho formação para estar a pronunciar-me sobre isso//
AML: Não, não, está bom. 
INF7: eu… em são Vicente por exemplo - pronuncia-se - 4movimente  mariteme -  
mas se o crioulo ganhar a… a…a força de língua literária - essa vogal átona da parte 
do final desaparecerá do crioulo de São Vicente - nós continuamos - eu continuaria a 
falar crioulo de São Vicente - mas já não diria  mariteme - diria maritemu - com 
certeza - quer dizer - pronunciaria a vogal final//
AML: Certo.
INF7: não - o 'e' não se desfazia - como entre nós se faz -- sabe - eu sei que é 
atrevimento da minha parte estar a dizer essas coisas… 
AML: Não. Não. Como atrevimento…?!
INF7: mas a verdade é que em coisas dessas - eu tenho de ser sincero - eu não 
escrevo - não (?) - mas agora em conversa… ((risos)) 
AML: Dr. X, já fizemos um pouco de futurologia ente aspas, mas fale-me agora da 
situação actual. O que acha desta situação actual, de nós usarmos o crioulo e o 
português, desta possibilidade que nós temos, o que é que acha disso? 
INF7: oiça - o problema está no seguinte -- esta possibilidade - qual? 
AML: Talvez de nós usarmos o crioulo e…
INF7: a de nós termos duas línguas -  mas a de ter duas línguas  literárias - ou de ter 
uma língua literária e uma língua que não é ainda uma língua literária - que não é? 
AML: Eu quero ouvir a sua opinião sobre isso. É sobre isso…
INF7: sobre esse aspecto - a evolução que se está a verificar por esse mundo - esse 
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problema de..  do que se chama agora de …como é? 
AML: A globalização?
INF7: a globalização -- esse problema globalização - é um problema que tem… que 
terá sem dúvidas - uma influência enorme na evolução das línguas - aqueles… 
aqueles países em que ainda  é predominante uma língua… uma língua que sob certos 
aspectos é uma língua popular e não uma língua literária - o caso concreto Cabo 
Verde - o caso concreto Cabo Verde - parece-me que a influência da língua - da 
chamada língua de civilização - o seu uso passará a ser tão grande aqui entre nós -
que acaba por influenciar - não direi que faça desaparecer o crioulo - outras línguas 
desapareceram - mas desapareceram em condições diferentes - porque - não penso 
como muitas vezes se diz - ah!  o português para chegar a língua literária - o crioulo 
não chegou - o português para chegar a língua literária levou tantos anos - tantos 
séculos -- não é a mesma coisa -- o português levou séculos sem televisão - sem 
rádio - sem coisa nenhuma - sem escrita até -- pode-se dizer - não é a mesma coisa -
não é a mesmíssima coisa -- mas a mim parece-me isso - a mim parece-me que o 
português acaba por se tornar a língua de uso// 
AML: E nesse caso o português seria usado para quê e o crioulo para quê, nessa sua 
perspectiva? Estou a pensar em falar, ler, escrever…
INF7: oiça - eu não sei se o exemplo que eu dou é mais um caso de prosódia do que 
outra coisa - mas eu vejo - por exemplo - o madeirense - ou principalmente - o 
açoriano - quando calha ouvir -- por exemplo… já ouvi - uma das melhores novelas 
que eu já vi apresentar aqui na televisão - quando começaram essas telenovelas - foi 
uma novela açoriana - belíssima - mas muito melhor do que as novelas feitas - se me 
permite - em Portugal -- mas por outro lado eu conheço o açoriano - e oiço açoriano a 
falar na televisão - na rádio -  e eu noto imediatamente que há uma diferença entre o 
açoriano que eu ouvia na telenovela… nas telenovelas… 
AML: Açorianas. 
INF7: açorianas -- e o açoriano que normalmente vejo na televisão - que é (da sala?) 
de modo que em caso de… eu estou convencido que é… eu lembro-me - por exemplo 
da Hélida -  da Hélida - a mulher do…  o médico…? 
AML: Não estou a ver quem é.
INF7: a Hélida… foi cá professora… 
AML: Já sei, já estou a ver.
INF7: riam-se às vezes com a Hélida por causa do português da Hélida - por causa do 
açoriano -- era uma senhora licenciada - penso que em biologia -- eu nunca me 
esqueço duma história que a  F me contou - de  uma colega dela - açoriana - que disse 
que ficou reprovada num exame oral - a  5F1 disse que toda a gente notou a injustiça -  
do professor que não percebia a influência do açoriano no… no francês da senhora -
da moça lá - da aluna - que sabia francês - mas o açoriano acabava por… ela perdeu o 
ano - foi a F1 que me contou essa história uma vez -- o que eu quero dizer é o 
seguinte - haver duas línguas… eu acho isso um bocado… aliás repare uma coisa -
isso nunca aconteceu muito em Cabo Verde -- fala-se o português em casa - nem que 
se fale o crioulo normalmente em casa - mas quando se está na rua - quando se está 
na repartição - fala-se o português e não o crioulo - fala-se o português e não o 
crioulo -- hoje - é relativamente  fácil falar crioulo nas repartições - antigamente não 
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era - não era// 
AML: Sim. Sim. Era proibido mesmo. 
INF7: era proibido -- mas repare - são proibições que se… se… são para não ser 
cumpridas - ser cumpridas --  verificava-se esta tendência nas pessoas -  falar - não é?  
a vossa geração é que me parece… a vossa geração é que começou a dar um certo 
prestigio de utilização - quer dizer - ao crioulo - nas repartições -  etc. - porque a 
minha… eu no meu tempo - mesmo no liceu - entre nós alunos - falávamos  em 
português//  
AML: Mesmo entre os alunos?
INF7: mesmo entre os alunos - no meu tempo falava-se bastante - não é que não se 
falasse o crioulo - não é isso…
AML: Certo.
INF7: falava-se o crioulo -- hoje só se fala… eu vejo por exemplo - mesmo ali no ISE 
- ninguém fala português - fora da aula// 
AML: Nem os professores. 
INF7: sim - nem os professores - nem os professores -- mas no meu tempo de liceu… 
eu estou a ver ali - por exemplo - os meus colegas de Santo Antão - 6o F2  -  o F3- o 
F4 - praticamente da mesma turma - o F5 - normalmente entre nós falávamos era 
português - sabe? fora da aula//
AML: Dr. X, acha que o crioulo deve ser oficializado?
INF7: tudo depende do sentido que se der a oficialização -- eu digo-lhe com 
franqueza - (obrigatório?)… ser oficializado para ser obrigatório o ensino do 
português - por exemplo - do crioulo - no início da instrução - no início da instrução -  
suponho que seria altamente prejudicial - isso se não tivesse também o ensino do 
português - e não me parece que nós deixemos - que vamos deixar o ensino português 
-  não me parece // 
AML: O que é que acha disso?
INF7: o… que eu acho de?
AML: De deixar o… dessa possibilidade. 
INF7: eu (?) o que a oficialização… oficializar às vezes… eu aí há tempos vi - li isso 
- há três ou quatro anos - que o mirandês tornou-se língua oficial - eu acho que o 
português deixou - à vontade -- o mirandês deve-se ter delirado -- mas não tem 
significado nenhum - não afecta o português em nada -  não é o nosso caso - se… //
AML: Como é que é?
INF7: se se oficializa o crioulo… há uma expressão que eu encontrei num… num 
texto do Baltasar - o Baltasar põe… quando se fala na questão do crioulo - em regra -
quando se centra - na questão do…do direito - nunca se põe a questão do dever -
então Baltasar põe o problema nos seguintes termos -- é que se… desculpe - se de 
facto se tem… se tem a obrigação do uso do crioulo - porque é esta que - de facto - é 
a nossa língua - não é outra -  esta é que é nossa - mas há o problema do dever - dizia 
ele - como é que… isto também serve  por causa do problema do crioulo e (?) falava 
sobre isso//
AML: Certo.  
INF7: ele dizia - como se coarctava a capacidade de expansão das ideias que o cabo-
verdiano - que é… que era tirado para fora - num país com quinhentos mil 
habitantes?  uma língua que - por exemplo - não tem de facto projecção -- e que não 
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tem capacidade de tradução - porque quem vai traduzir? não há tradutores de crioulo 
- e a haver serão os próprios cabo-verdianos -- mas o número é sempre restrito -  se
eu tivesse de escrever um manual de filosofia em crioulo - esse manual é lido por um 
número restrito - e se eu trago uma ideia nova - terei dificuldade na expansão - de 
modo que esse problema - do modo como Baltasar o põe - dos deveres e dos direitos -
o direito à língua - é minha - mas eu tenho o dever de expandir as minhas ideias - de 
modo… isso é que provoca a dificuldade -- é isso que eu estou a dizer - não tem nada 
a ver com diminuir o crioulo - o que estou a dizer acaba por ser um direito adquirido -
mas sob certos aspectos dificulta a expansão - a expansão das ideias//
AML: Admitiria a possibilidade de o português continuar como a única língua 
oficial? 
INF7: não - não - não -- não é isso -- por isso é que eu lhe disse - tudo depende da 
forma como se determinar essa oficialização//
AML: E, para si, a oficialização deveria ser para quê?  
INF7: suponhamos - a língua é oficial -- em vez de dizer para quê - eu direi o 
contrário//
AML: Porquê?
INF7: a parte negativa - não a parte positiva//
AML: Certo.
INF7: por exemplo - o ensino escolar  desde o início -- ou se nós misturarmos as duas 
coisas - ou se não ensinarmos o português - ou ensinarmos só o crioulo - parece-me 
que nos dois casos estamos a… é esse o aspecto// 
AML: Certo. 
INF7: agora - não oficializar não - digo o contrário -- agora - aquilo que o 7F6 
acabou por propor - que era - a utilização… teria de ser do português literário -  uso 
oral e escrito - é por conseguinte - o português literário -- ser indistinto - nas 
repartições -- o uso escrito do crioulo ou do português é (?) - aqui entre nós - (?) 
escreve em crioulo de Santo Antão - é o terceiro oficial que acompanha aqui com o 
crioulo do Fogo - é o crioulo da Boa Vista  que é o do Ministro a despachar (?) - por 
isso é que eu digo - oficializar - não oficializar de qualquer maneira -- temos de lá 
chegar - porque é uma prioridade nossa não aceitarmos - não aceitarmos  isso -- o que 
me parece - é o que eu lhe digo - não - eu não… ao oficializar - não significa dar-lhe 
uma primazia que diminua - diminua o português// 
AML: Acha, acha que por exemplo podia-se admitir uma situação em que o 
português seria destinado para certas funções, para certas situações e o crioulo para 
outras?  
INF7: não vejo quaisquer hipóteses de que - por determinação - se pudesse fazer uma 
coisa dessas -- a utilização da língua… são as  circunstâncias é que determinam -- não 
é fácil oficializar… a oficializar… se eu disser - por exemplo - o crioulo é língua… 
as línguas oficiais de Cabo Verde  são - o crioulo e o português - mas eu só publico 
o curriculum do ensino  - claro  até ao décimo segundo - do português -  não publico 
o do crioulo - a língua não deixa de ser oficial - eu é que não vou dar as 
possibilidades que me parecem ser prejudiciais -- oiça uma coisa -- eu não sou um 
indivíduo sonhador - não sou um indivíduo sonhador - mas pela primeira vez - estou 
a ver - eu estou a ver - eu estou a ver Cabo Verde a tornar-se um país -  efectivamente 
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- um país com nível - estou a ver isso - porque nós estamos numa situação estratégica  
- privilegiada no continente africano -- o que se está a verificar no desenvolvimento -
praticamente nós víamos a Europa - actualmente há uma União Europeia - há a 
América do Norte - mas há o Brasil - há Angola que se desenvolverá - há tudo isto 
que se… de modo -  eu - neste meio - vejo Cabo Verde numa situação privilegiada --
oiça - podíamos dizer -  não - o que estão a fazer - o que estão a fazer agora - por 
exemplo - na questão do… dos imigrantes - (?) a  NATO já aparece - tudo isso… (?)
é o problema - quanto a mim - vá lá - de um certo grau de desenvolvimento 
intelectual que nenhum desses países - desta zona africana tem como o cabo-verdiano 
- 8 bazofaria nossa  - digam o que disserem - mas é uma verdade -  é uma verdade é --  
e é isto é que me faz sentir este sonho - que de facto Cabo Verde se está a tornar um 
país com… com… 
AML: E nesse contexto, nessa perspectiva de globalização, perspectivas de 
desenvolvimento de Cabo Verde, acha que há possibilidade de o crioulo poder ser 
usado para ler, escrever…? 
INF7: usado em que sentido? não estou a perceber…
AML: O crioulo poder ser usado para ler, escrever…?  
INF7: ah - sim! naturalmente -- suponho que deve haver por esse mundo fora a 
utilização de línguas segundas - digamos assim (?) 
AML: Neste caso, o crioulo seria como uma língua segunda?
INF7: pois com certeza -  claro! acho que sim - nada poderia impedir isso agora…
AML: E o que significa o crioulo ser usado como língua segunda?
INF7: não - estou a dizer que possivelmente noutros países - noutros países haverá a 
utilização -- isso é que eu queria dizer// 
AML: Não, aqui?
INF7: daí estou a apontar a possibilidade de duas línguas - de facto poderem coexistir
-- este problema da língua é um problema (?) - veja o que se está a passar  nos  
Estados Unidos - um dos grandes apoios que o crioulo teve a nível do ensino foi nos 
Estados Unidos//
AML: Certo.
INF7: porquê? porque desde a independência dos Estados Unidos - uma das 
determinações do governo dos Estados Unidos por esta altura - foi no sentido de dar o 
ensino das línguas dos emigrantes -- daí que o espanhol - ou o italiano - começassem 
a ganhar - a ganhar terreno -- (?) os Estados Unidos  às tantas viram que (?) caíram --
estava-se num país de língua inglesa - (?)  nem é português - nem é espanhol - nem é 
italiano - nada disso --  quer dizer -  não tem nada a ver com o emigrante - quer dizer 
- agora - dar-lhe um apoio no ensino das suas línguas - quando querem que se fale o 
Inglês - porque há muitos problemas de unidade no país? um dos problemas de 
unidade no país é a língua//
AML: Dr. X, se eu percebi bem, e se eu não tiver percebido bem corrija-me, há 
bocado disse que admite a possibilidade do crioulo ser ensinado nas escolas, tudo 
dependia do momento em que fosse introduzido, e relativamente também ao 
português…
INF7: não - não - acho que não era bem isso é que eu dizia -- o que eu estou a dizer é 
que (?)
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AML: Aprender a ler e escrever em crioulo?
INF7: certo - o que eu não vejo é a oficialização neste sentido - do ensino do 
português - ao mesmo tempo também que…?  
AML: Do ensino do crioulo? 
INF7: do ensino do crioulo - ao mesmo tempo que a oficialização do ensino do 
português//
AML: Não percebi bem. Portanto…
INF7: não estou a ver uma criança de seis anos - a partir dos seis anos - está  com o 
emprego de duas línguas que - diga-se o que se disser - se por ventura há alguma 
dependência - há uma dependência do crioulo com relação ao português -- com 
relação ao crioulo - eu não sei se… 
AML: O que é que sugeriria, então? 
INF7: eu não sei - não sei se é dialecto - não sei se é o crioulo - o que quiserem -  mas 
que a origem é essa…! eu… confesso - eu gostei muito do título que Baltasar deu a 
um os seus trabalhos falando do crioulo - (?) o título de - Uma experiência românica 
nos trópicos - eu de facto suponho que o português - crioulo - é uma experiência 
românica nos trópicos// 
AML: Portanto acha que as crianças deviam aprender o português? 
INF7: ahn? 
AML: Inicialmente na escola, deviam aprender o português. E o crioulo… 
INF7: se a evolução do país se estiver a verificar como se está a verificar… 
AML: Devem aprender o português.
INF7: e não o crioulo//
AML: E não o crioulo. E na alfabetização de adultos? 
INF7: Na…?
AML: E na alfabetização de adultos, o crioulo deve ser implementado?
INF7: acho que sim - até porque  o adulto terá muito mais facilidade de compreensão 
-- o problema está… eu não sei como me pronunciar -- antigamente era 
expressamente proibida a utilizarão do crioulo - mas ele (?) uso  oficial (?) -
compreender por exemplo a autoridade - mesmo para o estudo - o português - o 
crioulo era uma ajuda enorme -- agora sob o ponto de vista do que está a dizer - eu 
acho que a nível do adulto - ele já está em condições de efectivamente poder fazer 
uso das duas línguas - poder fazer das duas línguas uma aprendizagem para uma 
utilização correcta//  
AML: Dr. X, finalmente, diga-me, como é que acha que os cabo-verdianos falam o 
português ou estão a falar o português, neste momento. E como é que acha que eles 
deveriam falar o português?
INF7: não - isso é difícil de dizer - deveriam é extremamente difícil// 
AML: Portanto, estou a pensar no modelo do português, brasileiro, há quem fale no 
português de Angola, do português de Moçambique, é um pouco nesta perspectiva. 
INF7: não... eu… nesta perspectiva… 
AML: Poderia falar-me se aceita, admite a possibilidade de existir um crioulo, um 
português de Cabo Verde, de falarmos o português à nossa maneira, ou acha que nós 
deveríamos seguir…? 
INF7: como Angola faz - como o Brasil é -- não - eu aqui neste caso - não é bem um 
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problema de eu achar - eu estou convencido que é o que vai acontecer ((risos))  tenho 
plena convicção que nós falaremos um português aqui como (?) concluo que não seja 
o português de Angola - mas que é um português também - como… como o falado no 
Brasil - estruturalmente seja o português - português europeu - mas que não deixe 
de… não deixe de ter as suas características próprias//
AML: E o que acha disso, acha normal?
INF7: acho normal não - acho que é o que tem de acontecer - porquê que aconteceu 
no Brasil?
AML: Certo.  
INF7: é normal - eu não sei como é na América espanhola - mas suponho que seja  a 
mesma coisa em relação ao castelhano -  o português tem uma vantagem - é que tem 
uma unidade que o castelhano não tem - o castelhano está dividido pela Catalunha -
pela Andaluzia - etc. - está dividido - o português tem uma vantagem - de facto tem –
a não ser  na prosódia - que há aquelas diferenças -- o que me parece é -  digo-lhe 
com toda a franqueza - será… nós… se o português se tornar uma língua corrente -
não é actualmente - se se tornar corrente entre nós - não é um português coimbrão 
((risos))  que alguns locutores ou locutoras da televisão ((risos)) que eu lhe digo com 
franqueza - é uma coisa  que  me irrita solenemente - e eu digo -- mas porquê?  sim 
- porque eu desde criança… sou filho de português - e eu não tenho  a mais pequena 
coisa do Porto - do (?) ou do Alentejo ou do… (?) vão para Lisboa - estão em 
Portugal dois anos e voltam de lá nascidos numa das ruas de Coimbra ((risos)) 
AML: Dr. X, esteja à vontade para acrescentar algum comentário às questões que eu 
lhe coloquei…  
INF7: não - acho que não//
AML: Ou alguma coisa que ache que tenha a dizer, mas que eu não… não indaguei. 
Esteja à vontade.
INF7: não - não -- o problema entre nós… se me permite - há sempre um problema 
um bocado distorcido - por causa de questões de natureza política - de natureza 
política -- é sempre um bocado - problemas de natureza política pesam muito --  é 
certo que a circunstância actual está a modificar um bocado as coisas -- aqui há 
tempos - vou lhe dar um exemplo –

[ ]
AML: Certo. Dr. X, mais uma vez muito obrigada… 
INF7: nada - pelo amor de Deus…  
AML: Por esta conversa.
INF7: desculpe o atrevimento! 
AML: Que nada! Foi muito bom! Muito obrigada, mais uma vez.

                                                
1 O verso original em Português é: «Foi de noite, numa noite de todas de todas a mais sombria.» Na versão 
para a LCV, ‘noite sombria’ é traduzida para ‘noite de fome’, numa alusão às fomes cíclicas em Cabo Verde, 
antes da independência. 
2. Esta escrita é a utilizada 
3. Tradução: “Pequenina não, pois S. Vicente é macho”. 
4. Tradução para português: movimento marítimo
5 Professora de LP
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6 Pessoas bem conhecidas do meio social cabo-verdiano e que foram colegas do informante no ensino 
secundário
7 Linguista cabo-verdiano
8 .O mesmo que bazófia
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AML: Dr. X, muito obrigada por ter aceite este meu convite para participar nesta 
entrevista. A primeira questão que eu lhe queria colocar é a seguinte. Antes de 
entrar para a escola, tinha aprendido o português, o crioulo, os dois…?
INF8: eu - antes de entrar para a escola falava só o crioulo -- eu nasci no campo e  
embora os meus pais tivessem escola - naquela altura… e de vez em quando -  
designadamente o meu pai -  nos lesse livros para a gente ouvir e aprender algumas 
coisas -  sobretudo regras de (?) - mas normalmente só falava crioulo -- e continuei 
a falar// 
AML: E… mas já ouvia o português, através da leitura. Só, ou de outras formas?
INF8: não -- só através disso -- porque naquela altura não havia esses contactos que 
há hoje -- designadamente através da rádio -  da televisão -  etc. lá no meio onde nós 
vivíamos - etc. português raramente se ouvia - sobretudo sendo criança -- a não ser 
quando fosse para a missa ouvir o padre a dizer as coisas em português e em latim 
que era na altura… 
AML: E actualmente, em casa e com os seus amigos e pessoas mais próximas, o 
que é que usa crioulo ou o português?
INF8: normalmente a gente fala… em casa -  normalmente a gente fala em crioulo -
- quer dizer -  falo com a minha família em crioulo -- com os empregados em casa 
falo em crioulo -- e com os amigos falo em crioulo e em português -- eu sou aquilo 
a que se pode dizer - de facto - um verdadeiro bilingue - nesta matéria --
designadamente nas minhas relações profissionais - nas minhas relações sociais 
com os amigos - falo indiferentemente em português ou em crioulo consoante for o 
interlocutor -- e às vezes falámos em português e em crioulo - quer dizer -  
passamos de uma frase para outra em português e em crioulo - como de facto um 
verdadeiro bilingue -- mas em casa - normalmente e regularmente - quando estamos 
só nós em casa -  nós família e os empregados -  só falamos em crioulo -- e mesmo 
os meus filhos -  desde pequeninos -  também sempre fiz questão de falar com eles 
sempre em crioulo -- eu devo assinalar até - que eu me lembro de alguns amigos 
meus que… portugueses que vinham - quando chegavam lá a casa -  professores 
universitários -   perguntavam-me sempre -- então -  se não tínhamos receio de falar 
com as crianças só em crioulo -- e eu dizia sempre - não - eu falo com eles crioulo 
que é a sua língua materna -  porque eles seguramente amanhã vão saber falar bem 
o português porque eu também nasci a falar crioulo - falei o crioulo sempre e 
não… e eu dizia -  gozando até - e seguramente você não fala melhor português 
do que eu -- e graças a Deus - todos os meus filhos falam bem português -  apesar 
de falarem em casa desde sempre e até agora sempre crioulo//
AML: Uma pergunta, de rotina. Como é que considera ser a sua proficiência geral 
em português, o seu domínio do português?
INF8: acho normal -- eu posso dizer que domino o português tão bem como domino 
o crioulo// 
AML: Em relação ao domínio do crioulo… qual é o crioulo que domina, o de 
Santiago…?
INF8: naturalmente que domino o crioulo de Santiago para falar -- mas entendo 
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indiferentemente qualquer crioulo de Cabo Verde -- tanto o crioulo de Santo Antão 
que é mais… às vezes - diz-se arrevesado -  como qualquer crioulo -- da Brava -  
do Fogo - de São Vicente… bom -- de São Vicente - a gente tem mais contacto 
permanente de modo que… mas eu acho que… eu compreendo bem crioulo de 
qualquer ilha de Cabo Verde como eventualmente até poderei falar -- poderei falar -
- nunca experimentei no sentido de fazer um esforço para falar -- mas se for 
necessário - também posso falar -- mas eu tenho para mim que as pessoas como… 
um cabo-verdiano que sabe crioulo - compreende normalmente todo o crioulo --
agora haverá uma ou outra palavra - uma expressão típica ou coisa típica… que 
acontecerá em qualquer outra língua -  haver uma ou outra expressão que a gente…
AML: Diga-me uma coisa… o que é que acha que exprime… de um modo geral, 
acha que exprime melhor as suas ideias em crioulo ou em português? 
INF8: olhe - eu - para ser franco - eu acho que hoje em dia exprimo 
indiferentemente as minhas ideias - os meus pensamentos em crioulo… tanto em 
crioulo como em português -- naturalmente que o meu crioulo -  como o crioulo de 
da maioria de nós -  chamado da… de  alguma elite literária ou intelectual… muitas 
vezes é influenciado sobretudo pela terminologia técnica utilizada em português --
mas este é o modo… é é a natureza do crioulo -- o crioulo vai beber grande parte do 
seu vocabulário -  principalmente vocabulário técnico - na língua portuguesa que é a 
sua matriz - que é de onde vem - essencialmente//
AML: E como é que se sente quando fala o crioulo e o português? Ou seja, em qual 
deles se sente mais à vontade? Quando fala o português ou o crioulo, tem alguma 
preocupação, algum medo de errar ou está…?
INF8: não -- eu não tenho -- é aquilo que digo… eu considero-me como…  
considero toda essa gama de pessoas - portanto dessa… desse grupo - dessa elite… 
mas a mim particularmente - portanto - falo de mim… eu considero-me um 
verdadeiro bilingue -- quer dizer - para mim falar… eu falo outras línguas… mas 
sobretudo em crioulo e em português -  sinto-me absolutamente à vontade para falar 
de… qualquer deles -  começando numa e terminando noutra -  e passando de uma 
para outra -  indiferentemente//
AML: E quanto à leitura e à escrita?
INF8: quanto… tenho mais facilidade - diga-se - em ler o crioulo - em ler o 
português -- naturalmente - porque não existe essa… não tenho a prática da escrita 
em crioulo -- e mesmo hoje quando escrevo em crioulo - ainda escrevo utilizando o 
alfabeto antigo - o alfabeto… o alfabeto normal -- quer dizer - não… ainda não sei 
utilizar -  porque não me dediquei -- a culpa portanto é minha -- não sei dizer que 
seja difícil ou fácil -  o ALUPEC -- eu é que tenho que… como escrevo em crioulo -
como já escrevia antes -  mantive-me a escrever na língua - no alfabeto português// 
AML: Dr. X, eu vou lhe pedir para pensar nas três pessoas com quem mais conversa 
fora do seu círculo familiar… e que me procurasse definir o perfil dessas pessoas 
em termos de idade, sexo, grupo, estrato social… 
INF8: isso já é muito complicado ((risos)) é muito complicado -- fora do meu 
círculo familiar… bom serão as pessoas que trabalham directamente comigo…
INF8: as pessoas que trabalham directamente comigo são pessoas e::: desde o meu 
condutor -  está a compreender? 
AML: Passando pelas pessoas daqui, que trabalham consigo aqui no escritório, ou 
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em casa, os empregados… fora da sua casa.
INF8: exacto -- portanto - as pessoas com quem mais falo necessariamente são as 
pessoas aqui do… do…
AML: Do escritório. 
INF8: do escritório -- sejam os advogados -  sejam os funcionários do escritório//
AML: Com essas pessoas, os advogados e funcionários, fala crioulo ou português? 
E já agora de que tipo de assunto (?)
INF8: falo normalmente e indiferentemente o português e o crioulo -- e isto advêm 
de uma certa vivência - e também de uma certa prática -- isto é - como sempre o 
português foi adoptado como língua oficial - sempre que a pessoa se sente numa 
posição formal tem tendência para ir para o português -- portanto - estou seguro… 
não fiz a estatística mas que… normalmente - no meu relacionamento tanto aqui 
com as pessoas - aqui no escritório - sejam advogados - sejam empregados -  
falamos muito mais em português do que em crioulo -- mas falamos também as
duas línguas -- mas falamos mais… mas vamos discutir um texto - vamos discutir 
um assunto -  normalmente a discussão é feita em português -- dou uma orientação 
aos empregados - isto é dado em português -- mas qualquer de nós -  seja advogado 
- seja não…  seja funcionário - quando nos falamos entre nós - assim… um assunto 
que já não seja de trabalho estrito - que não seja muito formal - falamos em crioulo 
também//
AML: Certo. Diga-me… há bocado estávamos a falar sobre o seu domínio do 
crioulo das outras ilhas… quando viaja para outras ilhas e contacta com pessoas 
dessas ilhas, usa o português ou o crioulo? Normalmente. 
INF8: uso o crioulo e o português -- depende -- há situações em que eu uso 
português porque muitas vezes… eu também sou político… muitas vezes - por 
exemplo - eu vou… suponhamos que eu vou a Santo Antão… eu sei que  as pessoas 
de Santo Antão  gostam de falar português - eu falo com eles português -- falo 
também crioulo -- falo crioulo -- mas como eu sinto o ambiente - sinto que a 
tendência é querer falar português -  eu falo português porque não tenho nenhum… 
como eu me considero rico nesta matéria - de ser um bilingue… para mim não deve 
haver luta - mas é uma complementaridade que nos enriquece… de modo que 
quando eu falo com eles - eu sei o que a pessoa quer falar - sente-se melhor… não 
porque  está mais à vontade a falar - mas sente-se melhor e mais valorizado em falar 
o português -  eu falo português indiferentemente -- porque eu tenho que perceber 
qual é a lógica das pessoas -- as pessoas… portanto - se eu for falar crioulo com ele 
- por causa deste complexo que existe e desta mentalidade - muitas vezes pode 
pensar que estou a desvalorizá-lo -- então - falo português//
AML: Dr. X, se estou a perceber bem, escolhe falar o crioulo ou o português, em 
função do seu interlocutor?
INF8: não -- não é que eu escolha -- às vezes sinto necessidade e às vezes coiso… 
porque para mim… eu - para ser muito sincero… eu vou me encontrar agora 
consigo -  com a Amália - e não vou pensar se vou falar português ou crioulo -- a 
conversa pode sair pelo crioulo ou pode sair pelo português -- independentemente 
de eu saber se a Amália fala o crioulo da Praia -  do Sal -  de São Vicente ou coisa 
no género -- eu -  a conversa sai -- ou sai em crioulo e vamos em crioulo ou sai em 
português e coiso… como podemos passar imediatamente de uma para outra língua
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assim… normalmente assim é que eu me comporto -- eu sei - do conhecimento que 
eu tenho de Cabo Verde -  por exemplo - se estou em Santo Antão - que as pessoas 
gostam de falar em português -- ali há este princípio - sobretudo se estão a falar com 
uma pessoa que eles julgam que - por função ou por formação - deve dominar o 
português -- portanto a tendência é quererem que nós nos falemos em português -- e 
depois - nós ainda somos daquela geração que o português é que era a língua --
estou convencido que a próxima geração terá tendência para falar muito mais… 
começar a falar em crioulo e eventualmente passar para português -- mas 
normalmente eu encontro-me com qualquer indivíduo ou porque já foi funcionário 
ou porque já ocupou um alto cargo -  ele não lhe passa pela cabeça começar a 
falar…por exemplo -  se está a falar comigo - começar a falar em crioulo -- já… é 
uma questão… bom… é a  tal questão… é uma questão sociológica… a ser 
estudada -- mas eu sei que é assim -- na realidade -  eu sinto que é assim//
AML: E quando fala o crioulo com as pessoas das outras ilhas… já me disse… fala 
crioulo de Santiago normalmente. Como é a compreensão, a inter compreensão?
INF8: normal -- normal -- eu compreendo perfeitamente os crioulos…olha eu 
lembro-me desde quando eu era Y1… há longos anos… muitas vezes se discutia… 
tal…  essa questão do crioulo… que as pessoas não se compreendiam… eu lembro-
me… eu e o Abílio Duarte2 até…   um dia estávamos a falar sobre isso… e 
comentávamos… ainda no tempo da TVEC3 -  televisão experimental… quando 
víamos várias das entrevistas na rádio -- na televisão -- de pessoas - dos jornalistas -  
que é daqui ou de São Vicente ou de onde -  a falar com pessoas de Santo  Antão -  
a entrevistar e dar (?)vocês estão a ver? ele perguntou - outro respondeu -- não pôs 
nenhum problema -- um falou num crioulo outro respondeu noutro crioulo porque a 
essência é… e é isso que nós vemos ainda - agora a gente vê quotidianamente na 
rádio e na televisão//
AML: Eu gostaria de aprofundar um pouco essa questão de falar crioulo e 
português. Há circunstâncias… já me falou da formalidade das situações… queria 
que me especificasse um pouco mais, se fosse possível, as circunstâncias em que… 
usa o crioulo e usa o português? 
INF8: quer dizer… nós estamos a falar aqui… por exemplo - esta entrevista está a 
ser dada em português -- bom -- nós somos duas pessoas da chamada… dito da elite 
intelectual -- começámos a falar em português -  estamos a falar… talvez para 
facilitar a transcrição etc. mas se nos encontrássemos fora da entrevista - sem 
gravação - talvez falássemos em português -- mas podíamos nos encontrar numa 
outra situação qualquer… eu -  a Amália - o X ((marido da pesquisadora)) - a X 
((esposa de INF8)) etc. e a conversa se desenrolasse em crioulo - normalmente -  
bom -- por mim -  e suponho que para nenhum de nós… nunca passaria pela cabeça 
porque é que a gente está  a falar em crioulo ou em português -- a conversa… estou 
convencido que se tivéssemos uma hora juntos… a conversa passaria mais do que 
uma vez do crioulo para o português e vice versa… quer dizer - durante a conversa -  
seguramente que mudaríamos várias vezes o português e o crioulo -  a conversar//
AML: Diga-me. Existem finalidades específicas para as quais usa o português ou o 
crioulo? Estou a pensar em situações como rezar, orar, namorar… manter um 
contacto, existe alguma situação?
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INF8: não -- a:: eu acho que não -- por exemplo - rezar… eu suponho que quando se 
vai fazer a oração formal - ela é em português porque assim é que a gente aprendeu 
-- e você decorou o Pai Nosso - o Credo - a Salve Rainha essas coisas todas em 
português - não sabendo o que é que significava -- e você vai lá para fora encontra 
as pessoas todas - que não conhecem nenhuma daquelas palavras a dizer… por isso 
os (?) não têm sentido… se ouvir as pessoas a rezarem lá no interior -- por exemplo 
-  aqui -- mas hoje em dia se eu for pedir a Deus qualquer coisa etc. normalmente o 
meu pensamento tanto pode sair em crioulo ou em português - dependendo do 
assunto -  do momento e daquilo que eu esteja fazendo -- eu posso dizer - 4Oh 
Deus, nhô djuda-m -- é uma oração -- é um pedido a Deus -- como se estiver 
noutra situação -  em que o ambiente…eu estar a falar português -  a pensar e:: a ler 
em português - eu digo Oh Deus - me perdoe -- quer dizer -  não tenho momentos 
fixados -- agora se eu vou à missa - e o padre me diz vamos rezar o Pai…   
mesmo que ele diga em crioulo -  5 Nu reza kel orasão ki nos tudu insinadu - Pai-
nosso que estais no Céu… eu não vou dizer… eles dizem em crioulo - pedem às 
pessoas para rezarem -  pedem em crioulo - as pessoas que não sabem português -   
que falam só crioulo - rezam a oração em português porque assim é que 
apreenderam -- têm aquilo decorado// 
AML: Dr. X, pense nesta última semana. Acha que durante esta última semana, 
usou mais o português ou o crioulo? 
INF8: oh pá! eu acho que indiferentemente -- usei o nosso crioulo -- usei o crioulo 
em casa - sempre -- falei com o meu condutor em crioulo - mas às vezes em 
português -- usei mais português aqui no escritório -- falei com clientes - recebi 
clientes -- recebi e escrevi notas -- fiz notas -- ditei coisas para os funcionários -  
para passarem -- tudo isso é feito em português -- está a compreender?
AML: Diga-me, existem circunstâncias em que habitualmente usa o crioulo, mas 
preferiria usar o português ou vice-versa?
INF8: não -- não -- quer dizer -  eu… eu…  pessoalmente quando quero usar… a 
não ser -  quer dizer - a não ser que seja numa situação muito formal -- mas nessas 
situações muito formais -  eu posso fazê-lo em português - porque eu não tenho… 
eu -  como não tenho nada contra -  contra falar português ou não -  de modo que eu 
uso -  se for necessário -  num momento qualquer -  etc. -- agora - há circunstâncias 
em que eu acho que seria melhor utilizar o crioulo -- suponhamos -- eu estou numa 
determinada - num determinado tipo de cerimónia - com pessoas que eu sei que… 
não se sentem a vontade para dizerem tal coisa em português -- tal frase - para 
agradecer -  etc. uma cerimónia -  por exemplo -  de condecoração -  por exemplo -
em que a gente… os condecorados são pessoas do… pessoas ditas do povo --
artistas - ou seja lá o que for -- vão ser condecorados pelo brilhantismo que fizeram 
na sua vida - designadamente (?) -- eu acho que esta cerimónia… eu dou-me 
comigo a pensar -- esta gente estaria mais à vontade e haveria maior au… 
autenticidade de si próprios se estivessem a exprimir na sua própria língua em vez 
de estarem aí… e:: fazer aquele discurso -- não fazer um discurso que lhe deram 
para ler ou para dizer coisas que não sabem -- está a compreender?
AML: E existe alguma circunstância em que estando a falar o crioulo muda para o 
português ou vice-versa? Isto é feito em função de quê?
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INF8: isso -  eu posso dizer que isso acontece-me muitas vezes -- por isso que eu 
digo que é a tal circunstância de ser bilingue -- como nós estamos a falar - se eu não 
estivesse por exemplo a dar a entrevista - poderíamos já ter passado sem sentir para 
crioulo ou para português -- às vezes é uma palavra que puxa a conversa para a 
coisa e vice versa -- posso estar a falar crioulo -  de repente já estou em português// 
AML: Estou a pensar em factores que podem, entre aspas, obrigar a isso. Sei lá 
mudança de assunto, chegada de alguém…
INF8: sim -- sim -- por exemplo -  se eu… naturalmente -- se eu estou a falar com 
um grupo aqui… estamos a falar em crioulo -- chega uma pessoa que eu suponho 
não compreender o crioulo - passo naturalmente -  imediatamente para o português -
- também se estou por exemplo - com convidados em casa - com amigos a falar --
falamos em português -- entra o empregado ou entra pessoa… eu quero falar com 
ele sabendo… eu passo para o crioulo para falar com ela - com a pessoa que 
chegou… ou para dar uma ordem -  uma orientação - para pedir uma coisa - 6nha 
ba  buska-m  kel kopu d’agu --. nha ba faze-m tal kusa -- etc. -- eu volto a falar 
português com a pessoa -- volto a falar em crioulo com ela//
AML: Voltando a questão do ouvir, ler e escrever em crioulo… Habitualmente ouve 
o crioulo de que fonte, de onde?
INF8: não -- não -- normalmente eu oiço através dos órgãos de comunicação social 
- para além de falar -- que eu falo muito crioulo -- portanto - todos os dias falo 
crioulo - pelas circunstâncias da vida -- mas oiço sobretudo o crioulo através dos 
órgãos de comunicação social - rádio - televisão e cd’s -- portanto estou a ouvir 
música -  e a nossa música é toda ela - quase todos os dias -  em crioulo -- estou a 
ouvir a rádio que tem programas em crioulo e em português -- e quando vejo a 
televisão nacional -  vejo gente falando crioulo e falando português -- etc.
AML: E esses programas de rádio são sobre que assuntos? Esses que costuma ouvir.
INF8: são diversos assuntos -- são sobre desporto -- sobre música -- sobre cultura 
em geral - e sobre outros assuntos -- há programas específicos sobre a saúde que 
eles fazem muita questão - às vezes - que seja em crioulo para que as pessoas -  os 
destinatários -  possam entender -- de modo que é nessa base//
AML: E a sua leitura em crioulo… do crioulo, incide sobre… em… que que 
matéria?
INF8: a minha leitura em crioulo devo dizer que é muito fraca -- é muito fraca 
porque não existem muitos livros em crioulo e:: de modo que:: posso dizer que a 
maioria das minhas leituras é em língua portuguesa -  é em português//
AML: E a escrita? Já me falou. Escreve… o que é que escreve normalmente em 
crioulo?
INF8: eu normalmente escrevo poemas em crioulo -- escrevo poemas em crioulo//
AML: Dr. X, quando se desloca para o mercado, se se desloca… para lojas, 
repartições públicas… está em restaurantes, locais de lazer… o que é que usa nesses 
locais? 
INF8: normalmente é o crioulo -- normalmente utilizo o crioulo -- a não ser em 
circunstâncias especificas - posso falar em português -- mas normalmente uso o 
crioulo//
AML: O que é que pensa do crioulo?
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INF8: eu acho que… para mim - o crioulo é uma das no… um dos nossos maiores 
valores identitários - que é o que mais… nos identifica como um… como um povo -
- eu… o cabo-verdiano… quer dizer -  você está no Brasil - ou está em Angola -  ou 
está em Portugal ou em França ou nos Estados Unidos… o que tem de comum -   
essencialmente mais do que tudo - é o nosso crioulo -- portanto -  eu acho que é um 
elemento identitário forte -- depois - eu acho que é um grande valor -  porque é uma 
criação pura nossa -- é uma criação -- quer dizer - o crioulo é como o cabo-verdiano
-- assim como o cabo-verdiano resultou de vários cruzamentos -- de povos de raças 
e de culturas que se produziu o cabo-verdiano -- porque o cabo-verdiano a:: que é 
uma é uma… um grande handicap que nos era apontado mas que acho… que é um 
valor -  é uma riqueza -- quando nos dizem - vocês não são nem peixe nem carne --
lembro-me do tempo de estudante… os outros tinham a vanglória de serem uma 
identidade toda própria - autênticos -- ou são brancos ou são negros -- o cabo-
verdiano tem essa riqueza de ter essa identidade que ressurgiu dessa mistura -- e o 
crioulo -  portanto - eu acho que é um valor -- portanto -  eu dou muito valor ao 
crioulo porque… ele define -  para mim -  uma conquista da humanidade -- uma 
criação da humanidade -- o crioulo - nós os cabo-verdianos e o nosso crioulo -  
somos uma autêntica criação -- uma nova criação que surgiu desse cruzamento//
AML: Digamos que estabelece… se estou a perceber bem… estabelece uma relação 
entre ser cabo-verdiano e usar…
INF8: sim -- sim// 
AML: Admite a possibilidade de um cabo-verdiano não gostar do crioulo, ou não 
saber crioulo?
INF8: não -- eu - eu admito -- eu admito porque existe -- mas para que eu fale no 
cabo-verdiano e no crioulo não é preciso que todos digam a mesma coisas - estejam 
de acordo e falem a mesma coisa - porque em todas as coisas… eu posso dizer que 
o povo cabo-verdiano é um povo:: calmo - de brandos costumes - coiso… mas há 
malcriados ((risos)) há indisciplinados - há violentos - há assassinos -- há tudo 
isso… mas em geral - o povo cabo-verdiano caracteriza-se por ser de uma certa 
maneira -- portanto -  se você analisar -  a maioria do povo cabo-verdiano - e cada 
vez vai ser mais assim felizmente - a maioria do povo cabo-verdiano gosta de si 
próprio - gosta da sua língua - gosta da sua cultura - etc. -- porque cada vez que tem 
mais consciência de si e da humanidade - o povo cabo-verdiano vai se dar a si 
próprio mais valor -- já não tem vergonha de ser cabo-verdiano -- o cabo-verdiano 
já não vai sentir… de ser muito pequenino -  muito pobre - que vive só da roça - da 
emigração - etc. -- vai sentir-se orgulhoso de ser um povo que se faz a si próprio -  
que cria a sua própria riqueza - que aumenta as suas capacidades - e que vai 
transformando estas ilhas de pedras em ilhas afortunadas -- portanto… portanto -  
eu assim é que eu vejo - também -- agora - não me digam - não -- João - António -  
Maria não gostam disso -- não -- já isso é outra coisa// 
AML: Há pessoas que acham que o crioulo… a:: ainda não é uma língua, que não 
tem regras, que não tem gramática, que é uma deturpação do português…  o que é 
que acha?
INF8: não -- eu acho que isso é uma… para dizer a verdade - eu acho que uma 
leviandade -- é uma desculpa de mau pagador -- uma desculpa para não se valorizar 
o crioulo -- eu acho que o crioulo -- como todas as outras línguas que se formaram -  
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desde o francês - o português… todas essas línguas existem - mas passaram por 
diversas fases -- eu não digo que o crioulo seja hoje uma língua perfeita - com 
regras pré definidas - ou completamente definidas -- porque não é -- mas isto não 
impede que se estabeleçam essas regras - se definam essas regras -- e se faça um 
estudo técnico da da língua -- da língua crioula -- eu… porque… porque é que em 
Coraçau - por exemplo - já existem… já… estas coisas e nós não temos? porque 
eles lá assumiram a língua -- e fizeram e trabalharam para isso -- nós não 
assumimos ainda -- ou pelo menos temos alguma dificuldade -- e portanto - vai se 
andando -- e hoje os estudiosos aqui da língua já definiram que existem caminhos 
técnicos para se encontrar essa solução -- portanto -  eu acho que ficamos num 
círculo vicioso -- não se valoriza a língua porque não tem regras -  não tem isto -
não tem aqueloutro e portanto -  não se valoriza - não se oficializa -- e não se 
definem as regras - não se faz isso porque não é a língua oficial e só se precisa 
preocupar com a língua oficial -- é um círculo vicioso//
AML: E relativamente ao português, o que é que acha do português?
INF8: eu acho que o cabo-verdiano deve ter a seguinte consciência -- que é um 
valor e que é uma riqueza poder ter também português como a sua língua oficial --
porque eu acho que… como dizia Amílcar Cabral… não porque Amílcar Cabral 
dizia… porque não quer dizer… não era Deus -- mas acho que ele tem razão quando 
dizia que a maior riqueza que o colonialismo estava a deixar à Guiné e a Cabo 
Verde era a língua oficial… deixar às colónias -- era a língua portuguesa -- eu acho 
que a língua portuguesa é uma língua que nos interessa - que nos serve e que 
devemos assumir como um património -- e por isso dar-lhe um tratamento adequado 
e de que é merecedora para… para nós todos -- agora quando eu digo isso - eu não 
quero dizer que a língua portuguesa é a nossa língua materna -- porque não é//
AML: Certo.
INF8: não é -- porque o cabo-verdiano - quando nasce… quando digo o cabo-
verdiano - digo a generalidade do povo cabo-verdiano… você está aqui em Santiago 
- vai a São Vicente - vai a Santo Antão - a Boavista - ao Maio - ao Fogo e à 
Brava… a generalidade do povo cabo-verdiano nasce no berço e aprende com os 
pais a falar crioulo -- aprende em casa a falar -- haverá pequenas excepções que… 
de pessoas que obrigam os filhos a aprenderem português e a falarem português --
mas é uma - é uma… é um numero ínfimo -- portanto - a generalidade do povo fala 
cabo-verdiano -- portanto - a nossa língua materna - aquela que aprendemos desde o
berço - com que convivemos permanentemente e no dia-a-dia - que utilizamos em 
todas as circunstâncias possíveis e que a generalidade do povo usa na sua vida 
permanente é o crioulo -- MAS nós devemos fazer os possíveis para que haja aquilo 
que eu costumo dizer… esta luta em sentido contrário… a valorização num sentido 
e noutro das duas línguas -- é o crioulo deixar de ser língua que se utiliza quando 
você sai da sala e vai para o quintal e para a cozinha -- o crioulo tem de subir 
também para ser usado na sala -  na sala de visitas - nos salões -- e o português 
deixar de ser utilizado só em circunstâncias  formais -- e utilizado só pelos… nos 
salões de importância e ser apreendido e utilizado pelo nosso povo -- para que o 
nosso povo possa aperceber-se - assumir -  apreender e poder falar e compreender -  
normalmente - o português -- o que eu quero dizer? eu - o meu sonho -  aquilo que 
eu desejo e que penso que acontecerá no futuro - mais cedo ou mais tarde - depende 



As línguas de Cabo Verde: uma radiografia sociolinguística

119

370

375

380

385

390

395

400

405

410

da velocidade com que nos propusermos a isso - é que o cabo-verdiano -  
tendencialmente - será bilingue -- isto é - todo o cabo-verdiano - com a escola -  
com a educação - com o acesso a :: aos liceus -  ao ensino secundário -- portanto -  
não ficando nem analfabeto nem se resumindo ao ensino básico -- cada vez que o 
cabo-verdiano tem mais acesso à escola - estuda mais - lê mais - ouve mais a rádio -  
vê mais a televisão - e ele tem mais capacidades de compreender e de se exprimir 
em português -- e é ali que eu digo que nós seríamos bilingues -- portanto - nós 
somos um povo tendencialmente bilingue e a tendência vai levar-nos… se o 
processo de desenvolvimento continuar como está indo - para sermos de facto 
bilingues//
AML: Digamos que… se eu entendo bem… não distingue o uso do crioulo ou do 
português em função das pessoas, ou seja, admite que há determinado tipo de 
pessoas que devem… para quem o crioulo é adequado e outro tipo de pessoas para 
quem…?
INF8: não -- eu…
AML: Ou assunto… ou circunstância…?
INF8: não -- eu não faço essa distinção -- faço essa distinção actualmente -- mas 
como projecto -- eu… o projecto que eu entendo para Cabo Verde é que amanhã 
Cabo Verde possa vir a ter uma capacidade - o povo cabo-verdiano… uma 
capacidade… de normalmente - com mais fluência numa ou noutra coisa… e 
naturalmente com mais fluência em crioulo -- mas que o cabo-verdiano 
normalmente amanhã - possa utilizar e falar o português -- como eu estou aqui com 
os funcionários -- eu sei que os funcionários - a:: os empregados… que o meu 
condutor - a minha a:: portanto - a recepcionista etc. seguramente que no seu 
quotidiano fala crioulo -- mas eles não têm dificuldades em perceber se eu falar com 
eles em português - ou em me dirigir em português também -- portanto - eu vejo 
que Cabo Verde assim é que vai ser amanhã -- quando toda a gente tiver acesso a 
um determinado nível -  a um determinado patamar de ensino -  de educação e de 
cultura assim é que vai ser// 
AML: E… diga-me… e a leitura e a escrita?
INF8: do quê?
AML: Do crioulo.
INF8: não -- esse - esse  é o tal processo de valorização do crioulo -- portanto o 
crioulo tem que ser valorizado mediante o ensino da escrita//
AML: Nas escolas?
INF8: nas escolas -- nas escolas porque de outra forma vai ser difícil -- é preciso 
que se introduza a escrita do crioulo para que as pessoas aprendam -- nós - se calhar 
já somos burros - burros velhos… para nós - quem não souber agora - vai ter 
dificuldades -- mas pelo menos que as gerações vindouras possam escrever o 
crioulo -- e então será muito mais fácil esta integração do crioulo e português --
porque se você consegue aprender a escrever em inglês - francês - que nós não 
conhecemos nada -- e mesmo o português… se você consegue aventurar-se a 
aprender a escrever no russo -  o árabe - o chinês… porquê que se vai pôr tantos 
problemas a aprender a escrever crioulo?
AML: E na alfabetização de adultos, o que é acha do uso do crioulo?
INF8: eu acho que é fundamental porque os adultos -  os analfabetos são aqueles 
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que só falam mesmo o crioulo -- que só falam mesmo o crioulo -- e normalmente -  
por serem adultos -  terão mais dificuldades em apreender directamente o português
-- portanto a aprendizagem de… voilá… quase que científica do crioulo -  a maneira 
de escrever etc. naturalmente vai ajudar a subir a outro patamar que facilitará a 
compreensão e a escrita do português também//
AML: Diga-me… qual deles, o português ou o crioulo, acha que exprime melhor a 
cultura de Cabo Verde?
INF8: manifestamente o crioulo -- o crioulo porque o crioulo… tanto mais porque 
as nossas maiores expressões são todas em crioulo -- você canta em crioulo… veja 
o:: todas as músicas em Cabo Verde - seja a morna - seja a coladeira - seja funaná -  
seja batuque - seja… todas as expressões musicais em Cabo Verde são em crioulo --
você encontra raramente uma… uma… uma morna em português -- está a ver?  
raramente -- agora - tudo está escrito em português -- você fala - exprime-se 
normalmente em crioulo -- e quando está… eu aliás - no meu escrito - no meu livro 
que eu lancei há tempos dizia isso… e você - quando chora - chora em crioulo --
quando chora os seus mortos - chora em crioulo -- quando canta - canta em crioulo -
- o padre quando dá a missa - quando reza a missa e faz as prédicas é em crioulo --
o político - quando faz comícios - faz em crioulo -- passam todo o tempo a discursar 
no Conselho de Ministros - a falar português//
AML: Porque acha que isso acontece?
INF8: acontece porque sabe que é onde ele exprime-se… exprime melhor os seus 
sentimentos -- é aquilo que lhe vem da alma - do seu íntimo -- e ele sabe que as 
pessoas o entendem melhor -- não faria sentido eu ir fazer um comício… está a ver -   
eu a fazer um comício - fosse aqui na Várzea - fosse lá no Monte Sossego ou em 
Chã de Tanque ou quê em português - para os meus… para o auditório -- quer dizer 
-  aquilo não traduz o meu âmago… nem está a condizer com o âmago daqueles… 
porque são… repare -- são momentos importantes de intimidade - são momentos 
importantes de intimidade das duas partes - dos ouvintes e do falante - do pregador -
- e esses momentos importantes são quando eu canto - exprimo o meu sentimento -
de coiso… quando eu choro -- se chorar um morto - estou a chorar uma tristeza --
quando peço que votem em mim - ou no meu partido - ou quando peço às pessoas 
que… para fazerem - para trabalharem para Deus -- é o padre na missa -- é o 
politico a fazer comícios - a pedir votos -  a convencer os seus eleitores -- é… sou 
eu a chorar uma tristeza ou a cantar uma alegria ou um sentimento -- portanto -  
quando eu exprimo o que me vai na alma e as minhas preocupações mais profundas 
-  utilizo o crioulo//
AML: Certo. Admite a possibilidade de funaná, batuque, morna em português? 
admite? 
INF8: não -- não -- proibido não é -- mas acho que não dá -- é como pensar em fazer 
o fado em francês -- pode -- pode acontecer um fado -- mas o fado é tão 
genuinamente em português que… que não estou a ver o fado em… coiso -- é como 
também dizer… haverá uma morna - haverá não - há mornas - mas veja que mesmo 
o Sérgio Frusoni - que era italiano - virou cabo-verdiano - sobretudo através dos 
sentimentos - da música -- está a compreender?
AML: Certo. E literatura… literatura culta, escrita… poesia, romance, conto…?
INF8: não -- quer dizer - isso já é uma outra luta -- veja que eu que defendo o 
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crioulo - como a maioria daqueles que defendem - quase todos escrevem… eu -  por 
exemplo -- nós escrevemos em português… mas em português porque fomos 
habituados sempre a escrever em português e temos mais facilidade em escrever em 
português -- essa é uma razão em escrever em português -- precisamente por causa 
dessas regras de escrita que se diz e que de facto não estão completas definidas -  e 
não fomos habituados a escrever -  primeiro -- em segundo lugar - porque sabemos 
que escrevendo em português…  se estamos a escrever - queremos que as pessoas 
leiam -- há muito mais gente que lê -- portanto a divulgação é muito mais facilitada 
do que se formos escrever crioulo… nós estamos naquela situação ainda que a 
escrita em crioulo é só para aqueles que estão a fazer quase que estudos ou a 
divulgação de estudos ou a promoção do crioulo -- e quando escrevo em português -  
não estou a promover português - a língua portuguesa -- estou a promover o meu 
pensamento sobre determinadas coisas -- ao passo que ainda quando… estamos 
naquela fase de crescimento do crioulo - de desenvolvimento do crioulo - tal - em 
que quando a gente tem a opção de escrever em crioulo - para lá de de dar a 
conhecer um pensamento - uma tese de desenvolvimento - ou o desenvolvimento de 
uma opção politica ideológica - você quer também promover o crioulo - a língua em 
que esta a escrever -- eu… quando escrevo sobre determinada… posso falar de uma 
coisa que eu quero… desenvolver literatura… mas quando estou a falar - estou a 
fazer um ensaio - faço em português… porque me sinto à vontade para o fazer em 
português - mas estou mais preocupado com exprimir o meu pensamento sobre a 
matéria - não em promover a língua portuguesa -- ao passo que ainda o crioulo está 
naquela fase que quando você opta por escrever em crioulo -  não é porque você não 
saiba escrever em outra língua -- você quer o crioulo porque você quer promover o 
crioulo através do seu pensamento - através da escrita// 
AML: Acha que o crioulo, em si, tem esta potencialidade?
INF8: de?
AML: Ser usado na literatura. 
INF8: eu acho que sim -- perfeitamente -- acho que sim -- quem souber escrever em 
crioulo… que pode… aliás alguns já escreveram -- eu acho que sim -- eu acho que o 
crioulo tem todas essas potencialidades de uma língua -- agora nós é que temos 
de… quando houver essa vontade clara - forte e firme - naturalmente//
AML: Acha que o crioulo deve ser oficializado?
INF8: acho -- acho que o crioulo deve ser -- eu acho que…
AML: Porquê? Para quê?
INF8: eu acho que… eu entendo… já o disse também no meu livro -- que o crioulo 
nem sequer precisa ser oficializado -- eu acho que o crioulo deve ser assumido 
como língua oficial -- parece que estou a dizer… que as duas coisas são a mesma 
coisa - mas não são -- quer dizer - eu acho que a língua materna - numa 
circunstância como a nossa -  de um país uniforme - isto é - um país que tem a graça 
de ter essa única língua materna - mesmo com as variantes - mas o tronco -  a língua 
é única -- o crioulo é único com… apesar das variantes -- eu acho que um país que 
tem essa felicidade - essa graça de ter uma língua materna - essa língua materna não 
precisava de ser declarada como oficial -- ela devia pura e simplesmente - por 
natureza - ser assumida como língua oficial -- por isso é que eu digo nesse meu 
artigo nesse livro - que eu acho que a constituição devia pura e simplesmente dizer 
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o seguinte -- em Cabo Verde é oficial além da língua materna a língua portuguesa --
quer dizer - assumia-se - por natureza - por ser a língua natural - o crioulo como 
língua oficial e a língua portuguesa por opção - também -- teríamos as duas línguas 
-- eu digo isso expressamente lá// 
AML: Nesse caso, qual ou quais seriam as funções do português e do crioulo? 
Seriam usadas para quê, cada uma das línguas?
INF8: não -- seriam utilizadas indiferentemente -- por serem línguas oficiais -  
seriam usadas indiferentemente -- quer dizer - cada um utilizaria a língua em que 
melhor se sentia à vontade -- porque você não pode oprimir ou:: inibir a maioria da 
população em se exprimir na sua própria língua porque a língua não é a sua língua 
oficial -- você não pode dizer a um povo -  a 90% de um povo - que a língua que ele 
fala não é língua oficial -- que é língua dela - dele - que é sua língua -- você vai 
dizer -- olha a sua língua não é oficial - a língua oficial é aquela que vinte dez -  
vinte por cento - fala bem -- que é a língua portuguesa -- nem sei se chega a essa 
percentagem -- mas está a compreender o ridículo e o contraditório disso? você está
a dizer a um povo todo - a sua língua é essa -- você vem lá de Caibros de Santo 
Antão - lá de Rincon daqui - lá de não sei quê dali… você chega a um serviço - quer 
falar o seu crioulo - quer exprimir-se - quer dizer o que quer -- não -- aqui você tem 
que falar português -- a língua oficial é português -- a sua língua serve só lá para o 
seu sitio -- está a compreender?
AML: Estou. 
INF8: é isso que eu… é contra isso que eu… acho que se devia dar essa… só que as 
circunstancias é que imporiam as regras… quer dizer -  você vai a um determinado 
sítio… eu estou na Assembleia -  numa sessão parlamentar -  eu falo em português -  
eu falo em crioulo -  consoante for a vontade -- eu não tenho que me sentir inibido 
por falar crioulo - ou valorizado por falar português -- eu tenho é duas línguas para 
optar -- eu falo naquela que melhor me convier -- se eu me sinto melhor em 
português - para poder exprimir o meu raciocínio - poder rebater - poder argumentar 
etc. e coiso eu não deixo para falar em crioulo só nos momentos de coiso assim -
tal… que estou a mandar uma mensagem específica para o meu povo -- quando 
quero que a rádio - que a rádio me oiça sobre determinados assuntos -  eu passo para 
crioulo -- no resto que é formal - que é coiso… para mostrar que eu sou importante 
- que nós somos os órgãos de soberania a decidir - falamos em português -- é isso o 
ridículo// 
AML: Tem-me falado dos vários crioulos… acha que… variantes, como disse. 
Acha que existe um verdadeiro crioulo? Ou seja…?
INF8: o que é que significa isso?
AML: Há pessoas que acham que o verdadeiro crioulo é o crioulo do interior, há 
outros que acham que…
INF8: não -- eu acho que… se eu defendo que nós estamos em criação permanente -
nós somos uma criatura… 
AML: Quando falamos de… só para… quando se fala de oficialização, coloca-se 
sempre a questão: qual crioulo, não é? É um pouco nessa linha… 
INF8: sim -- sim -- não - não -- eu acho… quer dizer - isso já eu ia entrar numa 
questão técnica que não domino - que não percebo - portanto não falo sobre isso --
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eu já disse isso -- que eu acho que os técnicos na matéria é que devem definir isso --
e os técnicos da matéria - pelos menos os mais conhecidos - que já deram mais 
coisas até hoje sobre o assunto - que é o Manuel Veiga - a Dulce Duarte e o 
Baltasar Lopes - todos defendem a mesma tese -- que devia-se tomar como base… 
aliás o F1 vai mais longe… que defende que devia haver duas bases -  uma de 
sotavento e outra de barlavento - sendo que a de Santiago seria mais para de 
sotavento - e a de São Vicente mais para barlavento -- bom isso é uma questão 
técnica -  claramente -- eu faço fé naquilo que eles dizem -- a F2 antes já tinha dito -
e o Baltasar ainda antes também tinha defendido a mesma coisa - portanto - eles 
dizem isso -- mas para mim - esta não é a questão fundamental -- porque você não 
vai dizer que português deixa de ser português porque é falado de uma forma 
bastante diferente nos Açores em relação ao continente - ou na Madeira em relação 
ao continente -- entre Açores e Madeira são diferentes -- e o norte e no sul são 
diferentes -- têm variantes - têm pronúncia -  palavras - etc. mas não deixa de ser… 
mas você vai a França e encontra a mesma coisa… não deixa de ter… vai a Itália e 
encontra  também as  variantes entre diversas regiões - que eles chamam lá os 
paeses -- portanto - não é essa a questão -- eu acho que tecnicamente - os técnicos 
da língua - os cientistas da língua encontrarão forma de definir um crioulo básico -
aquilo que será o crioulo formal -  oficial - etc. em que se vai ensinar -- e outro é 
aquela língua crioula que nós falamos no quotidiano -- e nós todos nos 
compreendemos uns aos outros sem que saibamos escrever bem ou mal -- assim 
como em português todos falam português em Portugal sem que tenham que 
escrever bem ou mal -- se calhar… se calhar não -  seguramente - nós falamos e 
escrevemos melhor português que muitos portugueses - que a maioria dos 
portugueses// 
AML: O que é que acha disso? Como é que os cabo-verdianos falam português? 
Como é que acha?
INF8: eu acho que há cabo-verdianos que falam português bem - como nós - por 
exemplo -  a nossa… a nossa camada -- e há aqueles que falam mal porque querem 
imitar… há os cabo-verdianos - por exemplo - que estiveram em São Tomé - que 
normalmente falam mal -- porque são pessoas que não estão habituadas e foram 
obrigadas a ter de falar português -- e então falam português que é uma tradução 
directa de crioulo -  por exemplo -- mas sem verbo -  sem coiso - sem nada//
AML: O que é para si falar português bem?
INF8: bom -- para mim falar português bem - ao contrário do que muita gente pensa 
-  não é - não é falar com sotaque eh:: como se dizia antigamente - de… sotaque 
metropolitano -- não -- falar português bem é falar um português compreensível -  
obedecendo às regras da língua portuguesa -- não tem a ver com… se não - em 
Cabo Verde todos falávamos português mal - tirando aqueles que têm a língua 
muito mais enrolada - para dizer coisas -  para falar o português lisboeta -- só eles é 
que ficariam -- eu acho que o nosso português… é  ali que eu acho que é o nosso 
património - é nós falarmos o português cumprindo as regras - mas à nossa maneira 
cabo-verdiana…  como há o português do Brasil -  há o português de Angola -  há o 
português de Moçambique -- nem um é mais correcto ou não do que o outro -- quer 
dizer -  há regras básicas do português -- há as regras básicas -- agora a pronúncia -  
o sotaque -  depende de cada país e dentro de cada país -  às vezes de cada região//



As línguas de Cabo Verde: uma radiografia sociolinguística

124

600

605

610

AML: Essas regras básicas seriam de que tipo?
INF8: não -- eu estou a falar das regras gramaticais -- nessas regras gramaticais 
que… há princípios de língua - a que todas as línguas estão sujeitas -- o francês 
também esta sujeito a regras - o inglês também -- etc.//
AML: Certo. Dr. X, eu… esteja à vontade para fazer… acrescentar mais algum 
comentário… ou se há alguma questão que, para si é pertinente, mas que eu não 
tenha abordado… 
INF8: não -- eu… eu acho que já abordámos quase tudo aquilo que eu poderia… 
sobre que eu poderia falar ou que me sinto com algum à vontade para falar -- há 
outras questões já que entram para o foro eminentemente técnico - de domínio da 
ciência da língua -- naturalmente sobre isso eu não vou poder falar -- mas eu acho 
que é uma luta grande que o cabo-verdiano tem que fazer no sentido de se valorizar
-- e eu não concebo o cabo-verdiano a valorizar-se - sem que valorize o seu 
principal elemento identificador e o principal produto da sua criação -- que é o 
crioulo//
AML: Dr. X, mais uma vez obrigada por me ter concedido esta entrevista.
INF8: de nada// 

                                                
1 Indicação de alto cargo desempenhado
2 . Já falecido, foi Combatente da Liberdade da Pátria, primeiro Presidente da Assembleia de Cabo Verde, 
para além de compositor e artista plástico. 
3 Televisão Experimental de Cabo Verde
4 Tradução para o português: Ó Deus, ajude-me.
5 Tradução para o português: Rezemos a oração que nos foi ensinada a todos… 
6 . Tradução para o português: Traga-me um copo de água. Faça tal coisa. 
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AML: Dr. X antes de mais nada, muito obrigada por ter aceite este meu convite para 
participar neste trabalho, com esta entrevista. A primeira questão que eu tenho é se 
antes de entrar para a escola, quando criança, falava o crioulo ou português?
INF9: crioulo e só crioulo//
INF9: eu fui para a escola já com dez anos de idade - e até essa altura… essa altura 
não - aliás sempre -- mesmo depois só falava português em situações formais//
AML: E nessa altura ouvia… tinha ouvido o português? Tinha algum contacto com o 
português?
INF9: quando fui não -- quando fui para mim foi traumático uma vez que o professor 
falava e eu não sabia o que é o professor estava dizendo -- e isto porque e:: eu já tinha 
ido no ano anterior -- portanto isso na escola primária - no ano anterior estive na 
escola particular e aí o professor falava em crioulo - embora explicasse a matéria em 
português - portanto as leituras eram em… mas falava normalmente em crioulo de 
maneira que eu não tinha dificuldade -- quando no ano seguinte - passei à escola 
oficial - o professor falava sempre em português -- e eu não sabia nada de nada - não 
entendia -- e o pior era quando ele me interrogava - eu não sabia o que é que ele 
estava a perguntar-me -- e muito menos o que eu tinha de responder - e foi 
traumático// 
AML: Nem na comunicação social?
INF9: na altura não havia -- na altura… repara eu nasci em cinquenta -  fui para a 
escola com dez anos - portanto em sessenta -  não havia -- não havia rádio - não havia 
nada - não se ouvia -- mesmo lá no interior - eu me lembro… naquela zona dos meus 
pais - na casa dos meus pais foi a primeira vez que surgiu um relógio - um relógio de 
mesa - de maneira que era todo o mundo a perguntar -- que horas são? que horas são? 
de maneira que não havia comunicação social - não havia nada - pelo menos nós na 
altura desconhecíamos por completo//
AML: E actualmente, em casa e com os seus amigos e colegas mais próximos usa… 
qual é que usa?
INF9: eu estaria agora a: usando o crioulo - se não tivesse iniciado a conversa em 
português - porque eu detesto estar a falar em português para cabo-verdianos - mexe 
comigo - de maneira que…
AML: Já lhe tinha explicado… tenho que fazer a transcrição… teria de traduzir….
INF9: isso responde tudo -- portanto - com os meus filhos - eu não me lembro de ter
falado com eles em português -- se uma ou outra vez - por qualquer razão - me tenha 
ocorrido tentar falar - eu mesmo me sinto inibido de tal maneira que não consigo --
não consigo falar com os meus filhos que não seja em crioulo// 
AML: Portanto, com os seus amigos mais próximos usa habitualmente o crioulo.
INF9: só falo português normalmente em situações formais -- e essa situação que 
devia ser informal que está sendo formal -  já disse porquê… 
AML: Sabe… como é que considera a sua… o seu domínio em português?  
INF9: olha… é uma pergunta que nunca me pus a mim -- posta assim… acho que me 
sinto à vontade como em crioulo - pelo menos isso// 
AML: Em termos de…
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INF9: na escrita… eu costumo dizer - é uma questão de opção -- se optar por escrever 
ou falar em português - falo e escrevo em português -- se optar pelo crioulo - também 
falo e escrevo em crioulo -- às  vezes tenho uma certa e:: desconfiança que - quando 
falo em crioulo - se calhar eu consigo transgredir a gramática mais vezes do que em 
português - e acho que por influência do português//
AML: E o crioulo de outras ilhas conhece, domina?
INF9: conheço - mas não domino nenhum outro -- neste momento estou trabalhando 
por exemplo - sobre textos de tradições orais recolhidas no Fogo - aliás foi uma 
operação que eu organizei em 1986 - neste momento estou transpondo… aliás já meti 
todas as histórias tradicionais recolhidas durante esta operação… trouxe (?) cassetes 
gravadas - neste momento está tudo no computador - com quinhentos e dezasseis 
histórias tradicionais entre outras coisas recolhidas durante aquela operação - e 
portanto como já… e pretendo fazer até ao fim deste ano… deixar pronto um volume 
deste conjunto de histórias tradicionais que serão cinco  volumes -- portanto isto quer 
dizer que agora estou trabalhando um bocado sobre o crioulo do Fogo - não tanto 
quanto crioulo - mas expressões orais recolhidas… a variante do Fogo não domino -
mas tenho de respeitar - pela gravação - por aquilo que oiço - mas a falar não consigo 
- não consigo//
AML: Compreende o crioulo de…?
INF9: compreendo o crioulo de qualquer das variantes -- mas só falo - sinto-me à 
vontade - na da ilha de Santiago//
AML: E em termos de leitura e escrita do crioulo?
INF9: a:: não tenho problema nenhum -- não tenho problema nenhum quanto à escrita 
– eu… e à leitura - leio qualquer -- independentemente da varian…  da da do 
alfabeto//
AML: O que é que acha, exprime as suas ideias melhor em crioulo ou em português?
INF9: eu creio ter respondido de alguma maneira a esta pergunta há bocado… 
quando me pôs a questão de opção… 
AML: Depende de quê? Da pessoa com quem fala, do assunto, do lugar?
INF9: não -- para mim - qualquer assunto - qualquer assunto com qualquer pessoa --
só que normalmente não me sinto à vontade a falar português com cabo-verdiano  
((risos)) 
AML: E porquê? Portanto, sente à vontade quando fala português e quando fala 
crioulo…
INF9: sim -- mas quando falo com cabo-verdianos eu sinto mais à vontade falando 
em crioulo com cabo-verdianos//
AML: Porquê?
INF9: acho que… nunca pensei no assunto -- mas acho que é… porque… bom… 
parece-me que soa mais ao natural - somos todos cabo-verdianos temos uma língua 
comum -  uma capa… possibilidade de nos exprimirmos na nossa língua -- acho 
que… fico mais em Cabo Verde quando estou a falar em crioulo com cabo-verdianos 
-- e isto mesmo lá fora -- eu me lembro lá fora não conseguia - em Portugal tinha uma 
dificuldade horrível em falar com cabo-verdianos que não fosse em crioulo -
independentemente de falar… da variante que o meu interlocutor domina ou fala //
AML: Sobre essa questão de se exprimir em crioulo… quando… se sente mais à 
vontade, quando fala ou escreve crioulo, quando fala ou lê crioulo?



As línguas de Cabo Verde: uma radiografia sociolinguística

127

90

95

100

105

110

115

120

125

130

135

INF9: bom… naturalmente a leitura ou a escrita já é:: uma coisa mais pensada --
quando fala o indivíduo está mais solto -- portanto - no fundo pretende é comunicar --
não está atento àquilo que diz mas à passagem da mensagem -- acho que neste 
sentido são dois níveis diferentes// 
AML: Relativamente … em comparação com o português, qual é que se sente mais à 
vontade: ler em português ou em crioulo, escrever em português ou escrever em 
crioulo?
INF9: (…) remeto de novo àquela pergunta - àquela pergunta e àquela resposta de há 
bocado -  quer dizer não me…
AML: Igualmente.
INF9: não - não consigo notar a diferença -- quando escrevo em português estou a 
escrever em português - o crioulo afasta-se -- se estou a escrever em crioulo - o 
português afasta-se -- na fala a mesma coisa -- de maneira que eu nunca me apercebi 
que… em qual dos terrenos me sinto mais à vontade - tanto na escrita como na fala -
não me apercebi -- aliás não sei se é por questão de ter-me habituado tanto a falar 
uma coisa e outra - portanto se calhar eu não direi que me sinto mais à vontade em 
cabo-verdiano que em português - não direi isso -- mas em termos de publicação sim 
- em termos de publicação sim -- de maneira que não sei… francamente não sei… de 
momento não foi coisa que me passasse pela cabeça alguma vez pensar sobre isso --
sinto-me à vontade quando opto por uma coisa ou por outra//  
AML: Eu vou lhe pedir que pense nas três pessoas com quem mais conversa, fora do 
seu círculo familiar, no exercício das suas diferentes actividades, como investigador, 
agente cultural … No exercício dessas actividades, pense nas três pessoas que mais 
conversa … E se fosse possível gostaria que definisse elaborasse o perfil destas 
pessoas, em termos de estrato social, idade, se são pessoas …
INF9: mhm - três pessoas (…) 
AML: Se são colegas, vizinhos, colegas de trabalho, de…
INF9: bom vou dizer um colega - colega de trabalho investigador - estou a ver  uma 
prima que trabalha comigo em casa… 
AML: Fora do círculo familiar… no trabalho…
INF9: (…) no trabalho… (…)
AML: Como escritor, como político, na sua vizinhança… 
INF9: bom… estou a pensar em três pessoas… uma delas - como ia dizendo - é uma
colega de trabalho… portanto… é uma pessoa… já é investigadora… portanto… 
embora com ela se passe o caso de mais vezes eu estar a falar em crioulo - e essa 
pessoa em português - é cabo-verdiana - só que não nasceu em Cabo Verde - talvez 
por isso -- uma outra pessoa… 
AML: Com essa pessoa aqui, fala normalmente de que assuntos?
INF9: assuntos diversos - às vezes questões de trabalho - questão … questões ligadas 
à investigação - mas também situação social - política -- portanto do nosso país//
AML: Com essa pessoa, se percebi bem, fala em crioulo, embora essa pessoa … 
INF9: talvez eu fale em português porque essa pessoa normalmente reage 
respondendo-me em português -- mas normalmente falo falo em crioulo porque é 
cabo-verdiana - essa pessoa -- e às vezes eu me dou conta que continuo crioulo e ela 
está falando em português - então passo para português -- mas às vezes ela também 
fala - faz um esforço tentando falar em crioulo -- uma outra… uma segunda pessoa -
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ele também é um intelectual - um jurista de formação e:: como ele diz - e:: assuntos 
ligados à literatura mas sobretudo ligados… assuntos ligados à política// 
AML: E aí, qual é a língua, crioulo ou português?
INF9: crioulo e português - crioulo e português//
AML: o X fala em…?
INF9: em crioulo e em português - e essa pessoa também//
INF9: mas houve uma fase que a gente falava mais em português - estamos naquela 
fala que a gente fala mais em crioulo - também é cabo-verdiana// 
AML: E falar crioulo ou português com essa pessoa, depende de quê?
INF9: depende do início da conversa -- se ela iniciar a conversa em português -
continua em português - é mais isso//
AML: E a terceira pessoa?
INF9: a terceira pessoa - interessante - estou a falar de pessoas com quem mais falo…
AML: Sim. Sim.
INF9: engraçado… estou a ver que o meu círculo é muito… é muito restrito - porque 
esta pessoa também é intelectual -- é é uma pessoa muito envolvida na política --
actualmente até é ministro também -- mas com essa pessoa… também já foi há 
alguns anos… com essa pessoa… falamos normalmente em crioulo - embora a 
princípio algumas vezes acontecia… talvez por ser dirigente… às vezes falava 
comigo em português - e eu - mais por birra - continuava a falar em crioulo -- passava 
todo o tempo a falar crioulo e ele português - mas eu aí fazia conscientemente -- não -
não - eu vou falar a minha língua - que é a tua – e que deves usar -- não dizia nada -
mas no fundo ela devia perceber… portanto… de maneira que estas pessoas têm um 
perfil muito semelhante - essas pessoas com quem eu mais falo -- outras é conversa 
de ocasião -- às vezes a gente fala crioulo - às vezes fala português//
AML: Ora o crioulo, ora o português. Qual é o perfil das pessoas com quem 
normalmente fala crioulo? São familiares, colegas, autoridades, superiores 
hierárquicos, falantes de crioulo, de que nacionalidade? 
INF9: eu normalmente falo crioulo com todas as pessoas cabo-verdianas - sobretudo 
quando noto que a pessoa não domina por exemplo o português ou porque se sente 
mais à vontade a falar o crioulo - normalmente eu faço questão de me comunicar - e 
às vezes de me situar ao nível do meu interlocutor - não tenho problema em escolher 
pessoas ou …
AML: Quando diz situar-se ao nível não percebo muito bem… situar-se ao nível do 
seu interlocutor … 
INF9: ao nível da pessoa - do meu interlocutor -- quer  dizer se noto que a pessoa 
sente mais à vontade a falar numa língua que é nesse caso a cabo-verdiana… ah! aí 
estou como peixe na água não é? mas se noto que a pessoa… porque eu noto que 
algumas pessoas querem falar comigo em em português ou falam comigo em 
português porque partem do princípio que não dominam a minha variante -- às vezes 
são pessoas de Barlavento - não dominam a minha variante - e não sei se é um 
preconceito - de não querer fazer feio ou qualquer coisa - falam em português e eu 
também - digamos por norma e educação - respondo também na língua em que a 
pessoa se sente mais à vontade -- mas eu normalmente não… eu - como disse - com 
cabo-verdianos pretendo falar sempre em cabo-verdiano… mas já com dirigentes -
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nomeadamente os meus superiores hierárquicos - já tive alguns -- noto que alguns 
fazem questão de falar sempre em português… e às vezes - por deferência eu falo em 
português -- mas de quando em vez - quando estou numa situação de intervir em 
nome dos outros eu faço em crioulo mesmo que embarace as pessoas -- por exemplo -
eu estive  na presidência da república - normalmente falávamos em português com o 
senhor presidente -- mas por exemplo na ocasião em que se ia dar ou fazer 
cumprimentos ao senhor presidente e eu era seleccionado para  falar em nome dos 
funcionários - eu falava em crioulo// 
AML: Normalmente, os assuntos que fala com as pessoas com quem fala crioulo são 
diferentes dos assuntos das pessoas com quem fala português? Ou seja,… 
INF9: não - não faço este tipo de diferença -- eu falo sobre qualquer assunto -  posso 
falar numa ou noutra língua -- mas a minha diferença tem em conta a situação - quer 
dizer o interlocutor// 
AML: Dê um exemplo. 
INF9: por exemplo se estou a falar com uma pessoa analfabeta - não me passa pela 
cabeça falar o português por exemplo - portanto não me passa pela cabeça -- ou se 
estou a falar com alguém que tem a sua 4ª classe - ou coisa assim ou pouco mais - ou 
mesmo curso geral do liceu ou coisa… sinto muito mal  - porque entre nós eu sei que 
quem tem o curso geral do liceu não domina o português - às vezes nem quem tem o 
12º ano de escolaridade - tem dificuldade em se exprimir… eu quero que o meu 
interlocutor esteja à vontade - então eu falo normalmente a língua de todos nós -- e 
isso independentemente do assunto - aliás eu cheguei à conclusão que::: não tenho 
língua para assuntos -- para mim… tenho a mesma língua para todos os assuntos --
depende da pessoa com quem falo - do meu interlocutor//
AML: Há bocado referiu-se a isso, mas eu queria precisar um pouco. O que acontece 
quando fala o seu crioulo com pessoas de outras ilhas? Compreendem-se? Falo em 
termos de compreensão. 
INF9: eu a esse propósito posso dizer-lhe que já estive em todas as ilhas habitadas e 
tenho falado com pessoas dessas ilhas -- eu não notei constrangimentos pelo menos… 
nem da parte das pessoas nem… como já disse também eu só domino a minha 
variante - normalmente falo a minha variante//
AML: E as pessoas entendem?
INF9: as pessoas… portanto as pessoas reagem e respondem -- e tenho notado da 
minha parte em relação às outras variantes - às vezes um ou outro interlocutor vem-
me com um vocábulo que eu desconheço - eu anoto para depois perguntar a palavra --
enfim eu suponho também que a mesma coisa deverá ter acontecido - às vezes - o 
interlocutor disse isso… o que é isso?  mas é questão de vocábulos ou de léxico e 
não propriamente de da comunicação - da língua//
AML: Dr. X, e em relação às circunstâncias, ao lugar, se está em casa, no mercado, 
em eventos desportivos? Já me falou um pouco das cerimónias, mas estou a pensar 
em locais de lazer, festas bailes, cafés, cinemas… usa o crioulo ou o português?
INF9: o crioulo - sempre o crioulo com crioulos  ((risos)) sou crioulo em tudo com 
crioulos - em princípio//
AML: Está bom! E diga-me, para exprimir os sentimentos, orar, rezar, namorar… o 
crioulo ou o português? 
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INF9: depende //
AML: Depende de quê?
INF9: depende da pessoa - do ambiente em que estiver -- mas normalmente - aqui 
entre nós - neste espaço - não me passa pela cabeça a não ser em crioulo// 
AML: Ser em português depende do que?
INF9: sempre do interlocutor ou o ambiente -- portanto em que a língua que se usa 
seja o português - mas normalmente eu faço questão de usar sempre o crioulo -- aliás 
é a minha grande luta// 
AML: Dr. X, pense agora nesta última semana, e diga-me qual é que usou com mais 
frequência o crioulo ou o português? 
INF9: ah!! não tenho dúvida - nem dá para pensar -- crioulo//
AML: O crioulo.
INF9: nem dá para pensar//
AML: E em termos de da duração, do tempo do número de vezes que falou, mais o 
crioulo ou o português? 
INF9: é incomensuravelmente o crioulo -- é o crioulo//
AML: Porquê?
INF9: porque estou na terra de crioulos - falo com crioulos - e eu sou crioulo --
desculpe-me - parece uma brincadeira mas é… traduz o que eu sinto e é o que eu faço 
-- e isto está-me sempre presente -- quase inconscientemente presente//
AML: Existe alguma circunstância em que usou português, mas que teria preferido 
usar o crioulo? 
INF9: está a falar desta semana ou…
AML: Não. Não. Em geral… de um modo geral… na vida. Circunstancias em que 
usou o português, mas teria preferido usar o crioulo ou vice-versa usou o crioulo, mas 
teria preferido usar o português? 
INF9: bom - esta última creio que não… que não tenha sido aplicável -- isto é - usei o 
crioulo mas gostaria de ter usado português - não me lembro nunca -- mas o contrário 
aconteceu-me diversas vezes -- não posso contar … 
AML: Pode dar um exemplo. 
INF9: por exemplo - eu vivi em Portugal durante oito anos… 
AML: Não. Em Cabo Verde. 
INF9: ah! em Cabo Verde… só nas circunstancias oficiais -- só nestas circunstâncias 
em que eu era entre aspas obrigado a usar português mas gostaria de ter usado o 
crioulo -- mas só nestas nestas circunstâncias - de resto eu tenho quase que um bicho 
lá dentro a dizer que não -- em crioulo//
AML: Vamos pensar um pouco nos contextos onde habitualmente ouve o crioulo… 
Onde é que ouve o crioulo?
INF9: em todo o lado -- em casa - na rua e:: nos mercados -- até nessas cerimónias 
oficiais enquanto não entra o acto cerimonioso - entre um e outro -- ouço o crioulo 
em todo o lado//
AML: E o português?
INF9: muito pouco//
AML: Mas onde, em que circunstâncias?
INF9: normalmente só nestas circunstâncias cerimoniosas ou oficiais//
AML: Já me disse que não escolhe o crioulo ou português em função do assunto. Mas 
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normalmente, quando ouve o português e o crioulo, que assuntos ouve em cada um 
deles? É capaz de perceber… ?
INF9: sim -- acho que entendi - mas também aí não sei fazer…
AML: Por exemplo, assuntos de tipo oficial, político… 
INF9: nessas cerimónias… normalmente essas cerimónias passam-se em português --
acho que não só pela língua ser oficial - mas também e:: por talvez tentativa de 
transmitir alguma solenidade - portanto --  porque já fui em situações… aliás eu me 
lembro de recentemente… relativamente recente… participava numa reunião que era 
à volta da cultura -- e:: que quem ia dirigir a reunião começou em português - eu 
achei estranho - eu achei estranho - mas quando pedi a palavra para intervir - disse --
bom -- eu creio que estamos num ambiente ideal para… estamos a falar da nossa 
cultura - e sobre a nossa cultura - estamos a discutir sobre a nossa cultura - e penso 
que quando se discute a nossa cultura - e penso que  o maior instrumento (?) é usar a 
nossa língua - a língua da nossa cultura -- até fiz este reparo - mas normalmente o 
português aparece mais vezes - ou em situações de oficialidade ou cerimónias oficiais 
- ou então porque se pretende dar alguma solenidade à comunicação ou ao ambiente -
- ou ainda - também - há dias estive a pensar nisso - há todo uma carga de alienação 
que pensa que  o português é prestigiante e o crioulo não é -- portanto há tudo isso// 
AML: Vamos pensar na leitura… Leu mais… nesta última semana, leu mais em 
crioulo ou em português?
INF9: infelizmente quando leio - leio mais em português porque não se produz 
praticamente em crioulo -- para ler em crioulo teria muito que ler-me a mim mesmo -
e eu não faço isso -- eu não faço isso -- de maneira que - infelizmente e:: os textos 
que me apresentam aparecem quase sempre em português - ou em outras línguas -
mas não em crioulo//
AML: Digamos, em termos de crioulo não lê muito, se estou a perceber bem. 
INF9: não - não leio muito -- porque não me leio e os outros que escrevem em crioulo 
são tão poucos e tão raros//
AML: E em termos de escrita, escreve mais em crioulo ou em português ou os dois?
INF9: e:: depende -- se escrevo coisas minhas faço em crioulo - normalmente -
raramente - muito raramente - em português -- agora se estamos a tratar de coisas 
oficiais - infelizmente a língua oficial só temos uma - por enquanto -- então eu tenho 
que escrever em português - portanto é essas duas situações e portanto - dependendo 
de cada uma - eu uso mais uma ou outra língua//
AML: Portanto, já me disse, documento oficiais escreve em português e as pessoais 
em crioulo, predominantemente, e também português. Quando é que é em crioulo 
quando é que é em português? O que é que escreve em crioulo e o que… 
INF9: ah! quando são coisas minhas - poemas - ou comunicação por exemplo - para 
apresentar em fórum dos cabo-verdianos - normalmente eu faço sempre em crioulo --
agora em português - na questão de inspiração - isso aconteceu-me sobretudo em 
Portugal -- creio que em Cabo Verde veio me acontecendo até há algum tempo atrás -
- aparece-me sempre uma inspiração em português - eu não escolho a variante
português - sai em português -- quando estava fora de Cabo Verde - se calhar vinha 
mais vezes em português - mas depois de estar cá - o crioulo foi conquistando o seu 
terreno - naturalmente -- de tal maneira que eu hoje acho que não tenho inspiração em 
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AML: Diga -me… e textos que escreveu em crioulo, mas que gostaria de ter escrito 
em português e vice-versa. Disse… falou que escreve em português e crioulo, mas e 
textos que escreveu em crioulo e gostaria de ter escrito em português ou que escreveu 
em português e gostaria de ter escrito em crioulo? 
INF9: não - dos que tenho escrito em crioulo não há nenhum que eu gostaria de ter 
escrito em português -- mas textos escritos em português - por mim eu gostaria de os 
ter escrito em crioulo -- mas circunstâncias outras levaram-me a escrever… 
inclusivamente saiu no princípio deste ano um conjunto de comunicações feitas em 
congressos, fóruns, etc. - em que alguns estão em português - são vinte e três entre os 
quais sete em português - e lá aparece - em nota de rodapé - porquê em português --
houve um ou outro caso mal entendido - mas já… eu já cheguei a barafustar com 
alguém que queria que eu fizesse a comunicação em português e neguei-me --
neguei-me terminantemente -- e acabou por me convencer a escrever - mas quando 
pediu-me outra comunicação - mas em português - mas quando me debrucei sobre o 
papel não saía em português - eu tive que escrever em crioulo e isso para mim é -- foi 
a coisa que me chamou mais - que me chocou - e buliu comigo muito mais - quando 
foi um texto sobre Sérgio Frusoni - num simpósio que houve em São Vicente 
organizado pelo colega João Varela - e ele convidou-me e eu aceitei - mas tinha que 
ser em crioulo -- e ele - não - eu já estive consigo numa conferência e você aí 
também apresentou uma comunicação em português - faça um esforço - apresente 
também em português -- está bem - vou abrir esta excepção - mas na altura da 
escrita não consegui - acabei escrevendo em crioulo -- mas como já tinha 
compromisso com ele - tive que me dar ao trabalho - depois de estar tudo escrito 
traduzi para português -- quando lá fui - olha - aqui está o seu texto em português -
mas o texto que vou apresentar é em crioulo - não - você não pode - não? eu vou 
- ou então não apresento comunicação nenhuma -- eu fiz uma barafunda ali na sala 
que teve que ir à votação para se saber em que língua eu faria a apresentação - e o 
público aceitou  e pediu que fosse em crioulo - e eu fiquei satisfeito - e ele ficou pior 
que danado -- mas pronto - isso foi uma situação que podia levar a uma situação 
limite -- em que eu já tinha feito o compromisso de escrever em português - mas na 
hora de fazer a coisa não consegui - não saiu -- isso porque veio-me uma imagem do 
Sérgio Frusoni -- meu Deus - um homem que é cabo-verdiano porque praticamente… 
porque nasceu cá - mas filho de italianos  e que escreveu sempre em crioulo - vai-se 
fazer uma homenagem a ele - e vai-se usar a língua… quando podíamos 
perfeitamente entre nós fazer… não sei -- tive que escrever em crioulo depois 
traduzi… deixei a cópia com ele - mas para mim é o crioulo que vale - é o texto em 
crioulo//
AML: X, escreve em crioulo, estudou o crioulo. Em termos de aprender a escrever 
como é que foi esse processo? 
INF9: sim… é uma coisa interessante… na primeira experiência de escrita - de tentar 
exprimir-me - do ponto de vista do sentimento - foram poemas e em português --
andava a estudar na altura o quinto ano - a secção de letras  do curso geral dos liceus 
na altura - enfim… depois fui para Portugal -- saí com uma necessidade enorme de 
escrever em crioulo -- estava em Portugal com uma necessidade enorme… mas antes 
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de ir - nas férias e:: de fim de ano - daquele ano em que eu fui-me embora - lembrei-
me das… dos contos tradicionais que eu ouvia em casa -- da minha avó - da minha 
mãe -- e fiz o registo das histórias do 1Ti Lobo  e Xibinhu que eu conhecia -- eu 
julgava que tinha MUItas histórias… cheguei ao número dezassete - não tinha mais… 
fiquei decepcionado -- mas a verdade é que eu levei comigo aquele caderno de… 
coisa…  com os textos em crioulo -- mas um belo dia voltava de uma saída que eu 
tinha feito - a casa - e encontrei o meu irmão mais novo - o mais novo - o que ficou 
como 2kodê - a:: sentado à janela a ler para os senhores - ia-me aproximando - ouvi --
mas sou eu -- então parei - continuei a ouvir - mas ele que nunca - mas nunca -
tinha lido um texto em crioulo… e estava a ler em crioulo -- estranhei -- mas eu 
também nunca tinha escrito e escrevi em crioulo - e ele leu -- bem e eu fiquei lá - eu 
fiquei lá até ele acabar - para tomar o caderno porque que ele não tinha pedido 
autorização - eu nem sabia que ele sabia do caderno - e depois… reparou na 
circunstância? 
AML: mhm mhm
INF9: isto… estou a contar porque em Portugal depois de um ano e pouco - fui 
convidado para participar na… numa cerimónia religiosa - de cabo-verdianas que iam 
fazer votos religiosos - eu fui -- elas falavam em crioulo e eu não conseguia exprimir 
em crioulo - uma coisa fenomenal -- um ano e pouco depois de já estar em Portugal -
já não conseguia falar em crioulo - porque só falava em português -- ela falava - eu 
entendia - mas quando tentasse exprimir-me em crioulo não conseguia -- quer dizer -
aí a língua quase que se amarrava à boca - não saía… riram-se de mim porque foram 
minhas ex-colegas no secundário - riram-se de mim à farra -- e eu senti-me 
envergonhado como raras vezes tenho sentido em minha vida porque lá no fundo eu 
dizia para mim -- falar (?) o português -- não é a minha língua -- mas a minha língua 
- a minha própria língua que desde miúdo até agora com vinte e três anos 
praticamente feitos… eu saí de Cabo Verde - e agora um ano depois já não consigo 
falar a minha língua -- como é que é?  então tomei a resolução de passar a escrever 
aos meus pais em crioulo -- a partir daí passei a escrever de Portugal para os meus 
pais em crioulo -- os meus pais eram analfabetos mas o meu irmão mais novo é que 
lia - sabia que ele já lia em crioulo portanto era uma forma de não perder a minha 
língua -- a realização da minha língua -- bom - portanto - quanto à questão da escrita -
foi a partir dessa escrita das histórias de nho lobo esta necessidade de não perder a 
realização da minha língua - passei a escrever -- mas tinha um código próprio… bom 
eu já tinha lido alguns textos em crioulo - de escritores nossos e eu não estava de 
acordo com alguma representação e inventei umas coisas - por exemplo para o sujeito 
da primeira pessoa do singular eu escrevia m maiúscula - quer dizer m maiúscula --
depois agora ficou em N -- mas pronto foi assim -- e a minha… eu creio que o facto 
de ter registado aquele contos me despertou para tradições orais - me envolver com 
tradições orais - eu fui fazer filosofia mas também fiz cultura e algumas disciplinas 
da de portanto de antropologia cultural -- e isso tudo me permitiu estar a navegar 
na… foi assim que começou -- depois passei a registar poemas em crioulo então 
quando se deu o colóquio de 1979 em Mindelo eu soube através da rádio lá… na 
rádio que era movimentada pela embaixada nossa em Lisboa então -- escrevi ao 
Ministério a pedir tudo o que pudesse sair daquele colóquio -- curiosamente quem me 
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mandou esses documentos foi F13 que tinha regressado - que eu não conhecia - me 
mandou e então começamos a trocar correspondência -- quando li os textos do 
colóquio - comecei a interessar imediatamente - a passar os textos que eu tinha 
escrito - a fazer exercício -- de maneira que quando voltei já estava escrevendo - pelo 
menos utilizando bem -- sem problemas - a proposta do colóquio de Mindelo// 
AML: E actualmente, como é que escreve? Actualmente, o que é que utiliza, o 
ALUPEC?
INF9: não - não - o ALUPEC -- aliás eu fui e:: neste aspecto talvez eu fui algo 
progressista -- porque o colóquio de Mindelo eu não tive… não me… foi para mim 
uma satisfação - uma luz -- enquanto  outros escritores na altura barafustavam - essa 
coisa… para mim não - foi o lado prático da coisa que me falou - aquela capacidade 
rápida de representar… e uma representação praticamente universal - para cada som 
uma representação -- aquilo para aquilo foi fantástico -- depois eu também 
naturalmente me identifiquei bastante com essa proposta -- em 1979 aparece o fórum 
de alfabetização de adultos aqui na Praia - que aparece com outra proposta a partir da 
proposta do colóquio do Mindelo -- fez algumas alterações - eu passei a exercitar-me 
também na… com essa proposta… eh:: bom - depois tive a sorte ou a infelicidade de 
estar ligado ao ALUPEC - portanto aquele grupo… eu fiz parte do grupo que propôs 
o ALUPEC -- e a partir daí eu comecei a exercitar -- eu acho que o ALUPEC já 
atingiu o auge de todas as propostas havidas desde…
AML: Sente alguma dificuldade quando escreve Não estou a falar especificamente do 
alfabeto… mas sente alguma dificuldade quando escreve o crioulo?
INF9: não -- poderei ter dificuldades em saber o que eu quero dizer mas não 
propriamente instrumento -- eu não tenho dificuldade nenhum -- e hoje mesmo o 
ALUPEC… eu continuo usando o ALUPEC… mas eu creio que estarei chegando 
numa fase mais avançada porque eu quis sempre exercitar-me e a:: encontrar alguma 
coisa que doutra forma seria melhor e coiso… de maneira que eu tenho propostas… 
nesta altura eu tenho propostas de alteração para ficarmos mais ao pé daquilo que se 
fala - e sem constrangimentos para para o leitor ou para o que vai escrever - porque 
no fundo acaba por representar melhor -- nomeadamente porque o ALUPEC em 
matéria de::. 'a'  pretende que o 'a' seja sempre aberto -- mas há… há nuances --  há 
nuances -- por exemplo em baka4 - estamos em presença de dois 'a' -- mas nota-se 
que que o primeiro - em termos sonoros - o primeiro 'a' é diferente do segundo// 
AML: E, na escrita, acha que devia ter duas letras para…
INF9: não - a mesma letra -- mas só que assim como para 'e' e 'o' se utiliza o acento 
agudo para aberta - eu passei também a assinalar o 'a' assim aberto com acento agudo 
-- ora mas isto vai dar uma proliferação de diacríticos - mas eu prefiro estar mais 
perto daquilo… da realização sonora… quer dizer eu sacrifico a:: eu sacrifico 
sacrifico a leveza da escrita - em função… em… a favor da da clareza do som// 
AML: E em termos de organização do discurso, dos parágrafos, não sente…?
INF9: não - não -- aí é uma outra coisa -- eu penso que é um trabalho que ainda não 
se fez - mas vocês - linguistas (?) deverão pensar nisso - dar uma contribuição na 
questão da estruturação da escrita -- nomeadamente na questão dos parágrafos - dos 
sinais de pontuação nomeadamente a vírgula - ponto e virgula - dois pontos e essa 
coisa toda - porque eu noto que na utilização desse sinal de pontuação - eu suponho 
que a minha influência vem sobretudo do português//
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AML: Certo.
INF9: acho que vem naturalmente porque foi o português que eu estudei -- eu não 
estudei a escrita do crioulo - porque nunca se ensinou -- ainda não se me ensinou 
convenientemente -- mas eu pelo menos nunca ninguém me ensinou a escrever em 
crioulo -- então eu penso que mesmo em crioulo há uma prosódia que talvez exija 
uma revisão uma adequação - melhor - desses sinais de pontuação a:: para respeitar a 
prosódia -- eu suponho - mas eu claro - como não sou linguista nem tenho pretensão 
de o ser… eu coiso… mas eu acho que teríamos algo a ganhar - e:: se tomássemos em 
conta a prosódia - para a partir daí verificar se não haveria uma adequação maior 
dando uma volta em… ou adequando melhor a escrita a esta prosódia -- suponho que 
seria uma contribuição muito boa -- porque eu vou ao francês -  eu noto que… 
mesmo comparando com o português… eu noto que… talvez por causa da 
prosódia… mas eu noto que os sinais de pontuação que… eu utilizaria outros em 
português para coiso… acho que isso é que me chamou a atenção -- também em 
crioulo devemos fazer caminhar no sentido uma experimentação para ver em que dá// 
AML: Obrigada Dr. X. Diga-me agora: quando está a falar crioulo numa determinada 
circunstância, há algo que o obrigue, entre aspas, a mudar para o português, que o 
faça mudar para o português?

(…)
AML: Por exemplo a chegada de alguma pessoa ou a mudança de assunto também o 
faz mudar de crioulo para português? 
INF9: a mudança de… a entrada de pessoa pode - mas a mudança de assunto não// 
AML: Fale-me disso. 
INF9: a entrada de pessoa…nós estamos aqui… suponhamos a falar em crioulo -
entra uma portuguesa ou um português - e que vai continuar aqui connosco… não -
nós estamos numa esplanada - estamos os dois a falar em crioulo - aparece um 
português que é amigo seu ou amigo meu e - bom - a gente convida para sentar 
connosco - aí a gente tem de mudar de língua - porque senão ele não entenderia - e 
não ficaria bem -- neste caso sim -- mas não vejo nenhuma outra circunstância que 
me faria passar para português estando a falar em crioulo// 
AML: E ao contrário, estar a falar em português e mudar para crioulo?
INF9: também -- podia dar-se o caso -- mas aí teria que… portanto… suponhamos 
por exemplo - estava a falar com alguém - neste caso vamos pressupor um português 
- estava a falar em português naturalmente - porque já disse que com cabo-verdiano 
em princípio falo cabo-verdiano - estou a falar em português e aparece-me alguém 
que sei que não domina português -- e entretanto precisa conversar comigo -- das 
duas uma -- ou peço licença à pessoa que estou a falar para atender rapidamente a 
pessoa - e aí passo naturalmente para o crioulo e falo com a pessoa -- ou se a 
pessoa… se a pessoa… não… acho que não se daria o caso de ter que se sentar 
connosco para eu ter de falar em crioulo sabendo que essa pessoa que acaba de entrar 
não fala português - mas também que a pessoa com quem eu estava falando não fala 
crioulo -- aí sim teria uma situação… coisa… de maneira que eu tinha de fazer um 
corte -- ou pedia licença e ia falar com o outro - ou olha - falamos obre esse assunto 
- ou retomamos essa conversa noutra ocasião porque agora estou com a pessoa… ou 
então - se a conversa com a outra tivesse… dizia – se não se importa - vamos 
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retomar o assunto noutra ocasião -  e continuaria a falar com a outra… mas para sair 
do português e continuar em crioulo - não//  
AML: E em termos de assunto, mudar de português para crioulo?
INF9: não//
AML: Não? 
INF9: não -  assunto não -- assunto não mexe comigo em questão da utilização da 
língua// 
AML: Dr. X, o que é que pensa do crioulo e do português? 
INF9: o que é que eu penso? eu penso que…
AML: Diz-se muita coisa sobre o crioulo e o português em Cabo Verde… 
INF9: muito rapidamente… eu acho que bom… que o português que alguns… muita 
gente também já pensa que é um património nosso… eu tenho alguma dificuldade em 
aceitar assim de ânimo leve que seja de facto um património nosso -- a não ser que 
esse nosso tenha de ser restrito//
AML: Tenha de ser? 
INF9: tenha de ser restrito - restringido //
AML: Ou seja?
INF9: portanto há aqueles que dominam o português ou cabo-verdianos que dominam 
o português -- porque há uma grande franja da população cabo-verdiana que não 
domina - portanto não pode ser um património que não utiliza -- de que não precisa -
portanto nesse sentido -- mas eu penso que é um instrumento de que que nós 
precisamos - de que nós precisamos porque é:: um instrumento de comunicação com 
outros outros povos -- já não digo só com portugueses mas com todos os falantes de 
português que não têm que ser só os portugueses de PALOP e brasileiros mas de 
outras doutras nacionalidades que… acho que como instrumento… eu costumo dizer 
que um:: que ter o domínio de qualquer língua - seja ela qual for - é sempre uma 
utilidade - sempre - é sempre bom para quem fala -- mas por isso eu penso que é um 
um instrumento de que nós precisamos -- podemos considerar património entre aspas 
porque é veiculo de muita coisa que já está integrada em nós enquanto povo -
enquanto cultura -- mas eu -- o meu apego ao crioulo -- à  língua cabo-verdiana é 
por… tem muitos motivos -- alguns… para já trata-se de uma criatura nossa - é uma 
criatura nossa -- o cabo-verdiano nunca inventou nada -- suponhamos - mas inventou 
uma língua - o crioulo é nossa criatura - nós a criamos// 
AML: Certo. 
INF9: como língua ela é::: nossa -- por outro lado… ela exprime o que nos vai por 
dentro - ela é a voz da nossa alma - é a voz e a expressão da nossa cultura - é a língua 
também do nosso povo - é a língua desta nação que tem uma cultura própria com que 
se identifica - que se identifica também com ela -- com essa língua -- daí que para 
mim o crioulo é em grande parte minha alma//
AML: e::?
INF9: o português é o meu… é um instrumento -- o crioulo é minha alma - é em 
grande parte minha alma -- talvez por isso que eu me sinta à vontade… tenho 
dificuldade em falar com crioulos e crioulas que não seja em crioulo// 
AML: O que é que acha então desta situação de nós, em Cabo Verde, usarmos o 
crioulo e o português?
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INF9: eu penso que estamos a caminhar para lá - em termos duas línguas pelo menos 
- embora para nós - pela nossa pequenez - pelas necessidades que nós temos - se 
pudéssemos ter três ou quatro línguas oficiais era melhor ainda -- mas eu acho que o 
crioulo e o português têm espaço - têm espaço próprio - têm terreno próprio - e têm 
uma caminhada a fazer - se calhar junto - juntas as duas línguas// 
AML: Sabe me dizer qual é o espaço próprio do crioulo e do português?
INF9: eu falo um bocadinho pelo português… é um instrumento de comunicação --
a:: suponhamos que eu só soubesse falar crioulo -- deslocar-me-ia a Portugal - era 
quase como se me deslocasse a França -- ou a Inglaterra -- por isso - se não falasse… 
se não falo - não domino a língua portuguesa - bom… estou perdido --  aí enquanto 
instrumento de comunicação -- e é neste sentido que penso que preciso desta língua 
como instrumento de comunicação nomeadamente com Portugal com os outros 
PALOPs com o Brasil -- portanto é muito útil -- se calhar muito útil ou necessário --
portanto tem este espaço - nomeadamente este espaço extra país - extra nação -  que 
eu preciso de ter domínio para estar à vontade neste espaço -- aqui dentro temos a 
nossa escola que não fala a nossa língua -- a nossa escola fala a língua portuguesa -
portanto a nossa escola fala estrangeiro ((risos)) e então sinto… mesmo aqui dentro… 
na escola para aprender eu preciso da língua portuguesa porque infelizmente apesar 
dos trinta e um anos de independência ainda não demos ao trabalho de saber quanto 
estamos a pecar por não elevarmos ao estatuto de língua de língua nacional//
AML: Certo.  
INF9: é o que falta para passarmos a fazer todo o resto também na língua nacional --
portanto quando estou a falar em crioulo falo com a nação - falo para… com a nação 
- falo para… mas quando falo em crioulo não posso pretender que esta fala - este 
instrumento - seja atingível - utilizável por portugueses -- alguns sim - alguns 
aprenderam como eu aprendi português - outros nem por isso -- portanto há uma 
limitação - no sentido de diminuir fronteiras de comunicação - e quanto ao espaço do 
crioulo acho que disse tudo -- é o espaço cabo-verdiano - é o espaço também até da 
nossa diáspora -- nós sabemos que… hoje então vamos a Internet… creio que os 
cabo-verdianos diasporizados se comunicam entre si - independentemente do país da 
residência em crioulo… quase todos… é fácil hoje encontrar textos e mensagens em 
crioulo - cada um escreve à sua maneira mas vê-se que é o crioulo//
AML: Acha que existe um verdadeiro crioulo? Acha que é o crioulo de tal lugar, o 
crioulo de tal pessoa, acha que existe? 
INF9: bom… verdadeiro crioulo… que é isso verdadeiro crioulo? para já - eu estou a 
falar em crioulo a pensar no cabo-verdiano - na língua cabo-verdiana -- mas como 
sabe melhor do que eu - há muitos crioulos - de ilhas e bases diferentes -- mas sabe o 
crioulo de Cabo Verde -- temos uma base comum - mas temos as variantes todas que 
nós sabemos -- e portanto em termos de língua… ah! temos um crioulo ou uma língua 
- que é a nossa língua cabo-verdiana - e acho que essa é igual -- não é por acaso que 
estando - como já estive - em várias ilhas - eu sempre me expressei na minha variante 
e a comunicação a mensagem passou sempre -- e também esses falantes das outras 
variantes - falando comigo - a mensagem passa sempre -- e:: de maneira que eu penso 
que temos sim um crioulo - temos uma língua -- e temos variantes -- e talvez porque 
somos ilhas - as variantes tenham que existir por direito próprio -- eu creio que as 
arestas… quer dizer cada vez as variantes estão perdendo de alguma forma -
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conteúdo - acho que há uma tendência para a uniformização bastante grande - e 
pronto é um processo que diria… creio que nessa movimentação de pessoas do 
interior do país por um lado - mas também com a escrita - com os programas de rádio 
em crioulo em diversas variantes - tudo isso pode estar a dar uma contribuição grande 
para a uniformização -- já agora… estamos a falar das variantes… mas voltando 
ainda à questão do crioulo/português -- enquanto crioulo… por exemplo a questão de 
virem a ser as duas línguas oficiais - espero que… acho que está faltando menos 
tempo para isso acontecer -- e:: eu penso que para o crioulo se tornar oficial agora 
falta só uma decisão politica - acho que já fez uma caminhada… 
AML: Acha que o crioulo deve ser língua oficial?
INF9: acho -- acho -- mas isso não estou achando agora -- sempre achei//
AML: E o português também se manteria? Deixe só entender. Manter-se-ia o 
português como língua oficial?
INF9: também -- acho que sim//
AML: Nesse caso, para quê?
INF9: para quê?
AML: Cada uma das línguas…
INF9: por causa daquilo que eu disse há bocado -- há um espaço próprio para cada - e 
nós teríamos ganhos - já temos o português como oficial - porquê perder a 
oficialidade do português - se nos é útil? portanto acho que temos a ganhar com a 
manutenção do português -- inclusivamente para a comunicação… uma certa 
comunicação internacional… uma certa comunicação internacional -- nós falamos… 
nós estamos em relações praticamente intensas com Portugal - com Brasil e com os 
outros PALOPS - penso que teríamos muito a perder afastando o português
AML: Certo.
INF9: quanto ao crioulo - que é a língua da nação - e porque a nação é cabo-verdiana 
- eu penso que mesmo que não houvesse mais razões só por isso devia ser 
oficializado -- só por isso - porque é língua da nação -- se Amílcar Cabral dizia que a 
luta pela independência também era cultural então a:: por mais uma razão - que a 
língua é cultura -- portanto - ainda mais por essa razão devia deve ser e eu suponho 
que vai ser oficializada a nossa língua… já faltou mais tempo… acho que já faltou 
mais tempo//
AML: Nesta… 
INF9: ora com a oficialização do crioulo podíamos dar um salto qualitativo porque 
psicologicamente nos libertaríamos enquanto povo nação -- julgo que até ao 
momento continuamos ainda manietados do ponto de vista psicológico precisamente 
por essa não valorização suficiente da língua da nação -- porque é a língua que a 
nação fala - é a língua em que a nação se expressa -- ora - enquanto não se fizer isso -
a mensagem que se estará passando à nação é de que ela é uma língua menor ou de 
que ela não tem… no fundo estamos a diminuir a nação -- estamos a dizer à nação 
que ela… ela não tem… não tem prestígio - que ela não sabe falar -- no fundo é dizer
-- você não fala -- a nação não fala -- é dizer à nação que ela não fala - que ela não 
se comunica -- por isso essa libertação psicológica cria um motor para o 
desenvolvimento tão desejado - tão almejado - tão querido - mas que não se consegue 
chegar lá - porque a nação está amarrada -- precisamos de libertar a nação - a 
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liberdade política tem que incluir a liberdade cultural - a liberdade cultural passa por 
essa liberdade de expressão -- quando qualquer um sabe que pode escrever - pode 
mandar o seu filho para a escola para aprender a escrever a língua da nação… 
AML: Isso seria o crioulo?
INF9: não - não estou a dizer que o português não -- mas neste caso o crioulo não 
está - o português está sempre - mas o crioulo não -- portanto é trazer a paridade - no 
fundo é dizer ao cabo-verdiano comum - ao cabo-verdiano analfabeto - que ele é tão 
importante quanto o português - o português pessoa - a pessoa portuguesa -- mas 
enquanto não se fizer - ele acha que o português é mais pessoa do que ele -- não tem 
que achar -- inconscientemente funciona assim -  pior -- se achasse conscientemente 
podia… poderia libertar-se - mas como não acha conscientemente… mas isso 
funciona inconscientemente - fica amarrado// 
AML: Entendo.  
INF9: fica amarrado --  não pode dar grandes saltos -- não pode avançar no seu 
desenvolvimento e quando vem o governo dizer - não - não - nós vamos fazer isso -
nós vamos fazer aquilo - ele no fundo de si - inconscientemente diz isso -
desarmara-me -- eu não posso fazer amarrado -- portanto eu penso que só teríamos 
a ganhar culturalmente - socialmente - psicologicamente - do ponto de vista da 
aprendizagem escolar - mas também no ponto de vista da nossa relação com o outro -
com o estrangeiro -- porque no fundo estaríamos no mesmo patamar… vem um 
francês - vem um alemão a Cabo Verde - ele não se põe o problema de - como é que 
vou me desenrascar em Cabo Verde? eu vou - falo a minha língua - eles que se eles 
que se desenrasquem - eles que… mas nós cabo-verdianos - vamos a França –
como é que eu vou fazer? como eu vou me comunicar? ai meu Deus - como é que eu 
vou exprimir?  mas eles não têm este problema -- os alemães… os alemães sabem 
praticamente só a língua alemã - são raros aqueles que sabem mais outra língua - mas 
eles não têm problema nenhum -- mas nós temos esse problema que é um tipo 
problema de complexo de inferioridade -- por isto tudo… por isto tudo… quer dizer 
eu - perante um português - tenho de falar em português - o português perante mim 
fala em português - mas porquê? porquê é que eu não falo crioulo com um português? 
porque ele não sabe? não - porque não fica bem -- passo a mensagem de que sou  um 
burrinho - alguém que não sabe nada - um coitadinho -- no fundo isso são mensagens 
psicológicas às vezes inconsciente -- e para mim são muito pior - são muito piores 
estas mensagens do inconsciente de das que temos consciente - porque estas podemos 
superar - as do inconsciente não -- portanto - precisávamos de fazer uma terapia --
isso seria uma boa forma de fazer terapia -- é é oficializando a nossa língua// 
AML: Então, para si, qual seria a alternativa linguística desejável para Cabo Verde? 
INF9: alternativa? 
AML: À situação que nós temos em Cabo Verde, temos neste momento… 
INF9: não - a de bilinguismo -- pelo menos essa… eu suponho que seria uma boa 
alternativa -- português já temos - e acho que não devemos perder o português - a 
língua portuguesa -- o crioulo temos e não temos -- temos para o consumo interno -
não temos para nada que seja oficial -- mais - não é língua oficial -- e com a sua 
oficialização há todo um trabalho que se vai fazer… assim como quando se 
oficializou o português - ainda continua-se a trabalhar o português - porque não? 
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nunca… portanto a questão da língua - sendo viva - nunca está resolvida -- é sempre 
um processo -- portanto nós podíamos caminhar… nós daríamos um passo de gigante 
com a oficialização - por que daí adviriam outros instrumentos - enquanto isso não 
acontecer… porque nós… costumo dizer isso - nós enquanto povo e nação 
continuamos alienados - continuamos alienados -- e porque estamos alienados - se 
não formos acordados e despertados… e isso significaria a:: oficialização --  
enquanto isso não se fizer - vamos marcando passo -- não - ainda não estamos 
preparados -- ainda não estamos preparados -- mas ninguém se põe o problema de… 
bom… Cabo Verde ainda não estava preparado para ser independente - devia 
aguardar até que estivesse preparado não? - não é problema que ninguém  se  coloca -
HOJE -- na altura talvez sim - na altura da independência - eu sei  que houve quem 
não quisesse - mas prontos…  mas se continuarmos a pensar - bom precisamos de 
consciencializar isto para que todo o mundo aceite - todo o mundo queira -- a:: 
provavelmente os meus netos ainda vão estar à espera// 
AML: Dr. X, nesta questão que referiu como espaço para o português, espaço para o 
o crioulo, existe, distingue o uso do crioulo e do português, em função das pessoas? 
Ou seja, acha que há pessoas para quem o crioulo é que é adequado e pessoas para 
quem o português é que é adequado? Estou a perguntar se acha, não se usa. Ou 
assuntos sobre os quais…
INF9: não - não -- bom eu creio que isso é quase uma evidência -- há pessoas que… 
sei de pessoas que em circunstancias oficiais… naturalmente são intelectuais - porque 
eu costumo dizer que os nossos intelectuais são muito mais alienados que os nossos 
analfabetos… 
AML: Mas do seu ponto de vista, o que é que o Dr. X acha? Que o crioulo é 
adequado para certas pessoas e não para outras? 
INF9: não -  não -- do meu ponto de vista não há -- mas há pessoas que pensam que o 
português é mais adequado para uma  situação - inclusivamente pessoas que falam 
em casa para a família em crioulo mas que em circunstâncias e::: de crispação - diria 
- já passam a usar português como a querer impor-se -- e há pessoas que… mesmo 
dirigentes - que podem estar a falar com subordinados em crioulo mas quando precisa 
dar uma ordem - essa ordem já não é dada em crioulo - é dada em português --
portanto há situações  --  infelizmente há essa essas situações… existem entre nós… e 
eu creio… que  pelo peso da nossa historia alienante// 
AML: E o que é que pensa desta situação?
INF9: é uma situação a ser superada - vai a ser superada pelo…
AML: Quando? 
INF9: pela… quando se oficializar o crioulo//
AML: Como, em termos práticos? 
INF9: a::: em termos práticos diria que a situação passaria a ser de… semelhante 
àquela situação em que eu me encontro - de falar português só nas circunstancias em 
que quase é uma exigência falar português -- e falar crioulo nas outras circunstancias 
-- no caso de o português for oficializado - mesmo assim… do crioulo for 
oficializado - o português fica a perder um pouco mais -- penso que ele ficará a 
perder por uma razão simples - porque o crioulo é língua nacional - nossa -- o 
português não é -- o português é língua oficial -- estando numa situação de 



As línguas de Cabo Verde: uma radiografia sociolinguística

141

735

740

745

750

755

760

765

770

775

oficialidade idêntica ou paritária - as pessoas vão ter  necessidade muito menos de 
recorrer ao português -- vão passar a recorrer muito mais ao crioulo - porque… bom -
as duas línguas agora são iguais - eu domino esta melhor portanto falo a minha língua 
-- e MAIS como português não é língua nacional - é língua que é ensinada na escola -
os que vão à escola apreendem - mas a língua materna não é o português - é a nossa 
língua -- ora - por ser língua materna - o crioulo ganhará uma força enorme - então 
vai se ter que fazer um esforço no sentido de se tornar a língua portuguesa também 
materna -- e o processo para fazer com que a língua portuguesa passe a materna será 
um processo longo// 
AML: Materno, em que sentido?
INF9: sentido que é materno - como a nossa língua -- que é ser falada desde 
praticamente a nascença  - desde quando se aprende a falar - falar as duas línguas//
AML: Prevê isso para o português? 
INF9: prevejo -- talvez isso possa acontecer -- mas exigirá um trabalho muito árduo e 
de anos  e julgo que não será… com muito esforço e muito afinco não será em menos 
de quarenta anos - cinquenta//  
AML: Há bo…
INF9: porque é preciso tomar… como já temos uma língua materna nacional - as 
pessoas não precisarão - em princípio - do português nesta circunstância de 
maternalidade - nacionalidade -- então é preciso fazer um investimento - vamos fazer 
com que o português também seja língua nacional - o crioulo já é língua oficial agora 
o o o português vai-se se tornar língua nacional --  terá que haver toda uma pedagogia 
-  todo um investimento para no decurso de anos ir-se implementando//
AML: Esta seria, digamos, a alternativa linguística para….
INF9: a situação mais desejável seria essa//
AML: Gostava…  
INF9: de termos duas línguas não só oficiais mas também maternas -- já não direi 
nacionais porque - pronto… mas maternas -- e essa situação de maternidade para a 
língua portuguesa suponho que é muito mais difícil// 
AML: Há bocado falou-me do ensino do crioulo nas escolas e na alfabetização de 
adultos. O que é que pensa do uso de crioulo na alfabetização de adultos? 
INF9: creio que a experiência na sequência do fórum de alfabetização de adultos… 
fez-se uma experiência interessante - só creio que não teve continuidade -- mas eu 
lembro-me que durante algum tempo - preparou-se um conjunto de monitores ou 
alfabetizadores de do conselho da Praia - fez-se um recrutamento de X elementos e 
participaram numa formação que se não me engano foi dada pelo… que é… como é 
que ele se chama?  não me lembro… mas também era um professor de filosofia… 
bom… deu-se durante um período relativamente curto… 
AML: Ah! já sei quem é.  
INF9: um período relativamente curto -- portanto eu - quando soube que ele é que iria 
dar matéria - eu fiquei estarrecido -- porquê? porque ele não consegue fazer uma 
frase em crioulo que não seja 5txapa txapa//
AML: Como assim? 
INF9: ou seja português crioulo - português crioulo - ou crioulo português -- quer 
dizer - não consegue dizer uma frase em crioulo - pelo menos… como eu não tenho 
memória dele a falar em crioulo - de uma frase que seja  mesmo uma frase toda ela 
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em crioulo -- ora e foi ele a dar essa coisa -- no fim ele passou-me o o quê? ele 
passou-me uns textos - quer dizer… pediu a esses alunos - a cada um desses alunos 
que escrevesse… 6F2 - foi F2… pediu a cada um que escrevesse ou um conto 
tradicional que conhecesse ou contasse uma historia que tivesse passado consigo - e 
ele passou… e ele passou-me estes tais textos para ver -- e eu fiquei embasbacado - a 
pensar - mas como é que é possível? os textos usando aquela proposta - usando 
aquela proposta já com aquelas rectificações admitidas feitas pela comissão 
consultiva que eu também fiz parte - uma coisa interessantíssima - os textos estavam 
do ponto de vista do alfabeto utilizado muito bem escritos - e em crioulo - e no 
crioulo -- portanto dos nossos analfabetos -- porque esse crioulo dos nossos 
analfabetos é que é de facto um crioulo melhor mais cois… não tem o contágio de 
nós que fomos escolarizados --  ora eu fiquei embasbacado com aquilo -- porquê?  o 
professor não era capaz de escrever um texto - o professor deles não era capaz de 
escrever um texto idêntico -- entretanto os alunos foram excelentes -- depois disso 
pegaram nos melhores desses alunos… então para fazer a experiência -- só que já não 
sei como… qual foi o resultado - mas imagino que a alfabetização é um espaço por 
excelência de utilização da língua da de cabo-verdiana -- primeiro porque 
normalmente são pessoas adultas que já dominam - vivem - vivenciam tudo em na 
língua -- depois seria muito mais fácil passar a mensagem usando a língua que já 
falam - que já dominam -- MAIS - essas pessoas mesmo podem dar um contributo 
valioso  - do ponto de vista pedagógico para o avanço da coisa -- daí que… 
AML: Dr. X, já falámos disso… mas queria pedir-lhe para aprofundar: que relação 
estabelece entre ser cabo-verdiano e usar o crioulo e usar o português?  
INF9: a::: é uma coisa muito complicada - não é? bom - para já - ser cabo-verdiano e 
utilizar - usar - falar o crioulo - acho isso uma naturalidade - acho isso muito natural//
AML: Admite que possa existir algum cabo-verdiano que não goste de crioulo ou que 
não use o crioulo? 
INF9: admito que há//
AML: Fale-me disso. 
INF9: isso por… pela nossa história… por uma questão de história nossa - de 
alienação - sobretudo pela sobrevalorização do português e do:: alheamento do 
crioulo -- portanto - quem for à escola como eu fui (?) traumatismo -- portanto (?) o 
professor sabia que eu não sabia português - entretanto me interrogava e queria que 
eu falasse - que respondesse em português -- mas como é que eu podia responder em 
português? bom - portanto - por uma imposição histórica - há cabo-verdianos que 
continuam ainda profundamente alienados a ponto de - falar em crioulo - parece que 
é algo que adiam - portanto evitam quanto podem falar em crioulo -- e 
consequentemente o português ainda que muito mal falado… aliás há pessoas que 
acham que… porque não conhecem o português -- aliás não conhecem a gramática -
não estudaram o português enquanto língua e portanto julgam que estão a falar em 
português -- e não estão falando nem em português nem em crioulo -- eu já estive em 
situações dessas - em que já tive de pedir ao meu interlocutor - para - por favor - falar 
em crioulo porque… bom sabendo que eu era um funcionário do estado - portanto 
não podiam falar comigo em crioulo - o tal desprestigio em que se encontra - se 
encontrava a nossa língua -- portanto queriam falar a língua de prestígio - a língua do 
funcionário -- mas eu que comecei… que introduzi a conversa… foi em crioulo -  
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mas não -- falavam em português - não queriam falar em cabo-verdiano --
JULGAVAM que estavam a falar em português -- agora eu… nem a mensagem 
passava… portanto eu estive em algumas situações nomeadamente em recolha de 
tradições orais de pedir - 7por favor nhu fala - nha papia//
AML: Há mais alguma circunstância em que um cabo-verdiano…?  
INF9: isso é uma circunstância -- mas há a circunstância dos escolarizados -- que aí o 
peso da alienação ainda é maior - e então - o que é que acontece? então talvez por 
terem passado uma situação traumática conquanto a minha - então talvez o 
traumatismo não foi superado - não tenha sido superado e… então continuam com o 
bloqueio de não conseguirem falar numa determinada circunstância a não ser em 
português -- normalmente esses já falam português - então preferem falar português 
por várias razões -- primeiro por causa do bloqueio - mas segundo porque é língua de 
prestigio -- portanto há situações dessas - e infelizmente não são tão poucas quanto 
seriam desejadas// 
AML: Outra questão. Há bocado também se referiu a isso… mas só quero retomar… 
Qual deles acha… o crioulo ou o português… acha que exprime melhor a cultura de 
Cabo Verde?
INF9: para mim esta é uma pergunta redundante -- para mim está... é evidente --
estamos a falar de cultura cabo-verdiana que tendo uma língua própria penso que… 
não é questão de ser língua cabo-verdiana -- qualquer cultura - tendo uma língua 
própria - exprime-se melhor nela - aqui a questão é de dominar - ou na escrita -- mas 
do ponto de vista da fala por exemplo aqui não se põe a questão da escrita -- supondo 
a comunicação - daí que…  
AML: Admite a possibilidade… Recolocando a questão de modo inverso… admite a 
possibilidade de algumas das nossas manifestações culturais poderem ser em 
português? Mornas, coladeiras, manifestações festivas, … 
INF9: poder - poder aí podem -- mas não exprimem tão bem// 
AML: Não?!
INF9: não exprimem tão bem a naturalidade cultural - digamos assim//
AML: Também já me falou disso… cabo-verdianos que falam o português mal 
falado… O que quer dizer exactamente com isso de os cabo-verdianos falarem mal o 
português? Acha que eles falam mal o português?
INF9: incluindo eu -- primeiro porque não se tratando… bom primeiro porque há 
portugueses que falam mal a língua portuguesa por - nomeadamente… bom… falam 
é a língua… sabemos todos que a coloquialidade difere muito em qualquer língua da 
escrita e… coiso… mas no caso concreto falam mal por desconhecimento - regra 
geral -- hoje temos um problema que se calhar cada vez é mais bicudo -- quando 
ouvimos os nossos jornalistas a falar - na rádio - na televisão - é um Deus nos acuda 
do ponto de vista da gramática da língua portuguesa//
AML: Fale-me um pouco sobre isso. 
INF9: ah!! para mim é um desconhecimento grave…porque eu admito que nós outros 
podemos não ter o domínio da gramática da língua portuguesa…  admito com alguma 
naturalidade -- mas já para um jornalista -- que sabe que tem como língua oficial o 
português - exprimir-se mal - e nem se aperceber de que se está a exprimir mal… 
porque há… a gente exprime-se mal dá-se conta e corrige --  mas não - está tudo bem 
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-- e repetem o mesmo erro todo o tempo - todos os dias - todos os meses -- (?) todo o 
ano -- isto denota o desconhecimento grave da língua que é o instrumento de do 
jornalista - que é o seu instrumento de trabalho -- mais do que a caneta - é a coisa… é 
a língua enquanto tal -- e quando… portanto estamos a correr… estamos numa 
situação bicuda -- porque ouve-se na rádio -- e acontece isso - ouve-se a televisão… a 
mesma coisa - mesmo na escrita dos jornais também temos coisas dessas - quer dizer 
- é normal --  ainda hoje estive a ouvir os carros que transporta as pessoas--  
francamente! 8na deskontra - na deskontra! ora isso é que eu digo falar mal por
desconhecimento da língua ou da gramática da língua - e há casos desses -- e hoje são 
abundantes -- eu creio que é uma lacuna que vem de trás - é nas escolas mesmo -  eu 
creio que… bom… eu também me lembro de casos… estou-me a lembrar de às vezes 
o  9F2… comentando comigo… era o [  ] - e então… foi fazer visitas a umas escolas 
no interior -- e então presenciou uma aula dada por um professor - então ele contava-
me  10X -  odja mi n ka sabi kuze ki ta pasa -  ma o ki bo ta oja ezamis  ma prova di 
kes minis - si bu oia profesor - kuzas ki professor ta fla - abo bu só ta pode tra un 
konkluzon - ma mininu sabi más ki prefesor - un alunu sabi más ki prufesor -- n ta 
adimira mo ki kes alunus ta konsigi pasa na izami ku kes prufesor - ku kes profesor -
- ora acontece um bocado infelizmente -- creio que isto está se propagando --
professores mal preparados - ou preparados não convenientemente - que ensinam mal 
-- não sabem - portanto não podem ensinar - ou ensinam mal  porque não sabem -- e 
então continua sendo uma lástima - vem da escola primária ou do ensino básico -
entra-se na… no liceu - hoje temos muitos professores que não estão vocacionados 
para serem professores - mas que têm que ganhar o pão - têm que ganhar a vida - foi 
o primeiro trabalho que lhes surgiu - ou o trabalho mais fácil -- estão lá - mas não têm 
pedagogia e não têm o domínio do instrumento - da língua que …
AML: Então, como é que acha que deveriam falar português?  
INF9: não - bom - eu não sou daqueles que também pensa que também há um 
português de Portugal - um português de Cabo Verde - coiso… pode até haver um 
português de Brasil que há - um português de Angola -- mas em Cabo Verde -
infelizmente ou felizmente não há um português de Cabo Verde - um português cabo-
verdiano -- temos um português de Europa - que ou se domina bem - ou não se 
domina  e fala-se mal - mas não é por ser este o português falado em Cabo Verde - é 
um português mal aprendido - consequentemente mal falado//
AML: Portanto, admite ou não a possibilidade de vir a existir um português de Cabo 
Verde? 
INF9: bom - no mundo das possibilidades sempre é possível - sempre é possível tudo 
-- não sei se será… não sei se será desejável -  não sei se será desejável -- agora o 
português que se está falando - se continuarmos nessa - os jornalistas também criam 
uma opinião e acabam por criar uma certa… coisa… se continuarmos com esse 
português assim - de tudo na boa - pode ser que venhamos a ter esse português que é 
um português que se aproxima do crioulo -- repare os carros que transporta as 
pessoas… os carros que transporta as pessoas- é como o verbo funciona em crioulo -
o verbo não tem - não tem evidências - portanto para as pessoas - portanto é sempre a 
mesma palavra - é o sujeito é que vai dizer se estamos perante uma pessoa do 
singular ou do plural ou perante da segunda ou terceira pessoa - é o sujeito -- e 
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estamos… o português que eu ouço falar pelos nossos jornalistas ou um bom número 
deles encaminha-se por aí - nomeadamente de não haver concordância às vezes é do 
substantivo com o adjectivo e do do verbo com o sujeito// 
AML: Então, pode-se dizer então, que os cabo-verdianos deveriam falar à moda de 
Portugal?
INF9: bom - pelo menos… deixando - exceptuando portanto a:: dicção --
exceptuando a dicção - o português que se falava em Cabo Verde era o português de 
Portugal// 
AML: E acha que é esse que se deve continuar a falar, se entendo bem?
INF9: é que nós não temos outro - ou se fala esse - ou não se fala -- ou inventa-se 
outro -- se tivéssemos outro - então poderíamos optar - mas não temos outro - temos 
esse português que é de Portugal que ou se fala bem - ou não se fala//
AML: Certo. Dr. X, eu… esteja à vontade para acrescentar ou fazer algum 
comentário, qualquer coisa que ache pertinente, que eu não tenha abordado e que 
queira … gostaria de …  
INF9: nesta altura do campeonato - depois de quase duas horas de conversa… 
AML: uma hora e meia 
INF9: ahn?
AML: de uma hora e meia 
INF9: meio-dia - dez e meia - onze e meia - sim - uma hora e meia -- estamos a 
caminhar para lá -- não sei se terei alguma coisa - até porque que eu estive aqui para 
ser usado -- portanto ((risos))
AML: Obrigada. 
INF9: creio que não há mais nada -- você pôs as suas questões… e devo dizer que me 
surpreendeu com com várias delas… e acho que são pertinentes -- não sei se terei 
respondido à altura - mas isso é o que eu penso -- que pode… que não é magister 
dixit - não é nada portanto que amanha eu não possa rever - mas nesse momento  foi 
o que me ocorreu -- e muitas destas questões embora não previstas - aliás todas elas 
não previstas - eu… muitas delas naturalmente por uma ou outra circunstância - ter-
me-ão assomado à cabeça uma vez por outra - de maneira que foi simplesmente uma 
espécie de despertar-me para questões já de alguma forma ruminadas - ou 
presenciadas - ou vivenciadas -- daí que eu a parabenizo pelo trabalho que está a 
pretender fazer - e acho que vai ser um magnifico trabalho -- espero que o seu 
doutoramento tenha uma distinção avaliativa//
AML: Muito obrigada, Dr. X, mais uma vez, por ter respondido às minhas questões e 
pelas suas palavras. 

                                                
1 Personagens de contos populares cabo-verdianos
2 Benjamim, o filho mais novo de um casal
3 Linguista cabo-verdiano
4 Vaca, pronúncia de sotavento
5 Chapa, chapa, isto é, remendo.  
6 Professor do ensino secundário
7 Tradução para português: Por favor, fale, converse. 
8 Tradução para português: descontraidamente. 
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9 Um ex-ministro da Educação
10. Tradução para português: X, veja, não sei o que se passa… Mas quando se vê os exames e provas desses 
meninos, e se vê o professor, o que ele diz, só se pode tirar uma conclusão: os meninos sabem mais do que o 
professor, os alunos sabem mais do que o professor. Admira-me como esses alunos conseguem passar nos 
exames com esses professores.
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AML: Dr. X, muito obrigada por ter acedido ao meu convite para participar nesta 
conversa. A primeira questão é a seguinte: antes de ter entrado para a escola, o que é 
que usava, o crioulo ou o português?  
INF10: crioulo - maioritariamente crioulo - com alguns momentos… mais na 
comunicação familiar… mais do meu pai… sobretudo do meu pai a:: falar comigo 
em crioulo - em português aliás -- havia momentos - os momentos considerados
talvez mais sérios - o meu pai… o meu pai falava connosco - comigo e com os meus 
dois irmãos em português -- mas a maior parte - maior parte da comunicação familiar 
era em crioulo//  
AML: Não percebi bem… O seu pai falava convosco em português… 
INF10: em português em certos momentos mais… mais… digamos mais sérios - nos 
momentos mais sérios - falava com a gente português//
AML: E nas outras circunstancias?
INF10: normalmente em crioulo//
AML: O crioulo…Portanto já ouvia o português através do seu pai. E de que outras 
formas?
INF10: sobretudo… sobretudo em casa - com o meu pai -- bom… a rádio… a rádio 
mais… sobretudo isso// 
AML: E actualmente, em casa com a sua família e com os seus amigos e colegas 
mais próximos usa o crioulo ou o português?
INF10: maioritariamente o português -- diria esmagadoramente o português -- oh! o 
crioulo - desculpe! o crioulo - em raras circunstâncias uso o português//
AML: Fale um pouco disso. Quando é que utiliza o português? 
INF10: às vezes… já me lembro pouco… às vezes numa discussão um pouco… eu 
poderia chamar mais técnico… um assunto um pouco mais técnico… ou um pouco 
mais complexo -- já me lembro de falar com as minhas filhas em português… mas 
muito raras vezes - que já nem tenho memória de como é que isso acontece//
AML: Isto em casa, com a família. E fora?
INF10: fora… falo português muito no parlamento… varias reuniões do 
parlamento… no grupo parlamentar - por exemplo - falamos ora português - ora 
crioulo -- na maior parte das vezes as minhas intervenções são em crioulo -- mas de 
vez em quando o debate passa-se em português -- às vezes por indução de alguém… 
de alguém… o debate passa-se em português//   
AML: Eu acho que houve um pequeno equívoco. Eu tinha-lhe perguntado se em casa 
e com os seus amigos, usa o crioulo e não o português? 
INF10: crioulo - eu disse o crioulo -- o português - muito raramente -- no parlamento 
também nas sessões plenárias uso mais o português - mas de vez em quando uso o 
crioulo//
AML: Essas circunstâncias… em casa com a sua família usa o crioulo. Podia 
especificar um pouco?
INF10: é quase tudo -- quase toda a minha comunicação//
AML: O português, desculpe.
INF10: ah! o português… isso é que eu… raras vezes… mais com as minhas filhas… 
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mas raras vezes… nem posso contextualizar muito -- tenho a memória que de vez em 
quando… digamos a conversa passa para o português - tenho memória --
mas é muito difícil… geralmente… acho que geralmente associado… racionalizando 
um pouco… mais no discurso da autoridade… quando é um discurso mais 
complexo// 
AML: Certo. Mas complexo em termos de assunto?
INF10: mesmo de assunto - assunto sim -- mas é uma coisa muito rara//
AML: Certo. Diga-me, como é que… como considera ser a sua proficiência geral no 
português e no crioulo? Estou a pensar também na leitura e escrita. 
INF10: ah! eu acho que neste momento - não digo que escrevo o crioulo com a:: 
digamos… com a ligeireza e com a tecnicidade do português - mas considero que 
posso comunicar com facilidade com o crioulo -- servindo-me do que  eu chamo um 
remendo do do ALUPEC -- não domino todas as regras do ALUPEC - mas domino o 
básico para escrever com alguma fluência -- bom - aqui eu devo introduzir uma 
informação geral que ajuda a perceber -- é que eu fiz alguma… algum treino -
durante algum tempo redigi programas radiofónicos em crioulo -- programas 
políticos em crioulo -- directamente em crioulo -- então ganhei alguma técnica de 
escrever rapidamente - cometendo erros que eu digo - até a brincar - que são erros de 
crioulo e não de português//
AML: Certo. E leitura em crioulo?
INF10: leio - mas não leio em crioulo… longe… não como eu leio em português -- a 
leitura em crioulo - já porque a produção é reduzida - a minha leitura em crioulo eu 
posso considerar - não digo residual - mas é muito reduzida face ao português - é 
ínfima -- mas leitura enquanto tema - leitura enquanto prazer de escrita - da leitura… 
portando não me refiro à dificuldade - em relação à dificuldade - não tenho 
dificuldade em ler crioulo - leio com facilidade - independente da variante// 
AML: Mas… não percebi bem… não tem prazer nessa leitura?
INF10: não - não - tenho -- não tenho é uma leitura intensiva como o português - leio 
muito mais em português do que leio em crioulo//
AML: Prefere ler e escrever… ler e escrever… prefere em crioulo ou em português?
INF10: normalmente português//
AML: Por…?
INF10: Português.  
AML: Porquê?
INF10: eu não sei se chega a ser uma preferência -- aliás eu acho que em rigor não 
posso dizer que é uma preferência porque… a minha vida social… como a de… digo 
que… noventa e nove por cento dos cabo-verdianos - não me exige nem me estimula 
a uma prática - a uma opção -- no fundo é quase que se eu não tivesse opção - é quase 
que uma imposição externa -- porque o que eu leio - o que eu procuro - o que eu 
tenho que ler como prazer ou como… por exemplo se eu tenho de ler obras 
relacionadas com a minha actividade parlamentar - vou os encontrar no mínimo em 
português ou em outra língua - não os vou encontrar em crioulo - portanto é uma 
imposição -- aqui é quase que uma determinação//
AML: De modo geral, acha que exprime melhor as suas ideias em crioulo ou em 
português?
INF10: eu dantes pensava… dantes pensava que exprimia melhor as minhas ideias 
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em português - mas hoje em dia digo -- de acordo com o conteúdo e a circunstância --
há momentos em que o crioulo é de longe mais pertinente e mais eficaz na 
comunicação e há momentos em que o português é mais//
AML: Fale-me desses momentos.
INF10: por exemplo… por… sobretudo na actividade política isso é interessante --
por exemplo na comunicação normal com os eleitores - em campanha ou fora da 
campanha - com o cidadão comum - é evidente que o crioulo é mais fácil - é mais 
fácil - é mais comunicativo//
AML: Mas é mais comunicativo para si ou para os seus interlocutores?
INF10: penso que para os dois - para os dois - eu consigo exprimir melhor aquilo que 
eu quero - o que eu quero ter como o objectivo da comunicação - e a pessoa me 
entende melhor - penso que entende melhor -- mas há momentos onde o português é 
mais a::: é mais… quase que eu diria que sai naturalmente - por exemplo no debate 
parlamentar -- sempre… no meu caso concreto - isso em termos de honestidade 
intelectual - sempre que eu falei em crioulo no parlamento - fi-lo intencionalmente --
portanto tinha uma carga política - é uma opção política -- não é partidária - política// 
AML: Importa-se de me falar…
INF10: uma opção política … eu… quer dizer - não era indiferente falar em crioulo 
ou em português -- por exemplo - às vezes há um deputado da oposição - ou da 
situação - porque eu uso o crioulo desde quando… há um deputado da outra bancada 
que intervém em crioulo - eu considero que… isso é… e no caso concreto do 
parlamento é uma instituição muito bem definida - eu faço… abro um parênteses -
como as sessões são transmitidas - a utilização - o recurso ao crioulo é um recurso 
instrumental e estratégico porque… pensando nós que há gente a ouvir-nos através da
rádio - então há uma ideia - uma pressuposição - que nós seremos melhor entendidos 
e temos mais empatia usando o crioulo -- então às vezes - politicamente - eu acho que 
é mais pertinente responder também em crioulo -- considero que tenho alguma
facilidade com as variantes - e eu tento responder - eu tenho utilizado quer o crioulo 
de Santiago - quer o de São Vicente - quer a minha variante - digamos da minha ilha 
materna - digamos assim - vou dizer assim - quer a de Santiago -- mas é nesse 
contexto -- também já utilizei o crioulo em mensagens relativamente a::: quando se 
trata quando se trata de (?) reuniões no meu círculo eleitoral - por questão mesmo de 
afectividade - não é um calculismo politico -- senti que dizendo em crioulo estaria 
dizendo melhor - com mais afectividade -- é nestes casos//
AML: E… diga-me, como é que se sente quando fala português e quando fala 
crioulo, comparativamente? Mais ou menos à vontade, mais ou menos intimidado? 
INF10: não - com à vontade -- naturalmente… quer dizer… há uma… há uma 
questão que é… que é… que é evidente -- quando se fala… nós quando falamos 
português - eu e qualquer outra pessoa em Cabo Verde - há sempre um aspecto que é 
a a aferição -- estamos a ser aferidos pelos interlocutores -- estamos a falar bom ou 
mau português - estamos a dar calinadas - erros - ou não de português? não há essa 
preocupação em relação ao crioulo -- portando eu diria que mesmo estando à vontade 
- eu sinto que falo à vontade - eu tenho… digo que tenho esse distanciamento  em 
relação a mim mesmo -- sei sim que há momentos que eu estou a usar estratégias para 
evitar ter de dar as tais barracas em português - por exemplo  questão de conjuntivo -
etc. -- sei - sinto que tenho essa estratégia - não tenho essa preocupação em crioulo --
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portanto - por mais à vontade - e eu tenho muita - acho que tenho muita à vontade a 
falar português - mas digamos que é um comunicar mais vigiado - ou auto vigiado -
do que quando falo em crioulo -- é - eu acho que há isso//
AML: Dr. X, eu vou lhe pedir para pensar nas três pessoas com quem mais conversa 
fora do seu círculo familiar, e que me procurasse definir essas pessoas, o perfil dessas 
pessoas, em termos de idade, sexo grupo, extracto social, se for possível. 
INF10: Fora?
AML: Fora do seu círculo familiar. Na sua actividade como politico, como… 
INF10: eu naturalmente falo…fora do meu círculo familiar… falo diariamente com 
os meus colaboradores mais próximos -- falo com um colaborador que eu tenho no 
partido - e também neste momento está… é também deputado no parlamento -- é o 
quê? é um deputado - é um jovem quadro - aqui de Santiago - falamos quase… 
exclusivamente em crioulo - e encontramos em situações quer formais - quer 
informais -- normalmente as situações formais são reuniões onde falamos em crioulo
também - quer na comissão política onde… de que ele é membro - quer no 
secretariado-geral - quer no grupo parlamentar - não… não posso… posso… não 
posso afirmar que uma vez ou outra - na situação de grupo não tenhamos ambos 
estado num dialogo em português - mas se aconteceu é praticamente um 
epifenómeno... é coisa… portanto é um desses casos -- ele é o quê?  o perfil é esse - é 
um jovem quadro - formação superior na área de… estaticista - portanto estatística -
ele é um dirigente partidário - ele é um deputado -- é esse o percurso dele -- tenho… 
tenho como… por exemplo - tenho uma secretária - falo com ela somente em crioulo 
- raras vezes falo com ela em português - raras vezes mesmo -- e eu converso com ela 
todos os dias na relação de trabalho… que é uma pessoa de nível… está a fazer uma 
formação superior no - no - no ISE - mas ela neste momento deve… tem o 12º - tem 
12º ano - não sei se tem alguma outra formação// 
AML: É jovem?
INF10: jovem - tem no máximo 30 anos -- tenho duas pessoas… fora do ambiente 
familiar… tenho outros - outros colegas com quem eu falo praticamente diariamente -
- outro colega - é outro colega - membro da mesa - também é o mesmo - falamos 
sempre em crioulo - sempre crioulo -- ele é um jurista - está na mesa - ele é deputado 
também - é dirigente partidário também - é já uma pessoa com mais idade - cinquenta 
- ele deve estar com cinquenta - cinquenta e cinco - cinquenta e seis anos - ou um 
pouco mais - ele é um quadro - é um quadro - mas é o mesmo - o que predomina é o 
português - é o crioulo -- de vez em quando nos… nas reuniões da mesa ou noutra 
reuniões - em português claro - mas no dia a dia - no contacto diário é o português//  
AML: Essas duas últimas pessoas a que referiu, os assuntos sobre os quais 
conversam, qual é?
INF10: assuntos variados - da política - do dia a dia -- como eu tenho funções de 
gestão no parlamento - com a minha secretaria também falo sobre questões correntes 
do dia a dia da gestão parlamentar - da gestão de… portanto são questões de trabalho 
-- e de vez em quando até questões - pronto - que não são de trabalho - alguma 
partilha de opinião - alguma ideia sobre um fait divers que tenha acontecido - mas 
maioritariamente questões de trabalho// 
AML: Diga… e o perfil das pessoas com quem fala português. De um modo geral: 
Não com essas… 
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INF10: de um modo geral - de um modo geral são aquilo a que chamamos quadros -
porque acabo por usar o português sobretudo em situações formais - em situações 
formais -- e de… e também por vezes - por vezes - mesmo com portugueses não é?  
eu trabalho com gente de língua portuguesa - que tenho que usar o português -- mas 
com os cabo-verdianos geralmente não -- geralmente em contexto formal - de 
trabalho - de trabalho tipo reunião - em contexto formal e:: são quadros - geralmente// 
AML: E essas pessoas, que assuntos trata com elas normalmente? Essas pessoas com 
quem fala português.
INF10: mais relacionada é com a política -- é o que eu faço -- mas também às vezes 
a:: eu vou a reuniões onde… que não são… há momentos onde há uma actividade… 
pode haver um momento formal que não seja tipicamente política - pode ser -- pode-
se falar de outro tipo de matérias - tipo… mas no fundo relaciona-se -- quando vou a 
seminários ou a… ou a outros encontros representar o parlamento ou o grupo 
parlamentar -- antigamente quando eu ia com o grupo parlamentar - agora não posso 
representar o grupo parlamentar - quando eu ia era em português também// 
AML: Há bocado disse-me que … se percebi bem, que quando fala com pessoas das 
outras ilhas usa a sua variante.
INF10: De vez em quando - no parlamento eu posso… aqui em Santiago - de vez em 
quando eu falo o crioulo de Santiago -- sinto às vezes… há momentos… há 
momentos  por exemplo… há momentos mesmo na minha na minha vida 
política…há momentos que eu sinto que a mensagem aqui em Santiago… eu sinto 
que falando o crioulo de barlavento - o crioulo de São Vicente - a comunicação não é 
tão… não passou com tanta facilidade - não sou tão bem compreendido como quando 
eu tento ou falo crioulo de Santiago -- claramente eu sinto isso - eu sinto nisso e vejo 
noutros - observo em outros também - claramente// 
AML: Portanto, diria que quando usa a sua variante não é tão bem compreendido 
aqui em Santiago?
INF10: sim - sim -- sobretudo quando o nível… eu chamaria o nível de instrução ou o 
grau de instrução do meu interlocutor não é tão elevado -- geralmente acontece 
quando tenho contactos - reuniões no campo - por exemplo no mundo rural -- não é 
que as pessoas não percebem - têm um pouco mais de dificuldade em perceber - têm 
mais equívocos de linguagem// 
AML: Quando usa o crioulo de São Vicente para falar com essas pessoas?
INF10: sim - sim//
AML: E qual é que usa para exprimir sentimentos, namorar, convencer alguém de 
alguma coisa… normalmente o que é que usa, o crioulo ou o português?
INF10: o crioulo - o crioulo//
AML: Pense nesta última semana e diga-me se acha que falou mais o crioulo ou 
português?
INF10: mais o crioulo//
AML: E quanto à duração… o tempo… foi mais em crioulo ou o português?
INF10: mais em crioulo - mais em crioulo -- tanto mais que a própria actividade do 
parlamento - isso também é uma característica - como está em defeso o parlamento -
o meu tal relacionamento se limita praticamente às pessoas que estão no dia a dia -
com quem eu tenho que contactar no  meu dia a dia - é em crioulo//  
AML: Existem contextos onde só fala crioulo?
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INF10: sim - sim -- há contextos onde eu só… por exemplo - eu nunca me lembro de 
ter feito nenhuma reunião - nenhuma reunião política na base - em português --
quando digo na base - não só em Santiago - mesmo em São Vicente - onde eu faço 
todas as campanhas ou   grande parte - não me lembro de nenhuma reunião em 
português //  
AML: E o contrário, contextos onde só usa o português?
INF10: contextos onde eu só uso o português? são… são esses contextos mais 
formais - estar num seminário - estar num colóquio ou numa mesa redonda --
entretanto - ENTREtanto - por vezes nalguns nalguns desses contextos ainda posso 
usar o crioulo - às vezes é uma espécie de provocação - já fiz isso nalguns - nalguns 
casos// 
AML: E já alguma vez usou o crioulo em alguma situação em que gostaria de ter 
usado o português ou vice-versa?
INF10: não me lembro//
AML: Ter usado o português em algum… ter sido obrigado entre aspas a usar o 
português numa situação em que teria preferido…?
INF10: provavelmente já ocorreu isso - provavelmente - ter de usar o português e 
preferir utilizar o crioulo -- provavelmente já ocorreu isso -- geralmente… já ocorreu 
de certeza - antigamente -- isso é um percurso - é claramente um percurso -- se calhar 
há trinta anos atrás ou vinte anos atrás eu teria dificuldade em utilizar o crioulo em 
dados contextos -- eu não usaria de certeza -- hoje eu tomo a liberdade de o fazer // 
AML: E em termos de ouvir o crioulo, espaços, frequência e intensidade com que 
ouve o crioulo e o português. Consegue fazer-me essa distinção. Não o falar, o ouvir.
INF10: ouvir?
AML: Ouvir.
INF10: maioritariamente eu oiço é o crioulo - maioritariamente - oiço o crioulo -- no 
dia a dia - na rua - só… digamos nos órgãos de comunicação social é que eu oiço… 
sobretudo quando… bom aqui há diferenças… porque… sei… há uma rádio que 
quando eu oiço é sempre crioulo que é a rádio Praia FM - e acho que há também a 
Rádio Crioula -- mas a maior parte das vezes que eu oiço a rádio é em português --
existem programas que oiço em português -- mas a maior parte do que eu oiço nos 
bancos -- pelo menos quando eu vou  a esses sítios - quando vou aos bancos - vou ao 
mercado vou ao super mercado - eu oiço é muito mais o crioulo - oiço  o crioulo -
sempre//  
AML: Há bocado falávamos da leitura… que material é que lê ou já leu em crioulo? 
INF10: eu leio alguma poesia e li… a pouca prosa que existe - acho que li a maior 
parte - a maior parte sim -- acho que li a grande parte - uma grande parte pelo 
menos// 
AML: E falou-me também… disse-me que já tem… já teve uma experiência de 
escrever intensivamente em crioulo… 
INF10: sim - sim -- de escrever - de escrever digamos -- não é escrever 
intensivamente em crioulo//
AML: Durante algum período …
INF10: ah! em relação a… em relação a coisa … sim… em relação ao tempo de 
antena -- e aí é preciso dizer … aí era uma experiência interessante porque escrevia 
directamente no crioulo de Santiago - escrevia na variante de Santiago com… com… 
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às vezes com a correcção de um colega… que é… que é falante de Santiago -- que é 
o   1F1 -- eu tinha… portanto fazíamos aquilo a dois - mas a dois no sentido de…. eu 
podia fazer… várias vezes fiz o programa na íntegra - e às vezes tinha tinha uma ou 
outra dúvida e ele corrigia a expressão - a expressão -- mas às vezes fazíamos a duas 
mãos - eu fazia uma parte e ele outra parte - ou íamos compondo os dois o texto// 
AML: Para além dessa experiência, no seu dia a dia, escreve, utiliza o crioulo para 
escrever?
INF10: escrevo… escrevo uns poemas ((risos))
AML: Uns poemas?
INF10: uns poemas - mas aí não sei… não sei se isso tem algum interesse//
AML: Não. Claro que tem interesse. 
INF10: aí há uma coisa que eu devo confessar… que é… acho que na literatura a 
gente diz que é um programa - e é mesmo um programa intencional -- eu comecei a 
escrever… e isso é uma coisa que eu acho interessante -- eu comecei a escrever em 
português - comecei a escrever poemas em português - alguns amigos que viram os 
poemas disseram-me que… a ideia  era… mais ou menos simplificada era isso –
tens jeito mas os teus poemas são um pouco  prosaicos -- e eu cheguei à conclusão 
que alguns eram prosaicos -- comecei a escrever em crioulo - variante… na minha 
variante… na variante digamos de São Vicente - achei que tinham melhor conteúdo 
poético -- agora - vou confessar algo que não vou dizer depois a mais ninguém - não 
vou dizer - que é -- fiz duas coisas intencionalmente -- um -- tentei não não fazer 
poemas que são recolha da tradição oral -- portanto eu impus a mim mesmo que com 
o crioulo… quer dizer o crioulo não tinha… não havia objectos menores para o 
crioulo -- que o crioulo tinha… na poética o crioulo era capaz de abordar qualquer 
objecto -- impus a mim mesmo isso -- e por isso não ia fazer … digamos - calafetar -
calafetar a tradição oral em substituição  da forma poética -- e outro - eu impus a mim 
mesmo escrever na variante dialectal de São… de barlavento - de São Vicente -
escrever em crioulo de São Vicente -- mas tenho algumas incursões em crioulo de 
Santiago e crioulo de santo Antão -- mas isso é uma velha história - volta e meia o 
meu crioulo desliza para Santo Antão - por causa da minha infância -- eu sinto -
desliza -- sinto e eu gosto - eu faço a perfeita separação - ou tento fazer//
AML: Porquê? Aprendeu o crioulo…?
INF10: eu tenho uma… eu cresci durante muitos anos com uma senhora que éramos 
primas… prima do meu avô - que era de Janela de Paul e praticamente… há quantos 
anos? não sei… há dez anos… quer dizer muito recentemente - descobri… descobri 
que o meu imaginário é mais de Santo Antão -- que os meus contos de infância - os 
meus contos tradicionais... as… as linguagens… etc. - alguns hábitos são de Santo 
Antão -- por exemplo - eu comecei a tomar aquilo a que se podia chamar uma bica 
aos cinco anos - ela chamava-me e fazia um cafezinho de folha - numa caneca de 
folha e eu ia beber -- e eu descobri que a minha - portanto o meu imaginário e os 
meus contos eram de Janela - e são contos antiquíssimos - eu ouvi o Bulimundo - o 
Bulimundo esse conto… eu ouvia… eu era… tinha quatro - cinco - seis anos - se 
calhar// 
AML: Portanto, deduzo que normalmente escreve em português no seu dia a dia.  
INF10: sim - escrevo em português // 
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AML: Algum desses textos, gostaria de os escrever em crioulo ou preferiria escrevê-
los em crioulo?
INF10: nunca… houve uma altura que tentei... tentei - mas… mas às vezes tenho 
receio -- por posição de principio eu acho que o crioulo… o crioulo é capaz de dar 
conta de tudo - como a gente diz - não e? mas às vezes eu fico a pensar que porque 
não há… porque não tem havido um bom tratamento literário do crioulo - escrever 
algumas matérias em crioulo é quase que - é quase que fazer um recurso 
extraordinário ao português - em termos de léxico - de léxico -- e então não… não 
tenho aventurado nisso - não tenho//
AML: Como é que se sente quanto escreve em crioulo? À vontade - sem medo de ..
INF10: acho que à vontade//
AML: Eu sei que não estudou o crioulo na escola… 
INF10: não // 
AML: Como é que consegue escrever?
INF10: li… eu acho que aconteceu com o crioulo um pouco como aconteceu comigo 
com o português… com todas as línguas -- fui apanhando também um pouco 
intuitivamente -- aconte… aliás eu funciono muito com as línguas intuitivamente -
muito -- o meu francês… o meu francês formal é - digamos - de nível baixo -- de 
tanto ler - tenho a estrutura -- falo - comunico - eu acho normalmente - dando… 
cometendo erros -- mas posso comunicar tudo -- quer dizer… o meu interlocutor… se 
for de língua francesa entende perfeitamente tudo -- até agora não houve matéria 
nenhuma que eu me coibisse de falar porque não conseguir falar -- cometendo erros -
acho que é um pouco o que acontece com o crioulo - com a vantagem de ser falado// 
AML: E que dificuldade sente, se sente alguma, quando escreve em crioulo?
INF10: acentuação -- com o ALUPEC é a acentuação -- porque não estudei - por 
preguiça -- quer dizer fui adquirindo… fui adquirindo o crioulo dessa forma intuitiva 
também - mesmo… li o ALUPEC - mas não estudei o ALUPEC - e então acho que os 
erros que eu cometo mais são erros mais… menos de ortografia e mais de acentuação
-- embora tenha algumas dúvidas com as conjugações pronominais - como é que a 
gente… tenho alguma dúvida - o traço - tenho alguma dúvida// 
AML: Como é que tenta superar essas dificuldades?
INF10: acho que… acho que agredindo um bocado a língua -- quer dizer… e aí estou 
raciocinando a quente - como não há… quer dizer… como não há um sensor… há 
vários sensores em relação  ao português - todos os meus textos em português são 
textos submetidos a uma avaliação - ou como deputado ou para mandar a uma a uma 
hierarquia superior ou… sei lá todos os textos estão sujeitos a avaliação -- já o crioulo 
não está - o crioulo já pela utilização que se faz… e é por isso que eu lembro-me de
ter terminado a apresentação do livro da 2F2 dizendo que eu tinha cometido alguns 
erros mas que estava mais feliz por terem sido erros de crioulo -- não havia… quer 
dizer…aí - de certeza eu teria inibição - eu estaria inibido se estivesse num contexto 
onde o crioulo também era rigorosamente observado -- alguém ia dizer -- não - você 
anda a cometer erros - você escreve mal o crioulo -- quer dizer… aí… até  dá a 
medida do que é o estatuto do crioulo - a gente pode fazer isso - a gente pode fazer 
isso - com o português não podemos//
AML: Entendo. Diga-me uma coisa, estando a falar o português, o que é que o faria 
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mudar para o português? Ou vice-versa, estando a falar o crioulo o que e que o faria 
mudar para o português?
INF10: estando a falar o português - ou crioulo e mudar para o português?
AML: A chegada de alguém, o assunto, o tipo de assunto…?
INF10: às vezes acontece… às vezes acontece -- a:: talvez uma matéria que… que… 
em matérias que eu digo complexas - mais técnicas - começa-se por vezes a falar em 
em crioulo - num debate - mesmo às vezes informalmente - num debate - uma 
discussão - começa-se a falar em crioulo - de repente é como se a estrutura do 
português sobe - porque se estudou em português - porque se estudou muito aquilo 
em português -- eu digo que é isso porquê? porque... às vezes parece pedantismo… 
porque acontece com outra língua -- já aconteceu comigo ter de estudar coisas muito  
em francês - por exemplo - estou a discutir - a falar com uma pessoa - vem o termo 
em francês - que parece-me algo fora do normal - fora de comum -- mas eu acho que 
é porque está… está lá… entrou mais em francês - li mais em francês - então vem em 
francês -- também acontece isso -- começa-se a discussão mas às tantas é a estrutura 
do português é que sobe - que vem ao de cima - é isso que acontece -- o contrário -
começar a falar em português e passar para o crioulo -- acho que é menos usual -
menos usual -- bom… pode ser a entrada de um novo interlocutor e que só perceba o 
português por exemplo - pode levar a isso -- já me aconteceu - eu já senti um certo 
constrangimento de estar num grupo onde há pessoas que só entendem e falam o 
português - ou entendem e falam o português - pelo menos como um do grupo que 
esta lá - e vejo a maior parte das pessoas a falar o crioulo - e eu sinto essa pressão e 
falo o português -- isso também acontece//  
AML: Em termos de estatuto, o estatuto da pessoa que chega provoca alguma 
alteração, do crioulo para o português ou do português para o crioulo?
INF10: há contextos em que provoca - há contextos que pode provocar //
AML: Fale-me disso.
INF10: por exemplo - no grupo parlamentar -- se estivermos a debater em crioulo -
por vezes a entrada de uma intervenção - digamos… alguma intervenção discrepante 
em relação a alguma outra posição e que seja feita em português de uma forma às 
vezes mais… digamos uma forma mais substancial - pode conduzir automaticamente 
a que se fale em português para contrapor -- é quase que para igualar - eu estou a 
pensar… eu estou a raciocinar sobre isso - parece-me que às vezes deve acontecer -
por exemplo isso pode acontecer // 
AML: Por exemplo, se está num grupo, num grupo a falar em crioulo, chega alguma 
pessoa com um estatuto mais proeminente, uma autoridade, alguma entidade, isso 
leva-o a mudar para português, ou o contrário?
INF10: não//
AML: Não?
INF10: não acontece//
AML: O que é que pensa do crioulo? E do Português?
INF10: o que é que eu penso, como?
AML: Do estatuto. 
INF10: do estatuto?
AML: Do estatuto, o crioulo o que é… Há muitas pessoas que pensam… que pensam 
que o crioulo não é língua, não tem regras, não tem qualidade. Há algumas pessoas 



As línguas de Cabo Verde: uma radiografia sociolinguística

156

415

420

425

430

435

440

445

450

455

que acham que o português é um património nosso, outras acham que não. Como é 
que vê essa questão?
INF10: eu acho… eu acho que tanto o português como o crioulo são património dos 
cabo-verdianos -- não são… não são é património de… de… como é que pos… não é 
- de igual valor - até valor… não são é patrimónios igualmente valorizados e 
apreendidos por todos - pelas razões óbvias -- mas isso não quer dizer que - por 
exemplo - os poderes públicos não tenham a obrigação de fazer com que o português 
seja património para o mais… para o maior número possível de cabo-verdianos -
idem para o crioulo -- agora - eu acho que o crioulo tem um percurso que ainda não 
fez - acho que o crioulo tem um percurso que ainda não fez -- o crioulo sem dúvida 
que é uma… que é uma… isso é um lugar comum … mas - sem dúvida o crioulo é 
um traço fundamental da nossa identidade -- mas eu pessoalmente tenho uma… 
uma… como é que eu posso dizer? tenho tido uma preocupação… que eu acho que o 
crioulo vive um paradoxo - aliás a nossa identidade tem… vive um paradoxo - ao 
mesmo tempo que… 
AML: Fale-me disso dizendo até o que é que acha entre o ser cabo-verdiano e o 
crioulo (?) 
INF10: não - é… o paradoxo é esse -- eu fiz uma vez uma comparação que é… 
como… o crioulo é como aquele parente pobre que a gente gosta muito dele - mas 
que em dadas circunstâncias a gente deixa no quintal - a gente não quer que ele venha 
para a sala estar junto com as outras pessoas//
AML: Porquê é que acha que isso acontece?
INF10: isso é que é complicado -- acho que está na génese língua - eu acho que está 
na génese língua -- nós escamoteamos isso muito -- quer dizer… hoje em dia falámos 
muitas vezes como… falamos muito normativamente - como se o crioulo não é
diferente do português - eu acho que o crioulo tem um estatuto inferior ao português -
tem mesmo -- quer dizer… uma coisa é eu querer que tenham um estatuto igual - isso 
é outra coisa -- agora - factualmente o crioulo tem um estatuto inferior - porque se ele 
não estivesse… se não tivesse um estatuto inferior não tínhamos esse problema --
havia paridade - havia paridade factual na sociedade e não tem - não tem -- é 
dizermos que é língua de afecto… é só ver… é só ver como é que classificamos o 
crioulo -- o crioulo é a língua do afecto - é a língua do amor - é o… é a língua da
comunicação dia a dia - é a língua do mercado - mas numa situação - digamos… para 
valer - não é o crioulo - não é o crioulo -- e como… portanto… acho que é essa a 
contradição de fundo -- do crioulo ser ao mesmo tempo naturalmente amado - usado -
e ao mesmo tempo não valorizado -- é esse paradoxo enorme que… eu acho que está 
ligado à génese do crioulo - à génese da nossa própria sociedade - e o… e … vai
…vai… vai haver… vai custar muito ao crioulo libertar-se da ideia de ser uma 
corruptela do português -- penso que é aí que está a raiz de tudo -- mesmo que 
inconscientemente - mesmo inconscientemente - a maior parte das pessoas 
consideram essa ideia - esse tema que ficou - o português mal falado - o português 
mal falado -- e como o português mal falado tem uma sanção social grande - parte de 
nós… a gente vai ver que o crioulo é… bom… com uma mistura pelo meio… mas 
isto é outra… outra teoria (?) -- agora as variantes -- eu acho que há uma hierarquia
das variantes// 
AML: Fale-me disso.
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INF10: socialmente eu acho que há uma hierarquia das variantes -- eu ando a pensar 
ultimamente o seguinte -- é a minha ideia… não fui eu que descobri isto… nem 
pensar -- uma vez - a falar com o F3 - irmão do 3F4… ele é de Santa Catarina mas 
viveu muito temo em São Vicente… é bom para contextualizar isso -- ele disse-me --
desvalorizando a questão de…. as… os conflitos e as divergências regionais -
sobretudo Praia - São Vivente - ele disse-me que o conflito Praia - São Vicente era 
um conflito eminentemente rural - urbano -- o que eu acho nesse momento em 
relação à questão de Santiago é o seguinte -- qual era - há quarenta - cinquenta anos 
atrás - quando eu era bem miúdo - qual era a representação que nós - no barlavento -
nós em geral - todas as ilhas - tínhamos de Santiago? Santiago era representado 
pelo… pelo mercador… portanto na altura não se chamava 4rabidante - mas era um 
rabidante -- chamava-se negociante - se não me engano - mas era um rabidante --
suponhamos São Vicente… era o rabidante que ia da Ribeira Barca… do interior -
vestido à moda rural - com seu fato de casimira - muitas vezes pé descalço - com a 
língua… com um crioulo… portanto diferente -- mas diferente considerado 
desvalorizado porque é rural -- a imagem dele… a não urbanidade dele… o não 
dominar o que é os códigos urbanos - e e  eu acho que isso é que ficou… que 
representou o crioulo de Santiago como um crioulo mais de gente atrasada entre 
aspas - e o crioulo se São Vicente por exemplo como um crioulo de cidade - urbano --
portanto um crioulo que até tinha frases… até tinha palavras inglesas -- um crioulo 
nobilitado -- as coisas mudaram - as coisas mudaram -- e eu digo isto - tanto mais isto 
é assim - que a representação desvalorizante da língua está ligada… digamos… ao 
actor - tanto mais é assim que os próprios santiagueses da Praia - da pequena 
burguesia - distanciavam-se dessa… desse homem rural… dizendo eu não sou badiu -
eu sou da Praia - não sou badiu -- e falavam português -- na altura do tempo colonial 
- os filhos - os nossos… os meus colegas… os meus… digamos as pessoas que 
podiam ser da minha classe social em São Vicente aqui da Praia falavam português --
já para diferenciar - quanto a mim para se diferenciar - portando dessa… desse 
homem rural com essa característica -- mudou tudo - uma coisa muito mais 
complicada - num processo que é a escola… para já a democratização do ensino --
hoje já temos quadros licenciados - doutorados - mestrados - de toda a parte de 
Santiago -- já temos - portanto - já temos -- mas mudou muito com… como é que 
posso dizer? mudou o actor - perduram as representações -- perduram as 
representações -- e por isso ficamos sempre com essa… com essa… acho que… 
sobretudo falo agora de São Vicente… fica sempre com essa representação 
desvalorizada do santiaguense - que é preconceituosa -- é essa ideia - do homem rural 
- e esse homem praticamente já não existe -- praticamente já não existe -- o 
contacto… acho que parte da explicação dessa questão dos crioulos… dessa 
diferenciação dos crioulos está aí  um bocado -- e nessa hierarquia - claramente o 
crioulo de são Vicente tendeu a ser hegemónico no Barlavento -- claramente tendeu a 
ser//  
AML: Como e que vê essa… como é que valoriza ou não essas diferentes variantes, 
como é que as encara pessoalmente?
INF10: também eu acho que há aí qualquer coisa que se está a passar e que é 
interessante -- e o que eu vou dizer é extremamente polémico -- acho que o… que 
poderíamos chamar a inteligentia cabo-verdiana tem uma má consciência em relação 
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a Santiago - uma má consciência -- e a conjugação clara duma afirmação… o homem 
de Santiago neste momento afirma-se - tem uma grande afirmação -- e sobretudo… 
sobretudo essa geração… as gerações de… as gerações do tempo da independência -
as gerações do pós independência -- acho que essa má consciência levou a que… se a 
gente… há uma… houve uma grande focalização no que é a cultura de Santiago --
quanto a mim muito positiva mas em desprimor também de não se conhecer toda a 
riqueza cultural de Santo Antão - do Fogo - São Nicolau - da Boavista -- e eu já não 
falo de São Vicente - porque São Vicente naturalmente se impôs enquanto centro 
urbano -- São Vicente teve uma historia - uma génese onde que… que… portanto… 
não… digamos - aguentou isso -- mas é ver… isso até tem reflexos nos próprios 
sectores -- há um facto - nunca encontrei nenhum deputado de São Antão que tenha 
falado crioulo de Santo Antão no parlamento -- nunca -- não me lembro -- pode ter 
ocorrido mas não me lembro -- se ocorreu é tão… é tão  coiso que não me lembro --
enquanto que se ouve frequentemente o crioulo de Santiago - já se ouve mui…um 
bocado o crioulo do Fogo e o de São Vicente -- não me lembro… por exemplo do 
crioulo de Santo Antão por parte dos deputados -- e há deputados… houve uma altura 
em que o parlamento tinha muitos deputados  - (?) legislatura - muitos mesmo -- não 
me lembro -- esse é um exemplo concreto -- isso é para dizer que as atitudes que as 
os falantes têm em relação à sua própria fala - à sua variante - também é
condicionada - de valorizar ou desvalorizar -- neste momento há claramente uma 
tendência forte de valorização do crioulo de Santiago pelos próprios falantes -- não se 
vê ou vê-se muito pouco em relação a todas as outras ilhas -- não se vê o 
sãonicolauense a afirmar o seu crioulo - desinibidamente e de forma descomplexada -
e até… como hei de dizer? porquê que acontece muitas vezes com os santiaguenses -
até celebrativa - não é? a celebrar o seu crioulo -- não se vê… e no Santo Antão 
muito menos ainda -- acho que - acho que é a ilha que menos valoriza o seu crioulo 
na prática - na prática -- e é por isso que 5Cordas do Sol é um autêntico programa 
quando ele diz 6Língua de sintanton e  um sabura - é  um autêntico programa -- vê-
se que é intencional - a música deles - e e e é uma coisa interessante - este aspecto é 
interessante -- por isso que eu digo que o crioulo para mim tem essa maturação 
desigual - e temos muito que andar ainda -- eu não defendo que… não defendo a 
pressa que se tem em relação ao crioulo nesse momento -- não por preconceito - mas 
por achar que há muitos passos que não foram dados -- por exemplo eu massificaria o 
ALUPEC - o ALUPEC está… o ALUPEC é vítima… no barlavento sobretudo… o 
ALUPEC é vitima duma representação que se formou - eu tenho isso como claro - de 
que  o ALUPEC é para escrever o badiu - é para escrever o badiu -- eu tive quinze 
minutos com uma jornalista do barlavento - falei com ela - e eu não sou nenhum 
especialista - e ela… dei-lhe exemplos para mostrar que o ALUPEC é uma mera 
ferramenta para grafar -- eu dava-he … dizia - tal termo crioulo de Santiago - escrevo 
assim - este termo em São Vicente é assim - escrevia -- este termo em Santo Antão é 
assim -- olha … mas eu escrevi em ALUPEC… escrevi com a mesma coisa… com o 
mesmo alfabeto - e ela disse mesmo - ah!!! portanto não há… o ALUPEC é visto 
como um alfabeto para escrever o crioulo de Santiago - e é prejudicado por isso --
porque há preconceito em relação ao crioulo de Santiago -- às vezes não é só 
preconceito - há uma coisa que é legítima -- o falante de São Vicente - ou o falante de 
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Santo Antão - do Fogo ou de São Nicolau ou de outra ilha não quer perder a sua fala -
- isso é legítimo - normal - como o falante de Santiago não quer também //
AML: Há pessoas que às vezes defendem a existência do que seria o verdadeiro 
crioulo. Para si, existe esse, alguma variante que seja o verdadeiro crioulo?
INF10: essa… eu acho que essa é… essa é uma… essa é uma teoria identitária… é 
uma teoria do essencialismo -- que é dizer que a nação começou em Santiago -
começou na Cidade Velha - que… e começou em Santiago - começou em Santiago 
com… com… sobretudo com escravos ou descendentes de escravos - praticamente 
sem ou quase sem misturas -- seria o núcleo duro - seria o núcleo puro - e o resto 
seria portanto - variações a partir portanto das origens que foram cultivadas --
portanto temos uma cultura de essência - uma teoria do essencialismo - tanto na 
língua como na identidade em geral - na língua que é um factor - que é digamos um 
vector identitário - como no resto -- eu não concordo - eu não concordo -- eu não 
concordo -- eu não concordo e acho que isso sim - isso seria uma visão muito 
hegemónica - e rapidamente podíamos cair numa visão rácica -- rapidamente//  
AML: Entendo. 
INF10: agora o que eu acho… e é impossível não falarmos disso… ao fim ao cabo já 
derivamos - mas é impossível não estar ligado à língua -- que é o seguinte -- eu hoje 
estou… disseram-me… não aprofundei totalmente o livro do Gabriel Fernandes -
disseram-me que é a tese dele... mas eu hoje acho que devemos assumir que Cabo 
Verde é… eu não diria multiracial… mas quer dizer Cabo Verde é tudo menos 
homogéneo - naturalmente -- eu faço… eu estive há dias a discutir com um amigo 
meu aqui de Santiago - ele estava de acordo comigo -- eu faço a seguinte comparação 
- dou o seguinte exemplo - nós dois - eu - Dr.ª Amália - Sal - São Vicente -- eu até… 
eu até… até digo que sou uma excepção - até aos… até aos dezanove anos eu nunca 
tinha ouvido um funaná -- fui ouvir o funaná - ferrinho - gaita e ferrinho - nem eu 
sabia se era o funaná - ouvi essa música - esse género - fui ouvi-lo em - na Praça 
Estrela -- trabalhadores cabo-verdianos que aos domingos se concentravam lá -
maioritariamente quase todos de Santiago - alguns do Fogo mas maior parte de 
Santiago - iam com sua gaita e:: tocavam - e eu ouvi essa música tinha eu dezoito -
dezanove anos//
AML: Em Portugal?
INF10: em Portugal - Praça Estrela - Jardim da Estrela - aliás - em Portugal -- vários 
outros cabo-verdianos das ilhas de Barlavento ouviram o funaná tinham se calhar 
trinta  ou quarenta anos -- outros nasceram e morreram sem ouvir - nunca - nem o 
funaná - nem a tabanca - nem o batuque -- como vários cabo-verdianos de Santiago 
nasceram e morreram sem nunca terem ouvido o San Jon - saíamos… saíamos da era 
da televisão - saíamos de há trinta anos para aqui//
AML: Claro!
INF10: então como é que é possível - quer dizer - como é que eu posso apreciar - e 
logo gostar - ou apreciar e sentir como sendo meu algo que eu nunca ouvi - não 
cultivei? é  como o jazz - eu não posso… às vezes eu posso… às vezes há quem ouve 
o jazz e à partida gosta -- mas geralmente aprende-se a gostar do jazz -- e nós não 
levamos isso em conta -- falamos de forma muito afirmativa - como se toda a gente 
tem que reagir de forma igualmente… como se um indivíduo do Picos - São Salvador 
do Mundo - deve reagir frente a um San Jon igual a ele reage frente a… a um batuque 
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-- não -- não -- agora - permita-me -- e acho que temos diferenças entre nós - temos 
mesmo… não chegamos a ter etnias - mas temos uma diferenciação mesmo em
termos de biótipo - temos -- e devemos assumir isso como natural - natural//
AML: Voltando a questão da identidade, qual a relação que estabelece entre o crioulo 
e ser cabo-verdiano? Por exemplo, o que é que pensa das pessoas que não usam o 
crioulo, que não gostam do crioulo, ou que preferem usar o português?
INF10: poucas pessoas não gostam do crioulo -- no fundo no fundo - quer dizer  - eu 
reparo o seguinte -- e isso é que eu chamo contradição -- há pessoas que usam o 
crioulo - que até… até  eu conheço algum… algum intelectual que até… até que 
ele… há momentos que vê-se  que ele usa o crioulo com algum sabor e com alguma 
reminiscência… também quase como uma tentativa de identificação com o povo -
usam isso - também -- uma espécie de romantismo - mas ao mesmo tempo 
hipervalorizam o português -- não rejeitam o crioulo - hipervalorizam o português --
eu acho que isso demonstra que o crioulo é quase como um traço - eu diria… não 
chego a ponto de dizer - sem o crioulo não há cabo-verdiano - mas acho que é um 
traço eminentemente constitutivo do ser cabo-verdiano - a língua - eu acho que é // 
AML: Admite alguma…?
INF10: agora eu acho que é possível que algum cabo-verdiano não fale o crioulo e se 
sinta cabo-verdiano -- senão eu negaria a existência de cabo-verdianos que nunca 
puseram os pés em Cabo Verde e que se sentem como tal - por exemplo nos Estados 
Unidos -- e que são filhos de - ou netos de - portanto -- mas a língua é decisivo//   
AML: O que acha deste facto, dessa situação que nós vivemos, de usarmos crioulo e 
o português?
INF10: bom - aí já estou a ser contaminado pelo que eu tenho lido e ouvido -- eu 
penso que é muito bom - nós estamos a explorar isso muito pouco -- ao que parece as 
crianças que usam várias línguas têm um desenvolvimento intelectual extraordinário -
- a:: há dias estive a ver um programa - era na Burkina Faso ou quê - era crianças que 
estavam a aprender… o ensino… na língua materna … o ensino da matemática - da 
aritmética em língua materna - numa das línguas do Burkina Faso - e o professor deu 
um testemunho… um professor primário… ele era formado… eu sabia - deu um 
testemunho que o programa de aritmética em língua materna… eles estavam… bom 
suponhamos - estavam no top 20 - e se fosse no programa francês estariam no top 4 
ou 5 -- estavam muito à frente - porque as crianças… e porque havia… eles tinham 
mesmo um método - as crianças progrediam a um ritmo extraordinário -- eu acho que 
o mesmo pode acontecer connosco - mas eu penso que aí também há armadilhas a 
evitar//   
AML: Como por exemplo?
INF10: eu posso… eu posso perceber imenso… suponhamos… eu vou… um 
raciocínio por absurdo - eu posso ser um grande físico nuclear em crioulo - quem é 
que vai compreender-me para além do cabo-verdiano? quem é que me vai 
compreender? quem é que me vai compreender para além do cabo-verdiano? quer 
dizer… a la limite tenho que arranjar um bom intérprete não é? um bom tradutor para 
as minha obras - ou… quer dizer… há um problema que é… acho que é o problema 
de sempre… que é o problema que Baltasar levantou e ainda se mantém - que é  o 
problema da recepção - da recepção do que a gente produz em crioulo por exemplo -
literariamente -- portanto há limites -- é normal -- agora…talvez porque… talvez… 
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talvez é difícil… não é possível termos a pretensão - acho que é isso - termos a 
pretensão de… igualar as duas línguas -- acho que tratamento igual não é igual a 
igualar -- porquê que eu digo igualar? eu não vou conseguir ter com a minha 
produção em crioulo o tratamento que o po… o tratamento que a minha produção em 
português tem - no mundo -- não é em Cabo Verde - no mundo -- mas mesmo em 
Cabo Verde - suponhamos que aqui em Cabo Verde fosse suplantado - no mundo não 
vou ter - não vou ter -- aliás no mundo não tenho o tratamento de uma produção em 
português - que eu tivesse se eu escrevesse em espanhol - não digo mais nada - não 
chego nem no inglês -- se eu escrevesse em espanhol a recepção era de longe superior 
ao português -- portanto acho que aí não há… não é… não é uma… não é  nenhum 
drama -- só que alguns defensores do crioulo falam como se… é possível que o por… 
que o crioulo atinja este estatuto pleno -- não é possível quanto a mim - não é 
possível -- e é natural que assim seja -- se eu conseguir produzir uma obra - uma obra 
literária extraordinária em crioulo - eu vou ter… é uma questão agora de mercado -
eu vou ter de certeza financiamento para alguém passar para o português ou para 
inglês - para russo - para chinês -- mas é preciso produzir essa obra extraordinária em 
crioulo - e para isso é preciso que eu trabalhe o crioulo como língua literária - e não 
está -- está pouco trabalhado neste momento - está pouco trabalhado -- portanto essa 
coisa é assim//
AML: E como é que perspectiva esta situação, digamos, o desenho da alternativa 
linguística para Cabo Verde?
INF10: vou responder primeiro pela negativa -- eu acho que toda a tentativa -
excessivamente normativa para levar isto para a frente vai-se gorar - vai-se gorar -- e 
vai… e se fizermos isso vamos… vamos ter muitos amargos de boca -- eu acho
penso que… que… e já agora - eu pessoalmente como deputado quero fazer alguma 
coisa -- já agora… eu vou… isto agora é uma confissão - eu quero promover uma… 
quero promover… quero promover um atelier de escrita livre do crioulo em São 
Vicente por exemplo -- e quero ver se eu consigo contagiar todos os meus colegas a 
fazer em todos os círculos eleitorais - e quero fazer para estudantes - e homens e 
mulheres de cultura que aceitarem - escritores por exemplo - dramaturgos - quem faz 
peças de teatro - etc. de escrita do crioulo - uma oficina - um ateliezinho para a 
escrita do crioulo -- eu acho que temos que começar é por aí - começar pela base -
começar por a… começar por naturalizar isso// 
AML: O que é que acha da oficialização do crioulo?
INF10: como processo… como processo - justamente isso -- eu acho que aí… aí 
temos que definir um programa - definir objectivos e ter uma estratégia em relação ao 
crioulo -- temos… temos um problema que é a diversidade -- temos um problema que 
é a diversidade… penso que… a primeira coisa quanto a mim é a padronização  da 
grafia -- acho que é - porque se conseguirmos padronizar a grafia - atenua… atenua 
os preconceitos mútuos que todos temos -- é como uma distensão - ah! eu posso 
escrever a minha variante… e se calhar vou-me aventurar noutras variantes também
-- e eu acho que… eu não tenho uma visão normativa em termos de padrão - em 
termos de que crioulo vamos escrever -- eu acho que vai surgir naturalmente --
primeiro começando por isso - por afirmar o crioulo como língua - com uma - com 
uma grafia - com um alfabeto -- e para isso eu não digo que tem de ser o ALUPEC --
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mas como há o ALUPEC - vamos fazer com que as pessoas conheçam o ALUPEC --
eu penso… da minha experiência que eu tive há dias com essa tal jornalista… que eu 
penso que tinha muitos preconceitos… eu acho que é possível dizer às pessoas -
vamos… quer dizer quase como uma negociação - não - não vais… tu não… isto -
isto não e obrigatório -- não - este alfabeto não está… vais só aprender a usá-lo - e 
depois vais fazer a crítica -- mas aprende a usá-lo primeiro -- o que é que acontece 
com o ALUPEC? está-se a destruir o ALUPEC sem conhecer o ALUPEC -- há uma 
rejeição sem conhecimento - quanto mais porque primeiro… tentar provocar… 
AML: porque é que acha que isso acontece? 
INF10: acho que por preconceito -- é incrível -- é interessante o que acontece com o 
K - o K… eu acho que é isso - a representação social… é complicada -- o K é 
associado ao crioulo de Santiago no barlavento -- e é associado… mas acho que o 
K… também há rejeição mesmo em Santiago  às vezes… acho que há… é um bom 
estudo - é um bom estudo -- há mesmo - há -- e então o K - o K é  muito associado à 
África - o K é muito associado à África -- porquê?  
AML: Porque?
INF10: porquê ninguém sabe -- eu noto isso -- porque… é… ((tosse))  perdão -- é 
uma representação social -- é uma coisa que… era bom era saber como se despoletou 
-- como é que chegamos lá? mas sinceramente o K é Santiago - África -- o K… às 
vezes eu brinco e digo à pessoa - o K do king em inglês é isso não é? começa a pensar 
- quer dizer é tão… é tão… é tão… uma relação preconceituosa - é tão… um 
preconceito que é feito - é um preconceito mesmo - que as pessoas se esquecem do K 
de outras línguas ditas nobres - como o inglês - por exemplo -- então - eu começo a 
dizer palavras em inglês que levam K - e eu vejo que as pessoas ficam um pouco 
embaraçadas - porque ao fim ao cabo - acabo por ser um pouco… acabo por ser um 
pouco… levar as pessoas a sentirem que têm um preconceito - e isso não é agradável 
de facto -- mas voltando à ideia de divulgar o AL… é levar com que as pessoas 
aprendam o alfabeto para massificá-lo e surgir uma outra alternativa  - se for 
necessário//    
AML: Sendo o crioulo oficializado, ele teria algumas funções específicas, e o 
português teria outras? Como é que …?
INF10: se o crioulo … uma boa questão -- se à partida o crioulo tivesse algumas 
funções específicas predeterminadas - era uma anti… era uma política… digamos  
era uma anti política… era uma má política -- acho que… não sei bem como dizer 
isso… mas é  como… a minha ideia é…
AML: Estou a pensar em ler, escrever, determinadas … para falar com determinadas 
pessoas em determinadas circunstâncias… 
INF10: a minha ideia é um pouco… pode ser até um pouco… um pouco… como é 
que eu posso dizer? voluntarista ou mesmo anárquica -- era… é  dar às pessoas os 
instrumentos e depois… a coisa vai andar - vamos ver o que é que isso vai dar - é  
como que ter um programa mínimo -- temos que ter um programa mínimo e depois 
vemos o que vai dar -- por isso é que eu acho que não devemos ter pressa -- quando 
se diz neste momento que não devemos ter pressa há uma grande… há um… às vezes 
há reacções terríveis à volta disso porque automaticamente - como raciocinamos 
sempre oito ou oitenta - é tido como - esse indivíduo tem preconceitos em relação ao 



As línguas de Cabo Verde: uma radiografia sociolinguística

163

735

740

745

750

755

760

765

770

775

crioulo - (?) ele tem… ele tem… ele está com… é um jogo defensivo -- eu até posso 
admitir… eu acho que acabamos todos por ter -- se calhar - eu posso até ter no meu 
inconsciente - e se calhar eu até posso ter - mas no meu consciente não tenho -- é 
memo a ideia de amadurecimento - porque aí também é  um terreno muito minado --
podemos criar problemas graves quanto a mim de… de… de… de… mesmo de 
conflito e de… de… de um certo divisionismo entre os cabo-verdianos se não 
cuidarmos bem disso -- podemos criar -- acho que é isso -- repare o que aconteceu 
com o ALUPEC - uma equipa produziu o ALUPEC - não houve nenhuma medida de 
facto de promoção do ALUPEC até hoje// 
AML: Como é que explica isso?
INF10: eu não explico - olhe - eu constato -- por exemplo - fez-se um fórum no 
parlamento e falou-se na ideia - há 3 anos ou quê - na ideia interessante de 15
minutos de (?) na televisão - seria extraordinário - não se fez -- não se fez - por 
exemplo//  
AML: Dr. X, acha que o crioulo deve ser ensinado nas escolas cabo-verdianas?
INF10: eu acho que primeiro o crioulo deve ser ensinado aos professores -- primeiro -
primeiro os professores -- eu aí defendo… há quem defenda isso muito bem que é o 
7F4 - eu recorro-me a ele porque acho que as posições dele são conhecidas - as 
minhas… neste aspecto são coincidentes -- aí… aí… que vale a pena começar de 
cima -- vamos começar com quem tem os instrumentos… mas com uma formação a 
sério… a sério -- eu até… eu até faria… eu faria… eu neste momento acho que os 
professores primários - por exemplo - seria importantíssimo se tivessem uma boa 
formação do crioulo -- uma boa formação do português - uma boa formação do 
crioulo -- teriam mais facilidade em lidar com os alunos na sala de aula - e teriam 
maior capacidade - acho - para levar os alunos a dominarem as duas línguas -- aí é  
que eu começaria -- e naturalmente teria que aparecer um momento onde o crioulo 
entraria no currículo como veículo -- ainda há pouco estive a lembrar-me disso - falei 
com um senhor - se não me engano de Seicheles - eu não sei os pormenores - eu até 
queria pesquisar - ele disse-me que… ele soube... acho que é Seicheles ou 
Maurícias… acho que é Seicheles -- ele soube dessa ideia nossa… ele disse-me que 
em Seicheles fizeram uma experiência… puseram… se calhar… não tenho os 
pormenores… mas se calhar sem as devidas precauções - o crioulo - mas o crioulo 
como língua veicular - o crioulo para… o crioulo como veículo para aprender… 
aprender a física - etc. -- houve uma regressão no sistema de ensino -- o impacto foi 
negativíssimo - uns anos depois constataram que foi negativíssimo - a qualidade do 
ensino caiu -- eu não tenho os pormenores … eu não sei bem… é algo que me… e
agora eu digo - penso que… que não temos tido uma… vou ser mesmo muito 
atrevido - não sou linguista - sociolinguista - mas a ciência é ciência - ciência não é… 
eu acho que não temos tido uma demarche - acho - muito científica nesse particular --
em que sentido? temos usado muita ideologia nisso -- por exemplo eu acho que as 
nossas visitas de estudo nessa área deviam ter… devem ser orientadas para países que 
têm experiências concretas -- mas não é para folclore - não é  para folclore - não --
que a gente prepare missões de estudo da experiência - e nesses países ouvir 
também… porque aí é que a gen… a gente só ouve os que são pró… a gente só ouve 
os mentores - quem é  o mentor que vai falar mal da sua experiência? vai dizer que 
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errou mas -- vai dizer que houve um problema mas -- e vai dar-te sempre o lado bom 
-- não - nós devemos ir lá e ouvir todas as partes - saber… de certeza - eu não 
acredito - eu não acredito - em Curaçau - eu não acredito que… eu não acredito que 
em nenhum país onde há uma língua dita nobre - inglês - francês - castelhano ou 
português - e há línguas nacionais ou há crioulos - e que essas línguas estão 
valorizadas no sistemas de ensino - eu não acredito que isso… que isso tenha sido 
feito sem conflito - eu não acredito - houve conflito de certeza -- e nós devemos é ir 
aí - ver esse conflito -- com todas as partes -- dão-nos só a imagem boa - temos só a 
imagem boa -- fala-se - e vem gente do Curaçau e tal - fala-se só o lado bom das 
coisas e nós para não cometermos erros temos de ver tudo -- aquilo que fizeram para 
ser assim mas não deu assim - deu assado - os bons -- tudo isso - deve ser feito -
como visita de estudo a sério -- e é  aí que eu digo que não temos sido muito 
científicos nisso - temos sido muito mais ideológicos//   
AML: Há bocado tinha falado disso, mas vou retomar a questão. Como é que acha 
que os cabo-verdianos falam o português, e como é que acha que eles deveriam falar 
o português?
INF10: não tenho uma posição sobre isso -- eu… eu prefiro falar com a fala dos 
outros -- os portugueses… já… eu estive em varias situações… por exemplo - eu vi 
colegas meus - da Faculdade de Ciências Sociais e Humanas - portanto colegas de 
sociologia que liam… nos anos oitenta - meados - finais dos anos oitenta - meados 
dos anos oitenta - que leram… leram artigos… artigos de jornalistas… na altura do 
jornal Voz Povo e disseram -- vocês escrevem de forma muito rebuscada - a vossa 
escrita é muito rebuscada -- e tenho colegas cabo-verdianos que têm esse mesmo 
testemunho do português -- portanto é uma ideia generalizada em Portugal - se calhar 
da generalidade das pessoas que têm contacto com a nossa escrita - sobretudo no 
domínio da escrita - dizem que escrevemos muito formalmente - muito pesado - a 
nossa… uma escrita é muito pesada -- não sei porquê - se é o uso de adjectivos - não 
sei - se é formas verbais - mas dizem isso -- e tenho esse… esse testemunho de 
colegas meus - de colegas meus que têm esse testemunho também//
AML: E da fala, há bocado falava da censura, será?
INF10: a fala… nós somos muito formais - e eu acho… quando eu comparo a nossa 
fala com a do angolano ou o do brasileiro - vejo que nós… nós - nós somos dilectos 
aprendizes dos portugueses nesse aspecto -- dos portugueses quer dizer - dessa -
talvez de uma ideia antiga da língua -- antiga… não estou a dizer antiga como 
depreciativa -- antiga mesmo de… muit… de há muito tempo -- onde  a língua… a 
língua… tem de ser falada com propriedade - com rigor absoluto e com um purismo 
extraordinário -- para já era essa a ideia que tínhamos na instrução primária - os 
nossos pais foram educados assim e nós também - nós menos - eles muito mais -- e… 
e então… nós somos… bom… agora… a minha geração - não sei se ainda é  assim -
não sei se ainda é  assim -- até à minha geração somos muito rigorosos com os erros 
de português - calinadas em português -- eu noto mesmo em mim - eu sinto isso -
eu… quer dizer… é quase que a pessoa é  classificada por causa de um erro de 
português - é quase classificada… melhor é desclassificada - não é? com um erro de 
português - somos muitíssimo rigorosos -- não se vê o mesmo em Angola - por 
exemplo -- a sensação que eu tenho é  que no Brasil e em Angola são os dois casos 
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que eu acho onde… que a língua é muito mais… muito mais… acho que em Angola 
e Brasil a língua é  mais… como é ? mais dúctil// 
AML: Admite a possibilidade de nós, cabo-verdianos, virmos a falar o português a 
nossa maneira?
INF10: até agora não fizemos isso - e acho difícil - difícil -- só se mudarmos a nossa 
atitude para com a língua (…) acho… não digo que não - pode ser -- pode ser que 
isso entre pela via da literatura -- pode ser -- pode ser pela via de algum - por 
exemplo… 
AML: Ou acha que nós devemos, segundo entendo, a ter o mesmo… como modelo o 
português da Europa? 
INF10: não - para mim não - para mim não//
AML: Qual seria a…? 
INF10: por exemplo… por exemplo para mim … há uma pessoa … já agora um autor 
que eu acho que tem um português diferente - Germano Almeida -- eu acho que… a 
prosa que eu leio de Germano Almeida… não sei o que é - mas é diferente -- e eu 
acho que é  intencional - mesmo a conversa dele - a fala dele - ele… os artigos dos 
jornais - é… é uma outra forma de escrever - de tratar o português - o Germano -- e é 
perto… é perto de algum… do que se chamava um pouco o português claridoso - não 
é? nalgumas coisas -- mas o Germano - acho o Germano…é um exemplo… é quase 
que um exemplo único - o Germano - a maneira como ele escreve - e  a maneira 
como ele fala -- por exemplo o Germano fala quase que exclusivamente o português -
não sei se re… o Germano fala um português - a gente diz - muito claro - toda a gente 
entende -- portanto eu acho qu… ele habi… ele tem um português que não é  
rebuscado - não é  gongórico  - um português muito claro -- é  esse português muito 
claro acho que está… está um pouco encostado à estrutura do crioulo - talvez à nossa 
realidade - está um pouco encostado à nossa realidade -- isso são só feelings -- eu não 
sei se…        
AML: Certo. Eu não tenho mais questões, mas eu gostaria que, se por acaso, sente 
que há alguma questão que eu não tenha abordado, algum… algum aspecto que 
gostaria de precisar na… no contexto desta conversa, esteja à vontade.   
INF10: não - não me lembro - assim… não -- por acaso é  uma matéria que eu gosto 
de falar e de reflectir sobre isso - mas não me lembro -- acabei por - acabei por 
abordar os meus temas preferidos ((risos)) já sabia que ia acabar por abordar - mas há 
coisas… há coisas interessantes - não - não tenho - assim…
AML: Então, eu agradeço uma vez mais a sua disponibilidade. 

                                                
1 Deputado e dirigente partidário. 
2 Linguista cabo-verdiana
3 Músico e compositor cabo-verdiano e também poeta (LCV)
4 Designação do comerciante informal de produtos diversos 
5 Grupo musical dessa ilha, e que usa a variante de Santo Antão da LCV
6 Tradução para português: A língua de Santo Antão é bem agradável
7 Ex Ministro da Educação
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AML: X, muito obrigada por me conceder esta entrevista. A minha primeira 
questão é a seguinte: quando apreendeu a falar, o que é que aprendeu? Português 
ou crioulo, ou os dois?
INF11: só -- só -- só crioulo//
AML: E … já… antes de entrar para a escola, só falava o crioulo?
INF11: antes de entrar para a escola só falava o crioulo -- a:: e na escola - que eu 
tenho memória - eh - as minhas professoras - porque foram cinco professoras na 
primária - e:: falavam também crioulo -- falavam crioulo//
AML: Isto onde?
INF11: falavam crioulo -- isso em Santo Antão - na ilha de Santo Antão -- Ponta 
do Sol… Ribeira Grande… Paul… e tenho memória de uma professora que falava 
português - só na Praia -- isso em 1978 - quando estudava a quarta classe -- tenho 
essa memória -- embora em casa - a minha mãe tenha tentado fazer um esforço 
para nos incentivar a falar - a usar de vez em quando o português em casa --  mas 
nós nunca alinhamos -- e ela mesmo nunca falou português em casa - não é?
((risos))
AML: Mas… o português… então já tinha contacto com o português antes de 
entrar para a escola?
INF11: não -- não -- não -- não tenho memória disso --  falou-se em minha casa -
sempre - não// 
AML: Mesmo fora de casa… na rádio… ouvia, tinha algum contacto com o
português?
INF11: olha -- ouvia-se rádio em minha casa -- mas a ideia que eu tenho é que 
não entendia absolutamente nada do que se dizia na rádio -- não sei se pela 
idade…
AML: Idade?
INF11: pela minha idade - minha (?) -- mas não entendia absolutamente nada do 
que se dizia na rádio//
AML: Portanto, na escola primária, os professores falavam o crioulo?
INF11: essa ideia que eu tenho// 
AML: E o X falava com elas também em crioulo?
INF11: não sei -- a memória falha um bocado -- mas eu tenho a ideia que nós
usávamos - os alunos usavam o crioulo também -- embora se fosse - digamos - se 
fosse uma pergunta - digamos - como se pode dizer… se fosse uma pergunta -
uma questão relacionada com… com a classe… uma pergunta de História ou de 
Matemática - a gente tentava responder em português - não é? mas os assuntos 
extracurriculares - digamos assim - que eram extracurriculares - vírgula - eram 
falados em crioulo - não é? e se a professora pedia qualquer coisa -  ou mandar 
calar -- tenho memória que as professoras usavam -- e tenho uma dúvida grande 
que essas minhas professoras soubessem falar ((risos)) tivessem um certo domínio
- um domínio razoável do português -- porque… uma das professoras acho que 
tinha segunda ou  terceira classe na altura -- ou qualquer coisa do género// 
AML: E nas provas… vocês faziam provas?
INF11: Estavam em português// 
AML: As provas estavam em português?
INF11: eram em português - sim -- a nível de escrita foi sempre em português//
AML: E actualmente, em casa, com os seus amigos, com os seus colegas, qual é



As línguas de Cabo Verde: uma radiografia sociolinguística

167

50

55

60

65

70

75

80

85

90

95

que usa normalmente?
INF11: exclusivamente o crioulo//
AML: Exclusivamente o crioulo. Em que circunstâncias fala o português?
INF11: a:: olhe - com os cabo-verdianos nunca -- absolutamente nunca --  a::
neste momento falo o português eventualmente com um estrangeiro que não tenha
o domínio do cabo-verdiano - da língua cabo-verdiana -- e uso o português -- mas 
é a única situação em que eu - pessoalmente - faço uso da língua portuguesa//
AML: Mas, por exemplo, quando fala com autoridades, superiores hierárquicos,
usa o português?
INF11: não -- nunca -- mesmo quando fui professor no liceu -- nas reuniões -  
com o Ministro - com a Directora - eu fiz uso… quando fiz uso da palavra… usei 
sempre a língua cabo-verdiana// 
AML: Porquê X?
INF11: e:: pessoalmente - porque… digamos… digamos… eu vou chamar-lhe 
uma forma de resistência//
AML: mhm 
INF11: porque eu penso que a situação linguística em Cabo Verde é uma situação 
um tanto ou quanto injusta -- para não dizer muito injusta em relação a língua 
cabo-verdiana - não é? foi uma forma… primeiro porque eu acho que devo ter o 
direito de usar - pelo menos no território cabo-verdiano - em circunstância que for 
- devo ter o direito - aliás - tenho o direito de usar a minha língua - não é? não 
pode haver situações em que um cabo-verdiano não possa - ou seja proibido de 
usar a língua cabo-verdiana em Cabo Verde -- isso é um absurdo -- então foi uma 
forma que eu encontrei de dizer isso às pessoas - de mostrar isso às pessoas -- e 
também de incentivá-las a fazer o mesmo -- porque muitas vezes estamos numa 
reunião - não é? fala-se crioulo o tempo todo - não é? e chega… quando começa-
se a reunião - passa-se para a língua portuguesa -- eu fiz… usei sempre de uma 
táctica para mudar as coisas -- pedia a palavra e dizia qualquer coisa em português 
- desculpe - crioulo - só para mudar as coisas -- e geralmente a reunião ganhava… 
mudava de língua -- imediatamente - as pessoas passavam a falar em crioulo e a 
reunião acontecia em crioulo -- nem sempre - nem sempre - não é? nem sempre --
mas noutras circunstâncias pedia simplesmente a palavra - falava em crioulo -
outros seguiam o exemplo -- mas a maior parte – quando… reuniões grandes -
com directores - com ministros - a maior parte do pessoal fala português pelos 
motivos que mais ou menos já conhecemos 
AML: E agora, como é que acha que é a sua prof… o seu domínio do português,
como é que é?
INF11: a: olhe eu depois de estar seis anos… depois de estar em Portugal - eu vi 
que o meu português não é tão mau quanto eu pensava -- depois de conviver 
mesmo com portugueses - descobri que o meu português é um português 
razoável//
AML: mhm 
INF11: eu - não… na hora de falar - eu tenho pouca prática -- então eu tenho 
tenho tenho de pensar para falar -- medir as coisas - fazer as concordâncias - para 
poder exprimir razoavelmente bem ou para não cometer erros de gramática que 
normalmente em Cabo Verde é o que mais tentamos evitar - não é? isso devido à 
metodologia que aprendemos o português - não é? aquela paranóia de falar
sempre correctinho -- usa-se o português mas…
AML: Como é que se sente quando fala o português?
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INF11: já senti-me melhor - acho ((risos))
AML: Com naturalidade, com medo de errar? Pareceu-me…
INF11: não -- já não -- já não porque fiz um exercício interiormente - sim -- mas 
eu hoje admito -- não tenho problemas de errar -- já não tenho esse problema --
até certa altura tinha - porque em Cabo Verde há uma mania que temos de falar 
português gramaticalmente muito correcto - não é? hoje eu vejo português como 
uma ferramenta - que eu uso para atingir um determinado fim - se falhar – falhei -
- vou tentar corrigir - ser melhor na próxima vez -- mas hoje já não tenho esse 
problema de cometer erros -- sei que os cometo -- portanto - assumo isto//
AML: E lê e escreve em crioulo?
INF11: leio e escrevo em crioulo - sim -- sim//
AML: E quando é que se sente mais à vontade, quando fala, lê ou escreve crioulo?
INF11: falar evidentemente é é à parte… falar e escrever - não é? falar e escrever 
-- falo -- parece incrível mas escrevo melhor que leio - não é? mas também ler--
ler é uma questão de hábito - não é? é uma questão de ganhar - digamos - a 
memória - digamos visual das palavras e ler -- eu li agora que reeditamos o 
1Xatiadu Si - não é? reparei que a minha leitura voltou a ser fluente - não é?  mas 
havia algum tempo já que já não lia muita coisa por não haver muitas publicações 
- então agora que tenho de fazer exame de escrita - leitura - reedição de outros 
textos em crioulo - adaptação do ALUPEC -- então de repente - começo a ter 
novamente uma boa memória visual das palavras e a minha leitura volta a fluir --
mas escrevo melhor em crioulo do que leio//
AML: Há bocado dizia-me que se sentia à vontade quando falava português. Mas 
onde é que se sente mais à vontade, português ou crioulo ou igualmente à
vontade?
INF11: não -- não há comparação ((risos)) 
AML: Fale-me disso. 
INF11: crioulo eu falo naturalmente -- falo crioulo -- falo naturalmente -- não 
faço… hoje faço vigilância e recomendo que se faça porque também temos de dar 
um pouco de atenção ao crioulo -- senão ele vai descarrilar completamente - não 
é? e perder a sua própria alma a sua própria alma -- mas o português não consigo 
falar sem fazer uma certa vigilância - uma certa vigilância um pouco apertada até
- não é? enquanto que o crioulo falo naturalmente -- não há nenhuma comparação 
-- com o português - costumo dizer que se falar muito dói-me a cabeça// 
AML: E acha que exprime melhor as suas ideias em crioulo ou em português?
INF11: não -- não -- em crioulo -- em crioulo// 
AML: X, vou lhe pedir para pensar nas três pessoas com quem mais conversa fora 
do seu círculo familiar, certo? As três pessoas com quem mais conversa, e me 
procurasse definir o perfil dessas pessoas em termos de idade, sexo, o estrato 
social…
INF11: eu não sei se tenho três pessoas com quem converso -- olhe - a pessoa 
com quem mais eu converso - com quem mais eu estou é o 2F1 - não é?  que é
mais ou menos da minha idade - 40 anos -- não ele é mais velho um pouquinho //
AML: Não preciso de nomes, só do perfil das pessoas.
INF11: ah! sim - ele é professor… (…) 
AML: Professor do ensino secundário?
INF11: professor do ensino secundário - FPS -- tenho-o como pessoa muito 
íntegra -- amiga - coerente na sua forma de estar na vida -- para mim isso é
importante nas minhas amizades… 
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AML: Ele é cabo-verdiano não é?
INF11: ele é cabo-verdiano -- uma pessoa também na minha opinião - uma pessoa 
muito inteligente e perspicaz//
AML: E a outra? E as outras pessoas?
INF11: ah! uma outra pessoa com quem converso… 
AML: Do seu trabalho, da sua actividade de promoção do crioulo…
(…) 
AML: Com essa primeira pessoa fala crioulo ou português?
INF11: exclusivamente crioulo -- nunca…
AML: Sobre que assuntos?
INF11: nós… a: nós falamos… falamos de assuntos pessoais -- falamos do dia a 
dia - dos assuntos sociais - problemas da sociedade - alguns problemas políticos -
essencialmente conversa muito pessoal//
AML: E em que circunstâncias, em que lugares e contextos?
INF11: não - normalmente é uma pessoa que quando eu saio geralmente é com ele 
que eu saio - não é? ou num bar ou num… em casa dele - mais em casa dele do 
que na minha casa - não é? - ou na praça - normalmente conversamos aí…//
AML: Não me consegue falar da segunda e da terceira pessoas?
INF11: ((risos)) bem eu vou falar duma amiga -- que é uma pessoa que eu 
considero amiga - mas que é uma pessoa confusa - uma pessoa confusa… 
AML: Queria que me definisse o perfil em termos de idade, sexo, estrato social…
INF11: ah! ok -- está bom -- é uma pessoa amiga -- tem mais ou menos a minha 
idade -- tem 40 anos -- ela é técnico… 
AML: Superior?
INF11: não terminou a universidade -- não sei qual a qualificação que tem -- falta 
um ano para terminar a universidade - falta um ano -- é funcionaria aí da câmara//
AML: Com ela, fala em crioulo ou em português?
INF11: em crioulo//
AML: Em crioulo. Sobre que assuntos e em que circunstâncias?
INF11: a:: é uma pessoa um pouco mais amiga - não é? então a:: nós falamos do 
meu trabalho - do trabalho dela - falamos um pouco de assuntos do jornal -- que 
também falo mais com outro amigo -- falamos um pouco de mim - um pouco 
dela - falamos muito sobre os problemas da Praia e da cidade 
AML: Ok. A terceira pessoa? 
INF11: não sei -- não sei encontrar uma pessoa//
AML: Não necessariamente amigas.
INF11: não necessariamente amigas… (…) não pode ser um familiar - não é?
AML: Fora do seu círculo de casa.

(…) 
AML: Vou retomar a questão. Há alguém ou algumas pessoas com quem usa o 
português? Só para eu…
INF11: vou fazer uma confissão -- há uma pessoa com quem eu uso o português 
-- mais do que (?) é uma… não é bem um cliente - trabalha com um dos clientes --
ela é estrangeira - ela é estrangeira mas fala crioulo -- e estou sempre a queixar 
com ela - és é a única pessoa que me obriga a falar português-- mas eu 
naturalmente… ela fala sempre português -- então como ela normalmente não fala 
crioulo - embora fale e entenda - eu não sei porquê - tenho uma tendência a falar 
português com… português com ela - falo… falo crioulo - mas falo muito mais 
português com ela do que crioulo -- realmente é… parece-me que é a única pessoa 
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com quem quem convivo e uso o português//
AML: Está certo.
INF11: porque mesmo pessoas com o INF7 - 3F2 - que falam português eu falo 
crioulo com eles -- e estes também já falam um bocado crioulo comigo//
AML: Ok. Diga-me uma coisa. Fala crioulo… já estamos… já percebi…fala 
quase que exclusivamente em crioulo se eu… excepto com esta pessoa… 
INF11: para mim nem é uma questão de opção -- é a realidade//
AML: mhm Agora diga-me. E ouvir o crioulo, onde é que ouve o crioulo assim 
em Cabo Verde?
INF11: todas as circunstâncias - todas as circunstâncias -- em casa - na rua -
transporte público - nos bares -- sei lá - mesmo na… mesmo em reuniões - as 
pessoas antes de começarem reuniões falam em crioulo -- todas as circunstâncias//
AML: E o português?
INF11: o português é essencialmente na comunicação social - nalgumas reuniões -
nalgumas reuniões (?) e nalgumas reuniões que quando começa a reunião as 
pessoas mudam para o português - mudam automaticamente para o português//
AML: Diga-me… algumas circunstâncias em que ouve o português, mas gostaria 
de estar a ouvir o crioulo naquelas circunstâncias?
INF11: na comunicação social -- gostaria de poder ver por exemplo legenda - é 
outra coisa - construir legendas em crioulo -- mas gostaria de ver nas situações 
oficiais - comunicações do presidente - do primeiro-ministro - nas reuniões ou no 
noticiário -- eu gostaria de ver também… digamos - ver nestas circunstâncias
também… também em crioulo//
AML: Passando para a leitura, costuma ler em crioulo. Já me falou disso. O que é
que lê habitualmente?
INF11: a produção é é pequena -- em termos de obras publicadas - não é? -- são 
poemas - contos - o romance de Manuel Veiga -- expressão cultural li quase tudo 
que existe editado em crioulo eu li -- ah! também na troca de e-mails - também -
normalmente agora com o pessoal então mais jovem usa-se muito para fazer chats
- conversação na Internet - hoje em dia usa-se geralmente o crioulo -- e são essas 
circunstâncias -- porque infelizmente publicação em crioulo é coisa pouca//
AML: Nessa última semana… a:: leu mais o crioulo ou o português?
INF11: de uma forma geral leio mais português -- português tem mais tem mais 
há mais bibliografia em português do que em crioulo//
AML: E ouvir, ouve mais o crioulo ou o português?
INF11: oiço mais o crioulo//
AML: Em relação à escrita, escreve em crioulo. Já me falou disso. O que é que 
escreve em crioulo?
INF11: só não escrevo em crioulo um requerimento que sou obrigado a fazer em 
português -- o resto - cartas a:: as minhas notas - de uma forma geral -- não vou 
dizer que nunca tomo uma nota em em português -- faço -- mas talvez cinco por 
cento das vezes faço em português -- mas geralmente as minhas notas - a 
organização do meu trabalho - os meus relatórios pessoais - faço faço em crioulo
-- eu costumo dizer que o crioulo é a minha língua oficial//
AML: Diga-me agora, o que é que escreve em português? Já me falou de 
requerimentos. Mas para além disso, escreve mais alguma coisa em português?
INF11: a:: eu geralmente… geralmente não uso o português na escrita -
praticamente não uso o português na escrita//
AML: Alguma coisa…
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INF11: só um documento… por exemplo as minhas facturas -  um projecto - um 
relatório para um cliente - um requerimento numa repartição pública -- sou 
obrigado a fazer em português - então faço -- mas… geralmente geralmente não 
escrevo…
AML: Teria preferido fazer esses…?
INF11: embora andei escrevendo uma carta em português no outro dia… 
AML: Carta pessoal?
INF11: sim -- sim -- carta pessoal -- apeteceu-me escrever em português - escrevi
em português//
AML: Diga-me… desses textos… esses textos que escreve em português… teria 
preferido escrevê-los em crioulo?
INF11: eu quando… como escrevo muito pouco em português… eu se escrevo 
uma coisa em português não é por… não posso dizer que preferia… no momento 
apeteceu-me escrever em português ou só se tiver algum motivo -- às vezes é
quando… 
AML: Está a falar desses projectos, relatórios, etc.?
INF11: não - esses aí eu gostaria de poder fazê-los em crioulo -- é o meu sonho - é
poder…
AML: Mas estava a falar de documentos que também escreve em português 
porque lhe apetece escrever…
INF11: sim - às vezes tomo uma nota - mando um e-mail para um amigo -- posso 
fazê-lo em português -- mas normalmente… na hora apeteceu-me -- por exemplo 
- esta carta - talvez tive a necessidade de ser muito claro com a pessoa que escrevi 
a carta - embora não seja uma carta de trabalho nem nada do género - ser algo 
pessoal - e essa pessoa talvez não domine tão bem o crioulo - o crioulo escrito -
não é? então eu talvez por isso fiz em português - pus em português - talvez por 
isso//
AML: Onde e como aprendeu a escrever o crioulo?
INF11: onde e como? - olhe -  data em 90 -- acho que foi em noventa --  1990 --
mandei… estava em Portugal - mandei vir um catalogo dos livros da 4ICLD -
sublinhei todos os livros que havia em crioulo e… e pedi que me mandassem para 
Portugal -- li todos -- e comecei a fazer… ainda escrevi… era a escrita de 79 -- e 
comecei a fazer o meu exercício -- escrevia qualquer coisa que vinha à cabeça -
depois rasgava e deitava fora como forma de ganhar prática no exercício de 
escrita -- e a partir daí comecei - depois ganhar prática… porque é cansativo 
escrever com um alfabeto - ou numa língua que não temos o domínio da escrita -
ganhei esse domínio digamos assim - um certo domínio - e passei desde aí -
desde noventa portanto - já lá vão quase 16 anos//
AML: E actualmente, como é que escreve?
INF11: uso o ALUPEC//
AML: E sente alguma dificuldade?
INF11: a:: praticamente - não//
AML: Usa o ALUPEC. E na estruturação de texto… na organização…?
INF11: a:: já está a fluir um bocado -- não sou homem da escrita - como lhe disse 
-- mas já está a fluir -- já escrevo assim com uma certa fluidez - principalmente se 
é um texto pessoal para um amigo - ou um e-mail -- eu acho que já não sinto 
muita dificuldade -- eu acho que já escrevo com tanta naturalidade em crioulo 
como já escrevia em português//
AML: Quando está a falar, ou a falar o crioulo, em algum momento ou em alguma 
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circunstância, teve de mudar, mudou para português?
INF11:não - não//
AML: Chegada de alguém, mudança de assunto…?
INF11: não -- não - não -- eu posso - eu posso eventualmente - por uma questão 
de precisão - recorrer uma palavra do português para dar ênfase -- mas da mesma 
forma - quando falo em português - falo em português - vou buscar a palavra em 
crioulo que dá mais precisão -- também vou buscar uma palavra em crioulo para 
dar para dar ênfase -- fiz isso muito quando fui professor no liceu -- quando fui 
professor no liceu - fui professor no liceu e dava aulas nas duas línguas e recorria
às duas para… 
AML: Nas aulas? Para quê? Usava o crioulo nas aulas para quê?
INF11: usava o crioulo nas aulas para os miúdos poderem entender o conteúdo 
para… para entenderem aquilo que estava a explicar//
AML: Portanto, era para fazer explicações da matéria?
INF11: para fazer entender - exacto -- para explicar a matéria -- para acabar com 
as dúvidas a:: eu usava o crioulo -- usava o crioulo porque - com o crioulo os 
alunos realmente assimilavam - compreendiam a matéria -- com o português -
ficavam com uma noção - um bocado vaga - depois decoravam e vinham e 
vinham para o exercício//
AML: E como é que era depois, ter de fazer provas em português?
INF11: eu eu dava a mesma aula nas duas línguas - não é?
AML: Na mesma…?
INF11: na mesma aula//
AML: Na mesma aula? 
INF11: era na mesma aula -- eu repetia a aula - fazia a aula - muitas vezes em 
português - depois perguntava - claro - quem tem dúvidas?  ((risos)) ok -- e 
acabava com as dúvidas usando o crioulo -- acabava com as dúvidas -- e se 
explicasse primeiro em crioulo - depois se algum dos alunos tinha dúvida - era um 
número mínimo mesmo -- a:: mas mesmo que explicasse primeiro em em em 
crioulo e que não houvessem mais dúvidas - eu explicava em português com o 
objectivo de familiarizar o:: os alunos - não é? a definirem o assunto com a língua 
- não é? também fazê-los ouvir o assunto em português, - não é? de forma a que 
quando chegassem - fossem estudar houvesse - a:: é mesmo a palavra - desculpa -
familiaridade com a linguagem usada e a língua usada para coiso -- daí que 
quando chegassem aos testes - normalmente eles não escreviam - eram testes tipo 
americano//
AML: Vou pôr-lhe uma questão muito directa. Imagine que está numa situação,
com umas pessoas, a falar o crioulo. Chega uma autoridade. Muda para o 
português? 
INF11: as pessoas têm tendência para mudar -- mas eu naturalmente - não mudo//
AML: Imagine que está num grupo, a falar sobre um assunto social ou familiar e 
depois muda para um assunto técnico. Tem tendência para mudar para o 
português?
INF11: não - hoje …
AML: E ao contrário, mudar de português para o crioulo, isto alguma vez
aconteceu? 
INF11: certamente falei o português tão pouco ultimamente -- normalmente falo o 
português com uma pessoa que não domina o crioulo - não domina o crioulo - não 
é? não domina o crioulo - então - e daí que aquela mudança quase que não fazia 
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sentido//
AML: O que é que pensa do crioulo?
INF11: é uma língua a:::
AML: Do crioulo.
INF11: agora - é assim… como língua?
AML: Em si. Sim. 
INF11: eu… o crioulo para além de ser a minha língua - eu acabei de dizer - o 
crioulo é uma língua - na minha óptica - com muitas vantagens -- porque - para 
além de ser um sistema de significados - também tem uma forma simplificada de 
dizer as coisas - de uma forma directa -- daí até corro o risco de dizer que o 
crioulo será uma óptima língua - ou é uma óptima língua para tratar assuntos 
técnicos -- por exemplo - sou técnico de informática - leio muito em inglês - não 
é? mas não tenho o domínio falado - nem de ouvir o inglês - não falo nem oiço -
compreendo o inglês falado - mas leio -- mas estou a ler todos os assuntos 
técnicos - eu vejo aquilo -- da forma directa - a minha facilidade é que eu vejo 
aquilo em crioulo - tudo -- está a entender? aquilo me fascinou - quando comecei 
fiquei fascinado - e disse - meu Deus - as coisas estão facilitadas - é fácil 
traduzir do inglês para o crioulo - pelo menos na parte técnica -- é uma língua 
muito… que tem essa abertura - que tem essa (?) económica -- acho que é uma 
língua muito flexível - capaz de adaptar às circunstâncias - inclusivamente 
científicas técnicas - é uma questão só de ir buscar as palavras apropriadas ou 
criá-las - conforme for o caso -- mas eu acho que o crioulo é uma óptima língua -
como disse o 5F3 é uma língua muito moderna - na sua estrutura - não é?
AML: E do português, o que é que pensa do português?
INF11: uma língua bonita - tem a sua beleza - não é? mas é… é complicado - é 
enrolado é:: é enrolado -- tem a sua beleza para a literatura - mas não para 
questões técnicas -- lamento dizer - mas eu não vejo o português como uma boa 
língua para questões - questões técnicas -- agora… ou está-me a perguntar da 
situação linguística? 
AML: Sim. O que é que acha disso, de se se usar o crioulo e o português em Cabo 
Verde?
INF11: eu… vou dizer o que eu penso -- é assim a minha posição - eu vejo o 
português como uma mera ferramenta - sou técnico - tenho uma chave de fendas -
quando preciso chave fendas - recorro a chave -- recorro a chave de fendas para 
tirar dele um partido -- e é assim que eu vejo o português - eu pessoalmente uso o 
português - eu… e eu acho que em Cabo Verde o português devia ser um 
instrumento - instrumento de trabalho - instrumento para suprimir - ou para apoiar 
numa determinada necessidade -- e não da forma como… não na situação 
linguística como vivemos -- porque nós temos uma língua - que nós nascemos -
crescemos - aprendemos nessa língua - essa língua se for trabalhada - não é? se 
for dada uma determinada atenção - responde cabalmente às nossas necessidades -
pessoais - sociais - técnicas - científicas - responde de certeza - estou certo disso –
a:: daí que… acho que este é o caminho -- e as outras línguas… o português 
poderá continuar língua oficial se for uma necessidade - poderá continuar no 
ensino se é uma necessidade - mas tem de ser vista… não pode ser vista como um 
fim - porque em Cabo Verde neste momento a língua portuguesa é um fim - não 
é? é visto como um fim em si - e na minha perspectiva não é esse o caminho --
tem de ser… a língua portuguesa tem de ser - tem de entrar como um 
complemento - embora não acredite que seja -- neste momento há um 
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complemento entre o português e o crioulo - porque no português eu tenho…
tenho os livros - a parte escrita - tenho a informação - não é? que ainda não tenho 
em crioulo - eu vou buscar na língua portuguesa -- é aí a ideia da ferramenta - não 
é? eu tenho os livros em português - tenho domínio da língua - como também vou 
buscar na língua inglesa ou na língua espanhola também - para a leitura - tenho 
um certo domínio - logo eu vou buscar - eu uso como um instrumento - não é?
mas eu não posso substituir nenhuma outra língua pela língua cabo-verdiana -- eu 
acho um absurdo - na minha palavra… na minha opinião - eu acho um absurdo 
que haja esta substituição que aconteceu nesses últimos 31 anos de independência 
- que o português ganhou - ganhou espaço em Cabo Verde - ganhou espaço nesses 
últimos anos - agora não sou contra esse espaço do português - é a forma como … 
AML: Como assim, o português ganhou espaço?
INF11: ganhou espaço porque antes não tinha utilização//
AML: O português não tinha utilização? 
INF11: o português não tinha utilização -- hoje - a ideia que tenho - é que tinha 
uma certa… é:: o português ficava exclusivamente na escola - não é?  é a ideia 
que tenho - é a ideia que eu tenho -- posso estar enganado -- depois de eu deixar 
de morar no 6plateau eu aprendi muita coisa - e circulando pelos bairros - o 
português não faz escola nos bairros no interior da cidade… 
AML: É isso… não estou a perceber. Diz que o português ganhou espaço, mas 
está a dizer- me agora que não faz escola … não estou a perceber… 
INF11: ganhou… ok - vou tentar explicar -- mas ganhou espaço - já fez menos 
escola -- por exemplo - hoje o português tem um certo prestígio - o português 
sempre teve um certo prestígio -- mas as pessoas que dominavam o português 
eram uma pequeníssima minoria - dominava o português -- talvez as outras 
pessoas por não dominarem o português mantivessem o português de lá -- mas 
hoje - com a massificação - a pseudo democratização do ensino - e hoje todos nós 
arriscamos a falar um pouco português -- então - vê-se na televisão - na rádio -
pessoas que são entrevistadas que não têm o domínio - vê-se claramente que não 
têm o domínio mínimo da língua - mas que arriscam - não é? arriscam -- arriscam 
porque são bombardeados pela televisão - pelas rádios - em campanhas e outras 
circunstâncias - pela língua -- então eles ganham… só de ouvir ganham uma certa 
competência na língua e arriscam - arriscam a falar - arriscam a falar - e todo o 
mundo quer - digamos - tirar um certo prestígio disso - não é? mostrar que… 
porque falar português em Cabo Verde ainda dá… é um sinónimo de status - é
sinónimo de de de uma certa erudição - digamos assim - de quem tem cultura - de 
quem conhece - quem estudou - não é? ainda há esse aspecto - não é? 
AML: Mas acha isso das pessoas que usam o português?
INF11: eu acho isso muito… eu acho - vou lhe dizer uma coisa – há pessoas … 
AML: Pensa que o português dá status?
INF11: dá status - dá status sim -- pelo menos na cabeça das pessoas dá status --
vamos a uma repartição pública - ou pelo telefone - se reparar - as pessoas têm 
tendência a começar uma conversa - mesmo… o primeiro momento é em 
português - mesmo que depois passem para o crioulo -- porque o facto de falarem 
em português automaticamente muda - muda o clima - muda a intimidade - não é? 
muda a relação entre as pessoas - aquele respeito - falou em português? não é 
qualquer um que está do outro lado - está-me a entender? significa logo que tem 
esta sensação -- logo eu sou obrigado a fazer um… um exercício digamos de 
respeito - e uma certa atenção à pessoa -- isto acontece mesmo nas repartições
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públicas ainda - embora eu acredite que cada vez menos isto está a acontecer - não 
é? e o crioulo está a ganhar espaço - nesta área também - não é? mas as pessoas 
antigamente - não é? olhe - já eu me socorri duas vezes ao português para me 
livrar de uma si … um problema qualquer - com um policial não sei que mais --
estava numa bicha qualquer e veio um polícia com um case-tête a bater não sei 
que mais -- recorro a uma palavra a uma língua - recorro ao português e à palavra 
camarada - e ele parou - ficou estagnado - saí da bicha e ele continuou o trabalho 
dele -- a  ideia é - não é qualquer um que esta a falar -- ainda há isso -- e nesse 
momento há pessoas que… vejamos uma coisa - se sair nos cafés - agora há uma -
se sair - vai aos cafés? (?) ((risos)) - agora pede-se uma bica -- pede-se um galão -
não se pede um café com leite - não é? e já não se pede um 7cleps - pede-se uma
imperial -- olha eu estudei - eu estive três anos em Portugal - eu voltei e retomei o 
meu crioulo - e a minha linguagem - não é? coisa que as pessoas de hoje dizem -
há uma tendência nos restaurantes - sim - temos cachupa guizada ((risos)) - não 
é? é nesse aspecto que está a ganhar uma certa… e estão a introduzir palavras do 
português no crioulo ou aportuguesar o crioulo só para mostrarem que têm uma 
certa cultura - que conhecem a língua portuguesa - não é? então modificam o 
crioulo -- como costumo brincar - dão um sotaque de Lisboa ao crioulo para 
poderem mostrar que têm status - que ocupam uma determinada posição na 
sociedade - não é? recorrem a isso -- e a explicação que eu tenho para isso deriva 
do prestigio - não é? desse status que o domínio ou o conhecimento da língua 
portuguesa infelizmente ainda confere - ainda confere aos cabo-verdianos//
AML: E as pessoas que usam o crioulo?
INF11: é a maior parte das pessoas //
AML: Digamos… o que é que pensa delas, o que é que acha que as pessoas 
pensam delas?
INF11: não - que usam o crioulo nessas circunstâncias?
AML: mhm mhm 
INF11: olhe - há circunstâncias em Cabo Verde - essas circunstâncias oficiais… 
AML: Sei lá… Estou a pensar por exemplo que pode achar que as pessoas que 
usam o crioulo são pessoas que têm menos educação, que são menos instruídas...
INF11: a:: há uma… na grande parte sim -- vejamos no caso das entrevistas - não 
é? um jornalista vai ao treinador - dirige ao treinador - dirige ao treinador -
normalmente uma pessoa que tem um pouco mais de cultura - dirige ao treinador 
em português -- vira para o lado e dirige ao jogador - dirige ao jogador em crioulo 
- na mesma entrevista - no mesmo momento - não é? depois volta para o 
presidente da equipa - volta a falar português -- volta para um jogador… acho que 
tudo isso é significativo - não é? quer dizer ele ele ele …
AML: Como é que se entende isso?
INF11: ele dá a ideia de que crioulo está reservado às pessoas que não sabem falar 
português - que a opção no fim é falar o português - não é? a ideia era falar 
português - fala crioulo quem não sabe - não é? ou é abordado em crioulo - quem 
não sabe ou quem não domina o português//
AML: O que acha disso?
INF11: isso é horrível - isso é horrível -- isso é uma forma de discriminação - é 
uma forma de… mesmo que seja inconsciente de atacar - de atacar o prestígio da 
da própria língua cabo-verdiana - uma forma de dizer às pessoas - não? o crioulo 
é coisa de gente ignorante - o crioulo é coisa de quem não tem cultura - de quem 
não tem cultura académica - não é?
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AML: Está claro. 
INF11: de quem não… de quem não sabe - não é ? isso é horrível -- isso é uma 
coisa que devia ser mais ou menos… quanto a mim proibida - porque é alienante -
não é? ela é alienante --  isso distorce - distorce a verdade em detrimento da 
língua e da cultura cabo-verdiana //
AML: Acha que se deve continuar… que o português deve continuar em Cabo 
Verde?
INF11: olhe - eu vou-lhe dizer uma coisa - eu acho que não deve é haver 
imposição da língua portuguesa em CaboVerde -- enquanto houver espaço para o 
português ele deve continuar - porque enquanto… é o que eu digo - enquanto 
houver espaço - porque enquanto for necessário - porque o português também tem 
aquela função - aquela função de complementaridade que lhe disse - não é? eu 
preciso de livros - não é? tenho-os em português - mas não os tenho em crioulo -
daí dou graças de ter um certo domínio do português porque posso ir buscar as 
informações que eu tenho… é uma ferramenta útil - acho que deve continuar 
sempre -- há um acervo bibliográfico - não é? até acerca de Cabo Verde -
histórico - que nós até temos interesse e nós temos aquilo… que ainda não 
traduzimos para coiso -- deve continuar - mas deve continuar naturalmente - não 
é? as pessoas devem ter opção - não é? devem ter opção de uma coisa e de outra -
deve haver democracia na língua - não é? temos uma situação de ditadura 
linguística - deve haver…
AML: Como assim?
INF11: ditadura - porque há imposição de uma língua - impõe-se o português --
cada vez menos porque as pessoas vão batendo com o pé -- mas eu vou-lhe dizer 
uma coisa - uma directora - no ano de  95 se não estou em erro - chamou-me e 
disse-me que não me renovaria o contrato se eu não prometesse deixar… que 
deixava de dar aulas em crioulo//
AML: E foi isso que aconteceu?
INF11: foi -- foi porque - tinha… tinha filhos - precisava daquele salário -- dei-lhe
a minha palavra - cumpri -- cumpri durante esse ano -- na primeira oportunidade -
dei-lhe a resposta certa -- ela baixou guarda e no ano seguinte voltei - retomei o 
crioulo -- isso foi no meio do ano - mas como havia prometido e dado a minha 
palavra - cumpri até ao fim -- não levei - não levei o crioulo para dentro da sala -
não dei aulas em crioulo nesse ano - os alunos se queixaram - mas olha!
AML: Pelo que eu percebi, se eu percebi bem, acha que o crioulo, o português,
deve ser usado em Cabo Verde só para ler. Ler esses livros que não são 
publicados em crioulo…
INF11: quer dizer - bom eu acho que as pessoas devem ter opção - o direito - se 
houver alguém que quiser falar português que fale - não é? até temos uma 
situação neste momento - no nosso contexto - o português também é a língua 
oficial - e como língua oficial - e como língua também de trabalho - as pessoas 
devem ter o direito de se exprimirem inclusivamente na comunicação social do 
estado - neste caso têm o direito de escrever - falar - é um direito que têm -- agora 
o que não é… o que não se pode… o que não é justo - é criar circunstâncias em 
que o crioulo não possa ser usado//
AML: E no futuro, para si, também o português continuaria…?
INF11: eu acho que o português deve impor-se por si mesmo -- isto é impor-se 
pela… como é que se pode dizer? se for útil o português - se nós tivermos 
necessidade do português - ele continua naturalmente -- mas se amanhã ou 
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perdermos o interesse ou a necessidade - não é? as pessoas acharem que não - que 
querem o crioulo ou outra língua - eu acho que o português não deve ser imposto 
em Cabo Verde - deve ser uma opção das pessoas//
AML: Acha que ele deve manter-se como língua oficial?
INF11: enquanto for necessário sim - mas se algum dia deixar de ser necessário -
eu acho que deve deixar de ser//
AML: E deixaria de ser necessário como, porquê?
INF11: deixaria - se as pessoas… se o crioulo passar a preencher essa… esse lado 
de… que é complementar - não é? com o português - e se as pessoas perderem o 
interesse pela língua portuguesa por exemplo - nós vamos ter uma língua 
fantasma que as pessoas não usam…
AML: Como é que vê…? 
INF11: não tiram partido - não é? 
AML: Como é que, digamos, desenha mentalmente a alternativa linguística para 
Cabo Verde? Para si qual é que seria a alternativa linguística desejável?
INF11: falar de coração? ((risos))
AML: Sim. Sim. De coração…
INF11: de coração e de cabeça também -- é de cabeça também porque eu… 
português tem um papel que já expliquei -- deve continuar no ensino - nós
devemos ensinar - tem o seu interesse -- mas se pudesse decidir - eu decidia uma 
opção de três línguas para Cabo Verde -- eu acho que primeira língua seria o 
crioulo - não é? que é a língua nacional - que é a língua dos cabo-verdianos --
acho que é uma forma de valorizar a nação cabo-verdiana - de… e até de ajudar a 
combater o insucesso escolar - e uma série de outros factores como a::
inclusivamente traumas e complexos coloniais que talvez venham do tempo da
escravatura - quer o sentimento de inferioridade que o cabo-verdiano tem em 
relação ao europeu - e essa falta de confiança que ele tem no que ele produz - no 
que ele faz - no que o outro - não é? o que o branco faz está sempre certo - o que o 
que cabo-verdiano faz nós duvidamos - até o dia que chega um branco e diz que é 
bom - aí  passa a ser passa a ser bom -- ainda temos muito disso - não vale a pena 
tapar o sol com a peneira porque aí não vamos a sitio nenhum -- essa é a minha 
sensação -- tenho uma outra situação também - que talvez seja romântica mas 
que… é importante… 
AML: Falou-me em três línguas: o crioulo… 
INF11: eu acho que os países africanos - e Cabo Verde como país africano… eu 
acho que os países africanos deviam ter uma língua (?) eleger uma língua - ter 
uma segunda língua de todos os africanos - não é? isso ajudaria na integração 
africana e ajudaria na comunicação comunicação e consequentemente na no 
desenvolvimento económico e social e cultural e científico de da África -- e essa 
língua traria prestígio para a África - seria uma língua uma língua falada por todos 
os africanos - seria uma segunda língua de todos os africanos - mundialmente teria 
um peso - seria língua nas Nações Unidas -- quer dizer o africano podia dar ao 
luxo de… ser lá onde fosse - não é? usar uma língua africana - nesse caso essa 
língua comum (?) e inevitavelmente seria o inglês// 
AML: Então, excluiria o português?
INF11: não - não excluiria as outras línguas - são três línguas -- olha - o russo é 
uma boa língua - tem um acervo bibliográfico enorme// 
AML: Digamos, em termos de oficialidade…
INF11: eu não estou a dizer que essas três línguas seriam oficiais -- seriam línguas 
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prioritárias no ensino -- fala-se em globalização - fala-se em… 
AML: E continuar-se-ia, por exemplo, a ensinar, o português nas escolas?
INF11: acho que sim - porque não? desde que seja necessário porque não? seria 
mais uma língua -- eu acho que é como disse alguém - se eu falasse todas as 
línguas do mundo - não é? inclusivamente a minha - teria a dimensão cultural de 
um Deus - mas se eu falasse todas as línguas do mundo excepto a minha - eu teria 
a dimensão cultural de uma besta -- portanto isto só para… só para vincar a 
necessidade de… 
AML: O que é que… que relação estabelece entre ser cabo-verdiano e usar o 
crioulo?
INF11: é fundamental - não é? eu acho que ser cabo-verdiano sem o crioulo - não 
existe esse cenário -- o a digamos assim - a:: o aspecto identitário mais forte do 
cabo-verdiano é a língua -- é a coisa que… melhor coisa que ele criou nesses 
quinhentos anos de existência -- a:: foi a língua cabo-verdiana - que é uma língua
simples no bom sentido - económica - não é? e:: flexível - uma língua viável - se 
apostarmos nela e não deixarmos… não a:: deixarmos na situação que está neste 
momento - não é? acho que temos uma língua forte - que as pessoas aprendem 
com a maior facilidade… um americano vem aqui - em quinze dias recebe aulas 
de crioulo -  fala com uma fluência extraordinária - outro - veja - o cabo-verdiano 
seja lá onde - em Portugal - na Holanda - fala o crioulo - enquanto muitas outras 
nações mudam - e deixam de falar as línguas que falam - deixam de falar as 
próprias línguas para falar as línguas daquela nação - mas o cabo-verdiano não --
e mais - o cabo-verdiano - para além de falar a sua língua no estrangeiro - ainda 
há gente daquele país que passa… também aprende e passa a usar a língua cabo-
verdiana -- isto aí mostra a facilidade - não é? e isso diz tudo - que é uma língua 
viável - é uma língua que se soubermos aproveitar - não é? podemos usá-la - e 
pode ser usada no::utros sítios - sem ser problema -- aí ao lado - a a Guiné Bissau 
- o crioulo da Guiné Bissau e o crioulo de Cabo Verde não tem grandes diferenças 
- mesma coisa o Curaçau - não é? há uma comunidade crioula -- acho que fugi à
questão -- acho que não existe - o cabo-verdiano - a nação cabo-verdiana sem a 
língua cabo-verdiana - dissolve - desaparece -  de certeza//
AML: Admite a possibilidade de um cabo-verdiano não gostar do crioulo, de um 
cabo-verdiano não saber o crioulo, de um cabo-verdiano não usar o crioulo?
INF11: olhe… isso é ridículo - isso entre aspas -- cada um tem o direito de usar ou 
não - mas a:: eu acho que… ((toca o telemóvel)) desculpe - eu deveria ter 
desligado… 
AML: Não há problema. 
INF11: certamente há cabo-verdianos que não falam crioulo -- mas eu tenho essa 
dificuldade - dificuldades sentimentais - dificuldade em termo emocionais -
dificuldades de imaginar um cabo-verdiano que não fala crioulo - chega a:: um 
cabo-verdiano - diz - sou cabo-verdiano - não falo crioulo -- é esquisito -- claro 
que existe este cenário - não é? existe este cenário - claro que existe esse cenário -
embora hoje em dia exista cabo-verdiano da nação e cabo-verdiano do Estado --
ter um passaporte - ter um passaporte cabo-verdiano não significa ser cabo-
verdiano -- pode-se ter os mesmos direitos - mas isso não faz… faz dele um 
cidadão - mas não faz dele um membro da nação cabo-verdiana//  
AML: Diáspora? 
INF11: não -- não estou a falar da diáspora -- diáspora - olhe a diáspora são filhos 
de cabo-verdianos -- são cabo-verdianos -- nascidos nos Estados Unidos - seja
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onde for - são cabo-verdianos//
AML: Admite a possibilidade de eles não saberem ou ou não darem ….
INF11: há há//
AML: É desses que me está a falar?
INF11: não - há essa… não… há essa possibilidade -- vejamos uma coisa - um 
cabo-verdiano que não fala crioulo - chega em Cabo Verde - e sente um 
estrangeiro - mesmo que fale o português -- quer dizer há qualquer coisa de 
mágico - não é? que o crioulo... que flúi no crioulo e que não flúi nas outras 
línguas - não é? qualquer coisa mágico do ser cabo-verdiano - não é? ser cabo-
verdiano - a maneira de expressar - de viver - não é? eu aceito essa pessoa - mas 
eu não perco essa sensação de ele ser um estranho - não é? ele continua um 
estranho -- eu não estou a excluir ninguém - a  ideia não é excluir ninguém - não 
é? vejamos uma coisa -- uma vez em Lisboa encontrei três rapazes - falavam um 
badiu extraordinário -- deviam ter quinze anos - 14 - 15 anos -- eu perguntei para 
eles - que zona de Santiago vocês são?  eles riram - riram - disseram - nós não 
conhecemos Cabo Verde -- mas eu não posso dizer que eles não são cabo-
verdianos - porque a maneira de falar - a maneira de sentir - a maneira como 
diziam - dizia que eles são cabo-verdianos sim -- não interessa o passaporte ou o 
sítio onde nasceram - penso que isso - isso hoje em dia - infelizmente - vale mais 
do que outra coisa - o documento que nós trazemos - mas não muda a natureza 
das pessoas//
AML: Há bocado falou-me das variantes do crioulo. Como é que vê esta questão? 
Para si, há algum deles que seja o verdadeiro crioulo, alguma dessas variantes?
INF11: há gente... deixa fugir um pouco do assunto - há gente que usa o facto de 
existirem variantes para combaterem a oficialização - a escrita - ou o 
desenvolvimento do crioulo - porque infelizmente há gente em Cabo Verde - e 
gente que constitui… que assumem posições ou atitudes de intelectuais - que 
estão contra o crioulo - infelizmente -- gente que deveriam estar na luta para a 
afirmação da nação cabo-verdiana - para a sobrevivência da nação cabo-verdiana
no mundo - acho que estão mais preocupados com a sobrevivência da nação 
portuguesa - não é? da nação ou do grande império Portugal - império entre aspas 
- não é? - no mundo -- porque a língua portuguesa transporta a cultura de Portugal 
- também do Brasil ou da Luanda e Maputo - mas não veicula - não veicula a 
cultura do cabo-verdiano -- tanto é verdade que o cabo-verdiano que vive em 
Portugal há não sei quantos anos - continua a usar o crioulo - e serve-se do 
português - quer dizer a língua não substitui - não substitui na expressão -
digamos na idiossincrasia do cabo-verdiano - não é? a língua portuguesa não faz 
parte da:. idiossincrasia do cabo-verdiano -- mas eu perdi agora a questão.. 
AML: A questão das variantes… e se alguma delas seria o verdadeiro crioulo… 
INF11: a:: eu acho que todos são verdadeiros - não é? de um ponto de vista 
histórico tudo indica… 
AML: Por exemplo… Há gente que acha que o verdadeiro crioulo é aquele que se 
fala no interior de…
INF11: vou lhe dizer - o crioulo da cidade… pelo que li - não é? das coisas que 
outras pessoas escreveram - e das a:: das experiências sociolinguísticas de outros 
países - em todos os países foi-se à raiz buscar a estrutura da língua - a estrutura 
da língua - a estrutura forte da língua para se avivar - para dotar a coisa -- acho 
que mesmo em França - e provavelmente em Portugal tinham feito isso -- porque 
o que se fala na cidade hoje é uma mistura do português com crioulo - quer dizer 
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fala-se - usa-se duas estruturas gramaticais -- mas não julgo que seja coerente --
nós devíamos adoptar uma forma de falar que tenha duas estruturas - ou que a 
gente venha a adoptar um sistema - não é? só porque a classe que foi para a escola 
- não é? não domina a outra variante -- e essa nem chega a ser variante - o que se 
fala hoje na Praia - acho que a Dona 8F4 chamou de crioulês - não é? é uma 
mistura de português e de crioulo -- eu não vou dizer que toda a gente na Praia -
mas uma certa elite - mas nós temos de começar a admitir uma coisa - hoje todo o 
mundo acha que domina o crioulo -- não é verdade -- nós não fomos para a escola 
- não sentamos atrás de um livro a aprender o crioulo - portanto é normal que a 
gente não domine o crioulo - portanto -- e se nós virmos entrar nesta discussão - é 
uma discussão perigosa - porque mesmo dentro da Praia - as pessoas não falam a 
mesma coisa -- não vão buscar no português as mesmas influências - não é? uns 
vieram de Boa Vista - outros vieram do interior de Santiago -- nós não podemos 
ter 300 mil pessoas e 400 mil línguas em Cabo Verde - isso não é possível --  mas 
isso é um trabalho dos linguistas - dos cientistas - não é? eu aqui sou leigo - mas 
os cientistas para fazer um estudo e dizer o que é melhor -- mas eu na minha 
posição de leigo - eu digo - acho que nós devemos ir à matriz - não é?
AML: Qual é essa matriz? 
INF11: eu acho que ela deve estar com as pessoas mais velhas que não foram para 
a escola -- têm uma estrutura mais coerente - uma estrutura que sobreviveu 
durante trezentos quatrocentos ou quantos ano - não é?  é uma estrutura coerente -
é uma estrutura única - não é? é uma estrutura lógica que amadureceu - não é? que 
amadureceu - e que neste momento está-se a perder -- eu acho que esta estrutura 
que tem 400 anos é mais válida do que uma estrutura que tem 10 ou 15 ou 20 anos 
-- é o que eu penso -- eu penso que em sítio nenhum - adopta-se os as 
modificações que a língua sofra do dia para a noite//
AML: Diga-me uma coisa. Acha que o crioulo deve ser ensinado nas escolas?
INF11: claro - evidentemente -- eu acho uma violência que as crianças vão para a 
escola aprender numa língua que não dominam - eu acho que isso assusta -- isso 
assusta as crianças//
AML: E na alfabetização de adultos?
INF11: essa é outra questão - essa é outra questão -- eu acho que em Cabo Verde
temos… temos uma grande percentagem daquilo que se chama analfabetismo de 
retorno - não é? as pessoas vão para a escola - aprendem o código - aprendem a 
ler - mas não sabem interpretar o que está atrás do que lêem -- para quê é que 
serve? eu também uma vez aprendi a ler alemão - mas lia - se houvesse um 
alemão ao lado ele entendia - mas eu não entendia - eu aprendi o código -- e em 
certa medida é o que acontece - mas não acontece só na alfabetização - acontece 
no liceu -- eu - com o livro de 9homem ambiente - com uma linguagem 
extremamente simples - eu tinha que abrir aquilo e explicar parágrafo por 
parágrafo o que estava ali no terceiro ou quarto ano do liceu - primeiro - segundo 
ano - porque os alunos não entendiam -- mandava - leia aquele paragrafo - ele 
não explicava -- portanto em questão da alfabetização de adultos - essa 
percentagem da analfabetos que dão é muito superior a do analfabetismo real -
porque as pessoas aprendem a conhecer as letras mas não sabem ler o que há atrás 
das letras - não sabem descodificar a mensagem - então para quê é que serve? 
AML: Acha então que o português em Cabo Verde deveria ficar reservado para 
certas pessoas, certos assuntos e certas circunstâncias?
INF11: e:: eu não diria isso -- eu acho que o português devia ser ensinado numa 
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etapa - numa etapa posterior -- os alunos deviam ir para a escola - aprender o 
crioulo - dominar o crioulo e depois fazia-se a introdução - com metodologia da
de língua segunda - não é? como se tem hoje em dia - de forma a que pudessem 
fazer uma boa aprendizagem do português - não é? e que ao fim - quando 
terminassem o liceu - tivessem condições de usar - de usar esta língua como um 
instrumento - não é? para a vida deles - para a vida profissional - quando forem à
universidade para fazerem consultas - mesmo no liceu - porque nós - no liceu…
eu tenho ainda memória clara disso - as pessoas estudam pelos apontamentos - e 
os apontamentos não são textos - são definições que os professores dão - que os 
alunos são obrigados a… que os alunos decoram - e depois vão ao teste - o 
professor pergunta -- o que é a amplitude térmica?  - é a diferença entre a 
temperatura máxima e e::  - mas mesmo que não entendem - a maior parte deles -
o aluno nem quer… a maior parte das vezes o aluno nem está preocupado em 
entender o que está aí - está preocupado em decorar o conteúdo -- daí que… daí 
que o resultado do nosso ensino não seja o que deveria ser - na minha óptica --
porque temos os alunos com 12º ano - mas que eles continuam - desculpe
ignorantes - não é? quer dizer fazem o 12º ano mas … saem dali mas não sabem
nada - não é? porque não sabem articular o conhecimento da escola com a vida -
não conseguem aplicar porque…
AML: Tendo aprendido o português nas escolas, o português seria usado para 
quê?
INF11: a: mas é que se ele - se ele aprende o crioulo e depois aprende bem o 
português - ele pode até usar o português para conversar -- porque ele tem um 
domínio inteiro do que está a dizer - não é? ele vai usar o português no que ele 
bem entender - no que ele bem entender -- mas eu… essencialmente - eu acredito 
que essencialmente que ele vai optar por usar o português como… para ler - para 
buscar informação - para estudar - naquilo que o crioulo não - para complementar 
- como complemento do crioulo - não é? é o que eu acredito//
AML: (?) 
INF11: não - não -- neste momento é o que eu defendo - não é? a o que acredito é 
que há necessidade… porque vai acontecer -- neste momento eu defendo isso 
também - mas estou a dizer… aí estou a fazer um pouco de futurologia -- é o que 
vai acontecer se o crioulo for introduzido na escola -- o português é útil sim -
porque vai servir de complemento - de complemento do crioulo - não é? ele vai 
buscar no português o que ele não tem no crioulo - e com o tempo - com o 
desenvolvimento do crioulo - e com mais bibliografia - certamente ele vai 
diminuindo o que ele vai buscar - nessa função de complementaridade - esse peso 
complementar do português vai diminuir - mas isso é futurologia//
AML: Muito bem. Diga-me uma coisa. Já se referiu a isso, mas eu vou retomar a 
questão para falarmos um pouco mais. Qual deles, o crioulo ou o português, acha 
que exprime melhor a cultura de Cabo Verde?
INF11: acho que exprime melhor não - acho que exprime a cultura de Cabo Verde
é o crioulo -- português não exprime a cultura de Cabo Verde//
AML: Fale-me disso. 
INF11: ((risos)) é é::: aquela mágica - a tal magia que eu disse que havia no 
crioulo -- nós nascemos crescemos numa língua -- nós temos de admitir uma coisa 
- é só admitir que o português é a língua oficial - não é? mas é uma língua por 
decreto -- o português não é língua dos cabo-verdianos -- pode vir a ser um dia -
não sei - mas neste momento não é língua dos cabo-verdianos -- não sendo língua 



As línguas de Cabo Verde: uma radiografia sociolinguística

182

785

790

795

800

805

810

815

820

825

830

dos cabo-verdianos - não é? uma língua que eles dominam - que eles conhecem -
que… eu não vejo como exprimir a cultura - não é? como exprimir a cultura numa 
língua que não domina - que não domina -- acho que a vida decorre-se em crioulo 
- não é? acho que esta frase é do Jorge Amado - se não estou em erro quando ele 
esteve em Cabo Verde -- a vida decorre-se em crioulo quer dizer todas as 
manifestações culturais decorrem em crioulo - não é? desde as coisas mais 
simples até às mais complexas como … não sei se queria mais alguma coisa?
AML: Literatura... Estou a pensar em todas as manifestações culturais, literatura, 
teatro…
INF11: nós temos uma literatura em português - tudo bem -- nós temos uma 
literatura em português -- acho que temos bons escritores - não é? mas são 
escritores que tiveram uma formação excelente - não é? foi em português - na 
língua portuguesa -- na altura só gente dominava a língua portuguesa - gente 
muito culta - não é? muito erudita - e que a partir daí conseguiu produzir uma 
literatura com sabor cabo-verdiano na língua portuguesa -- mas eu penso que essa 
mesma literatura podia ser produzida numa outra língua - não é? desde que o o:: 
autor dominasse bem - não é? tivesse um grande domínio dessa língua e da 
cultura cabo-verdiana claro -- eu penso que são dois factores - não é? essenciais 
para que isso aconteça -- é o domínio - conhecer ou fazer parte da cultura cabo-
verdiana - e também ter um domínio - um bom domínio da outra língua - e penso 
aí - que aí as coisas já flúem melhor - mas quando falamos no povo - da vivência 
do dia a dia … 
AML: Admite a possibilidade de a morna, funaná…?
INF11: há mornas em português - há mornas em português -- eu não vejo um 
funaná em português -- morna é mais lento … e com habilidade -- há mornas 
bonitas em português - 10Maria  Bárbara tem uma parte em português - e quando  
eu oiço Maria Bárbara eu esqueço que é o português que está aí - está bem 
concebido - está muito bem concebido -- mas também não é cantado por um 
português - é cantado por um cabo-verdiano daí que soa mesmo a morna -- mas 
isso são quase excentricidades//
AML: De qualquer modo, o que é que acha dessa possibilidade que os cabo-
verdianos … vão utilizando ora o crioulo ora o português?
INF11: é::: olhe… eu acho que as coisas seriam interessantes se as coisas 
fossem…se houvesse aquela tal democracia - houvesse igualdade de 
circunstâncias -- todos pudessem aprender o crioulo - todos pudessem aprender o 
português - e que fosse exprimido numa língua ou outra de forma livre - sem 
condicionalismos psicológicos ou normas sociais - não é? podia ser interessante -
podia ser um fenómeno interessante - mas sem imposições -- nestas circunstâncias 
eu acho que português… não sei… acho que não tem muita chance de 
sobrevivência -- e daí o medo//
AML: Como assim?
INF11: daí o medo -- eu acho que se o crioulo ganhar estatuto social - e 
também… e se ganhar dinâmica nas escolas - tiver bibliografia - dificilmente os 
alunos vão escolher o português em detrimento do crioulo - porque o crioulo é 
mais fácil - têm… o domínio é maior - e… eu não sei se… não é para não assustar 
as pessoas… mas eu acho que o português vai recuar com… vai recuar 
naturalmente com o avanço do crioulo//
AML: Recuar em que sentido?
INF11: vai perder… vai perder terreno… e vai deixar de ser tão… vai deixar de 
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impor… vai perder aquela imposição - que podia ser natural - não é? as pessoas 
não vão escolher tanto o português como se pode pode pensar -- eu duvido que os 
alunos prefiram ter aulas de matemática - de história - em português do que em 
crioulo - não é? seria preciso fazer um… ter um sistema de ensino muito bom em 
crioulo para que os alunos tivessem uma um bom conhecimento - uma boa 
aprendizagem do português - para que o português ganhasse espaço -- acho que 
até… vou lhe dizer uma coisa - acho até que para que o português ganhe espaço -
o espaço pretendido pelos defensores e cultores do português em Cabo Verde  -
eles deviam incentivar o ensino em crioulo - porque se não houver ensino em 
crioulo - se o cabo-verdiano não conseguir distinguir onde é que começa… onde é 
que termina o crioulo e onde é que começa o português - ele nunca vai dominar o 
português -- e pior ele está a deixar de dominar o crioulo também//
AML: Há bocado já me falou disso e também de certo modo agora … Como é 
que acha que os cabo-verdianos falam português, bem, mal, muito bem, à maneira 
dos portugueses?
INF11: os cabo-verdianos ((risos)) isto é assim…estou a rir porque eu abro a 
televisão e ouço o culto do sotaque lisboeta - que até um culto que eu digo 
ridículo porque… não por ser lisboeta - mas porque cria ruído na comunicação --
e às vezes tenho dificuldade em entender -- o a:: o que ela queria dizer?  qual é a 
palavra - não é? porque em Cabo Verde nós aprendemos português embora 
falemos muito pouco - nas aulas -- acho que hoje os alunos estão mais abertos -
com a televisão - com as rádios - então com as novelas brasileiras e outros 
programas em português - as pessoas vão ganhando fluência e capacidade de 
expressão em português - então os alunos já são mais desinibidos que no meu 
tempo//
AML: Falam mais português?
INF11: acho que sim -- acho que os alunos estão mais à vontade - estão mais à 
vontade - principalmente as turmas como A B C D que são onde estão as 
classes… filhos das pessoas mais favorecidas no bom sentido -- gente que tem 
apoio em casa - aquela coisa - mas para mim… perdi-me … 
AML: Estava a falar da maneira como os cabo-verdianos falam português. 
INF11: ah! tudo bem -- então o que há? há aquele culto de sotaque lisboeta… não 
sei… que eu acho desnecessário - na minha opinião - não é? desnecessário porque 
só cria ruído na comunicação -- eu acho que o cabo-verdiano tem um sotaque -
normal - que é um sotaque derivado da sua língua - não é? fala crioulo - quem fala 
inglês ou francês é normal que transporte um sotaque - não há essa necessidade de 
cultivar o modo de falar do Brasil ou coiso - não porque - não quer dizer que eu 
esteja a dizer que haja um português de Cabo Verde - não - eu não acho isso - não 
-- agora o cabo-verdiano deve falar naturalmente - deve falar naturalmente  o 
português -- mas quem domina o português ainda é uma classe - uma quantidade 
ainda pequena - já maior mas pequena das pessoas - nós ouvimos na rádio na 
televisão - que são circunstâncias que temos… de que as pessoas fazem mais -
tem maior uso do português - e como dizem - o português do cabo-verdiano está
11lebi lebi//
AML: Eu só quero verificar se percebi bem. Portanto, para além do sotaque 
deveriam falar com… segundo o padrão europeu, exceptuando o sotaque ou o 
português de Cabo Verde?
INF11: não - não -- eu acho que não há um português de Cabo Verde -- eu acho 
que devem abandonar o culto a qualquer um sotaque -- mas digo… eu quando 
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falo português… falo português - eu não vou atrás de sotaque nenhum - eu vou 
mais ou menos por aquilo que está escrito - a forma que eu aprendi a ler - não é? e 
faço uma leitura mais ou menos de acordo com aquilo que eu entendo - não vou 
atrás de sotaque -- eu tenho o meu sotaque//
AML: Então. Pondo de lado o sotaque (?)
INF11: o sotaque acho que não é língua - é outra coisa -- europeu - de Brasil -
Angola - eu acho que o cabo-verdiano tem uma coisa interessante - tem dado a 
conhecer um pouco o português de Portugal – e também do Brasil -- eu acho que 
acaba misturando um pouco - não é?  fala mais para Portugal - não é? até porque 
o português de Portugal tem mais prestígio - está a ganhar neste momento em 
Cabo Verde o do Brasil - mas eu acho que quando falamos português metemos 
muita coisa do Brasil por causa das influências//
AML: Isso não seria uma forma própria de os cabo-verdianos falarem o 
português, portanto não seria assim o português de Cabo Verde?
INF11: isso… isso pode vir a transformar num português de Cabo Verde -- se 
amanhã vier a aparecer um português de Cabo Verde - acho que este português de 
Cabo Verde vai ter um componente… para além das influências do crioulo - não 
é? se nós assumirmos isso sem complexos - teria teria influências do Brasil e de 
Portugal//
AML: O que é que acha disso, dessa possibilidade? 
INF11: eu acho que as pessoas normalmente adoptam aquilo que… que lhes 
servem melhor - não é? eu penso que se surgir essa possibilidade é porque é a 
fórmula que serve melhor o cabo-verdiano para se exprimir - não é? porque 
vejamos uma coisa - o português de Portugal é difícil de pronunciar - o do Brasil 
tem uma forma mais fácil de exprimir - até mais parecida com o crioulo do que o 
português de Portugal - daí que talvez as pessoas recorram… 
AML: Mas para si, essa maneira dos cabo-verdianos falarem o português,
envolvendo uma mistura de Portugal com Brasil é bom, é mau, é desejável? 
INF11: Vamos ver … 
AML: O que pensa disso?
INF11: eu não estou preocupado com a língua portuguesa ((risos)) a sério - se é 
bom - se é mau -- eu já disse - eu acho que nem é bom nem é mau -- é a forma que 
encontraram - de acordo com a necessidade - é a fórmula que lhes servem melhor 
-- e se realmente o português é português no Brasil e é português em Portugal -
então essa fórmula - não é? não vejo mal nenhum nessa fórmula - não vejo mal 
nenhum nessa fórmula -- mas é - pronto - se vier a surgir um português em Cabo 
Verde - talvez seja isso - com a influencia dessas três… do crioulo - da variante 
de Brasil e de Portugal - não é? 
AML: Eu não tenho mais questões. Mas se quiser acrescentar algum comentário,
alguma questão que eu não tenha… 
INF11: não - só há uma coisa que eu queria dizer - não sei se interessa para o… 
para aquilo que quer… mas é o seguinte -- há um fenómeno interessante que 
acontece em… interessante e  desinteressante ao mesmo tempo - que acontece -
que é o ensino - o ensino decorre numa língua - e a vida - o quotidiano decore 
noutra língua -- e há uma tendência para quando o aluno sair do liceu ficar … 
deixar ficar o conteúdo - não é? juntamente com a língua -- sai do liceu ou sai das 
aulas - sai das aulas e deixa o conteúdo juntamente com a língua - não é? isso é 
mau porque ele não consegue transpor cá - para a sociedade … para a 
sociedade… valor… certos valores e conhecimentos que serão extremamente 
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úteis para o desenvolvimento social - e ele não consegue articular esses 
conhecimentos porque ele não assimila - na minha óptica ele não assimila nem a 
língua nem os conteúdos - por conseguinte nem os conteúdos transitam para a 
sociedade -- só a partir de um determinado nível - não? é que isso começa a 
acontecer --  isso explica muito coisa que não vou comentar - pelo menos por 
agora// 
AML: Não. Esteja à vontade… 
INF11: Não quero comentar isso - isso é um assunto que a gente pode falar mais 
tarde//
AML: Está bem. Muito obrigada X, mais uma vez. 

                                                
1 Jornal mensal em crioulo de que foram editados 2 ou 3 números
2 Professor do ensino secundário
3 Reputado poeta cabo-verdiano com mais de 70 anos. 
4 Instituto Cabo-Verdiano do Livro e do Disco, já extinto
5 Falecido professor do ensino secundário que escreveu vários artigos nos jornais sobre a LCV
6 Parte central, histórica, da cidade da Praia. 
7 Nome genérico para as bebidas em LCV, usado, por exemplo, em  “tomar um cleps”, ou seja, tomar um 
“drink”; posteriormente esta palavra foi transferida para a cerveja de preesão
8 Linguista cabo-verdiana
9 Disciplina curricular do Ensino Secundário
10 Título de uma morna
11 Tradução para português: bastante leve
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AML: Dr. X, muito obrigada por ter podido participar comigo nesta conversa. A 
minha primeira questão tem a ver com o seguinte: quando aprendeu a falar, 
aprendeu o crioulo, o português, os dois?
INF12: e:: eu só comecei a ter contacto com o português - quando fui para a 
escola para a primeira classe -- e eu tinha uma grande dificuldade - porque de uma 
maneira geral - a gente fala a língua da casa - a língua de brincadeira - e quando 
chega a escola já não sente à vontade nem para responder as coisas que sabe -
nem para brincar - ou nem para comentar… falar qualquer coisa com a professora 
porque não domina o português -- foi aí o meu primeiro contacto - na primeira 
classe//
AML: mas dantes, digamos, não tinha mesmo ouvido o português, em nenhuma 
circunstância?
INF12: isso… nós…nós ouvíamos - porque… eu sou de uma geração em que as 
pessoas mais velhas - os funcionários falavam português -- eu tinha vizinhos -
tinha vizinhas que… pessoas com um certo estatuto - eu tinha um vizinho que 
falava português com os filhos - portanto - eu ouvia -  mas responder…
AML: E na comunicação social…?
INF12: na comunicação social… eu não me lembro - porque em casa nós não 
tínhamos rádio…
AML: Na igreja…?
INF12: nessa altura eu não frequentava igreja - não tinha nenhum contacto -
nenhum contacto com o português//
AML: E actualmente em casa, com os seus familiares, e com os seus amigos e 
colegas, utiliza o crioulo ou o português?
INF12: eu acho que eu estou numa fase de bilinguismo - com a minha mulher… 
portanto com a minha actual família - mulher e filha que são portuguesas - e os 
familiares - eu falo português -- com os meus filhos do primeiro casamento que 
são cabo-verdianos - eu falo  o cabo-verdiano -- com a diferença… com o mais 
velho - eu falo a variante de São Vicente - e com o outro eu falo a variante de 
Santiago - apesar de ambos serem de Santiago -- não sei bem porquê - nem sei 
explicar - a partir de uma determinada altura é que eu comecei a tomar 
consciência de que eu faço essa diferença ao falar -- com os colegas -
normalmente eu falo… o… a língua cabo-verdiana -- nas relações de trabalho falo 
o português - e para as pessoas que eu sei que normalmente falam português eu 
falo português - mas sem qualquer preocupação de que eu vou falar português 
com esta pessoa ou o cabo-verdiano //
AML: Diga-me, como considera ser a sua proficiência geral em português, em 
crioulo, em termos não só do falar, mas também do ler e escrever?
INF12: hoje… eu acho que eu caminho para um bilinguismo quase perfeito --
com toda a influência de de da minha família… e preocupei-me - sobretudo em 
tomar consciência de como… da gramática explicita da língua cabo-verdiana --  
vivendo fora - comparando sobretudo com o português e tomando consciência que 
muito do cabo-verdiano - é o português arcaico -- e às vezes achava que… havia 
determinados vocábulos - que eu achava que eram essencialmente cabo-verdianos 
- confrontando  com minha mulher - mas isso é português - fala-se nas beiras -
portanto eu acho que eu estou nesta situação//
AML: Lê e escreve crioulo?
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INF12: sim - perfeitamente! perfeitamente!
AML: Como é que… em qual deles, em português ou em crioulo, acha que 
exprime melhor as suas ideias?
INF12: eh:: por causa da instrução toda feita em língua portuguesa - eu exprimo…
quando tenho algum assunto para tratar - mais científico - expressar coisas que eu 
considero mais do fórum intelectual - é essencialmente em português//
AML: Portanto, depende do assunto…?
INF12: sim - sim//
AML: O português ou o crioulo…?
INF12: sim - sim --  sim/
AML: E como é que se sente quando fala o português e quando fala o crioulo? 
Mais ou menos à vontade, com mais ou menos preocupação de errar, ou não 
pensa…?
INF12: não - não -- não penso -- sobretudo cá em Cabo Verde e pelas funções --
eu fazia questão de em situações formais falar sempre em português - pelas 
funções -- mas… eu… para as circunstancias - eu não tenho problemas em 
português ou crioulo//
AML: E em crioulo, falar, ler ou escrever, qual é que se sente mais à vontade?
INF12: eu sinto mais à vontade ao falar - porque a escrita ainda há essa questão 
que na minha cabeça não está resolvida - que é a grafia de… ou segundo o 
sistema português etimológico ou a proposta de alfabeto ALUPEC -- nessa… eu 
tenho alguma resistência - mas eu acho que não é tanta dificuldade da escrita - é 
mais sociolinguístico - propriamente dito -- porque eu tenho alguma alguma
resistência nesse sentido - de… como dá algum trabalho - eu tenho que me 
concentrar mais - e por falta de prática - então não dou muita atenção - e então eu 
prefiro o português - e ao falar… e em relação à língua cabo-verdiana eu prefiro 
em termos da fala - do que propriamente a escrita//
AML: Consegue explicitar as suas resistências ao ALUPEC ou…?
INF12: sim -- primeira coisa - fica um bocado difícil… a questão das regras --
comecei por estudar o fonético-fonológico - agora… ainda não tenho consolidado 
a nova proposta que é a mistura das duas - e depois há a questão de EU ACHAR 
que - se nós temos - se a língua cabo-verdiana é uma língua neolatina - nós 
devíamos manter - em termos da própria história da língua - a evolução da língua 
- manter a nossa ligação com o etimológico -- essa de… introdução de… portanto 
essa visão mais do fonético-fonológico - ou agora dessa proposta - e:: eu acho que 
perde - essa proposta vem reconciliar um pouco… a actual - mas perde essa 
questão - porque eu preocupo-me com a história das palavras - querer perceber a 
etimologia… entender… deve ser também a deformação da formação// 
AML: Entendo. Depois deste… Vou-lhe pedir para pensar nas três pessoas com 
quem mais conversa, fora do seu círculo familiar, no exercício das suas diferentes 
actividades, e me definisse o perfil dessas pessoas, em termos de idade, sexo, 
grupo, extracto social…
INF12: ah::: vou dar… primeiro…
AML: Diga-me se fala crioulo ou português com essas pessoas…
INF12: só que eu tenho mais convivência fora do serviço - no serviço só falo 
português -- fora… a família… a família… a minha irmã… sobrinhas… eu falo…
AML: Eu preferia fora do seu círculo familiar.
INF12: a:: fora do círculo familiar… os amigos cá de Praia já… os amigos da 
Praia são gente de há vários anos - e nós nos relacionamos sempre em crioulo de 
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Santiago -- e um grande amigo e defensor acérrimo da posição do crioulo é o X 
(INF 9) -- falamos bastante e falamos em crioulo de Santiago -- ele deve estar na 
faixa dos 58 anos - é licenciado - investigador… nós conhecemos o  X… este é 
uma das pessoas…
AML: Fala com ele em crioulo?
INF12: em crioulo - de tudo - de tudo -- desde as questões culturais… os livros -
ele dá-me sempre os livros - eu tenho alguma - alguma  falta de disposição  para 
ler os livros dele - em termos da escrita - principalmente quando era só…  era 
só… fonético-fonológico -- há  pessoas de outro relacionamento - do tempo de 
São Vicente…
AML: Com essa pessoa encontra-se em que circunstâncias?
INF12: informais -- normalmente é informais -- ou passo no gabinete dele ou ele 
vai lá a minha casa com alguma regularidade -- pessoas desse… desse nível que 
eu conheço - nós fomos colegas de estudo cá na Praia - eu falo razoavelmente 
bem o crioulo de Santiago -- há pessoas que eu tenho amizade do tempo de São 
Vicente - também é gente com nível de formação superior e falo com essas 
pessoas crioulo de São Vicente -- eu sei que faço essa divisão - se é gente de 
Santiago que eu tenho um relacionamento - eu só …  eu falo o crioulo de Santiago 
- portanto a variante de Santiago…
AML: Sobre que assuntos?
INF12: de tudo -- de uma maneira geral eu não falo português -- prontos - é esta 
que é a questão! de uma maneira geral não falo português -- sobretudo porque… 
quando uma pessoa vive fora - tem essa necessidade de falar - eu falo pouco -
porque em casa - com a minha família - que por acaso não esta cá agora - em casa 
com a minha família eu só falo português -- portanto - saindo de casa - com as 
pessoas eu só falo o crioulo -- em algumas circunstâncias - eu falo o português 
com pessoas que eu não conheço nas repartições - mas respondem-me sempre em 
crioulo - insisto um pouco - mas depois eu entro nisso e também falo o crioulo//
AML: Essas pessoas com quem… Para além das repartições e fora do seu círculo 
familiar, com que tipo de pessoas usa habitualmente o português?
INF12: as pessoas mais velhas que eu tenho uma relação mais formal -- por 
exemplo eu nunca falo - nunca digo nada ao X ((Inf. 7)) em crioulo -- mas quando 
eu vou ao à biblioteca - mesmo para falar de livros e publicações - com o
presidente - eu falo o crioulo - e a variante de São Vicente -- já nós éramos 
amigos antes - temos essa relação da proximidade -- as pessoas mais velhas que 
eu já sei que tradicionalmente falam português -- há pessoas que às vezes -
começamos… depende… as pessoas que normalmente têm a prática e falam 
português - o primeiro contacto é em português e depois passamos para o crioulo 
e depois eu vejo que a pessoa insiste em português e contínuo//
AML: Alguma razão para mudar de crioulo para português ou de português para 
crioulo, em função do assunto, chegada de alguém?
INF12: chegada de alguém para poder acompanhar a conversa - porque eu noto 
que nós cabo-verdianos - fazemos um certo gueto em termos da nossa cultura e 
língua esquecendo que há outras pessoas que não falam o cabo-verdiano --  
depende do círculo - e então eu mudo de registo - se chega… e se eu estou a 
falar… se estamos a conversar de uma determinada coisa - chega uma pessoa -
uma terceira pessoa que só fala português ou se é mesmo português - então eu 
mudo para o português//
AML: E em termos de uma autoridade, alguma entidade, distingue… leva a 
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mudança do crioulo para o português ou vice-versa? 
INF12: a questão é a seguinte -- as pessoas que estão nessas funções - ministros… 
que são gente conhecida - normalmente eu espero uma primeira reacção e como 
sou eu … quando sou eu a tomar a iniciativa - dependendo do relacionamento eu 
começo em português ou em cabo-verdiano - e eu espero ver a reacção da pessoa -
e aí  fica tacitamente definido qual é a língua em que vamos conversar  ou que 
vamos tratar -- se está na… em funções - está no gabinete - eu aí já me dirijo em 
português - ali é uma coisa mental - deve ser da questão da autoridade - da 
formalidade - e depois a gente fala…
AML: Fale-me desse relacionamento… disse que o relacionamento impõe que a 
conversa seja em português ou crioulo...
INF12: por exemplo… com… nunca fui muito próximo - apesar de nos 
conhecermos - era uma situação um tanto ou quanto de uma certa hierarquia na 
igreja… a ministra de [ ] -- eu não falo com a ministra de [ ] em crioulo - por 
exemplo - não é? mas eu… eu só falo o crioulo com o ministro de [ ] - mesmo 
quando é assunto de trabalho - só falamos crioulo porque nós vivemos juntos na 
mesma casa - temos um relacionamento de há muito tempo -- então 
dependendo…
AML: Disse-me que fala crioulo de Santiago, o crioulo de barlavento, de São 
Vicente. Quando viaja para as outras ilhas como é que percebe… ou quando 
contacta com pessoas…?
INF12: há uma coisa que é - se é para ilha de barlavento ou gente de barlavento eu 
uso o crioulo de São Vicente -- se é para ilha de sotavento - gente de sotavento -
eu uso o de Santiago -- mas eu gosto muito de brincar - e às vezes as pessoas 
baralham porque eu misturo muito com… eu não faço muito bem a diferença 
entre Boavista e São Nicolau - então eu tenho alguma influência - eu falo 
alguma… eu falo o crioulo da Boavista um bocado - por brincadeira - e as pessoas 
acham piada e gostam -- mas de uma maneira geral eu faço essa divisão por 
região//
AML: E como é que é a compreensão do crioulo de Santiago com pessoas das 
outras ilhas que não Santiago…?
INF12: por exemplo do Maio - Fogo e Brava…  eu não tenho tido problema 
nenhum - e também procuro adaptar-me por causa da vivência -- tenho na 
família… tive… tive na família gente da Brava - a minha primeira mulher é de 
ascendência da Brava -- procuro também falar - para as pessoas sentirem 
valorizadas e mais próximas falando as suas variantes - as pessoas apreciam -
então eu faço - isso é uma coisa que procuro fazer mais conscientemente//
AML: Crioulo ou português… em função de assunto, faz alguma diferença?
INF12: faz - faz -- quando é um assunto mais elaborado - científico - que é mais 
académico – digamos assim - eu falo português em vez de crioulo - porque senão 
o meu crioulo fica um bocado tradução de … daquilo que penso em português//
AML: Porquê é que acha que isso acontece?
INF12: eu acho que é o nível da escolaridade também - a prática também -- não 
é… não é que os mesmos conceitos não possam ser passados em crioulo - em 
crioulo -- eu tenho mais facilidade e não tenho feito esse esforço porque a pessoa 
com quem vou falar esse assunto percebe -- então como já sei que há um 
entendimento - eu não faço nenhum esforço - mas se eu tiver de falar com as 
pessoas que têm outro nível - eu baixo o nível -- então já não uso esta linguagem e 
já não há necessidade de usar o português//
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AML: Dr X, vou retomar a questão do uso do crioulo e do português para precisar 
algumas questões. Já me disse, há bocado, que basicamente usa o crioulo, o 
português em alguns lugares, alguns contextos. Gostaria que especificasse um 
pouco mais detalhadamente… 
INF12: primeira coisa - só para questão da entrevista… que eu acho que não é 
preciso… mas só para questão da entrevista - eu sou de… o meu crioulo materno 
é de São Vivente - o meu pai é de Santiago - eu vivi cá e fiz alguns anos de 
escolaridade cá em Santiago - e vivi no Santiago - e no interior do Santiago -
Santa Catarina e Tarrafal - depois é que eu vim para Praia - desde a altura da 
independência -- portanto a esta altura se eu for contabilizar o dia-a-dia - eu falo 
mais o crioulo de Santiago que o crioulo de São Vicente -- quando tenho 
necessidade de ter uma intervenção pública - como há tempos houve um 
programa que é feito em crioulo - eu fiz questão de falar o meu crioulo materno --
o meu entrevistador - o 1F1 - falava em crioulo de Santiago - e eu fiz questão de 
falar em crioulo de São Vicente -- fazer questão porque se ele está a falar o 
crioulo dele eu não vou falar o crioulo dele - eu falo o meu crioulo - porque de 
facto o meu é este apesar de eu falar o outro -- mas a pergunta era sobre…?
AML: Sobre conversar com a vizinhança, no mercado, lojas, repartições publicas, 
eventos oficiais…
INF12: eventos oficiais ….
AML: Falantes de outras…
INF12: eventos oficiais eu falo o português - eu falo o português -- usei há tempos 
uma expressão - que fico escandalizado a:: ver nos estabelecimentos de ensino -
sobretudo de formação de professores - falar em língua cabo-verdiana -- não -
não - não consigo e não concebo fazer uma palestra para estudantes - onde há 
professores também - fazer isso em crioulo -- o português está tão mal tratado e o 
domínio é tão deficiente - que eu acho que qualquer oportunidade que a gente tem 
de ajudar a consolidar… não há problemas em termos de língua cabo-verdiana - é 
uma questão de identidade usar isso - e fazemos questão -- mas em termos de 
domínio… e de língua de escolaridade e para a continuação em termos de leitura e 
tudo isso… é tudo em português - então eu faço questão que seja… e não concebo 
isso -- a minha relação  com… com os estudantes -  muitas vezes é porque é uma 
relação de hierarquia - então usa-se o português - mas não é isso - eu acho que a 
língua que deve ser utilizada é a língua da escolaridade - e se a língua da 
escolaridade é o português - então eu falo português - até porquê como eles têm 
poucas oportunidades de falar - no dia-a-dia - em casa - com os colegas - aquele 
espaço - eu considero que é um espaço da língua portuguesa -- não um espaço da 
língua cabo-verdiana - o espaço da língua cabo-verdiana é capaz de ser noventa 
por cento - então aqueles dez fica reservado ao português para ajudar 
precisamente isso -- em termos oficiais - normalmente eu faço… a não ser que 
venha haver… ou que haja alguma questão do nível das pessoas para alguma 
actividade -- eu estou-me a lembrar… houve uma actividade comemorativa de 
aniversário da independência da Guiné-Bissau - eu fiz a apresentação que eu tinha 
que fazer - em nome da CPLP - em português -- terminado isso nós falamos todo 
o tempo - eu a falar o crioulo do Santiago e eles a falar o crioulo de Guiné-Bissau 
-- quando é questão oficial… e eu sinto mais à vontade também… há isso//
AML: E para rezar orar, namorar, exprimir os seus sentimentos… é em crioulo ou 
em português?
INF12: bom - hoje em dia… eu tenho que confessar que eu não oro -- mas a 
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tradição da igreja - do nazareno - tudo isso - é o português -- eventualmente eu 
penso em português - eu… quando é… não sei se é correcto… sonhar em 
português - mas tenho muita essa influência -- mas em termos de amor - como a 
minha mulher é portuguesa… ((risos)) mas eu exprimo-me melhor em termos de 
sentimentos é em crioulo -  é o afecto - a emoção -- quando passa pelo intelecto 
pela razão é o português -- agora com a minha mulher eu tenho de fazer este 
esforço - apesar dela perceber -- hoje já… já usamos uma linguagem que é mista -
estas questões mais afectivas ela pode não usar - mas eu uso - mais da emoção//
AML: Pense nesta última semana. Usou mais o crioulo ou mais o português?
INF12: eu… mais o crioulo -- o… é que.. a não ser que… é a situação normal usar 
mais o crioulo -- a não ser que eu tenha actividades profissionais que me 
obriguem a isso - o que não foi o caso - mas de uma maneira geral…
AML: Porque é que acha que isso acontece, usar mais o crioulo que o português?
INF12: a informalidade do relacionamento com as pessoas -- penso que é 
sobretudo isto - a informalidade -- ou o nível - que é… pessoas das lojas… 
mesmo das repartições porque eu acho que eles não dominam muito bem o 
português e por isso falam em crioulo -- eu acho que é isso essencialmente//
AML: Alguma circunstância ou circunstâncias em que falou crioulo, mas teria 
preferido falar português ou vice-versa?
INF12: só em circunstâncias de eu me dirigir a uma pessoa em crioulo e ele 
responder-me em português//
AML: Aí?
INF12: aí há uma reacção -- porque... eu esperava que era um tanto quanto
informal por causa do relacionamento ou proximidade - que houvesse uma 
retribuição do mesmo nível - e acabo por sentir que é um nível superior -- não é 
questão da língua - é porque o português é usado mesmo para mostrar isso - pôr 
distância - mostrar um domínio da superioridade - então nessa…
AML: Acha que o português é usado para exprimir superioridade? 
INF12: às vezes sim - com os funcionários - às vezes sim -- não como regra - eu 
tenho consciência disso - eu usava…
AML: E no seu trabalho, é isso? 
INF12: sim -- por exemplo - com o motorista - e a encarregada de limpeza - como
eu sei que não dominam muito bem o português - às vezes começam em 
português e passam para o crioulo - com eles a regra é outra -- portanto… com os 
outros funcionários - também tenho como chefe de secretaria uma antiga 
professora - velha guarda da administração pública - apesar do relacionamento 
próximo de amizade de há muitos anos - ela sempre fala português e eu sempre 
falo português -- e no serviço - por causa destas funções também eu acho… a 
tendência da outra funcionaria é falar o crioulo - mas eu falo sempre o português//
AML: Onde é que habitualmente ouve o crioulo, para além da rua? Estou a pensar 
noutros eventos, noutros espaços que não seja a rua, mercado… Ouve o crioulo 
em outros espaços? 
INF12: fora disso… eh:: estou-me a lembrar sobretudo na televisão… 
AML: Crioulo… estou a falar do crioulo. 
INF12: sim - sim -- na televisão - que tem dois programas em crioulo -- por regra 
eu não estou em casa na hora da rádio - por regra não oiço rádio - só oiço 
noticiários --  mas eu sei que há rádio em crioulo - mas eu não gosto - não é por 
ser em crioulo - eu não gosto pelo tipo de música -- então…
AML: Rádio FM…?
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INF12: sim - sim -- a Rádio Praia FM -- então por acaso eu quando oiço… que 
é… passa muito na rádio em termos de crioulo e não oiço -- mas não é qualquer 
resistência - é pelo tipo de música -- e o noticiário eu oiço em português - que é a 
Rádio Nacional ou a Rádio Comercial -- é nessas circunstâncias que 
essencialmente ouço… com amigos - colegas -- o português é como… como eu 
disse//
AML: Que tipo de assuntos é que ouve a serem tratados no crioulo?
INF12: normalmente não são assuntos considerados complexos - não são 
intelectuais -- por exemplo - numa apresentação de um livro - só se o livro for em 
crioulo -- mas mesmo sendo o livro em crioulo - o apresentador algumas vezes ou 
muitas vezes apresenta em português -- só nessas circunstâncias//
AML: Há bocado disse-me que lia o crioulo. O que é que habitualmente lê em 
crioulo?
INF12: não - não os artigos que saem nos jornais -- há uma resistência - estou a 
dizer…
AML: Qual é o material de leitura que tem lido em crioulo?
INF12: a poesia -- porque não existe de facto em termos de livros publicados… e 
esses que existem - como têm essa mistura em termos da grafia - ou fonético 
fonológico ou ALUPEC - há uma resistência -- eu tenho livros - mas não leio --
mas como não há muito escrito em português - crioulo - só os que mais… 
sobretudo os que eu tenho necessidade em termos de trabalho - antes da 
independência etc. - eu não tenho encontrado assim muito… por exemplo - a 
tradução  que foi feito do evangelho de Lucas para o crioulo - o 2F2 participou -
ofereceu-me um exemplar - eu não passei da primeira página - porque eu tenho de 
estar… exige-me mais esforço de concentração - só por isso -- mas não é nenhum 
preconceito  - é essa de de resistência - que eu tenho de ultrapassar - porque é 
preciso prática//
AML: Romances em crioulo… assim… tem lido alguma coisa?
INF12: não -- eu li na altura quando foi publicado - isto é - há 20 anos - o Oju
D'Agu -- eu não li por exemplo - o romance que é recente do Eutrópio Lima da 
Cruz -- quando há livros escritos em crioulo eu compro - ponho lá - mais ou 
menos à espera de - algum dia que eu tiver tempo - calma - paciência para ler// 
AML: Já leu alguma coisa em crioulo que gostaria de ter lido em português e 
vice-versa, escrito em português que teria preferido que fosse escrito em crioulo?
INF12: assim não me lembro -- quando há traduções - quando é apresentado… eu 
cheguei a fazer isso também… quando é apresentado originalmente em crioulo e 
traduzido para português eu acho que sempre… que perde -- é extremamente 
difícil fazer essa essa mudança -- se está escrito em crioulo - eu não tenho 
dificuldade para além dessa resistência - dificuldade de leitura - eu prefiro ser em 
cabo-verdiano que em português -- porque deforma sempre a tradução… o 
tradutor… mas de uma maneira geral - não! eu preferia… ah! - por exemplo -
quem escreve e publica em crioulo - eu não gostava de ver o que eles escrevem 
em português - eu não gostava - porque eu acho que… que… não é dizer que não 
dominam bem o português - mas eu acho que não têm a mesma facilidade e à 
vontade para fazer isso em português - e é por isso que fazem em crioulo//
AML: E o inverso, há alguma coisa em português…
INF12: que eu gostava de ver em crioulo?
AML: Sim.
INF12: o cabo-verdiano de uma maneira geral - por uma questão de identidade 
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não se expressa… em português quando tem um instrumento do crioulo - mesmo 
mesmo gente como o X ((INF7) - tivemos a conversar há dias  - sobre a língua 
cabo-verdiana - a posição dele - que ele manifestou ao ministro da cultura -
terminou em crioulo com uma expressão do Fogo -- eu achei curioso - porque ele 
é um homem que… que eu saiba não fala crioulo - em nenhuma circunstância --
mas ele usou isso - eu achei - com propriedade -- fica completamente diferente -
completamente diferente - e traduzido não dava!
AML: E os assuntos… que esse material que tem lido em crioulo trata, 
tipicamente…?
INF12: não é nada científico - é essencialmente ou ficção ou poesia//

AML: Passando à escrita… já me disse que escreve em crioulo. O que é que 
escreve em crioulo, que tipos de texto escreve em…?
INF12: não - é mais…  é mais… hoje em dia usamos muito - em termos de MSN 
com os filhos -- mas como também sei que eles dominam bem o português eu 
passo… mas é mais coisas curtas -- a nossa amiga - 3F3 - que domina muitíssimo 
bem e faz questão de falar e escrever bem o crioulo - mas também ela vive nos 
Estados Unidos - que é um outro meio - eu respondo-lhe em português porque eu 
estou mais à vontade - e é mais depressa -- então a velocidade do dia-a-dia - exige 
que a pessoa domine bem a língua em que está a escrever para despachar em 
termos da mensagem - essa é a razão -- mas na Internet… MSN… eu falo… e há 
uma situação curiosa - com o meu filho que teve menos escolaridade em 
português - nos Estados Unidos - eu também não escrevo em crioulo porque eu 
acho que para ele é tanto esforço ler em português como ler em crioulo - então 
para mim é mais cómodo -- ele ele responde-me  em inglês - isso é outra coisa -
mas eu falo em português -- eu uso muito pouco muito pouco a escrita em crioulo 
- é mais para situações pontuais -  e curto!
AML: Certo. Existem textos que escreve em português, mas gostaria de ter à 
vontade e poder escrevê-los em crioulo?
INF12: ainda não senti… não senti essa necessidade - porque… eh:: não sou um 
escritor no sentido de escrever ficção ou escrever poesia -- mas é sobretudo textos 
ou da área da da literatura ou alguma coisa em termos de da cultura - e eu faço 
isso em português//
AML: E não sente necessidade?
INF12: não - não - não -- e se houver necessidade de alguma coisa… que também 
penso que passa… o que eu escrevo não seria escrito por um português -- a pessoa 
percebe que quem escreve isso… é um português que tem expressões ou 
construção que não é o português clássico - vamos dizer assim -  isto percebe -se -
- e eu faço isto - de uma certa forma consciente -  de uma certa forma consciente//
AML: Qual é o tipo de escrita que adopta quando escreve o crioulo?
INF12: não… crioulo eu não… de uma maneira geral não uso -- eu tenho 
dificuldades em pensar em português - porque tenho influencia - e depois escrever 
isso em crioulo -- eventualmente poderei é escrever em português e depois falar 
com base nesse texto em português - em crioulo - eventualmente isso é que 
poderá acontecer -- mas há di… eu tomei consciência nesse programa - que eu 
falei - que eu disse que eu falei - quando me fui ouvir - o meu crioulo hoje está 
muito eruditizado - erudito - por causa da minha influência do uso do português -
da escolaridade -- uma amiga brasileira disse-me - eu não percebi muito bem 
tudo o que o entrevistador disse - mas eu percebi perfeitamente o que tu disseste
- e eu disse - claro! para além de ser a variante de São Vicente - estava carregado 
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de português - deu para perceber -- eu tenho essa consciência -- quando falo o 
crioulo de Santiago não tenho tanta mistura - tanta … mas como é crioulo de São 
Vicente - fica muito mais próximo - e o meu crioulo fica assim//
AML: Nesses momentos em que usa o crioulo na escrita sente alguma 
dificuldade?
INF12: eu tenho sim - eu tenho porque como não tenho interiorizado as regras -
há hesitações - mas eu tenho alguma dificuldade…também é uma razão porque 
não uso…
AML: Como é que escreve então…?
INF12: procuro… procuro fazer o ALUPEC e uma mistura - portanto o 
etimológico mais … coiso…  eu uso… que já não é o fonético-fonológico -- mas 
eu procuro… eu fiz alguma traduções para o meu trabalho que estava em
português para se poder perceber - mas está nessa do ALUPEC - mas é um … são 
coisas pontuais (?) - quando houve necessidade de fazer tradução… do Fogo…  
por exemplo - o 4Kurkutisan -  eu tinha pedido à 5F4 e ao próprio 6Dr. Teixeira de 
Sousa - porque são falantes nativos - e Dr. Teixeira de Sousa porque tinha sido o 
autor e fez-me essa essa tradução - vamos dizer assim - essa passagem para o 
português -- eu não faço isso - eu… coisas pontuais - mas eu procuro seguir o 
ALUPEC (?) - porque concilia as posições e dá alguma oportunidade em termos 
da compreensão - mas isso é só porque… como eu defendo a questão da 
identidade e eu acho que é uma coisa fundamental em termos da nossa identidade 
- quando tenho que fazer qualquer coisa… de apresentar… isso então apresento --
mas não faço isso como uma coisa sistemática//
AML: Há bocado falamos da mudança do crioulo para português, e do português 
para o crioulo em função da chegada de uma pessoa por exemplo. E em função do 
assunto, a mudança de assunto implica…?
INF12: eu não tenho consciência -- o que eu acho é que pode é ficar num crioulo 
com muito mais termos em português… 
AML: Conceitos…?
INF12: conceitos…
AML: Quando está a abordar que tipo de assuntos?
INF12: eu não queria dizer assuntos mais técnicos - de nível mais intelectual --
com a as pessoas… começa a falar em crioulo e… porque também sei que a 
pessoa domina isso - então mantenho o registo de crioulo - mas é um crioulo 
muito… muito aportuguesado por causa dos termos - nesse sentido//
AML: Sim senhor. O que é que pensa do crioulo, o que é que acha do crioulo?
INF12: é fundamental para o cabo-verdiano como a questão da nossa identidade --
sem isso não seríamos o que nós somos - mas essa pergunta…?
AML: A relação que estabelece entre o ser cabo-verdiano e usar o crioulo. 
Gostaria que me falasse um pouquinho…
INF12: eu falo do crioulo em termos de identidade - da mesma forma que também  
falo do português - como uma questão de identidade -- sendo nós…
AML: Do crioulo e do português?
INF12: do português -- sendo nós… tendo nós uma cultura compósita de toda a 
influencia europeia - portuguesa e  africana - e depois elaboramos a nossa cultura 
e a nossa língua - isto é nosso - tem as duas componentes -- valorizar uma sem 
valorizar a outra - nós ficamos numa situação de desequilíbrio - precisamos ter 
isso - para termos um equilíbrio -- o que tem havido - e que teve uma certa 
reacção - é… a língua cabo-verdiana resistiu até agora… por uma questão da 
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nossa identidade  - uma questão cultural - não é - não é um decreto que vai alterar 
isso - que vai preservar - o crioulo não está em perigo -- eu penso que o que está 
de facto em perigo é o português - essa que é a questão -- não é que não se deva 
valorizar - e em termos da escrita - a oficialização - já devia ser -- mas ao mesmo 
tempo - valorizar o português - porque o português é que é a língua que nos pode 
pôr em comunicação com duzentos…  incluindo os cabo-verdianos - duzentos e 
vinte milhões de habitantes - de falantes - vamos dizer assim - enquanto que a 
língua cabo-verdiana é mais interno - nosso - no sentido dos cabo-verdianos que 
estão cá e da  diáspora -- eu entendo - por exemplo que os cabo-verdianos da 
segunda e terceira geração precisam da língua cabo-verdiana para se comunicar 
com outros cabo-verdianos -- portanto - esta é a nossa língua - e o português 
também é nosso! é nossa língua! podemos hoje trabalhar isso - sobretudo porque 
nós somos ilhas - nós somos uma população reduzida - nós ainda não temos 
universidade - temos instituições superiores - mas não temos universidade - e 
muitos que estudam fora - quando chegam em Portugal - aonde temos o grosso de 
estudantes - ou no Brasil - têm dificuldade -- mas isto já é falar com quem sabe 
melhor que eu - em termos da didáctica - em termos dos resultados a nível de 
ensino - o sucesso seria maior se dominassem o português - porque é preciso a 
língua - o domínio do português para as outras disciplinas - se você não 
compreender o texto - ou… que… a solicitação da pergunta - não consegue 
explicar isso em matemática - filosofia ou qualquer outra coisa - podes falar e 
enfim explicar em crioulo - mas isto é tudo feito em termos de pergunta de um 
texto - e a nossa comunicação no exterior -- portanto - a minha posição é - o 
crioulo é nosso sim - vamos preservá-lo - vamos valorizá-lo cada vez mais - mas 
isso não quer dizer que vamos dar como adquirido o português - ou que é a língua 
do colonizador - já foi! nós somos todos condóminos hoje em dia em termos de 
português - portanto eu ponho isto no mesmo pé de igualdade - neste…
AML: E o crioulo, em si?
INF12: não - eu estou a falar é da língua de Cabo Verde como o crioulo em si -
que eu defendo - que isto é nosso - é nossa identidade - defender… defendendo 
também o português//
AML: E do crioulo enquanto código, enquanto sistema … há pessoas que acham 
que ele ainda não tem qualidade…
INF12: ah! não - não - não é nesse sentido -- tem havido estudos precisamente 
para provar… as pessoas - a maior parte das pessoas não tem consciência da 
gramática explícita da língua - (?) é uma língua que não tem gramática - se não
tem gramática - não é língua -- não é nesse sentido - eu sei que não é verdade - é 
preciso continuar a fazer isso -- o que tem ficado… é que começou uma posição 
nacionalista - fechada - um tanto quanto chauvinista - posições radicais - e então 
há resistência hoje em termos de aceitar isso -- e é um número muito reduzido de 
linguistas - e sobretudo que fazem investigação da língua africana -- então é uma 
ou outra pessoa -- [] e quando houver mais gente a estudar e outras pessoas e tal 
- então eu acho que isto… com o tempo… é uma situação…  e como mexe 
também com variantes - as pessoas ainda não perceberam que quando se fala do 
crioulo ou a língua cabo-verdiana não se está a falar das variantes em termos de 
socialização -- eu estou (?) - mas se eu sou do Barlavento fica este bairrismo de 
dizer - mas não vai ser o crioulo do Santiago - tem de ser o meu crioulo - ou ao 
contrário - com alguma resistência - é mais por causa disto//
AML: O que é que pensa desta questão das variantes? As pessoas discutem qual é 
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o verdadeiro crioulo. O que é que pensa…?
INF12: eu… eu acho que esta questão… os argumentos que são apresentados em 
termos de argumentos linguísticos são sobretudo argumentos políticos - são extra  
linguísticos - de que a maior parte - mais de metade da população reside no 
interior de  Santiago - que o crioulo o crioulo do Santiago é mais próximo das 
línguas africanas - isto pode ser eventualmente linguístico - mas há questão de 
cada um querer usar a língua que o identifica - o que nos faz… nesta diversidade 
o que nos faz um povo único…  portanto - nesta homogeneidade da cultura e da 
língua cabo-verdiana - nós temos essa… nossa diversidade das variantes -- e 
dentro das variantes - o crioulo do interior de Santiago não é o crioulo da Praia -
portanto há essas diferenças - é a mesma coisa em português -- mas eu acho que 
esta é uma questão que não devia ser discutida - da variante -- isto é uma coisa 
secundária - mas é a questão da língua em si - no todo - mas mistura-se o todo por 
estas partes que são a especificidade das variantes -- se eu for a São Vicente numa 
função oficial e ter de falar o crioulo - é lógico que eu vou é falar o crioulo de são 
Vicente - porque eu falo o crioulo de São Vicente! mas se eu sou de Santiago - eu 
não vou macaquear o crioulo de São Vicente - fica horrível - ridículo! eu não 
consigo imaginar uma pessoa - um político - devo dizer que acontece mais com 
essas pessoas que são de Santiago e que estão em São Vicente - para agradar a:: 
São Vicente vão querer falar São Vicente - e fala mal! fala crioulo de Santiago em 
São Vicente ou fala crioulo de São Vicente em Santiago - nós entendemo-nos//
AML: Voltando à questão de crioulo/identidade, admite a possibilidade de um 
cabo-verdiano não gostar do crioulo…?
INF12: não!
AML: De um cabo-verdiano não usar o crioulo, de usar exclusivamente o 
português, ou usar mais o português? Como é que vê…
INF12: o facto de ser cabo-verdiano… eu penso que… o cabo-verdiano… para o 
cabo-verdiano está implícito… tem (?) em termos da cultura -- pode é não 
dominar porque já vai na segunda e terceira geração - mas… pelo menos em 
termos activo - mas passivo… porque o crioulo dentro de  casa já vai ficando 
distante -- mas esta é a coisa fundamental da cultura - senão…  se se retirar isto -
deixa de ser cabo-verdiano - é fundamental - é como a respiração… as outras 
coisas… eu posso gostar mais ou menos dos pratos regionais - mas os básicos 
todos nós temos - e todos nós apreciamos - é mais ou menos em termos da 
língua//
AML: Certo. O que é que acha, o que é que pensa desta situação actual, de nós 
podemos usar o crioulo e o português?
INF12: eu acho que… cria situações complicadas nas repartições -- não foi 
preciso e não é preciso haver um decreto para dizer que se deve usar o crioulo nas 
repartições - já se usa! agora oficializar e se dizer que se vai passar para a escrita -
quando as pessoas já não falam… escrevem bem o português - e não aprenderam 
a escrever o crioulo -- eu estou a imaginar uma situação - 7senhor ministro n sa 
ta scribe nhô pa N pidi nhô pa nhô autoriza-m pa N faze tal kuza - alguém do 
Fogo pega isto e dá um parecer - um terceiro oficial -  ami  n ta konkonkorda Ku 
kel kuza ki fra-bu li di riba - vai para outra pessoa de São Vicente -  N ta 
absolutamente d’akordu - ministru pode desidi ke mim, es k’ê nha puzisão - isto 
pode vir a acontecer -- mas eu estou a achar que isto complica - quando nós temos 
a língua que facilita que é a língua da escolaridade - que é a língua das repartições 
- pelo menos oficiais…
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AML: Mas não percebi bem …
INF12: eu tentei explicar - tentei pôr as diferentes variantes… uma pessoa lá de 
Santo Antão recebe este despacho - com estes diferentes pareceres - de Santiago -
do Fogo e de São Vicente - fica baralhado! tem outra variante -- então porque é 
que a gente vai complicar isto? posso… posso estar a ridicularizar - a exagerar em 
termos disso - a caricaturar - mas… mas é uma possibilidade -- com a mobilidade 
que há em temos da nossa administração pública e das pessoas - isto pode 
acontecer!
AML: Como vê a questão… o desenho das alternativas… como é que vê o crioulo 
e o português no futuro? E para si, qual seria a alternativa linguística para Cabo 
Verde?
INF12: desejável é caminhamos para lá - é um bilinguismo -- esse é que é o 
desejável - caminhamos para lá -- com…
AML: Quais seriam as funções do crioulo/português, os espaços do crioulo e do 
português?
INF12: não - não na diglossia -- de haver espaço e funções para uma língua ou 
para outra - que é muito o que vai acontecendo hoje - não -- usar em pé de 
igualdade - numa circunstância ou outra -- mas isto leva tempo - e não é decreto -  
e tem que haver uma conjugação…
AML: Neste ideal, o crioulo seria utilizado também para escrever, por exemplo?  
INF12: sim -- isto é o futuro - o futuro  não imediato - com cálculos - dizer - nesta 
legislatura - na próxima legislatura - vamos fazer isto -- as coisas vão acontecendo 
- precisamos de ter gente que estude - que seja introduzido… isso reforçando o 
português que é o imediato - o imediato é o português - eu acho que devemos 
caminhar - ou vamos caminhar no sentido - sem fazer futurologia -  no sentido do 
bilinguismo//
AML: Acha que as duas línguas, se entendi bem, teriam as mesmas funções?
INF12: sim - sim -- esse é que seria… as mesmas funções e sem qualquer carga 
de que uma é mais importante que a outra -- essa diferença de eu me dirigir a uma 
pessoa em crioulo e ele responder-me em português - por exemplo -- ou eu a 
dirigir em português… dirijo em português - domina o português - responde em 
português -- dirijo em crioulo - domina o crioulo - responde em crioulo -- sem 
qualquer carga ou eventualmente ideológica… portanto - que possa existir//
AML: Acha que se poderia ensinar o crioulo nas escolas e continuar a ensinar em 
português?
INF12: eh:: sim - para crianças sobretudo - nos primeiros anos -- eu acho que já se 
faz um bocado - a aproximação - se têm dificuldade passam para o crioulo -- eu 
não sei se começam nos primeiros anos - mas eu tive dificuldade - quando 
acompanhei os meus filhos nos primeiros anos de escolaridade -- falavam muito 
pouco na escola porque como não podiam falar ou estar à vontade em dominar o 
português - então preferiam não falar -- eu experimentei falar o… em casa - o 
português - e eu vi que não dava - eu desisti - para podermos ficar à vontade --
porque como não tem… não se fala português em casa - não se fala português na 
rua - é um choque começar - não só a falar em português mas logo a aprender em 
português -- se bem que hoje em dia o jardim o jardim de infância já vai ajudar 
ensinar nessa aprendizagem - que tem as canções - as histórias e algumas coisas -
mas eu acho que sim//
AML: Como é que vê…
INF12: a preocupação maior para mim é a questão da escrita -- a criança tem de 
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aprender os dois códigos - agora eu não sei… não domino isto… não é minha área 
de especialidade//
AML: E na alfabetização de adultos?
INF12: isso eu defendo que seja em crioulo// 
AML: Porquê?
INF12: precisamente - têm toda uma experiência - toda uma vivência - que não 
conseguem passar se for em em português -- que seja em crioulo mas também em 
português -- estou a ver em termos de prioridade - em termos de prioridade - e que 
aprendam -- e esses já não têm problema no domínio do código que começa logo 
com a proposta que for oficial// 
AML: Acha que o crioulo deve ser oficializado?
INF12: sim - não tenho … no sentido de co-oficialização - sim//
AML: Para quê?
INF12: é mais uma questão de estatuto -- não é questão de uso - porque na prática 
o que acontece nas repartições é usado -  porque está muito ligado…  
AML: Na oralidade… 
INF12: na oralidade - eu ia dizer -- o conceito de oficial está muito ligado à 
escrita - à formalização - porque na informalidade - na oralidade já é de facto --
portanto é um reconhecer de facto o que já é visto - mas não o incentivo da escrita 
-- eu não me repugna  que - por exemplo - o hino nacional tenha uma versão em 
crioulo e outra em português - nada -- quer dizer é o cantar -- e certas coisas 
destas -- mas na constituição dá oportunidade para ver as duas - eu acho que sim -
-- eu dei um exemplo - que de facto nós estamos a discutir tanta coisa - o hino 
nacional é em português…
AML: É. 
INF12: e nunca ninguém disse ah! então vamos ter o mesmo hino em crioulo -
então - estou a pensar em termos de oficialização - essas coisas//
AML: Falamos de oficializar o crioulo. E porquê oficializar o crioulo? 
INF12: eu acho que… o que tem havido em termos políticos… nós somos um 
país independente há mais de 30 anos -- nós usamos… nós temos duas línguas --
essa unidade com essas duas componentes - oficializamos apenas uma - e 
valorizamos essa - não valorizamos a outra -- para mim esta é que é a questão -- é 
valorizar aquela outra que não está -- mas não… não no sentido de dizer que é 
mais importante - porque eu acho que tem havido uma certa confusão - é dar essa 
ideia que o subvalorizado vai ficar sobrevalorizado - essa é que pode (?) não -
vamos elevar ao nível do outro - mas o outro muito bem também//
AML: O outro…?
INF12: muito bem! o outro é que é o português - muito bem também -- eu acho 
que não só nas situações informais se fala cada vez menos o português porque é 
gente mais velha é que usa em situações informais - como nas situações formais 
se usa cada vez mal o português -- mesmo gente formada - com formação superior 
- temos gente formada em muitos países - saíram de Cabo Verde com a 
escolaridade feita em português mas mau português - então fizeram a formação 
em outros países - outras línguas - e quando voltam é aquele português que…  
então também se sentem mais à vontade em falar em crioulo do que falar 
português -- eu acho que muita gente que defende e que fala totalmente o crioulo 
é que não domina tão bem o português -- essa pode ser forte - mas esta é uma 
opinião//
AML: Esta questão de…de como nós falamos o português. O que é que… o que 
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pensa sobre isso? Como é que acha que os cabo-verdianos falam português, de um 
modo geral?
INF12: quando eu falo num bom português eu… não falo em português padrão -
pelo menos com as regras - o português gramatical - estas estruturas em termos de 
português que eu acho que se deve falar -- mas vai havendo tendência - que eu 
acho muito bom - a regionalização - há realidades que não são as realidades da 
língua portuguesa originária - então introduzimos isso - que isto é que expressa --
Angola faz isso - Moçambique faz isso - e nós já vamos percebendo isso//
AML: Mas em Angola e Moçambique também há regras…?
INF12: sim -  sim há regras diferentes - eles têm outras línguas - outros tipos de 
frases//
AML: Admite essa possibilidade para o português falado em Cabo Verde?
INF12: o português de Cabo Verde?
AML: Sim.
INF12: se nós prestarmos atenção - estivermos muito atentos - o nosso o nosso 
português não é o português de Portugal - não é o português do Brasil//
AML: E o que acha disso?
INF12: eu acho… eu acho que se caminha para lá -- que poderá vir a ser uma 
coisa… que é uma questão de identidade - que nos identifica dentro… a nossa 
diversidade - dentro dessa unidade da língua portuguesa -- mas temos que… 
temos que conhecer bem as regras gramaticais -- depois de conhecermos bem 
poderemos introduzir… e eu não estou a falar que pode haver… e que por causa 
do substrato… das línguas africanas que nós temos no crioulo - haver - ter 
interferências em termos de estruturas//
AML: Isso não aceita?
INF12: não - pode ser -- mas eu estou a falar sobretudo em termos de vocabulário 
-- por exemplo - os clíticos - os pronomes complementos - é uma luta perdida 
fazer segundo as regras gramaticais com as excepções antes do verbo - e a regra -
depois do verbo - é uma luta perdida porque já… já no nosso substrato já não 
usamos muito isso - e também há a influência brasileira - que também que nós 
temos - que é um peso -- portanto isso é um exemplo  em termos de estrutura -
mas em termos de vocabulário - é isso que eu estou a dizer - a pessoa…
AML: Mas quando diz que é uma luta perdida, está a lamentar ou aceita isto?
INF12: não - não -- eu aceito - não -- é uma luta perdida no sentido de que… eu 
posso querer corrigir… a minha filha sim - que é portuguesa e que estuda lá - mas 
com os meus filhos eu não consegui fazer nada - porque é preciso dominar as 
regras -- mas a minha filha ouve - ouve o que está bem e o que não está bem --  é 
uma coisa diferente - porque ela não aprendeu o português não é? é a língua dela -
não teve que aprender -- mas os meus filhos tiveram que aprender - e como não 
aprenderam como deve ser - e não dominam todas as regras - não percebem se 
está certo se está errado - não ouvem - vamos dizer -- mesmo eu… eu tenho que 
estar muito consciente na escrita - na escrita - porque eu sei quais são as regras 
que atraem para antes do verbo - no meio do verbo - sobretudo se é no meio do 
verbo que é a questão dos futuros -- as pessoas não dominam - gente com 
formação superior (?)//
AML: Uma última questão é: qual deles, o português ou o crioulo, acha que 
exprime melhor a cultura de Cabo Verde?
INF12: as duas ((risos)) não - eu brinquei -- como o homem cabo-verdiano tem 
essas duas componentes - quer dizer… mas de facto a cultura cabo-verdiana é 
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expressa em língua cabo-verdiana -- eu brinquei a dizer as duas porque o 
português entra… mas essencialmente é isso… não consigo… para as outras 
pessoas poderem perceber - por exemplo - a nossa música - fez-se um esforço - e 
foi muito criticado na altura mas foi óptimo - a morna em português ou coisas 
dessas - mas é assim - é a língua cabo-verdiana - essa é que é a nossa - é nela que 
nós expressamos a nossa cultura - é nela que nós somos nós - portanto é isso//
AML: E na literatura escrita, culta… mas também estou a pensar no funaná, no 
batuque... como é que vê o crioulo, o português?
INF12: literatura popular eu aceito a cabo-verdiana e eu acho que sim -- mas a 
culta - eu acho que… eu não verei isso -- é uma coisa que poderá vir a acontecer 
no futuro distante - a literatura culta - não vejo isso -- para além de que uma 
edição em língua cabo-verdiana terá de ser muito reduzida - para nós - a edição 
portuguesa já é mil exemplares - fica cada vez mais caro -- não - eu estou 
convencido que…
AML: Quer dizer que… é só por essa questão prática ou…?
INF12: esta é uma questão - é uma questão prática -- as pessoas que poderão 
escrever - fazer uma literatura culta em crioulo e que poderão ler essa literatura -
são as pessoas que dominam dominam… perfeitamente o português -- então essa 
questão prática acaba por ser importante -- por exemplo - uma tese que é 
defendida … vamos ver um caso concreto - o Dr. Manuel Veiga defendeu a tese 
de doutoramento dele - sobre a língua cabo-verdiana - em francês - eu acho que 
ele não tem que traduzir isso para o português porque as pessoas que se 
interessam por isso e que queiram ler são pessoas que dominam o francês - fazer 
isso para o português não é para o grande público -  é para um público  restrito - é 
nesse aspecto que eu estou a dizer - acaba por ser a esse nível// 
AML: Dr. X, eu não tenho mais questões, mas se o senhor quiser acrescentar 
algum comentário, algum aspecto que tem em mente e que eu não tenha tocado e 
que acha que seria…
INF12: não - eu acho que fui exaustivo… 
AML: Esteja à vontade.
INF12: e são opiniões pessoais -- algumas dessas questões eu tenho reflectido 
sobre elas - outras surgiram agora - mas eu assumo perfeitamente o que eu digo 
como posição pessoal -- pode ser que daqui a alguns anos eu venha mudar de 
opinião - pode ser//
AML: Com certeza. 
INF12: mas neste momento é a minha convicção - isto que eu acabei de dizer// 
AML: Então eu só tenho que agradecer, mais uma vez, a sua colaboração.
INF12: Tudo bem. 
AML: Obrigada.

                                                
1 Poeta cabo-verdiano que escreve em LCV 
2 Parente do entrevistado
3 Linguista cabo-verdiana
4 Poesia popular típica da ilha do fogo, tipo cantiga de escárnio e maldizer
5 Linguista cabo-verdiana
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6 Reputado escritor cabo-verdiano, já falecido
7 Senhor Ministro, a finalidade desta é solicitar a devida autorização para… Concordo com o que foi dito 
acima. Estou totalmente de acordo. À decisão do Ministro.  



As línguas de Cabo Verde: uma radiografia sociolinguística

202

Entrevista com Informante 13, realizada em 16.09.09. 06, com a duração de 2.20.03

5

10

15

20

25

30

35

40

45

AML: Dr. X, obrigada por ter acedido a ter esta conversa comigo. A primeira 
questão que eu gostaria de lhe colocar é a seguinte: quando aprendeu a falar, 
aprendeu o crioulo, o português, os dois? Antes de entrar para a escola, portanto. 
INF13: antes de entrar para a escola aprendi apenas o crioulo - na escola 
comecei a aprender o português -- em casa os meus pais… a minha mãe falava o 
crioulo - o meu pai falava - pelo menos frequentemente - o português -- falava 
crioulo mas falava também frequentemente português -- de maneira que o 
português que ouvia em casa era mais do lado do meu pai - que me parece uma 
situação muito frequente -- na rua sempre falei crioulo com os meus colegas e 
falava português com os professores - um português mais ou menos discursado 
para cumprir//
AML: Portanto se entendi bem, falar falava crioulo antes de entrar para a escola.
INF13: sim//
AML: Mas já tinha contacto com o português através do seu pai. Só do seu pai 
ou ouvia o português de outras fontes?
INF13: não -- antes de entrar para a escola eu… não posso agora precisar se 
tinha contacto com o português através do meu pai porque falava sempre crioulo
-- eu acho que o meu pai falava connosco nessa altura - com os filhos - sempre 
em crioulo também -- depois de entrarmos para a escola - creio eu que um pouco 
como um projecto de nos ir habituando ao português - ele frequentemente falava 
connosco português -- com as outras pessoas eu falava… acho eu - até entrar 
para o liceu salvo uma outra situação - aquelas situações formais que a gente 
achava que devia falar em português - eu falava em crioulo com os colegas -
com toda a gente -- eu tinha colegas metropolitanos na altura com quem 
naturalmente falava português - mas sempre com aquela preocupação de falar o 
português correcto - que me pesava sobre a língua - sobre a consciência de ter de 
falar o português correcto - e é isso - mas eu expressava-me em crioulo//
AML: E o seu contacto com o português antes de entrar para a escola? Ouvia o 
português? Se sim, de que fontes?
INF13: eu antes de entrar para a escola acho que também que meu avô - com 
quem eu cresci até entrar para a escola - acho que o meu avô - que era de Santo 
Antão - falava de vez em quando o português também -- mas não connosco - era 
mais… ele lia… lembro-me que ele lia um bocado e tal - uma e outra 
circunstância… ele tinha entonação de português interessante - assim muito 
declamada e tal - mais nas leituras - eu acho que era mais nas leituras - mas ele 
falava também no crioulo//
AML: E na rádio, na igreja?
INF13: antes de entrar para a escola não me lembro de ouvir muito rádio --
igreja… antes de entrar para a escola também não me lembro de ir à igreja -- na 
igreja - de facto - protestante que eu frequentei durante já o tempo da escola - aí 
falava-se português - mas entre os colegas era sempre em crioulo - os pastores 
falavam português//
AML: E actualmente em casa, com os seus amigos e colegas mais próximos qual 
é que usa normalmente?
INF13: quase sempre o crioulo - quase sempre -- não só com os meus amigos 
mais próximos mas… acho que eu às vezes falo crioulo quando… em 
circunstâncias em que as pessoas esperam de mim português -- é frequente eu 
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quase que esforçar um bocadinho a barra - vá lá - para a conversa se travar em 
crioulo -- talvez por eu ser advogado - há pessoas que acham que o meu estatuto 
de advogado devem falar comigo em português -- e há outras circunstâncias -
por exemplo - quando eu falo com alguém a nível do estado por exemplo - se 
começa a chegar no nível de director geral - sente-se que o director geral já quer 
- de um modo geral - falar é português -- se for um ministro é português quase 
certo - salvo aquelas circunstâncias em que… digamos… que o ministro está 
descontraído - digamos assim - já ultrapassou… há um ou outro caso assim --
mas quando falo sobre director geral - ministro - quer dizer - quanto mais se vai 
subindo na hierarquia do estado - mais dá impressão que é assim que as pessoas 
querem - falar em português e não em crioulo -- quer dizer para dar um ar mais 
oficial - menos intimista à conversa -- e especialmente nessas situações em que -
de alguma forma - vão ter de decidir sobre uma questão que é pessoal - para 
obter distanciamento - eu sinto que nestas circunstâncias as pessoas falam… 
preferem português -- e eu mesmo - para não dar impressão que eu quero 
qualquer aproximação - e quando o meu problema é pessoal em relação a essa 
identidade ou em relação ao estado - ou algo pessoal - eu falo português //
AML: Como é que considera a sua proficiência, o seu domínio geral do crioulo e 
do português?
INF13: bom - no que respeita ao crioulo - o meu crioulo habitual é o crioulo da 
variante de barlavento ou de São Vicente -- falo… se eu estiver num ambiente 
em que as pessoas estejam a falar o crioulo de Santo Antão - por exemplo -
entendo bem -- acho que falo com relativa à vontade - mas não tenho à vontade 
para falar -- quer dizer eu poderei falar com à vontade quando falo - por exemplo 
- a imitar - em casa - e sinto que falo o crioulo de Santo Antão com à vontade 
mas não tenho à vontade para falar - porque é algo que é um pouco fictício em 
relação à minha espontaneidade que é o crioulo de São Vicente -- também falo 
com relativa à vontade o crioulo de Santiago -- se eu estiver a jogar futebol por 
exemplo - ou numa actividade desportiva com pessoas de Santiago etc. - sem 
pensar no assunto - eu falo -- e eu acho que há circunstancias em que nem sequer 
se nota… e há muita gente que fica a pensar que eu sou daqui de Santiago -- mas 
naturalmente - normalmente falo no crioulo -  na variante de São Vicente - e aí 
falo bem //
AML: E leitura e escrita em crioulo?
INF13: leitura e escrita em crioulo…olha eu li - por exemplo - o livro Oju 
d´Agu de Eugénio Veiga…
AML: Manuel.
INF13: Manuel Veiga - perdão -- e e adorei a leitura  a leitura - digamos…  estar 
a ler - de repente eu senti que estava a ler o crioulo aqui de Santiago - como se 
eu estivesse a ler português - quer dizer aquilo saiu-me como uma… já a partir 
da metade para o fim do livro - eu lia como se estivesse a ler um livro em 
português - e eu adorei aquela situação -- quer dizer foi uma situação inédita 
para mim -- de Santo Antão por exemplo - também ler os livros em crioulo de de 
Luís Romano - crioulo de Santo Antão -- é um crioulo de Santo Antão puro -
autêntico - digamos já com expressões muito fora da época - já muito antiquadas 
- mas aquela dinâmica própria do crioulo de Santo Antão - aquela imagética 
própria do Santo Antão está aí -- e também adorei ler esse livro -- os poemas por
exemplo do Sérgio Frusoni que são escritos em crioulo de São Vicente - de… 
também… digamos é adorável lê-los - é adorável estar a ler esses poemas -- há 
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um estrato dos Lusíadas - não me lembro agora qual foi o autor - é escrito em 
crioulo também de Santo Antão -- há uma passagem de Lusíadas em que… a 
parte em que os navegadores estão a chegar à ilha de Santiago…  eu lembro 
de… digamos… de ler isso com a mesma entonação - eu gosto de ler Lusíadas -
com a mesmo entonação - o mesmo ritmo - a mesma… sem perder
absolutamente nada… como se eu estivesse a ler Lusíadas -- e a minha 
expressividade em português - de como me expresso em português…
AML: E a escrita em crioulo?
INF13: escrita…?
AML: Costuma escrever em crioulo?
INF13: eu não costumo escrever em… quer dizer eu mesmo já escrevi já escrevi 
em crioulo - já escrevi poemas em crioulo -- quer dizer poemas para mim - não 
tenho publicado -- eu escrevi - por exemplo - um poema que é 1Regrese de 
Tanha  que é… Tanha  é uma pessoa que entra para a prostituição…  tudo em 
crioulo - em crioulo de São Vicente -- eu tenho escrito  algumas coisas em 
crioulo de São Vicente  - eu sinto que… digamos que me dá satisfação… dá-me 
satisfação -  já escrevi em crioulo de São Vicente -- já escrevi também em 
crioulo de Santiago - eu até tenho de cor algumas passagens do que eu escrevi e 
deu-me satisfação -- senti que saiu com naturalidade -- a verdade é que - por 
exemplo - o que eu escrevi em crioulo de São Vicente - não foi só aquele tema -
é um poema - que não é apenas um tema de amor - letra para morna digamos 
assim -- não é - embora seja um poema - embora não - é um poema - mas não 
ligado àquele sentimento puramente intimista - às vezes um bocadinho meio 
piegas para a morna - é um tema em que eu estou a dizer algo de…
AML: Diga-me uma coisa, em termos de leitura em crioulo, para além da poesia 
e romances escritos em crioulo que já leu, tem lido mais alguma coisa em 
crioulo?
INF13: eh:: não -- há um dicionário - não é? mas isso não é leitura propriamente 
-- comunicações por exemplo - que alguém tenha comunicado comigo em 
crioulo - nunca -- que eu tenha comunicado com alguém em crioulo também 
nunca -- é apenas… em crioulo - o que já li - é de facto algumas coisas em prosa 
ou em poesia//
AML: Certo. E também em termos de escrever… poemas que tem escrito… não 
tem mais nenhuma experiência de escrita em crioulo?
INF13: não - nunca… nunca escrevi nada em termos de prosa -- é só alguns 
poemas - que escrevi em crioulo…
AML: Mesmo apontamentos que… toma notas…?
INF13: não -  porque eu não tenho destreza - eu não sei escrever - mesmos esses 
que eu escrevi - eu sinto que… eu não sei escrever - quer dizer - é uma questão 
de familiarização com o alfabeto - não é?
AML: Nesses casos como é que escreve?
INF13: eu escrevo mais a escrita fonética - acho que é fonética -  não é?... que é 
essa a expressão - não é o…
AML: Queria que me dissesse como é que escreve, quando escreve em crioulo. 
Como é que…?
INF13: quando escrevo em crioulo - eu acompanho o som -- por exemplo - eu… 
quando…  fonético - por exemplo… não é o ALUPEC -- eu não me familiarizei 
com… para isso é preciso habituar-se  com a escrita mesmo -- e também não 
tenho hábito mesmo de escrever em crioulo - quer dizer - em algumas 
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circunstâncias - eu escrevi…
AML: Lembra-se das dificuldades que sentiu quando escreveu em crioulo?
INF13: digamos… vinda a ideia… por exemplo… só um pequeno estrato - só 
para ver -- eu tenho um poema que diz assim - 2Tanha - txam expresóbe um 
rezon -- ke mágua na kurason N ta flo-be - bá mdjer - ba largóde na mund paquê 
vida n’e pa jente de nós rasa -- bo sabé - Tanha -  ke jente de nos kulidade - ke 
fome na bariga e ignorânsia na Kabesa - pa vivê ten ke dá  sê korpu - e bo ten ke 
da-l kontente-- digamos - isso é um incentivo para alguém entrar na prostituição 
- por essas razões de (?)… e escrever este poema… claro que o poema é muito 
mais longo - está inserido dentro de uma peça de teatro que é… a peça que é 
Regrese de Tanha -- Tanha vai como prostituta e regressa já como todo um 
povo a regenerar-se -- essa era a ideia do poema que deu origem a uma peça de 
teatro - mas aí para os idos para os idos de setenta e sete ou quê -- e… de facto 
foi escrito praticamente…  essa peça foi escrita também quase toda em crioulo --
ainda há tempos escrevi uma outra peça também - que é Nôs realidadi mas que 
eu nem publiquei  - nem… mas que é… é também escrita em crioulo - que 
tem… que tem… que tem… enfim… uma série de alegorias em crioulo que é 
Nôs realidadi -- que é alguém a falar da nossa realidade - e ao fim ao cabo 
com total desprezo por essa realidade - pela maneira como a elogia e como a 
trata -- e nossa realidade está aí sempre a agradecer - é uma personagem no palco 
sempre a agradecer - é uma peça de teatro - mas que é praticamente escrita em 
crioulo - mas em crioulo e português -- entra em determinados momentos o 
crioulo e em outros momentos português -- e quando eu a posteriori - eu 
confesso que é mesmo a posteriori -  fiz um exame disso - porquê é que tem 
parte em crioulo e parte em português - eu cheguei à conclusão - é a conclusão 
que eu chego - que eu mesmo estaria alienado -- ou seja eu meti determinadas 
partes em português - terei metido - porque as pessoas exigiriam aquelas partes 
em português ou porque exigiria eu mesmo aquelas partes em português? e 
não… digamos… não obtive… nestas coisas - eu acho que é difícil nestas coisas 
obter-se a resposta clara -- quando a gente pensa que a gente faz porque é assim -
muitas vezes é porque é assim que os outros querem - é assim que nós queremos 
também instintivamente -- mas… portanto - eu tenho dificuldades na escrita do 
crioulo - que às vezes são superados… as dificuldades  acabam por ser superadas 
quando a gente tem um ímpeto para expressar - no sentido de expressar uma 
ideia -- e praticamente nestas circunstâncias eu ligo pouca importância ao… 
pormenor como um… se a ideia me sai bem assim - às vezes até um próprio 
verbo por exemplo - uma expressão que… as pessoas gozam muito quando 
dizem… uma determinada pessoa disse - cabeu em vez de coube -- para mim 
isto é muito pouco significante - porque cabeu até é mais simples - é mais 
directo --  é evidente que há erros - eu não estou a dizer que esteja certo ou que 
esteja errado - a verdade é que… mais importante -  digamos - é que as pessoas 
passem as suas mensagens de forma clara e inequívoca… depois… os 
pormenores de escrita - eu acho que são importantes porque atrapalham para 
quem vai ler a escrita  depois - porque a escrita é diferente da mensagem oral - é 
preciso que de facto esteja aí muito claro - codificado -  para se entender bem --
mas eu estava no momento anterior - no momento em que eu estou-me a 
expressar - e digamos aquele pormenor não me não me atrapalha muito -- mas eu 
sinto que não tenho domínio desta escrita - eu sinto que depois poderá ter 
dificuldade em alguém ir ler - mas como eu escrevo é para mim - são coisas que 
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eu não tenho publicado - porque se eu tivesse publicado eu teria de actualizar de 
alguma forma - procurar alguém que me auxiliasse nomeadamente -- mas como 
é para mim - ou às vezes é para dizer até verbalmente - e ao dizer as pessoas 
entendem perfeitamente a mensagem -- agora ao escrever - eu acompanho o som 
da palavra - eu digo por exemplo - 3motxe - t-c-h -  t-c-h -  quando existe um 
carácter específico para explicitar  este som no ALUPEC - não é? 
AML: Segue o alfabeto português, ao fim ao cabo?
INF13: sim - eu sigo o alfabeto português// 
AML: E em termos de… qual é que sente, prefere… ou se sente mais à vontade 
a falar, ler ou escrever crioulo?
INF13: falar - ler ou escrever… eu adoro ler crioulo mas depois de um 
determinado tempo - para eu me ambientar com a leitura porque quando começo 
eu tenho de… um pouco… soletrar - depois eu entro no ritmo de cruzeiro -- a 
falar estou à vontade - a escrever é o que eu já disse -- eu priorizo a minha… a 
expressão - eu ponho… ponho da maneira… mas eu tenho sempre algumas 
dificuldades porque mesmo assim para expressar eu acho que há sempre uma 
dificuldade em… em transferir da… do pensamento para a escrita -- a escrita às 
vezes quebra um pouco a linha de… do pensamento - porque a escrita é mais 
lenta - e às vezes - quem é impaciente como é o meu caso - depois não consegue 
expressar na escrita o que pensou - quanto mais então se a escrita tiver algumas 
peias - eu gosto de expressar em crioulo…
AML: Em crioulo…?
INF13: peias da escrita -- eu gosto de me expressar em crioulo - mas a escrita… 
o facto de eu não escrever bem trava-me -- e acho que trava também o próprio o 
desenvolvimento literário - o MEU desenvolvimento literário em crioulo//
AML: E em português?
INF13: e em português? eu expresso-me em português - da seguinte maneira --
esta que está aqui -- mas eu lembro que em Santa Catarina eu fiz um… como 
advogado… 
AML: Estou a falar no seu domínio, como é que é o seu domínio do português 
em termos de falar…?
INF13: é isto que estou a dizer -- em Santa Catarina - como advogado eu fiz uma 
intervenção - um belo dia - e depois um indivíduo veio - e tal - e disse-me sim 
senhor - eu gostei - nós de Santo Antão… e eu disse -  então…porquê Santo 
Antão?  ele disse não - o senhor andou a falar - eu ouvi - não é de Santo 
Antão?  ou seja - o senhor descobriu claramente que eu era de Santo Antão 
através do meu português -- isso em relação à fonética- não é? acho que é isso --  
eu acho que… pronto… eu expresso-me à vontade em português - eu não 
tenho… já não estou naquela fase - de escolher as palavras e… e até porque 
também há certas preocupações que algumas pessoas têm que eu não tenho - de 
perfeccionismo -- e:: eu expresso-me da forma como eu souber e como me for 
saindo -- qualquer pessoa a falar português ou o crioulo - a gente sempre detecta 
alguns erros -- a pessoa não nota muitas vezes mas é extremamente difícil não…  
mesmo pessoas… portugueses  com muita formação - a gente acaba por notar --
até porque muitas vezes eu acho que pode haver - em certas circunstancias 
uma… vá lá - decalage entre a norma e aquilo que é a realidade - que acaba por 
impor-se -- se a norma me diz que há um singular - como é que é?  colectivo -
não é? e depois eu devo pôr o verbo é no singular ou plural - mas depois… o 
quotidiano muitas vezes acaba por funcionar de forma completamente diferente 
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à norma -- como é? é todo o exército que tem de  marcar passo de acordo com 
um soldado ou o soldado que tem de…? entre norma e a realidade acaba por… 
eu… eu não me preocupo muito com isso -- eu acho que… eu consigo ordenar as 
minhas ideias em português - esforço-me também… tal como as ordeno em 
crioulo e… eventualmente… eu não sei - não sei se ousaria dizer isso -- que em 
português - digamos - eu me obrigo… e aí já é um bocadinho de esforço 
consciente - a um raciocínio lógico - muito mais seguro do que em crioulo -
talvez porque quando falo português - é em determinadas circunstancias como 
esta em que estou agora - e que quero expressar conteúdos que estão para além 
do quotidiano imediato em termos de conteúdo -  para além de - como já referi 
há bocado - em termos de situações mais… até mais relacionadas às vezes -  mas 
muito raramente - com as pessoas que exigem esse português -- mas há 
situações… também porque naturalmente o mercado - entre aspas - do crioulo é 
muito mais reduzido que o mercado do português -- quando digo o mercado… o 
mercado do crioulo é mais ou menos interno -- às vezes a gente fala para… 
mesmo no interesse do país - no interesse nosso de ter uma audiência maior - e 
nessas circunstancias a gente expressa-se em português -- e eu quando falo 
mercado  - é mais ou menos isso que eu estou a… 
AML: E a leitura escrita em português?
INF13: se tenho leitura e escrita em português?
AML: Como avalia a sua proficiência em português, de um modo geral, leitura e 
escrita?
INF13: acho que eu escrevo em português… tenho um problema que é sempre -
como eu disse há bocado - transferir o que eu penso para a escrita - nunca me 
agrada o que eu escrevo e eu tenho sempre de voltar para trás - acho que isso é 
uma virtude ou defeito - talvez mais defeito que virtude -- eu consigo expressar 
por escrito o que eu penso mas é sempre com algum esforço com algum esforço 
-- depois de escrever - eventualmente até se poderá pensar - ele expressou -se de 
uma forma tão… tão fácil - porque também - ser fácil - ser imediatamente 
compreendido pelas pessoas é uma grande preocupação minha - é uma 
preocupação que às vezes eu tenho impressão - que de vez em quando excede os 
limites do razoável - ou seja - mas para isso eu tenho de fazer um ENORme 
esforço -- as pessoas lêem o que eu escrevo - e que eventualmente está simples -
não imaginam o sacrifício que muitas vezes eu tive de fazer para pôr aquilo 
simples - para pôr aquilo directo - pensando num determinado público -
portanto… ou seja… eu escrevo para o público presente - para as pessoas que 
estão aqui a ouvir-me -- muitas vezes a o a linguagem cientifica… às vezes não 
se compadece com isso - não sei - duvido que seja assim - que não se compadeça 
com isso - mas pelo menos ouve-se muito dizer isso//
AML: Diga-me, como é que… quando é que se sente mais à vontade, quando 
fala ou escreve português, ou crioulo?
INF13: digamos eu falo crioulo durante noventa e tal porcento do dia -
naturalmente que a conversa que me sai em crioulo sai directamente sem 
qualquer interferência de inteligência - ou seja - num certo sentido -- ao passo 
que aquilo que eu digo em português - apesar do que eu disse há bocado - não 
tem determinados tipos de preocupações - mas acaba por…acho é próprio da 
formalidade às vezes da situação - da pessoa… da preocupação de saber se a 
pessoa quer que eu… enfim - se não seria… às vezes falo português com o 
sentido que eu podia estar a falar crioulo - quer dizer eu estou a colocar…
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AML: Fale-me disso… de algumas circunstâncias em que usou crioulo, 
querendo usar o português ou vice-versa?
INF13: há uma ou outra circunstância -- por exemplo na comunicação social eu 
já usei crioulo - numa circunstância em que eu achei que era preferível usar 
português//
AML: Porquê?
INF13: porquê? bom - é extremamente complexo -- eu vivo… a  sociedade em 
que eu vivo é a sociedade praiense - o lugar para o qual eu contribuo para o bem 
e para o mal - é a cidade da Praia - eu sou um cidadão da Praia - entre aspas --
mesmo que eu tenha nascido em Santo Antão - estudado em São Vicente - a 
verdade é que estou na Praia - há aqui tantos anos - é aqui que eu faço a minha 
vida - é o meu centro e há determinadas circunstâncias em que… se eu estiver a 
falar algo relativo à cidade da Praia - fica-me a impressão que é… pelo menos na 
circunstância… foi essa que eu falei no crioulo de São Vicente… e eu senti 
necessidade de mudar para o crioulo da Praia -- eu não mudei porque pareceria 
fictício - e naquela altura eu ansiei pelo português - eu não sei se seria o 
momento ideal para fazer a fuga para o português e não me lembro agora se eu 
fiz a fuga ou não -- essa é uma circunstância em que o português me surgiu um 
pouco como a tábua de salvação neutral nessa circunstância//
AML: E o contrário?
INF13: o contrário? o contrário… é infinito o número de vezes em que eu já falei 
português quase que me violando -- porque eu já falei português em muitas 
circunstâncias com pessoas que gatinham para encontrar uma palavra em 
português - para encontrar uma expressão em português - e esforçam-se para 
falar português comigo e eu falo crioulo - e as pessoas trazem novamente 
português -- eu arranjo mil artifícios para levar a conversa para o crioulo e às 
vezes eu consigo e sinto que a pessoa se descontraiu - e agora consigo entender o 
que a pessoa queria dizer - essa é uma circunstancia//
AML: Circunstância de trabalho como advogado…?
INF13: sim - circunstâncias de trabalho como advogado - e algumas outras 
circunstâncias - na rua e que a pessoa - em virtude  de uma… uma ocorrência 
qualquer - ou porque estou… por exemplo - muito bem vestido - a pessoa dirige-
se para mim a falar de determinado assunto - sabe também que eu sou 
advogado… quer dizer… cria um ambiente formal para falar comigo -- e 
também a própria pessoa quer mostrar que não é qualquer um - ao fim ao cabo 
isto ainda está no espírito das pessoas - e começa a falar português - e muitas 
vezes é um assunto que eu gostaria de facto de conversar com a pessoa - e então 
aí eu torço para chegarmos ao crioulo -- e às vezes aborrece - aborrece - mas eu 
compreendo porque eu também não posso dizer às pessoas -  não - fala crioulo
- eu acho que não se deve -- mas há outras circunstâncias em que também eu falo 
português…. a:: com uma pessoa muito conhecida minha - agora… olha ontem 
por acaso aconteceu-me uma situação dessas - não vou dizer o nome como é 
óbvio - mas eu estava a falar com a pessoa em português - de repente olhava 
assim para ela… e depois lá saía a conversa da pessoa em português e tal -
depois eu consegui - de repente - passar a conversa para o crioulo - porque eu já 
não suportava que eu estivesse a dialogar com a pessoa em português só porque 
a situação dela a nível do estado - digamos quase que requeria aquele 
formalismo -- uma pessoa com quem eu dialogo no quotidiano… quando em 
circunstâncias normais - só em crioulo - não me lembro de ter falado com essa 
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pessoa em português - e nós estivemos a falar português -- digamos é uma 
conversa que… que… é como se houvesse um microfone na minha boca - a falar 
- e um microfone na boca dele - e nos dois ouvidos também… quer dizer… há 
qualquer coisa entre nós - que está  instalada entre nós - um tradutor do 
português para o crioulo que não funciona - que não deixa o diálogo sair 
espontaneamente -- essa pessoa domina e fala muito bem o português -
normalmente - eu expresso-me bem em português - normalmente - mas naquela 
circunstância - uma quebra tremenda! e essa é uma das circunstâncias - entre 
várias outras do género//
AML: Eu acho que nos ficou para trás a questão de falar, ler e escrever em 
português ou crioulo. Em qual é que sente mais à vontade, com menos medo de 
errar?
INF13: falando em crioulo - não tenho medo de errar nunca -- porque dá a 
impressão que… digamos… que o crioulo não tem norma - nenhuma norma --
uma norma não - não sei - há que ter uma norma com certeza - porque eu - para 
eu falar… quando digo que não tem norma - quer dizer - que não tem regras que 
eu conheça - fixas - exigíveis ou exigidas -- a gente vai falando e as pessoas 
entendem muito bem -- o problema é depois - como eu disse - se alguém de fora 
estuda o crioulo e depois quer ver… se estuda é porque também existe norma -
existe uma forma concreta  de falar e de compreender e de escrever -- em relação 
ao crioulo… portanto a pergunta era…?
AML: Escrever em crioulo… se escreve melhor em português ou crioulo, se fala 
melhor…?
INF13: eu escrevo melhor em português - eu leio melhor em português - eu falo 
melhor o crioulo - quando digo melhor - estou a referir-me à descontracção e à 
facilidade de expressão -- é neste sentido que eu queria dizer//
AML: Exprime melhor as suas ideias de um modo geral em crioulo ou em 
português, ou exprimir melhor em português ou em crioulo depende de alguma 
coisa…?
INF13: eu acho…
AML: Da pessoa com quem fala, do assunto ou da circunstância?
INF13: esta pergunta é extremamente complexa e… e para dizer a verdade -
respondê-la exigiria determinados conhecimentos - mas eu vou expor a minha 
ignorância -- acho que há… há expressões a que nós nos habituamos com o 
português - há momentos emocionais - especialmente da expressão escrita - que 
é tida como mais nobre - tem que ser em português - digamos… nós não 
encontramos alguma tradução directa para o crioulo -- eu não sei se vem da 
história da… dos estratos populacionais em Cabo Verde - o português e o crioulo 
- que  vivências de cada um - que situações - e o que é que se pode… o que 
passa para o crioulo - cada vez é… é mais ténue essa diferença -- mas há 
algumas expressões que saem mais facilmente - porque são expressões 
consagradas - a expressão 'amor'- em crioulo - eu oiço muito pouco - e sai… em 
crioulo é uma expressão que sai com… não sei… não sai espontânea -- mas não 
só palavras - como outras - digamos - há qualquer hiato entre português e 
crioulo que eu não sei expressar bem - mas eu sinto que há um hiato - há uma 
zona que é um bocadinho reservada ao português - uma zona de expressão - e 
outra zona de expressão que é todo o nosso quotidiano - que é para o crioulo --
só que quando nós queremos enxertar nesse crioulo que tem em si - digamos -
todos os elementos de expressividade - queremos enxertar - e temos muitas 
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vezes necessidade disso - um sentimento que é tipicamente expressado em 
português - não encontramos muitas vezes no crioulo esse… a tradução directa -
e então é complicado -- eu não sei… e também é complicado expressar isso -
acho que não consegui explicar-me bem - mas a ideia é essa//
AML: Eu estava a querer saber, por exemplo, se dependendo do assunto, 
consegue… Imagine, por exemplo, um assunto de tipo familiar ou íntimo, não é?
INF13: ah! exacto…
AML: Ou assunto técnico ou político… exprime melhor…. em função do 
assunto, exprime-se melhor em português ou crioulo?
INF13: exactamente…
AML: se fala… exprime -se melhor em português ou em crioulo dependendo da 
pessoa… sei lá com um intimo, com uma pessoa da sua intimidade, um 
próximo… exprime-se melhor em crioulo, já com uma autoridade…?
INF13: já - agora… já  talvez me sintonize mesmo até melhor -- repare uma 
coisa - por exemplo - tecnicamente - linguagem técnica…
AML: Se depende do assunto, da pessoa, da circunstância…?
INF13: eu falo à vontade - todas as questões da minha profissão em crioulo com
as pessoas - eu explico tudo -- é evidente quando eu estou a falar com alguém - e 
eu falo da usucapião - eu não traduzo a palavra - eu falo em crioulo e não 
traduzo usucapião - por exemplo -- a palavra usucapião… não temos ou eu não 
conheço -  eu não sei… eventualmente… digamos dentro da dinâmica própria do 
crioulo pode-se encontrar a forma de dizer usucapião em crioulo -- e há outras 
expressões que eu vou dizendo… eu vou falando às pessoas usando essas 
expressões e explicando o seu conteúdo - porque também um português não sabe 
o que é a palavra usucapião - de um modo geral -  a gente tem de explicar -- mas 
eu uso esta palavra - que é tipicamente portuguesa - u-su-ca-pi-ão - e eu não digo 
usekapion - ou arranjo… não arranjo artificio para pôr em crioulo - eu uso esta 
palavra -- e há uma série de outras palavras técnicas que eu uso - mas isto 
também acontece acho eu do… por exemplo - quem usa o computador fala do 
delete - parece que no Brasil usam deletar ou qualquer palavra assim -- mas o 
inglês também impõe-se no plano técnico -  já é um outro plano e dessa forma… 
e acho que Portugal reivindica um bocado ter-se essa expressão portuguesa -
portanto ter as expressões portuguesas -- aqui - em crioulo não há essa… aqui 
em Cabo Verde não há essa reivindicação - ainda - e o português impõe-se 
também nesse plano - isso que eu estava a dizer - por exemplo - o plano técnico -
mas isso também não me impede - como eu disse - de falar com as pessoas  em 
crioulo -- mas se eu vou… agora… falar sobre o código penal - numa 
conferência com magistrados e com advogados etc. - vai haver uma conferência 
já no próximo mês sobre o código penal e sobre uma séries de coisas - de certeza 
que as pessoas vão exigir e preferiam que eu falasse português - esta que é a 
grande verdade -- porquê? porque vão considerar aí que vou ter de usar 
determinadas expressões técnicas em determinadas circunstâncias - e usar essas 
expressões num contexto de crioulo fica um bocadinho… como que um pé no 
mar outro na terra -  não fica um discurso coerente - coeso - é essa a questão…
AML: Dr. X, eu vou pedir - lhe o seguinte: pense nas três pessoas com quem 
mais conversa, fora do seu círculo familiar, não é? e que me procurasse definir o 
perfil dessas pessoas em termos de idade, sexo, grupo, estrato social… se fala 
com essas pessoas em crioulo ou em português, sobre que assuntos e em que 
circunstâncias. As três pessoas com quem mais conversa, fora do seu círculo 
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familiar.
INF13: Preciso dizer o nome?
AML: Não, não. Nem a personalidade. Só o estrato social…
INF13: uma já pensei - que é talvez a pessoa com quem mais eu converso fora 
do meu círculo familiar - que é dentro do meu círculo profissional -- falamos 
exclusivamente em crioulo - os dois nunca falamos em português - em nenhuma 
circunstância -- discutimos todas as questões técnicas - e temos o hábito de 
discutir questões técnicas - em crioulo - sem nenhuma dificuldade -- a pessoa 
pertence a um estrato social - eu diria  elevado - em termos culturais - de 
educação - em termos económicos - estrato médio - alto - digamos assim -- é 
uma pessoa mais ou menos da minha idade e do sexo feminino - pronto - essa é 
uma pessoa - no plano profissional//
AML: Os vossos assuntos são estritamente profissionais ou também pessoais, 
íntimos…?
INF13: também pessoais - políticos - profissionais - políticos e… e também 
assuntos pessoais - de trivialidades da vida quotidiana - trivialidades  pessoais --
portanto é a pessoa com quem - fora do meu círculo  familiar -  eu tenho de facto 
um convívio mais alargado -- e aliás - nessas circunstâncias esta talvez seja 
portanto… a pessoa com quem… mas tenho mais pessoas  dentro desse perfil -
do sexo feminino - ou dentro do sexo masculino -- eu usaria duas  pessoas - mas 
esta é mais emblemática -- fora do círculo estritamente profissional tenho - deixa 
ver… outra pessoa…outra pessoa (…) do sexo masculino - um pouco mais idosa 
do que eu - também de um nível cultural relativamente elevado pela sua 
formação pelo menos mas… com quem praticamente é sempre em crioulo que 
eu converso - mas é já sobretudo trivialidades - é do sexo masculino - e algumas 
questões de natureza política - e conversamos sempre - sempre em crioulo --
deixa ver… mais uma pessoa…
AML: Mais uma pessoa, desculpe por insistir.
INF13: uma pessoa com quem…
AML: E essa segunda pessoa, em que circunstâncias é que conversam? Não é no 
trabalho, portanto, é na rua?
INF13: é - na rua - nos cafés - no desporto -- e ainda uma terceira pessoa… 
também… portanto… dum nível cultural relativamente bem… bem elevado 
digamos - literário -- e expressamo-nos indistintamente em crioulo e em 
português - mas mais frequentemente em português -- eu sinto que é também… 
digamos… é uma forma normal dessa pessoa se expressar - ela expressa-se em 
crioulo de São Vicente e em português - mas tem mais hábito de se expressar em 
português -- é mais… conversamos mais é sobre… portanto… questões 
nacionais - questões políticas - questões literárias -- mas essa não é do 
quotidiano porque nem sequer vive aqui na cidade da Praia - quando falo… 
estou a falar num diálogo - no fundo mais intenso - embora não tão frequente - é 
do sexo masculino - e é mais velho do que eu//
AML: Consegue… ou pode fazer a distinção precisa do perfil das pessoas com 
quem normalmente fala o crioulo e com quem normalmente fala português? Se 
existe… se existe um perfil… estou a falar, em termos da sua proximidade com 
essas pessoas, e em termos do estatuto destas pessoas?
INF13: não - eu… de um modo geral - eu falo crioulo para além daquelas 
situações que muita gente espera crioulo -- quer dizer - aquelas situações em que 
algumas pessoas amigas com quem eu convivo esperam ouvir português - ouvem 
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de mim crioulo - frequentemente -- logo que eu sinto que eu estou a… de alguma 
forma - a violentar um bocadinho - passo para o português -- a minha primeira 
abordagem das pessoas com quem eu cruzo - melhor - com as pessoas com quem 
eu convivo - converso - seja qual for a:: posição - é em crioulo -- por exemplo -
eu dou um exemplo só - eu… a minha abordagem com o presidente da república 
é em crioulo - é uma pessoa que eu conheço - portanto…  e quando falo com ele 
em português é já… digamos naquelas situações em que eu também não quero 
criar… porque há pessoas por perto - há uma forma de expressar e não se vai 
criar um maneirismo especial -- mas eu falo com ele em português…
AML: Em crioulo?
INF13: em crioulo - em crioulo -- ao falar por exemplo há tempos - enquanto 
primeiro-ministro - falei com o primeiro-ministro José Maria Neves - eu comecei 
a falar português e depois a conversa estendeu-se um bocadinho e eu já estava no 
crioulo -- portanto o meu círculo  de conversas é fundamentalmente em crioulo -
mas eu tenho de…
AML: Eu vou lhe colocar a questão… embora já me tenha falado um pouco 
sobre isso… mas quando fala o crioulo com pessoas de outras ilhas… já disse 
que usa o seu crioulo mas pode usar outros… como é que é a compreensão? 
Como é que isso se passa quando se dirige a pessoas de outras ilhas? Que crioulo 
é que usa e como é que se passa a compreensão?
INF13: se eu falo com pessoas aqui de Santiago - de repente eu falo crioulo de 
Santiago - normal -- e a compreensão é perfeita de um lado e de outro - não é? 
talvez também um pouco pela minha profissão - eu já ouvi em crioulo pessoas 
do interior - do mais longínquo - com aquelas expressões típicas e mais afastadas 
de português e:: não tenho dificuldade nenhuma//
AML: E elas?
INF13: e essas pessoas - quando eu falo com essas pessoas - também eu 
amaneiro um pouco o meu crioulo - que é o crioulo mais aqui da cidade da Praia 
- eu aproximo digamos - eu tenho instrumentos…
AML: Só para verificar se eu estou a perceber bem. Quando fala com pessoas 
daqui de Santiago, usa o crioulo de Santiago?
INF13: uso o crioulo de Santiago -- às vezes uso o crioulo de São Vicente  - por 
exemplo - as pessoas que já me conhecem e que  no meu quotidiano - sabem que 
eu falo crioulo de São Vicente - eu falo com elas… mas com uma pessoa de 
Santiago… por exemplo -  eu entro num táxi - falo com o condutor - falo crioulo
de Santiago de forma natural -- eu vou jogar uma partida de futebol - as pessoas 
que estão a…eu falo o crioulo de Santiago - mas volta e meia lá sai crioulo de 
São Vicente//
AML: E quando usa o crioulo de barlavento com pessoas de sotavento, como é 
que é a compreensão?
INF13: entendem perfeitamente - perfeitíssimamente -- aqui em Santiago - hoje 
em dia - digamos - em Cabo Verde - eu acho que o crioulo já se entende por todo 
o lado//
AML: E quanto se desloca a outras ilhas?
INF13: a outras ilhas… quando eu me desloco a São Vicente - eu falo crioulo de 
São Vicente - como é óbvio//
AML: Naturalmente.
INF13: quando eu vou a Santo Antão - eu falo também o crioulo de São Vicente  
que é perfeitamente entendido em santo Antão -- às vezes as pessoas de São 



As línguas de Cabo Verde: uma radiografia sociolinguística

213

540

545

550

555

560

565

570

575

580

585

Vicente  não entendem bem o crioulo de Santiago - eu sei - mas isso já não é 
uma situação pessoal - porque eu falo em São Vicente o crioulo de São Vicente  
-- quando eu vou à ilha do Fogo… o crioulo do Fogo é um crioulo que tem 
duas… as pessoas entendem perfeitamente o crioulo de São Vicente - tem 
algumas semelhanças -- tem muita semelhança com o crioulo da Praia -  
entendem tudo//
AML: Os dois? O de barlavento, São Vicente, Santiago e Fogo?
INF13: os do Fogo entendem quer o crioulo de Santiago - quer o crioulo de São 
Vicente   bem -  é o que eu tenho… é que… me deslocado às ilhas - em todas as 
ilhas - eu tenho contactado pessoas - com a minha profissão é assim - na Brava a 
mesmíssima coisa - e não me apercebi de haver em Cabo Verde qualquer - mas 
qualquer problema de língua -- como eu… como eu disse - e agora não é uma 
situação já pessoal - isto agora é uma avaliação - eu sei que muitas vezes as 
pessoas aqui de Santiago quando falam… se forem pessoas do interior - 4 dentu 
kaiku - dentu kai - ku - expressões assim - 5 na txada ta bai - 6  na txada 
kabesa - na achada da cabeça - expressões do género - que são expressões 
típicas do interior da ilha - ainda há pessoas de São Vicente  por exemplo que 
não entendem bem - ou pessoas de outras ilhas - já pessoas daqui da capital - da 
Praia - já entendem - porque é uma mesma sonoridade  - é uma questão muito 
habitual -- mas afora estes aspectos daqui do interior de Santiago - algumas 
expressões - mas que são apenas expressões - porque a conversa geral… quer 
dizer - passando uns minutos da conversa acho que as pessoas vão entrando --
portanto cá em Cabo Verde não há - a meu ver - eu não sinto - nenhum problema 
de comunicação entre comunidades - em virtude de língua - esse problema não 
existe//
AML: Já me falou disso, mas eu vou retomar ainda para aprofundar um pouco. 
Disse-me que na maior parte das vezes, das circunstâncias e com a maior parte 
das pessoas fala o crioulo. Eu vou lhe perguntar em que lugares e circunstâncias 
usa o português e com que pessoas?
INF13: eu uso o português - para determinados conteúdos - às vezes há 
determinados conteúdos… eu uso o português - para determinadas situações - eu 
uso o português - para determinada pessoas //
AML: Fale-me de conteúdos.
INF13: conteúdos -- como eu disse - numa… se eu estiver numa palestra a falar 
de questões técnicas - expresso-me em português - porque é o que as pessoas 
esperam - a empatia está em português - deslocou-se para o português -- eu 
também espero das pessoas assim -- aí não é propriamente o ambiente - nem são 
as pessoas - é o conteúdo em si que… é o conteúdo - pelo menos naquelas 
circunstâncias - porque aquele mesmo conteúdo - se eu estiver a debater a dois -
com um colega ou uma colega - e:: eu posso discutir esse conteúdo também em 
crioulo - portanto há alguma influência do ambiente - mas eu diria… chamaria 
isso conteúdo -- há determinadas circunstâncias e ambientes… há bocado eu 
disse que não é propriamente o ambiente - ambiente e pessoas misturam-se -- às 
vezes - às vezes a mesma pessoa com quem eu falo habitualmente o crioulo -
chega determinadas circunstâncias - determinado ambiente - e não é só o 
ambiente - também porque pode haver pessoas que não entendem… enquanto 
português toda a gente entende - pode haver pessoas que não entendem bem o 
crioulo - portanto se houver um português - um inglês - ou um francês - eu estou 
a excluí-los da conversa  se eu falo crioulo - porque crioulo seguramente que não 
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sabem - português ainda poderão saber - eu posso não saber falar francês - eles 
podem entender alguma coisa em português - mas em crioulo não - crioulo é 
completamente marginal em relação a isso -- portanto essa situação… nessa 
situação - por exemplo - também eu acho que é… eu acho que  se deve falar 
português - e se eu sei português - e eu falo português - é exactamente para me 
expressar e comunicar sem problemas - assim -- e pessoas - pessoas é mais… 
digamos… quando eu sinto que a pessoa exige -- ou às vezes também - eu 
desculpo-me dizendo que a pessoas exige - mas eu é que em relação a essa 
pessoa - não tenho o à vontade - e aí vem… renasce tudo - agora em relação a 
mim para falar crioulo nessas circunstâncias -- eu não tenho o à vontade - eu 
mais facilmente desculpo-me dizendo que essa pessoa é que não tem à vontade 
para me ouvir em crioulo - eu é que não tenho à vontade - eu não sei qual é --
mas há aí um problema qualquer que me parece nesta circunstância um pouco 
como uma disfunção -- ou seja - o normal seria em relação a essa pessoa também
eu falar port… em crioulo - porque esta circunstância não tem nada de especifico 
- nem em termos de ambiente - nem em termos de conteúdo - absolutamente 
nada que exige que eu me expresse em português -- mas sou eu que (…) não 
querendo muitas vezes admitir que está em mim - não é? que eu aí… nesta 
circunstancia… quase que atribuo uma espécie de complexo - mas eu sei que 
essas coisas são complexas - e que têm a sua explicação e a sua justificação -
histórica - muitas vezes psicológica - psicossocial e não sei quantos - mas eu 
atribuo à pessoa//
AML: Certo. E diga-me com que finalidade, usa o crioulo e o português. Estou a 
pensar em questões do tipo, expressar os seus sentimentos, rezar, orar, 
namorar…?
INF13: bom, eu namoro ((risos))
AML: Em crioulo.
INF13: à crioula - digamos… 

AML: argumentar… 
INF13: agora… em situações muito íntimas o português não sai -- o português… 
digamos… há certas situações - imaginando as mais íntimas - o português 
surgiria quase como um humor descabido na circunstância -- não faria sentido -
desmotivaria (…) portanto essa é uma circunstância - circunstâncias mais 
intimas -- mas a pergunta era…
AML: Argumentar… convencer alguém… 
INF13: para argumentar… convencer alguém… argumentar - eu sinto-me à 
vontade em argumentar em crioulo -- mas eu reconheço também que há 
determinado tipo - que eu não sei explicitar neste momento exactamente qual 
argumentação - que me sai mais facilmente em português -- talvez - por exemplo 
- quando tenha que usar digamos - a lógica aristotélica - que é a lógica da 
argumentação - eu começo com a palavra - lógica aristotélica - e já estou a falar 
português - lógica aristotélica já é português -- e quando eu… digamos… 
organizo o meu raciocínio em termos lógico-aristotélico - digamos assim - eu 
posso perfeitamente expressar-me em crioulo -- mas há alguns momentos - que 
eu não sei expressar agora - dizer agora - bom talvez não… não tenha palavras  
para dizer quais - mas eventualmente quando eu tenho de usar um um… 
demasiado conteúdo técnico - de palavras técnicas - sem tradução para o crioulo 
-- eu teria sempre de ficar a meter  uma espécie de  aspas na minha conversa 
em crioulo -- então é mais fácil eu colocar tudo em português//
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AML: Na última semana, considerando a última semana, em termos 
profissionais, qual é que usou mais e ouviu mais, o crioulo ou português?
INF13: bom - mesmo considerando esta conversa que está a ter lugar em 
português - eu acho que na última semana eu devo ter usado noventa por cento 
de crioulo - senão mais -- acontece que por acaso - eu tenho estado uma boa
parte do tempo em casa - tenho… dialoguei ontem um bocado em português - e:: 
de um modo geral acho que noventa por cento - incluindo esta conversa -
noventa - noventa e tal porcento - na última semana foi em crioulo//
AML: Já me falou um pouco disso, mas de qualquer modo vou retomar. 
Circunstancias em que está… a conversa está a decorrer em crioulo, mas muda-
se para português, ou vice-versa. E a conversa está a decorrer em português e 
muda-se para o crioulo. O que faz… o que provoca esta mudança… da sua 
parte?
INF13: quando eu estou a ouvir alguém?
AML: Muitas vezes obriga… pessoalmente, faz com que a conversa mude de 
uma língua para outra, não é?
INF13: bom… não…. eu vejo por exemplo - às vezes as pessoas estão a falar 
comigo em português e:: se o meu gesto… a minha… está descontraído a 
ouvir… mesmo a ouvir… e eu faço uma brincadeira -  faço um gesto qualquer -
de arremessar uma coisinha qualquer e tal - de repente a pessoa que está  a 
expressar-se em em português -  um pouco penosamente - de repente já está 
novamente em crioulo -- e eu digo bom! óptimo!  - outras vezes eu sinto que 
passou naturalmente -- a pessoa esqueceu-se e passou -- ainda há bocado - nós 
aqui nessa conversa - eu disse uma palavra em crioulo que passou despercebida -
- quer dizer… estava a falar em português e de repente eu disse uma palavra 
totalmente em crioulo -- agora já… neste momento eu já não me lembro qual a 
palavra - mas foi assim -- e há circunstâncias que eu sinto que há… passa 
naturalmente - outras vezes passa também do crioulo para o português - essa é 
quando… é das circunstancias em que as pessoas querem dar um toque de 
autoridade por exemplo -  mas isto eu não admito - a::  isto eu não admito -
pode ser também ese N ka ta admiti-l - mas muitas vezes quer-se vincar bem 
que a coisa é mesmo  séria - então isso eu não admito sai em português de 
forma mais… então a pessoa passa muitas vezes - um estrato em  português - e 
depois continua//
AML: Mas por exemplo a chegada de uma pessoa, de uma entidade, de uma 
autoridade leva a mudar do crioulo para o português ou do português para o 
crioulo? Ou mudança, por exemplo, de um assunto familiar ou mais íntimo para 
um assunto mais técnico, faria mudar… faz mudar de crioulo para português ou 
do português para o crioulo?
INF13: não - se estão duas pessoas a conversar…  estou a conversar com uma 
pessoa e depois chega alguém que é uma autoridade - qual é…? eventualmente 
de forma instintiva a:: gente dirige-se para esta autoridade em português porque 
não é momento de discutir - se… se… se… vai aceitar português ou crioulo --
instintivamente quase que sem pensar  ah:: senhor ministro... o…a…! mas 
hoje em dia é cada vez mais recuado - quer dizer - tem que estar muito lá em 
cima - para acontecer isso - já com o director geral - digamos - a partir de 
determinados níveis para cima - praticamente -- ou então… quando há pessoas… 
há pessoas que em si têm um ar mesmo de… digamos… querem dar um ar de 
rigor e de… e às vezes conseguem ligar isso a um rigor no seu trabalho - e 
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quando falam só português… e aí naturalmente - e instintivamente também - a 
gente está na mesma onda de rigor -- mas é essa ideia de rigor - talvez rigor 
porque o português é ligado a regras conhecidas - regras… também há isso… eu 
acho que há isso… esse ambiente… atira-se para esse ambiente - o português 
tem regras conhecidas - estabelecidas -- tem escrita - formalizada - e se eu falo 
português - estou neste ambiente de rigor também -- eu já… não na conversa que 
pode dar para um lado ou para o outro -- há bocado  eu disse que eu falo bem o 
crioulo - eu não sei… eu em crioulo eu falo à vontade… expresso-me à 
vontade… se falo bem - qual é a norma - qual é a regra? ao passo que em 
português há balizas - e aí a gente começa a pensar mais  -  prestar bem atenção -
para expressar bem em português e tal - e já se está dentro do ambiente do rigor -
da norma - e da regra -- e quando eu estou a lidar com pessoas que têm a ver 
com a regra - com a norma - a lei - com a… imposição - digamos - aí - o 
português também acho que entra nesse ambiente de forma mais directa -- o 
crioulo é para o discurso vulgar -- se for o populista serve o  crioulo - o 
português já não serve para o discurso populista por exemplo -- o português é 
quando se quer o rigor - e é por isso que muitas vezes quando… se entra uma 
entidade - e quando se  passa para uma situação mais formal - passa-se para o 
português - porque nós ligamos também o português à ideia de norma - à ideia 
de regra - à ideia de rigor - à ideia de uma escrita que tem de haver aquela 
concordância porque no crioulo a:: concordância não existe - mas no inglês 
também não existe - por exemplo - o que não quer dizer que não haja norma --
mas a verdade é que nós interpretamos isso não como o inglês que é assim - mas 
como o crioulo que não tem norma -- na verdade eu entendo perfeitamente - toda 
a gente entende… e isso é suficiente… o que se diz - mas como não há normas e 
há outras circunstâncias em que eventualmente a norma faria… a norma não -
não… não falaria da norma - é uma maneira de escrever - é uma… uma certa 
estandardização para se saber exactamente como é que são as coisas… para que 
haja uniformização - não falo já de norma talvez - mas da uniformização -- a 
gente pode expressar-se de mil maneiras diferentes em crioulo e todas elas são
entendidas -- mesmo o crioulo de São Vicente - eu expresso-me de várias 
maneiras no crioulo de São Vicente - Ribeira bote - etc. e tal - e todas são 
entendidas -- portanto todas têm de ter - acho eu - e aqui não estou a falar como 
técnico - portanto têm de ter uma norma subjacente que me leva ao entendimento 
- agora obviamente que se eu estivesse a falar crioulo - língua enquanto tal -
língua enquanto tal - penso que tem de ter uma estandardização clara - mesmo 
que seja por variante - mas cada variante tem de ter a sua estandardização - clara 
e inequívoca//
AML: Diria que o crioulo não é uma língua? O que é que acha do crioulo?
INF13: é… é uma afirmação complicada -- como é que eu posso dizer que não é 
uma língua se… então eu não… eu não ando a falar todos os dias? se eu digo 
que noventa por cento da minha expressão é em crioulo - então não me expresso 
numa língua? agora lá os técnicos podem dizer - isto não é bem uma língua - isto 
é outra… bom… pode ser - porque… acho que é uma língua - mas todas as 
línguas têm… digamos… vão-se tornando mais… vão melhorando no sentido 
de… portanto avançar para a escrita - com uma escrita regulada - clara - seja 
para uma variante central ou para outras variantes -- agora uma língua que me 
permite expressar todos os conteúdos que eu quiser verbalmente - com certeza 
que permite também por escrito -- que é língua é -- agora - qual é a sua 
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projecção? eu acho que é língua - eu acho que é língua - mas não estou a falar no 
sentido técnico porque eu não gosto de entrar por áreas que eu não… eu estou a 
falar no sentido de… para mim língua é quando qualquer comunidade consegue 
expressar todos os conteúdos que quiser verbalmente - sempre poderá pôr por 
escrito - agora haverá aí a necessidade de… em termos da escrita - a necessidade 
de… mas já temos um alfabeto - há normas que têm de ser estudadas 
naturalmente e que… já tem algum estudo - há uma gramática - mas 
naturalmente também… o português… há pessoas que falam português mal - por 
isso é que existe gramática para… eu não saberei responder tecnicamente de 
uma forma…
AML: Não… é o que pensa, o que é que acha…
INF13: eu sinto que… eu sinto que o crioulo é língua - com várias variantes 
naturalmente - o que complica e facilita ao mesmo tempo - não é?
AML: Como assim?
INF13: porque… para a compreensão no exterior - porque hoje em dia também o 
mundo…  o mundo é globalizado -- o mundo é globalizado não significa que há 
chance para todos e nem para todas as línguas - há línguas que dominam -- assim 
como o mundo é globalizado - há um  monopólio que domina o mundo todo - e o 
que é pequeno até tende a desaparecer - quer dizer esta é que é a grande verdade 
da globalização -- e a língua está dentro de… digamos… há mercados culturais -
mercados linguísticos - digamos assim… não… eu se escrever uma obra agora 
em crioulo - esse… isso… essa obra poderá ser lida aqui em Cabo Verde por 
alguns - poucos - lá fora praticamente não tem mercado - eventualmente nos 
Estados Unidos onde já existe algum estudo do crioulo entre a diáspora e tal -
mas a verdade é essa -- mas isso já não é um problema em sim - intrínseco da 
língua - esse já é um problema do mercado de língua - de… mas essas… eu  
acho que isso tudo acaba por relacionar-se - quer dizer - quando investimos na 
língua -- nós precisamos… eu acho que quanto melhor eu me expressar em 
crioulo em termos de poder escrever… mas é  uma realidade… que eu sinto que 
não é tão simples… eu sinto que… eu acho que expresso-me bem em crioulo a 
falar mas a escrever não - logo há uma parte de mim que falha - se aquilo que eu 
posso expressar verbalmente não consigo traduzi-lo de forma… por escrito --
embora eu mantenha que eu consigo -  só tenho problemas - de facto - mas como 
a escrita é exactamente isso - esses problemas atrapalham -- enquanto eu estou 
concentrado - a saber como é que eu escrevo aqui… a ideia já se foi – o… a 
emoção também já se foi - agora estou concentrado nesta… portanto é preciso 
que haja uma linha directa entre o pensamento e a escrita - como me acontece 
com o português - mas também não é tão directa como isso! que eu tenho de 
pensar muito para escrever simples -- mas isso já é uma outra exigência -  
escrever simples//
AML: Falando das variantes do crioulo, ou das várias maneiras de falar o 
crioulo, por exemplo, em São Vicente, Ribeira Bote, etc. Para si alguma destas 
variantes, alguma destas maneiras de falar é o verdadeiro crioulo?
INF13: vamos lá ver - há um um novo… não se pode também… por exemplo 
quando eu penso no português - é evidente que o português de Bragança pode 
até nem ser bem entendido em Lisboa - o português de Algarve também tem .. 
mas o português não é o português de Bragança - não é o português do Algarve -
claro que há um português… digamos… central ou estandardizado - portanto 
não vou considerar que é o crioulo de Ribeira Bote ou de Fundo Craquinha - etc. 
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etc. -- eventualmente tem-se procurado pelo menos um grande espaço -  
barlavento por exemplo - porque o próprio português de… mas mesmo assim 
não se consegue uniformização -- por exemplo dentro do português de 
barlavento - eventualmente eu acho que …
AML: Crioulo.
INF13: dentro do crioulo de barlavento - o crioulo de santo Antão estará aí -
entretanto com um… uma tonalidade muito diferente de São Vicente//
AML: Estará aí, como?
INF13: dentro dessa variante de barlavento - de uma variante única - eu sinto o 
crioulo de santo Antão dentro dessa variante - assim como o de São Vicente  
dentro de… uma mesma variante - estar em… numa mesma variante…
AML: Não percebo bem… está a propor a construção de uma variante de 
barlavento?
INF13: não estou a propor - estou a dizer que eu sinto assim -- porque… vamos 
supor - uma variante - de barlavento - não é possível por exemplo - a escrever as 
pessoas falarem numa língua - e escreverem noutra -- quem falar o crioulo de 
São Vicente e escrever aquilo… a mesma língua que Manuel Veiga escreveu -
estar a falar numa língua e a escrever noutra - é o que eu sinto -- é 
completamente diferente - de facto - portanto quem fala o crioulo de São Vicente 
tem de escrever esse crioulo de São Vicente - tem de escrever o crioulo de 
barlavento -- porque é que eu digo barlavento? é que também o crioulo de Santo 
Antão e de São Vicente - e de são Nicolau - têm semelhanças tais que podem 
facilmente - a meu ver - sem violentação da pessoa que se expressa no crioulo de 
São Vicente - escrever - e a pessoa que se expressa no crioulo de Santo Antão -
escrever a mesma escrita - sem violentação -- ou seja - que não há um corte 
significativo entre o que a pessoa expressa verbalmente e põe no papel - assim 
como também - quando se diz uma baca em Portugal e se põe vaca - não há 
um corte significativo -- quer dizer… está a falar - fala de uma maneira - e 
escrever - há alguma diferença -- mas já quando alguém fala o crioulo de São 
Vicente e vem escrever como o livro de Manuel Veiga por exemplo - que eu 
adorei - que é em crioulo de Santiago - aí já está um corte significativo - a meu 
ver - entre a expressão verbal e a escrita//
AML: Imagine uma criança que começa a escola, em São Vicente, e a meio de… 
da sua escola primária, por exemplo vem para Santiago, como é que ficaria?
INF13: a criança começa…
AML: A escolarização em S. Vicente… portanto, está ali a aprender a ler e a 
escrever na variante de São Vicente, certo?
INF13: mhm 
AML: Depois tem de fazer a terceira e a quarta aqui em Santiago, como é 
que…?
INF13: bom - esta questão está  colocada a nível de um país - poderia responder 
com outra pergunta - começa em Inglaterra vai para Portugal depois -- dir-me-ia 
- são dois países -- eu falaria da globalização - que nós somos uma aldeia global 
-- mas - deixando essa retórica de globalização - de aldeia global - parece-me o 
seguinte -- a criança está  em São Vicente começa a aprender a variante de São 
Vicente ou de barlavento se for isso - não é? vem para Santiago - aprende a 
variante porque está  em Santiago - e facilmente vai aprender a falar este  crioulo 
de Santiago -  e aprende a variante de Santiago também//
AML: A escrever?
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INF13: a escrever - e e e…  porque é uma escrita…  a criança até pode começar 
a falar rapidamente - assim como a criança vai aprender eventualmente inglês -
só que não vai ser igual ao inglês - porquê? porque existe uma 
intercomunicabilidade entre as ilhas - NESTE MOMENTO - nesse momento -
que já permite a compreensão fácil -- mas dentro… da compreensão fácil à
expressão fácil - à transição fácil da expressão para a escrita - de uma mesma 
pessoa que se expressa… que a sua oralidade é na variante de barlavento ou em 
crioulo de São Vicente - para vir expressar em crioulo de Santiago - aí sim - aí já 
há um corte! eu estou a dizer… repare numa coisa - a sua expressão 
quotidiana… está  a escrever uma carta - por exemplo - a pessoa tem de ter 
instrumentos - se está a pensar… e se toda a sua estrutura é no crioulo de São 
Vicente ou de barlavento tem de ter instrumentos para escrever uma carta -- se 
quer escrever isto em carta - mandar um bilhete a uma namorada - por exemplo 
tem de poder mandar - não faz sentido - N ta gosta di bô - alguém lá de São 
Vicente a mandar uma cartinha ou um bilhetinho para a namorada - N ta gosta 
di bô - N ta gostá d’bô -- se estiver aqui em Santiago não empobrece nem 
atrapalha - só enriquece -- tem de aprender esta variante aqui de Santiago porque 
também convive… há intercomunicabilidade grande - digamos - nós temos 
aqui… a nossa… este mundo pequeno também já é muito - há uma osmose 
grande já - que eventualmente no futuro não se sabe onde é que vai chegar - mas 
há aproximação - há muita aproximação mesmo a nível lexical - eu acho que… 
mas o estádio actual que eu sinto é isto - digamos - falando sem projectos - sem 
projectos apenas - o que eu sinto//
AML: Dr. X, e o português, o que é que pensa do português?
INF13: eu penso o seguinte -- vamos lá ver… nós somos fruto do português e de 
crioulo -- alguns de nós somos mais descendentes de portugueses aqui de Cabo 
Verde - outros mais descendentes de africanos - outros já não sabem se são 
descendentes de quem - porque é todo uma mistura - uma osmose que se deu 
nestas ilhas -- tudo que seja - a meu ver - afastar a história - e afastar aquilo que 
está  no passado e que constitui o nosso presente - sem muitas vezes darmos por 
isso - é uma atitude teórica e que muitas vezes é quase ditatorial -- quer dizer -
eu acho que quem domina bem o português tem melhores instrumentos para o 
crioulo - quem domina bem o crioulo tem melhores instrumentos para o 
português//
AML: Como assim?
INF13: quem domina qualquer língua - qualquer estrutura - quer em termos de 
expressão quer em termos de escrita - primeiro facilita o raciocínio porque nós 
raciocinamos é através da palavra -- em parte -  podemos… mas mesmo quando 
não a dizemos - em geral verbalizamos cá dento -- a palavra condensa muita 
coisa - e um conjunto de palavras em escrita ou em expressão verbal -  também 
nos ajuda a construir ideias porque sem elas não vamos a lado nenhum --
portanto eu acho que o ser humano que conhecemos hoje em dia - avança -
expressa-se  e constrói-se por palavras - pronunciadas ou não - mas por palavras 
-- então eu acho que quem domina qualquer língua - as estruturas de gramática -
mesmo instintivamente - não é que tenha de saber - necessariamente -  
complemento directo - aquilo - aqueloutro - e sabe expressar - tem facilidade 
com outras línguas - e o crioulo naturalmente -- quem souber - quem não tiver 
esta frustração que eu tenho - de ter as dificuldades - depois na hora de escrever -
estar ali a buscar palavrinhas que é um corte adicional às minhas ideias e que me 
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desistimula - e eu ponho de lado -- se eu pudesse escrever crioulo assim como 
escrevo o português - naturalmente que eu escreveria  muito em crioulo porque 
eu tenho muitas ideias -- é evidente que… porque nem tudo o que eu escrevo é 
para um mercado vasto - digamos internacional -- eu escrevo para a minha 
comunicação também - e para as pessoas cá dentro etc. -- agora o português tem 
o seu espaço - sem dúvida - quer em termos… portanto de… estritamente de 
formação psicológica -- de respeito pela história que a gente não consegue 
desrespeitar  mesmo que queira - a história… não sei se… não estou a dizer o 
conceito de história - oficial - eu estou a dizer - digamos - aquilo que somos -
pronto! etimologicamente -- se se quiser - quer em termos de conveniências 
globais -- quer em em termos de conveniências globais… quer dizer - o boletim 
oficial por exemplo - deve-se… é  uma pergunta -- deve-se continuar em 
português ou deve-se passar para o crioulo? o nosso boletim oficial, não é?  deve 
ser em crioulo ou em português? a pergunta é complicada - ou deve ter uma 
versão em português - uma versão em crioulo? que essa é a pior ideia que há -
versão em português - versão em crioulo - ou bem se decide pôr em crioulo - ou 
fica em português -- mas eu penso que o boletim oficial está bem em português -
porque o crioulo não tem também ainda todos os… nós tínhamos que pôr muitas
aspas - há bocado eu disse que... escrevendo o boletim oficial em crioulo - ainda 
não tem neste momento - todos os instrumentos necessários para que se tenha 
um boletim oficial em… está-se a falar de gasóleo -  e todas estas expressões… 
já se tem muita coisa em inglês… nos boletins oficiais - consegue consultar - já 
se encontra muito inglês lançado aí - mas…  e até chegar a pôr tudo em crioulo 
seria extremamente complicado para o entendimento - para além de que se tem 
depois as leis que se entrosam umas nas outras - há lei anteriores - com palavras 
em português com um conteúdo preciso que se tem de relacionar - que vêm 
desde antes da independência - leis que a todo o momento a gente cita - que se 
tem de relacionar com outras palavras idênticas cuja evolução científica vai num 
determinado sentido - queiramos ou não - neste aspecto o crioulo ainda não 
consegue reflectir esta complexidade//
AML: Certo. O que é que acha de se usar o crioulo e o português em Cabo 
Verde? E como é que vê a continuidade do crioulo e do português em Cabo 
Verde?
INF13: eu acho que o crioulo vai continuar a existir e o português vai continuar a 
existir -- são duas línguas que vão continuar a existir lado a lado//
AML: Para quê?
INF13: Para quê?
AML: mhm mhm
INF13: para a expressão quotidiana - para… o crioulo - portanto eu acho que é 
noventa porcento da expressão quotidiana de toda a gente que vive em Cabo 
Verde -- e inclusive há muitos estrangeiros que acabam por…e isto é 
importante… a força centrípeta ou de atracão do crioulo como qualquer outra 
língua em qualquer meio em que se está - muitos estrangeiros chegam cá e 
começam a falar o crioulo em pouco tempo -- portanto não é também nada 
intragável - não é um conjunto de sons sem articulação - é de facto uma língua -
e que as pessoas entendem a sua dinâmica - a sua mensagem - a sua sonoridade -
a  sua fonética - tudo isso -- portanto o crioulo - não há dúvida que… a meu ver 
não seria possível nenhum decreto evitar que o crioulo continuasse a progredir e 
a melhorar  -- depois - há determinados tipos de complexos que pouco a pouco 
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vão desaparecendo -- eu - por exemplo - como estudante - quando eu vinha 
passar férias - eu falava crioulo como um sinal de reivindicação de 
independência no fundo - digamos assim - muito resumidamente - reivindicação 
cultural - etc. -- um estudante universitário a falar crioulo aqui em Cabo Verde -
era o que acontecia na minha geração - todos nós vínhamos de férias e tal -
falávamos aqui só crioulo - só um ou outro falava em português - e curiosamente 
era quase sempre a:: sua identificação como o estrato… com um estrato que não 
pretenderia a independência - essa que é a grande verdade portanto -- e é 
evidente que eu - como os da minha geração - nós mantemos… de alguma 
forma… por exemplo - não se liberta das ideias e dos sentimentos de forma tão 
fácil - mantemos um bocadinho isso - mantemos -- eu acho que essa ideia 
também isso permanece - também que é uma reivindicação da independência --
ora - eu estou a ligar o crioulo à independência - a minha identidade com o 
crioulo - mas então pergunta-se - então a minha identidade também não é 
português? sim - só que - a identidade que eu tenho como português - de alguma 
forma é uma identidade contraditória - é a identidade que recusa a minha 
identidade historicamente -- quer dizer - o português enquanto imposição ao 
estrato -- nós assumimos uma filosofia libertária no fundo - aliás hoje em dia -
digamos todo mundo vai assumindo…  quer dizer o homem tem tendência a 
assumir uma filosofia libertária - a filosofia que nos transforma em homens - e é 
por isso…  não é que o português não esteja - está também - aqui - entre nós// 
AML: Há quem ache que o português é um património nosso hoje em dia.
INF13: eu acho que é um património nosso - eu acho que é um património nosso 
-- ou seja - por mais que - digamos… eu defendo as coisas num ponto de vista -
digamos - sociológico - não de… num ponto de vista meramente político - de 
traçar imposições - de traçar normas que…  que quase sempre têm um conteúdo 
político - e quase sempre um interesse por detrás --  sociologicamente - eu acho 
que  é quase… é impossível negar que o português é um património nosso - nós 
estamos aqui a falar há tanto tempo em português - eu eu acho que esta 
entrevista foi em português - porque há algumas dificuldades em relação ao 
crioulo - ou seja - não há dúvida de que o português tem um estatuto que já 
perdeu e outro que não pode perder…
AML: Também por uma questão prática…
INF13: prática -- mas o português tem um estatuto que não pode perder e tem 
outro que já perdeu - ou que vai perdendo -- aquele estatuto - contra o qual nós 
reivindicávamos - a minha geração - aquilo vai-se perdendo a pouco a pouco - e 
praticamente hoje em dia - com a nova realidade que nós temos - em que 
Portugal… Cabo Verde tem relação com todo mundo - Portugal significa mais 
um parceiro - não é? agora sim - agora funciona o que existe em nós - e o que é 
que existe em nós? o português existe ou não em nós? existe -- lá no campo… as 
pessoas que falam o crioulo mais arredado… mais afastado do português -
encontra-se nessas pessoas um carinho pelo português - um… um… ou haverá 
uma parte que a gente poderá chamar complexo - mas usar estas expressões é 
complicado mas a verdade é que o português está  dentro - de uma forma ou de 
outra - por uma razão ou por outra está - e se está - pertence à sua identidade --
portanto - está um bocadinho no seu código - é diferente do inglês - é diferente 
do… não - o português está - e o português pertence à nossa identidade -- o 
processo histórico trouxe-nos algumas coisas negativas contra o português - por 
tudo o que estar  contra este português simbolizava em termos universais//
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AML: Certo.
INF13: mas que existe - existe -  e que continua a existir - continua - e que é útil 
- é útil -- e se nós vamos a Angola - a Moçambique - saindo de Cabo Verde - o 
que nós vamos ver é que o português é também um ponto de união - que esse é 
um outro aspecto - o português é ponto de união também -- nós… o e o 
português de Cabo Verde… aliás não sei se devo falar do português de Cabo 
Verde - mas é um português sem aquele sotaque metropolitano - antigo -- é um 
português que não é igual ao português cantado angolano - nem igual ao 
brasileiro - nem igual ao  moçambicano -- tem no fundo… tem um toque 
especial - que é um português seco sem… sem… sem especiais fonéticas ou 
especiais sonoridades - é um português quase que gramatical - eu acho que o 
cabo-verdiano preocupa-se com a gramática - porque também o cabo-verdiano é 
colocado numa posição em relação aos outros… às outras antigas colónias --
Cabo Verde - digamos procura estar… também o seu processo é diferente… já 
no princípio do século Cabo Verde tinha muito mais devia existir muito mais 
gente instruída do que todas as colónias juntas - e a instrução processava-se em  
português - e o nosso processo libertário vem de gente que se aproximou dos 
portugueses - em termos de status social - em termos de… e não ao contrário - e 
não uma revolução proletária - não -- é pessoas que se esforçaram em português 
- que reivindicaram um espaço ao lado dos portugueses - não inferior ao dos 
portugueses - mas por aquele lado -- mas a nossa própria filosofia libertária é 
tributária de português - e:: por exemplo - 7Osvaldo Alcântara com a sua poesia 
em português - é uma poesia libertária - para mim fortissimamente libertária -
em português -- o Jorge Barbosa - que hoje eu considero uma fortíssima 
poesia… para além de humanista - fortissimamente libertária - tudo isso -- mas 
são pessoas que se expressavam em português e que a sua expressividade em 
português contribuiu para nós… dentro do nosso estilo libertário - contribuiu 
também - imenso// 
AML: Dr. X, abordou várias questões e eu vou pedir-lhe desculpa, mas eu vou 
retomar muitas delas para aprofundar. Uma delas tem a ver exactamente com 
esta questão ser cabo-verdiano e usar crioulo, portanto a nossa identidade. Já se 
referiu a isto, mas eu vou lhe perguntar especificamente: admite a possibilidade 
de alguém ser cabo-verdiano e não gostar do crioulo, de usar exclusivamente o 
português, admite alguma circunstância em que o cabo-verdiano pode não usar o 
crioulo?
INF13: quando estava a falar do… da minha vivência em casa - eu disse que o 
meu pai falava muitas vezes em português e nós encontramos isso em muitas 
famílias - e o cabo-verdiano…
AML: Gostaria que relacionasse isso também com a questão da identidade do 
cabo-verdiano que me referiu há bocado… 
INF13: mhm - o funcionário público... o funcionário público… nós encontramos 
muitas famílias em que a mãe exprime a autenticidade - exprime não - digamos -
a conveniência - mas apenas em termos de autenticidade -- e o pai exprime 
outras conveniências -- e ao falar português com os filhos - primeiro vai… tem 
todo um projecto… naquele tempo o pai era funcionário público por exemplo -
um funcionário público já era um estatuto de rigor - hoje em dia já não é - era 
um estatuto… a  verdade é que era um estatuto - antes de mais - de rigor - e de 
cumprimento de normas - que era em português -- e educavam os filhos… 
encontramos muitos pais que falavam com os filhos em português… dentro de 
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do projecto de se singrar na estrutura colonial - e ser alguém -- e é exactamente 
nesse processo - singrar na estrutura colonial - é a partir deste processo - aliás se 
lermos obras várias - de Teixeira de Sousa - e de outros - e:: há uma obra 
extremamente interessantes que eu li - do Gomes dos Anjos - sociólogo - sobre 
esta… esta questão -- nós… quer dizer - nós vemos que… vemos que é a partir 
daí que - de facto vai formar-se essa elite - e que essa elite começa a sentir que 
chega o português - o português tem todas as hipóteses - etc. -- mas eles 
aprenderam o português - dominaram bem…  sabem dominar as… as leis - os 
boletins oficiais - e na administração pública são grandes quadros - e não 
compreendem como é que chega aqui um português - um militar - muitas vezes 
não percebe absolutamente nada -- portanto chegou aquela fase em que acontecia 
isso - e têm todo um estatuto de superioridade - e então - é na disputa do 
português - falar bem o português - de dominar bem as normas - e o rigor e as 
regras que são em português - é que os pais vão educando os filhos -- o pai -
porque a mãe de um modo geral era doméstica - educando os filhos a falar o 
português - e também a exigir rigor de normas - sentar-se à  mesa àquela hora -
tal - tal - tal - que de um modo geral é mais um rigor que vinha mais do lado dos 
pais do que das mães - do pai do que da mãe -- eu acho que é daí - de facto - é de 
toda essa que nós temos… e daí depois vai surgir - vão surgir os literatos -  
Amílcar Cabral - como literato - tem poemas que eu considero lindos - bons -
escritos de alto nível -- Osvaldo Alcântara - enfim… mesmo antes dos claridosos 
- todo uma série de pessoas se expressavam em português - que eram 
portugueses até ao último que se pudesse imaginar - queriam mostrar-se  até 
mais portugueses do que os da metrópole - mas que eram autenticamente 
reivindicadores - ao fim ao cabo - de um estatuto de identidade para Cabo Verde 
-- portanto - o estatuto de identidade para Cabo Verde - e os mais humanistas 
entre eles expressavam-se em crioulo - como é o caso de Eugénio Tavares -
expressavam-se em português e em crioulo com a mesma facilidade - escreviam 
os seus artigos em português - expressavam-se em crioulo - e portanto… quer 
dizer… o português e o crioulo estiveram neste terreno - nesta trincheira de luta 
para a liberdade - e também o português esteve - esteve nessa trincheira - não é 
só o crioulo - não é só o crioulo//
AML: Certo.
INF13: e então nós temos essa… eu digo… eu digo é que nós temos toda essa… 
essa amálgama conjunta dentro da nossa identidade - e mesmo o lado libertário 
utilizou as estruturas… utilizou essas estruturas do português - utilizou o crioulo 
- utilizou… nesta disputa que é - uma primeira fase - uma disputa entre elites e 
que depois vai… acho eu que… depois - digamos - vai transformar-se - esta 
filosofia - portanto - agora depois é luta da libertação - etc. etc. -- a dizer que já 
não é uma disputa só entre elites - mas que acaba por ser - continua a ser também 
entre elites -- Amílcar Cabral pertencia a uma elite - e aqueles que aqui de Cabo 
Verde estiveram na luta de certo modo - pertenciam a uma elite - no fundo - uma 
elite que se expressava em português - é por isso que eu digo… que eu sinto o 
português e o crioulo como a… se se proibisse o português em Cabo Verde -
escrever o português - isso seria impossível -- seria tão impossível como proibir 
o crioulo -- bom - quase tão impossível como proibir o crioulo - porque - bom - o 
crioulo sai espontaneamente - as pessoas falariam aqui o crioulo - continuariam a 
expressar-se em crioulo - à vontade -- mas no momento de… escrever uma carta 
- as pessoas sentiriam saudades de algumas expressões em português - sentiriam 
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necessidade de se expressar em português se se impusesse que a expressão fosse 
em crioulo --  isso - portanto - para dizer que o português e o crioulo… 
AML: Admite, por exemplo, que haja um cabo-verdiano que não goste do 
crioulo ou um cabo-verdiano que se recuse a usar o crioulo?
INF13: eh:: sim… eu admito… que haja cabo-verdianos que se recusam a usar o 
crioulo -- pode ser por habituação - por exemplo cabo-verdianos que… cabo-
verdianos… encontra-se muito disso - muitos cabo-verdianos que falam só 
português - especialmente aqueles que viveram na imigração ou que foram 
quadros no mundo exterior - não é bem na imigração não - muitos… aqueles que 
foram quadros dentro… do âmbito colonial -- habituaram-se a falar o português 
e eles - para si - porque de modo geral também foram bons quadros da 
administração colonial - eles ligam a ideia do português à ideia de rigor - são 
puristas do português - muito fortes - são muito críticos de todo o português mal 
falado - e acreditam que eles dominam o português  - acreditam que dominam… 
acreditam que… é neste quadro -- mas mesmo dessa gente é raríssimo aquele 
que não… que não… que não fale o crioulo -- eu não sei se haverá um ou outro 
caso - de pessoas que só falam português - eu não sei quantas pessoas falam 
português em Cabo Verde - se só falam português - porque desdenham o crioulo 
- ou só falam português porque têm o hábito de falar//
AML: Acha que o crioulo deve ser ensinado nas escolas?
INF13: sim//
AML: e usado na alfabetização de adultos? Fale-me disso.
INF13: sim - eu acho que sim - eu acho que sim -- eu sou defensor de se ensinar 
o crioulo nas escolas - é complicado dizer que… que se tem de ter calma em 
relação a isso - ou seja - calma no sentido de se discutir muito esta questão --
porque a pior coisa que há é ter de imediato estar a fazer  imposições em relação 
à língua - se há uma coisa que ninguém consegue impor é em relação à língua --
a gente pode impor tudo - pode impor toda a espécie de ditadura - mas em 
relação à forma de a agente se expressar! na escola até se pode…  por exemplo -
vamos lá ver - de imediato…  de imediato… de imediato pode-se começar… a 
questão é… de imediato - pode se começar na escola um programa de quê? de 
ensino de crioulo como língua quê? como língua… como mais uma disciplina -
ensinar o crioulo como mais uma disciplina - eu acho muito bem ensinar o 
crioulo como uma disciplina//
AML: A ler, escrever, falar, ou…?
INF13: ler - escrever - e falar -- claro! se se ensina a escrever - tem-se que 
ensinar a ler - para que o aluno possa passar da sua expressão oral - para a 
expressão escrita - com à vontade -- nunca esquecendo - por exemplo - volto a 
dizer - que se um aluno de São Vicente… ensinar um aluno de São Vicente  a 
dizer - 8N Kre-bu txeu… até a expressão N Kre-bu txeu… provém da morna 
- e este é um factor aglutinante da coisa - é uma expressão que até cai bem - mas 
outras expressões do crioulo do Santiago… ou vice-versa - vir aqui - em Santa 
Catarina - 9a mose - bô sabê - e tal… aí não dá - porque há um corte 
demasiado forte - entre a expressão oral e a escrita - logo… logo… logo - aqui 
põe-se - primeiro - a solução dum problema - isto é um problema - sem dúvida -
- é preciso que haja pessoas que saibam uma variante e outra variante - mas é 
preciso saber que variantes -- e como - por exemplo - digamos - estas variante 
não podem ser também… digamos -  tem de haver um estudo prévio sobre isso -
se é o momento adequado? eu acho que quando se começa nunca é momento 
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adequado - nunca -- o momento adequa-se por se ter  começado - o caminho faz-
se andando - o importante… 
AML: E na alfabetização de adultos?
INF13: na alfabetização de adultos? eu acho que sim também -- mas e::: eu na 
alfabetização de adultos talvez começasse a alfabetização de adultos em 
português - pelo seguinte - o adulto vai encontrar maior quantidade de material 
em português - com que possa lidar para além da escola -- se a gente que vai 
fazer  uma alfabetização de adultos - para que as aulas bastem por si - não é 
preciso lá fora - o professor fica contente - o estado fica contente - porque se 
alfabetizou alunos em crioulo - e o aluno fica analfabeto - porque aprendeu 
aquele conteúdo em crioulo e cá fora não tem instrumentos… não podemos 
também… é como eu digo - de facto eu acho que o caminho faz-se andando -
nunca é momento adequado para começar - depois daqui a uns anos é que se 
vem dizer parabéns por se ter começado - mas mesmo assim tem-se que pensar 
na hora de começar - para não começar também mal -- por exemplo - muitas 
vezes começa-se mal e depois de começar mal - desacredita-se o projecto e 
nunca mais// 
AML: Acha que o crioulo deve ser oficializado?
INF13: depende do que se entende por oficializar - eh:: eu neste momento - esta 
palavra oficializar o crioulo… se me disser - ensinar nas escolas como disciplina 
- já me disse algo concreto//
AML: Quando diz, ensinar nas escolas como disciplina, está a pensar no ensino 
das outras disciplinas em que língua?
INF13: eu estou a pensar no ensino das outras disciplinas em português -- eu 
estou a falar de ensinar - numa primeira fase - ensinar o  crioulo -- depois vamos 
ver como é que é - se o crioulo escrito singra com a mesma performance do 
crioulo falado -- eu não sei qual é o futuro ainda do crioulo escrito -- como é que 
é aceite - como é que é dominado -- há cartinhas escritas em crioulo - ou as 
cartas de amor do Luís Romano -  por exemplo - são escritas em português - mas 
com um português que a gente lê e depois fica a perguntar se é português ou se é 
crioulo - que é aquela forma de amoldar o português com determinado 
sentimento e estrutura crioula -- quando eu leio um poema de Corsino Fortes -
em português - é um pouco como quando eu ouço a falar - eu sinto o crioulo aí -
é a estrutura total do crioulo - mas é em português - escrita em português --  mas 
é em crioulo - é crioulo puro - aquelas expressões duras - aquela forma é crioulo 
-- quando a gente entra naquele… na poesia de Corsino Fortes… eu - por 
exemplo - de uma determinada vez - a pensar nas pessoas escrevem em crioulo -
pensei em Corsino Fortes - mas eu disse - espera - ele até é que me disse –
não - ah! sim - é verdade!  -- ou seja - quer dizer que há um português com 
performance do crioulo muito forte - nestas cartinhas de amor  de coiso… e o 
crioulo escrito vai ter a mesma performance que o crioulo falado? ou pelo 
contrário - vai ser uma coisa que as pessoas não… se em relação ao crioulo do 
Santiago digo que - pessoalmente - li  Oju d’Agu e gostei - porque eu já estava 
a ler como se estivesse a ler português - mas eu gostei só por isso - por estar a ler 
como se estivesse a ler português - mas Manuel Veiga é que escreveu - e outras 
pessoas escreveriam - teriam aquela… porque Cabo Verde não é só Manuel 
Veiga - e o quotidiano? e este - claro - é com tempo - com anos e anos de 
experiência - e portanto ensinar uma disciplina para este efeito - está  bem – mas 
agora pôr a escrever textos de geografia - resposta de geografia em crioulo - na 
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aula de geografia - eu não estaria de acordo//
AML: Porquê?
INF13: umh?
AML: Porquê?
INF13: essa aqui é que é a pergunta mais complicada -- falar é fácil - mas 
justificar é mais complicado -- porquê? porque é aventurar-se precipitadamente 
no desconhecido - ou seja - porque eu não sei ainda quais os problemas que isso 
possa trazer - porque sequer está ainda definido claramente - para as pessoas -
como é que vai ser este crioulo a ensinar - e nós estamos a resolver vários 
problemas ao mesmo tempo e não resolvemos nenhum - eu acho que primeiro é 
começar - e depois… eu talvez se viesse pensar -  encontraria vários problemas -
mas acho que… começa-se com segurança - naquilo que é possível//
AML: Voltando à questão da oficialização do crioulo, tinha começado a dizer… 
o termo oficialização… a discutir essa questão…
INF13: não - eu estava a dizer - depende do que se entenda por… se me falar da 
oficialização… em coisas concretas… a oficialização ao nível das línguas  e os 
simpósios que se fazem - isso… são muito úteis para os linguistas -  são muito 
úteis para… mas quem escreve no quotidiano não tem em conta isso -- depois a 
gente pouco a pouco vai-se corrigindo - ah! não - isto agora - segundo o acordo 
ortográfico - faz-se assim - e a pouco e pouco as pessoas vão corrigindo isto -
mas também se esses acordos ortográficos forem muito teóricos - muito fora da 
realidade - ninguém vai respeitar - e o acordo… depois virá um acordo a alterar 
o acordo -- se me disser que oficialização é publicar nos boletins oficiais em 
crioulo - eu diria que não estaria de acordo…
AML: Não. É tornar o crioulo uma língua oficial tal… Actualmente o português 
é a única língua oficial em Cabo Verde.
INF13: ou seja - as entidades possam se expressar em português ou em crioulo -
indistintamente - em toda e qualquer circunstancia? 
AML: Mas também poderia dizer que o crioulo ficaria para determinadas 
funções e circunstâncias e português para outras, dependeria dos termos…
INF13: pois é - por isso é que eu digo - tudo dependo dos termos - quer dizer eu 
não sei exactamente do que é que…
AML: Mas, para si? Como é que vê…?
INF13: eu… a medida que eu vejo neste momento - que eu vejo de útil no 
crioulo é continuar com estudos e ensinar nas escolas -- saber exactamente como 
é - discutir inclusive com os alunos - para os alunos terem também a consciência 
do valor da língua e o que é língua - porque todos nós temos… há uma 
concepção errada entre nós sobre a ideia de língua - língua é aquilo que as 
pessoas estabeleceram lá nos simpósios  etc. -- se me… se me disserem que vão 
oficializar o crioulo no sentido de dizer - ser ensinado nas escolas - no sentido de 
se dever - ou ter de falar - e ter de usar em determinadas circunstâncias 
necessariamente - não concordo -- em nenhuma circunstância se pode impor que 
se fale - porque o português… não se impôs que se falasse - português é uma 
imposição antiga - e não se deve… não é com duas ditaduras que se resolve uma 
ditadura - não -- é aquela ditadura que vai-se desfazendo - o nascimento 
espontâneo - o crescimento - não só espontâneo - mas para o caso de uma ou 
outra… isto é  um pouco como a questão das quotas - a questão das quotas… se
eu concordo ou não com quotas - pronto - há argumentos vários…
AML: Vou pôr a questão um pouco ao contrário: acha que o português deve 
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continuar a ser a única língua oficial de Cabo Verde?
INF13: vou pedir desculpas - de não poder responder - ou ter de fugir a esta 
questão - porque eu ainda não tenho o conteúdo - quer dizer - o conteúdo 
concreto - do que se quereria para uma oficialização do crioulo - porque para a 
oficialização do português… o português está oficializado independentemente 
do que esteja escrito -- o português ocupa um espaço oficial - e agora qual é o 
espaço oficial que se quer que o Cabo Verde que o crioulo ocupe? o espaço 
oficial sociológico…
AML: O que é que acha… sendo oficializado, ele devia ser oficializado para 
quê?
INF13: para o ensino nas escolas - por exemplo - e para ser aceite em qualquer 
circunstância - para se poder falar em qualquer circunstância -- e escrever 
também? mas se ainda não fizemos o ensino da escrita! repare - esta parte - ser 
falado em qualquer circunstância - já existe - já se fala em todo e qualquer 
circunstância! eu - se quiser falar com o primeiro ministro em crioulo - ele de 
certeza que não me vai pedir para falar em português -- se eu estiver a falar com 
um inglês - eu falo em português ou inglês - ou o inglês possível -- escrever 
boletim oficial?  mas isto já estamos no plano da escrita - é que quando a gente 
fala da língua - há língua falada e língua escrita - e a língua escrita - eu já disse 
que acho que se deve ensinar nas escolas - e a partir daí vamos ver! ou seja -
vamos caminhar - não vamos impor… impor - porque tudo pode ser imposição -
a democracia pode ser imposição - a liberdade pode ser imposição - a escrita 
pode ser imposição também//
AML: Dr. X, temos estado a falar de falar crioulo e português. E em relação ao 
ouvir, diga-me, muito rapidamente, quais são os contextos em que habitualmente 
ouve o crioulo e ouve o português.
INF13: na rua ouço o crioulo - quando passa por mim uma pessoa e me 
cumprimenta -  de um modo geral é em crioulo - raramente em português -- na 
administração - digamos - que eu falo muito com… quando lido com a 
administração falo muito em crioulo - falo também em português -- eu sinto que 
há pessoas digamos de um nível cultural mais baixo do que eu - digamos - com 
um estatuto - ou status - mais baixo - a quem eventualmente não se dá o 
atrevimento de falar o crioulo - em que se espera que fale português - digamos
que há… há qualquer coisa que… agora - a norma de facto da minha relação é 
que eu ouço também… que me falam - falam também muito crioulo//
AML: E na comunicação social? Tem ouvido o crioulo na comunicação social?
INF13: na comunicação social - há qualquer coisa que é interessante - na 
comunicação social aí é que se nota… de facto há coisas que parecem mesmo 
derivar de complexos -- quer dizer - em determinadas circunstâncias - nós 
ouvimos discursos perfeitamente ridículos na comunicação social - em que com 
a mesma pessoa - falando com a mesma pessoa - o comunicador - a pessoa que 
está… o jornalista - fala crioulo - de repente passa para o português - para 
entonar uma determinada situação -  aí é a mesma pessoa - o mesmo contexto --
ou então - às vezes - nota-se que a pessoa quer uma (?) mensagem também mais 
impessoal -- num dialogo com alguém - está cá no telefone e tal - e está a falar e 
tal - 10ma bô ka … -   não - mas isto agora nós temos que … - e isto - é bom 
esclarecer aos senhores ouvintes - e a pessoa passa logo para português -- mas 
de um modo geral - a comunicação social também é em português - o noticiário 
é em português - e agora pergunta-me - e o noticiário podia ser no crioulo? eu 
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acho que sim - perfeitamente - o noticiário em crioulo perfeitamente -- só que 
também aqui se põe um problema - porque todos os problemas têm uma 
conotação politica - queira-se ou não - em que crioulo? seria no crioulo… no 
noticiário nacional… agora no noticiário nacional - aí é que está um espaço em 
que o português tem um bocadinho o papel de união - em que resolve este 
problema - portanto não há problema -- pode-se se dar um noticiário em crioulo -
na variante de Santiago por exemplo - seria o crioulo padrão eventualmente - não 
sei… ou com tendência para se padronizar - porque parece que os estudos 
indicam que… esta variante de Santiago é aquela que tem - digamos - mais… 
estrutura mais sólida em termos de identidade -- mas isto já é outra questão que 
eu não toco nisto - não sei - mas progressivamente - poderia portanto chegar-se a 
uma situação dessas - mas de momento o noticiário - eu acho que é normal dar o 
noticiário em crioulo - mas digamos - ora em crioulo de… ora em crioulo 
variante de barlavento - ora variante de sotavento - por exemplo - seria uma 
forma de… em determinados dias usar uma variante - e em determinados dias 
outras variantes -- seguramente toda a gente entenderia - mas isso exigiria de 
qualquer forma a descodificação das mensagens que eles recebem na rádio -
recebem em português das agências que consultam - passar para o crioulo 
rapidamente - porque lá fora os mercados são de língua inglesa - portuguesa -
etc. -  e o crioulo…
AML: Diga-me, independentemente de estudos, o que é que acha da 
oficialização de uma… da variante de Santiago ou da variante de São Vicente? 
Como é que sente esta questão?
INF13: neste momento eu não vejo… como é que eu hei de dizer? haveria um 
pouco como uma imposição - sem alcance - e sem muito caminho para andar -
oficialização de uma determinada variante…
AML: Porquê?
INF13: primeiro - porque a palavra oficialização é vaga - inclui uma série de 
situações que  implicaria - primeiro - quer dizer - nós estamos a… a vir de cima 
para baixo - pôr o chapéu e avançar depois - eu disse - primeiro ensinar o crioulo 
nas escolas - se isso ainda não existe -- e se ainda não existe - nós vamos esperar 
a oficialização num sentido muito vago que cria confusão e que não se sabe 
exactamente o quê -- e quando digo ensinar o crioulo na escola - também estou a 
referir às variantes - porque - como digo - impor a barlavento o crioulo de 
sotavento - ou… seria uma imposição sem caminho para andar - as pessoas 
que… dariam por não - eu acho que seria um corte muito violento - é assim que 
eu sinto - as pessoas não admitiriam//
AML: Diga-me uma coisa, qual é que acha crioulo ou português exprime melhor 
a cultura de Cabo Verde?
INF13: o crioulo ou português, vamos lá ver…
AML: Mesmo na literatura…
INF13: vamos lá ver… mesmo na literatura…
AML: Estou a pensar no teatro, mas também na morna, na funaná…
INF13: nestas coisas a experiência pessoal conta muito -- como eu disse - eu por 
exemplo - escrevi uma peça de teatro que é Nôs realidadi em crioulo - Nôs 
RealidaDI - crioulo de Santiago -- senti essa peça… eu… falo crioulo de São 
Vicente - mas eu tenho um contexto muito especial - mas aí é que está - também 
eu já sou o produto de toda essa aglutinação - de toda essa osmose -- eu escrevi 
em crioulo de Santiago - mas com extractos em português - ou seja - eu quis 
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escrever ou saiu-me essa escrita -- se… se eu puder dizer assim - com alguma 
espontaneidade - sem problemas de saber porque é que está a sair - ora em 
português - ora em crioulo - eu senti que saía mais autêntico assim - portanto 
português e crioulo -- como eu tenho essa ideia de que a nossa identidade 
contém ambas as coisas - eu acho que uma grande parte da expressividade a 
grande parte é em crioulo porque como eu disse - acho que a maior parte das 
pessoas aqui em Cabo Verde - noventa por cento - é de expressão em crioulo - é 
o que me parece - mas o português interfere mesmo nessa… no nosso crioulo - o 
português interfere aí - mesmo expressando em crioulo - e há determinadas áreas 
em que o português quer entrar mesmo (?) - um português amaneirado - etc. -
mas é quase em português -- portanto eu acho que todas expressam a identidade 
- essas línguas… o português também contribui - expressa - historicamente 
contribui e actualmente - sociologicamente - psicologicamente também contribui 
-- o facto de nós não falarmos português no quotidiano - não significa 
necessariamente que nós não tivemos estruturas e que não tivemos até um certo 
tipo de emoções específicas ligadas ao português// 
AML: Admite, por exemplo, morna, funaná, batuque, tudo em crioulo?
INF13: a:: em português - não é?
AML: Sim. É em português.
INF13: não - repare -- por exemplo o batuque - o batuque  quase que o português 
truncaria o batuque -- eu acho que o batuque nasce de um contexto de 
sobrevivência cultural - revolta - e o português é o símbolo de dominador -
batuque não teria sentido nenhum em português -- já a morna por exemplo -
temos - Ó Mar Eterno - temos algumas mornas em português - Fernando 
Queijas - e essas mornas em português - acho que são sentidas  - Maria Bárbara 
canta mais uma morna - acho que são sentidas como morna - ou seja - com o 
mesmo sentimento que o cabo-verdiano sente quando ouve a morna -- ou seja -
há mornas escritas em português - tudo em português - ou seja o próprio 
português dessas mornas é também um português… é o que eu digo também -
esse português é muitas vezes - sem a gente saber - notar - já um português 
infiltrado - como Maria Bárbara canta mais uma morna - essa maneira de… de 
cantar e de dizer isso - já está… o Fernando Queijas - não é? - imbuído de um 
determinado tipo de sentimento também - então já na morna - eu admito que se 
possa -- mas não há dúvida que as manifestações culturais em Cabo Verde - nós 
temos por exemplo - em Santo Antão  ah:: como é que se chama aquilo? aquele 
que vai… em francês -  vel -  vel - vel - não sei quantos - etc. - é francês - mas é 
- digamos - adaptado ao contexto de Santo Antão - esse tipo de dança e de 
convívio - agora o crioulo expressa sem dúvida - em termos quantitativos e 
mesmo em termos de profundidade - mais facilmente - e - digamos - e mais 
intensamente - o sentimento popular - sem dúvida - o que estou a dizer é o 
contributo - o próprio português tem contributo - é isto que estou a dizer//
AML: E a literatura culta, por exemplo, em crioulo, romances, poesia, como é 
que vê?
INF13: eu não vejo de maneira nenhu… de nenhuma maneira - porque eu não 
conheço -- eu… eu… eu vejo… por exemplo - eu quando li o livro de Luís 
Romano - acho que é Lzimparim -  também há Famintos - mas em crioulo de 
Santo Antão - eu vi que é um livro em que ele expõe situações muito típicas de 
Santo Antão - coisas que eu vivi - e que eu até… eu lembro-me - quando… achei 
que - bom - aquilo - aquelas situações assim reais - de vida - quer dizer - achei 



As línguas de Cabo Verde: uma radiografia sociolinguística

230

4090

4095

5000

5005

5010

5015

5020

5025

5030

5035

que situações reais tão concretas que eu vivi no interior - então tinham dignidade 
para livro? então fiquei até engrandecido por ter aquilo em livro -- mas em 
termos de… mas não há muito mais do que isso - há pouca coisa -- portanto nós 
não podemos… eu não posso avaliar aquilo que eu não conheço - de facto eu não 
conheço a literatura em crioulo - praticamente não há - não há -- e não há hábitos 
de leitura em crioulo - eu não comento com as pessoas - as pessoas não me 
dizem - eu gostei - eu deixei de gostar - o fulano de tal… depois - a expressão 
por exemplo - em português - de vez em quando a gente diz - o Eça de Queirós 
- expressa-se assim - de uma determinada forma - ou então o português de Eça 
de Queirós… em português diz-se - Eça de Queirós… agora aqui em Cabo 
Verde nós não temos literatura em crioulo - e não temos sequer referências para 
dizer - olha - expressou-se assim - o fulano expressou-se dessa maneira - e é
isto tudo que liga as pessoas a uma certa literatura -- nós não temos… eu não 
posso dizer… não posso avaliar como mau ou bom - aquilo que eu não conheço -
- agora - o que eu digo é que é possível - é possível - eu admito perfeitamente 
possível - e quando eu ligo… por exemplo - torno a pegar estes dois livros - um 
do crioulo de Santo Antão - outro do crioulo de São Vicente  - e quando eu leio 
os poemas de… do de São Vicente - que eu disse há bocado - o italiano que eu já 
esqueci o nome…
AML: Sim, sim. Frusoni. 
INF13: Frusoni -- eu sinto que eu consigo ligar com… depois de um esforço de 
leitura - e ultrapassado depois a fase de esforço - eu consigo ligar - um conjunto 
de sentimentos agradáveis e tal - avaliar se o livro é bom - se eu gostei da 
história - se… e viver determinados momentos de emoção - eu consigo isso 
numa literatura em crioulo -- agora - como ela não existe ainda - é preciso 
ensinar nas escolas - é preciso tal - tal -- tal - para se criar esse hábito -  e para se 
criar… mas isto é… quer dizer - sem pressas e com pressa ao mesmo tempo --
ou seja - sem pressas para impor qualquer coisa - mas com pressa para traçar o 
caminho - quer dizer - vamos ensinar - essas coisas - etc. - e vai fluir 
naturalmente - sem que as pessoas… acho que há coisas que flúem naturalmente 
- é como a questão de quotas que para mim - eu digo - eu sou contra quotas -
não… em uma ou outra circunstância - quota pode ser uma solução de força -
que às vezes apetece mas a:: digamos - o prisma de igualdade ou de… eu não sei 
se a expressão é essa - mas já se ouve falar de complexo de igualdade de maneira 
que é complicado - mas de humanidade na relação - alcança-se por outros 
caminhos mais profundos e mais de fundo - e  não por impressões pontuais - de 
superfície//
AML: Há bocado falou-me do modo como os cabo-verdianos falam o português. 
O que pensa deste modo que…?
INF13: sim - eu acho que o cabo-verdiano… que… fala o português que foi 
ensinado nas escolas -- e portanto isso tem a sua influência na… em tentar seguir 
uma linha gramatical - não é? de um modo geral o cabo-verdiano… acho que 
fala português bem - em termos da pronúncia - o português do cabo-verdiano 
talvez seja mais vernáculo do que a maior parte do português que se fala em 
Portugal onde... eu não sei se chamarei a isso de distorções - mas os 
regionalismos são tantos e tão afastados que qualquer cabo-verdiano fala 
português mais próximo do português vernáculo  do que um algarvio - do que 
um bragantino ou… tanta a gente aí de interior de Portugal -- porque também 
Cabo Verde - digamos - é um meio pequeno em que sempre tudo foi ao mesmo 
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tempo mais difícil e mais fácil - em Cabo Verde -- mais difícil em alguns 
aspectos em virtude da pequenez - e de haver ilhas etc. - mas tudo aquilo que se 
quiser fazer mesmo veicular - acaba por veicular-se da forma mais eficiente -
não havendo resistências étnicas - não havendo resistências… talvez por ser… 
Cabo Verde sempre foi um meio muito aberto ao contacto com o mundo lá fora -
talvez… Cabo Verde é aberto - o cabo-verdiano é aberto - o cabo-verdiano fala 
inglês - encontramos aqui gente que fala tantas línguas -- porque temos mais 
gente lá fora do que cá//
AML: Mas o que é que acha dessa maneira específica, acha que é assim que os 
cabo-verdianos devem falar… acha que deveriam falar de outro modo?
INF13: quer dizer - por exemplo - o brasileiro é um português específico -
parece ter uma norma é um bocadinho diferente da norma específica (?) -- aqui 
em Cabo Verde acho que… digamos - a nossa norma… estou a usar uma 
expressão que não sei se é… assim pela rama - aproxima-se mais do português::
AML: Europeu?
INF13: europeu - europeu - português de Portugal -- ah:: com… desde que se 
use - digamos - determinadas expressões - não no sentido apenas do exotismo -
mas digamos… porque há uma adaptação do português ao crioulo no sentido 
apenas do exotismo -  como quem oferece um produto exótico para o estrangeiro 
consumir -- agora - só que actualmente - actualmente - o português já flui de 
facto de forma natural - quem fala o português fala de forma natural - sem a 
escrita do português - já não vejo aquela escrita com muito maneirismo como a 
tentar aproximar do… do crioulo - acho que isso… eu já não sei se é mesmo um 
esforço consciente -- por exemplo - os claridosos - viu-se um bocadinho… um 
esforço consciente nesse sentido - que eu achei interessante -- em 11Chiquinho é 
claríssimo isso - não é? é um esforço consciente conseguido sem finalidade 
exótica - eu acho que é um esforço conseguido - ou seja - dizendo - o português 
12sima... da nossa maneira…
AML: Concorda com isso? Acha que deve ser isso? Deve ser essa a opção?
INF13: português sim - mas à nossa maneira… acho que isso foi num 
determinado tempo - hoje vai-se esbatendo…
AML: Neste momento acha que deve ser à moda de Portugal? Incentivar o 
português falado em Portugal ou português do Brasil, ou há que cultivar esta…?
INF13: eu:: a resposta mais honesta seria que eu não sei responder a isto - eu não 
tenho uma resposta - que… eu acho que isso talvez atirasse para planos 
técnicos…
AML: Não. Trata-se do que pensa. Como é que sente…?
INF13: eu sinto que… que… será preciso estabelecer um português de Cabo 
Verde - não? digamos estabelecer alguma…
AML: Não é estabelecer. É se sente que se está a caminhar, neste sentido… 
INF13: de estabelecer um português para Cabo Verde?
AML: De construir… o que é que pensa disso?
INF13: não - eu acho que não -- eu acho que não se está  a caminhar neste 
sentido - eu não vejo um caminhar neste sentido - bom - porque este caminhar 
seria um caminhar consciente - um caminhar de luta - um caminhar de luta 
politica e humana - que neste momento as preocupações são outras - e tirando 
estas preocupações - eu não vejo no português que se escreve aqui em Cabo 
Verde…
AML: Fala...
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INF13: e que se fala aqui em Cabo Verde - nenhuma preocupação especifica -
consciente… e não… 
AML: Não estou a falar em termos de preocupação, mas em termos daquilo que 
acontece efectivamente, o modo como os cabo-verdianos falam o português.
INF13: é como eu digo - o modo como os cabo-verdianos falam o português 
parece-me que é… é o modo português falado em Portugal… e::: mas com… 
com mais preocupação gramatical - porque em Portugal sempre dizem - a mim 
me parece…
AML: E isto é uma questão natural… é normal que assim seja ou…?
INF13: eu acho que no nosso percurso é normal que assim seja - porque - por 
exemplo - como digo - em português diz-se - a mim me parece que…  esta 
perífrase ou como se diz - a entonação - a mim me parece que… - é um 
conjunto de coisas que aqui nós não usamos - em Cabo Verde nós não usamos -
nós usamos o português seco - gramatical - seco - quer dizer - chegamos até lá -
mais nada -- agora - a partir deste português não conseguimos floreados - porque 
isso já são floreados - não conseguimos floreados à volta da língua - quem está  
tranquilo faz todo esse floreado - mas a estrutura gramatical que nós seguimos é 
idêntica à do português de Portugal - e eu não vejo nenhuma especificidade - e… 
eu não vejo - digamos - um português adaptado ao crioulo ou aproximado do 
crioulo - não é o que eu vejo - não é essa evolução que eu vejo - ou seja - não é a 
evolução posta no Chiquinho que eu vejo…
AML: Mas eu estou a falar disto que está a dizer… desta maneira como os cabo-
verdianos falam o português… se acha que esse é que é o caminho, se sente que 
este é que é o caminho para o português em Cabo Verde, digamos que ele vai 
tomar este caminho ou se devemos… Acha que deveríamos, cultivar o falar à 
moda de Portugal?
INF13: não - não -- eu acho que o caminho é este - porque é este o caminho que 
se fez -- quer dizer - e como esse caminho que se fez não é nenhum caminho 
negativo - onde não se deturpa absolutamente nada -  é isto que eu estou a dizer -
não se deturpa absolutamente nada - segue-se à risca a gramática portuguesa --
só que é um caminho feito por pessoas que no seu quotidiano - como é o meu 
caso - falam noventa por cento em crioulo e depois vêm falar português - e no 
momento de falar português - por mais à vontade que eu tenha - os 
floreadozinhos ficam de lado - eu  preocupo-me com o conteúdo - e o nosso 
português é feito neste sentido - e portanto - falar português correcto a:: a que eu 
não ligo demasiadas emoções ao falar - as emoções eu deixo para quando estiver 
a falar em crioulo - portanto acaba por ter o seu campo específico - um campo 
não directamente emocional - quando eu falo em português - estou apenas a 
expressar conteúdos racionais - e portanto não há aqueles floreadozinhos - e 
mesmo quando eu me descontraio - eu começo a gozar - etc. - então eu passo 
para o crioulo - onde estou mais à vontade -- e eu não corro o risco de dizer 
cabeu em vez de coube e esta história toda - porque se for em Portugal - isto 
acontecer - passa -- porque eles dizem isso como um erro natural já - onde isto 
acontece - acontece como um erro natural - e que ninguém está  aqui  
preocupado com ele - aqui não - aqui um erro de português é grave - de maneira 
que eu tenho essa pressão sobre mim - portanto eu acho que o português - tal 
como está - tem um estatuto - relativamente até - se se quiser - acanhado neste 
aspecto - que é o estatuto que tem - porque o verdadeiro estatuto nobre é do 
crioulo -- agora pergunto - então porquê é que o português ocupa o espaço 
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nobre? mas é um espaço nobre? - porque é que é espaço nobre? espaço no 
boletim oficial?  é que o português é enxuto e claro - e vai para o boletim oficial 
- e vai para estes espaços -- porque queiramos ou não - a língua tem duas 
vertentes - a falada e a escrita - e nós não temos a vertente escrita do crioulo -
agora vamos investir no crioulo escrito sem preocupações de impor 
absolutamente nada e de… porque também há nisso… o crioulo… há digamos -
agora deixe-me sair deste plano específico mas que tem a ver - há muita 
demagogia em relação à língua - exactamente porque a língua é um ponto forte e 
porque noventa por cento falam crioulo - numa sociedade democrática não se 
pode esquecer o noventa por cento - e há que falar destes noventa por cento - e 
muitas vezes com um pendor… algo na voz//
AML: Dr. X, não tenho mais nenhuma questão, mas se tem algum comentário 
que queira acrescentar, alguma ideia que eu não tenha abordado mas que tenha 
na mente e que queira aflorar, esteja à vontade.
INF13: ((risos)) não - é tudo//
AML: Muito obrigada, então.

                                                
1 Tradução para português: Regresso de Tanha (nome de uma mulher)
2 Tradução para português: Tanha, deixa que te diga uma verdade, embora com mágoa no coração: vai 
mulher, sai para o mundo! Porque as pessoas da nossa raça, sabes Tanha, gente da nossa qualidade, com 
fome na barriga e ignorância na cabeça, para viver tem de oferecer o corpo, e fazê-lo com gosto!
3 Tradução para português: macho
4 Tradução para português: ideia formada, constituída, firme (tradução literal da expressão idiomática: 
dentro do cálculo)
5 Tradução para português: indo com avanço (tradução literal da expressão idiomática: ir no meio da 
Achada)
6 Tradução para português: no alto da cabeça (tradução literal da expressão idiomática: na achada da 
cabeça) 
7 Pseudónimo literário de Baltasar Lopes da Silva
8 Tradução para português: Amo-te
9 Tradução para português: Sabes, rapaz
10 Tradução para português: Mas tu não…
11 Da autoria de Baltasar Lopes da Silva, trata-se de um romance em português que é um ícone da 
literatura cabo-verdiana de 
12 Tradução para português: como, à moda de
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AML: Dra. X, muito obrigada por me ter concedido esta entrevista. A primeira 
questão que eu gostaria de lhe colocar é a seguinte: antes de entrar para a escola, o 
que é que aprendeu a falar? O crioulo… o português… 
INF14: não - eu antes de entrar para a escola só falava crioulo em casa - comecei a 
falar português a partir do momento em que entrei na escola - na antiga escola 
primária - portanto da primeira à admissão - portanto a língua portuguesa como… 
mais com conversa com professores - essencialmente com professores//
AML: Mas tinha contactos com o português antes. Por que via? Na comunicação
social, igreja… 
INF14: na altura…
AML: Outras pessoas… antes de entrar para a escola. 
INF14: antes de entrar para a escola - algumas pessoas -- quer dizer - muito limitado -
portanto - na altura - na Praia… na altura ainda não… não tínhamos televisão em
Cabo Verde - portanto - essencialmente - provavelmente era rádio - portanto ouvia-se 
através de rádio ou com uma ou outra pessoa - o meu pai também de vez em quando 
falava português -- portanto daí algum contacto - mas fora isso - muito pouco e 
algumas pessoas que falavam português// 
AML: E actualmente, em casa com os seus familiares, com os seus amigos colegas 
mais próximos? 
INF14: com colegas mais… bom - depende -- também em casa é crioulo//
AML: E os mais próximos, não tão próximos. 
INF14: em casa é crioulo -- com colegas normalmente também - a não ser que sejam 
colegas com pouca ligação - com qual não tenha muita ligação - se houver um 
conhecimento no âmbito do trabalho então pode ter ficado aquele hábito - mas 
habitualmente com colegas... também se forem colegas cabo-verdianos - em crioulo//
AML: E com os amigos?
INF14: também crioulo//
AML: Também em crioulo. Diga-me… 
INF14: excepcionalmente um ou outro - se for uma pessoa que habitualmente não 
fala crioulo - portanto em Cabo Verde  o número dessas pessoas já é muito reduzido -
com essas pessoas em português - mas é um número  muito limitado// 
AML: Como é que avalia a sua proficiência geral em português e em crioulo 
também? Estou a pensar em ler, falar, escrever.
INF14: bom… eu… portanto… ler leio muito pouco em crioulo - tenho alguma 
dificuldade em ler um texto em crioulo - bom posso ler e acabar por perceber - mas 
levo mais tempo - por exemplo - a ler em crioulo do que a ler em português -- falar 
sem problemas -- mas penso que já é um crioulo urbano - com fortes… se calhar com 
muita influência urbana - citadina - mas pronto -  falar - acho que não  há problema //
AML: E escrever crioulo?
INF14: escrever não - escrever também não escrevo – eu… o que eu penso - é que o 
meu crioulo é essencialmente um crioulo falado// 
AML: E o português? Falar, ler, escrever.  
INF14: portanto - escrever escrevo habitualmente em português -- ler também leio 
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muito - pronto - já é um hábito desde criança - jornais - revistas… eu - por norma -
leio tudo o que me aparece à mão - romances - livros didácticos… portanto - ler leio 
muito -- escrever também só escrevo em português -- falar quando for necessário -
em situações em que haja necessidade de utilizar a língua portuguesa - utilizo língua 
portuguesa -- por exemplo dependendo do…da pessoa com que esteja a falar - pode 
ser em português ou em crioulo - mas pronto - aí não há problemas// 
AML: Diga-me, gosta não gosta de falar crioulo prefere falar crioulo ou português. Já 
percebi que prefere ler em português e escrever em português. E em termos de falar? 
INF14: de falar… eu habitualmente falo em crioulo -- não falo português em regra - a 
não ser em determinadas situações - numa situação de trabalho por exemplo - eu 
utilizo a língua portuguesa -- bom - aqui eu excluo o trabalho político - se for o 
trabalho político até pode ser o crioulo mais vezes do que a língua portuguesa// 
AML: Trabalho politico, como…?
INF14: por exemplo… 
AML: No terreno ou mesmo… 
INF14: bom - no terreno é essencialmente crioulo -- se a gente for fazer alguma visita 
a algum bairro - aqui na Praia ou Santa Catarina - ou outro sítio qualquer é em crioulo 
-- mas também por exemplo - eu já fui []- tive de fazer alguns contactos - já na 
qualidade de  1Y - e aí - quando são contactos - por exemplo com militantes ou com 
pessoas do partido - também é em crioulo porque habitualmente as próprias reuniões 
partidárias são feitas - a maior parte das vezes em crioulo - a não ser que seja a 
apresentação de algum tema - aí vai-se para a língua portuguesa -- mas há pessoas 
que mesmo a apresentar temas - têm aquilo em português - fazem a projecção - mas 
vão utilizando o crioulo - aí varia - depende das pessoas - mas se for a apresentação 
de algum tema - vai-se para a língua portuguesa// 
AML: Mas a Dra. X, quando tem de apresentar um tema, como é que faz?
INF14: não - eu vou para a língua portuguesa também -- a não ser… por exemplo – aí 
há tempos - fomos para São Miguel - falar com as senhoras - portanto aí sim - aí o 
ambiente não justificava o uso da língua portuguesa - portanto aí é crioulo -- portanto 
depende de… se fosse nesse caso - dependeria do nível das pessoas com as quais ia… 
o encontro se realizar//
AML: Nível de…? Social…?
INF14: nível de formação inclusivamente -- pronto - se for com pessoas de nível de 
escolaridade baixa - a gente quer atingir maior número de pessoas - usamos o crioulo 
- se for (?) de trabalho político… se for deste tipo de trabalho - mais crioulo -- mas já 
se for - por exemplo - por exemplo na assembleia - geralmente não utilizo o crioulo -
uso mais o português -- há pessoas no parlamento que - por exemplo - nas sessões -
umas falam mais em crioulo outras mais em português - mas no parlamento 
geralmente utilizo a língua portuguesa - crioulo se calhar tenho utilizado muito -
muito pouco - muito poucas vezes// 
AML: Acha que exprime melhor as suas ideias em crioulo ou em português? Ou 
depende?
INF14: não sei - às vezes depende -- mas penso que não tenho dificuldades em… mas 
agora se for algo escrito… como é escrito em português - se calhar vai dar mais 
tempo… tenho que estar a ler rapidamente e passar para o crioulo -- mas pronto se for 
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escrito em português para dizer em português - aí vai sem… sem problemas - quer 
dizer - não… dificilmente poderia haver// 
AML: Há bocado, digamos, esteve a contar-me alguns contextos em que prefere ou 
usa, ou escolhe falar português ou crioulo, por exemplo, dependendo das pessoas. 
Fale-me um pouco desta questão que… estou a falar… é uma questão de exprimir 
melhor as suas…?
INF14: às vezes… às… pode não ser bem uma questão de exprimir melhor - mas 
uma questão de ser mais… mais fácil para as pessoas com a qual… a quem  a 
conversa é dirigida -- às vezes o nível de escolaridade das pessoas - o tipo de 
encontro - às vezes até  mesmo quando o nível é mais alto - em alguns encontros - às 
vezes é mais fácil - e como é mais utilizada a língua… portanto o crioulo do que o 
português - então a gente vai para o crioulo//
AML: E como é que se sente quando fala o crioulo e fala o português? Sente-se 
intimidada, tem mais preocupação em não cometer erros, ou pensa mais na 
possibilidade de cometer erros, crioulo português…?
INF14: bom …
AML: Mais à vontade, mais intimidada...?
INF14: em crioulo nunca penso de… em cometer erros porque se calhar tomo… 
((risos)) é uma língua que a gente está habituada - utiliza diariamente - geralmente 
não tem… não há este problema de cometer ou não erros -- português… eu penso que 
- quando é falado eu… bom… geralmente eu tenho a preocupação de…  tentar falar o 
mais correctamente possível -- às vezes escapa - não é? às vezes a gente comete erros 
mas pronto -  mas pronto - penso que quando é a falar - sem ter alguma coisa escrita -
não é que haja essa intimidação - mas depende…
AML: Monitoriza a sua fala?
INF14: se calhar na seria bem monitorização - por exemplo vamos supor depende 
do… das situações -- pronto… por exemplo - eu se estiver na assembleia - estiver a 
dizer alguma coisa em português… mas eu - por norma - gosto de fazer isso - anoto 
mais ou menos aquilo que quero dizer para depois falar - e tenho essa preocupação de 
tentar falar o mais correctamente possível -- quando é por escrito também tenho 
alguma preocupação de ver se de facto estou a escrever correctamente - tentar ver… 
às vezes ficam algumas dúvidas - tentar esclarecer - porque eu geralmente não… eu -
quando falo ou escrevo em português - mas mais quando escrevo - tenho sempre a 
preocupação de evitar que as coisas estejam mal - e tentar ver qual é a melhor forma -
qual é a melhor maneira de dizer - há sempre essa preocupação//
AML: Dra. X vou lhe pedir que pense em três pessoas, nas três pessoas com quem 
mais interage fora do seu círculo familiar e que me procurasse definir o perfil dessas 
pessoas, não os seus nomes evidentemente, mas o perfil delas em termos de idade, 
sexo, naturalidade, estrato social. E que me dissesse se fala com elas em português ou 
em crioulo, que tipo de assunto, normalmente, e em que circunstâncias. Pode pensar 
em termos de pessoa um, pessoa dois, pessoa três. No exercício das suas diferentes 
actividades, funções… 
INF14: poderíamos ir para uma com mais cerca de 50 anos - quer sexo também?
AML: Se é feminino ou masculino.
INF14: sexo masculino -- mais?
AML: Grupo e estrato social…
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INF14: Classe media a:::
AML: Pessoa de origem urbana ou rural?
INF14: origem urbana//
AML: Urbana. Cabo-verdiana?
INF14: cabo-verdiana// 
AML: Fala com ela crioulo ou português?
INF14: crioulo//
AML: Normalmente, que tipos de assuntos? Familiares, íntimos, pessoais, de 
trabalho…
INF14: assuntos políticos - essencialmente -- a::: mais?
AML: em que lugares e circunstâncias é que interagem? 
INF14: pronto ah:: tipo de…?
AML: Trabalho… casa… 
INF14: trabalho - trabalho - café ah:: geralmente trabalho e café -- por telefone -
telemóvel habitualmente - e geralmente em crioulo//
AML: Em crioulo. A segunda pessoa?
INF14: a segunda pessoa… com mais de 50 anos – homem…
AML: Homem. Grupo social… estrato social… 
INF14: também classe média - origem rural - mas há muito tempo na cidade// 
AML: Essa pessoa um tem instrução superior, ou não?
INF14: tem -- esta também tem -- está há muito tempo na cidade mas é de origem 
rural - estudou já com… se calhar com mais de trinta anos começou a estudar -- é 
uma pessoa com quem eu gosto muito de falar - é uma pessoa que começou a estudar 
tarde - vê-se que é uma pessoa que fez um grande esforço para fazer uma licenciatura 
-- está preocupada - quer fazer um mestrado - é uma pessoa muito interessada - é uma 
pessoa que gosta também da língua portuguesa - habitualmente… nós muitas vezes 
estamos a conversar… eu às vezes se tenho alguma coisa escrita - dou  para ler - que 
ela dá opiniões - começa a discutir - se está bem escrito - se é assim não é assim -
conversamos muito - é uma pessoa que diz habitualmente… a:: eu - quando 
conversamos falamos de todos os assuntos - habitualmente é assuntos políticos -
assuntos de gerais - sociais - assuntos variados//
AML: Pessoais também?
INF14: Pessoais - por vezes//
AML: E fala em crioulo ou em português? 
INF14: também em crioulo//
AML: E em que contextos? 
INF14: habitualmente em casa -- é uma pessoa que… frequenta a minha casa -
conversamos muito - trocamos muitas impressões - e habitualmente falamos em 
crioulo// 
AML: Certo. Pessoa três?
INF14: bom… vamos para a pessoa três ((…)) bom também iria para uma pessoa 
com mais de cinquenta - sexo - feminino - formação superior -- habitualmente 
conversamos sobre vários assuntos quando nos encontramos - mas agora já há algum 
tempo que a gente não se encontra - mas sempre que há algum assunto familiar que 
requeira alguma atenção… alguma questão… podemos entrar em contacto -- mas 
também falamos em crioulo// 
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AML: Sobre que tipo de assuntos? 
INF14: vários -- portanto - com esta também pode ser assuntos familiares - assuntos 
sociais - assuntos políticos//
AML: O estrato social dessa pessoa é?
INF14: também é classe média - e é origem urbana//
AML: Origem urbana. Diga-me uma coisa, normalmente com que pessoas… qual é o 
perfil das pessoas com quem fala português e fala crioulo: nível de instrução, a:: 
INF14: bom… varia um bocado…  
AML: Pessoas mais conhecidas mais distantes, com quem mantém mais ou menos 
contacto, pessoas instruídas pessoas sem instrução, superiores hierárquicos, pessoas 
com quem tem o mesmo nível de hierarquia, …?  
INF14: sim… sim… varia um bocado -- pronto - eu… por exemplo aí há uns tempos 
- trabalhei no ministério de educação - e nessa altura no trabalho essencialmente 
utilizávamos era língua portuguesa independentemente da… pelo menos com a 
maioria das pessoas com quem lidava no dia a dia com questões de trabalho - ou 
colegas… bom excluindo alguns colegas - mas com… com as pessoas que 
trabalhavam comigo - subordinados - geralmente era o crioulo//
AML: O crioulo?
INF14: não - sim - língua portuguesa -- com alguns colegas tinha assim mais ligação 
- aí  utilizávamos o crioulo//
AML: Mas isso portanto, num …num encontro frente a frente ou mais público?
INF14: com subordinados não - mesmo num encontro frente à frente -- não eram 
pessoas com quem tinha conhecimento antes - portanto - a gente começou a conviver 
foi numa situação de trabalho - então na situação de trabalho utilizávamos 
essencialmente a língua portuguesa -- alguns colegas utilizávamos ou a língua 
portuguesa ou o crioulo - dependendo do tipo de relacionamento -- alguns colegas 
que já conhecia há muitos anos - trabalhávamos juntos - não sei que mais - aí  a gente 
utilizava o crioulo - outros que habitualmente não utilizavam o crioulo - pessoas que 
não falavam o crioulo - falavam mais a língua portuguesa - utilizávamos a língua 
portuguesa -- com superiores hierárquicos dependia um pouco da pessoa também -
portanto - tratando-se - por exemplo - de um superior hierárquico que habitualmente 
utiliza a língua portuguesa - falávamos em português - superiores hierárquicos que 
normalmente em situação de trabalho utilizam o crioulo - utilizávamos crioulo -- mas 
no… em situações de trabalho - portanto… deste género - mais institucionais - não 
trabalho político -- mas por exemplo - a nível da escola por exemplo - também 
essencialmente a língua portuguesa - mas se pensar com colegas de escola - já… por 
exemplo - no liceu Domingos Ramos - aí - com colegas - a gente já falava 
essencialmente era crioulo e não a língua portuguesa -- a não ser que fosse um colega 
que falasse português - se fosse um colega que habitualmente só falava crioulo -
utilizava crioulo -- agora com alunos utilizávamos também sempre a língua 
portuguesa// 
AML: A língua portuguesa mesmo nos intervalos, na cantina? 
INF14: com colegas?
AML: Com alunos. 
INF14: com alunos geralmente a língua portuguesa//
AML: Alguma vez… quando foi professora…. Se ainda se lembra… alguma vez se 
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dirigiu em crioulo aos seus alunos na sala de aula? 
INF14: não me lembro de ter utilizado o crioulo na sala de aula - habitualmente não 
utilizo o crioulo na sala de aula -- utilizava geralmente a língua portuguesa -- agora -
só para vermos uma situação interessante -- eu aí há alguns anos - no ministério da 
educação - estava a falar com alguns… jovens que tinham concluído o 12º ano e iam 
ao ministério à procura de vaga para leccionarem enquanto estavam à espera de uma 
formação… e alguns tinham alguma dificuldade em utilizar a língua portuguesa e 
muitas vezes diziam - não - vamos falar em crioulo - eu dizia -  não - vocês estão a 
candidatar-se para ser professores - então vamos é utilizar a língua portuguesa e não o 
crioulo-- eu habitualmente em situações de trabalho utilizo a língua portuguesa -
eu… foi como disse há pouco - entretanto no trabalho… quando comecei a fazer um 
trabalho já mais político - aí o crioulo às vezes é mais utilizado do que a língua 
portuguesa//
AML: E os seus alunos dirigiam-se a si ou dirigiram-se a si alguma vez em crioulo?
INF14: já// 
AML: Já. Para quê, em que contexto?
INF14: bom - às vezes dependia um pouco do relacionamento… 
AML: Estou a falar da sala de aula… 
INF14: sim - na sala de aula utilizavam - mas pouco -- mas às vezes dependia até 
do… do tipo de relacionamento que estabeleciam comigo -- quando… e houve 
algumas situações - quando tinham comigo uma relação que já estava a ficar muito 
familiar utilizavam a:::: 
AML: O crioulo. 
INF14: começávamos a utilizar o crioulo.
AML: Na sala de aula?
INF14: na sala de aula - mas poucas vezes -- e se calhar eu até… não me lembro de 
ter utilizado - mas lembro-me de há uns tempos - um deles ter dito que eu utilizei - de 
modo que até é provável que nessas situações de uma relação já com alunos… que se 
aproximava de muita familiaridade - é muito provável que tanto eu como os alunos 
tenhamos utilizado o crioulo//
AML: Diga-me… não… antes… vou partir do princípio que fala o crioulo aqui de 
Santiago.  
INF14: sim - crioulo de Santiago// 
AML: Só… ou?
INF14: só //
AML: E quando se dirige a pessoas de outras ilhas, mais concretamente de 
barlavento, o que é que utiliza?
INF14: varia -- geralmente… há muitas pessoas que eu conheço de barlavento e que 
temos uma relação… também começou no trabalho - então aí às vezes é língua 
portuguesa -- mas com pessoas de barlavento posso utilizar o crioulo - mas eu nunca 
faço o esforço para utilizar outro crioulo - inclusive porque não sei falar outro crioulo 
- então eu utilizo normalmente o crioulo de Santiago//
AML: Como é… o que se passa… como é a compreensão?
INF14: eu penso que a compreensão é boa - porque eu também não tenho um crioulo 
que seja de difícil compreensão -- às vezes as pessoas até podem dizer que não 
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compreendem uma ou outra coisa - pedem para falar mais devagar - mas penso que 
dá para se ter uma boa conversação// 
AML: Obrigada. Já me referiu alguns contextos e circunstâncias em que usa o crioulo 
e o português, mas gostaria ainda que me referisse a situações do tipo mercado, lojas, 
repartições públicas, locais de lazer… restaurantes, bancos… usa o crioulo ou o 
português?
INF14: bom - no mercado - lojas - é habitualmente o crioulo -- repartições depende -
geralmente de… inclusive do próprio interlocutor - mas habitualmente - neste 
momento… 
AML: Depende de quê?
INF14: da pessoa com quem esteja a falar numa repartição -- mas habitualmente 
neste… pelo menos nos últimos tempos - essencialmente também o crioulo - porque 
habitualmente são pessoas que entendem - portanto há… é fácil pôr qualquer questão 
em crioulo - habitualmente também repartições - em crioulo// 
AML: Locais de culto religioso, associações, no seu partido já me referiu que usa… 
INF14: utilizo muito a língua… o crioulo// 
AML: Locais de lazer… bom estou a pensar em festas discotecas etc. 
INF14: crioulo//
AML: Crioulo. Diga-me, qual deles crioulo ou português, usa para exprimir um 
sentimento, rezar, orar, namorar, quando está a falar de algo que a emociona ou 
irrita… Com essas finalidades, usa o crioulo ou o português? 
INF14: ((risos)) bom - rezar  habitualmente - bom… dependerá - se calhar -  do tipo 
de oração -- às vezes há… há um tipo de oração que utiliza… alguns… bom - aqueles 
termos próprios da oração - aí já está escrito - é assim - é assim - quase que… seria 
em português -- mas pronto - quando a pessoa está a pensar - e está a pedir algo - e 
não sei quê - já  não utiliza termos - aí é mais espontâneo - é crioulo//
AML: Convencer alguém de alguma coisa, quando está a argumentar…  
INF14: aí dependeria da pessoa portanto - e do contexto -- pronto se for com uma 
pessoa que habitualmente fala em crioulo - utilizo o crioulo - se fosse uma pessoa 
com a qual falaria em português - seria em português//
AML: Falar duma questão que a irrita ou emociona?
INF14: em crioulo habitualmente -- mas eu penso que a utilização muitas vezes 
depende da pessoa com quem esteja a falar -- se for com uma pessoa com quem 
habitualmente falo em crioulo - portanto seria sempre em crioulo// 
AML: Diria que falar português ou o crioulo depende fundamentalmente da pessoa 
do assunto ou da circunstância?
INF14: muitas vezes da pessoa -- eu por exemplo - eu tenho um colega - em algumas 
situações estamos lado a lado - quando estamos lado a lado - como ele fala em 
português - então falo com ele em português - porque ele habitualmente fala em 
português - então conversamos em português -- mas tenho outros que habitualmente 
falam crioulo - com estes falo crioulo -- eu há tempos também reparei que com 
alguns antigos alunos a gente tem algum hábito… quer dizer ficou esse hábito de 
falar português - então continuamos a falar quando nos encontramos - agora - se 
calhar mais de vinte anos depois - a gente encontra-se e utiliza o português -- com 
outros - houve alguma evolução - ficou alguma relação de amizade - alguma 
afectividade e a gente já utiliza - em muitas situações - o crioulo//
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AML: Quanto às pessoas, dependerá estritamente do grau de instrução, do estrato 
social, da proximidade, do contacto, do estatuto da pessoa?
INF14: depende -- quer dizer - às vezes… às vezes há pessoas que estão habituadas a 
falar mais em português - habitualmente usam o português -- então com essas pessoas 
(?) como elas falam em português a tendência é responder em português e falamos 
em português -- com outras seria mais em crioulo - bom - eu… estou mais ou menos 
numa fase em que estou a utilizar até se calhar mais o crioulo do que o português - do 
que habitualmente aí há uns anos//
AML: Pense na última semana, na semana que terminou já. Acha que falou mais o 
crioulo ou o português?
INF14: bom… nessa semana que terminou se calhar falei português muito poucas 
vezes porque foi uma semana com pouco de institucional --  tive… portanto - saí de 
casa poucas vezes - não me encontrei com pessoas que utilizam muito o português -
se calhar - não… não saberia nem dizer quantas vezes devo ter utilizado o português -
na última semana foi essencialmente crioulo// 
AML: Mas se for uma semana com muita actividade institucional?
INF14: vamos supor - por exemplo - eu - quando venho para a assembleia - quando 
há sessões e faço alguma intervenção - aí essas intervenções são sempre em 
português -- muito excepcionalmente - se calhar respondendo a alguma intervenção 
de um colega que também teria utilizado o crioulo - pode ser -- mas eu habitualmente 
nas intervenções no parlamento não utilizo crioulo - faço sempre intervenções em 
português - mas há… como disse há pouco - se for o contacto com pessoas já no dia a 
dia - na rua - não sei quê -  aí é tudo em crioulo// 
AML: Diga-me eventualmente onde é que ouve o crioulo? Não falar, mas ouvir. 
Habitualmente onde é que ouve o crioulo? 
INF14: bom - em casa - na rua se estiver… bom… eu não vou a cafés muitas vezes -
mas pronto - se a gente for a um café também ouve crioulo - aqui na assembleia 
também ouve-se muito porque o crioulo é muito - muito - muito utilizado// 
AML: Em que contexto, fora das sessões?
INF14: fora das sessões - as pessoas falam - a maior parte pelo menos - as pessoas 
falam entre si em crioulo -- nas sessões umas fazem em português outras fazem em 
crioulo - aí as pessoas… e às vezes há pessoas que até começam em português e 
passam para o crioulo e depois passam para o português - fazem uso um pouco de 
indistinto das… das duas línguas -- mas essencialmente - portanto - é portanto - em 
casa - na rua - em cafés - na igreja -- agora - na igreja - também utiliza-se muito 
muito o crioulo - porque - por exemplo - os padres fazem… habitualmente nas missas 
fazem as orações em português - mas quando fazem a homilia - é em crioulo -- a 
maior parte dos padres cabo-verdianos usam… fazem as homilias em crioulo//
AML: Comunicação social, costuma ouvir o crioulo? 
INF14: comunicação social em Cabo Verde…utiliza-se pouco o crioulo na 
comunicação social - portanto ouve-se muito pouco -- tem um noticiário que 
habitualmente eu não oiço que é das dezanove horas - que é o noticiário em crioulo -
mas eu oiço mais é a RCV -  quer dizer… portanto - porque eu habitualmente rádio 
oiço é a rádio… portanto - é à uma hora -  o jornal das treze…  
AML: Que é em português. 
INF14: sim - que é em português -- não oiço o das dezanove horas - a menos que 
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esteja num carro e que esteja a rádio ligado para ouvir -- depois se houver algum 
outro programa - tipo quarta à noite -  ou sexta feira - há um programa na rádio que 
também é em português - são esses programas da rádio que eu oiço habitualmente --  
a televisão… é o jornal das vinte - é em português -- depois - o que é que tem mais? 
tem… agora não há muitos debates -  a maioria das vezes tem sido em português - em 
crioulo muito pouco - aliás a televisão de Cabo Verde  utiliza pouco - pouco - pouco 
o crioulo -- o Ti Ver também - eu tenho estado a ver mas é mais… são séries - pronto 
- mas acho que eu há dias vi sim um programa em crioulo - as pessoas estavam a 
falar crioulo - mas pronto depois é a RTP África ou a SIC - portanto aí é mais língua 
portuguesa// 
AML: Diga-me uma coisa. Já se referiu a isso, mas só para precisar a questão da 
leitura. Habitualmente, já percebi, lê em português, mas também já leu alguma coisa 
em crioulo ocasionalmente ou tem alguma frequência de leitura em crioulo? 
INF14: não - eu - crioulo leio muito muito muito pouco// 
AML: Ocasionalmente mesmo?
INF14: ocasionalmente//
AML: E escrever também? 
INF14: escrever - muito muito raramente -- quase que nunca escrevi -- eu já vi que os 
jovens - por exemplo - as minhas filhas mandam mensagens de telemóvel - pela 
Internet - utilizam crioulo -- mas eu habitualmente respondo em português - ou 
mando mensagens de telemóvel ou e-mail - mando tudo em português//
AML: Há bocado disse que os deputados começam a falar crioulo mas mudam para 
português ou vice-versa. Mas pessoalmente, para si, estando a falar crioulo o que é 
que a faria mudar para português? Estou a pensar em chegada de alguma pessoa, 
portanto, no contexto ou mudança de assunto. E o contrário, estando a falar português 
o que é que a faria mudar para o crioulo?
INF14: bom… eu se… por exemplo - se estivesse a falar em português - pode chegar 
uma pessoa com a qual habitualmente utilizo o crioulo - aí seria um pouco 
complicado - porque falaria com a pessoa que chegou em crioulo e não em português 
-- portanto a chegada da pessoa levaria a essa mudança -- o assunto talvez não -
porque… a não ser que estivesse a falar com uma pessoa… mas eu habitualmente não 
faço muito essas mudanças a não ser que… estou a falar com uma pessoa - chega 
uma terceira - com essa falo crioulo - aí há tendência - porque às vezes… eu tenho 
reparado que com algumas pessoas não é fácil falar em português - para algumas 
pessoas também - algumas pessoas - pela proximidade e pelo hábito também de 
sempre falarmos o crioulo -- por exemplo - se pensar em algumas pessoas com 
alguma relação de amizade muito estreita - com essas pessoas já não é fácil falar em 
português - aí é o crioulo -- então com a chegada de alguma pessoa desse género 
tornaria difícil utilizar o português// 
AML: E por causa do assunto? Estou a pensar, por exemplo, estando a falar com uma 
pessoa um assunto íntimo ou pessoal ou mais familiar, se passarem a falar de um 
assunto mais político ou social ou… 
INF14: não - aí seria sempre em… se a gente tivesse começado em crioulo seria 
sempre em crioulo - dificilmente faríamos essa mudança// 
AML: E o contrário, de português para crioulo por causa do assunto? De um assunto 
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mais sério para um mais familiar ou pessoal?
INF14: eu vejo um pouco difícil assim - porque eu… utilizar uma língua ou não -
para mim é mais em função da pessoa com quem eu esteja a falar -- e às vezes - eu 
tenho notado que - com algumas pessoas… é difícil falar português com algumas 
pessoas// 
AML: Gostaria que me indicasse três circunstâncias em que habitualmente fala 
crioulo ou que fala crioulo mas gostaria de falar português nestas circunstâncias ou ao 
contrário circunstância em que fala português, mas gostaria de falar crioulo nesta 
circunstância.
INF14: não teria muitas… mas por exemplo - a::: às vezes - em termos de falar num 
comício - ou numa reunião com muitas pessoas - às vezes até poderia preferir falar 
em português em vez do crioulo porque o crioulo geralmente… pronto - num comício 
a gente não vai utilizar o português - é difícil - ou numa reunião com grande número
de pessoas - reunião que não fosse - vá lá - uma coisa institucional - que saia do 
âmbito politico - uma reunião de âmbito político utilizaria o crioulo - mas em 
algumas situações - se calhar eu até preferi falar em português do que em crioulo --
mas são situações em que…
AML: Porquê? 
INF14: quer dizer - para maior compreensão das pessoas - facilitar a proximidade -
facilitar a comunicação -- para ser melhor entendida a gente utiliza habitualmente o 
crioulo - seriam circunstâncias que também - por vezes poderia preferir ou não 
poderia preferir a língua portuguesa//
AML: Diga-me, o que é que pensa do crioulo? Há umas pessoas que acham que é 
uma língua, outras que é um dialecto, umas que tem gramática, outras que não tem 
gramática, umas que tem qualidade não tem qualidade. Pessoalmente, o que é que 
pensa? 
INF14: eu penso que é uma língua -- em termos de gramática sei que há regras - há 
provavelmente -- pessoalmente - eu também conheço… não conheço o suficiente das 
regras - mas tenho a pré disposição de aprender - pronto eu estaria sempre aberta a 
saber mais - a conhecer mais - a aprofundar - ler… se calhar seria uma questão de 
fazer alguma… pronto… tentar ler mais vezes - conhecer melhor as regras// 
AML: Gostaria de aprender a ler e escrever em crioulo? 
INF14: não - à von…  sem problemas -- sem problemas - desde que tivesse… às 
vezes é uma questão de arranjar tempo e disponibilidade para aprofundar um pouco 
mais e perceber -- ler e escrever - eu não teria preconceitos - por exemplo - em falar 
ou em escrever em crioulo -- aí há uns tempos - por exemplo mandaram um e-mail -
eu achei engraçado - até guardei - que era portanto crioulo de Santiago e vinha um 
teste para a gente fazer - eu depois posso até mostrar… havia uns termos… mas que 
são termos… no início falamos da influência urbana ou não - a gente fazia o teste no 
fim dão a resposta - então havia lá um comentário - não - a bô bô Kriolu é lébi -
não sei quantos - porque são termos… eram termos... muitos que eu não conhecia --
eu até achei engraçado - que um dia dei a um colega que é de Santa Catarina para 
fazer e um outro que é dos Órgãos - eles já conheciam muito mais os termos do que 
eu - são termos pouco utilizados - a:: que eu de facto não conhecia - mas achei 
engraçado - eu de vez em quando… dei a outras pessoas para fazerem - que era 
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interessante até para a gente ver o pouco que conhece do crioulo -- eu tenho um 
dicionário - acho que é de Napoleão - sim do Napoleão - tenho um outro do Nicolas 
Quint - de vez em quando - talvez por curiosidade - passa umas pessoas - a gente quer 
ver um termo - lá vamos ver - pronto - mas  há essa abertura também para saber um 
pouco mais//
AML: Crioulo lébi, crioulo mais fundo, crioulo de influência urbana. Para si, qual é 
o verdadeiro crioulo? 
INF14: eu penso que há toda a evolução - que a gente não teria de falar em… num 
verdadeiro crioulo - mas que há uma língua - com as suas influências -
provavelmente algumas pessoas por terem… até pelo meio em que vivem - a:: pelo 
meio em que vivem têm todas as condições de falar um… portanto - têm mais 
influencia - outras têm menos - mas que… é o mesmo que se passa também com a 
língua portuguesa//
AML: Como assim?
INF14: por exemplo - para já mesmo a língua portuguesa - se a gente for ver - o 
português falado no Brasil ou o português falado em Portugal ou em regiões 
diferentes - há várias outras influências que a língua sofre - portanto eu veria o 
crioulo mais nesse sentido//
AML: Estabelece alguma relação entre ser cabo-verdiano e o crioulo? Admite alguma 
possibilidade, alguma circunstância em que um cabo-verdiano não goste ou não saiba 
o crioulo?
INF14: eu penso que não há… bom… cabo-verdianos que não sabem crioulo existem 
-- há pessoas que viveram fora de Cabo Verde - não tiveram essa possibilidade - mas 
- vá lá - pelas ligações - culturalmente são cabo-verdianas -- podem saber menos -
mas penso que… quer dizer - não é obrigatório também ser cabo-verdiano e saber 
crioulo - há cabo-verdianos que podem não saber crioulo -- mas penso que é um 
aspecto importante - da língua - inclusivamente a gente vê muitas situações… aí - eu 
lembro-me de há um ano - há uns dois anos ou quê - num desses encontros dos 
quadros cabo-verdianos da diáspora - que tínhamos cabo-verdianos por exemplo -
provenientes de vários países - tinham… a língua comum acabava por ser o crioulo -
porque uns falavam português - outros inglês - outros italiano - holandês etc. - aí
era… a união era através da do crioulo - aí a gente vê que - de facto - que é um 
aspecto… um aspecto importante -- verificamos também que há pessoas que até estão 
longe há muito tempo - mas que continuam a falar crioulo - e têm toda a satisfação 
em falar quando tem essa oportunidade -- há outras pelo contrário que evitam falar -
mas aí também varia - depende das pessoas//
AML: E varia com quê, esse não gostar?
INF14: eu não sei se seria não gostar - mas são - pronto - pessoas que já estão há 
muitos anos fora e que acabam por utilizar menos vezes -- eu estou a lembrar-me de 
uma amiga que eu tenho - e que está há muitos anos fora - de vez em quando vem - e 
que há tempos contava que chegou a Cabo Verde  - entretanto estava no mercado a 
falar português - as pessoas (?) - e depois ela acabou por dizer que não - que utilizou 
o crioulo para mostrar que ela era uma pessoa dos Órgãos -- acho que teria pedido 
torresmo no mercado - 2ah ! ê bo! portuguesa ta Kumê toresma!  - então ela acabou 
por dizer - 3não - mi e lá di Órgãos - mas ela esta há mais de trinta anos fora de 
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Cabo Verde - e vem de vez em quando - por períodos curtos - mas penso que - pronto 
-  a língua seria uma união - e um elemento importante da identidade cabo-verdiana// 
AML: E quanto ao português, estabelece esta mesma relação? 
INF14: que tipo de relação? de ser… 
AML: De alguma representatividade do português ou alguma relação do português 
com a identidade cabo-verdiana.  
INF14: aí seria essencialmente mais para pessoas que sempre viveram em Cabo 
Verde - ou que saíram - mas que têm uma forte ligação com Portugal -- se calhar para 
pessoas que tiveram uma vivência igual ao que eu tenho - o português tem essa 
representatividade - veria muito esta representatividade - mas… mas há outras - se 
calhar para essas não - porque - por exemplo - se pensar numa pessoa que saiu de 
Cabo Verde  - depois emigrou para os Estados Unidos da América - e que não tem… 
deixou de ter contacto com a língua portuguesa - aí ficaria um pouco… 
AML: Mas assim de um modo geral, pessoalmente, acha que o português representa 
alguma coisa no ser cabo-verdiano ou não estabelece…? Há bocado disse-me que o 
crioulo é um factor identitário dos cabo-verdianos. 
INF14: sim - sim - sim//
AML: Em relação ao português, considera isto mesmo ou…?  
INF14: não - veria um pouco… quer dizer - seria uma situação um pouco diferente -
veria um pouco a língua portuguesa também a fazer-nos esta ligação que nós temos 
com Portugal - com outros países africanos de língua portuguesa - veria mais a língua 
portuguesa nesse sentido//
AML: Percebi. O que é pensa desta situação que nós vivemos actualmente, de 
podermos usar o crioulo e o português. O que é que acha dessa situação?
INF14: eu vejo com naturalidade essa possibilidade de se poder usar tanto a língua 
portuguesa como o crioulo - penso que entretanto há necessidade de… há pouco 
falávamos dessa preocupação com erros - eu - com o crioulo - nunca tive essa 
preocupação de ver se cometo erros ou não… aliás… mas - pronto - temos que ter um 
bom domínio das duas línguas - tanto da língua cabo-verdiana como da língua 
portuguesa -- nós reparamos que agora - ultimamente - temos muitas situações em 
que de facto vemos que temos jovens já formados - temos jovens estudantes - com 
dificuldades na utilização da língua portuguesa - penso que se deve dar uma melhor 
atenção ao ensino da língua portuguesa - a:: provavelmente os problemas que nós 
temos com a língua portuguesa é também porque falamos menos a língua portuguesa 
- portanto daí essas dificuldades que nós temos - aqui em Cabo Verde - com a 
utilização da língua portuguesa - portanto veria mais ou menos nesse aspecto -- mas 
penso que nós temos é de criar condições para que de facto tenhamos um bom 
domínio tanto da língua portuguesa como da língua cabo-verdiana//
AML: E como é que… o que é que acha… acha que se deveria continuar o crioulo e 
o português em Cabo Verde?  
INF14: sim - eu penso que sim - e que… eu vejo um pouco… às vezes as pessoas -
em algumas situações - perguntam - pode ser em crioulo? pode ser em português? 
ou então há algumas reuniões onde chega e as pessoas perguntam  qual a língua que 
nós vamos utilizar? eu penso que temos de ter situações em que as pessoas possam 
utilizar indistintamente a língua portuguesa ou a língua cabo-verdiana//
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AML: Por uma escolha pessoal, ou…? 
INF14: sim - eu penso que sim - que se pode ter… dependendo da escolha pessoal --
ainda há poucos dias - no parlamento - alguém disse - e lembro-me de o presidente 
ter dito - não - aqui as pessoas escolhe a língua com que querem expressar-se-
portanto tem… há essa liberdade de se utilizar ou a língua portuguesa ou a língua 
cabo-verdiana -- penso que sim -- eu na educação… se falássemos já em termos de 
uma situação de sala de aula - penso que eu aí utilizaria mais a língua portuguesa -- se 
calhar até pela necessidade de os alunos terem a… de se exprimirem em português -
expressarem as suas ideias - porque inclusivamente - a:: eu… esta parte institucional -
se calhar vejo muito a língua portuguesa nessas situações institucionais - então em 
algumas dessas situações - se calhar ainda seria a língua portuguesa//
AML: Acha que o crioulo é mais adequado para determinadas circunstâncias e o 
português para outras?
INF14: como?
INF14: Contextos, circunstâncias… 
INF14: ah! provavelmente haveria essa questão - embora eu pense que não devemos 
ficar presos a essa questão de circunstâncias -  então ir-se-ia mais para a situação de 
facto - de uma pessoa utilizar uma ou outra língua -- mas também nós temos de ter 
em conta que há ambientes por exemplo - onde pode haver pessoas que não entendam 
o crioulo - e aí nós temos de criar um ambiente em que todos possam expressar -
poderíamos perfeitamente utilizar a língua portuguesa//
AML: Mas, por exemplo, contextos mais formais, mais oficiais, acha… Qual deles 
acha que é mais adequado? 
INF14: bom - em contextos formais - oficiais - dependendo das situações - eu iria 
mais para a língua portuguesa - embora não excluísse de todo a utilização de… em 
situações formais - se utilizar o crioulo -- eu já fui a encontros formais - eram com 
pessoas que entendiam o crioulo - todos - só pessoas cabo-verdianas - e que era um 
encontro formal - mas a língua utilizada foi o crioulo// 
AML: Porquê a prioridade do português para contextos mais formais? 
INF14: não sei se teria… vá lá - alguma razão de ser - e se é justificável ou não --
pessoalmente…?   
AML: Pessoalmente, sim. 
INF14: Pessoalmente, vejo mais…  
AML: O que é que sente?
INF14: se calhar por sentir um pouco a língua portuguesa com mais formalidade -
mais em situações de trabalho - e portanto - se calhar até pela  própria profissão -
sinto um pouco essa ligação… essa ligação língua portuguesa com formalidade - com 
trabalho -- e vejo o crioulo mais com afectividade - com a proximidade - coisas do 
género -- mas eu quando há proximidade - como disse há pouco - às vezes tenho 
amigos que só falam português - eu também falo português com eles - embora… 
embora elas entendam também - porque eu falo só em crioulo - elas falam em 
português - a gente conversamos -- mas por norma - quando é assim - utilizamos a 
língua portuguesa//
AML: Nesse caso, continuando o português e o crioulo em Cabo Verde, o português 
seria usado para quê e o crioulo para quê, do seu ponto de vista? 
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INF14: eu… portanto disse há pouco… portanto vejo na educação a utilização da 
língua portuguesa - portanto - nas escolas… 
AML: Quando diz isso, está a…?
INF14: eu não excluo que se utilize a… o… vá lá… crioulo em situação de sala de 
aula - até pode-se utilizar - inclusivamente eu já vi e há professores que já disseram 
isso - que em algumas situações tiveram de utilizar o crioulo para tornar a explicação 
mais fácil - se bem que nós temos também de criar uma situação de domínio da 
língua que o aluno perceba aquilo que se está a explicar - mesmo utilizando-se a 
língua portuguesa -- portanto - eu - numa situação de sala de aula - veria bem… para 
mim seria a língua portuguesa não excluindo essa possibilidade - nem ser totalmente 
contra a utilização do crioulo -- mas de qualquer forma advogaria sempre que se 
criassem situações em que os alunos nas escolas utilizassem a língua portuguesa -
inclusivamente porque nós utilizamos o português poucas vezes -- se deixarmos de 
utilizar na sala de aula - ainda reduzimos mais as oportunidades que os alunos teriam 
de utilizar a língua portuguesa - aí seria a língua portuguesa -- em algumas situações 
oficiais dependendo da do grau - aí também veria a língua portuguesa -  aliás - se nós 
repararmos bem… vamos supor - se estivéssemos algumas… em muitas cerimónias 
oficiais em Cabo Verde  - utiliza-se a língua portuguesa - excepcionalmente às vezes 
o crioulo - o crioulo - mas em situações oficiais muitas vezes é… a língua portuguesa 
-- portanto eu veria muito para essas situações de formalidade a língua portuguesa -
mas nunca excluindo também a possibilidade de se utilizar o crioulo// 
AML: Quando fala na utilização do português, do crioulo, nas escolas, podemos 
dizer… já me disse que não é contra a utilização do crioulo nas escolas, na sala de 
aula, não de todo… mas pensa no crioulo, digamos, como uma disciplina que se 
ensina, como a língua em que se ensina as outras disciplinas…? 
INF14: não - eu não… eu não veria como língua em que se ensinaria outras 
disciplinas -- por exemplo - eu penso que para ensinar geografia - físico-química -
matemática - que deveríamos utilizar a língua portuguesa// 
AML: Porquê? 
INF14: eu vejo mais até para facilitar a nossa comunicação com outras pessoas - nós 
não vamos fazer uma comunicação só entre cabo-verdianos - fazemos uma 
comunicação com outros povos e com países - pessoas que falam outras línguas -
então seria uma possibilidade que temos… utilizando a língua portuguesa temos… 
alargamos o âmbito da das nossas relações - muito mais - de modo que eu veria muito 
essa utilização da língua portuguesa para ensinar outras disciplinas -- poder-se-ia ter 
uma disciplina de crioulo - porque não? inclusivamente lá no início a gente falava 
no… do desconhecimento de regras -- eu… por acaso… eu leio muito - mas 
habitualmente não tenho lido… não tenho lido… se calhar tenho essa falha… não
tenho lido muito sobre o crioulo enquanto língua - se calhar tenho lido pouco - muito 
pouco mesmo - mas pronto - veria um pouco como disciplina// 
AML: Ainda falando sobre, digamos, esta situação linguística, falar, ler, escrever, 
continuidade do crioulo e do português em Cabo Verde… falar, ler, escrever, como é 
que veria essa distribuição dessas funções, crioulo, português?
INF14: o quê? em termos de utilizar uma ou outra…? não - eu vejo que… nós 
temos… como a gente dizia há pouco… portanto - penso que - pegando no crioulo -
nós temos situações em que as pessoas falam… 
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AML: A minha pergunta é um pouco assim… Vou concretizar melhor: deveríamos 
continuar a ler e escrever em crioulo, português, e falar em crioulo ou deveria… 
prevê uma outra situação? 
INF14: ah! ok -- eu penso que… ler - escrever em português… eu sou por essa opção 
- ler escrever…
AML: E falar…?
INF14: falar - nas situações em que vimos que há esta necessidade - em que a pessoa 
opta por falar -- mas - por isso é que há pouco a gente falava no crioulo como uma 
disciplina - também ler - escrever - falar - em crioulo -- eu vejo que pode ser uma 
situação em que temos o domínio tanto escrito - falado - ou da capacidade de ler nas 
duas línguas -- portanto podemos é criar essa situação em que de facto todo o cabo-
verdiano - pelo menos os residentes aqui - teriam essa possibilidade de ler falar ou 
escrever - ou em português ou em crioulo//
AML: E o crioulo escrito seria usado para quê?
INF14: bom… podemos ter jornais -- aí há tempos… não me lembro do nome do 
jornal - distribuíam na rua - ou acho que vendiam - pelo menos eu vi um número  ou 
dois - em crioulo -- podemos ter jornais - há livros - portanto escritores que podiam 
escrever em crioulo também - mas aí limitaria também um pouco - teria de fazer 
tradução para pessoas que não entendessem o crioulo -- mas veria um pouco nesta 
situação -- aí há tempos uma pessoa estava a falar… estávamos a falar da 
oficialização do crioulo e houve uma pessoa até que disse - ah agora vamos ter 
boletins oficiais então em crioulo e em português - e provavelmente - não é? se a 
gente fosse para uma situação de oficialização - a gente até teria de ver em que é que 
consiste esta oficialização - mas pronto nós dizemos que de facto é uma língua 
oficial//
AML: O que é que pensa disso? Acha que o crioulo deve ser oficializado? Em que 
consistiria essa oficialização?
INF14: não - eu penso que… que deve ser -- a gente já tem isso inclusivamente na 
constituição - devem criar as condições - temos que trabalhar mais - trabalhar de 
facto para essa oficialização - não sou contra -- agora - se calhar é algo que ainda não 
se reflectiu o suficiente - mas teríamos de reflectir um pouco - em quê é que de facto 
- consiste essa oficialização - só que nessa altura alguém dizia  se calhar agora os 
boletins oficiais vão ser em português e crioulo ((risos)) provavelmente - não é? 
porque seria… portanto - nós teríamos uma língua oficial - porque neste momento 
temos uma situação em que a gente pergunta - é oficial? não é oficial? estamos numa 
situação em que nós utilizamos quando queremos - ninguém nos proíbe de 
utilizarmos em várias situações aqui em Cabo Verde  - só a falarmos com pessoas que 
entendem - seria algo a aprofundar um pouco mais - essa questão da oficialização//
AML: Acha que há assuntos que são mais… é mais adequado serem tratados em 
português do que em crioulo?
INF14: não - em termos de assuntos… bom provavelmente poderia haver um ou 
outro assunto - mas penso que… são as tais questões que nós vemos… se calhar 
algum assunto… se fossemos para uma palestra - alguns temas mais específicos -
vamos supor - em áreas científicas - provavelmente -- mas também podem ser feitas 
em crioulo - nada exclui - mas até chegamos a uma situação em que o próprio crioulo 
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é um crioulo que tem muitos termos da língua portuguesa - é nessas situações - mas 
não… não excluo essa utilização// 
AML: Para além do crioulo e do português, ou melhor ainda, como é que vê o 
desenho da situação linguística de Cabo Verde, futura? Crioulo, português como 
línguas oficiais mas outras línguas, só o português como língua oficial e o crioulo na 
situação em que está… como é que desenha… 
INF14: bom… eu - em termos de línguas oficiais seria português e o crioulo que a 
gente (?) vamos criar condições para oficializar o crioulo -- para além disso - eu 
penso que é… neste momento todos têm mais ou menos essa posição - ou pelo menos 
a maior parte das pessoas tem essa posição - Cabo Verde… Cabo Verde também 
deve procurar que haja um domínio de outras línguas - particularmente da língua 
inglesa - ou francês -- eu penso que isso é necessário - nós estamos num país que fala 
muito em turismo - há essa necessidade de facto de termos um maior domínio de 
língua inglesa e da língua francesa -- se houver outras possibilidades - também -
porque não? mas pelo menos mais essas duas línguas penso que seria óptimo para 
Cabo Verde//  
AML: O que é que acha ser mais comum no mundo, saber apenas uma língua mais do 
que uma língua? O que acha das pessoas que sabem mais do que uma língua? 
INF14: eu penso que neste momento justifica-se que as pessoas saibam mais que uma 
língua -- isto está claro! nós - por exemplo - com o português vemos que temos muita 
limitação porque também - por exemplo - se a gente for para encontros oficiais - aí de 
facto o português é pouco utilizado -- por exemplo - nós vamos às reuniões aí em 
Abuja - do parlamento da 4CEDAO - só… portanto português é só Cabo Verde e 
Guiné-Bissau -- mas inclusivamente a gente tem algumas situações interessantes -
porque há alguns tradutores que vão de Cabo Verde para trabalhar na CEDEAO - há 
um senegalês - há pessoas também do Senegal que fazem tradução para português - e 
que também ficam preocupados quando mesmo cabo-verdianos… por exemplo - nós
temos colegas que viveram nos Estados Unidos da América e que têm um bom 
domínio do inglês - mas que não gosta das pessoas que não utilizam português -
porque senão ficam sem trabalho…
AML: Ah bom…!
INF14: e então fazem uma pressão junto aos deputados para utilizarem 
prioritariamente na CEDAO a língua portuguesa - mesmo quando a pessoa… e nós 
temos estado um pouco a fazer esse… esse esforço - mesmo quando a pessoa viveu 
muitos anos em países francófonos ou anglófonos - mas para fazer intervenções em 
português - porque senão o português se calhar nem é ouvido na CEDAO - porque é 
só Cabo Verde e Guiné-Bissau - os outros ou são anglófonos ou francófonos -- então 
ficaríamos muito limitados - mas penso que é sempre bom porque de qualquer 
maneira a gente tem uma situação em que as outras pessoas não falam o português -
portanto quem fala português é que tem que ter esse domínio de uma terceira língua 
ainda - ou de uma segunda neste caso - para ter maior contacto com colegas nessas
reuniões ou noutros encontros -- quem fala da CEDAO fala de outros encontros 
internacionais onde de facto o português é menos utilizado - utiliza-se mais é inglês 
ou francês -- e eu penso que neste momento é muito importante - então o domínio da 
língua inglesa é extremamente importante - facilita bastante// 
AML: Há bocado falamos do crioulo nas escolas. E na alfabetização de adultos, acha 



As línguas de Cabo Verde: uma radiografia sociolinguística

250

735

740

745

750

755

760

765

770

775

que o crioulo poderia ou deveria ser utilizado na alfabetização de adultos?
INF14: eu penso que sim - que é uma situação… aliás acho que já é utilizado - penso 
que se começa muitas vezes por se fazer essa primeira abordagem… quando são 
adultos já começa pelo… pelo crioulo -- eu acho que é um situação que se deve 
manter - inclusive… tendo em conta inclusivamente muitas vezes a própria idade das 
pessoas - que são pessoas que não tiveram muito contacto com a língua portuguesa --
e que se pode começar… provavelmente poder-se-ia pensar também se no ensino 
básico - no primeiro ano do ensino básico - não se começaria com o crioulo - para 
depois se começar a introduzir a língua portuguesa - à semelhança do que já faz na 
educação de adultos// 
AML: Qual deles, o crioulo ou o português, acha que exprime melhor a cultura de 
Cabo Verde? Estou a pensar nas diferentes manifestações culturais, mesmo as mais 
populares, batuque, funaná, morna… mas também cinema, literatura, teatro…
INF14: bom aí é mais o crioulo - particularmente se a gente for para a música -- se a 
gente for para a música cabo-verdiana - o que vemos é que pelo menos músicas cabo-
verdianas em português é…  o número é extremamente limitado//
AML: Mas acha que faria sentido?
INF14: eu penso que… não sei se a gente falaria em fazer sentido ou não -- mas 
poderíamos dizer que se calhar as pessoas… as pessoas pela pela formação - pela 
vivência - a questão da afectividade que temos estado a falar - têm mais… estão mais 
preparadas e em melhor condições de comporem em crioulo do que em português --
se formos ver - composições em português - cabo-verdianas - temos muito pouco -
(?) do crioulo - se a gente for para música -- a literatura aí a situação já é inversa -
literatura temos muita literatura em… é utilizado o português - penso esse aí não 
há… não haveria grandes problemas// 
AML: Mas o que é que acha, que a literatura escrita, ficção, poesia,… acha que ela 
deveria ser em crioulo em português? 
INF14: não - eu não falaria em dever ser em crioulo ou em português -- mas eu penso 
que depende do escritor e das condições que ele tem de se expressar melhor - ou da 
inspiração que tiver - das condições que tiver para fazer em português ou em crioulo -
- mas o que nós vemos também… como ainda se lê muito pouco em crioulo - se 
formos ver se calhar nem há muita saída neste momento de livros escritos em crioulo 
- e em português a gente tem mais saídas// 
AML: Teatro, cinema…  
INF14: teatro eu vejo muito o crioulo - já no teatro -- em cinema também veria muito 
o crioulo//
AML: Comunicação social…  
INF14: eu penso que a comunicação social até deve criar condições de maior 
utilização do crioulo - utiliza pouco// 
AML: Há bocado falou-me da sua preocupação em falar um português correcto. O 
que é para si o português correcto?
INF14: ((risos)) bom eu sei que… a gente sabe que há regras - há regras gramaticais 
que devem ser respeitadas - há o termo mais adequado a utilizar - um pouco nessa 
preocupação// 
AML: Como é que acha que os cabo-verdianos falam português? Como… há bocado 
se referiu a isso… em termos de português de Angola de Brasil de Portugal, não é? 
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Português mais ou menos correcto, como é que acha de um modo geral os cabo-
verdianos falam português?
INF14: em termos de correcção? 
AML: Em termos de correcção, sim, em termos de aproximação ou não ao português 
europeu… Acha que eles falam de uma forma própria, específica?
INF14: a:: depende - já tiveram situações em que tínhamos um português certo - que 
se aproximava mais da de… depende - se calhar essa aproximação dos europeus varia 
um pouco - nós temos… vemos que às vezes até depende da ilha de origem da pessoa 
- se é urbana ou se é rural - nós vemos muitas vezes - por exemplo - pessoas… se 
calhar às vezes até ao falar português consegue um pouco ver de que ilha a pessoa é  -
pelo menos se é barlavento ou sotavento - se calhar até conseguimos ver pela forma 
como fala português - nem sempre - mas em algumas situações sim - consegue-se -
não é?
AML: mhm
INF14: penso que o português que nós falamos é muito marcado pela nossa ilha de 
origem - pelo tipo de crioulo que falamos - nós vemos por exemplo que às vezes - em 
termos de utilização do i ou do e temos algumas dificuldades - a pronúncia do r é é… 
varia muito - nós vemos que pessoas que estudaram em Portugal - acabam por  ter um 
português um pouco diferente dos que estudaram no Brasil - as pessoas que foram 
estudar em países de língua inglesa ou francesa - alguns acabam por ter um português 
também um pouco diferente - varia um pouco - penso que neste momento a gente tem 
uma situação até de  grande variedade//
AML: Diria que temos um português cabo-verdiano, que o cabo-verdiano fala 
português a maneira dele? 
INF14: não sei se… diria… falaria de um português cabo-verdiano -- talvez  falasse 
de um português… porque… mesmo… eu vejo um pouco que mesmo em Cabo 
Verde - o português que nós falamos aqui em Cabo Verde  - também tem… é… há 
uma grande diversidade - se é pessoa urbana ou rural - e a ilha dessa pessoa// 
AML: O que pensa disso, se é bom, que deveria ser assim não deveria ser assim, 
como é que deveria ser …?  
INF14: não - eu penso que há algumas situações em que temos de nos esforçar para 
falar um pouco melhor - não é? por exemplo - quando nós temos algumas 
dificuldades em palavras - quando há um e a gente vê muitas vezes essa tendência do 
i ou e trocados -  não sei quantos -  aqui penso que a gente poderia fazer um pouco 
mais de esforço - mas às vezes também a gente comete erros e se não há ninguém 
para chamar a atenção - para avisar - para mostrar como é que é - então acaba-se por 
ficar com essas dificuldades -- porque se a pessoa não procura por ela própria 
melhorar - aqui em Cabo Verde  acaba-se por ter alguma dificuldade porque não há 
ninguém que chame a atenção - que diga ah não é assim - não sei que mais -  vê-se 
que falta um pouco isso - mas eu penso que deveríamos um pouco… em algumas 
situações - melhorar o português que falamos//
AML: Melhorar significa falar mais próximo do português europeu? 
INF14: eu se calhar seja um pouco marcada por esse português europeu - mas pronto 
- eu vejo… e:: utilizei… falei de falar correctamente… mas eu penso que a gente 
deveria ter melhor… maior... ter mais facilidade de expressão - ter melhor capacidade 
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de comunicação - e por exemplo utilizar… às vezes a gente vê que nós temos alguma 
dificuldade - utilizar verbos da forma mais correcta -- quando é conjuntivo - a gente 
não está a utilizar conjuntivo - estamos a utilizar outros tempos - penso um pouco… 
aprendermos isso um pouco mais -- eu penso que se calhar - também nas escolas não 
se está a ensinar nessa via - não sei como é que está a ser o ensino da língua 
portuguesa - mas talvez haja um pouco essa dificuldade - aí há uns tempos por 
exemplo - eu estive a ver… há neste momento… a RTP África tem dois programas 
de… não sei se já viste alguma vez?
AML: Sim. Sim.
INF14: sobre língua portuguesa - há um que é com o Diogo Infante - muito 
interessante - que é Tento na Língua - inclusive… por acaso ultimamente não tenho 
conseguido apanhar porque eu às vezes perco o… a hora do programa - e como eles 
não põem a hora também - neste momento nem sei a que horas é - mas é um 
programa muito interessante -- inclusivamente houve um dia em que ele dedicou o 
programa ao português… a Cabo Verde -- então foi para um local - devia ser uma 
associação ou quê - comeu cachupa - e lá foi utilizando algumas palavras - falou com 
umas pessoas e dizia… e utilizava alguns termos - em crioulo como é que é? em 
português como é que é?  falava com a senhora - foi muito interessante//
AML: Já sei. 
INF14: e eu tinha visto por exemplo um outro em que era o português da Madeira -
mas também em que se via… inclusivamente acabaram por mostrar - tal palavra 
em… na Madeira diz-se assim - em Portugal é assim - em Portugal quer dizer 
continente - no continente é assim -- deram vários exemplos - inclusivamente uma 
frase inteira alguém não entendia nada - porque tem outros termos específicos -- já 
foi uma comparação entre o português falado no Brasil e o português falado em… em 
Portugal -- eu tenho estado a ver - pelo menos nos últimos dias vi um à noite - já não 
me estou a lembrar… acho que é Bom Português - há esse - Bom Português -- há um 
outro programa também - que eu tenho estado a ver - também sobre a língua 
portuguesa - eu até penso que em Cabo Verde deveria haver coisas deste género --
inclusivamente penso que deveria haver provavelmente uma colaboração entre a RTP 
África e a televisão de Cabo Verde  - para passarem programas desse… desse género 
- porque mesmo o Brasil tem algo do género - eu até - já tive a oportunidade de ver a 
TV Globo - e a TV Globo tem um tipo de programa também - que pergunta às 
pessoas na rua - o que é que é mais correcto - é dizer isto ou isto?  - eles perguntam 
a várias pessoas - e depois põem a forma mais correcta -  tipo do Bom Português -
penso que a gente até poderia ter programas desse…  desse género// 
AML: Dra. X, eu não tenho mais questões… 
INF14: não sei se fui útil
AML: Não, muito útil. Se tiver algum comentário às questões que tratamos, se quiser 
acrescentar mais alguma coisa que tenha querido dizer e que eu…  
INF14: não - penso que foi possível a gente falar um pouco sobre a questão do 
crioulo -- aliás eu de facto uso - em termos de utilizar no dia a dia - como já disse -
desde o início - é mais o crioulo - mas eu gosto de falar português quando for 
necessário - com pessoas com quem deva - deva… não é dever falar - mas com 
pessoas que ou só falam português ou não entendem o crioulo - então a gente utiliza o 
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português - eu gosto -- tenho um pouco a tendência de aprender e tentar saber um 
pouco mais das coisas - portanto um pouco esta abertura -- agora – espero ter sido 
útil//
AML: Não, com certeza. Muito obrigada mais uma vez.

                                                
1 Indicação de um alto cargo político.
2 Tradução para português: Ah! Um português a comer torresmo!
3 Tradução para português: Não, sou dos Órgãos!
4 Comunidade Económica dos Estados da África Ocidental
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AML: Dra. X, muito obrigada por me ter concedido esta entrevista. A primeira 
questão que eu lhe queria colocar era a seguinte: antes de entrar para a escola 
aprendeu a falar o crioulo, o português os dois? 
INF15: aprendi a falar português ainda no pré-escolar - na escola dominicana -
nazareno - igreja nazareno// 
AML: Mas, em casa…?
INF15: e também em casa// 
AML: Também. Em casa apreendeu a falar só o português ou…?
INF15: os dois//
AML: aprendeu a falar os dois?
INF15: aprendi a falar os dois// 
AML: E ouvia o crioulo onde, com quem? 
INF15: o crioulo com a empregada - e com a minha mãe também// 
AML: E o português?
INF15: o português ouvia mais da parte do meu pai - e dos professores com quem…
AML: Não. Antes de entrar para a escola… 
INF15: sim - sim - frequentei portanto a escola Dominica - pré-escolar …
AML: Aqui em Santiago?
INF15: aqui em Santiago - na Praia//
AML: E ouvia o português aí? Que idade tinha nessa altura? Era…
INF15: seis - tinha cinco seis anos// 
AML: mas antes de entrar para a escola, essa escola dominicana, tinha aprendido…?
INF15: também o português e o crioulo - em casa//
AML: E actualmente, em casa, com os seus familiares e os colegas e amigos mais 
próximos, usa o português ou o crioulo?
INF15: uso mais o crioulo - em casa mais o crioulo//
AML: Mais? Em casa, falar português ou crioulo depende de quê, do assunto …?
INF15: muitas vezes do assunto - mas continuo usando mais o crioulo em casa// 
AML: E que tipo de assunto é que em casa fala português e com quem? 
INF15: bom - em princípio falamos português quando é para explicar - digamos 
assim - como meio de…  eu diria até de convencer qualquer coisa - quando se discute 
qualquer coisa//
AML: Em casa?
INF15: em casa//
AML: Com os seus filhos…?  
INF15: com os filhos - com… às  vezes uso o português para exprimir melhor - mas 
pronto -  o corriqueiro é falar crioulo no dia a dia// 
AML: Podia falar-me um pouco mais clara… especificamente disso, o português em 
casa com quem com que finalidades, o crioulo em casa com quem com que 
finalidades? 
INF15: por exemplo - usamos o português pronto - quando ele tem de apresentar 
algum trabalho - a gente discute em português//
AML: Quando o ajuda a fazer os trabalhos?
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INF15: quando o ajudo a fazer os trabalhos a gente discute em português e - por 
exemplo - quando ele pretende entender as coisas//
AML: O seu filho, está-me a falar do seu filho?
INF15: sim - é com quem mais - portanto - falo o português em casa// 
AML: E diga-me, como é que considera a sua … o seu domínio do português, de um 
modo geral, falar ler e escrever? E também no crioulo, falar, ler, escrever. Lê e 
escreve em crioulo? 
INF15: muito pouco - a escrita… bom - para mim crioulo é mais verbal - uso mais na 
comunicação -- a escrita - embora acredite que se tentar consigo - mas como não há 
uma caligrafia - ou uma ortografia estabelecida - eu não… não utilizo crioulo//
AML: E ler, costuma ler alguma coisa em crioulo? Já leu, assim, ainda que 
esporadicamente?
INF15: não - só se tiver alguma coisa escrita - assim um anúncio ou… mas procurar 
um livro em crioulo para ler - não//
AML: E escrever, nunca tentou escrever em crioulo?
INF15: não//
AML: E falar? Fala o crioulo de que ilha? Desta ilha, de Santiago. Mas fala o crioulo 
de mais alguma ilha? 
INF15: pouco -- eu falo o crioulo de São Vicente mas só para me fazer entender - não 
é rotina// 
AML: E para se fazer entender com que tipo de pessoas? 
INF15: pela profissão - a gente às vezes recebe pessoas doutra ilha - e tentamos 
comunicar nos outros crioulos - mas… 
AML: Diga-me, aqui, quando atende os seus pacientes, usa o crioulo ou o português? 
INF15: normalmente crioulo - mas quando vem um paciente - portanto estrangeiro 
sobretudo quando é um brasileiro - ou alemão - ou… aí usamos o português// 
AML: Mas com os… as pacientes cabo-verdianas? 
INF15: cabo-verdianos - normalmente o crioulo// 
AML: Normalmente o crioulo. E se forem pessoas de barlavento, aí usa…?
INF15: uso às vezes o crioulo de barlavento// 
AML: E se for de sotavento?
INF15: não - sotavento// 
AML: Disse-me que às vezes… Quando usa o crioulo de sotavento com pacientes de 
barlavento, como é que é a compreensão? 
INF15: dependendo - digamos - da escolaridade -- porque se for uma doméstica - às 
vezes tenho mesmo que recorrer ao crioulo de barlavento para me fazer entender//
AML: Com todas as suas pacientes usa o crioulo ou em algumas circunstâncias o 
português, para além das estrangeiras, estou a falar das cabo-verdianas.  
INF15: às vezes - os cabo-verdianos - quando são técnicos superiores gostam… 
depende da introdução - se o paciente começar a consulta em português - a gente fala 
português -- quando é técnico superior ou quadro - às vezes sim - usam o português 
na consulta// 
AML: E já aí…? 
INF15: a consulta é feita em português// 
AML: E em termos do português, prefere falar ler ou escrever? Qual é que sente mais 
à vontade, a falar, ler ou escrever o português? 
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INF15: bom… a escrita eu acho que domino - e a falar também -- a leitura 
ultimamente leio menos o português//
AML: Lê noutras línguas?
INF15: sim// 
AML: E como é que se sente quando fala português? Sente-se à vontade, fica 
preocupada com a forma como diz, tem medo… dúvidas, tem medo de errar ou nem 
por isso?
INF15: nem por isso// 
AML: Então sente-se à vontade. Dra. X, vou-lhe pedir para pensar nas três pessoas 
com quem mais conversa fora do seu círculo familiar, e que me definisse o perfil 
dessas pessoas. Naturalmente que eu não quero a identidade delas, quero o perfil, em 
termos de idade, sexo, estrato social, que língua fala com essas pessoas, crioulo ou 
português?
INF15: fora do círculo familiar?
AML: Fora do círculo familiar, no trabalho e outras actividades.  
INF15: portanto… 
AML: Associações a que eventualmente pertence…  
INF15: sim - sim -- associação - por exemplo - tenho… pertenço à associação A 
Ponte - que é dos doentes mentais - a gente  tem reuniões periódicas - e aí falamos o 
português - portanto - habitualmente//
AML: Eu estou a pensar nas pessoas, exactamente com quem… digamos, são as 
pessoas com quem mais interage, com quem mais conversa…
INF15: isso - portanto…
AML: Independente de onde é que elas estejam. 
INF15: a minha colega - digamos - de profissão - que é um técnico superior…  
AML: Sexo feminino?
INF15: sexo feminino//
AML: Idade, mais ou menos?
INF15: cinquenta e dois cinquenta e dois//
AML: Com ela fala em crioulo…?
INF15: falamos mais o crioulo// 
AML: Sobre que tipos de assuntos?

(…)
AML: Assuntos de trabalho, pessoais, íntimos, familiares, políticos … 
INF15: mais de trabalho// 
AML: Mais de trabalho…?
INF15: mais de trabalho//
AML: E em crioulo?
INF15: em crioulo// 
AML: Em alguma circunstância usou o português? 
INF15: muito raramente// 
AML: Muito raramente. E a segunda pessoa? 
INF15: a segunda pessoa - digamos - seria vizinha//
AML: ViziNHA…?
INF15: vizinha - também falamos pouco português - é mais crioulo - também é 
técnico superior// 
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AML: Tipo de assuntos? 
INF15: é mais social - aí já entra mais o social do que…. é vizinha -  nós não temos 
muita coincidência no trabalho - é mais social// 
AML: Terceira pessoa? 
INF15: bom… terceira pessoa… ((risos)) 
AML: Fala com…?
INF15: sexo masculino -  colega de trabalho - técnico superior -- a gente fala um 
pouco pessoal e do trabalho//  
AML: E é…? 
INF15: idade cinquenta e dois//
AML: Crioulo, português? 
INF15: mais crioulo//
AML: Mais crioulo? 
INF15: mais crioulo//
AML: Normalmente, qual é o perfil das pessoas, o tipo de pessoas com quem fala 
crioulo? Estou a pensar no tipo de contacto que tem com essas pessoas, mais familiar 
mais distanciado, se é um familiar, colega, desconhecido, superior hierárquico, uma 
autoridade…?  
INF15: contacto tem mais - digamos - social ou familiar -- superior hierárquico muito 
pouco// 
AML: Autoridades?
INF15: autoridades… (…)
AML: Diga-me, aqui no trabalho, na relação com superiores hierárquicos, 
eventualmente, enfermeiros, com outros médicos, crioulo, português?  
INF15: superior hierárquico às vezes português - com colegas de trabalho 
continuamos falando crioulo//
AML: Em crioulo. Que tipo de assunto fala com os seus colegas de trabalho? È 
estritamente profissional ou também pessoal, social…? E há alguma mudança de 
crioulo para português quando mudam do tipo de assunto? 
INF15: às vezes quando é o social a gente utiliza o português// 
AML: E…? 
INF15: no trabalho - nós acabamos sempre por fazer… bilinguismo - porque como a 
escrita é em português - somos obrigados a fazer a tradução - digamos - on line-
embora… 
AML: Com as enfermeiras usa o crioulo ou o português? 
INF15: não - também uso português porque dou aulas de formação -- uso o português 
também - às vezes//
AML: Não nas aulas, estou a dizer nas relações aqui, de apoio, assistência, troca…
INF15: nas relações é mais o crioulo//
AML: Mais o crioulo. Quando viaja para outras ilhas também muda? Barlavento … 
crioulo de Santiago - crioulo de barlavento, conforme a ilha a que se desloca, ou nem 
por isso? 
INF15: mais o barlavento - porque nas outras ilhas eu falo o crioulo da Praia// 
AML: Mas quando vai a ilhas de barlavento…
INF15: barlavento - Sal - Santo Antão - São Vicente// 
AML: Já, em alguma circunstância, falou o crioulo de Santiago nessas ilhas? E como 
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é que foi a compreensão? 
INF15: eu (?) restritiva - aí falo logo o crioulo de barlavento sabendo que… onde 
está… com pessoas do barlavento - então eu…
AML: Usa crioulo de São Vicente. Os lugares, os ambientes, as circunstâncias levam-
na a usar o crioulo ou o português? Poderia falar-me um pouco disso? Estou a pensar 
em lugares como mercado, as lojas, repartições públicas, bares, restaurantes.  
INF15: em princípio - afora as repartições públicas - eu uso sempre o crioulo// 
AML: Quando vai a uma repartição pública… 
INF15: numa repartição pública uso mais o português// 
AML: Porquê? 
INF15: me parece um pouco força de hábito - sei lá - institucionalização - porque 
como vamos sempre tratar algum assunto - a gente utiliza mais o português// 
AML: Há bocado disse-me que usa o português com o seu filho quando o quer 
convencer de alguma coisa. Mas quando quer, por exemplo, exprimir um sentimento, 
ou falar de algo que a emociona ou irrita, namorar… usa o crioulo? Rezar orar, usa o 
crioulo ou o português?
INF15: o português//
AML: Português?
INF15: para rezar ou quando algo me irrita ((risos)) é em português//
AML: Namorar? 
INF15: as duas coisas// 
AML: Pense na última semana. Falou mais crioulo ou português? 
INF15: mais crioulo//
AML: Mais crioulo. E durante mais tempo seguido, crioulo ou português? 
INF15: também//
AML: Também o crioulo. O português?
INF15: não - o crioulo//
AML: O crioulo. Em alguma situação já lhe aconteceu usar crioulo mas ter preferido 
usar português? Ou, ao contrário, usar português mas ter preferido usar crioulo 
naquela circunstância? Pensar: eu preferiria ter usado… ou ter este sentimento? 
INF15: não//
AML: E ouvir, habitualmente qual é que ouve mais, crioulo ou português? 
INF15: crioulo//
AML: Ouve português de onde, para além da rua, não…? 
INF15: rádio - e às vezes o telejornal// 
AML: Português?
INF15: português// 
AML: E o crioulo?
INF15: o crioulo em todo o lado - na rua - no convívio// 
AML: E que tipo de assuntos ouve habitualmente as pessoas a falarem em português, 
as pessoas a falarem em crioulo? 
INF15: bom - português - normalmente a gente ouve menos//
AML: As pessoas… normalmente quando escuta as pessoas a falar o português e o 
crioulo, habitualmente qual é o tipo de assunto que é abordado numa e noutra? 
INF15: o português é mais - assim - social ou do trabalho - assuntos de trabalho ou 



As línguas de Cabo Verde: uma radiografia sociolinguística

259

230

235

240

245

250

255

260

265

270

social - se for académico também é em português -- o crioulo é o dia a dia//
AML: Já me disse que não costuma ler e escrever em crioulo. Mas, estando numa 
determinada circunstância, num determinado ambiente, a falar crioulo, o que é que a 
faria mudar para português? Chegada de alguém, que tipo de pessoa? A mudança de 
assunto, de que tipo de assunto para que tipo de assunto? 
INF15: talvez as recomendações - sei lá - estamos numa discussão - discussão 
académica ou discussão laboral…
AML: Isto ocorre em?
INF15: no ambiente de trabalho - mas quando chega a … 
AML: Está a decorrer em crioulo?
INF15: em crioulo -- mas quando chega a recomendação - a gente troca para 
português//
AML: E porquê?
INF15: continua sendo a forma - digamos - oficial// 
AML: Porque vai ser escrito ou mesmo que não vá ser escrito, essa recomendação?
INF15: eu acho que é uma forma mesmo - uma postura - as pessoas têm essa 
tendência quando é algo mais… digamos - mais oficial - e mais…
AML: Mais sério?
INF15: mais sério - é em português//
AML: Em português. E ao contrário, estar a falar português e mudar para crioulo?
INF15: às vezes acontece - sobretudo quando estamos com um paciente - temos … a 
apresentação de algum tema - o tema normalmente é feito em português// 
AML: Exacto.
INF15: mas para… pronto - responder as questões - as pessoas às vezes põem em 
crioulo// 
AML: Em reuniões de médicos? 
INF15: reuniões de trabalho - ou mesmo na comunidade -- as reuniões são feitas em 
português mas há… 
AML: Só para perceber a distinção. Nas reuniões académicas, digamos, entre 
médicos como é que as coisas se passam? E na comunidade, com as mães aqui no 
PMI, como é que as coisas se passam? 
INF15: aqui - por exemplo - a gente faz a apresentação - breefing do tema - em 
português// 
AML: Mesmo para… 
INF15: mesmo para médicos//
AML: Entre médicos ou entre… com as mães ou…?
INF15: mesmo com os pacientes falamos o português - introduzimos o tema - e 
depois deixamos as pessoas à vontade -- a grande maioria prefere colocar as questões 
em crioulo -- e aí somos quase que obrigados a fazer a tradução e desenvolver o tema 
em crioulo - portanto - passamos da apresentação - para a discussão em crioulo --
muitas das vezes - no final - as recomendações vêm de novo em português - porque 
as pessoas vão encontrar - ou vão ouvir os spots e os lemas todos em português --  
temos… quase que somos obrigados a pensar em - crioulo portanto - mas na 
comunidade - portanto académico - a gente prefere o português - as discussões a nível 
dos médicos - sobretudo de trabalho - é tudo em português// 
AML: Aqui mesmo?
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INF15: mesmo aqui - quando fazemos congressos - reuniões de trabalho - é tudo em 
português//
AML: Mas aqui, digamos, no dia a dia, portanto, é crioulo. Dra. X, o que é que pensa 
do crioulo? Há pessoas que dizem que não é uma língua, que não tem gramática, é 
dialecto não é dialecto, tem qualidade não tem qualidade… a Dra. X, pessoalmente o 
que é que pensa disso? 
INF15: eu acho que é um dialecto - língua ainda não é// 
AML: Porquê?
INF15: porque… é assim - talvez por essa dificuldade em escrever - não há um 
alfabeto// 
AML: Há um alfabeto oficial, o ALUPEC?
INF15: oficial - ah é?
AML: mhm mhm
INF15: mas pronto - não está tão divulgado - digamos assim -- para mim ainda o 
crioulo não é língua -- eu tenho sérias dificuldades de me expressar totalmente em 
crioulo - eu não encontro o termo - eu uso o português -- e digamos - a matemática -
as ciências - continua não havendo em crioulo --  pode até ser que haja quem trabalhe 
bem em crioulo - mas eu ainda não me sinto à vontade// 
AML: Que dificuldades é que sente? Já me disse as palavras… 
INF15: palavras//
AML: Técnicas, se percebi bem. Tem mais alguma dificuldade?
INF15: e às vezes mesmo - digamos - a abordagem - a forma de se expressar - muitas 
das vezes faltam alguns encaixes - a gente fica mais à vontade no português// 
AML: Exprime melhor as suas ideias em crioulo ou em português? 
INF15: em português// 
AML: Em qualquer circunstância, casa, trabalho?
INF15: no trabalho mais o português//
AML: Exprime melhor… O que é que acha das pessoas que usam o crioulo, acha 
que… Recolocando a questão: acha que o crioulo é adequado, mais adequado, para 
certo tipo de pessoas e o português para um outro tipo de pessoas, o crioulo é 
adequado para um certo tipo de assuntos e o português para outros, para certos 
lugares… como é que vê essa questão? 
INF15: eu via essa questão mais em termos de lugares - acho que todos podem falar o 
crioulo - mas há lugares em que… 
AML: Há quem entenda, por exemplo, que o crioulo é uma língua ou dialecto, seja o 
que for que as pessoas pensem, mais para as pessoas sem instrução, sem educação…  
INF15: não - eu não diria isso -- eu acho que todos podemos falar o crioulo - até 
porque… é só ver quando se juntam dois ou quatro crioulos - é a língua que 
predomina - mesmo que haja estrangeiros no meio a gente fala em crioulo - até 
porque lá fora a gente encontra… e o crioulo predomina -- mas há ambientes - por 
exemplo - exposições e reuniões - continua sendo… o português ainda prevalece// 
AML: Mas porquê?
INF15: me parece que fica mais sério - o clima dá uma sensação de autoridade - sei lá 
- oficial -- porque exprimir completamente em crioulo… há sempre aquela tendência  
de banalização - eu continuo a defender isso - quando se exprime em crioulo - às 
vezes a gente envereda por caminhos - digamos - menos sérios do que se for em 
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português//
AML: Mas a brincar ou…?
INF15: não é só a brincar - o termo que utilizam - muitas vezes… é até às vezes 
ofensivo -  e… quando é em português - pensa-se um pouco antes de dizer os termos 
- quando é em crioulo - tudo é permitido - a concordância… 
AML: Em termos de relações humanas? 
INF15: isso - em termos de relações humanas e em termos de conteúdo também --
tipo quando você diz algo em crioulo - muitas das vezes o conteúdo fica muito 
superficial - não vai à essência - se diz em português fica dito// 
AML: Mas porquê que isso acontece? 
INF15: me parece que é de novo a questão de escrita - porque nós quando falamos -
já estamos a pensar em colocar aquilo por escrito - ou deixar um registo - então as 
pessoas procuram as palavras e a forma de se expressar - por forma a ficar registado -
quando é em crioulo há uma certa dificuldade - me parece isso//
AML: Há bocado disse-me que quando os cabo-verdianos se encontram falam crioulo 
naturalmente, instintivamente. Que relações estabelece entre ser cabo-verdiano e usar 
o crioulo? 
INF15: eu acho que isso é uma bandeira - o cabo-verdiano se identifica com o crioulo 
- é cultural - é:: étnico - digamos -- o cabo-verdiano… até vemos isso na segunda -
terceira geração - há sempre essa preocupação de aprender o crioulo - mesmo que não 
seja falar - mas entender - portanto há… cria…
AML: Admite a possibilidade de um cabo-verdiano não gostar ou não saber o 
crioulo?
INF15: não gostar - não diria -- mas não saber - admito// 
AML: Em que circunstâncias? 
INF15: portanto um cabo-verdiano que… não diria de raízes - mas pronto que não 
tem porquê falar crioulo -- esta lá fora - é imigrante e para sobreviver… portanto foi 
para lá… e é casado ou vive com estrangeiros - não tem essa necessidade// 
AML: Certo. E em relação ao português, ser cabo-verdiano e falar português, gostar 
de português? O que é que o português significa para…?
INF15: eu acho que todo o cabo-verdiano sente que tem essa linha portuguesa - mas 
não… portanto… não sente… pronto… na obrigação de falar português -- enquanto 
que o crioulo não - todo o cabo-verdiano sente obrigado - digamos - a falar crioulo -
mas pode não falar português - mas se identifica com… lusofonia - o facto  de ser 
cabo-verdiano//
AML: Diria que o português é uma língua, digamos, de identidade, tal como o crioulo 
ou vê alguma diferença? 
INF15: eu até - até ousaria dizer que sim// 
AML: Em pé de igualdade?
INF15: em pé de igualdade - embora… embora… quer dizer - a crioulidade é mais 
vinculativa - digamos -- portanto - você pode não falar o português - mas fala crioulo 
sendo cabo-verdiano// 
AML: Como é que vê a… digamos, a situação linguística de Cabo Verde no futuro? 
Acha que se deveria continuar a usar o crioulo e o português? Para quê, falar ler e 
escrever? 
INF15: eu acho que se deve investir um pouco mais no crioulo//
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AML: Como assim?
INF15: amadurecer… a escrita - sobretudo a escrita - porque vejo a nova geração -
eles mandam e-mails - é tudo em crioulo - e já que estão mais familiarizados -
digamos assim - com o crioulo -- mas não descoro a hipótese ou… do português 
continuar a ser a nossa língua// 
AML: E o português… Em termos de oficialização, crioulo, português, os dois? 
Como é que vê essa questão da oficialização das línguas? 
INF15: aí - eu aposto num futuro breve - na oficialização dos dois//
AML: E nesse caso, para ler e escrever… estou a pensar nas três habilidades 
linguísticas, falar ler e escrever. Vê alguma distinção entre o crioulo e o português? 
Seriam usados em que domínios, em que circunstâncias? Há bocado disse-me, por 
exemplo, que acha que o português é mais adequado para circunstâncias mais sérias. 
Veria… como é que vê, digamos, esta engenharia? 
INF15: não - se o crioulo ganhar a dimensão de língua oficial - eu não vejo - nenhum 
inconveniente em - escrita - fala - e crioulo e português em pé de igualdade -- mas 
para isso o crioulo tem que amadurecer//
AML: Com todas as pessoas, em todos os lugares e circunstâncias? 
INF15: sim - sim -- o crioulo tem de amadurecer um pouco mais// 
AML: Acha que se devia ensinar o crioulo nas escolas?
INF15: também acho//
AML: Bom…duas questões: como uma disciplina, não é? Ensinar… os alunos terem 
aula do crioulo, para aprenderem a ler, escrever e falar crioulo, e ou o crioulo ser a 
língua de ensino, ensinar a matemática, ensinar geografia… Como vê a questão do 
português, desculpe, do crioulo, no ensino?
INF15: acho que o crioulo ainda - para ensino não responde//
AML: E responderia se…?
(…) 
AML: No caso de haver desenvolvimento do crioulo, como é que veria…?  
INF15: isso ainda está muito longe//
AML: Não veria…?
INF15: ainda não vejo muito bem// 
AML: E na alfabetização de adultos, tem alguma percepção se o crioulo deveria ou 
poderia ser usado na alfabetização de adultos? 
INF15: eu continuo achando que tudo o que seja ensino - o crioulo ainda não… não 
amadureceu - não responde - mesmo na alfabetização// 
AML: Qual é que, para si, exprime melhor a cultura de Cabo Verde, o crioulo ou o 
português? 
INF15: o crioulo - o crioulo exprime melhor a cultura//
AML: Admite a possibilidade de mornas, coladeiras, funaná, ser em português? 
INF15: ((risos)) não sei… nunca pensei nisso -- mas acho que… bom - ainda o 
crioulo na expressão artística - exprime melhor//
AML: E no teatro, cinema, literatura escrita, poesia e romance? 
INF15: aí já… o português aí já exprime -- bom - cada um exprime como pode - mas 
o português pode muito bem exprimir a via artística em termos de romance e poesia -
eu acho que o cabo-verdiano se exprime também em português// 
AML: O que é que acha dessa situação que nós termos, de às vezes usarmos o 
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crioulo, às vezes usarmos o português? O que é que acha dessa situação? 
INF15: bom… eu acho que às vezes… embora as pessoas - sobretudo as crianças 
quando aprendem - às  vezes fazem alguma confusão - o facto de a gente ter essa… 
essas duas línguas//
AML: Confusão em termos de…?  
INF15: de se exprimirem -  você… quando fala com uma criança que está a começar 
a apreender//
AML: Ok. E em termos de uso, acha que nós sabemos sempre com quem, onde e 
quando usar uma língua ou outra? É natural termos de usar essas duas… o crioulo e o 
português? Como é que vê esta circunstância, em termos de uso? 
INF15: eu acho que as pessoas distinguem - sim// 
AML: Elas distinguem, sabem sempre quando…? 
INF15: acho que sim//
AML: Não têm embaraço. Há bocado falámos na oficialização do crioulo. No caso da 
oficialização do crioulo, não é? Qual o crioulo que seria oficializado? Para si existe 
algum crioulo que seja o crioulo verdadeiro, mais adequado para ser oficializado? 
INF15: é a tal história - continua a parecer que o crioulo da Praia é o crioulo -
digamos - genuíno - e que daí tenha derivado os outros - mas há quem defenda 
também o crioulo de barlavento - por ser mais próximo do português -- às vezes - aí 
fica um pouco… 
AML: Mais genuíno porquê, o crioulo de Santiago? 
INF15: o crioulo de Santiago - me parece que - em todas as ilhas a gente sempre 
consegue encontrar algum termo que é crioulo de Santiago - com as nuances - de ilha 
para ilha - mas quer dizer - a construção… embora esteja a pensar agora no crioulo de 
Santo Antão que é completamente diferente - fica complicado realmente eleger um 
crioulo -- eu continuo achando que a escrita devia ser - quer dizer o alfabeto… mas a 
escrita com as nuances regionais - ou de cada ilha//
AML: De cada ilha? 
INF15: escolher um crioulo - continua sendo bem difícil// 
AML: O que é que acha ser mais comum no mundo actual, ter apenas uma língua, ter, 
saber apenas uma língua ou mais que uma língua? 
INF15: mais do que uma língua - inclusive por exemplo - se a gente pegar aí - a Suiça 
- falam francês e inglês correctamente -- eu acho que para além do crioulo - para nós 
- o que o futuro nos reserva é crioulo e português// 
AML: O que é que pensa das pessoas que falam mais que uma língua? Acha que são 
mais inteligentes, têm mais possibilidades de avançar?
INF15: não - têm mais possibilidades - ficam mais abertas -- o facto de conhecer as 
línguas são uma abertura até para… para o aprendizado - se você só sabe uma língua 
- está limitado - está mais fechado// 
AML: Como é que acha que os cabo-verdianos falam português?
INF15: ainda falam mal o português - horroroso -- me parece um pouco por termos 
essa mania ou esse hábito de falar o crioulo em tudo - e cada vez se utiliza mais o 
crioulo - agora se utiliza nos parlamentos - começa a se utilizar nas escolas - e então 
isso faz com que as pessoas falem mal o português - também a leitura - e escrevem 
um pouco// 
AML: Para si, o que seria falar bem o português? Seria falar… diga, diga. 
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INF15: não - talvez a expressão… quer dizer - no trabalho por exemplo - se as 
pessoas falassem mais o português no trabalho - se dirigissem umas às outras em 
português… 
AML: E?
INF15: e nas escolas//
AML: Não, estou a dizer em termos mais de língua. Falar bom português é falar que 
tipo de português, sei lá… português à moda do Brasil, à moda de Portugal, à moda 
de Cabo Verde, à maneira mesmo de Cabo Verde? É meter palavras do crioulo no 
português, é não produzir sons que confundem com sons do crioulo,.. Esse tipo de 
questões.  
INF15: bom - talvez seria falar o português de Portugal - falar o mais próximo desse 
português -- porque eu vejo que agora se utiliza muito ou se confunde muito o 
português brasileiro das novelas - e pela influência -- com o português de Portugal -
primeiro -- segundo - as terminologias - como temos o crioulo - há uma tendência a 
crioulizar o nosso português - isso se nota quando as pessoas falam - a concordância 
gramatical - a ordem - e às vezes até o termo - utilizam termos que - a rigor - não 
existe em português - mas pronto - pensa-se que está-se a falar o português// 
AML: Acha que, digamos, essa maneira de falar pode-se pensar que seja um 
português de Cabo Verde, assim como existe o português do Brasil, por exemplo? 
INF15: acho que é o português mal falado -- eu não… eu não diria que é o crioulo de 
Cabo Verde -- mesmo o que se diz - o português do angolano - o português do são-
tomense - eu acho que português é português de Portugal - e o português do Brasil -
não vejo muito essas nuances lusófonas - ou de PALOP// 
AML: Dra. X, eu não tenho mais questões, mas se quiser acrescentar algum 
comentário, mais alguma coisa que ache que seja interessante, esteja à vontade.  
INF15: não - eu continuo admitindo que nós herdamos… essa herança… a língua é 
portuguesa - herdamos - e portanto faz parte - mesmo que se desenvolva o crioulo - o 
português se identifica com Cabo Verde// 
AML: Está bom. Então, mais uma vez, muito obrigada.  
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AML: Bom dia, professor X. 
INF6: bom dia!
AML: Muito obrigada, mais uma vez, por ter concordado em dar esta entrevista 
e…
INF16: de nada - não é?
AML: Que eu agradeço. A minha primeira pergunta é a seguinte: antes de entrar 
para a escola, portanto quando criança, aprendeu a falar primeiro o crioulo ou o 
português?
INF16: primeiro o crioulo//
AML: E já tinha ouvido falar o português?
INF16: claro - já tinha ouvido falar o português -- normalmente costumava ouvir 
leitura das cartas que as minhas famílias escreviam para os meus pais  - não é? e o 
meu pai sabia ler na altura e normalmente… normalmente  - tinha hábito de ouvir 
português -- tinha irmãos também em casa - que estudavam -  não é? faziam 
leituras - o meu pai obrigava-os a fazerem leitura em casa - preparar a leitura em 
casa para apresentar em casa - não é? mais ou menos essa foi a primeira 
convivência que eu tive com a língua portuguesa//
AML: Comunicação social, rádio, igreja…?
INF16: claro! também! a comunicação social também - o meu pai tinha um 
rádio… um receptor em casa - e também frequentava a igreja - nos Órgãos -
antigamente - praticamente todo o mundo era religioso na altura - então a missa 
na altura era dada - por assim dizer - em língua portuguesa - os padres falavam 
sempre na língua portuguesa -- daí  que foi mais ou menos isso que me despertou 
pela língua portuguesa//
AML: E actualmente, em casa e com os seus amigos e colegas, qual é que fala?
INF16: normalmente - em casa falo o português - e falo o crioulo -- sim há 
colegas que…
AML: Em casa, com os familiares?
INF16: em casa… normalmente eu moro… recentemente é que adquiri família -
mas morava sozinho - nós… discutimos -  não é? eu morava sozinho e tenho 
vários amigos - de acordo com o nível - há alguns que exigem mesmo falar 
português - para que possamos treinar mesmo a língua - porque convivo dentro de 
um meio de professores - amigos - principalmente de professores - que 
normalmente sentem essa necessidade de aperfeiçoar a língua portuguesa - e nós -
falamos sobre isso - é mesmo de propósito - para que possamos treinar a língua//
AML: Então, com os familiares…?
INF16: com os familiares normalmente é com a língua crioula//
AML: Pronto. E com os amigos…?
INF16: sim//
AML: Falar crioulo ou o português depende de quê?
INF16: depende normalmente do nível//
AML: Nível…?
INF16: nível de escolaridade dos amigos//
AML: E… poderia ser mais claro?
INF16: eu normalmente tenho uns amigos… os meus amigos são professores -- e 
normalmente quando estamos a discutir qualquer assunto - falamos a língua 
portuguesa//
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AML: Portanto, depende do assunto, falar português ou crioulo?
INF16: sim - do assunto - depende mais do assunto -- porque quando o assunto é 
mais académico sempre falamos a língua portuguesa -  não é? quando o assunto é 
um assunto de convivência - assim de divertimento - falamos a língua crioula -
normalmente//
AML: Está bom. Como é que avalia a sua competência geral em português e em 
crioulo?
INF16: bom - em crioulo não tenho problemas  - não é? tenho certeza -- é a minha 
língua materna -  não é? é a língua de berço -- quanto à língua portuguesa - sinto 
que normalmente posso ter algumas dificuldades - porque às vezes uma pessoa 
possa estar distraída - pode entrar na sua língua materna  - não é? por isso… 
quanto à sala de aula não sinto que tenho tanto problema assim - sim - como 
professor na sala de aula não tenho… 
AML: E crioulo doutra… fala crioulo de outras ilhas?
INF16: sim - falo crioulo das outras ilhas - porque eu estive dois anos na ilha do 
Sal - por estar no serviço militar - também estive dois anos e tal em São Vicente -
não é? eu resido aqui na Praia - e nasci nos Órgãos -  então o meu crioulo é assim 
um crioulo mais ou menos… já consigo entrelaçar as línguas -- praticamente… 
AML: Está bem. E qual é que gosta mais de falar, crioulo ou português?
INF16: bom a principio gosto de falar mais a língua crioula - não é? é a minha 
língua - obviamente - não é?
AML: E escrever e ler?
INF16: bom - escrever é em língua portuguesa -- e ler também - eu gosto de ler 
livros em língua portuguesa//
AML: Prefere ler e escrever em português do que ler e escrever em crioulo!?
INF16: sim//
AML: E o que é que… em qual delas exprime melhor as suas ideias, em 
português ou em crioulo?
INF16: bom -- depende -  não é? depende --  se eu estiver a falar com uma pessoa 
assim - de um nível… uma pessoa mais escolarizada - assim de um nível 
académico avançado... eu prefiro falar normalmente a língua portuguesa - prefiro 
falar na língua portuguesa -- se for…
AML: Porquê?
INF16: eu sinto que consigo transmitir mais ou menos a minha… assim - aquilo 
que eu quero dizer para uma pessoa na língua portuguesa se a pessoa tem nível 
muito elevado de conhecimento - e que consigo mais transmitir aquilo que eu 
pretendo dizer na língua portuguesa do que na língua crioula -- porque às vezes -
empregando a língua crioula - eu sinto que não estou a dizer aquilo que eu 
pretendo dizer para a pessoa//
AML: Então, fundamentalmente, depende da pessoa?
INF16: da pessoa - do interlocutor//
AML: E como é que se sente quando fala o português e quando fala o crioulo?
INF16: eu me sinto normal//
AML: Não tem…?
INF16: depende do lugar - não é? há momentos que eu sinto que falando a língua 
crioula ou a língua…
AML: Sente-se à vontade, sente-se intimidado…?
INF16: sim -- há lugares que nós frequentamos que temos de falar a língua 
portuguesa - por exemplo -- mas quando eu falo a língua portuguesa eu não 
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sinto… me sinto intimidado - sinto normal//
AML: E crioulo, quando lê ou escreve crioulo?
INF16: o crioulo… quanto à leitura da língua crioula - eu não consigo ler assim… 
de uma forma rápida a língua crioula como a língua portuguesa -- é óbvio - não é? 
nós temos problemas aqui em Cabo Verde quanto a isso -  não é?
AML: Está bom!
INF16: eu acho//
AML: Senhor X, eu vou lhe pedir o seguinte: que pense no perfil das três pessoas 
com quem mais fala, com quem mais conversa. Estou a falar do perfil em termos 
de sexo, da idade dessas pessoas, se são de uma zona rural ou de uma zona 
urbana, o seu nível cultural, social…?
INF16: bom - a primeira pessoa é o…
AML: Não. Não preciso do nome. Só do perfil…
INF16: só o perfil - não é para dizer quem é a pessoa...
AML: Não é para dizer quem é a pessoa. Só o perfil dela. A idade… 
INF16: a pessoa com quem eu mais me comunico durante o dia - é uma pessoa 
que tem aproximadamente trinta anos//
AML: Sexo?
INF16: sexo feminino//
AML: Grupo social?
INF16: ela é professora - ela é licenciada em geografia -  não é? ela morava no 
interior e agora vive aqui na Praia//
AML: Então ela é natural do interior e vive agora aqui na Praia. E a nacionalidade 
é qual?
INF16: ela é cabo-verdiana//
AML: esta é a primeira pessoa?
INF16: é a primeira pessoa//
AML: E a segunda?
INF16: e quanto à segunda pessoa… é do sexo masculino - é do sexo masculino -
tem 42 anos - 42 anos -- ele é professor também - ele é professor -- ele é formado 
na história -  não é? veio também do interior - da Assomada e vive aqui na Praia 
há vários anos - vários anos -- de nacionalidade cabo-verdiano -- é isso  - não é?
AML: Sim. Já me disse o sexo. Já me disse o grupo social… Vamos à terceira 
pessoa?
INF16: e a terceira pessoa tem quase trinta e oito anos - não me lembro bem -- ele 
mora aqui na Praia - ele é polícia - polícia de ordem pública --  sexo masculino -
veio do interior…
AML: É cabo-verdiano também?
INF16: é cabo-verdiano//
AML: Agora diga-me, com qual é que fala com cada uma dessas pessoas, crioulo 
ou português?
INF16: a primeira pessoa nós falamos normalmente a língua crioula… às vezes … 
AML: Sobre que assuntos?
INF16: assuntos íntimos - falamos na língua na língua crioula -- mas há 
momentos que nós falamos a língua portuguesa//
AML: Que momentos?
INF16: porque às vezes nós falamos de coisas… bem da escola - não é? assuntos 
académicos - temos a mesma profissão - não é? quando estamos entre… quando 
estamos a preparar a aula por assim dizer - falamos a língua portuguesa//
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AML: E em que lugar e circunstâncias vocês costumam falar?
INF16: normalmente é em minha casa - na minha casa//
AML: Pessoa dois?
INF16: pessoa dois… falamos também português e crioulo - ele é professor - não 
é? então quando estamos a falar assuntos académicos - ou tudo a ver com a escola 
- com a aula - aqueles assuntos assim meio científico - nós falamos a língua 
portuguesa precisamente para treinarmos -  não é? o objectivo é isto -- e a terceira 
pessoa…
AML: E onde é que vocês se encontram, normalmente?
INF16: encontramos num espaço dentro da minha casa - tenho um espaço com 
mesa - tem plantas - assim… e nós sentamos ali normalmente para conversarmos -
não é?
AML: E a pessoa três?
INF16: a pessoa 3 falamos normalmente a língua crioula - normalmente a língua 
crioula//
AML: Sobre que assuntos?
INF16: qualquer assunto assim do dia a dia - mesmo assuntos que tem a ver com 
o trabalho falamos a língua crioula//
AML: E encontram-se em que circunstâncias?
INF16: encontramos na minha casa - na casa dele - normalmente - somos muitos 
amigos//
AML: E diga-me uma coisa, com que tipo de pessoas… há bocado disse-me que o 
crioulo ou o português depende muito do tipo de pessoas. Com que tipo de 
pessoas fala crioulo e com que tipo de pessoas fala o português? Estou a pensar 
em familiares, amigos, colegas…?
INF16: falo português com a minha família - normalmente com a primeira pessoa 
que eu tinha dado dados - não é? falo português - falo crioulo com ela//
AML: Com os seus familiares já me disse que fala…?
INF16: não -- com os meus familiares - lá do interior - porque os meus pais vivem 
ainda no interior - lá eu tenho que falar em crioulo - sim o crioulo -- porque a não 
ser outrora que o meu pai exigia que a gente lesse a língua portuguesa - mesmo a 
língua portuguesa - mas agora não -- agora nós falamos totalmente em crioulo -
em qualquer circunstância - juntamente com eles//
AML: E com os seus colegas?
INF16: com os meus colegas - professores - normalmente - falamos português -
falamos crioulo -- há uns que não gostam//
AML: De? 
INF16: de falar português -- quando nós estamos… assim… no meio… 
geralmente com outros professores - que não são professores da língua portuguesa 
- são professores de outras áreas - matemática - física - química - esses 
professores não gostam -- dizem que não gostam de  falar na língua portuguesa -
porque não conseguem expressar bem na língua portuguesa - que nós professores 
da língua portuguesa temos hábito de falar português - não é? é mais ou menos 
isso// 
AML: Diga-me, pessoas instruídas, sem instrução, opta por falar qual?
INF16: quando uma pessoa é instruída - por assim dizer - tem um nível académico 
muito elevado - licenciatura ou mesmo bacharelato de professores… quando 
estamos… depende do lugar - não é? quando estamos estritamente sozinhos -
estamos juntos - falamos a língua portuguesa - mas normalmente estamos num 
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meio que há varias pessoas - então nós falamos a língua crioula - porque já sabe -
somos cabo-verdianos - quem não falar a língua… porque… e nós fazemos 
bem…
AML: E com autoridades, superiores hierárquicos?
INF16: normalmente - na escola às vezes falamos a língua portuguesa - às vezes 
falamos a língua crioula - com o director da escola - com o subdirector 
pedagógico… depende da circunstância//
AML: E com os pais com os alunos?
INF16: sim - com pais… há pais que nós sentimos obrigados a falar a língua 
portuguesa --  por exemplo nós - no primeiro contacto perguntamos à pessoa qual 
é a língua que a pessoa pretende falar - nesse primeiro contacto -- se a pessoa 
pretende falar português connosco então aceito normal falar a língua portuguesa 
com a pessoa -- mas normalmente eu tento… tenho de fazer um diagnóstico nas 
primeiras palavras… tenho que saber se na verdade o pai exige em português ou o 
pai exige em crioulo//
AML: E com os seus alunos, fora da sala de aula?
INF16: fora da sala de aula - normalmente falamos a língua portuguesa - falamos 
a língua portuguesa -- há alunos que não gostam - não é? mas fala comigo a 
língua crioula - mas minha gente - nós não temos problemas com a língua 
crioula - não temos? - então vamos treinar a língua portuguesa que temos mais 
problemas - é assim//
AML: E normalmente que tipo de assuntos é que fala com essas pessoas? Com os 
superiores, com os alunos fora da sala de aula?
INF16: normalmente falamos de assuntos da sala de aula -- com os meus alunos -
normalmente na rua eu gosto de aproveitar um bocadinho de tempo para falarmos 
de assuntos que têm a ver com a escola//
AML: Por exemplo, disse-me que com a directora às vezes fala o crioulo, às vezes 
fala o português. Com que assuntos fala com ela em português e que assuntos fala 
com ela em crioulo?
INF16: não - quando estamos a fazer um trabalho - um trabalho que tem a ver… 
um trabalho de escola por assim dizer - nós fazemos o trabalho na língua 
portuguesa -- inclusive na coordenação - com a minha coordenadora - temos 
hábito de falar a língua portuguesa - várias vezes//
AML: Sempre?
INF16: nem sempre - mas quando estamos a falar de assuntos que não têm 
praticamente a ver com a aula - com as aulas por assim dizer - então falamos a 
língua crioula -  que é mais divertido - não é? ((risos) 
AML: E quando viaja para outras ilhas? E quando está em outras ilhas, fala o 
crioulo de Santiago?
INF16: eu… normalmente… quando… na ilha do Sal - eu tentei falar a língua… 
o crioulo do Sal - para ter melhor… mais aceitação//
AML: Mas no início?
INF16: no início - enfim - tive dificuldades - mas…
AML: Tinha quando falava o crioulo de Santiago? E qual era o nível de 
compreensão?
INF16: eu acho que as pessoas na altura compreendiam - porque eu - devido que 
eu estou aqui na Praia desde onze de idade - então tenho um crioulo mais claro… 
assim… sinto que quando estou a falar rápido as pessoas não conseguem 
compreender de uma forma clara… assim… mas falo normalmente pausadamente 
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para que essas pessoas podiam compreender//
AML: Há bocado disse que… falou-me que muitas vezes depende das 
circunstâncias… 
INF16: circunstâncias - sim//
AML: Poderia explicitar-me em que circunstancias, em que lugares fala crioulo 
ou português? 
INF16: eu diria que…
AML: estou a pensar em casa vizinhança, bares, lojas, etc.
INF16: quando estamos num meio - não é? que temos… não há problema em 
falar a língua portuguesa -- quer dizer há como se fosse uma marginalização --
quando o meio é favorável - quando estou reunido com os meus amigos - não é? 
na minha casa - por exemplo - quando sabemos que estamos a falar a língua 
portuguesa - que ninguém interfere - falamos a língua portuguesa -- mas quando 
sentimos que podemos ter interferências de outras pessoas - aí então falamos a 
língua crioula - usamos a língua crioula -- também quando estamos mesmo a:: 
quando vamos a um restaurante por assim dizer - falamos a língua crioula//
AML: E nas repartições públicas? 
INF16: nas repartições publicas - eu gosto de falar a língua portuguesa - porque 
eu me lembro - num belo dia - eu fui ao registo civil - a senhora praticamente 
como que marginalizava as pessoas - quando a gente fala a língua portuguesa tem 
mais aceitação//
AML: Que quer dizer com isso que temos mais aceitação? 
INF16: eu não sei… o nível de atendimento varia - se nós falarmos um crioulo - lá 
do interior - muito fundo - com ar de gente que vem lá de longe - muitas vezes 
sentimos que as atenções divergem -- quando falamos a língua portuguesa -
entramos num lugar falamos a língua portuguesa - normalmente a pessoa com 
quem vamos falar… tenta… assim…
AML: E aqui no local de trabalho, na cantina, e trabalho das aulas? 
INF16: normalmente - na cantina… no intervalo… depende -- quando estou a 
falar com os professores - mais ou menos com os meus alunos - com os meus 
alunos eu gosto de falar a língua portuguesa - sei - com os professores da língua 
portuguesa também -- o professor da língua… costumamos falar normalmente a 
língua portuguesa - não é? há professores estrangeiros também - aqui - que 
gostam de falar a língua portuguesa para treinar - e temos vários professores 
estrangeiros aqui - eles não sabem falar a língua portuguesa bem - têm 
dificuldades - então - fala connosco língua portuguesa para treinar - e com os 
meus alunos também - o propósito…  o meu propósito é treinar… é treinar// 
AML: Diga-me uma coisa, com que finalidades usa o crioulo e o português? 
Estou a pensar em coisas como exprimir um sentimento, rezar ou orar, namorar… 
INF16: rezar - quando estou a rezar… 
AML: falar de um assunto que o emociona ou quando pragueja, diz asneiras…
INF16: sei - normalmente quando…  quando estou a rezar…  eu gosto de rezar 
também na língua portuguesa - assim que eu sei - não é? quando estou a falar com 
pessoas íntimas… namoradas… eu namoro na língua crioula  - quando é crioula  -
não é? normalmente - também com os meus amigos - quando não estamos a 
falar… como eu tinha dito…  quando estamos a falar assuntos…  mas que não dá 
para pensar - divertidos - quando no entretenimento - quando estamos no 
entretenimento falamos a língua crioula - quando estamos já a falar de assuntos 
que não tem nada a ver com entretenimento - tem a ver com algo que PASSA de 
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real - algo CIENTÍ- FICO - falamos a língua portuguesa - se estamos a falar de 
política…
AML: Estou a pensar em algo assim… nos objectivos, por exemplo, se pretende 
convencer alguém de alguma coisa quando diz asneiras ou está irritado… 
INF16: quer dizer… 
AML: Falar de um assunto que o emociona. 
INF16: depende - depende da pessoa// 
AML: Ah! Depende da pessoa?!
INF16: depende da pessoa - se a pessoa é…  tem um nível - conforme eu tinha 
dito - muito elevado - eu acho que mesmo que fosse asneiras - eu preferia utilizar 
língua… preferia usar língua portuguesa// 
AML: Pense nessa…
INF16: eu me lembro - eu me lembro… costumo ter complicações aqui - tive 
pequenos problemas com o próprio antigo director daqui -- mas eu senti que na 
altura eu tinha que falar a língua portuguesa - sempre que falo com ele a língua 
crioulo não surtia… efeito -- então quando estou a falar assuntos sérios - eu acho 
que devo falar a língua portuguesa//
AML: Porquê?
INF16: exprimo… eu consigo dizer coisa com coisa em língua portuguesa -
quando a pessoa tem um nível muito elevado - eu me lembro também no 
tribunal… testemunhei em tribunal - às vezes a gente fala… quem esta lá 
testemunha? faz uma declaração - então tive de falar a língua portuguesa - porque 
notei que o escrivão tinha de fazer a tradução quando a pessoa fala na língua 
crioula - então sinto-me melhor a falar a língua portuguesa -- há meios - não é?
lugares…
AML: Pense na última semana. A semana que já passou. Acha que falou mais 
crioulo, português? 
INF16: acho que falei mais crioulo - porque… 
AML: Não considere sala de aula. 
INF16: sei -- porque passei toda a semana passada - passei segunda a sábado…
AML: Hoje é sexta. 
INF16: não - a semana anterior… 
AML: Ok. Está bom. 
INF16: a semana anterior - a semana anterior - passei lá no interior - juntamente 
com as pessoas do campo - passei… 
AML: Ok. E esta semana aqui?
INF16: está semana aqui já falei um pouco o português - falei um pouco - mas 
reduzidamente - é que eu…
AML: Continua a ser mais crioulo?
INF16: sim mais crioulo - porque há assuntos… há assuntos de conversa - já são 
assuntos mais divertidos - quando assuntos são divertidos eu prefiro falar crioulo -
para contar anedotas - não é? coisas do género - quando estamos… num meio 
assim de divertimento - prefiro falar a língua crioula  - agora - sempre quando o 
assunto é sério - normalmente eu gosto de falar a língua portuguesa// 
AML: Diga-me, durante… o crioulo ou português… durante mais horas seguidas, 
qual é que fala?
INF16: mais crioulo - mais crioulo//
AML: Porque é que prefere assim ou porque é que acontece assim?
INF16: são as pessoas com quem nós estamos em contacto - exige -- temos que…  
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nós não podemos fugir - quando entramos em contacto com uma pessoa que fala a 
língua crioula  - por exemplo que não goste da língua portuguesa ou tem várias 
dificuldades em expressar a língua portuguesa - então sentimo-nos obrigado a 
falar com a pessoa a língua crioula  - não é? é normal - eu acho que é mais isso 
mesmo//
AML: Diga-me, três circunstâncias em que normalmente fala só crioulo e três 
circunstâncias em que normalmente fala só português. 
INF16: quando estou juntamente com pessoas de camada mais baixa assim - na 
rua - não é? na rua - num bar por assim dizer - nós falamos - eu gosto de falar a 
língua crioula -  não é? quando eu estou a falar também com crianças - não é?
com crianças - assim - amigos - vizinhos eu gosto de falar crioulo -- quando eu 
estou a falar com a pessoa… assim que tem a ver… com a situação… que dá para 
pensar - assim - mais elevado - ali eu falo português com a pessoa -- mas depende 
- antes… depende da pessoa com quem estou a falar//
AML: Em algum momento falou crioulo e gostaria de ter podido falar o português 
- ou vice-versa falou português, mas querendo naquela circunstancia que fosse o 
crioulo?
INF16: sim - às vezes//
AML: Pode falar-me disso?
INF16: aqui em Cabo Verde normalmente acontece - há circunstâncias que nós…  
temos mais vontade de falar a língua portuguesa - mas que não dá para falar -- por 
exemplo às vezes - nós…  eu… se eu costumo falar com uma pessoa língua 
portuguesa -  fala crioulo! ah qual língua portuguesa! vamos falar a língua 
crioula! nós somos cabo-verdianos - quando é assim a gente é obrigado a falar a 
língua crioula - mas há… em que circunstância eu sinto vontade de falar a língua 
portuguesa? normalmente quando estou a enfrentar uma pessoa que sei que tem a 
capacidade intelectual mais elevada - assim que gosta de falar… eu sei que há 
pessoas que gostam de falar a língua portuguesa - então - com essas pessoas 
normalmente eu não vou introduzir a minha conversa na língua crioula - eu vou 
introduzir a minha conversa na língua portuguesa -- com essas pessoas eu sinto 
que esperam mesmo - não é? que já sabem que  eu sou professor de língua 
portuguesa - há pessoas que sabem que  professores de português gostam de falar 
a língua portuguesa//
AML: De que tipo são estas pessoas? Qual é o perfil destas pessoas?
INF16: normalmente são pessoas carecidas - são pessoas carecidas -- há pais… há 
pais que falam a língua portuguesa e falam a língua crioula - mas como há pais 
que já sabem que o professor X ((o próprio)) é professor de língua portuguesa -  
então - automaticamente - falam com professor X ((o próprio)) na língua 
portuguesa -- há alunos também - há alunos que já saíram do liceu - que entraram 
em contacto comigo - já sabem que eu gosto de falar o português - falam 
português - mas há alunos também que não gostam - professor agora vamos falar 
a língua crioula - não temos nada a ver com a língua portuguesa//
AML: Diga-me uma coisa. Alguma vez já usou o crioulo para se dirigir aos seus 
alunos na sala de aula?
INF16: e::: eu costumo utilizar crioulo -- em que circunstância? normalmente há 
alunos que não gostam de falar a língua portuguesa -- quando um aluno fala a 
língua crioula - na sala de aula - há alunos que fazem troça - (?) por assim dizer --
eu costumo utilizar a mesma linguagem do aluno que fala a língua crioula para 
fazer a tradução na língua portuguesa -- normalmente utilizo o mesmo aluno -
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quando um aluno fala crioulo comigo - tudo bem - às vezes fica marginalizado 
perante a turma -- então eu utilizo mais um aluno para traduzir a mesma frase na 
língua portuguesa - normalmente é assim -- mas quando estou a falar dentro da 
sala de aula - normalmente não uso a língua portuguesa - não uso a língua crioula 
- somente a língua portuguesa - eu acho… 
AML: Mesmo quando os alunos se dirigem…
INF16: sim//
AML: em crioulo. 
INF16: só para fazer a tradução para a língua portuguesa - mas de resto não//
AML: Vamos pensar agora não na fala, mas no ouvir … 
INF16: no ouvir - sim//
AML: Onde é que, habitualmente… onde é que ouve o crioulo, onde é que ouve o 
português?
INF16: eu - mais…
AML: E qual é que ouve mais, crioulo ou português?
INF16: bom - normalmente - eu tenho hábito de ouvir a língua portuguesa nos
meios de comunicação social - eu passo o dia inteiro com rádio - com televisão -
em casa - para ver… divirto-me muito- ouvindo a língua portuguesa --
normalmente na comunicação social - praticamente// 
AML: E o crioulo?
INF16: o crioulo na rua//
AML: Na rua?
INF16: na rua sim -- e conforme eu tinha dito - com a primeira pessoa que eu 
tinha dado identificação -- com a primeira pessoa quando estamos a divertir -
quando estamos lá numa boa - falamos na língua crioula -- mas quando estamos a 
tratar de assuntos que têm a ver com assuntos académicos - falamos na língua 
portuguesa -- mas estritamente quando estamos a falar assuntos académicos//
AML: Já ouviu o crioulo nalgum lugar em que, digamos, gostaria que naquele 
lugar tivesse ouvido o português, ou ao contrário?
INF16: sim - sim//
AML: Pode falar-me disso?
INF16: frequentemente - às vezes - costumamos estar aqui no meio de pessoas 
que… mesmo às vezes o chefe - costumam falar connosco na língua crioula e… 
eu… eu sinto assim… que devia falar a língua portuguesa -- há momentos que… 
quando…às vezes também… também na assembleia nacional - eu costumo ouvir 
pessoas - deputados - que falam a língua crioula  - não é? deputados que falam a 
língua portuguesa - eu acho que é… tendo em conta que temos a língua 
portuguesa - a língua oficial - nesses lugares toda a gente devia falar a língua 
portuguesa//
AML: E agora diga-me, a ler e escrever… Já me tinha falado disto. Costuma ler 
em crioulo…
INF16: costumo ler em crioulo//
AML: O que?
INF16: poemas//
AML: De escritores cabo-verdianos?
INF16: de escritores cabo-verdianos sim - normalmente//
AML: Tem alguma dificuldade?
INF16: sim - sinto mais dificuldade em ler em crioulo…
AML: O crioulo?
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INF16: o crioulo do que a língua portuguesa - o português//
AML: E escrever, costuma escrever em crioulo?
INF16: costumo escrever - mas raramente - eu sinto dificuldade - eu costumo 
escrever poema - eu gosto de escrever poema - quando estou a fim - costumo 
escrever poema na língua crioula - mas sinto que na língua crioula eu não consigo 
expressar - não é? por escrito como na língua portuguesa// 
AML: Quais as dificuldades que sente?
INF16: tenho problemas - tenho problemas de  'n' - temos problemas de…  
entonar… assim… para… são problemas que eu sinto no momento para escrever -
- sinto que não consigo pôr correctamente - às vezes tenho que rever a situação 
para escrever melhor//
AML: Como… como é que…? Estudou alguma vez o crioulo?
INF16: sim - sim estudei - sim//
AML: Estudou no…? 
INF16: no ISE - mas superficial - eu acho que superficial//
AML: Quando está a falar crioulo, o que é que o faz mudar para português, ou 
vice-versa, está a falar português, o que é que o faria mudar para o crioulo?
INF16: costumo mudar sim -- normalmente quando estou a falar a língua crioula 
com uma pessoa que eu sei que a pessoa está num nível assim… num nível de 
compreensão elevado - se sinto… quando sinto-me zangado com a pessoa - sinto 
raiva ou estou um bocadinho com raiva - eu costumo falar português 
automaticamente//
AML: Ah bom…!
INF16: porque eu acho que muitas vezes na língua crioula - a gente… a pessoa… 
fica assim… será que a pessoa está me compreendendo bem?
AML: Portanto, imagine que está num lugar, numa circunstância, a falar crioulo. 
A chegada de alguma pessoa o faz mudar para o português?
INF16: não - isso não//
AML: Se chega um superior hierárquico ou uma pessoa de grande instrução…
INF16: normalmente… 
AML: ou uma entidade? 
INF16: depende - depende da exigência -- normalmente a gente sente de momento 
-- eu - se a falar com uma pessoa a língua crioula - eu acho que não devo mudar 
para a língua portuguesa - lá porque temos a pessoa presente - não é? é uma 
pessoa estranha - por exemplo - se a pessoa…  a pessoa estranha que chega…  
que encontramos… fala português - então falo com a pessoa a língua… a língua 
portuguesa - posso ver então se…
AML: Como assim?
INF16: se a pessoa ao princípio começa - ah - bom dia - não é? na língua 
portuguesa - então automaticamente eu sinto que tenho que corresponder a pessoa 
na língua portuguesa -- mas a outra pessoa que eu tinha antes - não é? eu tenho 
que falar com a pessoa ou a língua portuguesa ou a língua crioula -- agora 
depende do nível - se a pessoa não compreende a língua portuguesa - a  língua 
crioula -- muitas vezes… por exemplo - com os portugueses - eles gostam de falar 
a língua portuguesa - se a pessoa não compreende bem a língua crioula - então eu 
sinto obrigado a falar a língua portuguesa -- agora temos outras circunstâncias - os 
outros… com pessoas estrangeiras - que fala a língua francesa que fala a língua 
crioula - mas não falam a língua portuguesa - por exemplo - nessa circunstância 
eu não…
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AML: Eu não estou a falar no caso de pessoas que não percebem. Estou a falar no 
caso das pessoas que percebem o crioulo o português. Portanto, a chegada de 
alguma pessoa o faz mudar de assunto, faz mudar de língua? Ou muda de língua 
por causa do assunto? Por exemplo, está a falar de um assunto familiar, de repente 
passam a falar de outro assunto, em crioulo, muda para o português? 
INF16: não - isso agora - depende -- depende do grau de afinidade com a pessoa 
que estamos a falar -- porque - se estou a falar um assunto familiar com a pessoa -
o assunto tem a ver com a nossa vida familiar - assim…  eu acho que não devo 
mudar - não deva mudar - lá porque temos uma pessoa estranha -- agora se na 
verdade eu sinto que a pessoa estranha - não é? exige em português - eu vou ver 
se a pessoa com que eu tinha antes -  consegue ficar no meio da nossa conversa -
então - naquela circunstância - não vou falar a língua portuguesa -- se a pessoa 
admite que não tem - vou falar - mas caso contrário não posso -- eu acho que não 
devo - não é?
AML: Diga-me uma coisa. O que é que pensa do crioulo e do português?
INF16: bom - quanto à língua crioula… 
AML: Há pessoas que acham que não é uma língua…
INF16: é uma língua - eu acho que é uma língua - porque a gente compreende -
não é? a gente consegue transmitir todas as informações necessárias - é uma 
língua -- agora - o problema é quanto à escrita do crioulo - não é? eu acho que nós 
não temos - assim… uma escrita clara - uniformizada - eu acho assim -- e quanto 
à língua portuguesa - nós temos uma supremacia em termos da língua portuguesa 
- pessoas que mostram claramente… como é a língua oficial - não é? que no 
fundo muda as pessoas//
AML: Qual é a relação que estabelece entre o português e o crioulo?
INF16: há uma su…
AML: Estabelece uma relação de hierarquia?
INF16: sim - eu acho que há alguma relação de hierarquia - estranho - por assim 
dizer//
AML: Estou a falar também das línguas em si//
INF16: em si…? 
AML: Ou seja, o português tem mais qualidade que o crioulo…?
INF16: quer dizer - eu não acho que o português tem mais qualidade que o crioulo
-- mas no fundo tem - porque há coisas que nós pretendemos falar - há assuntos 
que nós queremos falar que normalmente - faltamos… faltam palavras na língua 
crioula - não é? - nós - ao estudarmos a língua portuguesa - temos basicamente 
todos os manuais da língua portuguesa… nós aprendemos a língua portuguesa na 
escola - muitas vezes quando nós pretendemos expressar coisa com coisa -
sentimos que  devemos expressar na língua portuguesa - não é? mas há pessoas 
que não gostam de ir na mesma linha comigo - porque se fosse uma pessoa pouco 
escolarizada - por assim dizer - nunca admite isso//
AML: Há bocado disse que não há uma escrita uniformizada do crioulo. 
INF16: sim//
AML: Para si, existe algum crioulo que seja o verdadeiro crioulo?
INF16: eu não acho que temos um verdadeiro crioulo - aqui - ou em são Vicente -
em qualquer lugar - eu acho que temos um crioulo -- agora há variantes - nós 
sentimos -- mas que no fundo a gente … eu acho que… que há um crioulo -- por 
exemplo - o crioulo de São Nicolau - eu acho que é um crioulo assim - perto da 
ilha de Santiago - perto de são Vicente -- uma pessoa de Santiago comunica 
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mais… com mais facilidade com uma pessoa de São Nicolau de que com uma 
pessoa de São Vicente - eu sinto isso -- me lembro na tropa… quando estava a 
prestar serviço militar -  normalmente nós reunimos em grupo – propositadamente 
- não é? há pessoas que não conseguem comunicar - por exemplo - quando nós 
pegamos um crioulo lá do fundo de Engenhos com o crioulo da Garça - de Santo 
Antão - é difícil - essas pessoas não conseguem comunicar rapidamente - é só 
comunicar devagarzinho - falando devagarzinho que eles conseguem comunicar --
mas se fosse de uma forma rápida nunca que eles iriam comunicar - quer dizer -
normalmente - mas com grande dificuldade//
AML: Diga-me uma coisa. Qual a relação que estabelece entre falar crioulo e ser 
cabo-verdiano? Admite a possibilidade de um cabo-verdiano não falar ou não 
gostar do crioulo? Acha que um cabo-verdiano pode gostar do português e falar o 
português?
INF16: eu acho que um cabo-verdiano normalmente gosta da língua crioula -
gosta da língua crioula -- mas há circunstâncias que o cabo-verdiano - mesmo 
gostando da língua crioula - mas deve falar a língua portuguesa - não é? são 
circunstâncias que já tinha referido anteriormente//
AML: Que tipo de pessoas acha que falam o crioulo e que falam o português?
INF16: normalmente - aqui em Cabo Verde - eu acho que todas as pessoas 
falam… todos os cabo-verdianos falam a língua crioula - não é? falam a língua 
crioula -- mas nem todos os cabo-verdianos falam a língua portuguesa -
conseguem ouvir a língua portuguesa - até compreender a língua portuguesa - mas 
falar a língua portuguesa - muita gente não consegue falar com uma certa 
perfeição - saber mesmo -- há pessoas que não gostam de falar a língua 
portuguesa - eu me lembro - há alunos que - oh professor - eu não gosto da 
língua portuguesa -- porque é que não gostas da língua portuguesa?  eu gosto 
da nossa língua crioula - mas tens hábito de ver telenovela - compreende a 
telenovela - e gosta da telenovela? - então - normalmente nós temos telenovela na 
língua portuguesa - não é? há telenovelas portuguesas - telenovelas brasileiras -
mas normalmente entendemos -- então… - nessa circunstância eu acho que todos 
os cabo-verdianos gostam de ouvir português - não é? acho assim//
AML: Crioulo…?
INF16: a língua crioula também - eu acho que todos os cabo-verdianos gostam do 
crioulo//
AML: O que é que acha disto, de se usar o crioulo e o português aqui em Cabo 
Verde?
INF16: bom - eu acho que… normalmente… não é estranho utilizar a língua 
portuguesa aqui em Cabo Verde - qualquer pessoa pode utilizar a língua 
portuguesa aqui em Cabo Verde - não é? com mais perfeição - com menos 
perfeição - depende//
AML: Acha normal? Acha que…?
INF16: acho que é normal//
AML: E acha que…?
INF16: eu acho que é normal - e eu acho que… normal - e cada dia - eu acho que 
é ainda mais normal -- porque temos a necessidade - temos a necessidade de…
quando um individuo compreende bem a língua portuguesa - normalmente tem 
menos dificuldade - em todas as circunstâncias - eu acho -- a não ser lá no interior 
- lá no campo a gente não sente a dificuldade - não sente tanta necessidade da 
língua portuguesa - mas aqui na cidade eu acho que toda a gente sente 
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necessidade da língua portuguesa -- nem em todas as circunstâncias - mas 
normalmente qualquer crioulo aqui da Praia - enfrenta… enfrenta lugares que 
precisa da língua portuguesa - agora não utiliza - porque não domina - assim -
pode ser//
AML: Então, acha que se deveria continuar a usar o crioulo e o português em 
Cabo Verde?
INF16: eu acho - sim//
AML: Porquê?
INF16: porque acho que não podemos abrir mão da língua portuguesa - para 
pegarmos somente a língua crioula -- acho que podemos ter as duas línguas - com 
o mesmo estatuto -- por exemplo - eu acho que a língua crioula pode ser 
oficializada - e a língua portuguesa já é a língua oficial - não é? - não há problema 
- eu acho que não há problema// 
AML: Ficariam as duas línguas?
INF16: as duas línguas//
AML: E o crioulo…seriam usadas para quê, essas duas línguas, no seu entender?
Falar, ler, escrever…? Em que circunstâncias?
INF16: eu acho que… em qualquer circunstância -- a gente pode estar a falar 
português - pode passar para o crioulo//
AML: Isso dependeria de quê?
INF16: não - quando as duas línguas estiverem oficiais//
AML: Falar português ou crioulo, dependeria de quê?
INF16: eu acho que depende de… eu acho que depende da pessoa -- eu acho que 
depende da pessoa - que não podemos martirizar uma pessoa lá porque fala 
connosco a língua crioula ou lá porque fala connosco a língua portuguesa//
AML: E seriam usadas para quê essas duas línguas?
INF16: normalmente//
AML: Normalmente?
INF16: agora vamos ter outro problema - na sala de aula//
AML: Acha que se deveria ensinar o crioulo nas escolas?
INF16: eu acho que sim -- o crioulo//
AML: Porquê?
INF16: porque… eu já tinha dito - eu sou cabo-verdiano - eu sou um crioulo - mas 
eu sinto…  eu tenho dificuldade - mesmo quando pretendo escrever um poema na 
língua crioula - não é? eu acho que todos os alunos deveriam ter aula de crioulo//
AML: Porquê?
INF16: para evitar esse problema//
AML: De compreensão?
INF16: de compreensão - de poema - de escrever também - não é? na língua 
crioula - eu acho que é mais ou menos isso//
AML: Diga-me uma coisa. Como é que vê a então a situação? Se fosse você a 
decidir sobre esta questão da língua em Cabo Verde, como é que…?
INF16: bom - aí…
AML: Qual é que seria a alternativa, digamos, linguística, para Cabo Verde?
INF16: para Cabo Verde? bilinguismo//
AML: Ou seja?
INF16: as duas línguas oficiais - a língua crioula e a língua portuguesa//
AML: Para falar, ler…? 
INF16: falar - ler - normal -- eu acho que é normal isso - que não vamos ter 
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nenhum problema//
AML: E no mundo em geral, o que é que acha que as pessoas… O que é que acha 
que é mais comum no mundo, que as pessoas sabem só uma língua ou mais que 
uma língua?
INF16: eu acho que as pessoas devem saber mais do que uma língua -
normalmente as pessoas devem falar mais do que uma língua//
AML: E com que pessoas acha que é adequado falar crioulo, e com que pessoas 
acha que é adequado falar português? 
INF16: bom - quando… pessoa assim… eu acho que quando nós estamos num 
meio… que as pessoas têm assim - um nível muito baixo de escolaridade - nós 
devemos falar com essas pessoas  língua crioula -- porquê? porque quando nós 
falamos assim - com a pessoa - a língua crioula - a língua de berço - lá do interior 
- fala assim - a pessoa sente assim mais à vontade - mais à vontade - consegue 
dizer tudo - não é? mas aqui na cidade não -- nós… há momentos que temos de 
falar com a pessoa a língua portuguesa//
AML: Que assuntos acha que devem ser tratados na língua portuguesa e assuntos 
que devem ser tratados em crioulo? 
INF16: bom - eu acho que… académicos - não é? são assuntos que devem ser 
tratados na língua portuguesa - até agora// 
AML: Porquê até agora? 
INF16: até agora porque temos manuais na língua portuguesa -- nós temos…  se 
temos vontade de ler um livro na língua crioula - não encontramos - não 
encontramos --  temos os livros que estão em língua portuguesa - então como é 
que vamos fazer? necessariamente então - eu acho que assuntos académico - eles 
devem ser tratados na língua portuguesa - eu acho -- por exemplo - aqui há 
professores que não gostam… 
AML: E diga-me, há alguma circunstância em que acha que se devia falar só 
português e outras circunstâncias em que acha que deveríamos falar só o crioulo?
INF16: por exemplo - professor - eu acho que um professor normalmente - tendo 
a língua oficial portuguesa - deve falar com os alunos sempre a língua portuguesa 
- essa a minha opinião//
AML: Com os alunos?
INF16: com os alunos//
AML: Pessoas. E circunstâncias?
INF16: sim - lá fora - noutros lugares - por assim dizer - quando… 
AML: Por exemplo, nas cerimonias oficiais…?
INF16: nas cerimonias oficiais… 
AML: Acha que se deve falar … que é adequado falar qual?
INF16: eu acho que é adequado falar português -- sim - eu acho que sim - eu acho 
que sim//
AML: Há bocado disse-me que acha que o crioulo devia ser oficializado. 
INF16: sim//
AML: E disse-me que era para usar em todas as circunstâncias. 
INF16: sim - quando estiver oficializado//
AML: Ah! Quando tiver oficializado, seria usado em que circunstâncias e com 
que pessoas?
INF16: nas cerimonias oficias//
AML: O crioulo?
INF16: o português - e uma pessoa - noutros lugares …
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AML: Portanto, as duas seriam oficias, o crioulo e o português. E sendo oficiais, o 
português seria utilizado para quê e o crioulo para quê?
INF16: sim - eu acho que… 
AML: Para quê e com quem?
INF16: as duas línguas podem ser oficializadas - normalmente -- agora quando -
por exemplo - um presidente da república - por exemplo - pretende fazer um 
discurso à nação - eu acho que esse discurso DEVE ser na língua portuguesa -- se 
o presidente da república pretende falar nas campanhas - por exemplo - eu acho 
que ele pode falar a língua crioula//
AML: Mas porquê?
INF16: oficialmente - eu acho que… porquê? porque há pessoas que sentem à 
vontade - não é? ouvir e falar a língua crioula - pessoas quando estão a falar… 
assim - pessoas de camadas mais baixas da sociedade… essas pessoas que 
pertencem à camada mais baixa na sociedade gostam de ouvir e falar o crioulo -
sentem mais à vontade  - não é? porque se nós estamos a falar com uma pessoa de 
camada mais baixa - utilizando a língua portuguesa - e essa pessoa não é 
escolarizada - a pessoa fica deprimida - fica (?) //
AML: E… acha que o crioulo poderia ser usado na alfabetização de adultos?
INF16: e::: eu acho que sim//
AML: Porquê?
INF16: para que eles possam ter a noção como se escreve o crioulo -- acho que 
sim - porque normalmente falamos uma língua e… eu acho que nós devemos 
também escrever a nossa língua - não é? mas…
AML: A nossa língua é o crioulo?
INF16: sim - a língua crioula - estamos a falar da nossa língua crioula - a língua 
materna - não é? porque sabemos que a nossa língua - de uma forma geral - a 
nossa língua materna é a língua crioula -- isso não podemos fugir - não podemos 
fugir - em qualquer ilha… 
AML: Diga. 
INF16: em qualquer ilha é a língua crioula - é a língua crioula a nossa língua 
materna -- agora há pessoas que costumam ouvir a língua portuguesa desde o 
berço - aí eu entendo -- mas normalmente - de porta para fora - qualquer crioulo… 
AML: Diga-me uma coisa, qual, o crioulo ou o português, acha que exprime 
melhor a nossa cultura, a cultura de Cabo Verde? Sei lá… eu estou a pensar em 
mornas, coladeiras, batuque funaná, teatro, cinema, literatura… 
INF16: quanto à literatura - é um outro problema - não é? é um outro problema --
mas as outras formas de manifestação cultural - por exemplo - eu acho que varia -
- morna - eu acho que quando estamos a ouvir morna - nós sentimos que a morna 
deve ser cantada na língua crioula - ou não? 
AML: mhm mhm
INF16: batuque… assim também -- mas quanto à literatura não -- deve ser… é 
habito - não? nós temos hábito de ler assuntos de… mesmo assuntos que têm a ver 
com a nossa cultura - mas eu acho que gente sente -- para mim - eu consigo 
entender melhor a escrita na língua portuguesa do que a escrita crioula -- não 
consigo - tenho problemas mesmo//
AML: Como é que acha que os cabo-verdianos falam crioulo, bem, mal, à 
maneira deles?
INF16: os cabo-verdianos falam - crioulo - assim - acho bem - bem sim -- bem --
agora temos um problema - podemos falar crioulo bem aqui na Praia - um bom 
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crioulo por assim dizer - mas vamos para o interior encontramos um bom lá no 
interior…
AML: Queria dizer português…
INF16: ah! português? 
AML: Estou a falar de português. Como é que acha que os cabo-verdianos falam 
o português?
INF16: mhm - o português -- há cabo-verdianos que falam português//
AML: Bem ou mal?
INF16: bem - há cabo-verdianos que falam o português bem - mas há também 
cabo-verdianos que não conseguem falar o português bem -- acho que os cabo-
verdianos que conseguem falar o português assim… melhor - por assim dizer -
são os cabo-verdianos que leccionam - pelo menos eu acho que são os cabo-
verdianos que leccionam -- eu - normalmente - quando estou a ouvir discursos 
políticos - não é? discurso que tem a ver com política - por assim dizer - então eu 
faço assim como… uma avaliação da pessoa -- eu penso assim – porque é que o 
senhor esta falando - assim um português carregado de erros?  - penso que - no 
momento que a pessoa costuma dar aulas - por exemplo - toma um discurso para 
falar - eu costumo assistir a reunião de política lá nos Órgãos - há professores que 
normalmente - mesmo falando no meio daquela gente a língua portuguesa...  mas 
há políticos que a área - da área de engenharia por assim dizer - eles não sentem à 
vontade - não sentem à vontade - começam na língua portuguesa - terminam na 
língua crioula - não é? então eu sinto que os cabo-verdianos que falam melhor 
língua portuguesa - eu acho que são os cabo-verdianos que leccionam - os 
professores//
AML: O que é para si falar bom português?
INF16: falar um bem português para mim - para mim é muita coisa - não é?
AML: Diga, tem a ver com o vocabulário, tem a ver com produzir sons que nos 
confundem com o crioulo?
INF16: eu acho que…
AML: tem a ver com frases?
INF16: eu acho que falar bom português muitas vezes tem a ver com som -
quando uma pessoa fala assim - com um som muito claro - não é? eu sinto que a 
pessoa muitas vezes tem arte em falar a língua portuguesa - acho que domina a 
língua portuguesa -- mas muitas vezes - há pessoas que utilizam um som claro -
um som agradável - assim de ouvir - para se dizer - mas comete erros - não é? 
sabemos -- então eu acho que não podemos tomar somente sons - mas também 
coordenação das palavras - eu acho que a coordenação das palavras… eu acho 
que… 
AML: E usar palavras do crioulo quando se fala português?
INF16: isso é frequente//
AML: E o que é que acha disso?
INF16: é frequente -- eu acho que…  bom quando estamos a falar uma língua 
devemos falar essa língua - não é? ou falar uma língua ou falar outra língua -- mas 
infelizmente acontece - acontece inconscientemente -- às vezes a gente fala a 
língua portuguesa mas mete um bocadinho de crioulo no meio - há circunstâncias 
que as pessoas utilizam propositadamente - não é? fala a língua portuguesa mas 
mete um bocadinho da língua crioula às vezes para pôr… para divertir por assim 
dizer - ou para falar ao pé da letra - quando estamos a falar assuntos que têm a ver 
coma a nossa realidade cabo-verdiana falamos a língua portuguesa - mas há 
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momentos que temos que dizer - que reproduzir a fala por exemplo da pessoa -
por exemplo - então vamos dizer taxativamente na língua crioula - como nós 
tínhamos ouvido - eu acho que nestas circunstâncias - são normais//
AML: Senhor X, eu terminei. Esteja à vontade para acrescentar algum 
comentário, algo que queira dizer e que eu não tenha abordado e que acha 
interessante. Esteja à vontade se quiser acrescentar...
INF16: eu não tenho muita coisa para acrescentar - mas eu queria focar quanto a 
oficialização da língua crioula//
AML: Diga. 
INF16: temos aqui polémica - não é? quanto à oficialização da língua crioula --
ninguém sabe qual é o crioulo que deve ser oficializado//
AML: O que é que acha disso?
INF16: eu acho que - pronto é um investimento - assim - muito duro para os cabo-
verdianos -- porque normalmente eu acho que deveria ser oficializado  crioulo de 
barlavento e crioulo de sotavento - num primeiro passo por assim dizer -
futuramente - as coisas podem mudar - as coisas podem mudar -- mas agora eu 
acho que não podemos dizer - vamos oficializar o crioulo de Santiago - ou vamos 
oficializar o crioulo do  Sal - ou de são Vicente  - não é? devemos pôr… 
AML: Porquê?
INF16: eu acho que é mais difícil - eu acho que seria difícil mesmo - oficializar o 
crioulo de Santiago - e os outros - não é? eu acho que seria difícil mesmo//
AML: O que é que aconteceria?
INF16: eu acho que - fazendo justiça - devíamos oficializar crioulo sim - mas 
temos padrão sotavento - padrão barlavento//
AML: Qual é que escolheria como padrão? Qual crioulo…
INF16: eu acho que devia ser crioulo de barlavento e crioulo de sotavento –
juntos//
AML: Ok. Os dois. 
INF16: reproduzir mais manuais… 
AML: Mas de barlavento seria de que ilha, sotavento seria de que ilha?
INF16: eu acho que de barlavento deveria ser de são Nicolau - bom não sei//
AML: E de sotavento?
INF16: sotavento pode ser de Santiago//
AML: Porquê?
INF16: bom…
AML: De são Nicolau já me explicou… 
INF16: sim… 
AML: E de Santiago porquê?
INF16: Santiago eu acho porque temos no Maio um crioulo perto de Santiago - as 
pessoas do Fogo - uma - falam crioulo do Fogo - mas conseguem rapidamente 
impregnar crioulo de Santiago - eu sinto isso -- pelo menos na minha zona tenho 
pessoas do Fogo - mas já estão a falar crioulo de Santiago normal//
AML: Está bom. 
INF16: eu sinto que as pessoas de são Vicente - têm mais dificuldades em falar 
crioulo de Santiago - de que as pessoas do Fogo ou da Brava -- era isso//
AML: Mais alguma coisa?
INF16: não tenho nada para acrescentar -- eu só gostaria que de momento que a 
senhora vai apresentar o:::
AML: O trabalho. 
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INF16: o trabalho - eu estivesse presente//
AML: Ah! O senhor estará com certeza. Ok. Então muito obrigada, mais uma vez, 
por esta entrevista. 
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AML: Professor X, muito obrigada por ter-me dado esta entrevista que eu desde 
já volto a agradecer. A primeira questão é a seguinte: antes de entrar para a escola, 
quando aprendeu a falar, aprendeu a falar o crioulo, o português, os dois?
INF17: aprendi a falar o crioulo - mas desde cedo tomei contacto com a língua 
portuguesa //
AML: Onde?
INF17: na Boa Vista - porque a língua portuguesa era considerado uma língua 
chique - então as pessoas que se encontra… que se consideravam minimamente 
escolarizada tinham o prazer de falar a língua portuguesa - discutir a gramática e 
discutir os textos - e chegava a ser conversa de bares - debaixo da alfândega -
aonde era… é… era zona de estacionamento e diversão - passatempo 
propriamente dito - da intelectualidade entre aspas da ilha - dos marinheiros 
reformados - pescadores já inactivos - marinheiros não activos - pescadores não 
activos - trabalhadores normal - toda a gente tinha de fazer isso…
AML: E ouvia então a língua portuguesa aí, nesse convívio, ou em outras 
circunstâncias?
INF17: correntemente//
AML: Mas onde, por exemplo?
INF17: em casa//
AML: Com os seus pais?
INF17: com a minha avó mais precisamente - porque o meu pai praticamente não 
parava em casa - era um condutor -- o meu tio F1 - que era emigrante - circulou 
para o mundo todo - e era um…
AML: Então, se estou a perceber bem, em sua casa falava-se português 
correntemente?
INF17: até porque a minha avó leccionava - não é? era das chamadas professoras 
particulares - e entrei em contacto cedo com o livro - comecei a ler antes - de 
começar… antes de entender - o que eu lia -- eu já sabia ler - lia Eça de Queirós -
Antero de Quental - Almeida Garrett - Camões - quer dizer - era tipo uma leitura 
robotizada - chamemos-lhe assim - porque eu não percebia nada do que andava a 
ler - e quando eu lia a minha avó ia escutando - porque a minha avó também era 
alfaiate - e nos períodos de festa ela tinha um problema de… talvez um princípio 
de cancro - que lhe veio causar a morte - e tinha dificuldade em dar a roda da 
máquina - e aos quatros anos eu era já um tipo de motor humano da máquina - e 
enquanto isso eu ia soletrando as letras - depois comecei a formar as palavras 
como deve ser - passei a ler correntemente - e só depois eu comecei a tentar 
entender os textos que eu lia//
AML: E actualmente, em casa, com a sua família, com os seus amigos e colegas,
o que é que usa normalmente?
INF17: bom em casa eu uso o crioulo - não é? uma mistura do crioulo de 
barlavento com o crioulo de Santiago - não é? na rua com os meus alunos a 
comunicação é sempre em português - porque devido ao facto de eu ter… de eu 
procurar criar na sala de aula um espaço de expressão da língua portuguesa - os 
meus alunos não sentem à vontade em falar crioulo comigo normalmente - então 
aí - troca de opiniões em português -- na escola com os meus colegas eu falo o 
crioulo - mas com estranhos normalmente eu recebo e falo com eles em 
português//
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AML: Estranhos quer dizer com os encarregados de educação?
INF17: encarregados de educação - quaisquer outras pessoas que vão a escola por 
qualquer razão - tratar qualquer assunto - e que por ventura entrem em contacto 
comigo//
AML: Está bom. Neste momento, como é que avalia a sua proficiência geral em 
crioulo e em português?
INF17: bom… neste momento eu falo mais crioulo do que português porque eu 
estou num período de férias//
AML: Não. Eu estou a dizer a sua competência em crioulo e em português. 
INF17: não tenho problema nenhum - em princípio não tenho problema nenhum//
AML: Falar, ler…?
INF17: falar - reflectir -- ler - escrever//
AML: Em português?
INF17: em português ou crioulo para mim é a mesma coisa - porque é algo a que 
me… a que me habituei a realizar desde cedo //
AML: Falar, ler e escrever em crioulo ou em português. Qual é que prefere, qual é 
que gosta mais, falar crioulo ou português? Ler crioulo ou português?
INF17: eu gosto das duas coisas - normalmente quando… à primeira eu costumo 
usar crioulo - até porque as pessoas com quem contacto sentem-se mais à vontade
do que… assim -- mas eu para escrever - para tomar os meus apontamentos… 
quer dizer - depende muito de::: do estado de espírito do momento - eu faço ou 
em crioulo ou em português -- também depende do destino da escrita - se é para 
eu falar o crioulo - normalmente eu escrevo o crioulo - se é para eu falar em 
português - claro - eu escrevo em português - evito o trabalho de traduções 
desnecessárias  //
AML: Acha que exprime… de um modo geral, exprime melhor as suas ideias em 
crioulo ou em português ou nos dois igualmente?
INF17: nunca tive necessidade de procurar uma das línguas em especial para 
exprimir qualquer coisa - eu consigo sempre dizer aquilo que eu pretendo - quer 
em português quer em crioulo//
AML: Portanto, igualmente?
INF17: sem problema -- eu tenho um um… léxico… léxico variado nas duas 
línguas que me permitem sentir à vontade nelas//
AML: E qual é que sente mais à vontade, num deles ou os dois igualmente?
INF17: sem problema - sem problema - sem problema//
AML: Diga-me, sente mais à vontade quando fala, lê ou escreve crioulo?
INF17: bom - aqui vamos… nós estamos a entrar num campo um bocadinho mais 
complicado porque - como a escrita do crioulo não está oficialmente padronizado 
- as escritas em crioulo variam - e há pessoas que introduzem variantes ainda 
desnecessários que… não sei se eles pretendem complicar ou mostrar 
intelectualidade - ou se é outra coisa - ou se é por uma questão literária também --
mas o que eu penso - o que eu sinto é que - há alguns escritos do crioulo em que 
me sinto à vontade - e há outros em que eu tenho de parar - ler primeiro - fazer 
uma leitura silenciosa primeiro - para ler depois em voz alta por causa da variação 
ortográfica//
AML: Isso na leitura. E na escrita, escrever?
INF17: a escrever… normalmente eu escrevo à minha maneira - não é? e não 
tenho problemas nenhum -- como eu escrevo é para eu ler… quando eu escrevo 
para outra pessoa eu tenho a preocupação de escolher uma das escritas e utilizá-la
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- mas quando é para mim - eu escrevo à minha maneira - eu às vezes nem escrevo 
palavras completas - não é? 
AML: Naturalmente que se sente à vontade quando fala o crioulo. E o português?
INF17: não tenho problema - não -- eu nunca me senti acanhado em falar 
português - até porque… 
AML: Não tem medo de errar?
INF17: não - nunca tive medo de errar -- e esta é uma questão que eu tenho lutado 
com os meus alunos - porque um dos principais problemas que nós temos na 
aprendizagem da língua portuguesa é o receio que o aluno tem de errar -- quer 
dizer - eu procuro fazer-lhes ver que o receio de errar é um entrave para a 
aprendizagem - e que eles quando sentirem na necessidade de errar - porque têm 
que errar - que devem errar para poderem ser corrigidos e aprenderem como é que 
é que devem dizer as coisas//
AML: Muito bem. Senhor X, eu vou-lhe pedir para pensar nas três pessoas com 
quem mais conversa fora do seu círculo familiar. Que pense nestas pessoas. Não 
lhe estou a pedir nomes, mas vou lhe pedir o perfil dessas pessoas, em termos de 
idade, sexo, grupo, estrato social e nacionalidade. Pense nessas três pessoas e fale-
me delas em termos do seu perfil. 
INF17: do meu ou delas?
AML: Do perfil delas. De cada uma delas, pessoa 1, pessoa 2 e pessoa 3. 
INF17: esta questão é um pouco difícil - porque eu sou uma pessoa extremamente 
aberta…
AML: Por isso é que é fácil ((risos))
INF17: não - é difícil -- eu falo com toda a gente - eu estou em todos os ambientes 
e de maneira que eu me sinto à vontade de falar com todas essas pessoas -- só que 
aqui - em Santiago em particular - nota-se uma dificuldade porque as pessoas sem 
pensar que (?) num relacionamento com outras pessoas - que eles julgam que têm 
qualquer nível intelectual superior - e então tentam desnecessariamente 
menosprezar essa diferença para poderem impor - etc. - e às vezes até eu chego a
ter início de choque com algumas pessoas - e recuo//
AML: Então, pense assim. Nesses diferentes ambientes onde, digamos, circula, e 
pense assim em três pessoas. 
INF17: perfil de…?
AML: Idade, sexo, nível social cultural e nacionalidade. 
INF17: a nível de idade… 
AML: Fale-me da pessoa 1, pessoa 2, pessoa 3. 
INF17: a pessoa que eu normalmente faço questão de conversar com ela - é o 
senhor F2…
AML: Não preciso dos nomes… 
INF17: não interessa - não interessa -- ex dirigente do Sporting - já é um senhor 
de oitenta e tal anos - tem deficiências motoras - tem dificuldade em exprimir o 
que pensa - já não está a conseguir enquadrar devidamente o raciocínio -- eu:: eu 
sinto que ele tem necessidade de conversar com alguém - e às vezes está sentado à
porta da casa sozinho - não é? a acompanhar os movimentos - irritado com o 
comportamento das crianças - e procuro aproximar-me sempre que possível//
AML: E com essa pessoa, fala em crioulo ou em português?
INF17: em crioulo - em crioulo//
AML: Sobre que assuntos?
INF17: a gente fala de futebol - fala de educação… 
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AML: Problemas sociais?
INF17: temas sociais - da escola - e quando falamos de temas sociais - o problema
incide essencialmente sobre a questão da educação da juventude actual --
educação - quer dizer - entre aspas -- e aí ele às vezes… ele irrita-se - e tenho que 
estar a acalmar - oi… oiça - não se irrite - procure desligar//
AML: Está bom. Vamos ver então a pessoa 2. Outra pessoa. 
INF17: bom - outra pessoa que eu costumo contactar-me com ele também - é um 
senhor já dos seus 65 anos - ano é? é da Brava - mas vive em Santiago há muitos 
anos - tem muitos filhos - é uma pessoa que já trabalhou muito - tem uma vida 
estável digamos assim -- e que eu vou procurar nas férias para jogarmos uril - e às 
vezes a gente passa HO::ras a falar - conversas sem nexo - ele diz uma - e eu 
digo-lhe outra… 
AML: Em crioulo?
INF17: em crioulo - ele faz a mistura do crioulo da Brava com o crioulo de 
Santiago - e eu faço a minha mistura com o crioulo de são Vicente com o crioulo 
da Boavista - e estamos aí -  HO::ras//
AML: Mistura crioulo de S. Vicente com crioulo da Boavista? 
INF17: sim - eu misturo o crioulo de são Vicente com o crioulo da Boa Vista -
porque quando fui para São Vicente - eu tinha 8 anos e meio - e eu não falava --
durante o tempo que eu estive em São Vicente neguei falar o crioulo de São 
Vicente - porque havia uma questão de tentar impor as pessoas a falar o crioulo de 
São Vicente - eu não aceitei -- vim para a Praia e as pessoas tentaram fazer o 
mesmo - naturalmente o crioulo de são Vicente surgiu misturado com o crioulo de 
Boavista - e deixei… fui… normalmente//
AML: E a pessoa 3?
INF17: a pessoa 3… (...) 
AML: Essa pessoa 2 é funcionária do Estado?
INF17: não - ele é… foi um homem de múltiplos ofícios - a pessoa 1 é que foi 
funcionário da polícia marítima - sabe qual - não é? bom aqui é mais difícil - a 
pessoa com quem eu mais falo é com a minha mulher… 
AML: Eu estava a pensar fora do seu círculo familiar//
INF17: fora do meu círculo familiar - eu falo com os meus alunos… 
AML: Na sala de aula?
INF17: não - na rua//
AML: Na rua?
INF17: na rua - às vezes vão ter comigo…
AML: E em português, já me disse. 
INF17: sempre em português - põem-me problemas pessoais e às vezes costumam 
dizer - professor eu não consigo explicar tal assunto em português - e eu digo -
diz em crioulo e depois vemos como é que se diz… como é que se poderia dizer 
em português -  e eu faço este trabalho de apoiar linguisticamente - moralmente -
não é? e isso acontece muitas vezes - com muita frequência -- isso para diferentes 
faixas etárias -- mas eu falo com muita gente - eu tenho dificuldade em definir 
com quem eu falo mais - porque eu levo uma vida muito - digamos assim - caseira 
e quando eu saio de casa - eu falo com toda a gente - estou com toda a gente -
convivo com toda gente - não é? não tenho assim (…) 
AML: Já me disse que fala crioulo e português. Eu gostaria de perceber com que 
tipo de pessoas fala crioulo e com que tipo de pessoas fala português. Se poder 
especificar um pouco mais… 
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INF17: eu tenho - eu tenho um senhor que eu falo sempre português - porque ele 
veio de Angola ele fala sempre português e eu falo português com ele - ele é 
quase de família - mantemos o contacto frequente -- com os meus alunos na sala 
de aula -- portanto eu - se estou em qualquer fórum… 
AML: Oficial?
INF17: não - mesmo oficioso alguém faz questão de se expressar em português -
ali… 
AML: Autoridades, pessoas instruídas…? 
INF17: autoridades - exacto -- pessoas instruídas não -- há pessoas instruídas com 
quem eu falo crioulo - normal - portanto -- já com quem eu nunca falo crioulo é 
com o Dr. X ((INF 7) e com o Sr. F1 - F - com eles eu falo sempre português -
porque eles não dão espaço para falar crioulo - não é? mas de uma regra geral eu 
falo crioulo - ou… depende//
AML: Depende de quê?
INF17: do assunto - da motivação - da origem - do local - das companhias -
depende - o português surge naturalmente - não é nada escolhido//
AML: Pode falar-me um pouco disso, dessas circunstâncias, desses momentos. 
Como é que é isso, de falar o português ou o crioulo? 
INF17: às vezes por exemplo - eu estou a falar com o 2Sr. F3 - não me lembro do 
apelido dele - ele agora está de férias//
AML: X, eu acho. 
INF17: não sei -- é uma pessoa amiga - ele e o meu pai trabalharam juntos - ele 
trabalhou na pesca - foi muitas vezes à Boavista - e eu na altura estava lá - a gente 
estabeleceu um contacto interessante - agora passamos a ser vizinhos - e a gente 
conversa todos os dias -- e ele às vezes começa a falar crioulo depois passa para o 
português - é aquele hábito - não é? e eu vou lhe acompanhando conforme… 
como dizia a minha avó - conforme é o toque assim é o baile - a dança aliás -
melhor dizendo//
AML: Mas acha que falar crioulo ou português depende da pessoa, do assunto, do 
momento, digamos, o que é que o motiva mais a escolher uma ou outra?
INF17: bom - nunca pensei nisso//
AML: Pense agora ((risos))
INF17: enfim - eu nunca pensei nisso porque é algo que surge assim -
espontaneamente e que… quer dizer… como eu já disse - à primeira -- falar 
português não nasceu da minha formação - não é? quando eu me formei - quando 
eu iniciei a minha formação - eu já falava português - e nas mesmas 
circunstâncias que eu faço agora - porque quando eu iniciei a minha formação eu 
já era professor de português - então - quer dizer - de per si - o figurino não se 
alterou em nada//
AML: Diga-me uma coisa, quando viaja para outras ilhas, normalmente fala 
crioulo de que ilha? Já me disse, Boavista misturado com…
INF17: se eu estou na Boavista eu falo de Boavista -- se eu estou com as pessoas 
de Boavista eu falo Boavista - mas uma palavra ou outra de crioulo de são Vicente 
- isso chamei meu discurso…
AML: E quando vai para outras ilhas?
INF17: quando eu vou para as outras ilhas normalmente eu faço umas mistura das 
duas línguas - não é?
AML: E como é, por exemplo, é essa compreensão? Por exemplo, aqui em 
Santiago?
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INF17: aqui em Santiago há pessoas que não compreendem//
AML: Têm dificuldade em…?
INF17: então eu explico no crioulo de Santiago//
AML: Então as pessoas que estão aqui em Santiago não compreendem o 
crioulo… De um modo geral, acha que se entendem que não se entendem, de um 
modo geral?
INF17: quer dizer - vamos tentar situar as coisas no tempo -- quando eu vim para 
Santiago - nos primórdios da independência - eu tinha dificuldades em comunicar-
me com as pessoas de Santiago -- bem - quando a rádio começou a emitir 
programas em crioulo - as pessoas de Santiago começaram a ouvir o crioulo das
outras… as variantes das outras ilhas e então como as variantes ficaram-lhes no 
ouvido e começaram a interiorizar determinadas expressões e as entenderem - e 
inclusive alguns por as acharem chique - começaram a utilizar essas expressões 
chique - era assim -- mas depois nós estamos numa situação de… bom - podemos 
chamar de diglossia - não é? geral das variantes do crioulo onde hoje a maior 
parte das pessoas de Santiago falam e entendem - inclusive o crioulo de 
Santiago… a não ser algumas palavras muito bem escolhidas - e o inverso 
também é verdadeiro - actualmente -- é claro que há determinadas zonas de 
Santiago - que se forem para Santo Antão - ou se as pessoas de Santo Antão 
vierem para aqui - de determinadas zonas - eles vão continuar… eles vão 
continuar com determinadas dificuldades - mas isso é normal - porque são pessoas 
que não tiveram muitos contactos - que não saíram muito - e continuaram 
fechados no seu espaço linguístico - mas na… regra geral há uma abertura - há um 
contacto - há barcos - há aviões… eu penso que nós estamos a caminharmos 
rapidamente para uma… um resultante dessas variantes -- é o que eu penso 
concretamente - mas nessas coisas - como é prematuro dizer qualquer coisa sem 
um trabalho sério - eu não faço afirmações - nem assumo essa posição - é uma 
ideia minha - muito empírica//
AML: Já falamos disso, mas eu gostaria que me dissesse um pouco mais. Lugares 
e circunstâncias em que usa o crioulo ou o português. Em casa já me disse que 
fala o crioulo, mas eu estou a pensar na vizinhança, mercado, lojas, repartições 
públicas… Também já me falou do local de trabalho…
INF17: nas lojas - só se quem estiver a atender na loja for português - ou então se 
ele fizer questão de falar português -- eu nunca parto do princípio… quer dizer -
eu não inicio nunca o meu discurso em português - nas lojas - eu acho//
AML: E nas repartições públicas?
INF17: nas repartições públicas sim - mas nem todos - nem com toda a gente --
com as pessoas que eu tenho amizade - liberdade - contacto - a gente arranca a 
conversa com o crioulo e acabou-se a história - não e? bom - com quem eu falava 
sempre…
AML: Lugares de diversão. Por exemplo, restaurantes, bares, cinema, discotecas, 
reuniões…?
INF17: difícil - difícil -- o crioulo predomina no meu contacto com as pessoas//
AML: Reuniões de associações e ou de grupos…?
INF17: eu fui por exemplo - durante muitos anos - presidente de várias 
associações na Boavista - e nós utilizamos sempre o crioulinho de Boavista //
AML: Bom, agora diga-me, com que finalidades… as finalidades com que fala 
uma ou outra, por exemplo, estou a pensar em coisas como rezar, orar dar e pedir 
informações, quando… namorar, convencer alguém de alguma coisa, quando quer 
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falar de um assunto que o emociona ou o irrita, quando pragueja ou diz asneiras… 
coisas desse tipo?
INF17: interessante - que eu nunca tinha parado para pensar nisso//
AML: Mas…?
INF17: quando eu rezava eu tinha duas posições - se eu estivesse na igreja… se eu 
estivesse a rezar em voz alta juntamente com outras pessoas - eu rezava em 
português - se eu estivesse a rezar sozinho de modo improvisado eu rezava 
sempre em crioulo//
AML: Muito bem…
INF17: agora eu não rezo ((risos)) mas na altura era o que eu fazia -- quanto a 
namorar - eu sou um indivíduo que prezo muito o facto de não ter nenhuma 
influência racista - não é? mas enfim - mas namorar eu fui racista -
inconscientemente - eu sempre escolhia namoradas cabo-verdianas//
AML: Portanto, namorar é em crioulo. Mas quando está a falar de um assunto que 
o irrita ou que o emociona…?
INF17: também continua - de vez em quando eu sou descontrolado - o crioulo é 
que flúi - não é? o português… eu sirvo-me do português para circunstâncias 
pontuais - de momentos que normalmente são-me impostos ou por razão de 
trabalho ou… não é? 
AML: Então diga-me, por exemplo, três circunstâncias em que falou português 
mas gostaria de ter podido falar o crioulo, e vice-versa?
INF17: não//
AML: Não?
INF17: nunca tive necessidade disso -- mas sabe… quer dizer… quando uma 
pessoa fala numa língua e sente necessidade de expressar-se noutra - é porque
essa pessoa não tem um domínio da língua - e não conseguiu envolver essa língua 
nas… nas suas emoções - nos seus sentimentos - nos seus pensamentos - e não 
consegue reflectir profundamente - pensar correctamente -- e ele… chega uma 
altura que sente necessidade de voltar à língua materna para poder de facto - de 
uma forma poderosa - exprimir aquilo que realmente sente -- mas comigo - como 
eu digo - desde criança quando comecei a ouvir o crioulo já ouvia o português em 
minha casa - não era dirigido para mim - mas era dirigido a outras pessoas - e 
então olha… e a minha avó tinha o bom ou o mau hábito de falar português 
sempre que as circunstâncias lhe favorecia para tal - e ela era vaidosa do domínio 
que tinha da língua portuguesa quer oral quer escrita e por… gostava de exibir-se 
- quer dizer era uma exibição sadia - não é? mas não deixava de ser//
AML: Já… alguma vez na sala de aula dirigiu-se aos seus alunos em crioulo?
INF17: já me aconteceu//
AML: Porquê e para quê?
INF17: já me aconteceu algumas vezes - estar embalado na conversa informal 
com os meus alunos - porque eu não considero - eu nunca fiz a sala de aula um 
espaço formal - algo formal exclusivo - porque eu penso que a::: o aluno para 
poder sentir-se à vontade no uso de qualquer língua - ele tem que ser capaz de se 
sentir descontraído - então às vezes a gente fica numa descontracção pa::: só 
para… e por duas vezes deixei escapar uma ou outra frase em crioulo - mas eu 
agarro-as imediatamente - quer dizer - deixando-as fluir eu estaria a ir contra  a 
intenção real que eu pretendo na sala de aula - de fazer da sala de aula um espaço 
de expressão da língua portuguesa - porque o aluno não tem outro espaço onde de 
facto exprime em português//
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AML: Está bem. E os seus alunos, alguma vez dirigiram-se a si em crioulo?
INF17: fazem isso frequentemente - tentam isso a todo o custo -- fugir//
AML: Mas para quê que eles usam…?
INF17: para qualquer coisa - para qualquer coisa - qualquer motivo para eles é 
válido para fugir da língua portuguesa que eles consideram - se me permitir a 
expressão - entre aspas - uma chatice -- aliás - mas é que têm razão -- 50% dos 
alunos vêm de escolas onde os professores - ao longo da escola primária 
praticamente falou o crioulo com eles//
AML: Ah é?!
INF17: se normalmente temos… um bom aluno diz - professor eu não fui 
habituado a falar português - e eu o teu professor …? - falava crioulo -
ensina-vos em crioulo?  - sim ensina-nos em crioulo - há algum exagero nisso 
- mas há um bocadinho de verdade - porque eu já me aproximei de algumas 
escolas - no interior de Santiago - e não só - onde o professor está
descontraidamente a leccionar em crioulo - aliás nós temos aqui em Santiago - e 
penso que nas outras ilhas porque ele não pode ser exclusivo em Santiago -
professores no liceu que leccionam matemática - filosofia - geografia - história -
em crioulo -   e outras disciplinas de área cientifica em crioulo -- só que uma das 
razões que tem levado o aluno ao insucesso escolar prende com esse facto - o 
aluno recebe a matéria em crioulo - e depois o teste é apresentado em português -
ele não tem o domínio dos conceitos e por isso ele não consegue responder -
realmente ele encontra-se perante um teste em português - ele não sabe o que está
a ler - ele não entende - não compreende - não é? e::: depois - quer dizer - há 
aquele problema -- se quiser… é pena - porque podia ter aproveitado o período 
dos exames - para tentar acompanhar alguns exames para ver como é que os 
alunos levantam questões que não têm razão de existir - está fora do nível deles -
mas eles levantam essas questões - mas porquê? de tão habituados que estão em 
resolver testes em português sobre matérias que eles aprenderam na língua cabo-
verdiana - e de não entenderem os enunciados - criaram o mau hábito de fazer 
perguntas desnecessárias - des-ne-ce-ssárias//
AML: Sim senhor. Agora eu vou lhe pedir que pense nesta semana que findou, e 
diga-me com que frequência ouviu o crioulo e o português ou falou o crioulo e o 
português. Ou seja, falou mais crioulo ou o português durante esta semana?
INF17: durante esta semana…
AML: Esta que passou, que acabou de passar. 
INF17: durante esta semana… não me lembro de ter falado uma hora de 
português//
AML: Está bem. 
INF17: pode ser que tenha acontecido - não é?
AML: Sim. Mas não se lembra?
INF17: porque como as aulas acabaram - os testes acabaram - não me lembro//
AML: Vamos pensar no ouvir. Habitualmente, em que contextos ouve o crioulo e 
ouve o português?
INF17: eu oiço no noticiário…
AML: O português?
INF17: o português - português e brasileiro -- eu acompanho os programas 
quando estou em casa - e::: em crioulo sempre que a nossa televisão apresenta
algum programa em crioulo - o que é muito difícil - não é? e na rua - estou 
praticamente em contacto diário e permanente - em casa com o crioulo//
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AML: E diga-me, que assuntos ouve habitualmente em crioulo e em português? 
Assuntos íntimos, familiares, oficiais, políticos, sociais. Habitualmente qual é que 
ouve em português e qual é que ouve em crioulo?
INF17: bom - isto vai depender - não é? da pessoa com quem estou a falar - do 
local e do tema - mas…
AML: De um modo assim, muito geral.
INF17: de um modo muito geral - eu falo de tudo//
AML: Não, não. Ouve. Ouve. 
INF17: oiço de tudo - em crioulo//
AML: Em português?
INF17: de tudo - efectivamente//
AML: Assuntos oficiais em crioulo…?
INF17: tudo - tudo//
AML: Algum contexto, alguma circunstância em que ouve as pessoa a falar 
crioulo, mas preferiria que elas… ouvir português ou vice-versa, o português mas 
preferiria ouvir crioulo naquela circunstância?
INF17: sim - há pessoas que quando falam português - criouloguês - ficam 
quase… quase que a gente não consegue compreender - porque nós ficamos numa 
situação de ambiguidade extrema - porque comem os acentos - 'mais' passou a ser 
advérbio e conjunção adversativa ao mesmo tempo - empregam o 'de'
desnecessariamente - regra geral não há… há um problema grave de utilização 
das preposições e das formas verbais que acabam por tornar o discurso incoerente
- quer dizer - não dá vontade - não dá muita vontade de ouvir as pessoas a falarem 
desta maneira - porque há aquela tendência - há aquele:: hábito profissional de 
corrigir e há pessoas que eu não posso - que eu não devo - e eu fico na…
AML: Passando à leitura, costuma ler em crioulo e ou em português, ou as duas 
coisas?
INF17: eu leio qualquer um - crioulo - português…
AML: Com que frequência lêem crioulo e que material de leitura?
INF17: tudo - porque eu às vezes…
AML: O que é que acha, encontra escrito em crioulo? O que lê?
INF17: bom - a linguística - a gramática - romances - poemas - alguns artigos -
quer dizer - há uma variedade de documentação//
AML: Nesta última semana, leu em crioulo?
INF17: não//
AML: Leu mais em crioulo ou português?
INF17: não - nesta última semana não li - porque há uns meses…
AML: O crioulo ou…?
INF17: há uns meses que eu praticamente reduzi a minha leitura na preparação 
das aulas - porque estou numa situação de mudança de casa e então os meus livros 
estão todos encaixotados - e inclusive a minha sala de trabalho neste momento 
está uma lixeira - é guerra com a minha mulher (?) - mas a verdade é que eu 
normalmente leio muito - leio muito//
AML: Mas mais em crioulo ou em português?
INF17: devido… a minha razão… à minha profissão - leio mais em português -
porque eu tenho que preparar as aulas - eu tenho…mas eu leio muito o 
criouloguês também - porque eu corrijo os trabalhos dos alunos  ((risos))
AML: E a escrever, escreve em crioulo, escreve em português, os dois? 
INF17: depende//
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AML: Os dois? Diga-me o que é que escreve num, o que é que escreve noutro?
INF17: inclusive para preparar as aulas - às vezes eu escrevo em crioulo e depois 
eu vou fazer a redacção em português - porque normalmente quando eu estou a 
preparar uma aula eu tomo os meus apontamentos e depois… 
AML: E faz isso em crioulo?
INF17: e:: depende do estado de espírito do momento -- não há em mim uma 
intenção - quer dizer - a priori - de tal coisa tem que ser em português - tal coisa 
tem que ser em crioulo - não para mim//
AML: Então diga-me, assim, que tipos de textos escreve em crioulo e que escreve 
em português? Já me tinha dito que, por exemplo, os e-mails ora em português,
ora em crioulo… 
INF17: sim - os e-mails//
AML: Mensagens de telemóvel, bilhetes, cartas…?
INF17: engraçado - eu não faço esse tipo de mensagens -- eu não envio 
mensagens por telemóvel - porque nunca tive paciência… apanhar o mecanismo 
de mensagem - porque faz-me perder muito tempo - e não tenho muita paciência 
para isso - e então sai-me mais prático telefonar e acabou-se a história - e por isso 
às vezes eu gasto um dinheirão em telefones - mas paciência -- de maneira que… 
dizer assim quais são os textos que eu faço - difícil - difícil -- como eu lhe disse é 
uma coisa arbitrária - espontânea - e que eu não registo//
AML: Ok. Como é que consegue escrever em crioulo? Segue o ALUPEC? Sei 
que estudou o crioulo no seu curso. Segue o ALUPEC? Como é que consegue 
escrever?
INF17: olha - eu faço de todas as formas -- é como eu lhe disse - eu não tenho… 
depende - vai depender da finalidade - não é? e::: espera lá! como é que se chama 
a escrita que a gente utilizava antigamente no crioulo - não é?
AML: Fonético-fonológica?
INF17: não - tem outro nome -- não me lembro agora…
AML: Etimológica?
INF17: etimológica -- regra geral eu utilizo mais a escrita etimológica quando eu 
escrevo e-mail - quando eu faço e-mail -- o ALUPEC não é conhecido lá fora - a 
não ser por umas pessoas muito específicas - e mesmo em Cabo Verde não tem 
assim - não tem… o ALUPEC não tem assim ainda uma divulgação porque… 
como ainda não está oficializado - e vários alfabetos…
AML: Foi publicado no B. O. 
INF17: foi publicado no B. O. - mas ainda não está divulgado - e vários outros 
andaram assim naquela fase do chove não molha - e as pessoas estão à espera que 
a coisa se estabilize então depois para… penso que se vai ser já devia estar //
AML: E que dificuldades é que tem quando escreve crioulo?
INF17: quando eu escrevo o ALUPEC às vezes eu tenho de ir ver algum valor de
algumas letras porque - por falta de hábito permanente - a gente esquece - e aí não 
há analogia com o português - com a fonética portuguesa//
AML: Diga-me, estando a falar crioulo, numa determinada circunstância, com um 
grupo de pessoas, o que é que o faz mudar para o português? Ou vice-versa, se 
está a falar português numa determinada circunstância - o que é que o faz mudar 
para o crioulo?
INF17: intenção de gozo - por exemplo//
AML: Por exemplo, se estiver a falar… 
INF17: ou então se eu estiver a fazer uma citação//
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AML: Portanto, está a falar o quê?
INF17: se eu estou a falar crioulo - eu faço uma citação em português com uma 
intenção - ou então quando essa intenção… pode ser… geralmente é lúdica - para 
gozar - porque… 
AML: Para gozar, usa o português?
INF17: não - que dizer - nós temos algumas expressões que no português tem um 
significado - e que no crioulo tem outro - e quando elas aparecem eu 
habitualmente costumo gozar com as pessoas -  não é? 
AML: Mas por exemplo, poderia estar a falar com uma pessoa em crioulo, chega 
uma pessoa, um superior hierárquico, uma identidade oficial, ou há uma mudança 
de assunto. Isto também o faz mudar para o português?
INF17: se eu estiver a falar com aquela criança em crioulo - chega o presidente da 
república - eu falo é o crioulo - normalmente eu falo o crioulo -- eu não tenho 
complexos nenhuns com o crioulo - com o português -- para mim o crioulo e o 
português são duas línguas que têm o seu espaço - quando eu estiver no espaço 
específico de um eu o utilizo - quando eu estiver no espaço do outro - eu utilizo o 
outro - quando eu estou num espaço aonde eu posso utilizar qualquer um deles -
vai depender do meu interlocutor - outras vezes do meu estado de espírito - mais 
nada//
AML: O que é que pensa do crioulo e do português?
INF17: Como?
AML: Há pessoas por exemplo que acham que o crioulo é um dialecto - há 
pessoas pelo contrário acham que é uma língua. O X, o que é que pensa?
INF17: tenho obrigação de sentir que é uma língua - não é?
AML: Mas em relação, comparativamente ao português, o que é que acha do 
crioulo?
INF17: enquanto língua? 
AML: Língua.
INF17: o crioulo está para o português assim como o português está para o latim -
se o crioulo não é língua então o português também não é - então nós estamos 
todos a falar latim - que por sua vez fala uma outra língua - e assim 
sucessivamente -- eu penso que… quer dizer… já é altura de pararmos com essa 
discussão de empurra - de jogo de empurra - que não nos leva a lado nenhum - e 
assumir as coisas como elas são -- o crioulo é uma língua - tem capacidades 
suficientes para se exprimir como qualquer outra língua - e também talvez devido 
ao seu enriquecimento de (?) ter-se… consigo exprimir em crioulo com maior 
facilidade do que em outras línguas -- nós vamos ter de parar de tentar 
subcatologar a nossa língua - não é? e:: há uma necessidade de fazer uma 
divulgação ampla do crioulo - eu nunca - eu nunca pensei e quis pensar que o 
crioulo pudesse alguma vez na vida ser língua oficial aqui em Cabo Verde -
porque nós temos a necessidade de contacto com o exterior - e se fecharmos na 
nossa língua crioula - reduzimos o nosso impacto no mundo -- acho muito bem -
quer dizer… CPLP - lusofonia e o mais fonias que quiserem - eu acho muito bem 
- porque abre-nos um leque de manobra maior - e eu acho muito bem que o 
português continue sendo uma língua de elite em Cabo Verde - mas eu também eu 
penso - que já é altura de nós pegarmos no nosso crioulo e introduzir o crioulo nas 
escolas como língua de ensino - porque aí nós íamos eliminar vários factores de 
inibição da aprendizagem - porque o aluno considera o português como uma 
língua cansativa desnecessária e dispensável - para além de que serve só para lhes 
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complicar a vida -- a partir do momento em que eles sentirem a necessidade de 
aprender o português - em pé de igualdade com a língua inglesa - não é? - por 
exemplo - inglês com informática - português para comunicação - não é? mas 
tendo a língua base que é a língua crioula - eu penso que vamos ganhar muito com 
isso em todos os aspectos//
AML: Deixa ver, verificar se percebi bem. Portanto, acha que tanto o crioulo 
como o português deviam ser oficiais em Cabo Verde?
INF17: temos espaço - têm espaço//
AML: Sendo as duas oficiais, elas seriam usadas para quê? Falou-me… disse que 
o português deveria continuar a ser língua de elite. 
INF17: de contacto - de contacto - de contacto internacional -- contacto 
internacional//
AML: Ok. Então, diga-me, se as duas fossem oficiais, elas seriam usadas para 
quê? Estou a pensar em falar, ler, escrever… 
INF17: comunicar -- o crioulo servirá para a comunicação interna e para a 
instrução -- e o português serviria para as relações internacionais com Angola -
com Portugal - com Moçambique - com Guiné - com S. Tomé - com o Brasil e 
outras comunidades que falem português e que já são muitas - e que já é um leque
enorme -- porque nós teríamos aquilo que os chineses fazem - eles têm o chinês 
como a língua oficial - mas todo o mundo começa desde o jardim a aprender o 
inglês - que é a língua de comunicação internacional -- e é isso que penso tendo 
em conta a nossa situação dentro do contexto africano - não é?
AML: Mas falou-me do inglês. Portanto, como é que desenha… como é que faz o 
desenho da situação linguística em Cabo Verde? O crioulo, o português… 
INF17: e o inglês -- o inglês é uma língua necessária - nós não podemos… e o 
francês - nós não podemos fugir ao inglês e ao francês - ao francês porque é a 
língua da tecnologia - ao inglês e ao francês -- nós estamos inseridos na 3CEDAO 
onde fala-se essencialmente o francês - quer queiramos… mesmo que a nossa 
inserção - possível inserção - como é que eu diria - baldio da comunidade 
europeia ((risos)) desculpe a expressão - antes - nós continuaremos de qualquer 
maneira - sendo CEDAO - CEDAO - isso é uma verdade -- bom agora as coisas 
estão-se a complicar - o italiano já é uma língua de força em Cabo Verde - o 
espanhol também - quer dizer o cabo-verdiano… quer dizer a nossa educação tem 
criado condições para transformar o cabo-verdiano em poliglota - nós somos 
forçados a ser poliglotas porque a própria história transformou-nos num… bolo de 
contacto internacional - nós não podemos fugir a isso -  com mais ou menos…
AML: Falou-me do ensino do crioulo nas escolas. E na alfabetização de adultos, o 
que é que acha do uso do crioulo?
INF17: olha - eu tenho um irmão que foi para a escola - ele não fez nada -- adulto 
- já com trinta e tal anos - ele teve a necessidade de fazer a alfabetização - porque 
era… deixou de ser pescador - passou para guarda bancário e tinha de saber (?) -
ele rapidamente aprendeu o crioulo - e do crioulo houve uma transição rápida para 
o português//
AML: Ele foi alfabetizado em crioulo?
INF17: ele foi alfabetizado em crioulo - fez uma transição rápida para o português 
- ele hoje já escreve os seus bilhetinhos e tudo mais - tranquilamente -
tranquilamente -- coisas que muitos dos nossos alunos não fazem - porque eu
chego... ó Deus! - isto faz-me mágoa - mas é verdade! nós chegamos a ter no 
decimo segundo ano - alunos que nunca se aprovaram na língua portuguesa//
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AML: Há bocado disse-me que acha que o crioulo deve ser oficializado. E, neste 
caso, qual crioulo?
INF17: bom -- também é meter em polémicas ((risos)) eu vou lhe dizer uma coisa 
- eu penso que não estou habilitado a dar uma opinião objectiva sobre esta matéria 
- porque a oficialização de uma variante como a língua de um país… 
AML: Mas eu estou a querer colocá-lo na perspectiva de falante, não é? Portanto 
é falante do crioulo, é cidadão deste país, o crioulo vai ser oficializado. Qual é o 
seu sentimento?
INF17: eu estou numa situação privilegiada - para mim qualquer variante serve -
porque… agora não - mas houve uma altura que eu tinha uma boa performance 
em todas as variantes de Cabo Verde - eu sou da ilha da Boavista que é (?) de 
sangue - convivi com pessoas de Santo Antão e de São Nicolau - Fogo e Brava -
quando fui para S. Vicente estudar -- bem - depois eu tive uma mulher que era da 
Brava - estabeleci contacto muito estreito com pessoas do Fogo - e eu trabalhei 
um ano na ilha do Maio - eu estou há 19 anos na Praia -- que dizer - eu não estou 
na posição predilecta para fazer escolhas -- para mim qualquer um serve -- agora -
eu poderia… poderia falar numa óptica geral da questão… 
AML: É isso. Geral.
INF17: despessoalizando a coisa - porque eu penso que cabe às entidades assumir 
uma atitude - e determinar o quê que vai determinar - é o núcleo populacional - é
a força cultural - é o económico - é o religioso - qual? e definir -- e então criar 
condições para partirmos para isso na 4diskontra - vai haver polémica? sim senhor 
-- houve em Portugal - houve em França - houve em Itália - ainda há em Espanha 
- porque não pode haver em Cabo Verde? anh? o importante é que a gente avance 
-- agora ficar parado - à espera que… desculpe a expressão mais uma vez - que a 
vaca tussa… desculpe lá - mas… 
AML: Estabelece alguma relação entre ser cabo-verdiano e usar mais o português 
e o crioulo? Admite alguma circunstância em que um cabo-verdiano não goste do 
crioulo, ou não saiba falar crioulo?
INF17: o cabo-verdiano - por natureza - não é que não goste do português - tem 
medo de falar o português porque na maior parte não sabe expressar-se 
devidamente em português - o cabo-verdiano tem a mania do perfeccionismo - o 
cabo-verdiano enquanto si - tem orgulho da sua língua cabo-verdiana - e falar 
crioulo é uma conquista - é um orgulho adquirido desde os anos 50 - não é? 
porque eu… eu acompanhei a trajectória dos anos 60 já em São Vicente - o núcleo 
cultural era em são Vicente - indiscutivelmente - eu criança - um pouco 
maiorzinho que ele - eu já ouvia … esqueci o nome dele - o (…)
AML: Não percebi. 
INF17: o Erol Flyn cabo-verdiano - o (…)
AML: Não insista. 
INF17: mas é uma vergonha eu esquecer-me o nome dele - de são Nicolau - não é 
Baltazar (…)
AML: João Lopes? 
INF17: ele vivia em Moçambique//
AML: Mesquitela Lima?
INF17: o autor de (…)
AML: Não tem problema. Daqui a pouco lembra-se. Continue… 
INF17: sim - ele utilizava o cabelo a Erol Flyn - o bigode a Erol Flyn - então nós 
tínhamos uma paixão louca por ele - e aonde ele estava - nós estávamos -- e 
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ouvíamos o que ele dizia - a gente não entendia muito bem - mas há uma coisa 
que ia… que nos apaixonava - saber que éramos cabo-verdianos com cabo-
verdianos - nós tínhamos um… 
AML: Continue. Continue. 
INF17: nós tínhamos um lugar no mundo -- ter um lugar no mundo  para nós era 
importante - nós não sabíamos porquê - mas sentíamos isso - e isso foi evoluindo 
no meu ego - foi evoluindo de tal modo que eu tinha o prazer de dizer - eu sou 
português - MAS cabo-verdiano-- e depois quer dizer - eu ouvia o 5Baltasar 
Lopes da Silva - menos - porque ele normalmente estava em local onde as 
crianças não entravam - só raras vezes é que eu tinha contacto com ele - eu falava 
muito com o Aurélio Gonçalves - o nosso querido Ti Roque - e::: mais pessoas da 
elite cabo-verdiana - que residia em São Vicente - a gente conversava - ouvia -
quer dizer - a gente não conversava - ouvia-os falar - a conversar - e depois - quer 
dizer - quando começamos a crescer - começamos a criar as nossa pequenas 
tertúlias -  não é?  na Praça Nova - na praça do liceu - na escadinha - onde se 
misturavam… 6F4 - F5 - F6 - F7 e companhia limitada – F8 - que conversavam -
e que discutiam -- e eu era um menino de recado - e às vezes até ganhava umas 
apostas - porque eu era um aluno bastante razoável - e quando metiam discussões
de escola - entrava geografia e história - um ou outro dizia alguma coisa errada e 
eu dizia - não - não é assim - é assim - e quando começava a discussão - vamos 
a uma aposta - eu não tinha dinheiro e o outro apostava por mim - e eu ganhava -
isso é coisas mesmo do ambiente de São Vicente na na naquele tempo//
AML: Há alguma circunstância em que aceita, admite a possibilidade de um cabo-
verdiano não saber crioulo, ou não gostar do crioulo, ou recusar falar crioulo?
INF17: se me contarem eu irei escutar para ver - se me contarem eu irei escutar 
para ver - porque o crioulo é DE FACTO o bilhete de identidade de um cabo-
verdiano -- a meu ver - o nosso bilhete de identidade é a nossa língua - não 
interessa que ele seja de Djô de Txica - de Serra Malagueta ou de Ponta Chicharro 
- não interessa - o nosso crioulo é a nossa língua -- Gabriel Mariano -  é ele// 
AML: Ah! sei! Diga-me uma coisa, acha que há pessoas, lugares, circunstâncias,
assuntos que são adequados, ou melhor, que o português é adequado para certas 
pessoas, certos assuntos, certas circunstancias, lugares e o crioulo para outros? 
Quais? Com que pessoas acha que se deve falar crioulo, com que pessoas acha 
que se deve falar português, sobre que assuntos?
INF17: eu vou passar - eu vou passar - porque eu considero qualquer resposta a 
essa pergunta perigosa ou inexacta - porque eu não acredito que essa situação se 
ponha - não acredito//
AML: Portanto acha que qualquer é adequado para qualquer… 
INF17: oh - sim!
AML: O que é que acha disso, de nós termos essa possibilidade de usar o crioulo 
e o português, assim…para qualquer lugar ou circunstancia? Tem alguma 
dificuldade em escolher entre o português e o crioulo?
INF17: eu vou responder esta pergunta com uma outra - porquê que o cicerone de 
são Vicente era um indivíduo 7bazofu?
AML: Eu não sei. 
INF17: dominava várias línguas//
AML: Ou seja?
INF17: comunicava com muitas pessoas//
AML: Então acha que…?
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INF17: quanto maior for o leque de comunicação possível - mais em grande 
círculo nós nos sentimos//
AML: Pessoalmente sabe sempre que língua usar, com uma determinada pessoa,
sobre um assunto ou uma circunstância, ou tem dificuldade em escolher?
INF17: nunca parei para fazer isso//
AML: Mas nunca teve dificuldades?
INF17: não//
AML: Ok. Qual deles, crioulo ou português, acha que deve ser usado… que 
exprime melhor a cultura de Cabo Verde? Estou a pensar em mornas, coladeira e 
funaná, mas também estou a pensar no teatro, no cinema, jornalismo, rádio 
televisão, literatura escrita… 
INF17: isto é fácil//
AML: Diga. 
INF17: eu posso simplesmente utilizar a expressão 8sabe e exprimir muita coisa -
exprimir os vários sentidos que esta expressão…  as diferentes conotações que ela 
tem - no crioulo - na língua crioula -- eu queria que isso… gostava de ver na 
língua portuguesa e talvez consiga -- então - quer dizer eu penso que não é 
essencial esta  expressão - que há outras - que pela facilidade com que se adaptam 
- e se conotam dentro de determinados contextos - são suficientes para dizerem 
que… a::: exprimir em crioulo é total para nós -- mas se estivermos a exprimir em 
português - espero não ter fugido à sua pergunta - se nós não utilizamos estas 
palavrinhas - vamos procurar - rebuscar na língua portuguesa - a gente vai 
encontrar - de certeza - ou então simplesmente - entre aspas//
AML: Mas, por exemplo, mornas feitas em português, funanás em português,
coladeiras em português também, cinema, teatro em crioulo?
INF17: eu admito porque existe//
AML: Não, mas o que existe é um número reduzido. Estou a dizer, assim, tanto 
faz… 
INF17: Brada Maria não deixa de ser uma boa morna porque está escrito em 
português//
AML: 50% / 50% por exemplo, mornas em crioulo…?
INF17: é claro que a beleza da língua cabo-verdiana sobrepõe-se à língua 
portuguesa - nós temos uma língua muito mais harmoniosa - mais adaptada à 
poesia do que a língua portuguesa - e depois a nossa própria modalidade de 
expressão é muito… mais bem concebida - e a diferença é aquilo que nos atrai no 
brasileiro - não é? que nós temos no nosso crioulo - que é o que a língua 
portuguesa corta - apesar de os espanhóis considerarem que a língua portuguesa  é 
uma língua mais apropriada para o romantismo - mas o brasileiro e o cabo-
verdiano conseguiram ultrapassar a língua portuguesa - a meu ver//
AML: Em que aspecto?
INF17: melodioso - e que… nós conseguimos - nós conseguimos rimas mais (?)//
AML: Não pode ser um pouco mais concreto, por exemplo, teatro, cinema, 
literatura escrita…?
INF17: aí nós vamos pôr duas situações -- se nós fazemos teatro para nós - é a 
língua cabo-verdiana que expressa mais a nossa realidade autêntica - o português 
é um esforço que nós estamos a aplicar sobre a nossa cultura//
AML: E?
INF16: que pode ser bem ou mal conseguido -- bom… mas o crioulo é sempre 
bem conseguido -- se for para alguém que não seja cabo-verdiano - então - quer 
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dizer o português é mais acessível à comunicação das pessoas - porque é um… é 
mais do que o crioulo uma língua do mundo - é uma questão de acessibilidade//
AML: A minha última pergunta tem a ver com o seguinte: como é que acha que 
os cabo-verdianos falam o português, bem, muito bem, à maneira deles?
INF17: eu vou ser atrevido se me permitir//
AML: Esteja à vontade. 
INF17: eu acho que nós temos um português de Cabo Verde - e que precisa ser 
(repescado?)//
AML: Como assim?
INF17: nós temos a nossa forma própria de falar português - forma essa que foi 
nascendo - desenvolvendo - foi amadurecendo no seio popular e que a nossa 
intelectualidade tem rejeitado cada vez mais -- olhe - no dia que nós aceitarmos 
que há uma (posposição?) pronominal - a posição do verbo - é uma verdade do 
português cabo-verdiano - e outras circunstâncias que agora eu podia apresentar 
mas eu não vim preparado para isto de maneira que eu não vou… mas essa é 
mais frequente - nós vamos deixar de tentar imitar o português de Portugal - e 
tentar falar o nosso português - e aí será mais fácil nós conseguirmos corrigir as 
deficiências gramaticais e de pronúncia -- aplicar uma variante gramatical  dentro 
do português que existe em Cabo Verde - é uma verdade - é um facto -- os alunos 
- nos trabalhos deles vêm reivindicando esta variante - eles só escrevem dentro 
daquela variante - eles reflectem naquela variante - ela que é verdadeira - ela que 
é nossa - a outra é importada -- até quando nós vamos continuar a importar? eis a 
questão - pode não concordar comigo - mas sabe que eu estou a dizer uma grande 
verdade//
AML: Porque é que acha que eu…?
INF17: eu não sei - as pessoas normalmente não querem aceitar isso//
AML: Esteja à vontade se quiser acrescentar mais alguma coisa que acha que eu 
não tenha abordado e que… sobre o qual tem pensado, seja algum comentário… 
INF17: em se tratando do problema crioulo/português - eu penso que torna-se 
necessário reforçar a institucionalização do crioulo nas escolas -- porque nós 
assim iremos de facto eliminar vários factores que têm contribuído para o 
insucesso escolar dos alunos -- a presença do inspector nas escolas - capaz - um 
trabalho condigno para ajudar os professores a fugirem desta tendência de 
leccionar numa língua e avaliar noutra -- outro aspecto que eu queria - era que nós 
- de facto - debruçássemos sobre a nossa variante do português e fazê-la emergir 
de facto - porque ela tem influência de todas as variantes do crioulo de Cabo 
Verde - nós temos um português de Santo Antão que é eterno e que não 
desaparece nunca mais - nós temos um português do Fogo que é eterno e que não 
desaparece nunca mais - nós temos um português da Brava - nós temos um 
português do Sal - tá tá tá… consoante a variante - nós temos um português a::: 
semelhante ou fruto da interferência desta variante na língua portuguesa -- bom -
nós podíamos tentar padronizar também esta variante - nalguns aspectos 
fundamentais da gramática e não só - para que ele possa fluir -- eu penso que o 
nosso… mundo literário sairia a ganhar - penso que sim -- porque se nós vermos
como é que Manuel Lopes é feliz quando ele introduz as interferências de Santo 
Antão - como é que Baltazar introduz as interferências de são Nicolau e de são 
Vicente - não é? eu penso que em Santiago também podia-se fazer a mesma coisa 
- eu acredito que Germano ((Almeida)) poderia ter sentido melhor se ele se 
deixasse levar mais pelas influências do boavistense na língua portuguesa - que é 
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algo que já está - que existe mesmo - de facto - de há longa data -- quer dizer eu 
penso que nós podíamos conseguir muita coisa bonita -- MAS eu continuo 
defendendo que já chegou a altura de nós darmos ao crioulo o seu espaço sem 
coarctar o espaço da língua portuguesa - porque o português é a língua que nós de 
facto precisamos para contactos internacionais e que a língua crioulo não vai 
poder substituir - não vejo como - porque uma língua é mais rica - é mais valiosa 
consoante o número de sujeitos falantes que ela tem - bom - é isso//
AML: Obrigada mais uma vez, senhor X, por esta entrevista. 
INF17: 9es ka nada - es ka nada - na Boa Vista no ta dezê es ka nada //

                                                
1 Pessoa com mais de 70 anos, reformado da administração pública onde exerceu altos cargos, desde a a 
administração colonial 
2 Também pessoa de estrato médio-alto, em situação idêntica 
3 Comunidade Económica dos Estados da África Ocidental 
4 Tradução para português: descontraidamente
5 Baltasar Lopes da Silva e Aurélio Gonçalves são escritores consagrados da literatura cabo-verdiana em 
língua portuguesa
6 Trata-se de pessoas de algum modo públicas, da idade do entrevistado. 
7 Tradução para português: vaidoso
8 Palavra muito difícil de traduzir, devido às suas várias conotações e acepções, sendo que algumas delas 
são: bom (tempo…); doce, saboroso (comida, bebida), agradável (pessoa, ambiente); 
9 Tradução para português: de nada, em Boa Vista dizemos “de nada”
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AML: Sr. X, muito obrigada por me ter concedido esta entrevista. A primeira questão 
que eu colocaria é a seguinte: antes de entrar para a escola falava o crioulo, o 
português, qual deles?
INF18: bom - se refere à escola básica…?
AML: Escola básica. 
INF18: falava o português - o crioulo// 
AML: Quando aprendeu a falar, aprendeu o crioulo.  
INF18: o crioulo é a minha língua materna//
AML: Mas já tinha ouvido o português antes de entrar para a escola, tinha algum 
contacto…?
INF18: suponho que não - suponho que não - porque na altura nem rádio havia aqui -
- portanto a única língua que se falava no seio familiar - na comunidade - era o 
crioulo// 
AML: Não tinha… nem com a comunicação social, a igreja? 
INF18: a igreja na altura - não -- quer dizer - eu frequentava a igreja sim - mas a 
igreja não tinha assim muita influência em termos de português - porque ainda era no 
tempo que davam aquelas missas quase tudo em latim - não havia assim muita 
influência - não passei pelas catequeses - essas coisas todas// 
AML: E actualmente em casa, com os seus amigos, com os seus familiares e amigos 
mais próximos, usa o crioulo ou o português?  
INF18: o crioulo -- o português… agora - com pessoas… por exemplo - estamos 
agora neste momento - pessoa que conheço… quando se trata de colegas de profissão 
ou em reuniões assim de trabalho - falo português//
AML: Como é que considera a sua… o seu domínio do português e do crioulo?
INF18: bom - certamente que o domínio do crioulo está em primeira…é o mais… é o 
que mais domino - não é?  que é a língua materna - a língua que conheço melhor e 
que sinto melhor e… portanto… mas - eu considero que eu domino o português 
razoavelmente//
AML: Estou a pensar… fala o crioulo aqui de Santiago. E o domínio do crioulo de 
outras ilhas?
INF18: compreendo - posso até simular - mas não é grande coisa -- mas 
compreendo//
AML: Diga-me, falar, ler, escrever crioulo e português. Prefere falar crioulo, ler 
crioulo, escrever em crioulo, qual é que prefere?
INF18: eu não sou muito bom em ler crioulo -- confesso que ler eu tento - leio até 
algumas vezes porque gosto de estar em… eu adoro o crioulo//
AML: E escrever crioulo?
INF18: se calhar até um dia vou fazer alguma coisa neste mundo -- não sei… mas…
confesso que ainda a escrita do crioulo não domino muito bem//
AML: Certo. E português, falar, ler, escrever?
INF18: português eu… eu… eu procuro falar com… o melhor que puder e a escrita… 
a escrita faço sempre com mais cuidado -- então acho que na escrita se calhar saio-me
sempre melhor//
AML: Mas prefere falar, ler ou escrever português?
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INF18: olhe - depende das circunstâncias -- eu gosto muito de ler -- leio muito - já li 
muito -- mas - não sei… não sei se prefiro -- essas três… essas três… como é que eu 
digo? 
AML: Capacidades?
INF18: essas três capacidades - eu… não sei -- eu acho que falo razoavelmente bem e 
escrevo também -- acho que escrevo…
AML: E qual é que… como é… qual é que se sente mais à vontade, a falar crioulo ou 
português? Mais à vontade. 
INF18: claro que é… o crioulo -- é materno - portanto - não há dúvida que…
AML: Acha que exprime melhor as suas ideias em crioulo ou em português?
INF18: é… depende do que… com quem eu falo e depende do… portanto do… não
diria até do assunto - ou até - não é? mas o objectivo da comunicação que quero 
fazer… porque há coisas que… por exemplo - se eu estiver numa… numa… num 
momento de usar a língua com a sua função lúdica - acho que o crioulo tem muito 
mais… por ser o crioulo - por ser cabo-verdiano acho que sabia muito melhor --
conseguiria expressar muito melhor -- mas - o expressar melhor depende também do 
receptor - não é? portanto - se a comunicação dá-se melhor ou não - portanto - se há 
melhor ou não recepção -- mas eu… eu acho que depende… depende do objectivo da 
comunicação//
AML: Certo. Eu vou lhe pedir uma coisa. Que pense nas três pessoas com quem mais 
conversa, fora do seu círculo familiar, certo? E que me faça o perfil dessas pessoas. 
Não quero os nomes, só quero o perfil, em termos de idade, sexo, grupo, estrato 
social, se é do meio rural ou do meio urbano… Pode falar em termos de pessoa 1, 
pessoa 2, pessoa 3//
INF18: o português?
AML: Não. As pessoas. 
INF18: o crioulo -- falar o português…
AML: Não. Pense nas pessoas, depois diga-me se fala com elas… Faça-me o perfil 
delas e depois a língua que fala com elas. 
INF18: primeiro eu penso nos meus filhos//
AML: Não. Fora do seu círculo familiar. 
INF18: fora do meu círculo familiar -- olhe - fora do meu círculo familiar são os 
meus alunos - com quem mais falo -- amigos - tenho alguns amigos - mas são bem 
poucos  - sou uma pessoa que não tem muitos amigos -- e falo mais é com os meus 
alunos -- e… em terceiro lugar - se calhar estão os meus colegas da… da mesma…
AML: Com os seus alunos fala?
INF18: falo o português//
AML: Na sala de aula?
INF18: Na sala de aula e fora da sala//
AML: Fora da sala de aula. 
INF18: eu sou um professor assim marcado - um pouco marcado na minha escola -
nas escolas que eu trabalho - porque - os alunos até costumam confundir-me --
dizem-me que… este professor é angolano - ou é moçambicano - ou é de São Tomé 
-- parece que não fala crioulo - ou tem manias?  não - eu sou professor de português 
- tento ensinar o português e procuro falar sempre - testar os meus alunos - procurar 
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sempre… procuro sempre dar oportunidade aos meus alunos para exercitar -- por isso 
eu falo sempre português com os meus alunos -- quer na aula - quer fora de aula -- às 
vezes também eles estranham - mas já estão também habituados - mesmo quando me 
encontram fora da escola falam comigo - dirigem-se para mim em português//
AML: E depois?
INF18: depois - eu posso citar os colegas de… os colegas de… (…) 
AML: De profissão?
INF18: de profissão//
AML: Com eles fala?
INF18: com eles sempre que precisamos - portanto - discutir um assunto… há sempre 
aquela… aquele risco de estarmos a falar o português e às tantas entra o crioulo - não 
é? acontece sempre -- mas - são as pessoas com quem mais eu…
AML: Com essas… com os seus colegas preferencialmente falam em? Não percebi 
se era o português. 
INF18: português -- falamos em português várias vezes - sobretudo quando estamos 
em… em reuniões de trabalho//
AML: E fora das reuniões de trabalho?
INF18: mas fora de… não - fora - conversamos em crioulo//
AML: Fora das reuniões de trabalho, então, também na escola?
INF18: na escola -  às vezes fora - fora de escola - conversamos em crioulo -- o 
crioulo… eu não sei… quer dizer… eu tenho notado que mesmo entre os 
funcionários - entre os colegas - a tendência é para falar crioulo//
AML: Com os seus alunos, fora da sala de aula, que tipo de assuntos trata com eles? 
Em português, não é?
INF18: olhe - os assuntos variam -- depende do… depende do momento - do 
ambiente… do… enfim… daquilo que… enfim - vir à tona na conversa//
AML: Mas assuntos pessoais dos alunos ou só assuntos relacionados com a escola?
INF18: pessoais -- há casos de assuntos pessoais porque eu tenho essa… os alunos 
costumam-se dirigir muito a mim para colocar os seus problemas pessoais//
AML: E mesmo assim é em português?
INF18: é em português - mesmo assim é em português -- eu só costumo deixá-los 
falar o crioulo quando… porque há vezes em que estão em estado mesmo de… 
emocionam-se - e aí… e aí  eu deixo-os falar em… em crioulo - mas eu respondo em 
português -- portanto - já é um hábito//
AML: Um hábito. Portanto, disse-me que com os seus familiares, amigos mais 
próximos, colegas, falava crioulo. E com os seus alunos português. E com superiores 
hierárquicos, autoridades, entidades oficiais? 
INF18: aí uso sempre português//
AML: Sempre português.
INF18: nunca… eu não sei se é… às vezes até costumo reflectir nisso… costumo 
pensar - será que há algum complexo nisso?!  - não - da minha parte não sinto 
complexo nenhum -- mas é já um hábito que eu tenho -- se vou a um lugar - tenho 
que dirigir a alguém… sou assim - quer dizer - dirijo em português - nunca… 
AML: Com, digamos, pessoas mais velhas, faz alguma distinção, português, crioulo? 
INF18: as pessoas mais velhas normalmente eu procuro… como é que se diz? aquela 
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tentativa de adequar a linguagem -- de… depende de pessoas mais velhas - porque há 
pessoas mais velhas que a gente pode logo… 
AML: Do nível de instrução…?
INF18: depende do nível de instrução//
AML: Pode concretizar um pouco?
INF18: do conhecimento que tem da língua - do hábito que tem da utilização do 
português - ou não -- quando é assim - se se trata de pessoas que estão por dentro da 
língua e que têm conhecimento da língua…
AML: Usa o?
INF18: uso o português//
AML: O português. E, com essas pessoas… já me disse com os seus alunos, os seus 
colegas, com os superiores hierárquicos, autoridades… normalmente, que tipo de 
assuntos é que conversa com elas, assuntos oficiais, de trabalho…?
INF18: assuntos oficiais - não oficiais - assuntos que… há… há pessoas com quem 
tenho motivos de conversa… às vezes falamos de coisas da vida - cultura geral -
política…
AML: E este… quando é este tipo de assunto… por exemplo, há um tipo de assunto 
em que preferencialmente usa o crioulo e o português?
INF18: há//
AML: Por exemplo?
INF18: há casos -- por exemplo - falando da política - normalmente falando da 
política há sempre aquela… como é que eu digo? 
AML: Tendência?
INF18: aquela… aquela animação - aquela euforia que às vezes - só a língua materna 
dá ((risos)) e muitas vezes juntamos as duas língua - usamos as duas línguas//
AML: Quando viaja para as outras ilhas ou fala com pessoas naturais, cabo-verdianas 
naturais de outras ilhas, usa o crioulo ou o português?
INF18: o crioulo//
AML: E como é que…?
INF18: dependendo da pessoa - conforme -- se a pessoa tem… às vezes depende da 
língua que a pessoa escolher - mas…
AML: Como assim?
INF18: há pessoas que - por dificuldade de usar - por exemplo o crioulo de Santiago 
podem dirigir em português - usar o português -- se for assim… mas… com 
pessoas… normalmente com as pessoas menos letradas - pessoas com menos
conhecimento da língua - a gente usa o crioulo - não é?
AML: E como é que… o que é que acontece? Compreendem-se, não se 
compreendem…?
INF18: compreende-se -- há uma ou outra expressão - por exemplo - que por vezes… 
mas - não há - não há dificuldade na comunicação com pessoas de outras ilhas -- eu 
não tenho esta…
AML: Há bocado disse-me que falar crioulo ou português depende da finalidade. Eu 
gostaria que me explicitasse isso um pouco mais. 
INF18: depende - depende da finalidade -- por exemplo… e da pessoa com quem se 
fala - não é? se vou falar com alguém que…um superior hierárquico ou com uma… 
uma pessoa com um determinado estatuto//
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AML: Estatuto elevado?
INF18: elevado -- ou que tenha… que eu tenha certeza de que a pessoa domina a 
língua e que é possível se calhar - em português - portanto - falar com mais… como é 
que se diz? com mais requinte - com mais riqueza - com mais… então - usa-se o 
português -- mesmo para… para dar mais nível à comunicação -- mas - se se for… se 
se tratar também de uma situação formal - aí uso o português -- mas - se tratar de uma 
situação informal e dependendo da pessoa - desde que não haja… não haja problemas 
em a pessoa comunicar em crioulo//
AML: É capaz de me dar alguns exemplos dessas circunstâncias, formais e não 
formais?
INF18: por exemplo - eu costumo encontrar-me com o secretário de estado de 
educação que é… portanto - somos - relativamente amigos… e por vezes falamos 
crioulo -- encontramos e começamos aí… mas - se o assunto for algo… algo que tem 
a ver com o trabalho - com a educação - com ensino - com aquilo que diz respeito à 
nossa profissão - e dependendo da forma como ele se dirige também – depende -- por 
isso que eu digo - depende da escolha que se fizer no momento e - se calhar até do 
objectivo da conversa//
AML: Ainda um pouco nas circunstâncias. Há bocado disse nas repartições públicas, 
mas estou a pensar, por exemplo, na vizinhança, no mercado, nas lojas, bares, 
restaurantes, o que é que escolhe falar?
INF18: é o crioulo -- com o povo é o crioulo -- não há… aí nunca… eu nunca 
chegaria ali num bairro - ou num bar - ou no mercado e dirigir a uma pessoa em 
português -- não - nunca faria isso - mesmo porque seria… seria estranho - digamos 
assim -- porque as pessoas - a nossa gente gosta de ser interpelada em crioulo  - na 
língua que entende -- agora - o português surge nas situações mais… digamos assim -
com mais…
AML: Ainda na escola, por exemplo, na cantina, nos intervalos, com os alunos, fala 
crioulo, com os professores, com os colegas… 
INF18: não - com os alunos eu falo português//
AML: Ah! Desculpe. Português. Com os colegas nos intervalos?
INF18: com os colegas eu posso… falo… 
AML: O crioulo?
INF18: há quem… eu… há uma professora por exemplo - lá na minha escola - que 
nunca falamos crioulo -- nunca -- seja onde estivermos -  nunca falamos crioulo//
AML: Mas porquê? Por causa da idade? Por causa de…?
INF18: eu não sei -- talvez porque ela… ela é…de origem angolana - e tem o hábito 
de usar - de falar português -- e eu - como sei também que ela é angolana - e… mas 
sei também que ela fala o crioulo -  mas sempre falamos em português//
AML: Agora a questão das finalidades. Poderia especificar um pouco? Eu estou a 
pensar em coisas como, por exemplo, rezar, orar, namorar… 
INF18: não - não - não - não//
AML: Quando quer convencer alguém de alguma coisa, está na rua, pede uma 
informação…
INF18: isso é aquilo que chamaria viver -- viver em crioulo -- a vida - eu vivo em 
crioulo -  penso em crioulo - e aquilo que eu faço é em crioulo -- agora - quando 
estou em situações específicas que pode exigir - ou que pode ser conveniente usar o 
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português - eu uso português//
AML: Quer falar um pouco disso? Que situações é que exigem e é conveniente falar 
português? 
INF18: situações que exigem… por exemplo - suponhamos que eu vou a uma… eu 
posso encontrar-lhe numa festa - não é? encontramo-nos numa festa -- encontramo-
nos numa festa - eu sei que a senhora é uma pessoa culta - que entende da língua -
que domina a… às vezes até por uma questão de… de… de… de… eu não digo 
treinar - mas é uma oportunidade para usar a língua - não é?  e quando é assim -
encontro com pessoa que eu sei que domina a língua - nós falamos//
AML: Esta semana que passou falou mais português ou crioulo?
INF18: ah! isso agora! ((risos))  olhe - eu estou quase em férias se eu lhe dizer que 
falei mais português esta semana se calhar estaria a mentir -- como eu já lhe disse eu 
falo mais português com os meus alunos//
AML: Certo. E durante mais tempo? Horas seguidas. Costuma falar mais o crioulo ou 
português? Não estou a pensar nas aulas, porque já me disse que fala português
INF18: fora das aulas… fora das aulas falo mais crioulo do que português// 
AML: E porque é que escolhe falar mais o crioulo? Porque é que acha que fala 
mais… usa mais o crioulo do que o português?
INF18: não é o querer -- não é querer -- é uma questão de… primeiro… o crioulo é 
materno - é a língua materna - é a língua que quase… que todo o mundo entende --
portanto - a maioria das pessoas com quem eu falo são pessoas que dominam bem o 
crioulo e que usam o crioulo no seu dia-a-dia//
AML: Já alguma vez usou o crioulo querendo usar o português naquela circunstância, 
ou o contrário, usou português mas querendo usar crioulo naquela circunstância? 
Pode falar-me disso?
INF18: por exemplo em aulas -- por exemplo em aulas -- eu muitas vezes nas minhas 
aulas - quando por exemplo… eu - no ano passado - tive um aluno… uma aluna - que 
vinha totalmente bloqueada - não conseguia exprimir nada em português -- eu quando 
descobri isso comecei - portanto - comecei a investigar a aluna - a criar motivos para 
conversarmos -- mas vi que de nenhuma maneira ela se desbloqueava -- então - eu 
tive que pedir à aluna que falasse em crioulo -- mas mesmo assim ela não… eu tive 
que falar crioulo com ela - para ver se ela arrancava - não é? e ela lá conseguiu dizer 
alguma coisa e os colegas até disseram-me assim -- não professor - ela não costuma 
falar português e não tem… tem vergonha de falar português - é por isso é que ela 
não fala -- então eu usei - tive que usar o crioulo - para depois fazer com que a 
própria - portanto - dissesse a mesma coisa em - português -- bom - não foi fácil --
não foi fácil -- portanto - eu normalmente não costumo usar o crioulo nas aulas --
agora…
AML: Nunca se dirigiu… aconteceu dirigir-se a um aluno em crioulo, para além 
dessa circunstância?  
INF18: só quando… quando há por exemplo - às vezes há uma palavra que… 
estamos a discutir um texto - por exemplo - surge uma palavra em que - às vezes - a 
gente explica - explica - explica mas o aluno não entende -- aí eu utilizo a expressão 
correspondente em crioulo -- olha - em crioulo diz-se assim - é o que se diz em 
crioulo assim - é isso - em português quer dizer isto//
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AML: E o contrário, os seus alunos dirigirem-se a si em crioulo?
INF18: a:: isso acontece -- várias vezes -- há alunos que sempre a gente tem que dizer 
- não - fala português - porque sempre querem é falar crioulo -- há alunos que até 
dizem que - 1não - profesor - mim ka ta papia português - ami e kriolu -- é preciso 
insistir para poderem… 
AML: Falar?
INF18: falar português//
AML: Já falamos um pouco disso, mas eu vou retomar para poder precisar melhor. A 
questão do ouvir. Habitualmente onde é que ouve português, onde é que ouve 
crioulo?
INF18: não - o crioulo - todos os dias na comunidade estou ouvindo o crioulo -- em 
casa - mesmo na escola - escuto o crioulo todos os dias -- agora - o português - o 
português é em… na escola quando nas aulas - nas reuniões de trabalho - telejornal -
falando com pessoas que…
AML: Há alguma circunstância onde habitualmente ouve só o crioulo, mas gostaria 
de ouvir o português, ou o contrário? Na aula já me falou disso, mas…
INF18: olhe - eu… que eu gostaria talvez não - mas… eu - uma vez - por exemplo -
ia a… das poucas vezes que ia à igreja - eu comigo mesmo muitas vezes dizia - mas 
porquê que essas missas que são dadas aí…? -- isso já faz algum tempo - porque 
agora tenho notado que os padres têm estado a usar o crioulo na… nas suas sessões -
sem problemas -- e… mas isso era uma questão de querer ver o crioulo a ser usado 
para o povo - para aqueles que entendem o crioulo//
AML: Na missa, na…?
INF18: na televisão também -- na comunicação social - sobretudo na televisão e na 
rádio -- há certos programas por exemplo - que dão em português - que eu muitas 
vezes pergunto - mas porquê que não falam em crioulo - se o povo entende? 
AML: Como por exemplo?
INF18: por exemplo - há certas campanhas que fazem para… por exemplo -  
campanhas de educação - a higiene - em relação às questões do lixo - água - à 
violência doméstica e outras questões -- muitas vezes estão  falando para o povo - em 
vez de usarem o crioulo - usam o português -- eu - quando é assim - costumo 
perguntar: mas porquê?! - porque é que não usam o crioulo? 
AML: Percebo. 
INF18: aí - eu sinto a vontade que se falasse o crioulo em vez de português//
AML: E o contrário, o português em vez de crioulo?
INF18: o português… bom - há vezes em que… por exemplo - muitas vezes nas 
nossas festas escolares… porque uma vez tinha… tinha…  nas festas escolares - nas 
sessões que se fazem nas escolas - sessões culturais - sessões dos discursos - tudo o 
que se diz… num ambiente - digamos - num ambiente que eu considero…(…)
AML: Descontraído?
INF18: um ambiente de intelectualidade - não é? eu acho que nesses ambientes deve-
se falar o português -- quer dizer… para dar mais… como é que eu diria? porque o 
crioulo ainda… apesar de eu ser defensor do crioulo - eu gosto do crioulo - amo o 
crioulo e… mas há… infelizmente ainda há coisas que nós temos que usar o 
português para podermos dar mais… pelo menos quando queremos dar mais 
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intelectualidade àquilo que… sobretudo nas escolas -- acho as festas escolares - hoje 
em dia - muito… muito banalizadas - com programas muito… como é que se diz? 
pouco… com pouco nível intelectual - não é? quer dizer… 
AML: Mas porquê? Porque se usa crioulo nessas festas?
INF18: não é porque se usa crioulo -- mas é porque se dá mais… como é que eu 
explicaria isso? uso do crioulo também - não é? porque normalmente quando se usa o 
crioulo - quando nós pomos as crianças aí a usar o crioulo para fazer aquelas festas -
aquelas cenas todas e usam o crioulo - não sei… eu considero que… aí eu sinto 
vontade - não sei se é porque no meu tempo fazia-se de uma forma mais… e eu fiquei 
com esse hábito - mas eu sinto vontade que… que as crianças aí falem o português 
mesmo para… para aplicarem - para se ver quem aprendeu mais - quem aplicou mais 
- quem sabe usar melhor o português e… e depois fico com a sensação de que dá 
mais nível de intelectualidade nas coisas//
AML: Há bocado falou-me disso e volto a repor a questão. Já leu alguma coisa em 
crioulo?
INF18: já - já li//
AML: O que é que já leu?
INF18: por exemplo - eu li as pesquisas do Tomé Varela  em relação ao batuque de 
Nha Nasia Gomi - acho que é mais sobre Nha Nasia Gomi - mas ele fala também de 
outras batucadeiras -- eu já li alguma coisa do… do Spínola - em crioulo - e… quem 
mais li? acho que é por ai -- eu não tenho muito…muito (…) 
AML: Muito hábito de leitura?
INF18: muita leitura do crioulo//
AML: Mas porquê? Sente alguma dificuldade?
INF18: na leitura menos -- menos do que na escrita//
AML: Não escreve em crioulo?
INF18: eu escrevo -- mas só que o que eu escrevo - quer dizer - pode fugir um pouco 
- às vezes - de… daquilo que é…
AML: Que dificuldades é que sente ao escrever?
INF18: dificuldade na medida em que não tenho… não há… não há um padrão -
assim - estandardizado já - e que… tenho sempre a sensação de que estou a escrever 
errado -  estou a dizer qualquer coisa que não…
AML: Mas há o ALUPEC//
INF18: há o ALUPEC - mas o ALUPEC ainda é… eu acho que ainda é muito 
inconsistente// 
AML: Não usa o ALUPEC, então?
INF18: eu uso// 
AML: E domina a escrita?
INF18: eu uso - mas não domino -- não domino//
AML: Mas estudou o crioulo?
INF18: estudei//
AML: Estudou no… na forma… no ISE, não é?
INF18: estudei -- estudei -  e tive boas notas -- eu até domino bem o crioulo - não é?
AML: Estou a dizer a escrita. 
INF18: sei muito bem as coisas do crioulo - mas a escrita é um bocadinho mais… a 
escrita…
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AML: Mas quais as dificuldades que sente? Consegue indicar pelo menos três 
dificuldades na…
INF18: Na escrita?
AML: Sim. Das mais importantes que sente. 
INF18: a escrita - a escrita do crioulo… há muita… como é que eu diria? as palavras 
que… os sons que usam… como é que se diz? por exemplo o 'dj'- o 'tchau' - o… 
AML: Englobam…
INF18: esses sons que por vezes englobam três fonemas ou mais - não é?
INF18: a questão dos acentos -- a questão do… mesmo do… como é que eu diria? é 
assunto… isso já é assunto… por exemplo - 2'bo' ou 'nha' - o 'nho' - portanto -
escrevemos… eu tenho notado muitos escritores - por exemplo - que escrevem o 
'nha' - assim - n - h - a//
AML: N - H - A . Sim. 
INF18: o 'nho' -  N-H-O- só -- há outros que dizem nhô fechado - nhô //
AML: Com acento circunflexo. 
INF18: com acento circunflexo -- o uso do acento agudo - por exemplo -- há casos de 
sílabas que são… na pronúncia nós dizemos o som aberto - não é? mas na escrita -
por vezes - limitam apenas a usar o… a vogal - que fica normal - sem nenhuma 
acentuação//
AML: Como é que acha que essas dificuldades poderiam ser superadas?
INF18: olhe - isto é algo que carece de um estudo muito cuidadoso e só com… com 
se calhar - a definição… a estandardização clara de uma escrita que deve-se tomar… 
deve-se estudar e deve-se usar -- talvez com o estudo a gente vai… vamos chegar lá  -
um dia vamos acabar todos aprendendo a escrever o crioulo correctamente//
AML: Nesta última semana que passou, leu ou escreveu alguma coisa em crioulo?
INF18: não - eu não li nada em crioulo//
AML: E escrever?
INF18: nem escrever//
AML: Há algum tipo de texto que habitualmente escreve em crioulo? O que é que 
escreve em crioulo?
INF18: não - normalmente eu não escrevo textos em crioulo -- eu - sempre que tento 
escrever - procuro escrever sempre em crioulo//
AML: Em crioulo?
INF18: em português -- eu tenho notado… eu tenho notado - por exemplo nos 
telemóveis - nas mensagens - muita gente - hoje em dia - está mandando mensagens 
em crioulo -- eu ainda não apanhei esse hábito//
AML: Uma coisa. Imagine que está num lugar, numa circunstância a falar com uma 
pessoa em crioulo. O que é que o faria mudar para português? Há bocado falou-me 
disso, que às vezes falamos em crioulo e mudamos para português. O que é que o faz 
mudar do crioulo para português, ou do português para crioulo?
INF18: olhe - eu não sei bem o que é -- eu não tenho essa consciência exacta do que é 
que pode fazer-me mudar - mas suponho que no meu… comigo - às vezes é a questão 
do hábito - do hábito -- há coisas - há expressões - há formas… determinadas formas 
de dizer as coisas que muitas das vezes já tenho… já tenho na mente - com muito uso 
e já temos o hábito - e às vezes sai -- espontaneamente sai -- não sei porquê -- com o 
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crioulo se calhar já é mais… já é mais… é o hábito do crioulo mesmo - não é? acho 
que é a força da língua materna//
AML: E Portanto, se está a falar português muda para crioulo?
INF18: às vezes sim// 
AML: Mas, por exemplo, é chegada… 
INF18: uma coisa…
AML: Diga. 
INF18: uma coisa que tenha mais graça - sobretudo quando estamos no meio de 
colegas - de amigos - não é? ou então quando faço uma//
AML: Desculpe. Não percebi. Se está a falar com amigos e colegas em …?
INF18: em português//
AML: Exacto. 
INF18: e surge uma expressão que em crioulo tenha mais… 
AML: Expressividade?
INF18: expressividade -- então aí - uso o crioulo -- ou então quando faço… muitas 
vezes quando faço… em vez de fazer o discurso indirecto - quero dizer que alguém 
disse… por exemplo - há bocado eu disse que os meus alunos muitas vezes diziam 
assim - eu estava a falar consigo  português - não é?
AML: Ah! Ok. 
INF18: mas em vez de dizer assim - bom - a aluna me disse - não professor - ela não 
fala português porque tal - tal - tal  -  3não  profesor - e ten vergonha di fala… --
às vezes para dar mais autenticidade - mais vida… eu não sei -- não sei explicar//
AML: Quando está a falar crioulo com um colega e entretanto chega o director ou 
chega alguma autoridade do ministério de educação, isto fá-lo mudar para português?
INF18: não porque… acho que não porque… dependendo… se eu estou a dirigir-me 
a alguém que… estou a falar com alguém - se chega alguém - uma autoridade… acho 
que isso não me faria mudar de… (…)
AML: Por exemplo, se está falar de um assunto trivial com um colega e depois 
mudam para um assunto que tem a ver com… técnico. Isto fá-lo mudar, por exemplo, 
do crioulo para português?
INF18: depende - depende -- depende da expressão - por exemplo - que se tiver que 
usar -- há coisas que às vezes… há expressões que a gente usa… às vezes é mais 
conveniente usar em português -- mesmo porque por vezes procuramos em crioulo a 
expressão - não encontramos//
AML: Certo. 
INF18: acontece -- agora - existe aquela interferência do crioulo no português que às 
vezes a gente não sabe porquê -- aquilo deve ser  força mesmo da língua materna//
AML: Interferência como assim?
INF18: às vezes estamos falando português e - de vez em quando - surge uma… 
dizemos qualquer coisa que não… fazemos como que… uma interrupção do 
português// 
AML: Mas acha que isso acontece porquê?
INF18: a única explicação que eu vejo é… às vezes… porque adoramos mais a 
expressão dita em crioulo do que em português - ou porque…(…)  não sei//
AML: O que é pensa do crioulo?
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INF18: ah! o crioulo é uma língua fantástica -- eu… apesar de estar no estádio em 
que está -- mas eu - como crioulo - eu sempre adorei o crioulo e se fosse por mim 
mesmo - toda a comunicação social já estaria a dar os seus programas em crioulo -
com excepção do jornal que não pode estar à vontade//
AML: Em que estádio é que está o crioulo para si?
INF18: eu acho que está… já está…já está… já desabrochando - não é? mas tem 
ainda muito caminho para andar//
AML: Em que aspectos?
INF18: sobretudo no aspecto teórico - porque o prático já temos -- mas - o aspecto 
teórico - da ciência da língua - acho que há muita coisa por fazer - não é? e… nós 
cabo-verdianos - sobretudo no domínio da escrita - da história - não é? ainda há muito 
por fazer - sobre o crioulo//
AML: Há pessoas que acham que há um crioulo mais verdadeiro, mais puro do que 
outros. Tem alguma opinião a esse respeito? Para si existe o verdadeiro crioulo? 
INF18: olhe - eu acho que todo e qualquer crioulo de Cabo Verde é crioulo -- é 
crioulo nas suas diferentes variantes -- agora…(…) 
AML: Alguma dessas variantes seria o verdadeiro crioulo para si?
INF18: olha - isso é muito questionado -- eu não… eu não diria… se nós formos ver 
o crioulo - o primeiro crioulo - nasceu em Santiago - isso não resta dúvida -- é de 
Santiago que foi parar ao Fogo - depois do Fogo transformou-se - depois para as 
outras ilhas e assim sucessivamente -- tudo bem -- agora - será que é por isso que 
vamos considerar o crioulo de Santiago o melhor crioulo - ou o crioulo verdadeiro? 
não - porque… veja - dentro… aqui na ilha de Santiago - o crioulo fala-se… o 
crioulo… fala-se diferentes variantes do crioulo -  aqui na Praia falamos um crioulo 
mais influenciado… mais… pelas línguas estrangeiras - vamos aí no… no… aqui 
perto - nesta zona… como é que chama? 
AML: Fonton?
INF18: Porto Mosquito - e essa zona de… já encontramos um crioulo um pouco 
mais… com outro sotaque -- é de Santiago -- vamos ao Tarrafal - ai à Ribeira das 
Pratas - um pouco mais além - encontramos um sotaque ligeiramente diferente -
vamos nos Engenhos encontramos um sotaque diferente -- quer dizer - então 
perguntamos - qual é? onde é que está o melhor crioulo - o crioulo verdadeiro? eu 
não sei… eu não… eu não ousaria dizer qual é o crioulo verdadeiro - qual é… eu 
acho que há diferentes variantes do crioulo//
AML: Há pessoas que… O que é que acha das pessoas que usam o crioulo, dos cabo-
verdianos que só falam o crioulo… ou melhor, que tipo de pessoas acha que usam 
exclusivamente o crioulo, aqui em Cabo Verde?
INF18: olhe - todo o povo iletrado - a massa camponesa sobretudo - mas… todo o 
povo que não tem o mínimo de instrução - com o mínimo de… usa o crioulo - não é? 
para eles não existe outra… (…) 
AML: Mas acha que o crioulo só é adequado para esse tipo de pessoas?
INF18: não - não é adequado só para esse tipo de pessoa -- o crioulo é adequado para 
todas as classes sociais - em Cabo Verde//
AML: E o português?
INF18: o português já é… já tem mais restrição -- portanto - o português… usa 
português as pessoas que têm conhecimento do português - que andaram na escola -
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que estudaram e… mesmo as pessoas que estudaram - usam o português quando 
estão em situações que acham que devem usar português//
AML: Acha que existe alguma relação entre ser cabo-verdiano e gostar e usar o 
crioulo? Admite que algum… ou o inverso, admite alguma circunstância em que um 
cabo-verdiano não goste do crioulo, ou não saiba usar o crioulo?
INF18: olhe - cabo-verdiano nato e que cresceu nessa realidade com toda essa 
caboverdianidade nossa -  eu não acredito que nenhum cabo-verdiano não saiba falar 
crioulo -- agora - existem cabo-verdianos… digo - alienados - não é? existem -
infelizmente existem -  que acham menosprezo falar crioulo -- acham que seriam 
mais… pessoas mais consideradas - mais escutadas - mais bem tratadas - se falassem 
o português -- mas - acho que isso é uma… é uma… um desvio de… sei lá - de 
consciência - de… infelizmente existem pessoas assim -- agora menos  - agora muito 
menos - porque eu acho que o cabo-verdiano já… já se conscientizou de que o 
crioulo é a nossa… não há como negar//
AML: O que é que acha disso, de nós podermos usar o crioulo e o português em 
Cabo Verde?
INF18: não - isto é muito bom na medida em que nós que sabemos - já estudamos um 
pouco - sabemos que só com o crioulo ainda não vamos muito longe - não é? nós 
precisamos do português//
AML: Para?
INF18: nós precisamos do português para… sim - há muita coisa -- ainda - no 
domínio da escrita é o português que nos serve - ainda é -- eu nem diria para as 
relações internacionais - não - porque hoje em dia os estrangeiros tentam adaptar-se 
ao crioulo - se calhar até melhor  do que ao português - não é? eu acho até que 
gostam mais do crioulo do que do português -- não sei se é porque ouvem mais 
crioulo quando chegam cá - mas o certo é que notamos que… eu costumo citar a… o 
exemplo dos professores do Corpo da Paz - não são só professores - profissionais do 
Corpo da Paz que vêm a Cabo Verde - depois de alguns anos - falam o crioulo 
lindamente -- não… mesmo os portugueses - que às vezes têm a mania de que o 
crioulo é língua de… que não é língua - mas muitos portugueses que cá vêm - passam 
o tempo que passam cá - e vão dominando o crioulo -- portanto - não é uma língua 
difícil de se entender  - aprende-se facilmente e quando as pessoas dominam - acho 
até que usam com… com bom à vontade -- pelo menos as pessoas que eu conheço -
estrangeiros que…
AML: E para nós cabo-verdianos, o que é que acha disso, da gente poder usar o 
crioulo e o português?
INF18: é bom - para nós é bom -- dependendo daquilo que estamos a fazer… por 
exemplo - se estamos a tratar de assunto culturais - expressamente tradicionais -
digamos assim - achava melhor em crioulo - sem dúvida - não é? seria escandaloso 
fazer um batuque em português - por exemplo -- o cabo-verdiano não ia fazer um 
batuque em português -- seria escândalo -- mas - sabe bem o batuque em crioulo –
não é? dá mais… tem mais… agora…
AML: O senhor X sabe sempre quando usar o crioulo e quando usar o português, ou 
tem dificuldades às vezes em escolher? Ou se não há problema nenhum, sabe 
sempre…?
INF18: eu não tenho assim muitas dificuldades em passar do português para o crioulo 
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- do crioulo para o português - dependendo da situação -- como eu já lhe disse -
não… não… essas situações não são assim bem definidas - mas… portanto… 
acontecem - no momento//
AML: Acha então que se deveria continuar a usar o crioulo e o português em Cabo 
Verde?
INF18: eu acho que sim -- nós devemos continuar a usar o português e o crioulo em 
Cabo Verde//
AML: Para quê?
INF18: e acho que o português já não… jamais deixará de ser usado em Cabo Verde//
AML: Porquê?
INF18: porque é uma língua que já tem… já tem uma história em Cabo Verde -- e 
tem uma utilidade também - que seria difícil dispensar -- é… primeiro porque ainda 
não temos… o nosso crioulo ainda não… falta-nos atingir aquele nível… como é que 
eu diria? ganhamos já o estatuto… aquele estatuto social - não é? digamos - a nível 
social - muita gente - a maioria do povo usa - assim - muito bem -- mas… o estatuto 
cultural também - posso dizer que está bom -- mas no domínio das ciências - da 
política - das relações externas - produção de documentos - a escrita - de um modo 
geral - ainda nós temos  dificuldades//
AML: Então, mas usaria o crioulo para falar e o português para ler e escrever?
INF18: não -- eu acho que a nossa preocupação tem que ser desenvolver o 
português… o crioulo nas duas vertentes - escrita e… porque nós precisamos que o 
crioulo ganhe mais… seja mais valorizado  digamos -- ou seja - nos aspectos que 
ainda não atingiu aqueles patamares desejáveis - que atinja esses patamares 
desejáveis -- que - talvez no futuro - cheguemos àquele patamar de dizer – bom - nós 
somos bilingues - em plena… na plenitude - usamos - o português - o crioulo -
quando bem entendermos - sem ter em conta as circunstâncias - ah! aqui é melhor eu 
usar o português ou o crioulo!  -- não - portanto - para isso - teremos que fazer ainda 
muito - no domínio de estudos - de pesquisas - de… sei lá - criar as estruturas que 
possam permitir esse uso indiferenciado - não é?  mas - acho que ainda não…
AML: Esta situação linguística que prevê para Cabo Verde, seria só com o crioulo e o 
português em igualdade de circunstância, ou tem outro desenho para a situação 
linguística de Cabo Verde? Ou seja, para si qual é que seria a situação linguística 
desejável para Cabo Verde? 
INF18: bom - Cabo Verde - cosmopolita que é - eu acho que tem que ter o domínio 
das línguas - pelo menos das línguas mais… mais usadas//
AML: Que seriam, no caso?
INF18: não podemos deixar o português de fora - o inglês - o francês - pelo menos --
o espanhol que… mas - eu acho que a preocupação… a questão que se põe - a 
preocupação maior que temos que ter - é fazer com que o crioulo atinja aquele nível 
que possa ser… como é que eu diria? que deixaria de sofrer o prejuízo - digamos 
assim - em termos de uso - em relação ao português//
AML: Percebo. E acha que o crioulo deve ser ensinado nas escolas?
INF18: sim -- no seu devido tempo - sim -- no seu devido tempo - porque acho que 
ainda as coisas não estão preparadas para ensinar o crioulo nas escolas//
AML: O que é que seria necessário?
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INF18: por… a escrita -- a escrita ainda… não está… não está… é preciso fazer-se 
mais ainda - para que se possa ensinar o crioulo nas escolas -- pelo menos nas 
escolas… em todas as escolas… básicas -- acho que ainda falta muito -- é desejável 
que as nossas escolas passem a usar o crioulo nas aulas -- é desejável -- eu concordo 
com isso -- mas - isso vai levar…
AML: O que é que está a faltar, para além da escrita?
INF18: falta sobretudo a escrita e a definição de - que crioulo? qual o padrão a usar? 
sem isso… porque não iríamos usar… ensinar o crioulo nas suas diferentes variantes 
-- tem que haver um padrão//
AML: Falamos da escola. E na alfabetização de adultos, acha que o crioulo deveria 
ou poderia ser utilizado?
INF18: Deve ser utilizado//
AML: Porquê?
INF18: na alfabetização de adulto eu acho que DE-VE ser utilizado o crioulo -- creio 
que a alfabetização tem… tem características um pouco diferentes -- e se temos que 
partir da realidade das pessoas - das suas necessidades - das suas vivências - então 
não podemos deixar o crioulo para trás -- penso que no ensino de adultos - a 
alfabetização - dava mais jeito - ajudava mais… conseguiríamos - se calhar… como é 
que eu diria? conseguir apanhar mais o interesse das pessoas e assim poder enquadrá-
las melhor na aprendizagem que… portanto - o crioulo seria… digamos que seria a 
língua auxiliar - não é?
AML: Há bocado falamos sobre se achava que havia pessoas com quem era adequado 
falar o crioulo e outras pessoas com quem o português seria mais adequado. Mas 
agora ponho-lhe a questão sobre assuntos e circunstâncias. Acha que há assuntos que 
devem ser abordados exclusivamente em… quer dizer… é mais adequado tratá-los 
em português ou em crioulo? E há circunstâncias em que acha que o português é mais 
adequado que o crioulo ou o crioulo é mais adequado que o português?
INF18: por exemplo - hoje em dia - eu acho que as autoridades políticas já repararam 
isso -- nós podemos usar - tanto em… em situações formais como informais - usar 
tanto o crioulo como o português -- agora - existem situações - formais sobretudo -
em que por exemplo - seja necessário firmar um documento - não é? aí já seria bom o 
uso do português -- ou nas situações em que há pessoas que mal dominam - por 
exemplo - o crioulo e:: aí sim - pode-se usar o português - que é a língua… já que 
todos entendemos - então não vale a pena ir para o crioulo -- uma questão de 
conveniência na comunicação e a conveniência da produção de um documento - que 
possa resultar numa determinada conferência - numa determinada reunião - ou numa 
determinada… eu acho que é conveniente usar o português//
AML: Há bocado disse-me que não imagina um batuque em crioulo, não é?
INF18: em português//
AML: Em português, sim. Em português. E outras manifestações culturais, morna, 
funaná, teatro, cinema, literatura escrita, digamos. 
INF18: isso pode ser nas duas línguas//
AML: O quê?
INF18: morna - coladeira - teatro… agora - só que há uma coisa… o teatro… 
AML: Acha que tanto o crioulo como o português servem bem para exprimir a 
cultura de Cabo Verde?
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INF18: exprimem - mas o crioulo seria muito mais expressivo -- por exemplo - numa 
peça de teatro há coisas que… há expressões que o crioulo nos permite usar e 
acompanhado de gestos de movimentos que - se calhar em português… não sei… não 
conseguíramos fazer//
AML: Teatro em crioulo…?
INF18: o teatro//
AML: E morna, coladeira, tanto faz?
INF18: morna e coladeira acho que… morna e coladeira é coisa que pode-se fazer 
tanto no crioulo como em português -- embora a coladeira… a morna mais… é um 
pouco mais adaptada - pode-se fazer melhor em português do que a coladeira//
AML: E a literatura escrita, poesia, romances…?
INF18: literatura… literatura tem o problema da escrita que eu já disse -- porque o 
problema da escrita ainda é… constitui um obstáculo a muita gente - e::: uma 
literatura em crioulo não deixa de ter o seu valor - não deixa de ter o seu… mas em 
termos de recepção acho que tem menos… tem menos acolhimento do que… 
AML: Porque as pessoas não gostam de romances…?
INF18: não é que não gostam - não estão habituados a ler crioulo -- as pessoas não 
estão habituados a ler crioulo - então - dá muito mais maçada ler em crioulo do que 
ler em português//
AML: Ok. Acha que o crioulo deve ser oficializado? 
INF18: na sua devida altura sim -- na sua devida altura… é o que eu digo - quando o 
crioulo ganhar o nível - aquele patamar em que podemos dizer assim - bom - agora já 
somos… somos bilingues e… podemos usar tanto o português como o crioulo - sem 
prejuízo nenhum//
AML: E para atingir esse patamar, o que é que seria preciso, no seu entender?
INF18: bom - primeiro teríamos que estudar o crioulo por longos anos - não é? 
mesmo depois de encontrar este padrão - a escrita definida - é preciso longos anos de 
estudo do crioulo - escrita - oralidade… até que o crioulo passe a ser também uma 
língua intelectual - uma língua para qualquer assunto - para qualquer momento//
AML: Há bocado falou-me disso, mas se tivesse que escolher um crioulo para ser 
oficializado, escolheria qual?
INF18: não - aí eu não…(…) 
AML: Qual é que acha que deve ser?
INF18: como eu disse - eu não ousaria - neste momento eu não ousaria escolher 
nenhum… nenhuma variante -- eu sei que a variante do… de Santiago - está na base -
- isto é certo -- agora - se deve ter a variante de Santiago como padrão - acho que os 
estudos… (…) 
AML: Dirão. 
INF18: dirão//
AML: Então acha que o português deve continuar a ser a única língua oficial?
INF18: ainda - até este momento e acho que ainda por alguns anos vai continuar a ser 
- porque a língua oficial… dizer que uma língua é oficial não é só dizer -- dizer  a 
língua é oficial - dar tudo por legal - não -- ela tem que funcionar de facto como 
língua oficial//
AML: E quando o crioulo atingisse esse tal patamar e fosse oficializado, como é que 
ficariam o crioulo e o português?
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INF18: o desejável é que ficassem em pé de igualdade -- em termos de uso - não é? 
quer - em termos de estatuto - que ficassem em pé de igualdade -- não haveria… não 
haveria… (…) 
AML: Distinção?
INF18: distinção - é -- são duas línguas diferentes - mas que poderiam ser utilizadas 
em situações… nas mesmas situações sem nenhum tipo de complexo//
AML: Certo. Como é que acha que os cabo-verdianos falam o português, bem, 
mal…?
INF18: razoavelmente bem -- pelo menos pelo português que eu tenho observado -
que eu conheço dos PALOP - eu acho que em Cabo Verde os intelectuais falam bem 
-- eles usam bem o português -- temos… há algumas… (…) 
AML: Só os intelectuais?
INF18: particularidades - sim -- de vez em quando há aqueles… há algumas 
características muito específicas - mas eu acho que o cabo-verdiano…
AML: Essa características, como é que… qual seria a solução para elas? Devem 
ser…
INF18: acho que são coisas que não têm solução mesmo -- portanto - é uma 
questão… é adaptação mesmo da própria… do próprio português ao ambiente 
sociocultural cabo-verdiano//
AML: Então, está-me a dizer que acha que há uma maneira… um português próprio 
de Cabo Verde?
INF18: é quase isso -- quase isso//
AML: Isso é bom?
INF18: embora não seja muito - muito acentuado - mas é quase isso - porque há 
aquelas características que por mais que a gente faça reparo - tenta corrigir… tenta… 
mas são coisas que existem por simples facto do português estar num meio 
sociocultural que é cabo-verdiano//
AML: Mas acha que os cabo-verdianos devem falar assim esse português à maneira 
deles ou que devem falar outro português, o português europeu?
INF18: eu acho feio imitar -- as pessoas que simulam o sotaque lá - lisboeta ou 
aqueles sotaques que acham melhor - eu acho feio -- eu acho que a língua deve ser 
usada naturalmente -- quer dizer - a pessoa segundo o seu contexto cultural - social e 
o seu nível cultural use-o… procure usar com correcção a língua - sim - mas… (…) 
AML: O que é um português correcto, para si? Falar um português correcto, não é?
INF18: Falar o português correcto para mim não é falar o…
AML: Aqui em Cabo Verde, naturalmente… 
INF18: é falar de forma gramatical - não é? portanto - não atropelar a gramaticalidade 
- eu diria das frases -- sotaque não… eu não dou assim muita importância ao sotaque 
-- dou mais importância à estrutura - à concordância… (…) 
AML: E som? Usar palavras do crioulo quando se fala português, por exemplo?
INF18: há contextos em que até fica bem - não é? depende de como é usado -- porque 
nós podemos usar o crioulo e intencionalmente - num contexto… num discurso em 
português - podemos usar o crioulo de forma correcta//
AML: E quanto à estrutura gramatical a seria mesmo… sem…
INF18: não - não -- em termos de o crioulo e português - não -- estrutura é…
AML: E sons? Sons de por… de crioulo?
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INF18: mesmo som -- mesmo som --  (?) nós também há coisas que… porque há… 
eu acho que é diferente sim -- é diferente -- em termos de som - as duas línguas - é 
diferente - é -- agora - isso não impede que tanto… sobretudo quando é o cabo-
verdiano a falar o português que o… o ritmo - aquela sonoridade do crioulo interfira 
num ou noutro ponto… no discurso em português//
AML: Certo. Senhor X, eu não tenho mais questões. Mas se quiser tocar algum 
aspecto que ache relevante e que eu não tenha abordado, fazer algum comentário, 
esteja à vontade. 
INF18: olhe - eu não sei se… se o que eu disse ou que possa ter a dizer - não é? se é 
algo que possa lhe ser útil -- porque pelo que eu estou compreendendo isso vai ser um 
trabalho de alto nível e requer - se calhar - opiniões muito… muito - se calhar até 
com mais níveis… 
AML: Não. Não. 
INF18: mais nível -- eu estou assim - apanhado de surpresa - não - não estou a dizer 
nada que seja algo… pronto - estou a dizer o que eu acho - assim de forma 
espontânea - e com toda a simplicidade - digamos - que me é característico -- agora -
o que é que poderia ter dito - não sei -- não sei - em relação ao crioulo e o português -
eu não tenho assim nada…
AML: Nada a acrescentar?
INF18: se calhar a acrescentar -- acho que eu estou com… o certo é que… o que eu 
posso dizer é que o cabo-verdiano é - de um modo geral - de todas as ilhas - sem 
excepção - nós nos sentimos melhor com o crioulo do que o português -- isso é 
indiscutível// 
AML: Sentimo-nos?
INF18: melhor - com o nosso crioulo do que com o português -- nós usamos o 
português -- quando precisamos usar - usamos -- ou quando… às vezes até há quem 
usa para mostrar que sabe… que conhece a língua ou que quer ser um pouco mais 
sofisticado ou mais… quando quer dizer algo que… para ser sentido - para ser… com 
uma vivência mais autêntica - acho que é o crioulo - para todo o mundo -- não há 
excepção//
AML: Ok. E, mais uma vez muito obrigada por esta entrevista. 
INF18: de nada -- só espero que alguma coisa que eu tenha dito seja útil// 
AML: Vai ser com certeza.

                                                
1 Tradução para português: Não, professor, não falo português. Só o crioulo.
2 Tradução para português: o ‘tu’ ou ‘senhora’ -  o ‘senhor’
3 Tradução para português: Não, professor, ela tem é vergonha de falar. 
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AML: Professora X, muito obrigada por me ter concedido esta entrevista. Eu 
gostaria de começar por lhe colocar a seguinte questão: antes de entrar para a 
escola aprendeu a falar o crioulo ou o português?
INF19: aprendi a falar primeiramente o crioulo - enquanto minha língua materna -
- mas também aprendi a falar o português - em casa pouquíssimas vezes - mas na 
escola comecei a aprender português -- em casa tive algum… algum contacto com 
a língua portuguesa uma vez que os meus pais viveram em Angola e já tinham um 
certo hábito de falar português - por isso…
AML: Mas aprendeu a falar português em casa, antes de entrar para a escola?
INF19: sim - porque os meus pais sempre tiveram o cuidado - antes de entrarmos 
para a escola primária - dar-nos aqueles rudimentos - assim - corrigir-nos - assim 
aqueles erros…
AML: Mas falavam português em casa, com eles?
INF19: não - crioulo -- algumas vezes//
AML: O seu contacto com o português antes de entrar para a escola, portanto, era 
com os seus pais?
INF19: sim//
AML: E eles falavam entre si português?
INF19: não - em crioulo -- raras vezes falávamos em português -- mas sempre 
tiveram aquela preocupação de quando estávamos a falar português corrigir os 
erros que cometíamos// 
AML: E em que circunstâncias é que falava português, nessa altura?
INF19: quando tínhamos uma pessoa que falava português -- nesse contexto -
assim uma hora ou outra a brincar - às vezes//
AML: Portanto eu estava a perguntar-lhe, para além desse contacto através dos 
seus pais, ouvia o português onde? Em que meios? Via rádio, televisão? 
INF19: via rádio - televisão - livros -- sempre tive o hábito de leitura desde 
pequena -- os meus pais ofereciam-nos livros e…
AML: Liam para si?
INF19: sim//
AML: E actualmente, em casa, com os seus amigos… Em casa com os seus 
familiares, e com os seus amigos e colegas mais próximos, qual é que fala 
normalmente, o crioulo ou o português?
INF19: predominantemente falo em crioulo -- mas em contextos bastante formais 
é que costumo usar o português//
AML: Então vamos voltar a esta questão. Neste momento, qual é que considera 
ser o seu domínio do português e do crioulo?
INF19: acho que tenho uma boa fluência de ambas as línguas - português e 
crioulo//
AML: Falar, ler, escrever? 
INF19: acho que sim//
AML: Fala crioulo, fala português. Escreve português… escreve português 
naturalmente. E crioulo, lê e escreve?
INF19: crioulo - tenho mais dificuldade em escrever em crioulo -- mas escrevo --
só que quando escrevo em crioulo - tenho mais necessidade de concentrar-me -
pensar antes de escrever - muito mais do que quando escrevo em português -- já 
em português a minha escrita é mais automática - quase que automática -- mas já 
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em crioulo não -- exige mais cuidado - mais paragens ao longo da escrita//
AML: Qual é que prefere? Ler e escrever… Prefere ler e escrever em crioulo ou 
em português?
INF19: prefiro as duas coisas… prefiro as duas coisas -- mas confesso que ainda 
tenho algumas dificuldades em escrever em crioulo//
AML: E ler?
INF19: ler nem tanto -- ler nem tanto//
AML: De um modo geral, acha que exprime melhor as suas ideias em crioulo ou 
em português?
INF19: em ambas as línguas//
AML: E com é que se sente quando fala português e crioulo? À vontade…
INF19: sinto-me à vontade//
AML: Qualquer delas, crioulo e português?
INF19: sim - quer em crioulo quer em português//
AML: Sente mais à vontade quando fala crioulo ou quando fala português?
INF19: é claro que me sinto mais à vontade quando falo em crioulo -- por ser a 
minha língua materna - a língua com a qual eu convivo diariamente… em todas as 
circunstâncias - sinto-me mais à vontade -- mas não… em situações que tenha que 
usar também o português não me sinto inibida//
AML: Está bom. X, eu vou-lhe pedir que pense nas três pessoas com quem mais 
conversa fora do seu círculo familiar. Pense nessas pessoas e no seu perfil. Não 
lhe estou a pedir nomes. No seu perfil em termos de idade, sexo, grupo, estrato 
social, se são cabo-verdianos ou não, se são pessoas da zona… da cidade ou do 
espaço rural e fale-me de cada uma delas. Pode pensar um bocadinho se quiser…
INF19: Tenho que identificar esses três grupos?
AML: Não. Não. Não. Só o perfil. Eu não quero nomes. Portanto são as três 
pessoas com quem mais conversa, fora do seu… da sua… círculo familiar, não é?
INF19: fora do meu círculo familiar posso identificar o grupo que faz parte do 
meu ambiente laboral -- é um grupo com o qual eu tenho sempre uma relação 
formal - procuro sempre ter uma relação - além de formal - profissional -- nesse 
grupo o contacto é feito em em língua portuguesa - e às vezes também em língua 
cabo-verdiana// 
AML: Desse grupo, essa pessoa… há alguém com quem mais conversa nesse 
grupo de pessoas - seus colegas?
INF19: há - há -- há uma pessoa que já tem uma longa experiência na área do 
ensino - com quem muitas vezes…
AML: Sexo feminino, masculino?
INF19: sexo masculino…
AML: E idade?
INF19: já é uma pessoa que está quase a ir para casa -- já está quase a reformar-se
-- é uma pessoa que pela experiência - muitas vezes tento aproximar-me da pessoa 
para adquirir experiências - pedir sugestões - esclarecer dúvidas e…
AML: E com essa pessoa fala em crioulo ou em português?
INF19: em crioulo ou em português -- depende de contexto - da situação da 
comunicação, do conteúdo…
AML: Pode especificar um pouco mais?
INF19: às vezes conversamos em crioulo//
AML: Sobre o quê? Em que circunstâncias?
INF19: mesmo tratando de assunto profissional - quando quero esclarecer dúvidas
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-- mas tratando-se de uma situação concreta em que temos que - por exemplo 
perante um… um assunto que se relaciona com a língua portuguesa - por exemplo 
- já neste caso falamos em português//
AML: Portanto, se for uma discussão técnica…
INF19: técnica - falamos em português//
AML: Falam em português. Vocês costumam conversar onde? Aqui, fora da 
escola…
INF19: aqui - fora - mas mais vezes aqui na escola porque não temos muito 
contacto fora do ambiente laboral - conversamos mais aqui//
AML: Pode falar-me então da segunda pessoa com quem mais conversa?
INF19: acho que… eu sei… não sei - eu tenho poucos grupos além do meu grupo 
familiar e o meu grupo de… (…) 
AML: Profissional?
INF19: profissional -- tenho um grupo de amigos - bastante restrito - que também 
falamos - basicamente… (…) 
AML: Desses amigos pode escolher um? Aquele mais… com quem mais 
conversa?
INF19: sim//
AML: Aquele ou aquela. 
INF19: sim - é uma amiga -- falamos sobre assuntos relacionados com o trabalho
- com a vida quotidiana - assuntos diversos//
AML: Pessoais, íntimos?
INF19: pessoais e basicamente em crioulo -- aí já falamos em crioulo//
AML: E em que lugares, em que circunstâncias é que vocês se encontram?
INF19: em ambientes informais basicamente//
AML: Está bom. Então essas duas pessoas são cabo-verdianas?
INF19: são cabo-verdianas//
AML: Dá para falar da terceira pessoa?
INF19: acho que não tem… assim… a terceira pessoa seria o meu grupo 
familiar… 
AML: Está bom.
INF19: e para ser sincera é o grupo com o qual eu tenho mais contacto -- no grupo 
familiar discutimos assuntos - principalmente relacionados com a vida 
profissional - com a vida quotidiana - o que se passa no mundo -- discutimos 
várias coisas - e em relação à situação do ensino em Cabo Verde - no meu grupo 
familiar discutimos isso sempre//
AML: Está bom. Agora diga-me, com que tipo de pessoas é que normalmente fala 
crioulo e com tipo de pessoas é que normalmente fala português? Já me disse com 
os familiares, amigos basicamente é crioulo. Com os colegas especificamente é 
português. E… estou a pensar em pessoas… pessoas que a conhecem que a 
abordam, autoridades, superiores hierárquicos…
INF19: geralmente é…
AML: Pessoas que são instruídas, pessoas que não têm muita instrução. O que é 
que fala com elas?
INF19: quando… quando dirijo-me por exemplo a uma instituição - ou tenho que 
dirigir-me a um dirigente ou uma pessoa - dirijo-me à pessoa primeiramente em 
crioulo -- mas se à partida a pessoa responder em português - já continuo a 
conversa em português -- vai depender de como a comunicação se efectivar - à 
primeira -- então - a partir daí estabeleço comunicação em português ou em 
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crioulo -- vai depender//
AML: Por iniciativa sua?
INF19: não sei -- às vezes nós temos aquela impressão de - à partida - logo que 
aproximamos de uma pessoa - com essa pessoa vou falar português -- ou com esta 
pessoa vou falar em crioulo//
AML: Mas, acerta sempre?
INF19: às vezes sim -- quase sempre - quase sempre -- porque - não sei… às 
vezes também depende do nível da pessoa porque quando vamos ao encontro de 
uma pessoa penso que já conhecemos o perfil académico - profissional da pessoa 
e - tendo em conta esse perfil académico - social…
AML: Que tipo de perfil escolhe para falar português?
INF19: ((risos)) é complicado -- geralmente as pessoas que… estão… por 
exemplo intelectuais -- já com os intelectuais prefiro expressar-me em crioulo --
não quero dizer que tenha…
AML: Em crioulo?
INF19: em português -- não quer dizer que tenha complexo ou sinto-me mais 
reduzida falando em crioulo - porque podemos começar a conversar em português 
e depois continuarmos em crioulo -- porque como já disse a comunicação em 
crioulo ou em português depende de como a comunicação se efectivar e de…
como… a opção dos dois elementos em comunicação//
AML: E assuntos? Que tipo de assuntos fala com essas pessoas em crioulo, em 
português?
INF19: basicamente assuntos relacionados com a vida profissional - assuntos 
bastante complexos//
AML: Com esses intelectuais?
INF19: sim//
AML: Assuntos profissionais?
INF19: sim - ou que seja um assunto pontual do meu interesse ou do interesse da 
pessoa//
AML: E com os seus familiares, amigos fala em crioulo…
INF19: com os meus familiares falo de tudo -- falamos de tudo -- assuntos 
diversos -- sinto-me muito à vontade porque temos uma…
AML: Quando viaja para outras ilhas ou quando contacta com pessoas de outras 
ilhas, o que é que fala com elas?
INF19: falo em crioulo//
AML: Crioulo de?
INF19: e variante de Santiago//
AML: E como é… o que é que se passa, em termos de compreensão?
INF19: às vezes há… não há intercompreensão -- por exemplo - aconteceu-me no 
ISE - durante os anos que eu estive a estudar - tive colegas da ilha de Santo Antão 
e quase sempre havia momentos que tinha que parar para solicitar - se calhar -
esclarecimento do que a pessoa dizia ou ela pedia-me para explicar o que é que eu 
dizia//
AML: E, nessas circunstâncias, alguma vez vocês se socorreram ao português?
INF19: não - sempre procurávamos fazer com que a comunicação se estabelecesse 
de forma mais clara possível - em crioulo -- fazíamos explicações -
esclarecimentos - quando não entendíamos uma expressão ou outra//
AML: Há bocado disse-me que crioulo ou português muitas vezes depende do 
lugar e das circunstâncias. Podia ser um pouco mais específica e falar-me disso?
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INF19: penso que neste momento - em Cabo Verde - já podemos usar o crioulo 
em qualquer circunstância -- só que ainda sinto que há grupos que ainda têm um 
pouco de complexo - de complexo quando usam o… a língua cabo-verdiana//
AML: Que grupos?
INF19: principalmente grupos de intelectuais -- ainda resistem estabelecer a 
comunicação em crioulo -- principalmente o grupo de intelectuais -- eu sinto que 
há um certo complexo//
AML: Em que circunstâncias é que acha que o crioulo está a ser usado agora e 
que antes não era usado?
INF19: por exemplo no Parlamento -- já é um grande avanço -- nos fóruns - nos 
encontros de reflexão…
AML: A X usa o crioulo para falar em circunstâncias… em que circunstâncias?
INF19: eu seria capaz de usar o crioulo - por exemplo no parlamento -- ou num 
fórum - num workshop -- como já disse - muitas vezes a opção vai depender de 
quem der o primeiro passo//
AML: Eu estou a pensar em lugares como… lugares e circunstâncias como lojas, 
mercados, repartições públicas.
INF19: aí eu falo em… nesses lugares eu falo em crioulo//
AML: Repartições públicas?
INF19: também//
AML: E aqui na escola?
INF19: aqui - com os meus colegas - falo em crioulo -- em outra… numa situação 
ou outra - falo em português - depende também da língua também que o colega ou 
a colega usa -- porque temos também aqui colegas de nacionalidade portuguesa e 
muitas vezes com essas colegas ou esses colegas eu falo em português//
AML: E com o director da escola?
INF19: com o director da escola eu também falo em crioulo//
AML: E com os seus alunos nos intervalos?
INF19: com os meus alunos basicamente em português -- nos intervalos também 
procuro falar com eles em português - mas também em crioulo// 
AML: Falar com os alunos português ou crioulo, depende …?
INF19: Na sala de aula nunca uso o crioulo//
AML: Nunca se dirigiu aos seus alunos em crioulo?
INF19: a não ser em situações - assim - informais que tenha surgido… uma…
AML: Na aula?
INF19: na aula//
AML: Podia especificar?
INF19: por exemplo - quando eu trabalhei com o nono ano -- o manual do nono 
ano - muitas vezes nós tínhamos momentos que tínhamos que tratar de aspectos 
relacionados com a língua cabo-verdiana -- nesses momentos eu recorria-me à 
língua cabo-verdiana para fazer algumas explicações -- ou até textos em língua 
cabo-verdiana -- já tive até momentos que eu solicitei alunos que tivessem 
trabalho em língua cabo-verdiana e principalmente para ver - para tentar ver essa 
dificuldade que os alunos têm na escrita//
AML: Esses trabalhos eram sobre quê? Em língua cabo…
INF19: Trabalhos livres - como elaboração de textos//
AML: Em língua cabo-verdiana?
INF19: em língua cabo-verdiana -- poemas - contos…
AML: Com que finalidade? Para?
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INF19: mais para ver o domínio que os alunos têm da língua cabo-verdiana e 
tentar também comparar com textos que escrevem em português -- ver até que 
ponto dominam a língua portuguesa e a língua cabo-verdiana na escrita// 
AML: E os seus alunos, já se dirigiram alguma vez a si em crioulo na sala de 
aula?
INF19: na maioria das vezes -- é uma grande dificuldade que temos em fazer com 
que os alunos na sala de aula comuniquem basicamente em língua cabo-verdiana -
em língua portuguesa -- acho que os alunos sentem-se mais à vontade 
expressando-se em crioulo -- mas - uma vez que estamos numa aula de língua 
portuguesa - eu sempre procuro fazer com que eles vejam que estando numa aula 
de língua portuguesa têm que falar em língua portuguesa -- havendo erros -
procuramos corrigir//
AML: X, com que finalidades comunicativas usa o crioulo ou o português? Estou 
a pensar em finalidades como exprimir o sentimento, rezar, orar, namorar, quando 
está zangada, falar num assunto que a emociona - ou que a irrita. 
INF19: em todas essas situações eu seria capaz de utilizar a língua cabo-verdiana 
com muito à vontade// 
AML: Mas habitualmente, qual é que usa?
INF19: penso que em todas essas situações eu uso a língua cabo-verdiana//
AML: Pense na última… na semana que passou. Acha que falou mais o crioulo ou 
o português?
INF19: na semana que passou falei mais o crioulo ((risos)) falei mais crioulo do 
que português//
AML: Durante mais tempo seguido? Durante mais horas seguidas falou crioulo ou 
português?
INF19: crioulo também//
AML: E porquê?
INF19: o contexto -- primeiro porque neste momento já não estou a trabalhar com 
turmas -- já não tenho turmas//
AML: Já começaram as férias.
INF19: já começaram as férias e estou mais a… no meu grupo de colegas -
amigos - grupo familiar -- e aí  - mesmo tratando-se de assunto laboral ou assunto 
familiar ou outro qualquer - falo em crioulo//
AML: Diga-me. Três circunstâncias em que normalmente escolhe falar crioulo e 
três circunstâncias em que escolhe falar português. 
INF19: acho que eu… falaria em crioulo em todas as circunstâncias -- a não ser 
que estivesse numa circunstância em que o meu interlocutor não compreenda o 
crioulo -- aí  eu seria obrigada a falar em português -- em inglês não porque não 
falo inglês nem francês -- francês mais ou menos - mas procuro falar português 
caso o meu interlocutor não falar crioulo -- mas - tendo um interlocutor que fale 
crioulo eu sentir-me-ia à vontade em usar a língua cabo-verdiana//
AML: E português?
INF19: português também -- também -- aconteceria a mesma coisa se tivesse um 
interlocutor que também não compreendesse o português// 
AML: Em alguma circunstância já falou crioulo, mas achando que deveria estar a 
falar português, naquela circunstância? Ou alguma circunstância em que 
habitualmente fala português, mas gostaria de falar crioulo?
INF19: acho que sim//
AML: Pode especificar?
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INF19: acho que sim -- não sei -- a sensação que me fica é que há ainda um certo 
grupo que… sinto que quando falamos em português - parece que somos mais 
respeitados// 
AML: Não prefere especificar? Que tipo de grupo?
INF19: ou a pessoa fica com outra impressão de nós -- não sei - principalmente 
em instituições - certas instituições - com um certo grupo de intelectuais -- ainda 
sinto que quando falamos em português… em crioulo - não nos dão tanta 
importância como quando falamos em português//
AML: Porque é que acha que isso acontece?
INF19: é o tal complexo que ainda existe -- a não-aceitação da língua cabo-
verdiana como uma língua que pode ser utilizada em todas as situações - em todos 
os contextos -- há ainda uma certa reticência por parte de alguns grupos --
embora esse complexo esteja a diminuir - a cada ano - a cada dia - mas ainda 
sentimos -- esse grupo já é bastante restrito - se compararmos com anos anteriores
-- se calhar daqui a anos não vamos ter nem sequer esse grupinho a perturbar ou a 
causar esse… a deixar essa impressão de que existe um certo complexo//
AML: Vamos pensar no ouvir. Onde é que habitualmente ouve crioulo e ouve 
português?
INF19: ouço crioulo em todas as circunstâncias -- na rua - na escola - em casa - no 
trabalho//
AML: E o português?
INF19: o português - mais em ambientes formais -- em instituições - lugares onde 
temos mesmo grupos que sentem-se obrigados a comunicar em em português// 
AML: Normalmente que assuntos ouve em crioulo?
INF19: todos os assuntos praticamente -- da vida quotidiana ouço em crioulo --
nos ambientes que eu costumo frequentar -- todos os assuntos// 
AML: E em português?
INF19: em português - poucas vezes - ouço discussões em português -- a não ser 
em grupos bastante específicos -- sempre grupos bem identificados -- por exemplo 
num café - muitas vezes grupos de amigos - de pessoas… e normalmente reparo 
que são grupos de profissionais ou pessoas que… que têm um certo estatuto -- que 
têm um certo estatuto// 
AML: E quanto à comunicação social?
INF19: acho que na comunicação social também há predominância da língua 
portuguesa - ainda -- no telejornal há predominância da língua portuguesa -
embora - por exemplo nas rádios - nas estações radiofónicas já haja uma… mais 
abertura para a divulgação da língua cabo-verdiana -- mas ainda na televisão essa 
divulgação está quase que nula//
AML: E ler X, costuma ler em crioulo?
INF19: poucas vezes -- gosto - mas poucas vezes leio em crioulo//
AML: O que é que já leu ou costuma ler?
INF19: costumo ler mais livros de autores como o Tomé Varela - o Dani Spínola -  
o Manuel Veiga -- esses autores muitas vezes leio// 
AML: E como é que consegue ler? Sem dificuldade, tem alguma dificuldade?
INF19: depende de autor -- por exemplo - o Tomé Varela acho que ele tem uma 
escrita um pouco diferente dos outros  e tenho… 
AML: Como assim?
INF19: tenho mais dificuldades em ler livros do Tomé Varela do que… não sei -
como se diz… ele tem um crioulo… parece-me que ele tem um crioulo… ele 
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escreve um crioulo mais genuíno - mais profundo - o Tomé Varela//
AML: O que é um crioulo profundo?
INF19: não sei -- é como se diz  - aqui na ilha de Santiago -- ele ainda… notamos 
ainda aquele crioulo de fora - como se diz aqui em Santiago -- já nos outros 
escritores notamos que o crioulo é mais leve - é mais leve -- se calhar acompanha 
a própria dinâmica que o crioulo tem sofrido -- penso que o Tomé Varela muitas 
vezes ele procura não… na sua escrita - ele não deixa transparecer essa… essa 
dinâmica que o crioulo… essa renovação da língua cabo-verdiana - se assim 
podemos dizer//
AML: Este crioulo leve caracteriza-se por o quê?
INF19: eu - quando falo… não sei se a expressão leve é a expressão mais correcta
-- linguisticamente - é claro que não -- mas - se calhar é o crioulo dos nossos dias
-- está sujeito a mutações - a renovações - devido a contacto com outras línguas -
e neste caso é o crioulo que… já eu não seria capaz de falar o crioulo dos meus 
avós -- é claro -- a língua é viva - está em permanente evolução e temos que 
aceitar essa evolução - essa inovação que ocorre na língua -- e penso que isso é 
normal//
AML: E escrever, escreve habitualmente em crioulo ou em português?
INF19: poucas vezes - poucas vezes - uma hora ou outra -- quando começo a 
escrever sinto muita dificuldade -- confesso que ainda para começar a escrever em 
crioulo eu tenho que ter um longo período de treino - de assimilação 
principalmente do alfabeto -- e ainda temos essa discórdia do alfabeto - essa… 
qual vai ser a variante que deverá ser adoptada para a escrita ou não -- e penso que 
essa confusão ainda também… isso acaba também por gerar uma certa confusão -
- é claro que ao escrever - claro - eu vou escrever na variante que eu falo -- opto 
por escrever na variante que eu falo -- mas mesmo escrevendo na variante que eu 
falo - eu sinto uma certa dificuldade -- e acredito que outros que não tiveram por 
exemplo uma formação como eu tive - por exemplo em língua cabo-verdiana -
linguística cabo-verdiana… já tenho algum conhecimento que me permite ter uma 
noção da escrita -- como escrever em língua cabo-verdiana - mas outros que não 
tiveram - se calhar terão maiores dificuldades do que eu//
AML: Quais as principais dificuldades que sente?
INF19: muitas -- por exemplo - eu ainda… é uma dificuldade que eu 
frequentemente tento interiorizar -- é na hora de escrever o 'q' ou o 'k' - por 
exemplo -- é uma das dificuldades -- dois 's' ou um 's' - por exemplo -- nessas 
horas eu tenho que parar um pouco para raciocinar e relembrar as coisas que 
aprendi e decidir como escrever//
AML: Na última semana ouviu mais crioulo ou português?
INF19: mais crioulo// 
AML: Mais crioulo, não é?
INF19: mais crioulo// 
AML: Imagine que está num lugar, numa circunstância, numa conversa com 
pessoas em crioulo. O que é que a faria mudar para português? Chegada de uma 
pessoa, mudança de assunto, …?
INF19: podia ser a chegada de uma pessoa que… que chegasse e começasse a 
falar em português - por exemplo -- aí - para fazer com que a pessoa se sinta 
também mais à vontade…
AML: Mudaria para português?
INF19: mudaria para português -- ou também - estando num grupo - se de repente 
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um elemento optasse por mudar de crioulo para português - eu também - se 
calhar… (…) 
AML: Acompanharia…? 
INF19: acompanharia a pessoa// 
AML: E relativamente a assunto? Isto faz mudar de português para crioulo ou de 
crioulo para português?
INF19: penso que não//
AML: Não?
INF19: não -- a não ser que… durante a conversa sobre um determinado assunto 
haja situações em que teria que usar termos que - por exemplo - não encontraria 
um vocábulo específico em em língua cabo-verdiana para expressar -- ou não 
conseguiria expressar aquilo que eu queria em crioulo -- mas penso que isso não 
acontece -- penso que já em língua cabo-verdiana poderemos falar de todos os 
assuntos//
AML: E a falar português, o que é que a faria mudar para crioulo?
INF19: acho que há expressões que dizendo em crioulo - mesmo estando a falar 
em português - há expressões que nós não deveríamos traduzir para português --
devíamos usar em crioulo mesmo -- por exemplo há dias estive a ver um 
inventário…
AML: Um?
INF19: um inventário que fizeram - e estava ali uma referência bidão -- a 
pessoa… bidon - que chamamos em… aquilo não caiu-me bem -- eu disse - eu 
escreveria a palavra em crioulo -- colocaria entre aspas por exemplo -- mas 
aquela expressão - bidão - acho que não existe em português -- e não soa bem 
mesmo -- acho que há expressões que mesmo estando a falar em português temos 
que deixar em crioulo - como está// 
AML: Mas mudar. Por exemplo, deixar de falar crioulo e passar a falar… Ou 
melhor, deixar de falar português e passar a falar crioulo, na mesma circunstância 
e com as mesmas pessoas//
INF19: Desde que… desde que as pessoas que estivessem a comunicar comigo 
não tivessem dificuldade em compreender…
AML: Não mudaria?
INF19: eu mudaria -- acho que mudaria - de crioulo para… tendo iniciado a 
comunicação em crioulo…
AML: Não. Agora estou a falar de português. Estando a falar português, o que é 
que a faria mudar para o crioulo? Não usar expressões, mas mudar. Passar a falar 
crioulo.
INF19: por de repente os elementos do grupo decidissem continuar a 
comunicação - por exemplo em crioulo//
AML: Para si o que é o crioulo? O que é que pensa do crioulo?
INF19: penso… é uma língua que… primeiramente - a nossa língua materna - que 
nos identifica enquanto um povo - culturalmente -- e como tal - deverá ser 
assumida como língua -- não só como uma língua materna - mas já há… penso 
que o crioulo tem condições de ser também assumida como uma língua oficial -- é 
claro que há ainda muita coisa a fazer… mas penso que o crioulo…
AML: Como, por exemplo?
INF19: por exemplo em termos de formação de quadros que possam ensinar o 
crioulo - porque é claro que se queremos que o crioulo se torne numa língua como 
a língua portuguesa temos que preparar quadros que possam estar preparados para 
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ensinar também a língua cabo-verdiana -- aliás - há até quem defenda que 
inicialmente nós devemos começar… devemos ter o ensino em crioulo ou o 
ensino do crioulo -- penso que as duas coisas -- as duas coisas -- é claro que tem 
que ser paulatinamente -- não pode ser assim - de um momento para outro -- mas 
penso que o crioulo já tem condições// 
AML: O que… depende de quê?
INF19: formação de quadros - decisões políticas bem definidas//
AML: Sobre o quê?
INF19: sobre o estatuto que o crioulo deverá assumir em paridade - em relação à
língua portuguesa - e a partir do momento que ela se torne uma língua oficial -- e 
depois passar a ser implementada como uma língua de ensino//
AML: Há bocado disse-me se nós queremos que o crioulo seja uma língua como 
o português. O que é que isso quer dizer? O que é que quis dizer com isso?
INF19: penso que já é… já é… e se calhar está a tornar-se numa língua mais 
assumida do que o próprio português//
AML: Como assim?
INF19: porque antes havia algumas restrições -- por exemplo - nas instituições 
nós não sentíamos à vontade em falar a língua cabo-verdiana - mas hoje não --
hoje já não sentimos - nos círculos académicos por exemplo - já não há essa 
restrição -- e pouco a pouco penso que os próprios falantes já estão a determinar 
que o crioulo é uma língua que pode ser usada em qualquer contexto -- é uma 
língua que tem condições de ser falada - mas também de ser escrita -- de ser usada 
em círculos académicos - em todos os contextos - em todas as situações//
AML: E do português, o que é que pensa?
INF19: penso que o português - mesmo assumindo o crioulo como uma língua 
oficial - o português deverá continuar como uma língua que sempre existiu -
porque também o português fez parte da nossa história//
AML: E qual seria o estatuto dessas duas línguas, o crioulo, o português? Como é 
que vê a situação linguística desejável para Cabo Verde?
INF19: penso que… lidando com os alunos sinto que os alunos estão a dominar 
menos o português - pelo menos em termos de expressão oral e escrita - do que o 
crioulo -- mas o crioulo ainda também vamos enfrentar dificuldades a nível da 
escrita -- por isso é que temos que preparar -- mas em termos de expressão - penso 
que já não temos muita dificuldade -- não temos//
AML: Em termos de português. Há bocado falou-me de português, crioulo, 
crioulo fundo, crioulo leve. Para si qual é o verdadeiro crioulo? Se existe um 
verdadeiro crioulo… 
INF19: não sei se existe o verdadeiro crioulo -- porque - a língua - como já disse -
ela é viva - e necessariamente tem que passar por fases de renovação permanente -
- e temos que aceitar essa renovação da língua// 
AML: Certo. 
INF19: e…é claro que - havendo renovação permanente - vamos notar que há 
diferenças entre o crioulo fundo e o crioulo leve -- e isso tem que ser aceite 
naturalmente -- aliás - são os próprios falantes que acabam por determinar essa 
mudança -- e temos que aceitar//
AML: Estabelece alguma relação entre ser-se cabo-verdiano e usar o crioulo, ser-
se cabo-verdiano e usar o português? Admite alguma circunstância em que um 
cabo-verdiano não goste ou não saiba usar crioulo e só goste e saiba usar 
português?
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INF19: acho que não -- sendo cabo-verdiano acho que em nenhuma circunstância 
ele diria que não gosta de usar crioulo - enquanto sua língua materna -- e uma 
coisa - eu tenho notado que um cabo-verdiano - a partir do momento que ele -
passar a viver fora de Cabo Verde - acho que ele sente ainda mais apegado à sua 
língua do que estando em Cabo Verde -- e quando - por exemplo - se comunica 
com os familiares que estão aqui - os próprios familiares - mesmo estando o outro 
elemento fora - acabam por descobrir - que se calhar também passou a gostar mais 
da sua língua -- eu notei isso porque eu tenho irmãos que estão fora e - por 
exemplo - quando comunico-me através de uma carta com os meus irmãos - tinha 
por hábito escrever sempre em português -- mas a partir de um determinado 
momento passamos a escrever as cartas em crioulo// 
AML: Ah, bom?!
INF19: e aquilo passou a dar-me mais gosto -- e… só que tive… tenho sempre 
aquela dificuldade -- por exemplo na internet - quando comunicamos - eles nunca 
escrevem em português quando comunicam-se comigo -- eu sempre escrevo em 
português - por uma questão de rapidez -- mas eles escrevem - e às vezes 
escrevem em crioulo muito mais rápido -- é claro que quando escrevem - eu 
muitas vezes tenho aquela atenção de reparar que estão a escrever correctamente -
- e essa preocupação muitas vezes como não consigo acompanhar muitas vezes 
digo - espera aí - deixa-me escrever em português porque escrevo mais rápido --
mas sinto que sentem mais gosto em expressar-se em língua cabo-verdiana - quer 
através da oralidade - quer através da escrita// 
AML: O que é que acha de se usar o crioulo e português em Cabo Verde? Desta 
situação. 
INF19: usar como?
AML: Nós temos… temos esta possibilidade de usar as duas línguas. 
INF19: de usar as duas línguas//
AML: O que é que pensa disso?
INF19: penso que seria uma boa oportunidade//
AML: E tem sempre… a X pessoalmente sabe sempre quando usar o crioulo ou o 
português? Nunca…
INF19: temos que ter essa separação mesmo - e fazer com que os alunos também 
vejam essa separação -- por exemplo - acabei de dizer - estando numa aula de 
língua portuguesa - temos que fazer com que os nossos alunos vejam que estamos 
numa aula de língua portuguesa e têm que falar em português -- estando numa 
aula de língua cabo-verdiana - estão numa aula de língua cabo-verdiana - devem 
falar em língua cabo-verdiana -- fazer essa separação para também não haver essa 
confusão linguística - não é? agora - o que eu penso que nenhum professor de 
língua portuguesa ou língua cabo-verdiana - pode permitir é - estando numa aula 
de língua portuguesa permitir que os alunos se expressem em crioulo - falem em 
crioulo// 
AML: Com que pessoas acha adequado que se use o crioulo e que se use o 
português?
INF19: acho… dependendo do contexto em que se efectivar a comunicação//
AML: Então, que contextos são adequados para usar português e que contextos 
são adequados para se usar crioulo?
INF19: Neste momento eu penso que - sinceramente - definir um contexto exacto 
que eu tenho que usar português…
AML: Não. É o que é que acha. O que é que acha? Acha que há contextos que 
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são… e circunstâncias e lugares que são mais adequados… em que é mais 
adequado usar o português do que o crioulo, e vice-versa, usar o crioulo?
INF19: não sei… acho que ainda em determinados ambientes - em determinadas 
instituições… acho que isso acabou por ser mais uma questão de hábito -
porque… tínhamos aquele hábito de sempre dirigirmos a uma instituição usando a 
língua portuguesa -- mas hoje já não// 
AML: E pessoalmente o que é que a X pensa disso?
INF19: penso que isso depende da forma como somos recebidos pela pessoa que 
nos recebe num determinado lugar -- porque nem sempre… por exemplo - uma 
pessoa dirige-se a uma instituição ou a um local para falar com uma pessoa e pode 
não saber expressar-se em português - mas a pessoa que a recebe fala somente 
português - e aí  a comunicação tem que se efectivar -- muitas vezes não depende 
somente do contexto - mas também do nível académico da pessoa//
AML: O que é que acha ser mais comum no mundo de hoje, usar só uma língua 
ou mais do que uma, saber só uma língua ou mais do que uma?
INF19: no mundo de hoje é comum mais do que uma língua//
AML: Se pudesse… se pudesse, digamos, desenhar a situação linguística ideal 
para Cabo Verde, como é que ela seria? Crioulo… português?
INF19: neste momento…?
AML: Não. O futuro. Digamos, o ideal, a situação ideal para si, qual seria?
INF19: seria uma situação em que teríamos as duas línguas - mas com a 
predominância da língua cabo-verdiana//
AML: O que é que significa esta predominância?
INF19: se calhar a língua cabo-verdiana seria mais usada//
AML: Para?
INF19: em todos os contextos - do que a língua portuguesa//
AML: Falar, ler?
INF19: falar -- mais falar do que escrever ou ler//
AML: Escrever ou ler seria?
INF19: aí é que seria necessário uma aprendizagem -- traçar uma política para o 
ensino da língua - para que as pessoas pudessem estar preparadas para ler e 
escrever em língua cabo-verdiana//
AML: Mas o que …? Acha que as pessoas deveriam… ou dever-se-ia continuar a 
falar em crioulo e ler e escrever em português? Falar o crioulo em todas as 
circunstâncias, mas ler e escrever em português, é isso?
INF19: não// 
AML: Não? Não percebi então.
INF19: seria as duas coisas -- falar e ler em português e também falar e ler em 
língua cabo-verdiana//
AML: Então usar o crioulo e o português na escrita e na oralidade dependeria de 
quê?
INF19: da assunção da língua cabo-verdiana também como uma língua oficial e 
posteriormente a sua implementação como língua do ensino//
AML: Então as duas línguas seriam oficiais?
INF19: oficiais//
AML: E elas seriam usadas para quê?
INF19: para fins comuns// 
AML: Em caso de oficialização do crioulo, qual é… que… o crioulo que acha que 
deveria ser oficializado?
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INF19: aí é que está… o grande dilema -- eu sinceramente - não por ser de 
Santiago  - eu acho que a variante que deveria ser adoptada deveria ser a de 
Santiago// 
AML: Porquê?
INF19: não sei -- em termos de definição de um modelo para escrita - não sei --
mas parece-me que as raízes do crioulo - sendo a história do crioulo - as raízes do 
crioulo têm mais a ver com o crioulo de Santiago -- agora - na oralidade - aí  seria 
à escolha dos falantes//
AML: Qual das duas línguas, crioulo ou português, acha que deve ser usado nas 
manifestações culturais? Morna, funaná, batuque, …?
INF19: não percebi esta questão//
AML: Qual das línguas, o crioulo ou o português, acha que exprime melhor a 
cultura cabo-verdiana?
INF19: sinceramente - a língua cabo-verdiana -- o crioulo//
AML: E qual deles acha que poderia ser usado no batuque, funaná, morna, 
coladeira?
INF19: também a língua cabo-verdiana// 
AML: Teatro?
INF19: a língua cabo-verdiana//
AML: Cinema, literatura escrita?
INF19: língua cabo-verdiana -- literatura escrita isso podia ser quer em língua 
cabo-verdiana quer em língua portuguesa//
AML: E porquê língua cabo-verdiana? E porquê as duas?
INF19: tratando-se da cultura cabo-verdiana porque… é a questão por exemplo da 
leitura - da leitura e da escrita que ainda está em causa -- e aí - se calhar 
encontraríamos pessoas que teriam alguma dificuldade em ler e interpretar textos 
em língua cabo-verdiana -- mas - é claro que tratando-se duma morna - se calhar 
nos toca mais ouvindo-a em língua cabo-verdiana do que em língua portuguesa//
AML: Como é que acha que os cabo-verdianos falam o português?
INF19: se calhar - eu não diria que falam bem o português//
AML: Falam como, então?
INF19: Hum?
AML: Como é que falam?
INF19: têm um nível razoável -- temos aliás - um nível razoável// 
AML: O que é que chama um nível razoável?
INF19: bom - pelo menos na oralidade -- do que eu tenho visto e ouvido - através 
dos meios de comunicação social - através de conversas… não sei - penso que os 
cabo-verdianos cometem muitos erros - ao usarem a língua portuguesa//
AML: Que tipo de erros?
INF19: erros de concordância… principalmente de concordância --
principalmente de concordância//
AML: Como é que acha que eles deveriam… que nós deveríamos falar o 
português?
INF19: não sei -- penso que… não devemos falar o português como os 
portugueses - é claro//
AML: Ou seja?
INF19: nós somos diferentes - tivemos uma história diferente - e penso que a 
forma como usamos a língua portuguesa tem um pouco a ver também com a 
própria… o próprio contexto em que nós aprendemos a língua ca… a língua 
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portuguesa -- e por isso não se pode exigir que os cabo-verdianos tenham a 
mesma fluência ao usarem a língua portuguesa que um português - por exemplo --
porque o português - além de ser a sua língua materna - é também a sua língua 
oficial e nós não temos o português como língua materna -- não é uma língua com 
a qual nós convivemos diariamente em todas as situações - apenas em situações 
pontuais -- e é uma língua que… aprendemo-la em contextos formais -- e é claro 
que quando aprendemos uma coisa em contextos formais é muito diferente de 
quando aprendemo-la num contexto informal -- acho que aprendizagem informal 
dá mais gosto -- a pessoa sente sempre mais à vontade -- e é natural que os cabo-
verdianos não falem correctamente a língua portuguesa//
AML: E o que é que acha disso? O que é que acha de… digamos - os cabo-
verdianos falarem o português à maneira deles? O que é que pensa disso?
INF19: à maneira deles também não acho correcto porque toda a língua tem a sua 
regra -- temos que seguir as regras da língua e não podemos também violar as 
regras da língua -- e por isso - muitas vezes depende também do nível académico 
da pessoa -- mas o que tenho notado é que mesmo pessoas que já têm um certo 
nível académico cometem erros//
AML: Mas que tipo de erros é que acha aceitável, que já acha que não é tão 
aceitável? Há bocado disse-me que nós não podemos falar o português… Estou a 
querer entender um pouco melhor porque há bocado disse-me que nós não 
podemos falar como os portugueses.  
INF19: nem os… penso que nem os portugueses falam também correctamente a 
sua língua - porque eles também cometem erros -- eles cometem erros -- nem eles 
falam…
AML: Então o que é falar bom português? O que é falar bem o português?
INF19: bom - penso que quando falar…
AML: O que é que seria… 
INF19: é respeitar primeiramente as regras da língua// 
AML: Regras de que nível? De que…
INF19: da gramática e… portanto - regras da língua -- principalmente da 
gramática -- regras da gramática -- penso que aí nós não podemos violar -- essas 
regras existem - têm que ser respeitadas -- mas - uma pessoa que não tenha tido 
uma… um… uma aprendizagem - não tenha passado por exemplo por uma… 
situação formal de aprendizagem numa escola - penso que essa pessoa não 
conhece essas regras - não domina essas regras - e não dominando é natural que 
ela cometa certos erros// 
AML: X, eu não tenho mais perguntas. Mas se tiver algum comentário, quiser 
acrescentar alguma coisa, esteja à vontade. Alguma coisa que ache importante e 
que eu não tenha abordado, algum comentário…  
INF19: agora não me ocorre -- penso que já fizemos uma recorrência sobre os 
aspectos essenciais -- agora - o que… acho bom que haja… haja estudos que 
tragam subsídios para que se possa estudar e traçar que política teremos… que 
política linguística teremos que adoptar para Cabo Verde - e como implementar a 
língua cabo-verdiana -- porque eu sou a favor da implementação da língua cabo-
verdiana - mas não deve ser também algo feito assim de um dia para o outro --
têm que ser criadas as condições necessárias para tal e…defendo primeiramente… 
o primeiro passo seria a oficialização - e da oficialização agora teríamos que 
percorrer um outro caminho para que haja essa transição até que alcancemos a 
implementação plena da língua cabo-verdiana -- e penso que os trabalhos que 
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forem feitos nesse sentido trarão de certeza subsídios que poderão ser discutidos 
para que depois no futuro…que adoptem melhor política… não sei… para a 
oficialização e implementação da língua cabo-verdiana - sem contudo colocarmos 
em segundo plano a língua portuguesa// 
AML: Ok. Então, mais uma vez, obrigada, X, pela sua entrevista. 
INF19: sempre às ordens//
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AML: Muito bom dia X. Muito obrigada por me ter concebido esta entrevista. Eu 
gostaria que me dissesse antes de entrar para a escola, tinha … falava português, o 
crioulo ou os dois?
INF20: falava português - porque eu vivi em Angola - com a minha mãe - os
meus familiares até os oito anos - que eu estive aqui em Cabo Verde…
AML: Veio para Cabo Verde aos 8 anos… e crioulo, já tinha ouvido ou não ouvia 
o crioulo?
INF20: sim - o meu pai é cabo-verdiano - ouvia de vez em quando - porque meu 
pai gostava muito da língua portuguesa e ele falava connosco a língua 
portuguesa//
AML: Mas ouvia o crioulo de que… ouvia o crioulo?
INF20: sim…
AML: Onde? Em que circunstância?
INF20: em Angola?
AML: mhm mhm
INF20: poucas circunstâncias -- normalmente era o meu avô que é de Santo Antão 
- que  várias vezes falava crioulo - ou o meu pai -- mas na totalidade era a língua 
portuguesa//
AML: E em casa, com os seus amigos, actualmente…? Actualmente, não é? Em 
casa com os seus familiares, amigos mais próximos, o que é que fala?
INF20: falo o crioulo - mas também falo a língua portuguesa com os meu filhos --
tenho dois filhos - tem um que vai para escola este ano - então - no jardim - já 
entraram com a língua portuguesa - e tento ver as pequenas frases e corrigir… e 
com a minha filha que está na 5ª classe - o problema da mais velha - é que ela 
manifestou à professora - que é filha de uma professora de português - mas que 
ela não gosta da língua portuguesa - e então eu tento ver se consigo mudar -- mas 
não sei se é porque ela gosta mais de matemática - mas ela mostra que não gosta 
muito da língua portuguesa - e sendo a língua portuguesa fundamental - então eu 
tento ver - se consigo criar aquele gosto//
AML: Como é que … E com os seus amigos?
INF20: com os amigos - com os colegas da língua portuguesa - há situações que 
nós falamos português -- na coordenação ou então na sala de professores - mas na 
maioria é o crioulo//
AML: E amigos de um modo geral, sem ser colegas professores?
INF20: crioulo - crioulo//
AML: Como que acha que é a sua proficiência geral em português e em crioulo? 
Como é que avalia o seu domínio do português, o seu domínio do crioulo?
INF20: eu acho que eu tenho domínio bom a nível da língua portuguesa - bom - e 
do crioulo acho que é suficiente - eu não sei se é o facto de ter os primeiros anos 
contacto primeiro com a língua portuguesa -- segundo alguns amigos e familiares  
costumam dizer que… eu não sei falar o crioulo - porque há palavras que eu não 
digo correctamente//
AML: Há já quantos anos vive aqui?
INF20: há 26 anos -- não sei… há palavras que eles dizem que não é crioulo - e 
que eu uso a pronúncia que não é totalmente do crioulo - por exemplo eu tive um 
professor no curso que disse que ao dizer 'trinta e um'- que ele viu logo que eu não 
falava totalmente o crioulo porque trinta e um - uma pessoa que fala crioulo não 
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diz trinta-e-um - diz trintium ou… eu acho que eu domino mais o português do 
que o crioulo//
AML: Fala o crioulo daqui de Santiago ou …?
INF20: Santiago - Santiago -- não gosto muito do crioulo de barlavento//
AML: Não gosta…?
INF20: eu gosto daqui de Santiago//
AML: então só fala o crioulo de Santiago?
INF20: sim -- só de Santiago//
AML: E falar, ler e escrever português…? Falar já me disse. Ler e escrever 
português?
INF20: eu também… eu não tenho problemas - eu não tenho problemas -- mesmo 
o meu passatempo preferido é a leitura - gosto muito de ler -- e eu tenho… faz 
parte de mim - (?) das outras línguas - quer o francês quer o inglês - são línguas 
que frequentei a escolaridade - mas com um nível muito baixo//
AML: E o crioulo, ler e escrever o crioulo?
INF20: eu acho que eu sou fraca - não domino -- ler sim - ler - consigo ler com 
dificuldade - perceber -- tivemos uma cadeira no ISE  - cultura cabo-verdiana -
mas a escrita para mim é difícil//
AML: Cultura cabo-verdiana?
INF20: sim -  língua cabo-verdiana - cultura não - língua cabo-verdiana - com a 
professora Adelaide -- agora escrever eu acho que é difícil porque há aquele 
problema - tem que usar o 'c' tem que usar o ' k' - onde é que é apóstrofe -- eu 
acho que ao nível da escrita do crioulo eu acho que é difícil para mim//
AML: Diga-me, exprime melhor as suas ideias em crioulo ou em português ou 
igualmente nos dois?
INF20: há momentos que eu consigo me exprimir melhor em português -- por 
exemplo - eu às vezes fico a pensar com a minha pessoa - eu digo… muitas vezes 
eu penso em português -- estou a pensar - faço as ideias em português - porque eu 
gosto de ter uma ideia e escrever - por exemplo - se tenho algo para fazer amanhã
- ou se eu tenho um debate ou qualquer coisa - no dia anterior eu já tenho as 
minhas ideias e tento escrever - e isso eu faço em língua portuguesa -- agora há 
sentimentos por exemplo - tristeza - isso eu já eu faço melhor em crioulo//
AML: Diria que exprimir melhor as suas ideias em português ou em crioulo 
depende da pessoa com quem está a falar, do assunto, das circunstancias…?
INF20: da situação//
AML: Como assim da situação?
INF20: por exemplo se eu estou a pensar em algo que é a nível da escola - a nível 
da coordenação - se é uma coisa que eu quero - por exemplo - expor ao meu grupo 
- porque eu sou a coordenadora - ao expor ao grupo eu penso em português -
coloco tudo ali -- mas tem algo em relação… por exemplo - os meus filhos - já eu 
tenho que descer aquele nível e  com a língua crioulo - que é mais fácil para eles//
AML: E como é que se sente quando fala português?
INF20: eu… ((risos))
AML: Não está à vontade, tem algum receio?
INF20: não - embora sabendo que a nível da língua portuguesa nós temos que 
estar sempre a pesquisar - a cultivar - porque há muitas regras - muitas vezes eu 
posso infringir alguma regra - mas eu gosto -- eu gosto//
AML: E a falar crioulo, como é que se sente? Tem medo de errar, sente-se à 
vontade…?
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INF20: não//
AML: Como no português?
INF20: estou à vontade - porque também o crioulo para mim eu falo é em casa -
com os amigos e familiares - porque se eu estou aqui na escola eu prefiro a língua 
portuguesa//
AML: Mesmo com os colegas, nos intervalos…?
INF20: embora… não sei se é complexo ou o quê que há a nível da língua 
portuguesa - porque há um grupo de professores da língua inglesa ou francesa a 
falar o francês ou o inglês ninguém acha aquilo diferente - mas quando há um 
grupo e estamos a falar português - já a pessoa acha que estamos a tentar ser 
diferentes//
AML: Diferentes como?
INF20: eu não sei - eu acho que há um complexo… para mim eu acho que quando 
uma pessoa está a falar português a outra pessoa já pensa que a pessoa quer ser 
superior - mas acho que isto é próprio do cabo-verdiano - é só uma pessoa falar 
português -- ah! - que a pessoa quer… quer-se mostrar - e geralmente nós 
falamos a língua portuguesa com os colegas mesmo da disciplina - com os 
outros//
AML: Eu vou-lhe pedir para pensar nas três pessoas com quem mais conversa 
fora do seu círculo familiar, não é? No exercício das suas actividades, as três 
pessoas com quem mais conversa. Pensasse nessas pessoas em termos do seu 
perfil. Não quero nomes, não quero identificar as pessoas, mas eu gostaria de ter a 
idade, o sexo, o grupo social, não é? A nacionalidade, se é cabo-verdiano ou não. 
Vamos pensar nelas como pessoa um, pessoa dois, pessoa três… Diga, então 
pessoa um, idade, sexo…
INF20: a pessoa 1 - idade eu acho que…
AML: Mais ou menos…
INF20: 36 - dois anos mais velha que eu - 36 -- é angolana - é minha colega de 
trabalho -  é uma pessoa muito culta…  
AML: Portanto, é professora aqui na escola também…?
INF20: sim é uma professora aqui na escola -- é muito culta - paciente - gosto 
muito de dialogar com ela -- não sei - talvez porque ela é mulher de um pastor -
tem todos os lados //
AML: Vocês falam em crioulo ou em português? 
INF20: falamos em crioulo e português//
AML: Vocês falam alguns assuntos em português e outros… que assuntos vocês 
falam em português e que assuntos vocês falam em crioulo?
INF20: em português falamos mais sobre os assuntos académicos - da escola - ou 
sobre a disciplina - ou sobre algum um conteúdo - ou alguma dificuldade que… 
uma de nós temos a nível de qualquer… a nível de qualquer conteúdo a leccionar
-- e crioulo falamos mais quando estamos a falar dos filhos - de como é que foi o 
dia de ontem -- mas nós falamos mais a língua portuguesa//
AML: Vocês encontram-se aqui na escola, sempre, ou em outras circunstancias?  
INF20: em outras mas poucas - a maior parte é aqui na escola//
AML: Está bem…
INF20: uma segunda pessoa - é a subdirectora pedagógica que trocamos ideias 
constantemente -- eu acho que ela deve ter trinta e dois anos - é uma pessoa 
inteligente também - que dialogamos muito porque sabe acatar as ideias - e 
valorizar as ideias dos outros - falamos em crioulo sempre -- falamos sempre em 
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crioulo//
AML: E sempre aqui na escola…?
INF20: sim - sempre aqui na escola//
AML: Ela é professora também?
INF20: é professora mas não está a leccionar aqui na escola - e é de outra área -
de geografia//
AML: E outra pessoa …? É cabo-verdiana?
INF20: é cabo-verdiana -- a outra pessoa tem uma média de trinta anos - é de 
língua portuguesa também - trabalha aqui de manhã - falamos em nível dos 
conteúdos de  língua portuguesa - das dificuldades - sempre em português --
assuntos fora da língua portuguesa - tratamos em crioulo - também é uma pessoa 
que tem sempre ideias -  acho que é isso//
AML: Com que tipo de pessoas fala crioulo, normalmente?
INF20: sempre?
AML: Sim. Já me disse que com os familiares…
INF20: e os vizinhos - principalmente com aqueles que eu sei que têm um nível 
de escolaridade muito baixa - eu moro numa rua em que a média de escolaridade é 
fraca - então com os vizinhos - principalmente -- com os familiares nem todos -
porque tenho alguns familiares com… uma média de… duas professoras um 
advogado… já com eles eu falo a língua portuguesa - mas com os outros já eu falo 
- falo crioulo//
AML: Digamos… mesmo com os familiares, aqueles que são instruídos, usa a 
língua portuguesa?
INF20: sim//
INF20: Com os que têm uma escolaridade mais baixa…? já usamos o crioulo -
mas não quer dizer que não usamos o crioulo mesmo com os escolarizados -
estamos sempre ali - mas há sempre aquele momento que passamos para a língua 
crioula - enfim… 
AML: E com autoridades, com superiores hierárquicos…?
INF20: falo sempre português//
AML: Sempre português?
INF20: sempre em português - porque eu sou a favor de as instituições - nós 
temos de ter um certo… embora muitas vezes por exemplo - há bocado fui para a 
Caixa Económica - eu dirigi a senhora em português - e ela respondeu-me em 
crioulo//
AML: E aí, passou a falar o quê?
INF20: logo eu passei a falar o crioulo -- sim - porque eu acho que ela devia 
responder-me em português - se ela está na recepção - e eu já falei a língua 
portuguesa - ela devia…
AML: E com pessoas das ilhas de barlavento, fala crioulo ou português?
INF20: falo o crioulo//
AML: De?
INF20: Santiago//
AML: E como é que é a compreensão?
INF20: do crioulo deles?
AML: Como é que vocês se entendem.
INF20: mesmo assim - eu com o meu - e eles ali…
AML: Entendem-se sem dificuldades, com alguma dificuldade?
INF20: eu acho que sem alguma dificuldade -- tenho aqui colegas que são de São 
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Vicente - já trabalhamos há muitos anos e eu falo o crioulo daqui - e eles o 
dialecto de S. Vicente - mas não há problemas//
AML: E esses seus familiares com quem fala português, raramente… disse-me 
que também pode falar com eles em crioulo. Falar com eles crioulo ou português 
depende do quê?
INF20: eu acho que é da situação//
AML: Como assim?
INF20: por exemplo - se estamos a brincar - ou a contar uma anedota - ali 
passamos para o crioulo - acho que tem mais piada nisto//
AML: E português acontece …?
INF20: a cumprimentar - a falar de um assunto ou a discutir um tema…
AML: Que tipo de assunto? Intimo, pessoal…?
INF20: mais a nível da sociedade - do trabalho//
AML: Pode especificar um pouco mais esses lugares e circunstâncias? Falou-me 
de instituições, repartições públicas, por exemplo. Pode falar um pouco mais 
disso? Disse que na vizinhança usa crioulo. E em lojas, restaurantes, em locais de 
lazer, no mercado, aqui na escola, no gabinete da directora, nos intervalos, na 
cantina..? Portanto, esses… se usa o crioulo, o português…?
INF20: por exemplo - na cantina - nós temos a cantina … a cantina é dos alunos -
estou ali com uma colega - estamos a falar o crioulo - mas quando chega um 
aluno - passo logo para a língua portuguesa - porque eu falo com os alunos - quer 
dentro da sala - quer fora da sala - eu uso sempre o português -- no gabinete com 
o director - ou com a subdirectora pedagógica - ou com um outro membro da 
direcção - eu uso sempre o crioulo -- geralmente eles já começam a dirigir-se em 
crioulo passamos logo para o crioulo -- nas instituições eu sempre - sempre chego 
lá com a língua portuguesa - e volto ao mesmo assunto - acho que há aquele 
complexo em relação a língua portuguesa - eu sinto a sensação que muita gente 
pensa que a pessoa é mais bem atendida quando usa a língua portuguesa do que 
quando usa o crioulo//
AML: Já teve essa experiência?
INF20: eu já … não comigo exactamente -- mas eu já vivi isso no hospital -- eu 
estava à espera - então eu vi a médica ali a gritar - a gritar num senhor que tinha 
uma criança - mas quando eu entrei - eu entrei já com a língua portuguesa - e 
então não… não vi aquela situação que eu estava a ouvir -- eu acho já que há um 
certo nível de respeito em relação… quando a pessoa se dirige em língua 
portuguesa -- embora há… há instituições em que eu não acho correcto - por 
exemplo - no ministério de educação -- um professor chega lá com a língua 
portuguesa - eu acho que somos mal recebidos com o crioulo - etc. etc. -- eu acho 
que ali tinham de falar português - uma pessoa - se está numa instituição é porque 
tem um certo nível - por ter um certo grau de escolaridade - pelo menos não para 
dominar o português como um professor - como um… mas o mínimo --  penso 
assim - dar uma informação - dar uma… como fazer um documento etc. mas eu 
acho que dirigem totalmente em crioulo -- eu não sei se precisam de reciclagem 
ou de informação - o quê - mas eu acho há qualquer coisa que tem de se fazer a 
nível dessas instituições - não só a nível de educação - mas nas finanças -
qualquer lugar//
AML: E nas lojas, mercado?
INF20: no mercado público uso sempre o crioulo - porque eu penso… não sei - eu 
acho que a maior parte das pessoas que estão aí a vender têm um nível baixo de 
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escolaridade - mesmo assim há pessoas que - como se diz - são freguesas - já eu 
brinco com elas - já brinco com elas - outras dirigem… sabem que eu sou 
professora - dirigem para mim em português - mal falado mas … e eu respondo 
sempre - a brincar corrijo a frase e respondo - mas frequente é o crioulo//
AML: E nas reuniões aqui na escola, reuniões de coordenação …? Eu acho que já 
me falou sobre isso… 
INF20: sim - reuniões nós fazemos em português - mas não impede uma anedota 
ou outra ali em crioulo -- nas reuniões gerais - a direcção começa a reunião - a 
maior parte - já em crioulo -- e só que eu reparo… e há colegas também que 
defendem isso - por exemplo - no conselho pedagógico tivemos uma reunião em 
que a direcção começou em crioulo e então uma colega - não é professora de 
português - de francês - ela disse que ela ia falar português - porque ela acha que 
seria melhor -- mas eu acho que a direcção já…
AML: E a reunião decorreu em português?
INF20: não - a intervenção dela foi em português -- foi em português//
AML: ok. Para … com que finalidades usa o crioulo ou o português? Eu estou a 
pensar em coisas como exprimir um sentimento, rezar ou orar, dar ou pedir 
informações na rua, namorar, quando está a falar de um assunto que a emociona 
ou a irrita, usa o crioulo ou o português?
INF20: o crioulo - eu uso o crioulo… por exemplo - com o meu marido não uso o 
crioulo//
AML: Ele é cabo-verdiano?
INF20: eu não… eu não uso o português -- ele tem um nível de escolaridade 
inferior ao meu - portanto quando eu uso o português - porque eu quero mostrar 
superior
AML: Ah, ok!
INF20: ele já mostra uma barreira - raras vezes eu uso o português -- por exemplo 
se estamos a ver o telejornal e aquele jornalista fica sempre a dar erros - então eu 
digo para ele - ele não devia falar assim - devia falar assim - e ele diz - ah tu 
gostas de corrigir - tens o mau hábito de estar sempre a corrigir - então com ele -
porque ele já vê o português ali como algo que nos afasta - então com ele 
frequentemente eu uso o crioulo -- mas expressar - por exemplo - a rezar - eu não 
consigo rezar em crioulo - eu não sei se é porque aprendi a rezar com base em 
documentos - em livros etc. - mas eu sempre estou a rezar em português//
AML: Mesmo que esteja a usar as suas próprias palavras?
INF20: há momentos por exemplo - momentos de muita tristeza - ali uma 
pessoa… a frase é curta - (?) eu expresso em crioulo - mas nos outros momentos 
eu acho que consigo expressar sempre em português//
AML: E quando está irritada ou está a falar de um assunto que a emociona, …?
INF20: quando estou irritada - se é em casa ou com um familiar muito próximo -
eu uso o crioulo -- mas se é aqui na escola não - se é aqui na escola eu  consigo 
mesmo mostrar a minha indignação ou satisfação usando a língua… a língua 
portuguesa//
AML: Diga-me uma coisa. Nesta última semana que passou, falou mais português 
ou falou mais crioulo? 

(…)
AML: De um modo geral.
INF20: eu acho que é o crioulo//
AML: Mais o crioulo. E mais tempo seguido o português ou o crioulo? Durante 
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mais horas seguidas. 
INF20: o crioulo//
AML: O crioulo.
INF20: porque os meus filhos já estão de férias - e já posso passar a maior parte
do tempo com eles - das onze… vinha trabalhar e ia para a casa às 11 até a noite -
estava constantemente com eles - a brincar - para recuperar o muito tempo 
perdido - mais é o crioulo//
AML: Eu gostaria que me apontasse, assim, três circunstâncias onde normalmente 
fala o crioulo e três circunstâncias onde normalmente fala o português.
INF20: na sala de aula - sempre em português//
AML: Nunca usou o crioulo para se dirigir aos seus alunos?
INF20: não//
AML: E nunca nenhum dos seus alunos se dirigiu a si em crioulo?
INF20: sim - estão sempre a… onde está… 
AML: Porquê? Para quê é que os alunos… quando os seus alunos se dirigem a si 
em crioulo na sala de aula é para quê?
INF20: desde o início eu crio regras - e uma das regras é falar em língua 
portuguesa - então quando estão a tentar falar em crioulo - eu digo - eu não estou 
a ver - eu não percebo -- mas há aquele aqueles momentos que eu acho que é 
difícil para eles expressar-se… expressar em português - é quando estão zangados 
- quando um colega faz algo e querem contar - então se o professor quer que eles 
parem de falar é só dizer - falem a língua portuguesa - então quando há 
pequenas rixas entre colegas começam em língua portuguesa - mas no meio já eu 
digo - mas vai falar o quê - português ou o crioulo?  - e voltam de novo a… 
não… com os meus alunos eu uso sempre a língua portuguesa//
AML: Vamos pensar nas diferentes capacidades, ouvir, falar… já falamos do 
falar… ouvir, ler e escrever. Habitualmente onde é que ouve o crioulo e o 
português?
INF20: o português aqui na escola - na escola portanto -- o crioulo - por exemplo 
- ouço na minha rua - na minha rua raras vezes podemos ouvir a língua portuguesa 
ou outra língua - ali o domínio é do crioulo//
AML: E na comunicação social costuma ouvir o quê?
INF20: a língua portuguesa e o crioulo -- mas por exemplo - a Praia FM - eu acho 
que… não sei - eu penso que tem totalmente o crioulo - que não há nenhum 
momento - não há nenhum programa - não há nada que valoriza a língua 
portuguesa ou  que fala a língua portuguesa//
AML: E nas cerimónias oficiais e religiosas, normalmente o que é que ouve?
INF20: misturam as duas línguas -- há pessoas que falam em português mas a 
maioria fala em crioulo - mesmo os dirigentes…
AML: Nas cerimónias oficiais?
INF20: sim -- costumam falar -- fazer os discursos em crioulo - mas eu penso 
também que isto tem a ver com a situação -- por exemplo eu acho que - por 
exemplo - o primeiro ministro quando vai ali a uma zona do interior - eu acho que 
se ele usar a língua portuguesa a mensagem não passa - não passa da forma que 
ele queira//
AML: Normalmente, que assuntos ouve em crioulo?
INF20: assuntos banais -- por exemplo - na minha rua gostam muito de discutir 
política e futebol - e ali é só o domínio do crioulo//
AML: E em português, que tipo de assuntos é que ouve habitualmente em 
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português?
INF20: no parlamento… não me lembro de outros casos//
AML: Ler, costuma ler em crioulo?
INF20: não - eu posso ler uma ou outra frase ali - mas por exemplo se eu tenho … 
há dias eu estava com um livro na mão - de cinquenta poetas africanos - (…) 
então eu estou a ler - leio em crioulo e já passo o poema para o português - é mais 
fácil também ler em português//
AML: E o que é que já leu em crioulo? Poesia?
INF20: poesia//
AML: Habitualmente não lê o crioulo?
INF20: não//
AML: Porquê? Não gosta, tem dificuldades…?
INF20: porque tenho dificuldades - eu prefiro o português - assim eu leio e 
percebo logo//
AML: Que dificuldades é que tem, quando lê o crioulo?
INF20: eu estou a ler - às vezes e eu acho que eu não percebo a frase - então eu 
tenho que voltar a ler - porque eu acho que há uma grande distância - essa é a 
minha opinião pessoal - há uma grande distância entre o falar e escrever o crioulo 
- eu acho que não fica com o mesmo peso -- a nível da oralidade a expressão é 
diferente - é mais forte - e então eu não consigo ver tudo isso na escrita do 
crioulo//
AML: E costuma escrever em crioulo? Já escreveu alguma coisa?
INF20: raras vezes -- quando eu estava no ISE havia trabalhos que eu tinha de 
escrever mas (…)
AML: E não escreve porquê? Não gosta? Não consegue?
INF20: eu acho que é as duas coisas - não é o não gostar na totalidade mas as 
dificuldades que eu enfrento… já prefiro refugiar-me na língua portuguesa//
AML: Há bocado disse-me que às vezes, na coordenação, estão em português 
depois mudam para o crioulo. Gostaria que me falasse um pouco disso. Digamos, 
estando a falar o português, o que a faz mudar para o crioulo? Estando a falar 
crioulo, o que a faz mudar para o português? A chegada de uma pessoa, a 
mudança de assunto…?
INF20: não - eu acho que é a mudança de assunto -- porque eu - geralmente 
quando estou na coordenação - há visita da directora pedagógica ou do grupo de 
apoio - ou de algum… este ano temos colegas que não são da nossa escola - vêm 
de outras escolas mas estavam aqui - mas depende da situação -- quando estamos 
a falar da dos conteúdos nós usamos a língua portuguesa - então um colega quer 
dar uma anedota - passamos para o crioulo - mas quando eu quero voltar de novo 
eu digo - bom - chega - nós vamos parar - e passamos de novo para o português 
- e para continuar…
AML: Mas por exemplo com os seus familiares. Imagine que está com… a falar 
com esses familiares com quem fala em crioulo - chega um outro familiar…
INF20: com ele falo o português…
AML: Com quem fala o português. Pode mudar para o português com a chegada 
de…?
INF20: eu mudo constantemente - eu posso falar com essa pessoa mas ao mesmo 
tempo estou a falar em crioulo com…
AML: O português com uma e o crioulo com outra?
INF20: sim - por exemplo - numa fala eu posso falar com aquela pessoa com 
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quem estou a falar a língua portuguesa - mas quero dirigir a uma pessoa mais 
pequena - já dirijo em crioulo -- depois passo para outra pessoa - passo de novo a 
falar a língua portuguesa - acho que eu não tenho problemas - enfim //
AML: O que é que a faz mudar, é a pessoa, é o assunto? Predominantemente.
INF20: nesses casos é a pessoa - eu acho que é a pessoa//
AML: Ok. Que tipo de pessoas acha que é adequado falar o crioulo e com que 
tipo de pessoas que acha que é adequado falar português?
INF20: o crioulo eu penso que é adequado falar com as pessoas que têm o nível 
de escolaridade fraco - para que haja a compreensão -- com as crianças - mas nem 
em todas as situações - por exemplo eles têm a língua materna - dominam o 
crioulo - eu acho que há situações que nós temos de recorrer ao crioulo para que a 
mensagem passe correctamente - agora o português eu acho que deve ser 
frequente na escola e nas instituições//
AML: Então, acha que o português é adequado para as escolas e para as 
instituições?
INF20: sim//
AML: E o crioulo?
INF20: em casa - e na comunidade//
AML: Porquê?
INF20: eu acho que tem a ver mesmo com o nível da escolaridade das pessoas --
eu parto do princípio que numa escola ou numa instituição - a pessoa tem que ter 
um certo grau de escolaridade - o que não acontece na comunidade - na 
comunidade - com os velhos e crianças - e que têm um nível mais baixo//
AML: O que é que pensa do crioulo?

(…)
AML: Há pessoas que acham que não é uma língua. Há outras pessoas que 
acham que é uma língua ainda não suficientemente desenvolvida etc. etc. etc. E a 
X, o que é que pensa do crioulo?
INF20: eu gosto do crioulo -- eu acho que é uma língua desenvolvida - não 
totalmente trabalhada - para se tornar … para se expandir a nível das escolas e  as 
outras instituições -- eu penso que é uma língua que já tem toda a sua autoridade 
ao nível da oralidade - mas que precisa ser trabalhada ao nível da escrita -- para 
mim o crioulo é a língua dos sentimentos porque eu acho que o cabo-verdiano 
expressa bem oralmente usando o crioulo - mas não pode ser uma língua que nós 
podemos tornar uma língua oficial//
AML: Porquê?
INF20: porque ainda não está trabalhada ao nível da escrita - o próprio cabo-
verdiano não sabe - não estou a falar de todos - mas não sabe escrever - não sabe 
ler a sua própria língua - então isso eu acho que dificulta//
AML: Se eu entendi bem, põe como condição. Acha que o crioulo deve ser 
oficializado?
INF20: acho que não - eu acho que não por causa…
AML: Nunca?
INF20: se ganhar maturidade a nível da escrita - da leitura - eu acho que sim - mas 
antes eu acho que não//
AML: E do português? Para si existe um crioulo que seja o verdadeiro crioulo?
INF20: Diz das ilhas?
AML: mhm mhm 
INF20: para mim é o de Santiago - foi o primeiro - foi o primeiro - e eu acho que 
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é aquele que sofre menos - que sofreu menos transformações -- por exemplo - eu 
quando estou a falar com uma pessoa do Fogo - eu fico com a sensação que eles 
abrem muito a boca - e o crioulo de Santiago não é assim -- do Maio eu acho que 
tem de fechar a boca - não sei …  do barlavento - eu acho que há omissão de 
vogais - então para mim o crioulo que deve ser usado em Cabo Verde é o crioulo 
de Santiago//
AML: Por ser mais perfeito?
INF20: não - o que disse -- mais antigo e mais perfeito//
AML: E que relações pode haver entre ser cabo-verdiano e o crioulo, ser cabo-
verdiano e o português? Admite que um cabo-verdiano não goste de falar o 
crioulo ou não saiba falar crioulo? Ou admite que um cabo-verdiano use 
exclusivamente o português…?
INF20: eu acho que há uma ligação intima entre o cabo-verdiano e crioulo - é 
cabo-verdiano tem que saber falar o crioulo//
AML: Em qualquer circunstância?
INF20: sim -  é uma das condições -- ser cabo-verdiano para mim é saber falar 
crioulo -- porque repare - há uma criança que está nos Estados Unidos - é filho de 
cabo-verdianos - ele é cabo-verdiano -- eu não acho…  eu acho que ele tinha que 
ter contacto com a raiz - tem que ter o contacto com o crioulo - embora há  o 
contacto -  mas eu acho fraco - eu acho que o domínio do crioulo é uma das 
características do cabo-verdiano//
AML: E o português? Saber português, usar português? 
INF20: o cabo-verdiano deve saber (levar?) mas não ter aquele domínio 100% -
porque o português sempre é a língua do colono e sempre é… há um sempre (?) 
ali//
AML: mas o que é que acha dessa possibilidade que nós temos em Cabo Verde de 
usar o crioulo e o português?
INF20: as duas línguas?
AML: mhm mhm 
INF20: eu acho correcto -- o que eu não acho correcto é o cabo-verdiano passar a 
usar só a língua portuguesa - porque eu acho que deixa de ser cabo-verdiano se 
deixar de usar o crioulo - mas as duas línguas sim - e saber em que situação usar 
cada uma delas//
AML: Acha que o cabo-verdiano sabe sempre? A X sabe sempre quando usar 
uma ou outra?
INF20: sim - sim -- mas eu acho que a maioria não -- por exemplo - é o caso das 
instituições - se uma pessoa está lá - devia saber que devia usar a língua 
portuguesa e não estar… não sei se não sabem ou que se querem aplicar porque eu 
penso também que o cabo-verdiano tem medo de errar//
AML: E o que é que acha ser mais no mundo de hoje, ter só uma língua ou ter 
mais que uma língua?
INF20: mais de que uma//
AML: E como é que vê a alternativa linguística para Cabo Verde? Digamos 
escolheria que situação…?
INF20: acho que há muito que fazer - eu acho que há muito que fazer//
AML: Ficaria só o português como língua oficial?
INF20: sim - já é difícil para o cabo-verdiano…
AML: Então acha que o português devia ser a única língua oficial em Cabo 
Verde.
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INF20: sim//
AML: Nesse caso, o crioulo devia ser utilizado para quê?
INF20: é a nossa língua materna - é a nossa língua de contacto - é a nossa língua 
de expressão - eu acho que as duas ficariam bem - sendo o português a língua 
oficial//
AML: E porquê?
INF20: não sei… talvez porque foi o meu primeiro contacto com… eu aprendi em 
português… o crioulo foi só… eu passei a falar crioulo a partir dos 8 e 9 anos -
mas foi difícil - há 26 anos - numa escola aqui de Cabo Verde - sozinha a falar 
português com os colegas aí…//
AML: E para ler e escrever?
INF20: em língua portuguesa?
AML: Não. Estou a dizer em Cabo Verde. O português na sua opinião devia 
manter-se como uma única língua oficial. E a ler e a escrever, continuar-se-ia a ler 
e escrever em português?
INF20: sim - em português//
AML: E a falar crioulo?
INF20:sim//
AML: E o crioulo seria ensinado nas escolas? O que é que acha, do crioulo ser 
ensinado nas escolas…?
INF20: eu acho que não é preciso -- ou pode ser como uma disciplina - para 
mostrar as regras etc. mas toda a gente sabe falar o crioulo - eu penso que todos 
sabemos falar o crioulo//
AML: Mas todos os portugueses sabem falar o português e ensina-se o português 
nas escolas.
INF20: são as regras - a maior parte é colocar cada coisa no seu lugar - mas eu
acho que ensinar a falar o crioulo não - ter o crioulo como uma disciplina - porque 
uma pessoa que vem para a escola - um cabo-verdiano - para uma aula de crioulo 
- ele não (?) nada - ele já tem uma base - portanto eu acho que é uma pessoa 
orientá-la para falar correctamente//
AML: E a ler e a escrever?
INF20: aí seria um trabalho//
AML: Devia-se ensinar a ler e a escrever crioulo nas escolas, ou não?
INF20: eu não sei - eu acho que não//
AML: Acha que não, porque? Consegue dizer o porquê?
INF20: eu não sei - há aquela relação entre o crioulo e a língua de casa - para mim 
há aquela relação - há aquela relação que português é a língua da escola//
AML: Qual deles, o crioulo ou o português, acha que exprime melhor a cultura de 
Cabo Verde?
INF20: o crioulo//
AML: E para ser usado assim na morna, funaná, batuque, literatura escrita, 
cinema, jornais, revistas… acha que deveria ser o crioulo ou o português?
INF20: a nível da música - eu acho que é o crioulo -- mas a nível da literatura eu 
preferia o português//
AML: Literatura escrita. E teatro, cinema?
INF20: também em teatro eu acho que… em crioulo a mensagem passa melhor --
porque se tens uma peça ou uma anedota em crioulo ao tentares transformá-la na
língua portuguesa não fica com… com a mesma dose de cómico -  então acho que 
ali devia ser o crioulo//
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AML: E porque é que acha que na literatura seria mais adequado o português?
INF20: a literatura escrita - deixe (…)
AML: Está bom. Enquanto pensa, diga-me… há bocado já abordou isso… Como 
é que acha que os cabo-verdianos falam português? Disse-me há bocado que eles 
não deviam falar 100% bem, não é?
INF20: sim//
AML: Gostaria que me falasse um pouco disso. Como é que acha que eles falam o 
português?
INF20: em nível da pronúncia…?
AML: Da pronúncia, da gramática, das palavras, dos sons, … ?
INF20: sim - eu acho que o cabo-verdiano - ao falar português - a nível da 
gramática - um cabo-verdiano que teve uma escolaridade - usa correctamente a 
gramática -- eu acho que a dificuldade maior é a nível da pronúncia -- no ano 
passado eu fui para Angola - então eu falava e o meu irmão também foi daqui de 
Cabo Verde - quando eu estava a falar com um familiar meu - então eu ficava ali a 
escutar a diferença - era totalmente diferente a pronúncia - mas os dois estavam a 
falar em português - então eu ficava assim a pensar - mas quem que está a falar 
errado?  - e - por exemplo os meus familiares em Angola têm a percepção de…  
que o cabo-verdiano fala mal o português - eu disse - não - o cabo-verdiano não 
fala mal o português - para nós também é o angolano que não sabe falar o 
português correctamente - ou o brasileiro que não respeita as regras - eu penso 
que o cabo-verdiano - a maior dificuldade mesmo é ao nível da pronúncia - por 
exemplo - eu estou constantemente a falar com os meus alunos - eles dizem 
enton - o som 'ão' colocam em crioulo -- estou a corrigir um aluno aqui - chego 
na terceira carteira - repete o erro - eu já mandei repetir - várias vezes - mas 
passam para outra frase - já na terceira frase o aluno já dá… eu acho que a 
dificuldade maior é ao nível da pronúncia - porque eu penso que em Cabo Verde 
até respeitam - respeitam as regras//
AML: O que é para si… qual seria o português correcto para si ou falar bem 
português, o que é que seria? Falar como o português europeu, como um 
angolano...?
INF20: eu preferiria o de Lisboa que é considerado norma//
AML: Acha que os cabo-verdianos deveriam falar assim?
INF20: se é a nossa língua oficial - se nós estamos a estudar na escola - mas acho 
que é difícil para nós por causa do contacto constante com o crioulo//
AML: Qual é a solução, se é difícil?
INF20: ((risos)) um outro problema -- por exemplo em relação ao crioulo … o 
que eu acho que é mais correcto para mim é o falado aqui  em Cabo Verde e em 
Angola também - mas já no Brasil eu acho que é muita… a fuga é grande em 
relação àquele que é considerado norma de Lisboa//
AML: Então não acha, por exemplo, que os cabo-verdianos poderiam falar 
português à maneira deles?
INF20: mas nós falamos à nossa maneira//
AML: Mas isto é errado, para si. 
INF20: sim porque a pronúncia não é correcta - e eu acho que isso é próprio do 
cabo-verdiano - porque eu quando estou a trabalhar com os meus alunos - as 
variações - eu digo - quando uma pessoa chega aqui - bate à porta - e ela 
cumprimenta - nem  é preciso dizer que essa pessoa é brasileira - só pela frase que 
ela utiliza nós sabemos - se é angolana nós sabemos - se é um cabo-verdiano nós 
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sabemos - eu acho que cada um já tem a sua característica própria que para mim 
essa pronúncia é errada em relação ao que todos esperamos//
AML: E de… se um cabo-verdiano constrói, assim, frases com estruturas que se 
confundem com o crioulo, o que é que acha disso?
INF20: é errado//
AML: Há bocado ficamos com aquela questão da literatura escrita…
INF20: sim - sim// 
AML: O que é que acha, então? Já consegue responder porque se deve usar o 
português na literatura escrita?
INF20: eu penso que é um arquivo -- uma memória - que vamos ter ali - temos de 
usar a escrita - e não só - para além de… tornam-se memórias - nós temos que ter 
a literatura escrita para ter a base de documentos para trabalhar - eu acho nesse 
nível - mas a nível do teatro - do dia a dia - devemos usar é o crioulo//
AML: X, eu não tenho mais questões, mas se tiver algum comentário, alguma 
coisa que queira acrescentar eu agradecia.
INF20: eu acho que é tudo//
AML: Então, mais uma vez, muito obrigada. 
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AML: X, muito obrigada por me ter concedido esta entrevista. A primeira questão 
que eu queria colocar é a seguinte, antes de entrar para a escola, aprendeu o… 
tinha aprendido o português ou o crioulo?
INF21: antes - tinha aprendido o crioulo//
AML: E tinha contactos com o português antes de entrar para escola? Ouvia o 
português, falava…?
INF21: na rádio - na televisão -- mas - no meu caso - eu nunca fui para o jardim -
- eu entrei logo na primeira classe - eu tive contacto… assim… com a escrita e 
com falar português foi primeiramente na escola - na primeira classe//
AML: E diga-me, actualmente em casa com os seus familiares e com os seus 
amigos e colegas mais próximos, fala o português ou o crioulo?
INF21: em casa - com os meus amigos eu falo - crioulo -- mas - por exemplo - no 
liceu… no trabalho - quando eu estou a falar com um professor de inglês eu falo 
inglês - para tentar treinar - com o professor de francês eu falo francês --
curiosamente com os professores de português eu falo crioulo//
AML: Está bom. Como é que acha que é a sua… o seu domínio do português e do 
crioulo? Como é que avalia, o seu domínio geral do português e do crioulo?
INF21: eu acho que tenho bom nível de português -- nível alto -- tanto português 
como do crioulo - até porque eu escrevo muito em crioulo -- escrevo muito -- às 
vezes - se eu estou a escrever… por exemplo - há pessoas que me pedem para 
fazer poemas - acrónimos - eu… às vezes… se é uma pessoa culta - eu escrevo -
usando o ALUPEC - dependendo do nível que tem -- mas se for uma pessoa que 
não sabe ainda o que seja ALUPEC - eu escrevo aquele crioulo com aquele… a 
escrita que se usava antigamente//
AML: E falar, ler, escrever crioulo, português, qual é que faz melhor?
INF21: eu faço… eu faço melhor em tudo -- o crioulo eu leio e escrevo -- às vezes 
até fico admirado como consigo ler crioulo - às vezes rapidamente -- o meu único 
problema é o crioulo de Barlavento - que eu tenho dificuldades em ler - mas o 
crioulo de Sotavento eu consigo… tanto do Maio como de Santiago - consigo ler//
AML: E português, falar, ler, escrever?
INF21: falar - ler - escrever não tenho problemas -- eu domino - modéstia à parte//
AML: Falou-me de pessoas de Barlavento. Quando fala com pessoas de outras 
ilhas usa que crioulo?
INF21: eu quando estou fora - estou lá… com eles - na sua ilha natal - eu tento -
eu esforço-me sempre a falar o seu crioulo - para poderem me entender --
inclusive - quando eu fui para São Vicente uma vez - tentei falar o crioulo de São 
Vicente com uma senhora - a senhora quase me deu bofetada porque pensou que 
eu estava a gozar com ela -- estava a perguntar nome de zonas - ela disse que…
parece… que eu sou… sou 1xuxanti - como no crioulo - não é? a gozar com ela 
porque… ela disse que se eu estou a falar São Vicente - é claro que eu conheço 
São Vicente -- eu não conhecia - só estava a tentar falar para entender… para ela 
poder entender - mas - eu gosto… quando eu estou a falar com uma pessoa de 
Fogo - às vezes - fico a brincar -- as pessoas dizem… uma vez uma aluna me 
disse que de tanto ficar a repetir as expressões da ilha do Fogo - agora - até já 
esqueci falar badiu//
AML: Então fala crioulo de que ilhas?
INF21: eu… Maio… eu falo de Maio -- com gente de Maio falo Maio - mas aqui 
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na Praia falo sempre em badiu -- às vezes até quando eu falo badiu - dizem que eu 
não sou de Maio - porque eu falo mais badiu do que Maio//
AML: E qual é a sua proficiência no crioulo doutra ilha… dessas outras ilhas, 
acha que é… O seu domínio desses crioulo?
INF21: eu entendo -- eu até esforço para entender - porque acho que é uma forma 
de eu me igualar a eles - para poder entender -- porque se eu… se sou… a 
característica do badiu quando vai para Barlavento é falar só badiu -- a gente de 
São Vicente - quando vem para Praia também fala só crioulo de Barlavento --
mas eu tento esforçar-me a tentar falar mesma… o mesmo crioulo dessas ilhas -
para poder ser entendido e também entender -- assim vou aprender mais - mais 
vocabulário -- mais… as expressões que não conheço - assim fica mais fácil// 
AML: E de um modo geral, acha que exprime melhor as suas ideias em crioulo ou 
em português?
INF21: quando eu estou a falar - em crioulo eu expresso melhor -- mas quando eu 
estou a escrever - eu expresso melhor em… em… em português//
AML: E como é que se sente quando fala crioulo e quando fala português, mais à 
vontade, tem menos medo de errar, não se preocupa, crioulo, português…?
INF21: não - se for um espaço onde eu já for conhecido - por exemplo - com os 
amigos - assim -  eu não tenho problemas//
AML: Com o crioulo ou português? De que está a falar?
INF21: em português//
AML: Em português.
INF21: mas se eu estou em meio de pessoas estranhas ou pessoas que não… tenho 
pouco contacto ou amizade assim - já vem aquele nervosismo - aquele medo de 
errar porque - acima de tudo sou professor - ainda por cima de português -- então
- qualquer erro… eu mesmo antes de falar - começo já a imaginar os possíveis 
erros que eu posso dar -- mas - com a embalagem eu perco esse medo - esse 
receio//
AML: Há bocado… E crioulo?
INF21: crioulo eu não tenho problemas//
AML: Há bocado disse-me que se sentia igualmente à vontade ao ler… falar, ler e 
escrever português. E crioulo?
INF21: crioulo também eu não tenho problemas em falar//
AML: Falar não. X, eu vou lhe pedir para pensar nas três pessoas com quem mais 
conversa, fora do seu círculo familiar. OK? Pense nessas pessoas. Eu não quero 
nomes, mas gostaria que me desse o perfil dessas pessoas, em termos de idade, 
sexo, grupo social, não é? E me dissesse o que é que fala com essas pessoas, 
crioulo ou português, e qual… quais os assuntos? Que tipo de assuntos, não é?
INF21: a minha namorada -- ela vai no primeiro ano de ISE -- porque eu não sou 
daqui - tenho pouco contacto com as pessoas - mas como sou uma pessoa de 
Igreja - contacto com muitas pessoas -- talvez pode ser considerada a minha 
melhor amiga e…
AML: Mas falam em crioulo ou em português?
INF21: falamos em crioulo -- inclusive ela é natural de Angola - mas tem muito 
tempo aqui - fala crioulo -- outra pessoa - deixa ver - talvez um homem - mas…
AML: Portanto, do sexo feminino. Que idade ela tem?
INF21: 19 anos// 
AML: Ela é estudante do ISE, não é?
INF21: não -- ela vai fazer teste este ano para entrar// 
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AML: E ela trabalha ou ainda não trabalha?
INF21: hum - hum ((diz que não com a cabeça))
AML: Que idade, mais ou menos, ela tem?
INF21: 19// 
AML: 19. Portanto, para além de assuntos pessoais, tratam outro tipo de assuntos, 
político, social?
INF21: falamos de tudo -- falamos assim… de familiar - falamos… assim… de 
coisas do dia-a-dia - do que acontece//
AML: E sempre em crioulo?
INF21: sempre em crioulo// 
AML: E encontram-se em todas as circunstâncias ou só em situações mais 
informais?
INF21: praticamente em todas as circunstâncias//
AML: E mesmo nessas circunstâncias menos informais, usam o crioulo?
INF21: não - sempre --  sempre crioulo// 
AML: E a segunda pessoa?
INF21: a segunda pessoa… uma amiga - minha vizinha - mas mora mais afastado
-- no fim do dia ela vem - nós conversamos - assim… se está a precisar de alguma 
coisa -- falamos… muitas vezes nós falamos mais da minha namorada que é… ela 
tem um bocado de génio, não é? então - falamos disto - sobre… do seu futuro -
que ela devia estudar… está a estudar - deixar de paródia - sempre a falar a 
conversar - e outras coisas// 
AML: Que idade essa senhora tem?
INF21: tem 20 anos// 
AML: E é estudante, trabalha?
INF21: já terminou -- ela não sabe ainda o que é que vai fazer//
AML: Terminou o quê?
INF21: o 12º //
AML: Terminou o 12º. E é cabo-verdiana?
INF21: é natural de Angola - mas…
AML: Essa segunda pessoa, também é natural de Angola?
INF21: aham - mas acho que veio criança ainda para Cabo Verde - e sabe o 
crioulo//
AML: E falam crioulo ou português?
INF21: eu falo com ela crioulo porque eu conheci ela a falar crioulo - nem… não 
sabia se ela era angolana -- só depois que começamos a conversar - conversarmos 
- é que ela me… fiquei a saber que ela é natural de Angola//
AML: E só têm esses assuntos pessoais e íntimos ou abordam outros assuntos?
INF21: pessoais -- a maioria dos assuntos que tratamos… são problemas pessoais
--  ela também…
AML: E a terceira pessoa?
INF21: a terceira pessoa… numa lista - a terceira pessoa fica difícil encontrar// 
AML: Ah é?
INF21: a terceira pessoa… é que eu moro sozinho - não é? praticamente não 
tenho contacto com as pessoas -- de manhã e de tarde estou na escola - de noite 
estou em casa sozinho -- talvez… não estou a ver -- são tantas pessoas que eu não 
sei quem é que vai ficar em terceira posição -- eu não sei quem é que vou pôr aqui 
- em terceira posição -- não estou a ver uma pessoa - talvez o meu vizinho… 
talvez o meu vizinho que é de Guiné-Bissau -- ele é… até porque o meu 
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vizinho… ele é curandeiro - as pessoas de Guiné têm essas manias de curandeiro -
então - de vez em quando eu falo com ele - assim - mas é sempre conversas 
triviais -- eu entro - falo com ele - depois - quando tiver tempo - também falo com 
ele - à noite - quando estiver assim - na varanda - ele também mora ao lado -
ficamos a conversar - assim… inclusive - quando vem um amigo dele - ele 
explica o trabalho dele - porque ele nunca me explicou o trabalho… explica -   
mas - enfim - por alto - não é? fico com curiosidade - saber como é que ele faz 
aquelas coisas -- mas como ele é da Guiné-Bissau - fala só crioulo - então -
quando transmite - ele pede para explicar aquela palavra - se é assim que se diz -
se não é assim que se diz// 
AML: Ele fala… usa crioulo aqui de Santiago?
INF21: fala crioulo de Santiago//
AML: Portanto, em casa com os seus amigos e os seus familiares usa o crioulo. Já 
me tinha começado a dizer que… com os seus colegas na escola… Poderia ser um 
pouco mais específico? Em que lugares e circunstâncias usa o crioulo e o 
português?
INF21: crioulo em todas as situações -- situações… no meio cabo-verdiano… uso 
o crioulo -- português - utilizo por exemplo quando falo com os meus professores 
do ISE que falam sempre português -- com os meus alunos - inclusive no trabalho 
eles zangam porque eu… se calhar de professor de português - sou único que fala 
português -- inclusive até há professores que utilizam crioulo na aula e dizem que 
é mais fácil eles entenderem o crioulo… a matéria - do que em português --
portanto - o professor de português - fala sempre português -- o aluno cabo-
verdiano tem essa tendência de não gostar muito de língua portuguesa -- então -
quando o professor de português fala português - acham que é uma forma de 
distanciar o aluno -- então o aluno acha que o professor de português tem mania -
como se diz - está armado em mais importante - não é? mas eu tento falar com os 
meus alunos mesmo no trabalho - na rua - até dizem que - professor só na escola
- na rua não é professor -- mas eu digo que não - é assim que tem que ser -- há 
pessoas que me entendem - quando o aluno chama ó professor - eles dizem não
- professor não - professor é na escola - aqui na… -- mas eu sala de aula é 
sempre português - sempre português// 
AML: Nunca se dirigiu aos seus alunos em crioulo na sala de aula?
INF21: às vezes… há situações em que uma explicação ou…
AML: Para dar uma explicação?
INF21: uma explicação no sentido de… uma expressão… assim… quer dizer -
uma expressão para alunos que não estão a entender uma matéria - um conceito… 
ir ao crioulo para fazer-lhes entender - ou há uma situação engraçada na sala de 
aula - ou uma indisciplina - então - para o professor não perder tempo - então… 
assim um comentário - assim tipo uma anedota em crioulo só para os alunos… 
para a situação de indisciplina não passar despercebida ou contagiar a turma --
então uma anedota - uma expressão em crioulo - assim… meio interessante//
AML: Portanto, se eu percebi bem, para dar uma explicação, fazer um 
comentário…
INF21: sim comentário - no momento exacto - assim… com aquele sorriso… só 
para os alunos ficarem mais…assim… eles passarem a… 
AML: E os seus alunos, já alguma vez se dirigiram a si em crioulo, na sala de 
aula?
INF21: há alunos que… alunos que até agora… dirigem-se a mim em português --
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mas há alunos que descaradamente só crioulo - só crioulo//  
AML: Mas porquê? Na sala de aula?
INF21: inclusive na sala de aula -- na sala de aula eu aceito só português//
AML: Mas e os alunos, dirigem-se a si em crioulo na sala de aula?
INF21: é que eu costumo… eu fiz uma metodologia - que é marcar mais ou 
menos na caderneta -- então no final do trimestre eu digo -- dou mais um valor 
quem fala português -- às vezes tem alunos que têm dificuldades em falar 
português - não é? têm muita dificuldade - então - fazem esforço quando falam 
português comigo - inclusive os colegas ficam a troçar - a rir do seu português --  
eu digo não -- por isso ele vai ter mais um valor na OEA - porque ele pelo menos 
tenta - não fala - mas tenta falar --  então os outros acompanham - eu também 
falo português - então vão…
AML: E no mercado, nas lojas, nas repartições públicas, quando fala… está no 
gabinete do director, na cantina…
INF21: É que eu faço uma brincadeira que é o seguinte - eu quando…
AML: nos bares, discotecas, portanto, nesses lugares…
INF21: sempre é crioulo -- mas - nas repartições eu tenho reparado o seguinte -
como eu sei que se eu dirigir em crioulo não sou muito bem atendido… por 
exemplo no banco - no centro de telecomunicações - nas repartições - assim - nas 
secretarias - mesmo ao telefone - se eu falar em crioulo - normalmente sou mal 
atendido - não é? então - até às vezes quando vou ao banco - por exemplo - eu se 
eu dirigir em crioulo - normalmente não sou muito bem atendido -- então faço 
questão de falar sempre em português -- eu reparei - por exemplo quando eu 
telefono para Telecom -  eu peço conta - do mês - se eu dirigir em crioulo levam 
mais tempo a dar-me a resposta -- mas quando eu falar em português eu sou 
tratado de senhor -- eu posso ser uma criança - mas eu sou tratado por senhor e 
não demoram muito a dar a conta --  eu vou para  o banco - por exemplo - se eu 
falar em português - me atendem rapidamente - mas se eu falar crioulo - às vezes 
fico aí parado - a funcionária levanta - vai tratar de outro assunto - depois volta --
mas se eu… se eu chego lá e começo a falar em português a pessoa logo presta 
atenção e dá melhor apoio possível -- é por isso que eu falo português nas 
repartições//
AML: Na sua escola, nos intervalos, já me disse. Na cantina por exemplo, quando 
fala com o director da escola, usa o crioulo ou o português?
INF21: a directora… eu falo com ela sempre em… é que ela dirige sempre em 
português - não - em crioulo -- então - não é necessário falar em português --
inclusive eu falava sempre em português - mas depois eu vi que ela insiste em 
falar em crioulo - então eu falo com ela em crioulo//
AML: Portanto, já me disse que nos bares, discotecas, etc. fala… fala o crioulo. E 
usa o crioulo e o português para quê? Já me disse que com a sua namorada… 
Portanto, para namorar usa o crioulo. Mas quando quer convencer alguém de 
alguma coisa, exprimir um sentimento, rezar, orar, não sei… falar de algo que o
emociona, quando diz asneiras, usa o crioulo ou o português?
INF21: sempre em crioulo -- mas - inclusive quando eu falo com pessoas por 
exemplo - de São Tomé - de Angola - eu falo sempre português -- sei que eles 
entendem crioulo - às vezes querem até falar o crioulo para poderem treinar o 
crioulo - mas eu falo sempre com eles em português// 
AML: Mas eu estou a perguntar a finalidade. Por exemplo, rezar, orar, exprimir 
um sentimento…



As línguas de Cabo Verde: uma radiografia sociolinguística

350

245

250

255

260

265

270

275

280

285

290

INF21: rezar geralmente é… maior parte das vezes é em português -- exprimir 
sentimento também é em crioulo//
AML: Exprimir um sentimento?
INF21: é em crioulo - sim// 
AML: E quando está… quando quer convencer alguém de alguma coisa?
INF21: também é em crioulo//
AML: Pense na última semana. Nesta última semana, usou mais… falou mais 
crioulo ou português? 
INF21: mais crioulo//
AML: E durante mais horas seguidas, o crioulo ou português?
INF21: crioulo// 
AML: Agora vamos pensar no ouvir. Habitualmente, onde é que ouve o crioulo?
INF21: em casa, na rua… no trabalho também oiço muito crioulo -- nas reuniões 
de associações religiosas -- na rua já disse - não é?
AML: Diga-me só uma coisa. Porque é que usa mais o crioulo do que o 
português? Porque é que fala mais crioulo do que português
INF21: porque geralmente eu contacto mais com pessoas que tendencialmente 
falam crioulo -- então - esse hábito de falar sempre o crioulo… até porque se eu 
falar português já é visto com outros olhos//
INF21: E qual é que ouve mais, o crioulo ou o português, ou os dois igualmente?
INF21: quando estou em casa… eu moro sozinho - oiço mais o português -- mas 
se eu sair de casa… porta fora... já…
AML: Em casa, sozinho, ouve o português, onde?
INF21: sim -- na rádio - na televisão//
AML: Mas, se sai para a rua?
INF21: oiço sempre o crioulo//
AML: Ouve sempre o crioulo. Na última semana, ouviu mais crioulo ou 
português?
INF21: em casa eu oiço sempre mais português -- mas na rua sempre mais 
crioulo// 
AML: Nas repartições ouve muito crioulo?
INF21: muito - sim -- até… por causa disso que expliquei… que quando eu quero 
ser bem atendido eu recorro a português para… sempre tenho bons resultados// 
AML: Diga-me três contextos em que habitualmente ouve o crioulo, mas gostaria 
de ouvir o português, ou vice-versa, ouve o português, mas gostaria de ouvir o 
crioulo. 
INF21: por exemplo - nos intervalos -- na escola - nos intervalos - gostaria de 
ouvir português - mas oiço mais crioulo -- nas reuniões de coordenação de… com 
os professores de português - só crioulo//
AML: Ah bom!
INF21: gostaria que fosse em português - mas é sempre em crioulo -- e nas 
repartições também - gostaria que falassem sempre português -- eu tenho 
experiência - quando falam português - o serviço é bem feito//
AML: E portanto acha…
INF21: gostaria que fosse em português//
AML: Gostaria que fosse em português nas repartições?
INF21: sim//
AML: Normalmente que assuntos ouve as pessoas a tratarem, a falarem em 
crioulo e em português?
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INF21: Na escola?
AML: Não, de um modo geral.
INF21: que assuntos? assuntos pessoais - trabalho…
AML: Em português ou em crioulo, de trabalho?
INF21: de trabalho - em crioulo -sim//
AML: Em crioulo. 
INF21: assuntos familiares//
AML: Assuntos sérios, oficiais, em crioulo ou em português?
INF21: oficiais no sentido de Estado?
AML: Sim, sim, sim, sim.  
INF21: às vezes há em português - há em crioulo//
AML: Os dois, não é?
INF21: inclusive os governantes às vezes dão entrevista em crioulo//
AML: Disse-me que lê crioulo. O que é que costuma ler em crioulo?
INF21: eu costumo ler mais aquilo que eu escrevo//
AML: Ah! Ok. Portanto, o material de leitura do crioulo é aquilo que escreve? 
INF21: sim --  também não há muitas publicações em crioulo//
AML: Diga-me três… alguns materiais que gostaria de poder ler em crioulo e que 
não lê? Porque não há ou porque…?
INF21: já vi um livro - que é chamado… acho que é de Manuel Veiga - que é Oju 
D’Agu --  mas eu não tenho esse livro - eu gostaria de ter esse livro para ler//
AML: Já leu romances de escritores cabo-verdianos em crioulo, livros de recolha 
de tradição oral em crioulo? Já leu esse material, não? Livros de poesia?
INF21: livros de poesia sim - letras de músicas -- quando eu apanho um CD - por 
exemplo - e estou numa música… numa linda música - eu tento sempre ver… se 
for em crioulo - eu tento ver se na… na… na… naquelas folhas do CD - se há 
letras em crioulo para poder… ver se consigo entender - porque há expressões que 
utilizam… na música as sílabas juntam - a pessoa não entende qual é a le… qual é 
a palavra -- gosto sempre de recorrer a isso - a folhetos para ver se consigo 
entender a letra… a letra da música// 
AML: Diga-me uma coisa, disse-me que escreve… E em português, o que é que 
lê em português?
INF21: leio de tudo --  manuais…
AML: Lê bastante?
INF21: manuais - livros romances - livros técnicos -- leio bastantes livros --
costumo ler religiosos também - manuais de religião - de catecismo - eu sou 
catequista - então há vários livros que leio em português// 
AML: E lê com que frequência? Bastante…?
INF21: há períodos que leio bastante - há períodos que leio menos -- quando 
tenho muito trabalho… até porque todos os meus trabalhos exigem leitura -- quer 
como catequista - presidente de associação religiosa - como professor - como 
aluno -- então exige sempre leitura - eu não posso estar sem leitura - porque eu 
estou sempre a precisar de leitura -- qualquer coisa que eu faço é mesmo com a 
leitura//
AML: Como… Enquanto presidente dessa associação que referiu agora, usa mais 
o crioulo ou o português?
INF21: já é… sempre em português… nas leituras é sempre em português - mas 
conversa - a explicação - é tudo em crioulo//
AML: Explicação de quê? De…?



As línguas de Cabo Verde: uma radiografia sociolinguística

352

345

350

355

360

365

370

375

380

385

390

INF21: há uma parte que é leitura de um texto - depois da leitura tenho que 
explicar a leitura feita// 
AML: A leitura é em português…
INF21: leitura em português - explicação em crioulo// 
AML: A explicação é em crioulo. E é reuniões com muita gente?
INF21: sim, 10 ou 15 pessoas//
AML: E as pessoas que estão lá, falam consigo em crioulo?
INF21: em crioulo sim//
AML: Portanto, estávamos a falar da escrita. Disse-me que escrevia em crioulo. 
O que é que costuma escrever em crioulo?
INF21: poemas//
AML: Poemas? E escreve bastante, durante muito tempo?
INF21: sim -- há períodos em que eu escrevo muito -- quando vou dormir a partir 

da meia-noite - custa a cama às vezes - eu tenho inspiração e começo a escrever --
ou quando estou triste eu escrevo//
AML: Como é que escreve em crioulo?
INF21: eu escrevo - eu utilizo… não sei… eu utilizo o ALUPEC geralmente -
mas quando… há casos em que eu tenho que recorrer também aquela escrita que 
se utilizava antes - se uma pessoa for ler…
AML: Escrita… Que tipo de escrita concretamente?
INF21: sem aquelas definições - de que não se deve utilizar 'ch' -  de que não se 
deve utilizar 'k'…
AML: O antigo alfabeto?
INF21: sim --  o antigo alfabeto - sim --  então - quando há casos eu escrevo…
AML: Mas como é que… O alfabeto fonético-fonológico?
INF21: por exemplo - não se deve - por exemplo… agora não escrevo 'tch' -
escrevo um 'x' -- quer dizer - em vez de 'c' - escrevo sempre 'k' - em vez de 'qu'
escrevo sempre 'k' --  mas é… utilizo sempre --  mas… há variações - não é? acho 
que nem todas as pessoas conhecem ainda essa história do ALUPEC - então - faço 
uma mistura// 
AML: Mas aprendeu crioulo? Aprendeu a estudar… aprendeu crioulo… a 
escrever crioulo?
INF21: eu - quando eu comecei a escrever em crioulo ainda nem… não tinha 
vindo para o ISE -- escrevia assim - aquele crioulo… tipo um crioulo 
aportuguesado - não é? mas… agora não -- agora quando eu escrevo crioulo é 
sempre crioulo…
AML: O que aprendeu no ISE, não é?
INF21: sim// 
AML: E tem… Que dificuldades é que sente quando escreve o crioulo?
INF21: praticamente não tenho muitas dificuldades -- não vejo dificuldades//
AML: De nenhum tipo?
INF21: só que às vezes - há expressões que não sei como é que eu vou colocar --

às vezes - se eu estou a pensar em português - encontro uma expressão - quero 
colocar essa expressão em crioulo - eu não encontro essa expressão em crioulo// 
AML: O que é que faz nessas circunstâncias?
INF21: Eu tento crioulizar - eu tento crioulizar esse português - assim para ficar 
mais…
AML: Diga-me, estando numa determinada circunstância a falar crioulo, o que é 
que o faz mudar para português? Ou, o contrário, numa dada circunstância a falar 
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português, o que é que o faria mudar para o crioulo?
INF21: por exemplo - se eu estou na… na aula - eu estou a falar português -
quando acontece um caso de indisciplina - então - aquele momento em que os 
alunos já perdem a atenção - a concentração - então - tenho que dar volta por
cima nesse caso de indisciplina - então eu tento utilizar tipo anedota - não é? para 
os alunos rir daquela situação para nós passarmos à frente -- então - tento contar 
uma anedota em crioulo - assim - só para os alunos ficarem mais familiarizados 
com o crioulo - assim para desanuviar o ambiente e passar para… à frente//
AML: Mas por exemplo, imagine outras circunstâncias. Digamos, está a falar 
crioulo com alguém, chega uma autoridade, por exemplo, ou um superior 
hierárquico. Isso faria com que mudasse para o português? A chegada de alguém, 
de alguma pessoa, faria com que mudasse para o português?
INF21: se a pessoa vier dirigir a mim em português - eu logo passo para português 
- mas se chegar e não… não me contactar - acho que continuo a falar mesmo 
crioulo// 
AML: E o contrário? Chegada de alguma pessoa faria com que mudasse de… de 
português… de crioulo… de português para o crioulo? Imagine que está a falar 
português com uma pessoa, chega… chegada de alguém…
INF21: se a pessoa for analfabeta e não entende português até… fico a explicar 
um para português - outro para crioulo --  não tenho problema nisso -- falo com os 
dois --  nas duas línguas// 
AML: E a mudança de assunto também poderia implicar a mudança de crioulo 
para português, ou português para crioulo?
INF21: não --  acho que não// 
AML: Suponhamos que está a falar de um assunto familiar com alguém. De 
repente passam a abordar uma questão política ou social, isso faria com… ou uma 
questão técnica, como professor, isso faria com que mudasse para o português//
INF21: acho que não//
AML: Não?
INF21: não -- até porque - mais propriamente nas coordenações - às vezes nós 
brigamos porque nós que somos professores de português nós tratamos assuntos 
de português sempre em crioulo// 
AML: Diga-me uma coisa, habitualmente escreve… ou durante a última semana 
escreveu mais crioulo ou português?
INF21: escrevi mais português//
AML: E leu mais crioulo ou português?
INF21: li mais português//
AML: leu mais português. O que é que acha do crioulo? O que é que pensa do 
crioulo?
INF21: eu compartilho da opinião que se deve oficializar o crioulo --  mas - não é 
já - porque ainda não estamos preparados para oficialização do crioulo//
AML: Como assim?
INF21: porque esta questão de oficialização sempre há prós e contras - então - se 
deve é dar tempo -- se diz dar tempo ao tempo --  porque a oficialização de uma 
língua tem que ser uma coisa pensado a médio e longo prazo -- porque não é 
chegar e implementar -- porque há sempre resistentes - há barreiras que devem ser 
superadas para ser…
AML: Que barreiras acha que devem ser… que precisam de ser superadas?
INF21: as questões regionais - por exemplo -- por exemplo - eu acho que há 
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pessoas que defendem que se deve oficializar o crioulo… que se está a oficializar 
o crioulo de Santiago - o badiu -- quando se explica… uma pessoa de Sotavento -
aliás de Barlavento - e se estiver a dar uma aula de crioulo - como é que vai 
explicar? vai em Barlavento - em crioulo de Barlavento - ou em crioulo de 
Sotavento? então - são estas questões que devemos aprimorar - não é? para assim 
- chegar num ponto em que…
AML: E o que é que acha? Qual, em caso de oficialização do crioulo, qual é que 
seria oficializado?
INF21: geralmente deve ser oficializada… é a minha visão - não é? quando se 
oficializa uma língua - oficializa-se a língua da capital do país -- porque no… é 
em capital que há maior aglomeração de todas as variantes - então é uma forma de 
apanhar todas as variantes numa só -- sim porque vejo que quando se oficializa -
como há várias variantes - então…
AML: Acha que a de Santiago, ou da Praia, melhor dito, engloba todos… todas as 
variantes?
INF21: acho que… da Praia - porque é o único espaço em Cabo Verde em que se 
pode encontrar todas as variantes -- de pessoas de todas as ilhas//
AML: Mas seria só a de Santiago… a da Praia, é que seria oficializada?
INF21: é como… por exemplo - como em Portugal por exemplo -- se nós 
repararmos há um… um português que se fala no Alentejo que é diferente do 
mirandês do… do… do Norte - de Açores - de Madeira -- então… mas… o 
português que podemos dizer oficial é de Lisboa e Coimbra - não é? onde as 
pessoas falam um português já mais culto --  acho que…
AML: Diga-me, relativamente ainda ao crioulo, há pessoas que acham que o 
crioulo ainda não é uma língua, o que é que… qual é a sua opinião sobre o 
crioulo? 
INF21: não - o crioulo é uma língua -- já passamos a fase de… as fases até 
chegarmos ao crioulo -- toda a língua tem a sua evolução - não é? a língua não 
é… não é uma instrumento morto - não é? portanto - sofre evolução -- nasce -
evolui - expande -- o crioulo sofreu essa… esse processo -- o pidjin - depois 
proto-criuolo - até agora - até o crioulo -- acho que com o tempo - se 
oficializarmos o crioulo - não é… não está mal// 
AML: E para isso, o que é que tinha que ser feito, para se oficializar o crioulo? 
Para além de escolher uma das variantes?
INF21: o trabalho é longo - mas não sei - assim especificamente o que é que 
deveria ser feito -- mas só que acho que agora - neste momento - é muito 
apressado//
AML: Ok. E o crioulo que seria oficializado, quando fosse oficializado, seria 
oficializado para quê? Para que usos?
INF21: uma forma de… por exemplo - nós… porque o crioulo é nossa língua - a 
língua faz parte da nossa cultura -- então uma pessoa quando vem… se nós 
repararmos por exemplo - quando uma pessoa vai para um país - a primeira coisa 
que aprende é a língua - e a lei - não é? então - por exemplo - um chinês quando 
vem para Cabo Verde - por mais que não queira falar crioulo - ele tem que 
aprender crioulo que é para comunicar com os seus clientes -- então se houver 
oficialização do crioulo - por exemplo pode haver um ensino do crioulo para os 
estrangeiros -- assim como uma pessoa quando vai… um jogador vai para um país 
- que não sabe essa língua - o clube - a primeira coisa que faz é colocá-lo na 
escola a aprender a língua desse país onde ele está -- assim como o crioulo - não 
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é? porque uma pessoa quando vem para Cabo Verde - não sabe falar crioulo -
todos os dias em contacto com pessoas que não sabem falar português - só sabem 
falar crioulo - então é uma forma de… de uma aproximação a essas pessoas//
AML: Portanto, o crioulo devia ser oficializado por causa dos estrangeiros? 
INF21: também//
AML: E seria usado só com os estrangeiros?
INF21: não -- essa é uma das razões -- porque… há outras razões - porque…
AML: Quais? Pode…
INF21: não estou a ver mais -- acho que… assim - já que nós falamos crioulo -
toda a gente entende o crioulo - era bom que nós oficializássemos o crioulo por 
forma a… porque - por exemplo - uma pessoa… a… enfim - temos… às vezes 
utilizamos… há expressões em crioulo - na literatura - e por exemplo - uma 
pessoa quando lê - um português ou um francês lê uma obra de um autor cabo-
verdiano - e há expressões que estão em crioulo - se calhar nós não vamos… até 
podiam estar lá expressões em crioulo - mas na rodapé até podia dizer a tradução 
para - por exemplo - em francês -- estão a traduzir a sua língua para… a sua obra 
para francês -- acho que o crioulo devia estar lá - e na rodapé a tradução -- uma 
forma de valorização da língua//
AML: E no caso…Ou quando o crioulo fosse… for oficializado, no seu 
entendimento, como é que ficaria o português?
INF21: aí nós podíamos falar em… aí nós podíamos falar em… pode ser falado 
em estado de… podemos até passar para um estado de bilinguismo - não é? uma 
pessoa já escreve e fala crioulo - escreve e fala português - já podemos passar 
de… podemos passar de diglossia para bilinguismo//
AML: E nesse… As duas seriam oficiais, se eu percebo bem. E o português seria 
usado para quê e o crioulo para quê? O português seria adequado para que 
circunstâncias e para que pessoas e para que assuntos e o crioulo para que 
pessoas, circunstâncias e assuntos?
INF21: o português seria mais para as relações internacionais - porque nós 
sabemos que o crioulo em si - ninguém vai-se interessar para esforçar para 
aprender o crioulo para quando vier para Cabo Verde para falar o crioulo -- mas 
sabe-se que a língua portuguesa é língua internacional - não é? uma pessoa que 
fala português já a nível internacional - internacionalmente - pode ser 
compreendido - mas o crioulo… uma pessoa que fala crioulo jamais será 
compreendido -- então é uma forma de valorizar a nossa língua - porque uma 
pessoa quando vem - sabe que tem que aprender o crioulo - porque é uma língua 
oficial assim como o português// 
AML: Há bocado falou-me das variantes do crioulo. Para si existe um verdadeiro 
crioulo? Um crioulo que seja o crioulo verdadeiro?
INF21: se existe?
AML: mhm mhm
INF21: isto é difícil de dizer porque até há pessoas que acham que… por 
exemplo… se formos ver dizem crioulo de Santiago - crioulo de São Vicente --
mas - por exemplo - o crioulo de Santiago - aquele crioulo vernáculo - aquele 
crioulo que chamamos crioulo puro - não é da Praia - é do interior de Santiago --
então - aqui há uma contradição - porque o verdadeiro crioulo do badiu é aquele 
do interior de Santiago - que nós chamamos crioulo fundo -- então - assim - acho 
que…
AML: Esse é que é o verdadeiro crioulo?
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INF21: do badiu - não é? esse é do interior de Santiago -- mas nós sabemos que a 
língua sofre evoluções e na cidaDE - na cidade da Praia principalmente - em que 
há maior… como vou dizer? maior concentração de…
AML: De pessoas…?
INF21: de pessoas -- e as variantes acabam por juntarem - e esse crioulo de 
Santiago vai sofrendo evoluções -- até porque uma pessoa do interior de Santiago 
que fala esse crioulo que nós chamamos crioulo fundo -  quando vem para Praia… 
até eu tinha entrevistado um colega que o seu irmão deu-lhe lista de algumas 
palavras que ele devia aprender para quando for para a Praia - as expressões que 
ele utiliza que as pessoas nem entendem -- então tem que… até ele trouxe - como 
um dicionário - para tentar falar o crioulo da cidade -- há expressões - há palavras 
que dizem no interior que na Praia a gente não entende -- então tem que sofrer 
essa evolução -- é por isso que eu digo - na cidade da Praia - que há essa… esse 
aglomerado de pessoas… aglomerado de línguas// 
AML: E acha que o crioulo é adequado para que tipo de pessoas? E o português 
seria… é adequado para que tipo de pessoas?
INF21: o português é mais para as situações formais - não é? nas conferências -
nas reuniões - nos aspectos de… assim… em termos internacionais - projecção de 
Cabo Verde - não é? o português é mais aceitável -- mas o crioulo - como eu disse
- crioulo é uma língua que até ser… até ser oficializada ainda não chegou a esse 
patamar de… que nós podemos chamar de importante -- quando é que se deve 
utilizar mais…? geralmente é mais no dia-a-dia - no quotidiano que se utiliza o 
crioulo -- é uma forma das pessoas…enfim… estar mais à vontade//
AML: E diga-me, acha que há assuntos que devem ser tratados em crioulo e 
assuntos que devem ser tratados em português?
INF21: eu acho que… sempre há… podemos chamar de distribuição -- porque
uma pessoa… um médico - quando fala com um paciente que não sabe falar 
português - o próprio nome da doença tem que ser levado ao… ser traduzido ao 
crioulo que essa pessoa entende - porque uma pessoa vai… assim - não sei como é 
que se diz… doença tem vários nomes - não é? mas uma pessoa… um médico -
não vai dizer a um paciente que tem - por exemplo - enxaqueca - ainda mais uma 
pessoa que não sabe o que é enxaqueca - não entende - não é? mas se disser que 
tem dor de cabeça já é facilmente compreendido -- então - é isso que eu digo -
tem que haver essa tradução - não é? para uma forma mais simples - porque o 
nível de língua não é… não é muito elevado -- então - se for uma pessoa culta 
pode dizer… usar expressões que… própria medicina - que em português a pessoa 
entende -- mas se for uma pessoa pouco culta não entende - tem que dizer…
AML: Estabelece alguma relação entre ser cabo-verdiano e usar o crioulo e o
português? Tipo por exemplo, admite que um cabo-verdiano não saiba ou não 
goste do crioulo, ou prefira usar exclusivamente o português?
INF21: se bem percebi a pergunta - há pessoas que acham que… por exemplo -
aquelas pessoas que defendiam que Cabo Verde não devia ser independente - que 
antes falavam português - então - se calhar não vêm com bons olhos a 
oficialização do crioulo -- mas nós que viemos depois nós ficamos… sempre 
ficamos gratos se isso for possível -- então a oficialização do crioulo é uma forma 
de valorizar a nossa cultura principalmente - porque falar de uma cultura sem falar 
da sua língua - acho que não é…
AML: Se entendo bem, acha que o cabo-verdiano que não goste de crioulo ou não 
fale crioulo não é patriota? É isso?
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INF21: não -- o cabo-verdiano…
AML: Pode-se ser cabo-verdiano e não gostar de crioulo e não falar crioulo?
INF21: acho que a língua é o traço - não é? da nossa identidade - porque eu não 
vejo… até por exemplo -  há aqueles imigrantes - por exemplo - de segunda ou 
terceira geração - esforçam em falar crioulo - porque muitos desses imigrantes 
vêm para Cabo Verde e não sabem falar o crioulo - não é? até ficam com pena de 
não saber porque já estão num outro ambiente - falo de imigrantes dos Estados 
Unidos que falam inglês -  na França - francês -- então ficam com essa vontade de 
falar crioulo - sobretudo quando a gente vem - gostam de falar a língua dos avós -
para ser melhor compreendidos -- mas acho que até pode ser que nessa terceira 
geração de imigrantes já não se sentem cabo-verdianos - não é? mas nós sabemos 
que há comunidades em que a língua é preservada//
AML: E o português, estabelece alguma relação entre ser cabo-verdiano e usar 
português?
INF21: para quem está cá - sim -- mas para quem vive…
AML: Ou seja, quem é cabo-verdiano tem que falar português?
INF21: sim --  pelo menos para… conhecer… saber uma língua internacional, não 
é? porque estar cá e não saber falar português e ir para Portugal - por exemplo -
é… uma pessoa - se souber falar português - ainda que esteja fora de Cabo Verde 
- ainda é sempre alguma coisa que liga a Portugal - mas uma pessoa que não sabe 
falar o português e vai para Portugal - sente duplamente estrangeiro - não é?
AML: O que é que acha dessa situação, de nós em Cabo Verde podermos usar o 
crioulo e o português? Acha que é fácil, acha que é bom, que é normal?
INF21: acho normal -- é normal porque… até porque até pensamos que se nós 
ensinamos o crioulo e o português nos primeiros nos de escola o aluno não vai 
entender muito -- eu acho que não porque até para a própria criança é mais fácil 
entender… aprender duas ou três línguas de que um adulto - não é? acho que não 
vai haver dificuldade…
AML: E no mundo em geral, acha que é mais comum saber só uma língua ou 
mais do que uma?
INF21: com essa… como é que se diz?
AML: Globalização?
INF21: globalização - não é? é sempre bom saber mais -- saber mais… como se 
diz - saber não ocupa lugar -- quanto mais línguas - melhor -- mas… por exemplo 
uma pessoa pode saber falar todas as línguas - mas não saber falar inglês - não é? 
é como uma pessoa que tem muitos conhecimentos - mas não sabe usar 
computador//
AML: Então para si qual é que seria a alternativa linguística desejável para Cabo 
Verde? Continuar com o crioulo e o português? Para quê?
INF21: não - devemos continuar com o nosso português… nós fomos colonizados 
pelos portugueses - devemos continuar… até porque o crioulo de Cabo Verde… 
tem a participação da língua portuguesa -- então - também - o crioulo tem essa… 
acho que estou - não sei se estou errado - mas acho que 90% do léxico cabo-
verdiano é do português -- então - não podemos fugir a isso -- então - o 
português… a língua portuguesa está intimamente ligada ao crioulo -- nós não 
podemos - se oficializarmos o crioulo - deixar o português de lado - ou acharmos 
que o crioulo já não é língua… assim… há quem considere que já não é língua 
para ser oficializada - acho que não -- acho que as duas línguas devem caminhar 
lado a lado - para o cabo-verdiano - lado a lado//
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AML: Só as duas?
INF21: oficialmente - sim -- claro que se uma pessoa quiser aprender outra - já 
depende da opção da pessoa//
AML: E acha que se deveria ensinar o crioulo nas escolas?
INF21: sim// 
AML: Porquê?
INF21: porque uma pessoa pode falar uma língua - mas tem que saber ler e 
escrever -- porque uma pessoa… se souber escrever - souber falar - já é… uma 
pessoa já… como eu vou dizer? uma pessoa… enfim - uma pessoa… como dizer? 
capaz - não é? capaz - domina essa língua -- uma pessoa que só fala - só fala - só 
fala - mas se lhe mandar ler o que está escrito não sabe ler - ou mandar escrever 
não sabe escrever… é fundamental aprender a ler e a escrever porque só assim 
uma pessoa fala melhor -- se é uma pessoa que sabe ler e escrever - fala melhor//
AML: Acha que o português é uma língua… é uma das nossas línguas, é uma 
língua nossa ao mesmo título que o crioulo?
INF21: sim -- porque acho que toda a história de Cabo Verde passa intimamente 
ligada à língua portuguesa - porque nós não podemos… é como… é como se nós 
desprezássemos os descobrimentos portugueses - porque os portugueses quando 
vieram para Cabo Verde uma das primeiras coisas que eles trouxeram foi língua -
não é? então não podemos discordarmos disso -- porque acho que a língua é… a 
língua acompanhou toda a evolução - toda a expansão - toda… todo o processo de 
descobrimento dos portugueses -- então a língua… uma das primeiras coisas que 
os portugueses se calhar nos trouxe foi a língua// 
AML: E na alfabetização de adultos, acha que se devia usar o crioulo ou o 
português? Ou os dois?
INF21: dizem que… diz-se que… não sei se a expressão é crioulo ou quê -- 2buru 
bedju ka ta prendi língua -- os adultos já é mais difícil de aprender a ler e 
escrever o crioulo -- leva mais tempo -- já não têm aquela capacidade - aquela 
ânsia de aprender como uma criança -- mas - deve-se tentar -- porque não tentar?
AML: E qual deles, o crioulo ou o português, acha que deve ser usado nas 
manifestações culturais, incluindo a literatura? Estou a pensar no funaná, morna, 
batuque, teatro, cinema…
INF21: como eu disse - a língua é traço cultural de um país -- acho que nas 
manifestações culturais deve-se… deve-se utilizar o crioulo//
AML: Mesmo na literatura escrita, morna, digo, romances, poesia?
INF21: escrever um romance em crioulo? pode ser - mas acho que já não é 
muito… assim… não sei… uma pessoa pode até ler aquela obra - mas se fosse 
em português a pessoa ia apegar mais ao livro//
INF21: Acha?
INF21: sim -- mas se for mais… depois da oficialização - ter uma obra em crioulo
- acho que isso não constitui novidade -- mas neste momento…
AML: Neste momento? Mas porquê? Porque acha que as pessoas não gostam de 
romances em crioulo, ou porque é difícil ler o crioulo, porque o crioulo não é uma 
língua adequada para a literatura? Porquê?
INF21: uma pessoa… como já não… não há essa oficialização do crioulo - a 
pessoa não se sente obrigada - não é? a ler um livro inteiro em crioulo - a pessoa 
não se sente atraída a ler uma obra inteira em crioulo -- é a minha visão - não sei -
- mas uma pessoa está sempre acostumada a ler jornais…
AML: Mas morna, batuque, funaná, acha que…
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INF21: em crioulo - sim//
AML: Teatro, cinema?
INF21: tudo -- tudo em crioulo -- acho que…
AML: Teatro, cinema?
INF21: sim -- é uma forma também de valorizar a língua//
AML: E qual é que acha que exprime melhor a cultura de Cabo Verde, o crioulo 
ou o português?
INF21: crioulo//
AML: Crioulo. Como é que acha que os cabo-verdianos falam o português? Bem, 
mal, à maneira deles, como os portugueses?
INF21: neste caso já… como dizia a minha colega uma vez - uma pessoa do Fogo 
tem tendência a falar o português… assim - com um certo sotaque do crioulo de… 
do Fogo -- uma pessoa de Santiago - principalmente do interior - mas aqui na 
Praia também há esses casos - em que se fala o português com um certo sotaque 
do badiu - crioulo de Santiago -- Barlavento também tem essa tendência -- em 
falar…
AML: E o que é que acha disso?
INF21: acho que há essa influência mesmo do crioulo - mesmo na língua 
portuguesa//
AML: E o que é que acha dessa influência? É bom, é mau, é normal, é natural? 
Devia-se evitar e falar português com…
INF21: devia-se evitar porque - uma pessoa do interior de Santiago a falar 
português e outra de… por exemplo do Fogo ou de Barlavento - não é? parece que 
há três português --  engraçado - não é?
AML: E como é que então acha que os cabo-verdianos deveriam falar português? 
INF21: devemos falar o português mais português possível - não é?
AML: E o que é esse português? Que seria esse português? É o português de 
Portugal?
INF21: sim -- talvez sim// 
AML: Que português é esse?
INF21: até… quando o cabo-verdiano fala português - nós notamos que este 
português já não é português de Portugal - é um português cabo-verdiano//
AML: E acha isso bom, natural, normal que haja um português cabo-verdiano?
INF21: sim -- pode até ser uma forma de diferenciar - por exemplo - de um 
português falado na Guiné - em São Tomé -- um angolano quando fala português 
vê-se logo que é angolano - pela forma de falar// 
AML: Mas o que é que pensa disso? Acha que isso é que é normal, ou o normal 
seria… o normal, o desejável seria que nós falássemos como os portugueses da 
Europa, os europeus, português europeu?
INF21: falar o português europeu - não sei se isso seria a expressão mais 
adequada - mas é uma forma de ver que esse crioulo… esse português é um 
português que não é europeu - mas sim um português cabo-verdiano - de Cabo 
Verde// 
AML: Portanto, é isso que acha que é desejável, que nós deveríamos falar à nossa 
maneira, um português à nossa maneira, à maneira dos cabo-verdianos?
INF21: em princípio não devia ser à nossa maneira - mas uma forma de nós 
falarmos que diferencie de outro português//
AML: E quais… Em que é que consistiria esse português? Quais seriam as suas 
marcas?



As línguas de Cabo Verde: uma radiografia sociolinguística

360

735

740

745

INF21: aquele… aquele tique - não é? crioulo -- tique crioulo que se introduz no 
português -- isso que diferencia - que… que… é uma marca desse português -
chamado português cabo-verdiano//
AML: E isso é que acha que seria normal? Desejável?
INF21: não é desejável - mas é o normal//
AML: Não é desejável, mas é o que acontece?
INF21: é o que acontece//
AML: E o que é que seria desejável? É isso que estou a tentar…
INF21: é falar um português mais europeu//
AML: Portanto, para si quanto mais próximo do português europeu melhor?
INF21: sim// 
AML: Ok. Eu não tenho mais questões, mas se tiver algum comentário ou se 
quiser acrescentar alguma coisa que eu não tenha abordado, eu agradecia imenso. 
INF21: a professora abordou… abarcou todos os itens -- não estou a ver assim… 
por hora não estou a ver - talvez…
AML: Ok. Então, muito obrigada, mais uma vez, pela sua entrevista.

                                                
1 Tradução para português: trocista
2 Tradução para português: Burro velho não aprende línguas
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AML: X, muito obrigada por me ter dado esta entrevista. Eu gostaria de lhe 
perguntar, para começar, antes de entrar para a escola, o que é que aprendeu a 
falar, crioulo ou português?
INF22: antes de entrar para a escola… da… para a primeira classe?
AML: sim.
INF22: é o crioulo -- eu falava o crioulo//
AML: Tinha contacto com o português? Já tinha ouvido o português? 
INF22: já tinha ouvido -- a minha mãe é professora -- é professora do ensino 
básico e por isso - ouvia portanto alguma coisa - de vez em quando//
AML: Mas em casa ela falava em português?
INF22: não -- talvez quando eu ia à escola onde ela trabalha… sei lá… 
AML: E mais? Rádio?
INF22: não - rádio não//
AML: Igreja?
INF22: sim - na igreja - sim -- na igreja eu ouvia o português//
AML: E hoje em dia, em casa, com os seus amigos mais próximos e também 
colegas, o que é que fala normalmente, o português ou o crioulo?
INF22: em casa - com os amigos - falo crioulo//
AML: Em casa, com os familiares.
INF22: sim - com os familiares falo crioulo//
AML: E com os seus amigos e colegas mais próximos.
INF22: tudo em crioulo//
AML: Também em crioulo.
INF22: tenho um tio que fala português e com ele eu falo português -- ele já fala 
português desde… não sei… desde o início porque o pai dele - que era o meu avô
- era professor e falava português em casa com os seus filhos -- então - com esse 
meu tio eu falo português//
AML: E fala frequentemente com ele?
INF22: não -- de vez em quando -- quando eu vou de férias - vou visitá-lo//
AML: Como é que acha que é o seu domínio, de um modo geral, a sua 
proficiência em português? Acha que fala bem o português?
INF22: eu acho que eu falo… ((risos)) é razoável -- não sei… eu escrevia… 
quando eu fui estudar em São Vicente - eu escrevia muitas cartas à minha mãe 
para dizer como é que estava - portanto eu habituei-me a escrever português -- eu
acho que não dou muitos erros em português//
AML: E no crioulo? 
INF22: no crioulo… crioulo…
AML: Falar, ler e escrever em crioulo.
INF22: escrever em crioulo não -- só um pouquinho -- aprendi quando estava no 
curso -- aprendi alguma coisa com o professor Manuel Veiga//
AML: E ler?
INF22: ler… a ler crioulo não sou lá muito…
AML: Boa leitora?
INF22: sim//
AML: Diga-me, falar, ler e escrever, português ou crioulo, qual é que prefere? 
Falar crioulo ou… qual é que se sente mais à vontade, falar crioulo ou falar 
português?
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INF22: com os meus amigos e pessoas mais íntimas - eu acho que é em crioulo --
mas com os meus alunos - por exemplo - eu não me sinto bem a falar crioulo//
AML: Com?
INF22: com os meus alunos por exemplo - mesmo quando os encontro na rua - eu
me sinto bem a falar em português//
AML: Porquê?
INF22: não sei -- porque me habituei a falar português com eles na sala de aula -
por isso//
AML: Prefere ler em crioulo…crioulo ou português? Escrever crioulo ou 
português?
INF22: prefiro o português//
AML: Ler e escrever prefere o português. E de um modo geral, exprime melhor as 
suas ideias em crioulo, em português ou nas duas igualmente? O que é que acha?
INF22: oralmente - quer dizer?
AML: Sim.
INF22: oralmente é em crioulo//
AML: E por escrito?
INF22: Escrito em português.
AML: Como é que se sente quando fala português? Sente-se à vontade, tem medo 
de errar, não pensa que está a falar português? Como é que lida com isto?
INF22: Quando estou a falar português?
AML: Sim.
INF22: não - acho que não tenho muito medo//
AML: Não tem. Sente-se à vontade. E quando fala crioulo?
INF22: agora - eu misturo os crioulos -- às vezes tenho uma certa dificuldade --
misturo o crioulo de Santo Antão - de São Vicente - de Santiago//
AML: Isto perturba?
INF22: mhm - perturba//
AML: Eu vou-lhe pedir, portanto, as três pessoas com quem mais conversa fora 
do seu círculo familiar.
INF22: Três pessoas?
AML: As três pessoas com quem mais conversa, fora do seu círculo familiar.
INF22: Pode ser vizinho?
AML: Vizinho, colega de trabalho, ou de alguma associação, ou de alguma 
organização em que está inscrita, ou qualquer coisa. Eu não quero os nomes,
naturalmente, mas queria o perfil dessas pessoas em termos de idade, sexo, 
nacionalidade. Mais ou menos…
INF22: fora do círculo familiar -- há uma vizinha//
AML: Essa vizinha mais ou menos que idade tem?
INF22: tem a mesma idade que eu//
AML: A mesma idade. E qual o assunto, os assuntos… que tipos de assuntos 
conversam, pessoais, íntimos, vida familiar?
INF22: pessoais e íntimos -- são assuntos pessoais e íntimos//
AML: Política? Falam de…
INF22: não - política não -- falamos sobre os nossos filhos//
AML: E normalmente falam em crioulo ou português?
INF22: em crioulo//
AML: Em crioulo. Essa pessoa é cabo-verdiana?
INF22: É cabo-verdiana.
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AML: Qual é a profissão dela?
INF22: não tem//
AML: É doméstica?
INF22: é doméstica -- sei lá -- não trabalha porque tem uma pensão -- o seu 
marido era holandês - recebe uma boa pensão - portanto - não tem necessidade de 
trabalhar//
AML: E a segunda pessoa?
INF22: segunda pessoa…
AML: Colega. Algum colega com quem troca sempre ideias. 
INF22: uma amiga -- uma amiga íntima também//
AML: Não é colega de trabalho?
INF22: não é colega de trabalho -- trabalha no Ministério de Defesa -- mas 
conversamos às vezes quando vou à casa dela - e por telefone//
AML: Ela que idade tem? Mais ou menos.
INF22: uns 45 - por aí//
AML: E ela é…qual é a profissão dela?
INF22: fez administração - qualquer coisa assim//
AML: Funcionária do Ministério de Defesa?
INF22: Ministério de Defesa//
AML: Que tipo de assuntos vocês falam?
INF22: assuntos também é pessoais//
AML: Pessoais…?
INF22: sim pessoais//
AML: E familiares?
INF22: sobre as nossas famílias -- a minha mãe e a mãe dela - eram amigas -
colegas - professoras//
AML: E falam em crioulo ou em português. 
INF22: em crioulo//
AML: Sempre em crioulo?
INF22: sim - sempre em crioulo//
AML: Consegue falar numa terceira pessoa ou…?
INF22: está difícil -- a não ser o marido dela também - que é X//
AML: E falam em crioulo?
INF22: também//
AML: Sobre que tipo de assuntos?
INF22: Com ele falo assuntos familiares e falamos também da sua vida política 
porque ele é um membro lá de…
AML: E normalmente essas pessoas que são 1, 2, 3 vocês encontram-se em que 
circunstâncias? Nas vossas casas?
INF22: nas nossas casas - às vezes… mais é nas nossas casas//
AML: E as pessoas com quem normalmente fala português, que tipo de pessoas 
são? Estou a pensar no vosso grau de intimidade ou no vosso nível de contacto, 
proximidade. São familiares, amigos, colegas? Com que tipo de pessoas? 
Superiores hierárquicos, autoridades? Com que tipo de pessoas fala normalmente 
o português? Com os seus alunos já me disse que fala português.
INF22: com os meus alunos sim -- eu falo com eles em português -- também… 
tanto quanto… assim como… bom… superior hierárquico é… com o meu 
director - normalmente não falo muito//
AML: Quando fala com o director da sua escola, fala o quê, português, crioulo?
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INF22: com esse director eu falo crioulo -- não tenho problema em falar com ele 
em crioulo -- mas já houve um director em que eu já falava em português//
AML: Já houve directores com quem falava português?
INF22: sim -- este aqui - talvez porque nós éramos mais próximos -- nós éramos 
colegas do mesmo ano do… do mesmo ano de português - por isso… do mesmo 
grupo - das mesmas disciplinas - por isso… e também quando vou a… vou a… 
quando tenho necessidade de me dirigir a um director de uma empresa ou uma 
instituição - por exemplo o Ministério de Educação - se eu for lá fazer alguma 
coisa - ou resolver algum assunto - eu vejo a posição da pessoa…
AML: Portanto falar crioulo ou português depende da posição da pessoa?
INF22: sim -- às vezes sim -- muitas vezes respondo tendo em conta… como vou 
dizer… o cargo… portanto… que ocupa -- às vezes o cargo que ocupa leva-nos a 
falar em português//
AML: Quando viaja para as outras ilhas ou quando encontra pessoas… 
normalmente fala o crioulo? Aqui em Santiago, fala que crioulo?
INF22: aqui - já disse - eu falo um crioulo misturado -- uma mistura do… de 
crioulo de Santo Antão - São Vicente e Santiago -- são as ilhas onde eu estive 
mais - onde eu…
AML: Mas fala sempre assim? Ou quando, por exemplo, vai a Santo Antão, o que 
é que fala?
INF22: não -- quando vou a Santo Antão falo… agora o crioulo de Santo Antão 
mais fluído -- mas de vez em quando eu meto umas palavras do crioulo de 
Santiago//
AML: Geralmente quando fala com pessoas de outras ilhas, que crioulo é que 
fala? Fala o português ou…?
INF22: não - não -- falo o crioulo muitas vezes -- mas como já eu disse - eu falo já 
com umas palavras do crioulo de Santiago//
AML: E como é que… o que é que acontece? As pessoas compreendem, têm 
dificuldades em compreender?
INF22: não -- compreendem//
AML: Quando veio para Santiago e falava crioulo de Santo Antão, como é que 
era?
INF22: Eh eh… há alguns anos//
AML: Há já alguns anos.
INF22: há alguns anos -- em noventa -- bom - da minha parte eu é que não 
percebia muitas coisas -- não sei se os outros me entendiam//
AML: Já me disse que falar crioulo ou português com as pessoas depende do seu 
cargo e da sua posição. E, digamos, os contextos em que escolhe falar crioulo e 
falar português? Vizinhança, mercado, lojas, lugares de diversão…
INF22: a falar português?
AML: Sim.
INF22: em muitos lugares eu não falo o português//
AML: Na escola por exemplo. Nas aulas fala português?
INF22: sim - nas aulas falo sempre português//
AML: E nos intervalos, na cantina, com os colegas?
INF22: com os colegas falo crioulo//
AML: E nas reuniões de coordenação?
INF22: nas reuniões de coordenação - falamos também em crioulo -- só que de 
vez em quando - dizemos umas coisinhas em português - mas mais é em crioulo//
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AML: Já alguma vez usou crioulo na sala de aula para se dirigir aos seus alunos?
INF22: raras vezes -- não - se calhar nenhuma -- não costumo utilizar o crioulo --
não tenho hábito de meter o crioulo//
AML: E os seus alunos, já alguma vez se dirigiram a si em crioulo? 
INF22: sim//
AML: Para quê?
INF22: eles falam sempre em… aliás eles não estão habituados muito a falar em 
português -- por isso - quando precisam de alguma de alguma coisa falam sempre 
em crioulo -- eu é que tenho que ficar a…
AML: E que tipo de coisa? 
INF22: para traduzir alguma coisa - para fazer uma queixa dum colega -- mesmo -
às vezes - para responder - mesmo para responder qualquer coisa que o professor 
pergunta -- eu é que tenho que ficar a controlar - dizer…  
AML: Com muita frequência, isso acontece?
INF22: sim - com muita frequência -- tenho que dizer para falar português porque 
estão numa aula//
AML: Para quê é que usa o crioulo e o português? Estou a pensar em situações do 
tipo de dar ou pedir uma informação na rua, rezar ou orar, conforme… namorar, 
quando está zangada, quando diz asneiras, o que é que usa, o crioulo ou o 
português?
INF22: conforme - às vezes… para rezar por exemplo - rezo em português -- só 
de vez em quando é que rezo em crioulo//
AML: O que é que faz a diferença em crioulo ou em português?
INF22: às vezes fica… as orações normalmente estão em português - aquelas que 
eu aprendi…
AML: Ah, ok! O que está em português diz em português?
INF22: sim//
AML: E quando é espontânea, não são as escritas?
INF22: às vezes uso o crioulo - mas também o português//
AML: Mas também o português.
INF22: sim - mas também o português -- mesmo para dizer - ó Deus me ajuda é…
AML: É português?
INF22: sim - português sim.
AML: E para namorar? Crioulo ou português?
INF22: crioulo//
AML: E quando está assim a falar num dado tema que emociona? Se fica muito 
emocionada ou muito irritada, o que é que usa, o crioulo ou o português?
INF22: crioulo//
AML: Crioulo. Diga-me uma coisa… Pense nesta última semana, esta semana que 
passou, acha que falou mais crioulo ou português?
INF22: falei mais crioulo - acho que é crioulo//
AML: Durante mais tempo seguido, crioulo ou português? Mais horas seguidas.
INF22: é crioulo//
AML: Crioulo. Diga-me três circunstâncias em que habitualmente fala crioulo, 
mas gostaria de falar português. Fala português, mas gostaria de falar crioulo.
INF22: Três?
AML: Algumas circunstâncias.
INF22: não… (…)
AML: Habitualmente ouve o crioulo ou o português?
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INF22: habitualmente oiço…
AML: Ouve assim mais o crioulo ou o português?
INF22: no dia-a-dia? crioulo//
AML: O crioulo. E onde é que ouve o crioulo?
INF22: onde?
AML: Rua…?
INF22: sim - na rua -- sei lá… ao redor de casa…
AML: Na vizinhança?
INF22: na vizinhança//
AML: Porque é que acha que isso acontece, que ouve mais o crioulo do que o 
português.
INF22: porque é a nossa língua materna -- é a língua que nós aprendemos desde 
criança e por isso - estamos mais habituados a falar//
AML: Normalmente que assuntos ouve em crioulo? Ouve serem tratados em 
crioulo.
INF22: portanto…
AML: Que tipos de assunto? Familiar, íntimo, social, político, desportivo, 
cultural?
INF22: familiares//
AML: Em crioulo. E em português?
INF22: em português? bom - a não ser que estás a… falar mesmo - não ouvir?
AML: Ouvir, ouvir as pessoas. Ouvir as pessoas a falar de um determinado 
assunto. 
INF22: Ouvir as pessoas?
AML: Sim. Não é… não é a X a falar. É quando ouve. 
INF22: é em crioulo//
AML: E em português, que tipo de assuntos ouve serem abordados em português?
INF22: pode ser em relação à televisão?
AML: Por exemplo. Ouve português da televisão?
INF22: sim - da televisão sim -- no telejornal por exemplo -- portanto - é 
sempre… em português -- mas há - às vezes - pessoas que são entrevistadas e que 
falam em crioulo -- mas é…
AML: E ler? Costuma ler em crioulo ou em português? Já tínhamos falado disso.
INF22: ler é em português//
AML: Não costuma ler crioulo?
INF22: sim//
AML: Já leu alguma coisa em crioulo?
INF22: já li alguma coisa - mas quando estava no curso superior - nas aulas//
AML: Nas aulas. Era material das aulas?
INF22: sim - era material das aulas//
AML: E escrever? Escreve em crioulo?
INF22: não//
AML: Não costuma escrever. Porquê? Porque é que não lê nem escreve em 
crioulo?
INF22: acho que ainda não temos bagagem para escrever ((risos)) para escrever 
precisava ainda uma ortografia - sei lá… 
AML: Conhece o ALUPEC?
INF22: isso é - já ouvi falar -- mas não tenho…
AML: Não tem conhecimento. Portanto não tem o hábito de escrever nada em 
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crioulo?
INF22: não//
AML: Não. Diga-me uma coisa, estando a falar crioulo com alguém, em 
determinado contexto, o que é que a faria mudar para o português? Chegada de 
alguma pessoa, mudança de assunto?
INF22: estando a falar com alguém em português?

AML: Sim. Em português. Imagine-se numa circunstância a falar com alguém em 
crioulo, não é? O que é que a faria mudar para português? Chegada de…
INF22: sim - a chegada de uma pessoa -- sim…
AML: Que tipo de pessoa?
INF22: uma pessoa que eu soubesse que já fala português, portanto… fala
português no seu dia-a-dia ou… sei lá… um…
AML: E se estivesse… Diga.
INF22: não sei...
AML: Imagine por exemplo que está a falar, em crioulo, um assunto familiar com 
um colega. De repente chega… e mudam de assunto, passam a discutir uma 
questão técnica do ensino de português. Isso faria com que mudasse para 
português? Mudariam para português por causa desse assunto?
INF22: uma questão de quê é que disse?
AML: Está a falar com um colega, um amigo ou um colega, um assunto pessoal 
ou familiar, não é? E de repente passam a falar de uma questão técnica 
relacionada com o ensino do português. Isso faria com que vocês mudassem do 
crioulo para português? 
INF22: podia ser//
AML: Acontece? Já aconteceu?
INF22: já aconteceu//
AML: Ou está a falar com um colega, chega um superior hierárquico ou uma 
autoridade. Isso faria com que mudasse para português?
INF22: sim - podia ser//
AML: Também acontece? Porque é que acha que acontece?
INF22: não - eu ia dizer - isso mais ou menos às vezes… fica entre…
AML: Mas porque é que acha que isso acontece?
INF22: às vezes um assunto… esse assunto mesmo leva-me a… o assunto -
portanto - exige portanto o… não sei… leva-nos a falar português - para…
AML: Mas porquê? Porque é que o assunto leva a falar português? Acha que há 
assuntos que são próprios para serem tratados em português e assuntos…
INF22: não -- não sei… talvez é o… (…) 
AML: O hábito?
INF22: o hábito - pode ser//
AML: Ok. X, o que é que acha do crioulo? Há pessoas que acham que o crioulo 
não é uma língua, é um dialecto. Há outras que acham que é uma língua. A X o 
que é que acha do crioulo?
INF22: bom - segundo aquilo que eu estudei - o crioulo é uma língua -- mas…
(…)
AML: Mas…? O que é que acha pessoalmente? Quais são os seus sentimentos?
INF22: sentimento de ser uma língua - não muito -- mas os especialistas é que 
devem dizer -- mas eu gostaria… eu gostaria que… sei lá… melhor - vou dizer -
não gostaria de ficar a falar na sala de aula com os meus alunos em crioulo//
AML: Não gostaria. Gostaria de continuar a… 
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INF22: sim//
AML: E porquê?
INF22: não sei… não… deve ser como eu disse ainda há pouco - o hábito - o 
hábito sempre de falar português//
AML: Mas o que é que acha? Acha que o crioulo não é uma língua? É uma 
língua? Ainda tem baixa qualidade ou não tem qualidade mesmo? O que é que 
acha? 
INF22: talvez seja… (…)
AML: Que é difícil? Que é fácil? O que é que acha do crioulo?
INF22: não há… (…)
AML: Digamos… que não é uma língua adequada para todas as circunstâncias e 
para todas as pessoas. O que é que pensa do crioulo?
INF22: sim -- também não há uma estrutura simples - uniformizada - para se 
saber qual é o melhor crioulo - por exemplo - a ser utilizado -- a melhor variante -
melhor dizendo//
AML: Acha que há uma variante melhor do que as outras?
INF22: melhor não sei//
AML: Qual é que seria?
INF22: não sei ((risos))
AML: Não sabe. Não tem ideia formada sobre isso?
(…)
AML: Há bocado nós estávamos a falar disso. Acha que o crioulo é adequado 
para certas pessoas e o português para outras pessoas?
INF22: não - não acho -- não acho que seja a questão de adequar-se -- é conforme
- portanto - a formação da… a formação que tiver//
AML: Como assim? Quem tem mais formação fala o quê?
INF22: quem tem mais formação - portanto - está mais apto a falar português --
não é que seja… portanto… que seja adequado a ele e só ele - e não a outro… é
que o outro tem talvez… o com menos nível de escolaridade - por exemplo - não 
está muito habituado a falar//
AML: E assuntos? Há assuntos que acha que devem ser tratados em crioulo e 
outros e outros que devem ser tratados em português?
INF22: não//
AML: Acha que o crioulo é adequado para todos os assuntos? Pode-se tratar todos 
os assuntos em crioulo?
INF22: bom - isso depende da da… enfim… situação - do lugar onde estiver//
AML: Fale-me um pouco disso. Que lugares acha que é bom falar português e é 
bom falar crioulo, é adequado falar português? 
INF22: bom - estávamos a falar dos assuntos - não é?
AML: Sim, digamos…
INF22: então - portanto… (…) 
AML: A X estava a dizer que depende do lugar… 
INF22: depende do assunto e do lugar - estava a dizer//
AML: Sim.
INF22: por exemplo - um gabinete de ministro - quando uma pessoa vai lá tratar 

de um assunto de… sei lá… (…)
AML: Aí deve-se falar crioulo ou português?
INF22: deve falar português//

AML: Nas repartições públicas de um modo geral, o que é que acha, deve-se falar 
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crioulo ou português?
INF22: nas repartições públicas deve-se… bom - não sei… isso que eu estou a 
dizer - eu - para mim - se eu… quando eu vou a… se eu tiver necessidade de ir 
a… ao gabinete da ministra de educação - por exemplo - eu vou falar em 
português//
AML: Mas porquê? Porque se sente melhor ou porque acha que se deve falar 
português aí?
INF22: sim - talvez porque já eu… não sei - talvez eu me sinto melhor -- aprendi 
também que… nós sempre aprendemos que quando vamos a esses lugares -
portanto…
AML: Mas o que é que acha disso? De nós termos que falar o português em 
algumas circunstâncias e o crioulo noutras? O que é que pensa disso? Acha que é 
normal? Que é bom assim? O que é que pensa?
INF22: é bom - acho que é bom//
AML: Então acha que o crioulo é adequado para certos lugares e circunstâncias e 
o português para outros? (…) 
INF22: em relação aos lugares… lugares eu acho que sim -- que há lugares onde a 
gente - portanto… estamos habituados - não sei -- para mim sinto que é um 
hábito…
AML: Que tipo de lugares?
INF22: nos lugares que estava a dizer -- portanto - no gabinete do ministro - por 
exemplo -- do presidente de uma empresa - sei lá -- se calhar não tenho muita 
intimidade com ele - portanto - se eu não tiver muita intimidade com ele eu falo 
em português com certeza -- não vou ter muito à vontade - muita à vontade - para 
falar crioulo -- é talvez o à vontade - não sei… porque já aprendi… já… portanto
- que quando se dirige a uma… a uma entida… sei lá - a uma pessoa que ocupa 
um cargo superior - portanto - deve-se dirigir em português - acho que é isso//
AML: O que é que acha de… estabelece alguma relação entre ser cabo-verdiano e 
usar o crioulo? Por exemplo, admite que um cabo-verdiano não goste ou não saiba 
falar crioulo? Aceita isso?
INF22: não//
AML: Que relação estabelece entre ser cabo-verdiano e…
INF22: a não ser se for um cabo-verdiano que nasceu… mas também porque… 
pode ter nascido aqui - mas que viveu a maior parte do tempo fora//
AML: Só nessa circunstância?
INF22: sim//
AML: E que não goste do crioulo?
INF22: ((risos)) que não goste do crioulo? 
AML: Um cabo-verdiano que não goste do crioulo… que use só o português.
INF22: eu tenho o meu tio - como eu lhe disse fala só português -- ele desde… 
AML: Mas acha isso normal, natural?
INF22: não sei… cresceu também com o pai a falar português - que é o meu avô//
AML: Pronto. O que acha ser mais comum no mundo? Saber apenas uma língua 
ou mais do que uma língua?
INF22: mais comum?
AML: Mais comum no mundo, hoje em dia.
INF22: as pessoas querem aprender outras línguas - não é?
AML: Sim. E acha isso bom, natural?
INF22: é bom//
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AML: Diga-me uma coisa, acha que se devia continuar a utilizar o crioulo e o 
português em Cabo Verde?
INF22: devia-se - sim//
AML: Para quê? Estou a pensar em ler, falar, ler, escrever, crioulo e português. 
Porquê as duas? Porquê crioulo e português?
INF22: eu estava a pensar em… no… em utilizar - portanto - o português para… 
para… sei lá - instituições - estas coisas -- e o crioulo para falar - como nós…
AML: Em casa, com a família?
INF22: sim//
AML: Acha que devia continuar assim?
INF22: devia continuar assim//
AML: Então acha que se devia ensinar o crioulo nas escolas?
INF22: crioulo podia-se ensinar - mas ensinar no ensino - no ensino superior -
ensino superior -- pelo menos em primeiro… em primeiro lugar - para completar 
o ensino superior -- como eu - aprendi alguma coisa//
AML: Mas para quê X? Porquê o português, o crioulo só para falar, em casa, e o 
português para ler e escrever, tudo?
INF22: não sei -- é que nós ficamos habituados -- fomos habituados - portanto -
com o português -- desde então…
AML: E não consegue ver as coisas doutra maneira, não é? Não consegue?
INF22: não -- não consigo ver -- portanto - as pessoas - a ensinar em crioulo na 
sala de aula -- às vezes critico - eu às vezes critico - por exemplo - quando eles 
dizem - professor tal - esse aluno… 
AML: Eu não estou… não estou a falar de… de falar crioulo numa aula de 
português. Estou a pensar em ensinar crioulo na escola, aprender crioulo na escola 
como disciplina.
INF22: ah - como disciplina - sim//
AML: Ter uma… aprender o crioulo na escola, como se aprende o português.
INF22: assim está bem//
AML: Acha que o crioulo deve ser ensinado na escola?
INF22: pode - pode ser -- pode ser ensinado - mas não para… como uma 
disciplina - como uma disciplina -- não para se usar o crioulo para… por exemplo
- para escrever - para fazer um teste - um teste de ciências por exemplo -- um teste 
de geografia… é o que eu acho//
AML: E porquê? Porque é que acha que não devia ser assim?
INF22: bom - porque nós já temos as duas línguas - não é? portanto - ficamos 
mais ricos com duas línguas em vez de ficar só com uma -- em vez de - por 
exemplo - de vir pôr o crioulo como língua oficial e tirar o português - por 
exemplo//
AML: Qual é que acha que devia ser então? O crioulo não devia ser oficializado, 
devia ser oficializado, não acha que devia?
INF22: não… (…) 
AML: Portanto, acha que o crioulo não devia ser oficializado? Certo?
INF22: oficializado… se for oficializado quer dizer que tem que se falar - tem que 
se escrever é o crioulo -- tinha que se escrever - não é?
AML: Não. O que é que acha? Deve-se… Acha que deve ou não deve ser 
oficializado e se for oficializado seria oficializado para quê? Qual é a sua opinião 
sobre isso?
INF22: bom… aí… aí… (…)
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AML: Devia… Então vou pôr a questão de outra maneira. Acha que só o 
português devia continuar como língua oficial, que a única língua oficial deve ser 
o português?
INF22: eu acho//
AML: Que deve ser o português. Porquê?
INF22: é como eu disse -- já estou acostumada//
AML: Qual deles, crioulo ou português, acha que exprime melhor a cultura de 
Cabo-Verde?
INF22: a cultura é em crioulo -- o crioulo exprime mais//
AML: Em que manifestações culturais?
INF22: em áreas… por exemplo - no batuque - mesmo nas mornas e… portanto 
através da música - portanto//
AML: Cinema, teatro, literatura escrita, acha que deve ser o crioulo ou português?
INF22: bom… o teatro sim - podia ser em crioulo - dá mais…
AML: Dá mais?
INF22: não sei -- dá mais ênfase à nossa cultura - à língua //
AML: O teatro em crioulo. E a literatura escrita?
INF22: a literatura - a literatura escrita… a literatura escrita também podia -
mas…
AML: Estou a pensar poesia, prosa, ficção… Em crioulo ou em português?
INF22: pode ser em… tanto pode ser em crioulo também - mas mais em 

português -- nas duas línguas//
AML: Mais em crioulo ou em português? Acha que a produção deve ser a maior 
parte em crioulo ou a maior parte em português?
INF22: não estava a pensar… (…) 
AML: Em quantidade.
INF22: estava a pensar é mais em… na poesia -- poesia em crioulo - porque fica -
não sei - acho que fica melhor -- mas literatura - portanto em relação a romances e 
essas coisas - já em português//
AML: Em português. Ok. E como é que acha que os cabo-verdianos falam o 
português? Bem, mal, suficiente?
INF22: suficiente//
AML: Porquê? Porquê suficiente?
INF22: não falam… não falam - portanto - em todas as horas - portanto - falam só 
enquanto…
AML: Em termos de quantidade, não é? E em termos de qualidade, como é quer 
acha que eles falam português?
INF22: em termos de qualidade…
AML: Falam bom português, não falam bom português?
INF22: sim - eu sei -- em termos de qualidade é conforme o nível académico da 
pessoa e… (…) 
AML: Há pessoas… Diga. 
(…)
AML: Há pessoas que falam de um português de Cabo Verde. O que é que acha 
disso? Ou seja, um português à nossa maneira. O que é que acha disso?
INF22: agora já andam a dizer que… portanto… deve-se falar o português de 
Cabo Verde… há português de Cabo Verde - há português de Guiné - não sei 
quantos - mas eu acho que devia haver um português - portanto - um português 
norma//
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AML: Esse português norma qual seria? O português europeu?
INF22: (…) talvez//
AML: Ou seja, nós deveríamos falar como? O português europeu? À moda dos 
brasileiros? À moda dos angolanos? Como é que acha que os cabo-verdianos 
deveriam falar português?
INF22: acho que deviam falar português… norma - de Portugal//
AML: Português?
INF22: de Portugal.
AML: Português de Portugal?
INF22: sim//
AML: Porquê o português…?
INF22: nós… não sei -- parece que nós em Cabo Verde não temos um… não vejo 
que temos um português assim… nunca tivemos um português assim… dizer 
português cabo-verdiano//
AML: Acha que não?
INF22: nós seguimos mais a… seguimos sempre mais a norma de Portugal//
AML: E o que é que acha disso?
INF22: eu acho que é… que é bom - que é assim que deve ser//
AML: X não tenho mais perguntas. Mas se tiver algum comentário ao que foi dito 
e se quiser acrescentar alguma coisa, eu ficaria agradecida. 
(…) 
AML: Não tem nenhum comentário?
INF22: não//
AML: Então, muito obrigada, mais uma vez.
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AML: X, muito obrigada por ter aceite conceder-me esta entrevista. Uma primeira 
questão é: antes de entrar para a escola, aprendeu a falar o crioulo ou o português?
INF23: aprendi a falar o crioulo -- vim aprender a falar o português com a entrada 
exactamente na escola//
AML: Na escola?
INF23: pois//
AML: Mas já tinha contacto com o português, antes…?
INF23: não//
AML: Ouvia o português?
INF23: não - não//
AML: Rádio, igreja… 
INF23: não - não ouvia -- porque nós éramos… vivíamos… nós  éramos… muito 
pobres - não tínhamos aquele… os instrumentos que agora temos -- o meu pai tinha 
uma rádio - que ouvia o seu relato - era só isso mais ou menos que nós…
AML: Está bom. E actualmente, em casa com os seus familiares, amigos mais 
próximos, colegas, o que é que usa, o crioulo ou o português? 
INF23: uso o crioulo - mas agora… também… tenho uma… minha filha que é muito 
curiosa - gosta de falar português - que é a mais pequena -- ela de vez em quando 
pede que falemos em português - para que ela possa treinar para poder falar na escola 
com os colegas -- se calhar eu uso… já agora eu uso o português… uso o crioulo e 
uso também um bocadinho de português -- e com alguns colegas - também 
dependendo do ambiente - se estivermos no trabalho - falamos o português - e se me 
encontrarem também a falar com os meus alunos - falamos em português -- nestes 
contextos que nós  falamos em português// 
AML: Como é que avalia o seu domínio do português? 
INF23: não sei …
AML: Acha que fala bem…?  
INF23: se calhar dá para desenrascar -- se calhar se eu tivesse… porque eu não tive 
um estudo… assim alinhado -- eu estudei já depois de grande - porque eu era 
vendedeira - não sei se a professora se lembra - mas eu era vendedeira - vendia na 
porta do cinema -- sempre - agora - gostei muito de ler - sempre gostei muito de ler -
e lia muitos quadradinhos - lia Júlia -  as Sabrinas -- então isso se calhar despertou-
me interesse pelo estudo - e estudei já grande - aí eu tive aquela…
AML: Ok. E crioulo? 
INF23: falo bem acho - acho ((risos))
AML: Crioulo doutra ilha, fala? 
INF23: não - não falo - mas entendo muito bem -- não tenho problemas em entender -
desde sempre//
AML: Ok. E gosta… Qual é que prefere, falar crioulo, falar português? 
INF23: crioulo -- sinto-me muito mais à vontade -- agora - dependendo do contexto -
dependendo com quem eu estiver a falar - eu falo conforme for a necessidade --
mas… quer dizer… eu gosto do português - gosto - isso eu gosto - sempre gostei --
agora - eu sinto-me muito mais à vontade em falar crioulo - é a língua materna//
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AML: Como é que se sente quando fala português? 
INF23: olha - se calhar eu não sinto… eu sinto à vontade -- bom - dou erros e 
continuo -- eu - se calhar…  eu sinto-me à vontade em falar - não é que eu fale bem -
porque não falo bem - isso tenho a certeza que não - mas eu sinto-me à vontade em 
falar// 
AML: Ler e escrever, crioulo, português?
INF23: isso - mais à vontade em escrever português//
AML: E a ler?
INF23: também -- aí… se calhar… quer dizer… eu leio muito mais rapidamente em 
português que em crioulo -- não é que eu não goste de ler em crioulo - gosto - mas eu 
gosto muito mais... sinto-me muito mais à vontade a ler em português -- se calhar é…
AML: E escrever?
INF23: também -- mesmo estando a escrever crioulo - sem sentir já meto lá o 
português//
AML: Exprime… Acha que exprime melhor as suas ideias em crioulo ou em 
português? 
INF23: depende do do contexto -- se eu estiver a escrever - em português -- mas se eu 
estiver a falar - em crioulo - os meus sentimentos saem muito mais… prefiro o 
crioulo a falar -- mas agora para escrever - eu escrevo… se calhar porque escrevi 
muitos cadernos em português - costumo ter//
AML: X, eu vou lhe pedir que pense nas três pessoas com quem mais conversa fora 
do seu círculo familiar e que me definisse o perfil dessas pessoas. Portanto, eu não 
quero nomes não é? O perfil dessas pessoas em termos de idade, sexo, grupo social…
INF23: eu falo com… tenho a minha vizinha - que nós estamos sempre em contacto -
ela tem 38 anos - é uma mulher - e quanto ao nível de escolaridade só tem 6ª classe --
tenho uma… 
AML: Qual é a profissão dela? 
INF23: é doméstica -- tem uma que é professora…  
AML: Esta vizinha, vocês falam em crioulo ou em português?
INF23: falamos em crioulo// 
AML: E sobre que assuntos?  
INF23: falamos… ((interrupção por alguém que entra na sala)) 
AML: Eu estava a perguntar sobre que tipo de assuntos.
INF23: falamos… se calhar… não - falamos de assuntos caseiros - domésticos -  
falamos sobre os filhos - e não mais do que isso//
AML: E em que circunstâncias é que falam?
INF23: sentamos para fazer renda - professora -- sentamos para fazer renda e aí  
então - falamos//
AML: Em sua casa, na casa dela? 
INF23: na minha casa - na casa dela - na rua - nas nossas ruas -- sentamos e falamos 
de assuntos… assuntos…  não diria banais - mas assuntos familiares - pessoais…
AML: Familiares, pessoais. E a segunda pessoa? 
INF23: a segunda pessoa é uma vizinha minha também -- essa agora é professora do 
ensino básico - também já há 19 anos -  nós  também… com ela falo de tudo - temos 
assuntos íntimos - e temos também assuntos de trabalho -- não sei se a professora 
sabe - mas os professores quando se juntam - falam é dos alunos - portanto com ela 
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nós falamos tanto do trabalho como também dos assuntos domésticos - e de fórum 
íntimo também// 
AML: Questões políticas?
INF23:questões políticas também falamos - com ela falamos de tudo// 
AML: Já me disse a idade dela?
INF23: ela fez 40 anos hoje ((risos)) fez 40 anos hoje - e dei-lhe parabéns antes de 
vir//
AML: Ela é professora?
INF23: é professora do ensino básico//
AML: E vocês falam em crioulo ou em português? 
INF23: falamos em crioulo//
AML: Todos os assuntos?
INF23: todos os assuntos - quer dizer - se eu for lhe encontrar na sala - se eu for até 
sala dela -  como ela também é professora da minha filha - na sala de aula dela - nós  
falamos em português// 
AML: Ah!
INF23: se calhar… este impulso de professor -- nós falamos até para os alunos verem 
não é? falamos em português - mas fora de sala - nós falamos sempre em crioulo -
falamos só crioulo//
AML: E a terceira pessoa, X?
INF23: a terceira pessoa… estava a pensar mesmo na… estava a pensar numa outra 
vizinha também - que é professora - e falamos de tudo -- mas não falamos de politica 
-- porque somos de partidos diferentes - nós  falamos de tudo também - mas evitamos 
ter essas… 
AML: A idade dela
INF23: a idade dela… ela tem 45 anos// 
AML: É professora primária?
INF23: é professora primária também - já há um bom tempo também//
AML: Falam de tudo, menos de política…?
INF23: falamos de tudo menos de politica - falamos de política mas não discutimos -
falamos ao de leve para não entrarmos em choque//
AML: Claro. E com ela, fala em crioulo ou em português? 
INF23: falamos sempre em crioulo//
AML: Sempre em crioulo. Com que tipo de pessoas, normalmente, fala português e 
fala crioulo? 
INF23: com todos os meus professores//
AML: Fala em crioulo?
INF23: falamos em português - até sinto-me mal em falar consigo em crioulo - eu 
falo português com os meus professores - e também com os meus colegas - na 
situação sala de aula - e na situação coordenação - na situação coordenação e também 
se eu for falar com o chefe - nesse caso com a chefe -- se estiver alguém - falamos em 
português - mas se não estiver - eu falo crioulo// 
AML: E com os seus alunos, na sala de aula?
INF23: falamos em português - e eu tento falar com eles também na rua// 
AML: Nunca se dirige aos seus alunos em…?
INF23: não// 



As línguas de Cabo Verde: uma radiografia sociolinguística

376

140

145

150

155

160

165

170

175

180

AML: Nunca se dirigiu aos seus alunos em crioulo? 
INF23: eu não diria nunca -- a professora… eu sou… como sou cabo-verdiana - de 
vez em quando há coisas que eu digo melhor em crioulo - então - se calhar - de vez 
em quando eu meto aí os pés pelas mãos - de vez em quando -- eu sei - porque de vez 
em quando dou erro - e quando dou erro eu repito -  eu repito em português - e depois 
eu digo… exactamente por causa disso - ao explicar o meu erro - se calhar eu falo 
crioulo - mas eu evito falar crioulo com os meus alunos - para poderem praticar 
mesmo// 
AML: Mas assim, dirigir-se a eles logo de início em português?
INF23: não -- não sinto… não me lembro -- eu posso até ter feito - mas não me 
lembro//
AML: E ao contrário, os seus alunos dirigirem-se a si…?
INF23: há aqueles que dirigem em português - e há aqueles que dirigem em crioulo --
a maior parte dirigem a mim em crioulo// 
AML: Em crioulo?
INF23: sim -- na sala de aula fazem tudo por tudo para… na sala de aula não -- mas 
lá no pátio - sim//
AML: E fala com eles…?
INF23: eu respondo em português - mesmo às vezes sendo um bocado… mas eu falo 
com eles em português// 
AML: Há bocado disse-me… com superiores hierárquicos fala o português. Nível de 
instrução faz escolher português ou crioulo? 
INF23: não - isso não// 
AML: A idade das pessoas? 
INF23: não creio que isso me influencia// 
AML: Normalmente, que tipo de assuntos fala com os superiores hierárquicos, as 
autoridades? Assuntos oficiais certamente… 
INF23: se calhar são assuntos oficiais//
AML: Pode falar-me um pouco de das dos contextos em que usa crioulo e usa 
português? 
INF23: é como eu disse anteriormente - com os meus professores - com os meus 
professores - superiores hierárquicos - eu se calhar na situação… se calhar oficial -
não é? oficial?
AML: Formal?
INF23: formal -- em situação formal - nós  falamos… eu falo com eles todos em 
português -- sei lá…  se calhar sinto-me mais… se calhar é por respeito -  se calhar eu 
começo português como respeito pelo meu superior -- sem dar conta disso eu faço 
isso -- eu falo… sinto-me mais…  eu acho que se calhar estou a ser mais formal - não 
diria mais educada - não - porque isso não - mas eu diria sentir-me… eu sinto-me 
muito mais à vontade em falar com os professores em português//
AML: Na escola, no seu local de trabalho, já me disse. Nos intervalos, os alunos 
dirigem-se a si em crioulo e fala com eles em português. E os colegas? 
INF23: falamos em crioulo na maior parte das vezes -- agora se eu estiver a falar… 
tanto eu como os meus colegas… 
AML: No trabalho.  
INF23: sim - mesmo também se nós  estivermos a falar… por exemplo - se nós  



As línguas de Cabo Verde: uma radiografia sociolinguística

377

185

190

195

200

205

210

215

220

225

estivermos a falar… se eu estou a falar com o meu aluno - chega um colega de 
português - de português - porque os outros não - se chegar um colega de português 
junto… para falar comigo - fala comigo em português - porque estou a falar com um 
aluno em português// 
AML: E com outros colegas, de outras disciplinas?
INF23: não - porque não fazem questão também// 
AML: Não como?
INF23: não falam em português -- eu não falo com eles em português - porque não 
sabem me responder em português//
AML: E nos locais de lazer, cinemas, discotecas, bares, restaurantes…? 
INF23: há um bom tempo que eu não vou ((risos)) eu falo crioulo -- se eu encontrar 
com um professor falo com ele em português - se for os meus colegas falamos em 
crioulo// 
AML: Repartições públicas, bancos hospitais…? 
INF23: dependendo da pessoa que for atendida à frente de mim -- porque há pessoas 
que são muito abusadas -- e se a gente dirigir em português - vem essa pessoa 
como… dependendo do atendimento da pessoa que me anteceder// 
AML: Ah, bom…!
INF23: ah pois! isso eu faço//
AML: Como é que é…?
INF23: é assim -- se chega uma pessoa… como é que eu digo isto? 
AML: Ela fala em crioulo…  
INF23: essa pessoa fala em crioulo - e se ela for mal atendida - eu faço questão de 
falar português -- isto se calhar… não sei se é complexo de superioridade ou 
inferioridade - não sei definir isso muito bem -- mas se a pessoa falar em português é 
melhor atendida - então como isso funciona assim - de vez em quanto eu faço isso 
também para mostrar -- quer dizer - há muita gente que me conhece vendendo na 
porta de cinema - então não reconhece em mim aquilo que eu sou hoje -- por isso - de 
vez em quando - eu uso o português exactamente para mostrar que eu não parei ali -
eu estudei - para mostrar mesmo// 
AML: Ah! Com que finalidade usa o crioulo e usa o português? Eu estou a pensar em 
coisas como exprimir um sentimento, em rezar ou orar, falar de um assunto que a 
emociona, que a irrita, dizer asneiras, namorar …?
INF23: isso tudo… quer dizer… isso tudo na língua de terra - professora - é muito 
mais gostoso ((risos)) agora rezar - se calhar - como nós  todos sabemos - as rezas são 
todas em português - nós  rezamos em português - agora exprimir sentimentos - se 
calhar exprimir sentimentos ((barulho da rua)) se calhar é melhor fechar a janela --
tanto amorosos como outros tipos de sentimentos - na língua de terra faz-se melhor// 
AML: Quando reza em português, as orações escritas, mas quando não são…?
INF23: quando eu peço - eu falo com Ele em crioulo -- quando é para fazer pedidos -
já é em crioulo// 
AML: Pense nesta última semana. Acha que falou mais crioulo ou mais português? 
INF23: mais crioulo//
AML: Mais crioulo. E durante mais horas seguidas, mais horas no mesmo dia, 
crioulo ou português? 
INF23: crioulo - já para começar porque estou de férias// 
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AML: É capaz de me falar de três circunstâncias em que habitualmente fala crioulo e 
habitualmente fala português? 
INF23: crioulo - com os meus… com as minhas filhas - com as minhas vizinhas - se 
calhar com os meus amigos -- e português - situação sala de aula - situação professor 
aluno - eu como aluna - e eu os meus superiores hierárquicos// 
AML: E contextos, ambientes? 
INF23: Se calhar ambientes… ambientes formais para o português - e informais para 
o crioulo//
AML: Habitualmente, onde é que ouve o crioulo? Em que lugares, circunstâncias, 
contextos?
INF23: nos lugares onde eu vou - os mercados - com os meus vizinhos - na
vizinhança - nas lojas onde eu vou - se calhar… 
AML: E sobre que assuntos? 
INF23: quer dizer… eu quando falo… se calhar quando falo…  
AML: É ouvir.
INF23: ouvir assuntos familiares - assuntos amorosos - sentimentais - e assuntos de 
negócios também - porque eu oiço isso também - nas lojas - assuntos de negócios// 
AML: E português, que tipo de assuntos ouve em português?
INF23: português - se calhar…
AML: Ouve português a partir de que fonte, onde? 
INF23: comunicação social - e nestas… nesses últimos dias… comunicação social -
telejornal - esses programas que a televisão passa - porque não me lembro de ter 
estado em nenhum lugar que se fala português// 
AML: Diga-me… É capaz de me dizer algumas circunstâncias em que ouve crioulo, 
mas gostaria de ouvir português naquela circunstância e vice-versa ouve português 
mas gostaria de ouvir o crioulo?

(…)
INF23: por incrível que pareça não estou a ver - não estou a ver - por isso… 
AML: Costuma… Já leu alguma coisa em crioulo? O que é que leu, que tipo de 
material?
INF23: eu gosto de dos… se calhar… dos livros de Spínola - dos livros também do 
senhor - o homem que estava doente aí nos Estados Unidos - ministro de cultura -- e 
agora de vez em quando - estou também em contacto com poemas em crioulo - no 
jornal Artiletra - então eu gosto muito de ir ver - para poder também falar com os 
meus alunos e com as minhas filhas - mas eu não estou a ver se eu gostaria de ler 
estes poemas em português - não estou a ver -- apanhei um ataque de tosse…  
AML: Descontraia-se um bocadinho. 
INF23: não nem estou… estou bem - mas se calhar é… de vez em quando dá-me esse 
ataque//
AML: Portanto, estávamos a falar sobre leitura, ler em crioulo ou em português. E 
português, o que é que lê? 
INF23: agora estou a ler os livros que comprei há já um monte de anos - estou a ler 
também livros de.. 
AML: Está a falar de romances, livro de trabalho? 
INF23: não - não//
AML: Poesia?
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INF23: agora estou a tentar acabar mesmo o… Có… Da Vinci//
AML: O Código Da Vinci.
INF23: Código Da Vinci que eu ainda não terminei - o dono está a querer tomar o seu 
livro - e eu…  
AML: Portanto é romance, de ficção. 
INF23: enfim… ficção - e estou a tentar também ler mais um livro de Dan Brown -
neste também… 
AML: Alguma coisa que lê… Já me disse que não gostaria de ler aqueles poemas em 
português, mas há alguma coisa que já leu em crioulo, mas gostaria de ler em 
português vice-versa, leu em português e gostaria de ter lido em crioulo? 
INF23: não - se calhar não gostaria -- mas de vez em quando digo 1 - keli go si era 
na kriolu e ta flaba midjor - de vez em quando eu vejo algumas frases que eu digo 
isso -- mas agora aqueles que eu li não estou a ver - não gostaria de lê-los em 
crioulo//
AML: E escrever, costuma escrever em crioulo ou em português? 
INF23: escrevo em português -- de vez em quando - escrevo em crioulo// 
AML: O que é que escreve em crioulo? 
INF23: há dias eu deixei um recado à minha filha -- e ela diz porque não escrevo em 
português - deixei uma folha de caderno em crioulo - e ela brigou comigo// 
AML: Mas porquê? 
INF23: porque ela não entendeu - até eu fui apanhar aquele pedaço de jornal que me 
foi dado no bacharel para mostrar que em crioulo também se escreve - porque disse 
que não entendeu nada - e a mais pequena que leu - 2bu ka intendi ma bu ka krê-
claro//
AML: Agora… portanto… Mas normalmente escreve mais em crioulo ou em 
português?
INF23: escrevo mais em português - escrevo mais//
AML: Habitualmente escreve… habitualmente escreve em crioulo alguma coisa? 
INF23: não - não me lembro - não//
AML: Esporadicamente?
INF23: esporadicamente -- agora de vez em quando os meus alunos gostam de 
perguntar-me - como é que se escrevia tal coisa em crioulo -  então eu escrevo para 
deixar lá com observação - para depois ver se esta correcto - isso eu faço de vez em 
quando//
AML: Como é que escreve em crioulo? 
INF23: escrevo utilizando o:::
AML: O ALUPEC?
INF23: o APLUPEC - utilizando o ALUPEC//
AML: Estudou na disciplina de linguística cabo-verdiana?
INF23: exactamente -- então eu escrevo e consulto -  exactamente para não estar a dar 
muitos erros// 
AML: E tem… Que dificuldades sente quando escreve o crioulo? 
INF23: sinto que escrevo fluentemente em português - agora já em crioulo tenho que 
escrever e depois voltar para ver - porque meto sempre o português -- se calhar a 
coisa sairia melhor em português - para passar para o crioulo -- tenho de saber… 
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tenho de ver no ALUPEC como é que é para poder escrever em condições - caso 
contrário escrevo… não escrevo muito bem//
AML: Quando está a falar crioulo… Imagine que está num determinado contexto a 
falar o crioulo, o que é que a faria mudar para português? Chegada de alguém, 
mudança de assunto? 
INF23: chegada de alguém -- mudança de assunto não diria tanto - mas chegada de 
alguém - sim// 
AML: Como assim? 
INF23: se eu estiver a falar por exemplo com o meu colega - e de repente entra um 
professor - dirige-me o professor logo em português - eu tenho… não sei se é respeito 
- não sei explicar muito bem o que é que é - mas eu não me sinto à vontade de dirigir-
me ao meu professor em… mesmo os meus professores de Básico - e chamam-me a 
atenção quanto a isso - os meus professores do Básico - porque nós… nós 
antigamente não falávamos com o professor em crioulo//
AML: Certo. 
INF23: então eu fiquei com essa - não diria mania - mas é o hábito - eu falo mesmo 
com os meus professores do Básico em português -- agora eles é que dizem… eles é 
que vão dizer agora se eu devo… dependendo da resposta que me derem - se 
responderem em crioulo - agora continuo - mas se não - eu falo em português 
mesmo//
AML: Chegada de um professor, de um …?
INF23: superior hierárquico também - falo português com ele -- eu digo superior 
hierárquico porquê? a directora da minha escola fala mais o português que o crioulo -
então - com ela eu sinto… eu acho que devo falar o português - acho -- devo falar o 
português - então falo português com a pessoa em português - mas de outra forma 
não via - a não ser que estaria a citar qualquer coisa de alguém - mas de outra forma 
não// 
AML: E a falar português e mudar para o crioulo? 
INF23: se estiver a falar com um colega - um professor em crioulo - em português -
para meter o crioulo - teria de chegar também alguém que… como uma das minhas 
vizinhas que lhe disse que não percebia muito bem o português - então eu dirigia-me
a essa pessoa em crioulo// 
AML: Alguma circunstância a faria mudar de português para crioulo ou de crioulo 
para português por causa do assunto? 
INF23: não estou a ver// 
AML: Por exemplo, se está a falar sobre um problema pessoal ou de vida e de repente 
muda, começa a falar de assunto técnico, de ensino, muda para o português? Isso 
faria com que mudasse?
INF23: dependendo da pessoa com quem estivesse a falar -- caso a pessoa com que 
eu estiver a falar não… 
AML: Nesta última semana que passou escreveu leu alguma coisa em crioulo?
INF23: não//
AML: Escreveu alguma coisa em crioulo?
INF23: escrevi - o tal… ((risos)) 
AML: O tal recado.
INF23: sim//
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AML: Sim senhora. O que é que acha do crioulo? O que é que pensa sobre o crioulo? 
INF23: eu acho que o crioulo também deve ter o seu espaço - quer dizer… como… 
não sei  se a professora está a perguntar-me da…  sobre a sua oficialização -  mas 
acho que…
AML: Também. Pronto. Estou a pensar assim: que há pessoas que acham que o 
crioulo não é uma língua, que é um dialecto, que não tem qualidade… esse tipo de… 
INF23: não -- eu acho que o crioulo é uma língua que tem… com todos os seus 
parâmetros que tem - como qualquer língua -- e por isso eu respeito muito também o 
crioulo - assim como respeito o português// 
AML: O que é que acha do português?
INF23: também respeito o português - também eu respeito muito porque tem tudo 
daquilo que uma língua deve ter - e é exactamente por isso que eu também respeito o 
crioulo como língua -- respeito o crioulo como língua - e não como dialecto -- e acho 
que deve ter… pronto… deve conquistar o seu espaço - assim como a língua 
portuguesa - eu penso que a língua crioula e a língua portuguesa que deviam estar ao 
mesmo nível - embora conhecendo a dificuldade do país - não é? porque isto se 
calhar devia ser feito desde a independência não é? respeito - mas acho que o crioulo 
também deve ter o seu espaço - deve ser oficializado deve ter… nós devemos ter 
também os documentos para… 
AML: O que é que significa para si o crioulo e o português?
INF23: já agora se calhar significam a mesma coisa - antes não diria tanto - mas 
agora eu digo que significam a mesma coisa - pronto// 
AML: Como assim a mesma coisa?
INF23: se calhar - eu::
AML: Como é que se sente em relação ao crioulo, como é que se sente em relação ao 
português?
INF23: eu gosto muito do crioulo - como dizem as crianças - gosto muito do crioulo -
-  também gosto do português - gosto do português - e desde sempre gostei -- se 
calhar foi por isso que estudei português - porque gosto mesmo do português -- eu… 
AML: Há bocado falou-me da oficialização do crioulo. O que é que acha, o crioulo 
devia ser oficializado? 
INF23: acho que sim// 
AML: porquê? 
INF23: exactamente para ter o seu espaço como a língua portuguesa -- exactamente 
por isso -- porque eu… quer dizer já… eu tenho a dificuldade que tenho agora em 
falar… em falar português - em falar não - a escrever o crioulo - exactamente porque 
eu não não labutei com a língua crioula como labutei com a língua portuguesa -- eu 
lia muito mesmo quando já tinha acabado a quarta classe - e depois da quarta classe 
parei durante muito tempo - então eu lia - lia muito - mas tudo que lia era em 
português -- talvez se houvesse algum documento também em crioulo para ler - eu 
não teria a dificuldade que tenho agora em escrever no crioulo//
AML: Certo. E para quê é que o crioulo seria oficializado e como é que ficaria o 
português? 
INF23: ah não! tinham que andar orelha a orelha - tinham que ir… tanto o crioulo 
como a língua portuguesa tinham que ter os seus espaços próprios// 
AML: Como assim? 
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INF23: e por exemplo - agora vou falar com exemplo -- os meus alunos - de vez em 
quando - dizem-me que há assuntos que se fossem em crioulo entenderiam melhor  -
então.. mas que não… isso não é muito possível porque nós não temos nada em 
crioulo - e eu estou de acordo//
AML: Não temos nada?
INF23: não temos documentos de ensino -- podem saber dizer mas não sabem 
escrever - porque não têm a lição em crioulo - e se calhar estou de acordo com eles --
mas de acordo com a sua pergunta - eu não quero que o português saia da cena - isso 
não - nunca -- eu queria que a língua crioula fosse oficializada exactamente para ir de 
encontro às necessidades//
AML: Então, como seria o desenho, o cenário linguístico? 
INF23: nós teríamos o português - teríamos as aulas de língua portuguesa - e 
falávamos o português nas disciplinas por exemplo como a matemática e por aí afora 
-- mas também teríamos a língua crioula e alguns documentos -- também 
poderíamos…  
AML: Documentos para a disciplina… a língua cabo-verdiana seria encarada como 
disciplina?
INF23: exactamente//
AML: E não como língua de ensino das outras disciplina?
INF23: eu não diria tanto - porque - caso contrário - o português seria já… cairia -
não diria muito - mas se calhar começava a sair de cena//
AML: E, na comunicação social, falar, ler, escrever? 
INF23: podíamos fazer tudo - tanto em português como… dependendo da 
dependendo - se calhar - do gosto de cada qual//
AML: Portanto, falar ler ou escrever em crioulo ou português ficaria dependendo de 
da vontade de cada um?
INF23: da pessoa - da vontade de cada um  -- mas era bom que soubéssemos as duas 
ao mesmo tempo -- acho// 
AML: Ok. Acha que o crioulo seria… é adequado para certas pessoas, para certos 
assuntos e para certas circunstâncias e o português para outros? Como é que vê essa 
distinção 
INF23: não -- eu não pensei muito nisso - mas  não acho que seja assim - pessoa a ver 
com língua e com… não// 
AML: Como é que seria então? Todas…?
INF23: sim - a pessoa é que escolheria aquilo que melhor… na altura decidiria qual 
era…  
AML: Se o crioulo fosse oficializado ou em caso da oficialização do crioulo, qual 
seria o crioulo a oficializar? 
INF23: ((risos)) tenho que ir agora para o banco da escola//
AML: A sua opinião pessoal… o sentimento… É mais o que sente. 
INF23: não -- é porque nós temos dois grupos de ilhas - então nesse caso teria que 
ter…  teríamos que ter… teria que ser escolhido - escolher - escolhido? o crioulo de 
barlavento - o crioulo de sotavento - para um melhor entendimento -- isso porquê? 
porque há quem diga que não entende bem esse falar - por exemplo - de Santo Antão 
-- então - se não se entende muito bem - para barlavento era melhor escolher o de São 
Vicente - que é o mais - acho eu -- mais simples//
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AML: Mais simples?
INF23: acho -- e para barlavento teria de ser escolhido… para sotavento devia ser 
escolhido o de Santiago// 
AML: O de Santiago? 
INF23: mas as duas seriam…
AML: E porquê?
INF23: para facilitar também o entendimento// 
AML: Porque é mais simples também?
INF23: acho -- não sei se é porque falo - se é porque sou daqui - mas…  
AML: Mais simples, como assim?
INF23: mais simples do que o do Fogo - por exemplo// 
AML: Mas em termos de quê, mais simples?
INF23: em termos de escrever - em termos de escrever acho que é mais simples - é 
normal que uma pessoa do Fogo também dissesse que do Fogo seria mais simples//
AML: Quando fala com pessoas do barlavento ou mesmo das outras ilhas de 
sotavento, fala o crioulo de Santiago? 
INF23: falo//
AML: Como é que é o entendimento? 
INF23: eu percebo muito bem essas pessoas// 
AML: De barlavento?
INF23: sim// 
AML: E elas percebem-na?
INF23: acho -- nós  conversamos sem problemas - é porque nós  nos  entendemos 
muito bem - EU A-CHO// 
AML: Estabelece alguma relação entre ser cabo-verdiano e gostar do crioulo, usar o 
crioulo? Admite alguma circunstância que um cabo-verdiano não goste ou não saiba 
falar crioulo? 
INF23: não - acho que não//
AML: Para ser cabo-verdiano é preciso saber crioulo?
INF23: não// 
AML: Então, como é que é? 
INF23: isso agora teríamos que ir à diáspora - porque há muitos cabo-verdianos que 
vivem na diáspora que não sabem falar o crioulo// 
AML: E continuam a ser cabo-verdianos?
INF23: e continuam a ser cabo-verdianos//
AML: E em Cabo Verde?
INF23: acho que aqui todo o mundo sabe falar - acho// 
AML: E admite que um cabo-verdiano diga que não goste do crioulo? 
INF23: isso - já ouvi isso//
AML: Já? 
INF23: já//
AML: E aceita?
INF23: não - eu não aceito -- eu não aceito -- tanto é que eu tenho uma colega - se 
calhar mora aqui em Palmarejo mesmo - ela fala com o seu filho sempre em 
português - então eu perguntei porquê que ela não fala com o filho em crioulo que… 
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portanto é a língua de socialização - ela respondeu - ah! crioulo não é língua -  e ela 
é uma professora -- nós  tivemos uma discussão muito pesada mesmo - portanto - ela 
sente complexo em falar em falar o crioulo -- mas isso se calhar é muito 
individualizado - é muito particular dela - se além de nós… há mais pessoas que 
tenham… e mesmo assim não há um número que justifique eu estar a dizer que há 
pessoas que não queiram falar o crioulo - porque sentem inferiorizado com o crioulo// 
AML: O que é que acha dessa situação de nós termos a possibilidade de usar o 
crioulo ou o português? 
INF23: quer dizer… eu acho que… nós utilizarmos o crioulo e o português? eu acho 
que nós temos que… principalmente quando eu falo - eu falo com… estou a pensar 
nos meus alunos - nós temos que estabelecer um parâmetro - porque caso contrário -
não vamos ter nenhum aluno quase a falar o português// 
AML: Como assim? 
INF23: porque eu trabalho numa zona muito pobre - a zona de Achada são Filipe -
agora que está a ser… as pessoas aí põem os seus filhos mais… em outras escolas 
mesmo - porque acham que a escola ali é muito pobre - não conhecem… não 
conhecem a escola  - porque se conhecessem não fariam isso -- quer dizer… então há 
esses alunos que nós temos… a maior parte - se nós  lhes largarmos a corda - eles não 
vão aprender português porque acham… primeiro dizem que os professores de 
português são chatos - se nós  deixarmos… se nós  deixarmos avançar para falarem 
português e crioulo - é claro que vão optar para o crioulo -- é por isso que eu digo que 
o português e o crioulo devem andar de mãos dadas - mas não deixar mesmo escapar 
- temos de estabelecer parâmetros porque há que falar o português também - é a nossa 
língua oficial - é a língua que nós… mas eu acho que deve… e depois há muita 
coisa…
AML: O português deve continuar a ser língua oficial?
INF23: eu acho que deve - deve - acho que deve//
AML: E o crioulo seria…?
INF23: eu… o crioulo - acho que deve ganhar também seu espaço//
AML: A X sabe sempre quando usar o crioulo e quando usar o português ou alguma 
vez já teve problemas em…? 
INF23: quer dizer ((risos)) às vezes - começa-se a falar o português com uma pessoa 
que se  pensa que se devia falar o português - e a pessoa responde em crioulo - e às 
vezes - torna-se constrangedor isso// 
AML: Ah é?
INF23: por isso às vezes é bom que… eu - muitas vezes - já deixo que essa pessoa 
fale primeiro - para ver o que é que a pessoa fala - para eu poder acompanhar// 
AML: Está bom! E no mundo, o que é que acha que é mais comum, saber só uma 
língua, saber mais que uma língua? 
INF23: é lógico que temos que ter… temos que conhecer muitas línguas - no 
mundo… 
AML: Nós, em Cabo Verde?
INF23: nós também - porque a informática por exemplo utiliza o inglês - então nós  
temos que saber várias línguas// 
AML: Em Cabo Verde quais… como é que seria, crioulo, português e outra ou outras 
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línguas?
INF23: o crioulo - o português - e outras línguas//
AML: Outras, quais seriam?
INF23: inglês - francês - eu… quer dizer… penso assim - que devíamos coabitar 
essas línguas// 
AML: Em relação às manifestações culturais, batuque, funaná, portanto, as canções 
das músicas, teatro, cinema, literatura escrita, crioulo ou português? 
INF23: tanto o crioulo como o português// 
AML: Ah! Como assim?
INF23: para o batuque - para o funaná - e para algumas peças teatrais - o crioulo 
transmite melhor aquilo que nós pensamos -- agora - o português também transmite -
mas não tanto como… dependendo da situação - e dependendo mesmo do contexto -
do assunto que está a ser transmitido - por exemplo numa peça teatral -- agora no 
batuque e no funaná tem que ser o crioulo ((risos))// 
AML: E na literatura escrita, poesia, ficção…?
INF23: na literatura escrita tanto crioulo como o português - tanto o crioulo como o 
português -- porque há… 
AML: Acha então que escritores e poetas podem…?
INF23: podem utilizar as duas línguas - eu acho que sim - há sentimentos que 
transmitidos em crioulo saem-se melhor - não é?
AML: Então, qual acha que exprime melhor a nossa cultura, o crioulo ou o 
português? 
INF23: as duas// 
AML: As duas, as duas línguas.  
INF23: as duas línguas -- as duas línguas - porque a nossa cultura é transmitida 
através do batuque e do funaná - mas também através de literatura - de poemas --
então… as duas línguas transmitem//
AML: Acha que o crioulo poderia ser usado na alfabetização de adultos?
INF23: também// 
AML: Porquê?
INF23: também - porque os adultos estão mais em contacto com o crioulo - então -
saber escrever em crioulo - acho que ajudaria um bocadinho - mas também não 
descurar o português -- eu acho que as duas línguas devem ser ensinadas//
AML: X, como é que acha que os cabo-verdianos falam o português, bem, nem por 
isso? 
INF23: eu não pensei nisso - eu não pensei nem sequer…
AML: De um modo geral. 
INF23: cada um fala como fala - não é?  por isso eu posso dizer que uma pessoa fala 
mal o crioulo - e também…
AML: Não. O português. O português.  
INF23: ah! o português não -- há uma coisa que é assim - o pronunciar o português -
cada um se calhar pronuncia de acordo com a sua origem - onde mora -- agora para 
dizer… falar português - a classe social média alta - aquela classe que estuda - que 
está em contacto com os livros - falam - eu acho que falam bem o português -- eu 
acho isto - comparando com os outros países do PALOP - eu faço essa comparação 
de vez em quando - agora a sociedade em si…  
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AML: Fale-me dessa comparação, como é que é, não me apercebi bem essa 
comparação com os outros PALOP. 
INF23: eu acho que nós - os cabo-verdianos - mesmo os que… mesmo os do interior 
- nós  falamos… e já agora incluo-me também - nós  falamos o português… e… mas 
se calhar - mesmo que não seja melhor do que os outros países do PALOP - mas o 
nosso soa melhor para o meu ouvido do que os outros países -- por exemplo os são-
tomenses e  os angolanos por exemplo - falam muito aberto - abrem as palavras -  e 
eu não… eu acho que os cabo-verdianos quanto a isso falam melhor mesmo -- estou 
sempre a comparar - não sei se estou a fazer bem ou mal - mas estou sempre a 
comparar esse… a pronúncia// 
AML: Mas é só uma questão de pronúncia? 
INF23: não - não é -- porque às vezes você encontra uma pessoa que tenha muitos 
estudos -  mesmo dizem-se doutor - e falam mal mesmo o português -- mas os cabo-
verdianos não - os cabo-verdianos quando primam para falar - falam -- embora cada 
um de acordo com a sua classe social//
AML: O que é que chama de falar bom português? 
INF23: falar um bom português - um bom português ((risos)) 
AML: É falar com palavras do crioulo, é falar sem sons que se confundem com o 
crioulo, sem…?
INF23: sim -- porque quando se fala o crioulo - fala-se o crioulo -- mas quando 
falamos o português - devemos falar o português//
AML: Queria falar como quem, por exemplo? Como os portugueses, como os 
brasileiros, como os angolanos…? 
INF23: ah não! como os portugueses - como os portugueses// 
AML: Então acha que os cabo-verdianos deveriam procurar falar português como os 
portugueses? 
INF23: não -- não é que devam falar como os portugueses - mas é falar um português 
que não se confunde - por exemplo//
AML: Com?

(…)
AML: Com o crioulo? 
INF23: com o crioulo -- e falar um português… quando falamos português - falamos 
português -- quando falamos crioulo - falamos o nosso crioulo -- não devíamos era 
misturar - mas há quem misture - e eu não tiro-me também - porque eu também 
misturo -- se calhar é a força do hábito - mas a:: eu acho os cabo-verdianos - aqueles 
que falam o português - falam bem - acho//
AML: Digamos que há… Podemos falar… Acha que podemos falar de um português 
de Cabo Verde? Acha isso aceitável? 
INF23: ((risos))  eu não entendi esse caso//
AML: Ou seja, nós devíamos falar o português à nossa maneira? 
INF23: é que - se nós formos falar um português também à nossa maneira… 
imaginemos - por exemplo - uma pessoa da cidade da Praia - e uma pessoa de Santa 
Catarina a falar o português - se se falarmos um português cabo-verdiano - então não 
teríamos um português - não é?  não estou a ver porque uma… por exemplo - as 
pronúncias por exemplo do do som são - do ão - coração - eu acho que isso não se 
deve misturar - eu não creio -- se calhar é bom que nós  continuemos a falar o 
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português que eu aprendi - que a professora aprendeu//  
AML: A norma europeia?
INF23: sim - a norma europeia - a norma africana também ainda não acho que exista 
--  não existe - a norma africana não ((risos))
AML: X, há bocado estávamos a falar do crioulo e da oficialização do crioulo. Para si 
existe um verdadeiro crioulo, o crioulo verdadeiro?
INF23: daquilo que eu conheço… se calhar é… para mim se calhar é este o 
verdadeiro crioulo//
AML: Qual?
INF23: não sei… o crioulo que nós falamos - mas agora…
AML: Nós, aqui em Santiago? 
INF23: não - estou a dizer - cada um de acordo com…  
AML: Mas há algum que para si seja melhor do outro? O crioulo da Praia, o crioulo 
do interior…? 
INF23: eu acho que isso é… isto é discutível - não é? porque… para dizer que algo… 
se eu digo que o crioulo de Santiago é o melhor - é o verdadeiro crioulo - os de Santo 
Antão dizem isso mesmo -- então - se calhar isso… é bom que se estude isso com 
muito cuidado - para poder definir… haver um… mas eu - puxando a brasa para 
minha sardinha - eu diria que…  Santiago ((risos)) então - eu acho que isso deve ser 
bem estudado para não haja… para que não haja… não é confusão - mas para que 
não haja… 
AML: Acha que isso pode dar confusão? 
INF23: não é dar confusão - mas é… se nós… se se oficializar - por exemplo - só o 
crioulo de Santiago - é claro que todos os alunos iriam aprender porque era ensinado 
na escola -- mas um professor de Santo Antão não teria a mesma facilidade que um 
professor de Santiago por exemplo e vice-versa - então é bom que se… é bom que se 
que se pegue nisso para poder misturar… para poder sair uma coisa… 
AML: Misturar o quê? 
INF23: misturar o barlavento e o sotavento para poder sair… mas é bom que se 
tenha… se calhar - como disse 3Manuel Varela - é bom que se tome um de barlavento 
e um de sotavento - para poder… 
AML: Mas seria um de barlavento e um de sotavento ou seria uma média, uma 
mistura, como estava a dizer há bocado? 
INF23: se calhar tinha de ser… porque uma mistura não estou a ver como - o que eu 
disse é que tem de haver estudos - não estou a ver… era tomar um de barlavento - um 
de sotavento - e fazer com que todos nós aprendamos as duas variantes - acho que 
seria melhor// 
AML: X, eu não tenho mais perguntas, mas se tiver algum comentário, alguma coisa 
que queira acrescentar eu agradecia muito.

(…)
AML: Não tem nenhum comentário, nenhum ponto que achou que não falámos, mas 
que acha que seria interessante? 
INF23: não - não tenho -- mas eu só diria - de acordo com… quer dizer… é bom - é 
muito bom que…com o estudo que a professora está a fazer - veja em todos… que a 
professora terá - se calhar - que pegar em todos os crioulos - mesmo -- trago aqui uma 
por exemplo - eu… devia por exemplo apanhar um leque de coisas que são ditas por 
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exemplo na ilha do Fogo - era bom que se levasse em conta isso de regionalismo -
embora eu saiba que é muito caro fazer isso - mas estou a pensar nisso para o futuro -
eu compraria o livro ((risos))
AML: Muito obrigada mais uma vez por me ter dado essa entrevista.  
INF23: Espero que tenha servido.  

                                                
1 Tradução para português: Isto, dito em crioulo, ficaria melhor
2 Tradução para português: Não entendeste porque não quiseste.
3 . Deve ter querido dizer Manuel Veiga
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AML: Professor X, muito obrigada por me ter concedido esta entrevista. Antes de 
mais eu gostaria de perguntar: antes de entrar para a escola, o que é que tinha 
aprendido a falar, o crioulo, o português, os dois?
INF24: muito bom dia também - não é? devo cumprimentá-la - é um prazer estar 
aqui consigo - portanto - para esta entrevista -- mas primeiramente devo dizer que 
desde criança falo o crioulo e a língua portuguesa -- portanto em minha casa… a 
educação que nós recebemos - eu e os meus irmãos - era de que deveríamos falar 
tanto quanto possível a língua portuguesa - à parte naturalmente da nossa língua 
materna que é o crioulo -- sinto-me bem hoje - não é?
AML: Portanto, antes de entrar para a escola já falava o português?
INF24: sim - sim -- já tinha alguma noção - digamos - pré requisitos - quando…
AML: Mas falava português…?
INF24: sim falava -- porque o nosso pai era uma pessoa muito… quer dizer… não 
digo académica - mas pronto - pautava-se um pouco por isso - escrevia 
razoavelmente bem - e fez com que nós de facto tivéssemos na nossa - na nossa 
agenda - digamos na nossa bagagem de educação - esse principio de falar o 
português -- lembro-me perfeitamente de… eu - antes de ir para a escola - ele 
preparava-nos - não é? ensinava-nos algumas coisas - quando fui - por exemplo -
para a 1ª classe - para a 1ª classe - eu já levava alguns conhecimentos - os pré 
requisitos - não é? que ele de facto nos transmitia - portanto tinha desde criança 
essa preocupação - e ele ensinou-nos - falava - e também fazia questão que nós 
falássemos um pouco em casa - a língua portuguesa//
AML: Portanto, falavam em casa… o português com o seu pai?
INF24: sim - sim - de vez em quando - com o meu pai - com os meus irmãos…
AML: Com a mãe…?
INF24: exactamente -- a nossa mãe também - mas quem se preocupava mais com 
isso era o nosso pai - de modo que eu já dominava - a língua …
AML: E, para além disso, de falar em casa com o pai e a mãe, os irmãos, ouvia o 
português de outras fontes?
INF24: bom… como sabe - naquela época - nasci na ilha do Sal - e havia de facto 
alguma influência de pessoas estrangeiras - particularmente os portugueses - os 
militares - não é? e então éramos confrontados com essa necessidade - não é? que 
tínhamos - de vez em quando - de falar o português - foi isso - portanto - foi na 
década… eu nasci - portanto em 53 - está a ver? durante algum período houve -
um período até de muita conturbação por parte dos militares - não é? de modo que 
nós tínhamos… até lembro-me que nós íamos à consulta - não é? por vezes no 
quartel - porque havia escassez de médicos - era no Sr. Dr. Ramiro - não é? e
depois os militares - lembro-me do Dr. Rosário por exemplo - também que era um 
médico militar com quem a gente tinha de dialogar//
AML: E actualmente, em casa com os seus familiares, amigos, colegas, o que é 
que usa habitualmente, o crioulo ou o português?
INF24: tanto um como outro - quer dizer… por exemplo - eu devo confessar-lhe -
modéstia à parte - gosto da minha língua - materna - mas também tenho alguma -
digamos alguma paixão pela língua portuguesa porque foi a nossa… digamos - a 
nossa língua - aliás administrativa - a nossa língua - digamos de comunicação 
escrita - com a qual temos que trabalhar no nosso labor como profissional - mas 
também apraz-me imenso a nossa língua//
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AML: Falar então crioulo ou português com os amigos, familiares depende de 
quê?
INF24: bom - falar depende - digamos da pessoa com a qual….
AML: Em casa?
INF24: em casa eu falo o crioulo - com os meus amigos falo crioulo também --
mas sempre que alguém me aborde em português - lá vou eu responder-lhe da 
mesma forma//
AML: Habitualmente, com os familiares…?
INF24: habitualmente com os familiares - com os meus familiares nem tanto - às 
vezes falamos português - não é? falamos a língua portuguesa -- os meus filhos -
por exemplo - eu procuro incutir-lhes essa preocupação - não é? de falarem o 
português - mas quando estamos assim num meio digamos - entre amigos -
falamos o crioulo - outras vezes também abordamos a língua portuguesa - não é?
AML: Estar com os amigos e falar português depende de quê?
INF24: bom - isto já depende - digamos do conhecimento da língua da pessoa - se 
a pessoa também se sente motivada para o fazer -- mas se ela se expressar - se 
essa pessoa se expressar em português - a língua portuguesa - lá vamos nós 
também fazer o mesmo - se falar connosco a língua materna - faremos 
igualmente//
AML: Como é que avalia a sua proficiência geral em crioulo?
INF24: bom… a minha…
AML: Estou a pensar em falar, mas também ler e escrever.
INF24: exactamente…
AML: Em crioulo…?
INF24: exactamente isso - eu falo a língua materna - o crioulo - com fluidez 
naturalmente - acho que isso acontece com todos os cabo-verdianos -- mas já para 
escrever - não obstante os conhecimentos científicos que eu adquiri durante a 
minha formação - já não tenho essa fluidez -- portanto - na escrita - portanto o 
mesmo já não acontece em relação à escrita//
AML: E ler?
INF24: ler - leio também - mas com alguma dificuldade - alguma reserva - não é?
AML: E o português?
INF24: bom - já com o português não tenho essa dificuldade - eu penso que… sou 
muito comunicativo ou - vá lá - razoavelmente comunicativo - não tenho assim 
grandes problemas -- mas escrevo também razoavelmente -- falo com alguma 
fluidez - aliás as pessoas - já me disseram - inclusive durante o… dois estágios 
que eu fiz -- portanto - quer do bacharelato quer da licenciatura - eu fui conotado
como sendo uma pessoa que fala de facto com fluidez - a língua portuguesa//
AML: Prefere falar o crioulo ou o português?
INF24: bom - acho que… tanto faz - não é? tanto faz -- não tenho - digamos -
problema nenhum - preferência - falar uma ou outra língua//
AML: E ler e escrever?
INF24: bom… ler e escrever - já preferiria dizer a língua portuguesa - seria 
mais… teria mais à vontade para o fazer//
AML: Fala crioulo de que ilha?
INF24: bom… o meu crioulo - o genuíno é do da ilha do Sal - mas eu não tenho 
problemas também em expressar-me no crioulo do sotavento//
AML: Concretamente, de que ilha?
INF24: o do Santiago - ilha do Santiago.
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AML: De um modo geral acha que exprime melhor as suas ideias em crioulo ou 
em português?
INF24: não… não tenho problemas em exprimi-las - tanto numa como noutra --
penso que não tenho esse problema - não se coloca esse problema em relação à 
minha pessoa//
AML: E como é que se sente quando fala português?
INF24: sinto-me bem -- gosto muito da língua portuguesa -- tanto é que fiz a 
minha formação nessa área – não é? quer do bacharelato quer da licenciatura --
desde os primórdios - desde a minha vida - digamos – a::: como profissional - da 
função publica - que eu fui - adorei sempre a língua portuguesa - portanto 
escrevia… portanto fazia… enfim - toda a minha correspondência - que fosse  
necessária na altura - e sentia-me me bem -- hoje posso dizer que sinto-me bem -
não me sinto arrependido em ter feito esta formação//
AML: E quando fala crioulo?
INF24: bom - quando falo crioulo - já não posso afirmar categoricamente - aquilo 
que eu faço em relação à língua portuguesa - sinto-me bem também - não é? sinto-
me bem - é a nossa língua materna - mas…
AML: E não pode afirmar porquê?
INF24: porque à vontade que me sinto com língua portuguesa - essa à vontade eu 
já não tenho com… na escrita - não é? na escrita - estou a falar da escrita - já não
a tenho em relação à língua materna//
AML: Sente-se mais à vontade, portanto, quando fala crioulo?
INF24: sim - o crioulo é a nossa língua -- portanto é…digamos que é a língua de 
comunicação - de aproximação entre as pessoas - quer dizer - que são cabo-
verdianos - não é? mesmo estando além das fronteiras - fora do país - a gente se 
encontra - e fala o crioulo - come uma cachupa - toca viola - sente-se portanto na 
terra - não é? portanto faz parte da nossa cultura//
AML: Professor X, eu vou-lhe pedir para pensar nas três pessoas com quem mais 
conversa fora do seu círculo familiar…
INF24:e:::
AML: Só para pensar. Eu não quero nomes, mas eu gostaria que me desse o perfil 
dessas pessoas em termos de idade, de sexo, estrato social, nacionalidade...
INF24: sim - bom - isso é complicado porque eu falo com muita gente -não é? 
assim de rompante…
AML: Veja se consegue seleccionar as três com quem mais fala.
INF24: assim de rompante…
AML: Veja assim de diferentes tipos…
INF24: bom - estou a pensar numa pessoa - já pensei numa -- pertence uma 
camada… um senhor - portanto - tem… anda à volta… penso - de trinta anos -
não faz parte da minha família - naturalmente - mas é a pessoa com quem… eu 
tenho - portanto - trabalhado - trabalha comigo -- o grau académico - a nível 
académico - não é assim muito elevado …
AML: Ensino básico, ensino secundário?
INF24: acho que é ensino básico - é motorista - portanto - trabalha comigo -- a 
segunda pessoa…
AML: Com essa pessoa fala crioulo ou português?
INF24: o crioulo - falo o crioulo naturalmente -- porque são questões profissionais 
e ele tem dificuldade em expressar-se em português//
AML: Portanto o tipo de assuntos que abordam é questões profissionais?
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INF24: sim - questões profissionais - questões profissionais -- portanto 
relativamente ao carro - assim - como é que vão as coisas - as tarifas - essas coisas 
- e tal//
AML: Ok.
INF24: deixe-me ver… uma segunda pessoa - bom são aqui colegas - professores 
- não é? já o nível académico - portanto - já é outro - não é?
AML: É licenciado?
INF24: sim - é licenciado//
AML: Cabo-verdiano?
INF24: licenciada - cabo-verdiana - não é? é uma pessoa de facto muito culta não 
é? é dinâmica - dinâmica…
AML: Idade?
INF24: idade… noutro dia ela esteve a dizer-me - portanto vinte e seis anos 
parece-me - se a memoria não me falha - 26 anos -- e tenho…
AML: E com essa pessoa, fala crioulo ou português?
INF24: falamos as duas línguas - porque ela inclusive é formada em língua 
portuguesa também - falamos os dois idiomas//
AML: Falar crioulo ou português com ela depende de quê? 
INF24: para nós… depende da disposição - do assunto - não é?
AML: que tipo de assunto falam em crioulo?
INF24: questões profissionais - questões também ligadas… questões particulares -
falamos…
AML: As particulares falam em que língua?
INF24: falamos em crioulo//
AML: E questões profissionais?
INF24: questões profissionais - muitas vezes - portanto - também em crioulo --
uma vez ou outra falamos também em português//
AML: E falam as questões pessoais em português?
INF24: sim - quando estamos a brincar - às vezes - não é? a gente mete lá algumas 
coisas -- porque essa pessoa também é muito divertida//
AML: De um modo geral, falam…?
INF24: de um modo geral falamos mais a língua… o crioulo//
AML: Questões pessoais ou…?
INF24: tanto profissionais - como pessoais -- mas abordamos também… falamos 
a língua portuguesa -- deixe-me ver… uma terceira pessoa - também daqui -
portanto essa já é - tem um nível de bacharel - também uma senhora - falamos de 
varias questões - falamos - portanto - de questões profissionais - e questões 
particulares - e expressamos mais vezes em crioulo - quer em questões de carácter 
particular - quer em questões de carácter profissional -- a idade… a idade -
cinquenta e… não - não - não - quarenta e oito anos - tem mais ou menos 48 anos
- e é uma pessoa também muito comunicativa - não é?
AML: Diga-me, qual é… com que tipo de pessoas, habitualmente fala o crioulo e
fala o português?
INF24: bom - a gente quando vai falar tem de ter em conta - digamos - o nível 
académico do nosso interlocutor -- se eu sei que o meu interlocutor não tem -
digamos - não tem arcaboiço - passe o termo - para me entender em português --
naturalmente falarei em crioulo//
AML: Portanto, com pessoas instruídas…?
INF24: exacto - com pessoas instruídas - eu falo a língua portuguesa - porque eu 
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gosto -- como eu já lhe disse gosto de… digamos - que são poucas as 
oportunidades que nós temos de nos expressarmos em língua portuguesa -
aproveitamo-la sempre quando ela aparece - não é?
AML: E os superiores hierárquicos, entidades…? 
INF24: sim - os superiores hierárquicos - se não tenho nenhuma familiaridade - lá 
vou eu a falar a língua portuguesa -- bom também dependendo da forma como a 
pessoa se dirigir a mim//
AML: Como assim?
INF24: se ela falar em língua portuguesa - vou responder em língua portuguesa -
por uma forma questão até de ética - de educação - não é?
AML: E com os seus colegas, aqui, na escola?
INF24: bom - com os colegas normalmente falamos o crioulo - normalmente 
falamos o crioulo//
AML: Mesmo nos intervalos …?
INF24: se - uma ou outra vez - for abordado em português - como eu já disse -
responderei também da mesma forma//
AML: Com essas pessoas, digamos, que fala crioulo ou português, qual é o papel 
do assunto? Ou, o assunto faz mudar para o crioulo ou português, superiores 
hierárquicos, familiares, colegas?
INF24: o assunto normalmente é profissional - tratando-se de colegas - não é?
mas uma ou outra vez - não é? podemos - muito particularmente - abordar uma 
questão de… de outro carácter//
AML: Disse-me que fala o crioulo aqui de Santiago e o crioulo da ilha do Sal. 
Escolhe um desses crioulos para falar com pessoas de barlavento, de sotavento, ou 
usa-os indiferentemente?
INF24: eu vou explicar-me melhor -- quer dizer - eu senti muita necessidade -
quando vim nos primórdios - para a ilha do Santiago - de tentar - no mínimo -
dominar a língua - porque quando eu expressava na minha língua - que é o crioulo 
do Sal - às vezes as pessoas brincavam - e até troçavam - não me entendiam -
porque naquela altura éramos poucos…
AML: Isso foi em que ano?
INF24: isso foi em setenta e um - quando vim para a Praia - nos finais de setenta e 
um -- então - mesmo no trabalho - eu tive algumas contendas com algumas 
pessoas - porque gozavam - não é? da nossa língua - não nos entendiam -- outros 
até iam mais além - então eu disse - bom… é como a gente - quando vai lá para o 
estrangeiro - vai ao estrangeiro - a gente tem de aprender a língua…
AML: Portanto, na altura, a compreensão não era fácil?
INF24: não era fácil -- as pessoas troçavam -- eu dizia 1besote - portanto a gente 
no Sal diz besote - 2boses como se diz em S. Vicente - quando dizia besote as 
pessoas gozavam - não é? então eu disse - bom… eu disse cá para os meus botões
- eu vou tentar dominar essa língua -- e de facto consegui dominá-la -- hoje 
expresso-me razoavelmente bem no crioulo da ilha de Santiago - sem desprimor -
naturalmente - para a minha língua - portanto - que é a língua da ilha do Sal - que 
eu gosto - eu gosto - não é? eu acho que é por essa razão que eu tentei 
aperfeiçoar-me no crioulo de Santiago//
AML: E hoje em dia, como é que utiliza esses dois crioulos?
INF24: quando falo com uma pessoa - por exemplo como a senhora - não é? que 
fala o crioulo do Sal - posso expressar-me também -- se falar com uma pessoa da 
ilha do Santiago - falo também o crioulo de Santiago -- portanto não tenho pejo
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nenhum em fazer…
AML: Depende da pessoa, portanto?
INF24: exacto//
AML: E a questão dos contextos, em que contextos normalmente usa o crioulo e 
usa o português?
INF24: bom - é claro que - eu utilizo a língua portuguesa quando… como eu 
disse…
AML: Em casa também…
INF24: em casa - às vezes…
AML: Na vizinhança, mercado lojas, repartições publicas, locais de lazer, qual 
deles?
INF24: bom - sim - nas repartições - por uma questão de… digamos de ética - e 
dependendo da pessoa que nos vai atender - procuro sempre usar a língua 
portuguesa - não é?
AML: Quando diz a pessoa que atende, o que é que… quer ser mais específico?
INF24: não - se a pessoa que me for atender - que está no guichet - eu vou ao 
guichet - a pessoa falar comigo em português - expresso em português - está a 
perceber? na vizinhança normalmente a gente fala é o crioulo - normalmente é o 
crioulo - porque é a nossa língua - sentimos mais à vontade em dominá-la - muitas 
vezes os nossos interlocutores não têm - digamos - esse domínio - domínio da 
língua portuguesa - portanto falam mais vezes o crioulo - então somos forçados…
AML: Mercado, lojas?
INF24: nas lojas e nos mercados também é o crioulo//
AML: E locais de lazer, bares, discotecas, restaurantes…?
INF24: bom - bares e discotecas - eu não sou muito - não é? não os frequento
muito - por isso não posso dizer//
AML: Festas?
INF24: nas festas - normalmente é o crioulo - quando estamos entre amigos//
AML: Reuniões profissionais?
INF24: bom - nas reuniões profissionais - algumas vezes abordamos a língua 
portuguesa//
AML: Quer dizer que algumas vezes é em crioulo?
INF24: sim//
AML: E falar crioulo e português depende de quê?
INF24: quando estamos entre nós - não é? por exemplo quando fazemos reuniões
do concelho directivo nós nos expressamos na língua materna - na língua materna
-- mas também falamos a língua portuguesa - quando temos - por exemplo - a 
presença de um terceiro - que não faz parte do grupo - vá lá - um funcionário do 
ministério - não é? se vier e se dirigir a nós em português - nós falaremos a língua 
portuguesa//
AML: E com que finalidades …? Estou a falar de objectivos comunicativos no 
crioulo e no português. Estou a pensar em coisas como exprimir sentimentos, 
rezar, orar, namorar, falar de assuntos que o emocionam, praguejar, dizer 
asneiras… quando está irritado, exprimir a sua irritação…?
INF24: mais vezes no crioulo - mais vezes no crioulo - mas outras vezes também 
em português - não é?
AML: Pode dizer quando acontece um ou outro?
INF24: às vezes - quando a gente está irritada - há umas coisas que saem no 
crioulo - outras vezes saem em português - porque como eu disse no início -
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fizemos aquela educação caseira - em que também utilizamos o português - há
algumas expressões que saem mesmo em português -- eu por exemplo quando 
chego em casa - estou a brincar com os meus filhos - ou até o meu cão - muitas 
vezes eu faço-o em língua portuguesa - eu faço uso de algumas expressões que eu 
gosto - não é?
AML: Esta semana que passou, falou mais vezes crioulo ou português?
INF24: olhe - eu falei muito mais vezes o crioulo - porque eu estava numa 
actividade - uma actividade com qual as pessoas falam mais o crioulo - não é?
falei o francês também - fiz… vá lá… eu tive de trabalhar também - numa certa 
altura com um francês - transportei - falamos - conversamos em francês - mas 
falei muito mais em crioulo//
AML: E durante mais horas seguidas, o crioulo ou o português?
INF24: o crioulo//
AML: E porquê?
INF24: porque as pessoas falam mais - não é? é a língua mais utilizada no nosso 
círculo - no nosso meio//
AML: Existe alguma circunstância em que, normalmente, ou contexto, em que 
normalmente fala crioulo, mas que gostaria de estar a falar português, ou vice-
versa?
INF24: sim -- dependendo do contexto - dependendo das circunstâncias -
dependendo do nosso interlocutor - pelo menos no meio em que nós nos 
encontramos - nos encontrávamos - não é? mas eu… eu… eu adoro a minha 
língua - é o crioulo como disse - mas sempre que eu possa - eu falo o português 
também - porque gosto da língua portuguesa também - desde sempre gostei//
AML: Considera o português como sua língua também?
INF24: sim - uma segunda língua - sim -- se me vierem perguntar - a seguir ao 
crioulo - qual seria a sua língua?  naturalmente - eu diria a língua portuguesa --
depois - se calhar o inglês - não é ? também gosto - não é?
AML: Já alguma vez usou o crioulo na sala de aula para se dirigir aos seus 
alunos?
INF24: naturalmente que sim -- quer dizer - quando o aluno tem alguma 
dificuldade - manifesta dificuldades na compreensão - digamos - dos conteúdos 
em língua portuguesa - lá vamos nós - quer dizer - tentar dissipar a dificuldade -
usando esse meio//
AML: Portanto, para fazer explicações? 
INF24: para fazer explicações - orientar mesmo o aluno -- porque às vezes eles 
têm dificuldades em se expressar - não é? na língua portuguesa - e utilizam 
mesmo o crioulo - então nós temos de…
AML: Com que frequência isso acontece?
INF24: não - isso acontece várias vezes - até com os níveis mais baixos - quer 
dizer - no sétimo ano particularmente - isso acontece muito - não é? no primeiro 
ano do liceu//
AML: E o contrário, os seus alunos alguma vez se dirigiram a si em crioulo?
INF24: sim - aconteceu - aconteceu - aconteceu no sétimo e no oitavo ano - há 
alunos que vão até o nono ano com muitas dificuldades - não é? no uso da língua 
portuguesa - não é?
AML: E dirigem-se a si…?
INF24: sim - às vezes dirigem-se ao professor em crioulo -- e a gente lá vai 
dizendo - olhe - procure falar a língua portuguesa - muito embora está-se por 
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oficializar a utilização do crioulo na sala de aula//
AML: E eles utilizam… nesses casos utilizam o crioulo para quê? Responder às 
perguntas, dirigir-se espontaneamente ou para dizer alguma coisa ao professor?
INF24: em todos os casos -- fazem isso em todos os casos - quer dizer - às vezes
espontaneamente - às vezes para formularem perguntas - outras vezes para 
responder as questões colocadas pelos professores - portanto isso acontece em 
qualquer circunstância//
AML: Vamos situar-nos no ouvir. Habitualmente, de onde é que ouve crioulo e o 
português?
INF24: bom - hoje em dia ouve-se o crioulo e o português quase que de todos os 
lados - pela rádio - pela televisão - enfim… quer dizer…  se calhar… 
AML: Ouve o crioulo pela televisão? 
INF24: há programas - quer dizer - que se fazem - a rádio então - rádio utiliza 
muito mais o crioulo em relação à televisão - mas também na sociedade em 
geral…
AML: Há programas de televisão em crioulo, exclusivamente?
INF24: sim -- eu estou a lembrar-me de Há Mar, Há Terra - não se recorda? 
havia portanto - enfim - há outros programas ligados - portanto - ao campo - à 
agricultura - ao mar - para que as pessoas possam entender - se calhar - com mais 
facilidade em relação…quer dizer - no crioulo//
AML: Na rádio, na televisão?
INF24: sim - aí também - havia notícias - há algum tempo - notícias na rádio em 
crioulo - não é? pronto - rádio - televisão utiliza menos o crioulo - mas a rádio 
utiliza mais - penso eu - é a minha opinião -- bom já não poderei falar da 
comunicação social - aí já não podemos integrar - portanto - os jornais - não é? 
naturalmente - mas a rádio penso que é o meio de comunicação social que mais 
utiliza o crioulo - a par da língua portuguesa também - fala-se//
AML: Digamos, para além da comunicação social, ouve o português onde?
INF24: bom - no trabalho - como eu disse - não é? às vezes falamos em português
-- nas repartições - não é? nos tribunais - não é? - nos tribunais também se fala
muito o português - quem vai lá assistir as audiências… na igreja - não é? também 
se aborda - há abordagens que se fazem em crioulo - mas muitas deles são feitas 
em português -- portanto - enfim - penso que nos sítios… quer dizer - de um 
modo geral//
AML: De um modo geral, ouve mais o crioulo ou o português?
INF24: não - eu ouço mais - ouço mais o crioulo -- mas ouço também - eu ouço -
eu tenho por exemplo - há os sítios que eu frequento…
AML: Ouve?
INF24: a gente ouve sempre a língua portuguesa//
AML: Como por exemplo?
INF24: portanto - eu tenho a minha componente espiritual - a doutrina que eu 
acredito - eu e a minha família - e aí de facto falamos a língua portuguesa -- é uma 
questão que eu já me ia esquecendo - eu - todos os dias - portanto - ouço a língua 
portuguesa - praticamente todos os dias por causa disso //
AML: E ler? Costuma ler em crioulo?
INF24: muito pouco - infelizmente//
AML: Mas já leu alguma coisa em crioulo? 
INF24: sim - já li - tenho alguns livros - sempre que possa compro//
AML: Que tipos de livros já leu em crioulo?
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INF24: bom - temos o ALUPEC - não é? temos… portanto - toda a literatura -
digamos - crioulo - escrita em crioulo -- quando aparece um outro escritor que 
escreva - também em crioulo - lá vou eu comprar os meus livrinhos - não é? 
sempre que possa - enfim - quer dizer - é isso - resume-se a isso//
AML: E como é que se sente quando lê o crioulo?
INF24: ah! já não me sinto tão à vontade como quando leio a língua portuguesa -
naturalmente - eu já lhe tinha dito isto//
AML: E escrever? Costuma escrever em crioulo?
INF24: também muito pouco - também muito pouco //
AML: Há alguma coisa que, assim, tenha escrito?
INF24: tenho… tenho alguma dificuldade -- eu escrevi quando andávamos a 
estudar - portanto - no bacharelato - na licenciatura//
AML: Diga-me uma coisa, estando a falar crioulo, numa determinada 
circunstância, com algumas pessoas, o que é que o faria mudar para o português?
INF24: bom…
AML: A chegada de alguém, a mudança de assunto…?
INF24: às vezes eu estou a falar o crioulo com as pessoas e sem querer - sem 
querer - já estou a meter aí expressões da língua portuguesa - não é? ou uma 
mudança brusca - vai depender também da forma como reagir o meu interlocutor -
quer dizer - uma pessoa pode estar a falar comigo - e às tantas mudar também o 
discurso para português - então aí terei de fazer o mesmo - mas como eu disse há
bocado - há sempre aquela tendência de a gente se situar um pouco na língua 
portuguesa - estamos habituados a ela desde os primórdios - quer dizer do nosso -
da nossa vida profissional - e não há por onde fugir - não é? embora tenhamos a 
consciência plena de que falamos mais vezes o crioulo - mas também há -
digamos - um espaço…
AML: Desculpe mas, quando está com os colegas a falar o crioulo, e entretanto 
chega um superior hierárquico ou uma autoridade, isto o faria mudar para o 
português?
INF24: sim - por uma questão de princípio - de respeito de ética -- quer dizer se 
nós estamos habituados a falar com aquela pessoa - e aquela pessoa intervir de 
facto na conversa - temos de o fazer//
AML: E, pelo contrário, por exemplo, se está a falar crioulo, a falar português, 
que tipo de pessoa que chegasse entretanto o faria mudar para o crioulo?
INF24: uma pessoa que não entenda - o português -- por uma questão de educação 
também - não é? nós não devemos nunca conversar num idioma - numa língua 
que saibamos - de antemão - que a pessoa que lá está - lá estiver - não 
compreenda - não compreenda - aí teríamos de mudar - certamente//
AML: Se, por exemplo, está a falar crioulo sobre um assunto pessoal ou familiar, 
e entretanto, muda para um assunto técnico relacionado com a sua profissão, ou 
um assunto oficial, isto faria com que mudasse do crioulo para o português?
INF24: não -- acho que… não necessariamente -- porque se eu notar que a pessoa 
terá dificuldades em compreender-me na língua portuguesa - naturalmente eu terei 
que o fazer em crioulo - por uma questão de facilitar mesmo a comunicação - não 
é?
AML: Senhor X, diga-me uma coisa, o que é que pensa do crioulo?
INF24: eu penso que é a nossa língua - não é? a nossa língua - é a nossa língua 
materna -- mas deverá ser trabalhada - deverá ser - digamos - divulgada - não é? 
respeitada - não é? e que esteja também - digamos - lado a lado com a língua 
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portuguesa -- quer dizer - não podemos estar - digamos - sentir-nos digamos 
frustrados - não é? estarmos a falar - digamos a língua portuguesa - sem que 
tenhamos em conta a nossa língua materna -- penso que há um projecto - não é?
para se introduzir o crioulo nas escolas//
AML: Acha que o crioulo deve ser ensinado nas escolas?
INF24: acho que sim - mas com a seguinte condição - que os professores -
primeiramente - acima de tudo - tenham formação nessa base - para que também 
possam transmitir os conhecimentos científicos sobre as matérias aos discentes -
os alunos - não é? mas não é trabalho… não é tarefa fácil//
AML: Mas quando diz que o crioulo deve ser ensinado nas escolas, está a dizer 
como disciplina …?
INF24: estou a falar da escrita - fundamentalmente da forma como escrever - não 
é?
AML: E ter o crioulo, por exemplo, como língua de ensino, por exemplo da 
matemática, da física?
INF24: bom -- isso não será - penso eu - na minha perspectiva - fácil - não será 
fácil -- a evolução do crioulo nas escolas não será tarefa fácil - será tarefa árdua -
digamos assim -- não vai ser fácil - mesmo com os professores - não é? mesmo 
para os professores - não é? agora como qualquer língua - qualquer idioma - se 
nós aprendemos a língua portuguesa - que não era nossa - penso que também 
estaremos - portanto - habilitados - não é? ou aptos a trabalhar para isso - para que 
possamos de facto abraçar a nossa língua - o crioulo - não é? a nossa língua 
materna//
AML: Há bocado disse-me que o crioulo precisa de ser trabalhado. Em que 
sentido?
INF24: sim - porque de facto há poucas gramáticas - não é? há tempos eu estava a 
ouvir alguém a dizer isso - não é? os alunos sabiam aquilo que se fez 
relativamente ao ALUPEC - não é? o senhor Tomé Varela - o senhor Manuel da 
Veiga - pronto - e é isso -- penso que deverá haver mais pessoas interessadas no 
estudo dessa língua - a levá-la - portanto - além fronteiras até - de uma forma…
como literatura mesmo - como literatura mesmo - não é? e divulgá-la através dos 
meios de comunicação social - preparar pessoas para leccioná-la - enfim - criar 
todo um sistema de circuito - não é? como as outras línguas - não é? relativamente 
ao crioulo - valorizar…
AML: Acha que o crioulo é uma língua?
INF24: não - quer dizer - não é uma língua - não é uma língua - mas deve…
AML: Então, não é uma língua?
INF24: essencialmente não porque - terá de ter - portanto - os requisitos técnico -
científico - não é? 
AML: Para quê?
INF24: trabalhados - para lá chegar - não é?
AML: Então, neste momento, o que é, para si, ainda? 
INF24: penso que é - digamos que é qualquer coisa que está… que deverá
merecer a transformação - não é? foi por isso que eu disse que terá que ser 
trabalhado - não é? e divulgado - não é?
AML: E o português?
INF24: bom - o português já é uma língua - não é?
AML: E o que é que significa para si?
INF24: bom - é a nossa segunda língua - é a nossa língua administrativa - não é? 
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com a qual nós nos comunicamos por escrito - não é? trabalhamos com ela na sala 
de aula - e não só - faz parte do nosso dia a dia - da nossa comunicação oral - não 
é? como nós - bem - dissemos no início -- mas é essencialmente a nossa língua de 
comunicação escrita - não é? se eu pretendo fazer uma carta - vou fazê-la portanto 
na língua portuguesa - não vou fazê-la no crioulo - portanto a diferença reside aí//
AML: Mas porquê? Acha que é assim que deve ser ou há alguma razão para que 
isso aconteça?
INF24: não - não é que eu ache que é assim que deva ser -- o problema é - tendo 
em conta os condicionalismos - não é? estamos condicionados a isso - não é? na
nossa língua… temos dificuldades em expressar no crioulo - não é? de modo que 
fá-lo-emos é na língua portuguesa - não é? portanto - é por essa razão - por isso é 
que o crioulo terá de… estou em crer que o crioulo chegará - portanto - a bom 
porto - e que venha a estar de facto… venha a estar de igual para igual com a 
língua portuguesa - portanto são votos que eu faço//
AML: Há bocado falou-me do crioulo genuíno. Para si, qual é o verdadeiro 
crioulo, o crioulo genuíno?
INF24: é complicado - eu quando me referi ao genuíno - eu estava a dizer… quer 
dizer o crioulo que eu vi… quer dizer que me viu nascer - lá na ilha do Sal - onde 
nasci - não é? não é que eu esteja a privilegiar o crioulo do Sal - em detrimento do 
crioulo da ilha de Santiago ou de qualquer ilha - eu quis - quando eu usei o termo 
- não é? era precisamente para fazer saber que - não é? o crioulo que eu me 
habituei desde criança - portanto - na ilha do Sal - eu até apresentei essa diferença
- dos besot//
AML: Mas, para si, existe um verdadeiro crioulo?
INF24: bom isso agora - são aspectos culturais - históricos que o dirão - quer dizer 
- quem estudou a história de Cabo Verde sabe//
AML: Mas diga a sua opinião, qual é…?
INF24: não - penso que o crioulo aqui de Santiago é muito mais profundo - talvez 
por razões históricas que nós sabemos - do que os outros - das outras ilhas -- não 
quero aprofundar muito isso - porque não sou historiador - são portanto questões 
que se colocam - quer dizer - eu não quero entrar na ceara alheia - não é? meter a 
foice na ceara alheia - como se costuma dizer - passe o termo// 
AML: Diga-me uma coisa senhor X, estabelece alguma relação entre ser cabo-
verdiano, e gostar e saber falar o crioulo? Admite alguma circunstância em que 
um cabo-verdiano não goste ou não saiba falar crioulo?
INF24: bom isso de facto é um pouco complicado -- há quem questione --
portanto - um cabo-verdiano nunca deve perder a sua raiz - não é? a nossa língua 
faz parte da nossa cultura - assim como a nossa cachupa - o nosso violão - a nossa 
morna - a nossa coladeira -- e eu entendo de facto - que o cabo-verdiano deva 
defender esses princípios - são princípios culturais - porque… nenhum cabo-
verdiano deva de facto prescindir - mesmo lá aonde estivermos - mais longe - na 
China vá lá - não devemos de facto nunca esquecer o nosso crioulo -
fundamentalmente o nosso crioulo -- enfim - poderei não ter acesso a uma 
cachupa - não é?  uma cachupada - não é? mas a minha língua - devo preservá-la 
sempre - faz parte da minha cultura - portanto - como a nossa moeda - enfim - a 
nossa cachupa - como já disse - as nossas músicas - a nossa bandeira - a nossa 
nacionalidade - não é? em suma - portanto - devemos preservá-la//
AML: E o português?
INF24: bom - o português - claro - já é um pouco contas de outro rosário - mas 
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que também faz parte da nossa história - não é? já não faz da nossa cultura - faz -
até que faz um pouco -- não é? acho que faz - faz parte um pouco da nossa cultura 
- porque nós fomos - digamos - durante muitos anos - não é? colonizados - mas 
penso que todo o cabo-verdiano deverá ter em conta que a língua portuguesa é a 
nossa segunda língua - queiramos ou não queiramos//
AML: O que é que acha, dessa possibilidade que nós temos, em Cabo Verde, de 
usar o crioulo e o português, o que é que pensa desta situação?
INF24: quer dizer - é bom de um lado - mas pode ser menos bom doutro -
principalmente para as nossas crianças - quer dizer - principalmente aquelas que 
não têm acesso à língua portuguesa em casa - quando vêm para a escola - quer 
dizer - confrontam com a língua portuguesa - e claro - terão naturalmente mais 
dificuldades - em relação à criança que vive em casa - que domina o crioulo que é 
a sua língua materna - mas também fala o português de forma… com alguma 
fluidez - e aí é que eu encontro de facto… ou então um fulano qualquer que não 
estude - não é? que se vê diariamente confrontado… a falar o crioulo - não é? e 
depois depara-se com alguém com o qual queira falar a língua portuguesa - lá vai 
ter de facto imensas dificuldades - por isso que o problema se coloca nesse 
projecto//
AML: E em relação ao português, o que é bom, o aspecto positivo…?
INF24: o aspecto positivo… bom - é que enquanto não tenhamos - a nossa língua 
- o crioulo - como disse - devidamente trabalhada - para podermos servir-nos dela 
de todas as formas - como fazemos com a língua portuguesa - temos de ter - de 
nos servir da língua portuguesa para fazer - digamos - aquilo que temos - digamos 
- aquilo que temos no dia a dia - por exemplo a comunicação escrita - na rádio --
às vezes no parlamento - por exemplo - muitas vezes os deputados de facto são 
obrigados a expressar-se - na língua portuguesa - que é também a nossa língua 
oficial - não é? porque há gente que não entende crioulo - não é? portanto há essa 
necessidade//
AML: Então acha que se devia continuar a usar o crioulo e o português em Cabo 
Verde? Como é que vê a alternativa linguística desejável para Cabo Verde?
INF24: não - eu vejo assim - nós vamos trabalhar o crioulo - mas não esquecendo
a língua portuguesa - manter se calhar as duas - não é? teríamos essas duas 
possibilidades - se conseguirmos elevar…
AML: Qual delas seria a língua oficial?
INF24: o tempo dirá - eu penso que aí o tempo dirá -- se conseguirmos elevar o 
crioulo ao nível da língua portuguesa - no futuro - não vamos precisar o tempo -
não sei quantos anos é que… quantas décadas é que serão precisas -- mas se um 
dia conseguirmos elevar o crioulo - ao nível - académico - digamos assim - da 
língua portuguesa - acho que não haveria inconveniência nenhuma em manter 
essas duas línguas - só tínhamos a ganhar - não é? penso - na minha opinião -
penso que talvez…
AML: Neste momento temos as duas. 
INF24: temos as duas//
AML: Então…?
INF24: mas quando - quando soubermos dominar perfeitamente o crioulo - como 
dominamos agora a língua portuguesa - eu não sei se é viável pegar da língua 
portuguesa - e desculpe lá a expressão - e coloca-la no caixote de lixo -- penso 
que não - porque ela faz parte da nossa cultura - a história diz isso//
AML: Certo. Diga-me uma coisa, acha que o crioulo deve ser oficializado?
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INF24: ((risos)) esta é que é uma grande pergunta - não é? sim - a priori - diria 
sim - não é? agora temos é de ter a consciência - digamos - das nossas limitações 
e dos constrangimentos que iremos encontrar nesta caminhada - não é? nesta 
estrada longa - não é? que é - digamos - trabalhar - preparar o crioulo - para que 
de facto toda a gente tenha acesso - a uma forma - até académica - de língua --
dominá-la convenientemente tanto do ponto de vista escrito como de… da leitura
- não é? mas penso que sim - quer dizer - penso que sim - a resposta seria sim -
tendo em conta - naturalmente - esses condicionalismos - essas dificuldades//
AML: Senhor X, eu quero perceber melhor uma coisa. Há bocado disse-me que o 
crioulo tem de estar ao nível do português ou que poderá ser trabalhado para ficar. 
Este nível quer dizer o quê, é a língua em si, é o uso, é o estatuto?
INF24: penso que de todas as formas - de todas as formas -- o estatuto - não é?
fundamentalmente -- o uso não é? também o uso - para que ela de facto tenha 
também o estatuto devido - é preciso que saibamos usá-la - utilizá-la - não é? que 
haja uma competência - digamos - linguística - de todos os falantes - e a tal 
performance - não é? de modo que… eu penso que… terá de preencher todos os 
requisitos - mas não podemos é dizer que vai ser daqui a 5 anos - ou 10 anos - ou 
20 anos - isso eu considero imprevisível - o tempo dirá//
AML: Em se mantendo o uso do português e o crioulo em Cabo Verde, o crioulo 
seria usado para quê, e o português para quê?
INF24: bom…
AML: Estou a pensar no falar, ler escrever…?
INF24: eu penso que a melhor resposta para isto - seria deixar que as pessoas… 
aliás que o tempo falasse por si -- que dizer - digamos que os falantes agora 
queriam falar - iriam fazer… estando as duas ao mesmo nível - cada um faria a
sua escolha - não é? em função das suas necessidades - e do contexto também//
AML: Acha que o crioulo é adequado para certo tipo de pessoas e o português 
para que tipo de pessoas?
INF24: estamos a falar de… o cabo-verdiano não é?
AML: Do cabo… Daqui, do que acontece aqui em Cabo Verde.
INF24: bom - calculo que é do conhecimento de todos - que há gente que tem 
mais tendência para falar - mesmo sendo cabo-verdiano - tem mais tendência para 
falar o português de que falar o crioulo -- mas o contrário também acontece - não 
é? o contrário também acontece - e se calhar acontece com maior incidência - há 
pessoas que adoram mais falar o crioulo do que o português - não é? mas há 
gente também que seja cabo-verdiana - mas que prefira muitas vezes falar o 
português - se calhar em detrimento do crioulo - não é? não sei - agora - as 
razões//
AML: Eu estava a pensar numa coisa do tipo: há quem ache, por exemplo, que o 
crioulo é mais adequado para falar com pessoas que não têm instrução, e o 
português para pessoas instruídas, por exemplo.  
INF24: sim - naturalmente - quando é… o que nós dissemos no início -- quando 
vamos falar com o nosso interlocutor - e saibamos que ele de facto - não tem -
digamos - conhecimento da língua - o uso dessa língua - não vamos forçá-lo por 
exemplo - sabendo de antemão que ele não vai poder responder - mas se eu vou 
falar com uma pessoa - que eu já sei de antemão que essa pessoa domina - a 
língua - falo em português - mas…
AML: E acha que é assim é que deve ser?
INF24: não - não necessariamente -- se a pessoa… se manifestar interesse em 
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falar o crioulo comigo - eu falo também o crioulo com ela - não é? dependendo do 
contexto - dependendo das circunstâncias -- quer dizer - se a pessoa se dirigir a 
mim - mesmo que eu saiba que ela sabe falar a língua portuguesa - mas se ela se 
dirigir a mim em crioulo - por uma questão de educação - eu vou também 
responder em crioulo - se fizer o contrário - farei o contrário - não é?
AML: Diga-me, e circunstâncias, há circunstâncias em que acha que é mais 
adequado falar o crioulo e circunstâncias em que é mais adequado falar o 
português?
INF24: sim - naturalmente que há circunstâncias -- por exemplo se eu vá falar 
com o primeiro ministro - não é? trata-se de uma personalidade com a qual -
mesmo que nós tenhamos alguma relação de amizade - por uma questão formal -
terei de falar - expressar-me em língua portuguesa quer dizer - que é a nossa 
língua - como disse - administrativa - não é? - mas sejamos amigos - se somos 
amigos - se formos amigos - e estivermos numa festa - e ele primeiro ministro -
dirigir a mim em crioulo - eu fá-lo-ei também em crioulo//
AML: E assuntos, há assuntos que acha que são melhor tratados…?
INF24: bom - seja lá o que for -- se for assuntos profissionais - e ele se dirigir a 
mim em crioulo - eu também responderei em crioulo//
AML: Qual deles, o crioulo ou o português, acha que exprime melhor a cultura de 
Cabo Verde?
INF24: bom - acho que naturalmente é o crioulo - não é? não há dúvidas - quer 
dizer - o crioulo - está patente já no sangue - não é? do cabo-verdiano - aí não há 
dúvidas - não é?
AML: Estou a pensar em actividades ou manifestações culturais de tipo morna, 
batuque, funaná, teatro, cinema, literatura escrita… crioulo ou português, o que é 
que acha?
INF24: não - não - da cultura cabo-verdiana - não há duvidas que é 
fundamentalmente - o crioulo - não é que não haja indícios também da língua 
portuguesa - mas o crioulo - está na tabanca - está nas mornas - está no batuque -
está no funaná - enfim… é uma marca - é uma marca profunda da nossa cultura//
AML: Admitiria, estas manifestações em português? Morna…
INF24: bom… sim - até  porque também já temos algumas mornas que são
cantadas em português - não é?
AML: Funaná…?  
INF24: sim - pode haver -- há alguns portugueses que já - enfim - já não digo 
plagiaram - mas que tiveram alguma convivência - enfim com alguns músicos 
nossos - estou a lembrar de alguns… daquele senhor - foge-me o nome - que era 
do Ribatejo - que era amigo do malogrado Ildo Lobo - que… ele uma vez esteve 
aqui em Cabo Verde - ele imitava o Ildo Lobo - e nós imitávamos algumas 
músicas dele - até punha uma boina - não sei se está a ver a pessoa?
AML: Não… 
INF24: o Ildo utilizava uma boina - uma boina preta - esse homem também 
utilizava uma boina preta - enfim - esteve aqui uma vez em Cabo Verde - portanto
-- está a ver? há essa correlação - na cultura - na música//
AML: Mas o que eu estou a querer esclarecer, é o seguinte: para si, morna, 
coladeira, batuque e funaná, tanto faz ser em português ser em crioulo?
INF24: não - para ter o sentido realmente - mesmo da nossa cultura - terá de ser 
forçosamente em crioulo//
AML: E o teatro, cinema a literatura escrita?



As línguas de Cabo Verde: uma radiografia sociolinguística

403

685

690

695

700

705

710

715

720

725

730

INF24: também - também - também - também -- acho que sim - mas…
AML: Também… não percebo…
INF24: também terá de ser em crioulo//
AML: Mesmo a literatura escrita…?
INF24: sim - evidentemente -- não é que não possa ser transportada também para 
a língua portuguesa - mas terá maior impacto se for….
AML: Poesia, romance…?
INF24: sim - o maior impacto será em crioulo//
AML: No caso do crioulo ser oficializado, qual crioulo acha que deveria ser?
INF24: esta é que é uma grande questão//
AML: Há bocado falou-me do crioulo de Santiago…
INF24: pois é! aí há variante de sotavento - variante de barlavento - isso agora -
eu não sei - quer dizer - é muito complicado de responder - penso que merecerá 
um estudo profundo - não é? para ver qual das variantes poderá ser de facto 
aplicada…
AML: E segundo os critérios que pensa… para si quais são seriam os critérios a 
ter em conta na escolha?
INF24: bom - os estudos dirão - não é? falarão por si naturalmente -- mas eu 
penso que a história mostra que o crioulo de Santiago - de sotavento - talvez seja 
mais profundo - não é? traga mais raízes - portanto - da nossa essência - da nossa 
cultura - enfim - da nossa razão de ser - do cabo-verdiano de hoje - não é? tendo 
em conta o passado - a escravatura - essas coisas todas -- bom - eu não sou um 
especialista nessa matéria - penso que haverá gente melhor posicionada para se 
pronunciar sobre isso - não é?
AML: Mas neste momento, para si, o português deve continuar como a única 
língua oficial …?
INF24: sim - não temos outra// 
AML: Até que o crioulo se desenvolva?
INF24: evidentemente até que o crioulo seja de facto… atinja de facto o estatuto 
desejado - não é?
AML: Há bocado, falamos do crioulo nas escolas e, na alfabetização de adultos, 
acha que o crioulo devia ser utilizado, ou poderia ser utilizado na alfabetização de 
adultos?
INF24: bom - vai depender do que nós entendemos como alfabetização de adultos
-- quer dizer se estamos a preparar um adulto para que de facto ele aprenda os 
meandros da vida portuguesa - penso que não fará sentido fazê-la de outra forma -
senão  em língua portuguesa//
AML: Porquê?
INF24: porque a pessoa está sendo preparada para entrar na máquina 
administrativa - e a nossa língua administrativa é a língua portuguesa - penso que 
é analisando a questão neste prisma//
AML: Senhor X, como é que acha que os cabo-verdianos falam o português?
Falam bom português, razoável?
INF24: os que estão cá?
AML: Sim. 
INF24: os residentes - penso que sim - que há um domínio bastante satisfatório da 
língua portuguesa -- quer dizer… acho que se reparar - modéstia à parte - e sem 
intenção nenhuma de ferir ninguém - nem de escusar ninguém - mas se puser aqui 
um cabo-verdiano a falar a língua portuguesa - e colocar também ao lado - vá lá -
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um outro patrício - desta nossa África lusófona - vai ver que o cabo-verdiano não 
fica atrás - quer dizer - tem bom domínio - tem bom sotaque - se afigura mesmo 
melhor comunicador//
AML: O que é para si falar bom português?
INF24: aplicar as regras - ter uma boa dicção - falar com fluidez - não é? é 
dominar as regras gramáticas - quer dizer - ter sempre cuidado no emprego - não 
é? do… eu vejo que… uma coisa que eu estou sempre a reflectir-me sobre isso -
muita gente quando utiliza o conjuntivo - aliás aplica o 'que' - esquece que o 
'que'pede conjuntivo - modéstia à parte - encontramos isso até em pessoas que 
muitas vezes não esperávamos -- quer dizer - é preciso ter cuidado - isso é um dos 
grandes cuidados - quando aplicarmos a… também os advérbios de dúvida -
devemos ter cuidado - eu entendo que quem domina minimamente a língua terá de 
preencher - digamos - essas lacunas//
AML: Admite a possibilidade de os cabo-verdianos falarem o português à 
maneira dos cabo-verdianos?
INF24: acho que sim -- quer dizer - o angolano também fala português à sua 
maneira - há um português angolano como sabe - não é? de modo que o cabo-
verdiano também deverá ter a sua maneira - independentemente daquela maneira 
universal de se falar a língua portuguesa//
AML: Como é que vê essa maneira?
INF24: bom - isto agora é um pouco complicado - porque a maneira - é a maneira 
de cada um -- quer dizer aí nós não podemos assumi-la - mas pronto - se aparecer 
um português de cariz cabo-verdiano - como há um de Angola - há aquele sotaque
- aquela coisa toda…
AML: Então, neste momento não existe, para si?
INF24: não - não existe//
AML: E os cabo-verdianos falam…?
INF24: nós falamos aquilo que devemos falar ou que saibamos falar - tendo em 
conta - tendo em conta o que aprendemos - não é? associado de certa forma 
àquilo que ouvimos//
AML: Acha que os cabo-verdianos seguem o português europeu?
INF24: não - não é que sigam o português europeu - quer dizer - tentam 
aproximar-se do português europeu - mas não quer dizer…
AML: E acha que deve ser assim?
INF24: não - não necessariamente - quer dizer - volto a dizer - o tempo dirá -- não 
as pessoas… eu disse há bocado - quer dizer - falar o português - tem a ver com as 
expressões que eu fiz alusão - quer dizer - é o domínio da gramática - saber por 
que razão é que estamos a empregar esta ou aquela frase - essa expressão - falar -
quer dizer - saber falar com fluidez - e haja boa dicção - enfim são esses aspectos 
é que se encontram//
AML: Eu não tenho mais questões, mas se quiser acrescentar algum comentário, 
alguma… algo que ache que não foi abordado, mas que ache relevante, esteja à 
vontade.
INF24: muito bem - eu acho que fizemos uma abordagem - quer dizer - dentro das 
nossas limitações - não é? - não tenho - assim - digamos - muita coisa a 
acrescentar para além daquilo que eu já disse -- gostei imenso - de facto - da 
forma como colocou as perguntas - portanto - digamos - do seu guião - do seu 
dialogo - só me resta desejar felicidades - não é?
AML: Obrigada.
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INF24: digamos - na sua tese de doutoramento - e penso que terá feito uma boa 
escolha - não é? portanto será um bom tema - de muito interesse - portanto - para 
Cabo Verde - muito particularmente para os cabo-verdianos que precisam saber 
muito sobre o crioulo - portanto - e a língua portuguesa - naturalmente - a
correlação que as duas fazem - não é? que as duas fazem -- mas 
fundamentalmente dizer que para que haja equilíbrio - o tão esperado equilíbrio -
é necessário de facto que os especialistas trabalhem o crioulo - não é? da mesma 
forma que a língua portuguesa também fora trabalhada - para que ambos estejam 
digamos no futuro - no futuro próximo - de lado a lado na nossa sociedade --
muito obrigado//
AML: Obrigada eu, mais uma vez.

                                                
1 Tradução para o português: vocês
2 Idem
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AML: X, muito obrigada por me ter concedido esta entrevista que agradeço, antes de 
mais. Gostaria que me dissesse, quando aprendeu a falar, antes de entrar para a 
escola, falava o crioulo ou o português? 
INF25: eu - portanto - falava crioulo -- comecei em casa - portanto - com a minha 
família - aprendi praticamente a língua crioula -- português - só depois de estar em 
contacto com o ensino básico mesmo// 
AML: Mas não tinha qualquer contacto com o português ou já ouvia…?
INF25: ouvia algumas palavras//
AML: De onde?
INF25: portanto - bom - com familiares que vinham de Portugal - não é? portanto -
irmãos da minha mãe que vinham de vez em quanto de férias - eu ouvia uma ou 
outras palavras - mas formar frases - ou mesmo - portanto - usar a língua portuguesa 
mesmo - construindo frases - assim de forma… correctas e completas  não// 
AML: Comunicação social, igreja…? 
INF25: também - exactamente - alguns contactos//
AML: E, actualmente, em casa, com os seus familiares, amigos, colegas…?
INF25: falamos sim - sim…
AML: Colegas mais próximos? 
INF25: eu tenho mais contacto com a língua portuguesa mesmo é - digamos - na 
escola -- mas saindo do recinto  - com amigos - digamos - praticamente falo o 
crioulo// 
AML: Na escola, com os colegas, fala português?
INF25: com os meus amigos - colegas falo crioulo -- mas com os meus alunos 
sempre português - mesmo fora da sala de aula - sempre português// 
AML: Está bom. Como é que avalia a sua proficiência geral em português, o seu 
domínio do português? 
INF25: é assim - ainda considero - admito - que cometo alguns erros de concordância 
- se calhar prática da língua - quer dizer - digo que ainda não está muito fluente - não 
é? mas para o ensino - não é? tendo em conta o nível dos meus alunos - acho que 
tenho um bom nível// 
AML: Falar, ler, escrever? 
INF25: falo - falo// 
AML: Qual que… sente-se… gosta mais…?
INF25: sinto-me muito mais à vontade - portanto - com a oralidade - e consigo me 
expor - falar assim - de forma aberta - sem problemas - consigo me expressar --
mesmo - acho que… considero… admito que falo muito mais do que escrever// 
AML: E leitura? 
INF25: leitura faço -- gosto muito de ler - principalmente obras literárias// 
AML: E o crioulo?
INF25: crioulo ((risos))
AML: Falar, ler, escrever…
INF25: crioulo não - acho que não tenho muito hábito -- houve altura portanto que eu 
tinha interesse de fazer qualquer trabalho - lembro-me - portanto - do tema que era -
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A interferência do crioulo na aprendizagem do português - eu estava a estudar na 
altura - e também - ah! e portanto - Os efeitos do contacto entre as duas línguas --
porque eu tinha interesse nessa altura tive oportunidade de ler alguns textos em 
crioulo - mas não é fácil -- também já tive uma cadeira que é Língua cabo-verdiana
-  tive oportunidade de estar mais em contacto com o crioulo// 
AML: Mas não tem…? Prefere falar, ler ou escrever, português…?
INF25: prefiro falar -- até que eu sou da opinião de que há necessidade de haver mais 
obras literárias -- já houve momentos que eu me interessei por essa área - para poder 
trabalhar - se calhar enveredar por esse caminho - ou escrever qualquer texto em 
crioulo - mas depois não fiz mais nada -- mas eu gosto// 
AML: Mas, prefere… digamos, em termos de português, prefere falar a ler e 
escrever?
INF25: não - prefiro mesmo falar//
AML: E crioulo? 
INF25: crioulo - pronto já estou em contacto - é uma língua mais familiar// 
AML: Mas prefere escrever, falar, ler?
INF25: eu - se calhar prefiro as duas línguas - mas muito mais o português - porque 
eu sei que ganho muito mais com a língua portuguesa - tendo em conta os meus 
objectivos - mesmo fora do país// 
AML: Não percebi. Prefere a língua portuguesa… como assim?
INF25: prefiro - quer dizer - prefiro trabalhar muito mais a língua portuguesa -
porque eu sei que de acordo com os meus objectivos…
AML: Estudar mais, não é?
INF25: estudar mais - sim - se calhar ganho muito mais//
AML: Acha que exprime melhor as suas ideias em crioulo ou em português? 
INF25: ah! creio que em crioulo - acabo por expressar muito mais em crioulo//
AML: A falar. E a escrever?
INF25: a falar -- escrever - em português com certeza - porque não domino… 
AML: E como é que se sente quando fala português? Sente-se a vontade…?
INF25: sinto-me à vontade// 
AML: Tem medo de errar, está atenta?
INF25: é assim - se calhar depende da situação - com quem converso -- se for na sala 
de aula - com os meus alunos - sinto-me muito à vontade -- mas depende - se estou -
portanto - a conversar assim - digamos - com pessoas idosas - pessoas assim com um 
grau de conhecimento muito mais elevado - se calhar fico um pouco nervosa - mas 
quando começo a falar - fico mais à vontade - e portanto…
AML: E quando fala crioulo? 
INF25: em crioulo?
AML: Como é que se sente?
INF25: sinto à vontade também -- não - não há problemas// 
AML: Domina o crioulo de Santiago, suponho.  
INF25: de Santiago//
AML: E crioulo de outras ilhas?
INF25: doutras ilhas - portanto - Santo Antão que é mais difícil -- mas de são Vicente 
eu consigo usar - portanto - consigo falar com mais facilidade -- do Fogo também - o 
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sotaque…
AML: Consegue falar… fala crioulo de…?
INF25: sim - porque eu já fui a essas ilhas - portanto já fui à ilha do Fogo - ilha de 
são Vicente - portanto - tenho amigos - colegas de trabalho - etc. torna mais difícil 
comunicar com essas pessoas// 
AML: Diga-me, sente-se mais à vontade quando fala crioulo ou português, lê crioulo 
ou português, escreve crioulo ou português? 
INF25: sim - sim//
AML: A falar, sente mais à vontade com…?
INF25: sim - a falar sinto-me à vontade//
AML: Mais com o crioulo ou o português?
INF25: ((risos)) acho que com crioulo - não é?
AML: A ler e a escrever já sei. Já me disse com o português. 
INF25: sim - português//
AML: X, vou lhe pedir para pensar nas três pessoas, com quem mais conversa, fora 
seu círculo familiar, não é? E que me procurasse definir o perfil dessas pessoas em 
termos de idade, sexo, estrato social nacio… naturalidade. Não preciso dos nomes, 
portanto, é mesmo o perfil dessas pessoas.  
INF25: portanto - fora da… além dos familiares? 
AML: Sim. Fora do círculo familiar. 
INF25: sim - normalmente converso com vizinhos - com colegas portanto de trabalho 
- são pessoas com quem me sinto…
AML: De entre os vizinhos, pode escolher aquele com quem mais conversa?  
INF25: portanto - tenho que dizer o sexo… 
AML: Sexo, idade… 
INF25: tenho amigos - portanto - pessoas do sexo masculino - aqui do vizinho - há 
uma pessoa com quem converso muito - é uma pessoa amiga - não é? mas a idade… 
já está na fase adulta - digamos assim//
AML: Idade, mais ou menos?
INF25: idade dos quarenta e tal - sim// 
AML: E sexo?
INF25: masculino//
AML: Masculino. E ela é natural de…? 
INF25: é um homem -- é mesmo de Santiago - Cabo Verde//
AML: Encontram-se onde? 
INF25: aqui na minha casa - ou na casa dele - ou mesmo em convívios aqui mesmo 
na vizinhança// 
AML: Certo. E falam em crioulo ou em português?
INF25: em crioulo//
AML: Que tipo de assuntos?
INF25: portanto - assuntos se calhar familiares - coisas do dia a dia - questão de 
desporto - telejornal - assuntos de notícias - coisas do tipo//
AML: Assuntos assim mais oficiais, tipo política…?
INF25: de vez em quando - um comentário// 
AML: Mas sempre em crioulo?
INF25: sempre em crioulo//
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AML: Pode falar-me duma segunda pessoa?
INF25: a segunda pessoa pode ser… portanto - tenho uma colega de trabalho - ela por 
acaso já trabalhou aqui - é portuguesa - já não vai trabalhar nos próximos anos –
portanto - mas é uma pessoa com quem converso muito - é do sexo feminino (/risos))
AML: Idade?
INF25: está na… trinta… trinta e poucos - trinta e poucos - portanto - é uma pessoa 
humilde - muito profissional - se calhar é esta parte que me cativa mais//
AML: É portuguesa?
INF25: portuguesa//
AML: Mas falavam em…?
INF25: só português - ela não sabe - não fala//
AML: E encontram-se onde?
INF25: na escola//
AML: Sempre na escola?
INF25: na escola// 
AML: Que tipo de assunto?
INF25: vamos juntas - voltamos juntas - também falamos por telefone mesmo 
assuntos profissionais - a minha vida pessoal - eu desabafo com ela - pronto - coisas 
assim - há uma intimidade// 
AML: Uma terceira pessoa?
INF25: bem - fora da minha família? digamos - se calhar o namorado - não? ((risos))
AML: Não, namorado é familiar. 
INF25: bom - amigos - eu tenho em todos os níveis - mas se calhar não há assim uma 
intimidade - de desabafo - de coisas íntimas - falamos de outros assuntos - não me 
recordo//
AML: Está bom… 
INF25: mas esses… com esses que são cabo-verdianos é usando a língua crioula// 
AML: Certo. Normalmente, com que tipo de pessoas escolhe falar crioulo ou 
português? Familiares, amigos, colegas, superiores hierárquicos, autoridades, pessoas 
instruídas, sem instrução…? 
INF25: sim//
AML: Com que tipo de pessoas escolhe falar crioulo ou português?
INF25: portanto - falo crioulo com amigos - mesmo colegas de trabalho - portanto se 
for à frente dos meus alunos - eu prefiro falar português - se calhar é porque o meu 
objectivo é fazer com que eles também gostem e usem essa língua - a língua 
portuguesa --  crioulo - eu normalmente falo com os meus amigos - e mesmo com os 
meus familiares - mesmo com pessoas que já têm determinado cargo - estão nos seus 
postos de trabalho - mas temos uma intimidade - assim nós falamos crioulo - depende 
- não é? mas falo português - falo com falantes de português - pessoas que são 
falantes da língua portuguesa - ou então em situações formais - com pessoas 
desconhecidas - com quem estou a falar pela primeira vez// 
AML: Está bom! E de que assuntos fala, normalmente, com essas pessoas? Por 
exemplo, disse-me pessoas… autoridades nos seus postos de trabalho, com pessoas 
estranhas, familiares…
INF25: portanto - se tenho a intenção de fazer uma solicitação - um pedido - não de 
forma formal - assim…
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AML: Oralmente?
INF25: oralmente - falo crioulo - não é? tendo em conta que já nos conhecemos -
posso telefonar - fazer um pedido - mesmo que seja assuntos de trabalho - várias 
vezes já tentei ter… se calhar para ter um trabalho extra - qualquer coisa assim - falo 
à vontade na língua crioula com essas pessoas - e também pessoas que têm cargo -
mas que também são meus familiares - ou mesmo um cunhado - ou uma cunhada - já 
tenho uma certa intimidade - e eu falo crioulo//
AML: E se não for da sua intimidade?
INF25: não - já falo português - porque assim…
AML: Quando viaja… Disse-me há bocado que fala crioulo de…
INF25: De São Vicente//
AML: De Santiago, São Vicente, Fogo. Quando viaja para outras ilhas, não é? Por 
exemplo, ilhas de barlavento, fala que crioulo?
INF25: falo crioulo// 
AML: De São Vicente? Qual?
INF25: com essas pessoas - às vezes mesmo brincando - eu tenho esse hábito -- por 
exemplo eu já estive na ilha do Fogo - e a tendência - mesmo brincando - falo o 
crioulo da ilha da ilha do Fogo - e aqui também já falei muitas vezes - mesmo com o 
meu filho - porque o pai dele é da ilha do Fogo - então de vez em quando - brincando 
- eu falo crioulo de Fogo - São Vicente - portanto - tenho amigos que trabalham na 
TACV e falo crioulo… crioulo de são Vicente com eles// 
AML: E como é que é a compreensão?
INF25: não - com facilidade - não tenho…
AML: Compreende? 
INF25: sim - sim - sim// 
AML: E as pessoas?
INF25: mesmo eu - consigo falar sem problemas// 
AML: Há bocado disse-me que falar crioulo ou português muitas vezes depende das 
circunstâncias.  
INF25: sim - sim//
AML: Importa-se de me falar um pouco disso? Os lugares e circunstâncias que usa o 
crioulo e o português? 
INF25: quando - por exemplo - eu telefono - hoje mesmo de manhã eu liguei para a 
Telecom para saber a minha conta de telefone - eu não conheço a pessoa - então eu 
falei português -- normalmente - quando faço esses telefonemas para sítios - mesmo 
para local informal - costumo me dirigir à pessoa - já falando em português - é 
sempre assim//
AML: Mercado, lojas…? 
INF25: mercado - normalmente - portanto - eu sinto que a língua que se usa é o 
crioulo -- então uma ou outra expressão - assim olha - por favor -  isso já sai em 
português - mas outras coisas acabo por falar crioulo com a pessoa//
AML: Nas repartições públicas…?
INF25: não - nas repartições públicas…
AML: Assim, tipo hospital…?
INF25: falo português -- quando me dirijo às pessoas por exemplo - é a minha 
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tendência - acho mesmo por questão de respeito - e:: as primeiras palavras acabam 
por sair sempre em português - se calhar também do habito// 
AML: Na escola, com os seus a… Na sala de aula, com os seus alunos, já me disse 
que fala português. E nos intervalos das…?
INF25: com os alunos - nos intervalos continuo a falar português -- agora -
desafiando mesmo - tenho estado a despertar nos colegas que também… digo que há 
esta necessidade//
AML: Alguma vez usou o crioulo na sala de aula para se dirigir aos seus alunos? 
INF25: a:: usando como recurso - digamos assim -- porque trabalhando uma obra 
literária por exemplo - pode haver situações em que uma palavra - por exemplo - o 
aluno não entenda aquilo - temos que dar um exemplo - em crioulo diz-se assim --
mesmo para explicar situações - quando há situações de interferência - construção de 
frase em que o aluno escreve - o aluno transfere aquela estrutura do crioulo para 
português - fica tal e qual crioulo - não é? então há necessidade de dar uma 
explicação ao aluno -- mesmo para fazer… quando digo recurso - estou a falar duma 
palavra que é dita em crioulo - que aparece numa obra em crioulo - muitas vezes 
dizemos em português como é que se diz - ou então vice versa//
AML: E assim… para fazer uma explicação, manter um dialogo com o aluno…?
INF25: não - tudo em crioulo não - nunca fiz -- usando como recurso - mesmo para 
traduzir uma palavra - para dizer como é que se diz - em crioulo diz-se assim - para 
fazer com que o aluno compreenda -- mas… 
AML: E os seus alunos, dirigem-se…?
INF25: sempre em português - sempre -- desde o primeiro dia de aula que eu defino 
isso - fica claro - e nós falamos mesmo português - eu sei… é claro uma maioria tem 
dificuldades ((risos)) mas eu continuo a exigir// 
AML: Certo. Diga-me uma coisa. Na escola ainda, mas não com os alunos, com 
colegas, funcionários, etc. director, etc. fala crioulo ou português? 
INF25: falo crioulo - falo crioulo - mesmo quando vou à direcção -- eu acho que isso 
já esta imposta - não sei - é questão de hábito - mesmo a directora dirige-se para os 
professores em crioulo - a não ser em reuniões - quando temos conselhos 
pedagógicos - ou encontros com os coordenadores - aí falamos a língua portuguesa//
AML: Reuniões de coordenação?
INF25: reuniões de coordenação também falamos português -- mas agora numa 
situação informal - aí com a directora - falamos crioulo - eu falo crioulo// 
AML: Pense na última semana, nesta semana que passou. Acha que falou mais 
crioulo ou português? 
INF25: não - mais crioulo// 
AML: E durante mais tempo por dia, crioulo ou português?
INF25: a:: também crioulo// 
AML: É capaz de me dizer três circunstâncias em que habitualmente fala crioulo, 
mas gostaria de falar português? E vice-versa, fala português mas gostaria de poder 
falar português nessa circunstância? 
INF25: a:: é assim - acho que… já passei por esses momentos -- quando eu estava -
portanto - em Portugal - eu estava a defender um trabalho - lembro-me bem que é –
análise morfo-sintáctica entre as duas línguas - estava a fazer apresentação daquele 
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trabalho - então - houve um momento… os meus colegas colocavam-me DÚvidas -
eles tinham aquela ficha - mas estavam a seguir a minha apresentação - mas houve 
um momento em que eles… eu sentia mesmo vontade de explicar aquilo em crioulo -
porque se calhar explicando em crioulo - falando crioulo… mas eles não 
compreendiam - mas eu senti mesmo vontade de expressar - de explicar tudo aquilo 
mesmo a falar crioulo - mas não era possível porque não acompanhavam - mas nesse 
momento senti -- às vezes na sala de aula também há situações em que - para que o 
aluno compreenda se calhar há necessidade -- inclusive há colegas que já defenderam 
isso - defenderam - e dizem até que falam crioulo para fazer com que o aluno entenda 
- mas eu não… não…. não defendo a mesma opinião//
AML: Embora tenha sentido como que essa necessidade?
INF25: ah sim! sim - sim// 
AML: Vamos pensar no ouvir. Habitualmente onde é que ouve crioulo, onde é que 
ouve português? 
INF25: crioulo - na rua -- portanto - nas paragens de autocarro - mesmo no cinema -
praia de mar - esses sítios todos -- mesmo aqui em casa - o crioulo… portanto… oiço 
o crioulo nas escolas - mas já nos intervalos - sala dos professores - basicamente// 
AML: Sobre que tipos de assuntos é que ouve falar em crioulo, é que ouve as pessoas 
a falar em crioulo? 
INF25: assuntos… portanto… assuntos variados - é o desporto - portanto - mesmo 
um comentário - aquele noticiário - no telejornal - oiço… as pessoas fazem 
comentários falando crioulo - mesmo aqui em casa com os meus irmãos - portanto -
falo crioulo - oiço crioulo - acho que oiço mais o crioulo do que o português// 
AML: Alguma circunstância… ouve mais crioulo? 
INF25: oiço - a não ser que eu esteja a escutar a rádio - por exemplo - aí oiço 
português ou mesmo a seguir a RTP - não é? que eu…
AML: Não ouve crioulo na rádio, na televisão?
INF25: não - na rádio sim - há aquele programa crioulo que é… 
AML: O noticiário?
INF25: noticiário - exactamente - noticiário -- mas de vez em quando - DE VEZ em 
quando -- mas falar - nos momentos que eu abro para ouvir - não é? o noticiário da 
uma - de manhã acordo - logo ligo a seguir o telejornal não é? não - sim - a RTP -
oiço - sigo aquele programa Universidade Aberta -  também fala-se português - quer 
dizer - nos restantes programas fala-se português - então estou mais em contacto… 
AML: Na televisão portuguesa?
INF25: portuguesa sim - RTP//
AML: E na televisão cabo-verdiana?
INF25: à noite oiço é telejornal - depois do telejornal oiço a telenovela - assim - para 
distrair também é português - brasileiro - mas pronto//
AML: Na televisão cabo-verdiana ouve crioulo?
INF25: crioulo - a não ser um ou outro comentário -- quando há um programa - assim 
daqueles… mas eu acho que agora há mais programas em… portanto usa-se o 
português do que o crioulo - a não ser aquele programa de Matilde que… mas acho 
que já não há - já não se faz esse programa -- sim// 
AML: Bom. E ler? 
INF25: ler agora - em português//
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AML: Só português?
INF25: só português -- mesmo porque - eu tenho aqui fichas - textos em crioulo - não 
é? mas tenho muitas fichas em crioulo - com textos mesmo - mas não tenho esse 
hábito - não me passa pela cabeça - vou apanhar esse texto em crioulo para ler-  
isso não - está fora de questão//
AML: Mas porquê? 
INF25: se calhar é porque… não sei - eu gostaria mesmo de fazer isso - mas a não ser 
que eu tenha uma necessidade - mas eu gosto de… se calhar mais tarde fazer algum 
trabalho em crioulo - e defendo que esta língua merece ser mais trabalhada - mais 
valorizada// 
AML: E escrever, escreve? Costuma escrever em crioulo?
INF25: não - dificilmente - difícil -- por exemplo quando envio uma mensagem - por 
exemplo - por telemóvel - que eu faço sempre - mas em português - isso já sai - sai 
assim//
AML: Não costuma escrever em crioulo, portanto?
INF25: não - costumo escrever - costumo escrever -- mesmo tendo aquele ALUPEC 
em que vejo - portanto -  a versão a parte fonética - mas aquilo não sai de uma forma 
prática// 
AML: O que é que costuma escrever em crioulo, que tipo de textos? Bilhetes, 
cartas…? 
INF25: não - bilhetes não//
AML: O quê?
INF25: não - quando eu… se começar a escrever - aquilo sai já naturalmente - e sai 
em português// 
AML: Não percebi. Disse-me que escreve em crioulo. Então, o quê?
INF25: não - estou a dizer - por exemplo - se escrevo uma ou outra coisa…
AML: Ah! Consegue escrever em crioulo? 
INF25: consigo escrever - mas quando penso escrever - sai naturalmente em 
português -- a não ser quando…
AML: Uma ou outra vez que escreveu em crioulo, que dificuldades é que sentiu?
INF25: dificuldades… é assim - aquela parte fonética - sentir o som - tenho que ver a
grafia - será que é assim? - depois eu tenho que consultar para não trocar o fónico 
com outra consoante -  é isso - mas já…  
AML: X, quando está a falar crioulo, numa dada circunstância, o que é que a faria 
mudar para o português? Estou a pensar em chegada de alguém, mudança de assunto, 
por exemplo. 
INF25: sim - já me aconteceu -- por exemplo - na escola - portanto - estava a 
conversar com uma colega - de trabalho…
AML: Em crioulo?
INF25: em crioulo - exactamente -- mesmo na sala dos professores - estava a 
conversar - então chegou uma aluna e disse - professora - eu precisava falar consigo
- então eu mudei logo - porque falo sempre no português com os meus alunos - então 
obrigatoriamente mudei para português// 
AML: E, por exemplo, se chega um superior hierárquico, uma autoridade?
INF25: também - também - por uma questão de respeito - tratamento na terceira//
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AML: Ah! Porquê respeito? Acha que…?
INF25: se calhar é assim - se for um desconhecido - ou mesmo que seja uma pessoa 
com quem estou a manter contacto pela primeira vez - parece-me já uma situação 
mais formal - então eu já faço um tratamento na terceira - e mesmo português - na 
terceira// 
AML: E vice-versa, está a falar português, o que é que a faz mudar para o crioulo? 
INF25: depende - uma pessoa… mesmo que seja uma colega de trabalho - não é? 
mudo imediatamente - estou mais à vontade e portanto… se calhar também 
depende… se a pessoa… se for uma pessoa que não tem hábito de falar português -
ou mesmo não sabe mesmo o português - eu falo crioulo com a pessoa// 
AML: E por causa do assunto? O assunto tem alguma influência nesta mudança de 
português para crioulo ou crioulo para português? Sei lá assunto íntimo, pessoal, 
familiar ou assunto mais oficial, mais sério. Isto tudo tem alguma influência na 
mudança de…? 
INF25: acho que também dependente da pessoa com quem falo -- se estou a falar 
com… com uma pessoa - portanto - digamos assim - a conversa foi iniciada em 
português - portanto estando…  estando a conversar com esta pessoa em português -
e chegando mais uma ou outra que também fala - ou sente à vontade no assunto -
também será melhor expressada - digamos assim - em português - eu prefiro 
continuar -- mas se for uma pessoa que não entende - eu mudo para a língua crioula -
para fazer com que essa pessoa entenda - mesmo que eu esteja a mudar ((risos)) de 
uma língua para outra - mas desde que haja compreensão - sim// 
AML: Há bocado começou a dizer-me a sua opinião sobre o crioulo. O que é que 
pensa do crioulo, o que é que acha do crioulo? 
INF25: eu gosto… gosto do crioulo - e acho que e:: o crioulo deve ser valorizado -
não é? é uma língua que deve ser valorizada -- e realmente… como eu estou em 
contacto com os meus alunos - eu sinto na pele - portanto - esta necessidade - porque 
os alunos escrevem com com muitos erros - erros de interferência - portanto - como 
eu disse há bocado - eles transferem aquela estrutura do crioulo para português -
então se calhar é porque não conhecem bem a língua crioula - e não sabem escrever -
e também não dominam o português - então eles preferem escrever o português como 
se fosse o crioulo -- agora - sei que… pronto - é uma questão de tempo - não é? é 
uma questão de tempo - e uma questão de política de língua para ser adoptada - e leva 
muito tempo ainda - mas eu acho que devia ser valorizada//
AML: Mas porquê? Porquê leva tempo? Para quê esse tempo?
INF25: tempo para que o aluno entenda as duas coisas -- portanto - para ser como… 
há bem pouco tempo estavam - portanto - estavam a tentar lutar para que a língua seja 
oficializada - havendo - portanto - acontecendo isso - se calhar - ou passando a ser 
ensinada a língua crioula nas escolas - se calhar os alunos teriam oportunidade de ver 
as duas coisas de forma mais clara - mas isso leva tempo// 
AML: Vamos lá ver. Acha que o crioulo deve ser oficializado?
INF25: sim - sim - acho -- porque e:: estando oficializada - é como se estivesse 
também valorizada - é uma forma de ver a língua - como também - como a língua 
portuguesa - não é?
AML: Também? 
INF25: estando oficializada - ver esta língua como se fosse a língua portuguesa - é 
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ver a língua crioula valorizada como se fosse a língua portuguesa também -- quer 
dizer - passa a ser ensinada – então o aluno - desde muito pequeno - o aluno tem… 
tem… vê as duas coisas em pé de igualdade - pelo menos aqui - não é?
AML: No caso do crioulo ser oficializado, como é que ficaria o português? 
INF25: não - para mim o português mantinha  - portanto o português fica como está -
tem que ser língua… continua a ser língua oficial - língua de ensino - língua veicular 
- continua a ser a mesma coisa -- mas o crioulo passa a ser conhecido - o aluno passa 
a conhecer as estruturas - passa a escrever - sabe - conhece as regras de escrita do 
crioulo - não é?
AML: Portanto, passaria a ser ensinado nas escolas como disciplina?
INF25: nas escolas - como disciplina// 
AML: E, por exemplo, ser língua de ensino de matemática, física…?
INF25: não - língua de ensino o português -- se calhar vendo o aluno - mais tarde ele 
tem de sair do país - tem de ir fazer seu curso - e ele não carrega consigo a língua 
crioula - não é? para ir estudar fora - então se calhar aqui - é como se estivesse a ver a 
língua crioula como um recurso mesmo à aprendizagem// 
AML: Então, diga-me, portanto o crioulo e o português seriam as duas línguas 
oficiais?
INF25: oficiais//
AML: E seriam usados para quê, com que funções?
INF25: ah! o crioulo como - digamos - como uma disciplina em que o aluno aprende 
as regras de escrita do crioulo e… o que vai - portanto - lhe facilitar a compreensão 
do próprio português - porque ele já não confunde as duas coisas - vê as regras da 
escrita de cada uma das línguas - e o português continua no seu lugar - portanto -
como uma língua oficial - língua de ensino - língua que é usada na sala de aula  não 
é?
AML: E para escrever correntemente? 
INF25: o crioulo?
AML: Estou a perguntar, crioulo ou português? 
INF25: portanto - se ele aprende o crioulo - ele aprende a ler e aprende a escrever e… 
AML: Mas, por exemplo, sei lá… estou a pensar em jornais, revistas, por exemplo…
INF25: ah pois! não…
AML: Administração… veria o crioulo ou o português? 
INF25: aí pronto - aí se calhar - a pessoa vai adoptando -- o português continua a ser 
utilizado nas situações formais - e pode haver colunas - digamos mesmo nos jornais -
colunas - uma parte para o crioulo - e as notícias - portanto - podem ser divulgadas 
em português - não é? por uma questão de… de fazer com que a língua não perca -
portanto - a sua identidade - o crioulo também - pode haver partes - momentos - ou 
mesmo uma notícia dita em português pode ser traduzida para o crioulo - não é? 
AML: E por exemplo, se um cidadão se dirige a uma entidade pública por escrito, 
seria em crioulo ou em português? 
INF25: pode continuar a ser em português - pode ser em português - mas por 
exemplo…
AML: Pode ser quer dizer que poderia também ser em crioulo ou deve ser em 
português? Ou tanto faz crioulo ou português? 
INF25: poderia… se calhar - isso tanto faz -- porque estando numa equipa ou num 
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grupo - se decidirem que a língua de comunicação - portanto - seja naquele momento 
o crioulo - tudo bem - falam o crioulo//
AML: Em caso de oficialização do crioulo, qual crioulo seria oficializado?
INF25: eu… sinceramente - não sei//
AML: Para si, qual é o verdadeiro crioulo? 
INF25: como a minha… a minha língua é o crioulo de Santiago - estou mais à 
vontade - se calhar nesse sentido eu defendo que seja o crioulo de Santiago ((risos)) 
AML: Por essa razão?
INF25: por essa razão - enfim para me ser mais fácil a compreensão -- mesmo a 
escrita - porque - das outras ilhas se calhar é mais difícil - mesmo a parte fonética -
ou pronúncia - é mais difícil - teria que aprender muita coisa// 
AML: Diga-me… digamos… como é que vê o desenho da situação linguística 
desejável para Cabo Verde? Só… crioulo e português já percebi. Só crioulo e 
português ou mais línguas? Como é que vê esse desenho? 
INF25: portanto… eu… estou a ver… não sei… não sei se entendi a pergunta - o 
desejo do próprio cabo-verdiano - como é que eu vejo neste momento a situação 
linguística em Cabo Verde  - ou mesmo pensando numa situação futura?
AML: Numa situação futura. Digamos se pudesse dizer, em Cabo Verde vai passar a 
ser assim: crioulo, português… 
INF25: outras línguas//
AML: Só crioulo, só português, crioulo e português, crioulo, português e russo, como 
é que vê…?
INF25: não - eu estou a ver o português - portanto - cada vez mais há uma tendência 
de valorizar muito mais o português - as pessoas aprenderem - 1ai se N pudeba - e 
mesmo penso que se está a fazer trabalho nesse sentido - do crioulo - do português -
ser muito mais falado - e o português vai continuar a ocupar esse terreno - esse lugar -
e cada vez mais vai-se trabalhar nesse sentido -- agora o crioulo - ainda por muito 
tempo - estou a ver essa luta de oficialização - e continua a ser essa língua informal -
essa língua de comunicação - mais usada - não é? nas situações informais - na rua// 
AML: Mas o que é que pensa disso? Acha que deve continuar a ser assim, o que é 
que deve mudar, como?
INF25: penso que tudo pode continuar - quer dizer - deve continuar -- mas também 
tem que haver mais amor para a língua portuguesa - é preciso aprender mais - é 
preciso trabalhar mais porque senão… 
AML: A língua portuguesa?
INF25: a língua portuguesa//
AML: E o crioulo? 
INF25: e o crioulo - mesmo estando oficializado - mas é preciso fazer entender as 
pessoas - é… vai ser oficializada para ser valorizada - para a identi… fazer com que 
o povo seja identificado por essa língua - por esse elemento cultural - mas é uma 
disciplina - não é uma língua assim de comunicação -- a não ser que as pessoas 
adoptem esse meio - a não ser que as pessoas queiram utilizar em situações - mesmo 
que sejam formais - mas que queiram utilizar o crioulo - mas que o português nunca 
perca o seu lugar de língua (?)//
AML: Como é que seria a valorização do crioulo? Em que aspectos investiria mais 
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concretamente? 
INF25: é portanto valorizar no sentido de dar voz - no sentido de ocupar um lugar -
não é? que ainda não ocupa na escola - como uma disciplina - de aprender essas 
regras - de o cabo-verdiano mesmo saber - conhecer as regras de escrita da sua 
própria língua - não é só usá-la oralmente como nós usamos -- eu estou a dizer uma 
palavra em crioulo - mas ao fim e ao cabo - não sei escrever esta palavra - então eu 
acho que por direito o cabo-verdiano deve saber escrever -- imagina um estrangeiro 
pergunta - a palavra x como é que se escreve?  então - ele não sabe porque ele não 
conhece a parte de escrita - não conhece a grafia dessa palavra - daí que eu queria ver 
o crioulo - portanto a ser valorizado - não é? mas desde que o português não perca -  
as pessoas… eu acho que as pessoas temem que o crioulo venha a ser oficializado - e 
as pessoas esqueçam o português - e prefiram o crioulo porque é mais fácil - porque 
já sabemos falar -- mas é preciso trabalhar nesse sentido - de modo que seja uma 
disciplina digamos assim - mas não uma língua que venha substituir o português// 
AML: Há bocado falou-me da identidade do cabo-verdiano. Que relação estabelece 
entre o crioulo e ser cabo-verdiano?
INF25: pronto - o crioulo - mesmo havendo essas variantes - mas é já… é uma língua 
- não é? uma língua com as suas características - então o cabo-verdiano é conhecido 
como cabo-verdiano por causa do seu próprio crioulo - não é? da sua língua//
AML: Admite por exemplo que um cabo-verdiano não goste ou não saiba falar 
crioulo?
INF25: eu acho que todo o cabo-verdiano sabe - sabe falar crioulo - embora havendo 
- portanto aquela variedade toda - isto de o crioulo que dizemos o crioulo mais fundo 
- eu não… por exemplo - eu sei falar crioulo de Santiago - não domino o crioulo das 
outras ilhas muito bem - também mesmo aqui em Santiago não consigo falar crioulo 
por exemplo de Txon di Tanki - portanto da Assomada - das outras localidades//
AML: Mas esse crioulo fundo, esse crioulo aqui da Praia, qual é o verdadeiro 
crioulo?
INF25: esse é que é o problema ((risos)) para dizer o verdadeiro - se calhar - digamos 
- se formos ver a origem ((risos))- é complicado - é complicado porque a língua está 
em constante transformação - então vemos a origem - nós sabemos portanto - o 
crioulo passou por fases - mas mesmo dizendo que agora estamos na sua fase 
propriamente dita crioula - mas… verdadeiro é complicado// 
AML: Estivemos a falar do crioulo… o que é que acha deste momento actual, em 
Cabo Verde, de nós podermos usar o crioulo e o português? O que é que acha dessa 
situação? 
INF25: de nós podermos utilizar as duas ao mesmo tempo?
AML: Sim.
INF25: sim - acho que… portanto…
AML: É uma situação normal, natural, desejável…? 
INF25: sim - é - é normal -- e é assim - eu acho que tem a ver com a preferência das 
pessoas - não é? porque já se fala as duas línguas - as pessoas vão falando - não há 
nada de obrigatório - então cada um opta pela língua que  sabe mais//
AML: A X sabe sempre quando usar uma e usar outra?
INF25: sim - sim eu sei -- por exemplo eu estou com amigos - com pessoas com 
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quem tenho uma relação íntima por exemplo - por exemplo uma situação - brincando 
-- muitas vezes já me ocorreu isso - estando aí na escola já falei por exemplo crioulo 
de São Vicente - só porque a pessoa com quem estou a conversar é da ilha de São 
Vicente - então os meus colegas dizem - ah! agora deste para falar crioulo de São 
Vicente!  - hoje por exemplo - é crioulo do Fogo - mas se me apetecer falar o 
português - eu falo português//
AML: E como com que finalidades, normalmente, usa o crioulo e o português? Estou 
a pensar em coisas como namorar, pedir uma informação… 
INF25: sim - sim - exacto//
AML: rezar, orar, convencer alguém de alguma coisa, ou quando está irritada?
INF25: exactamente - pois - portanto rezar já… se estou a ler - a fazer uma oração 
que já está escrita - uma coisa já fixa na língua - tudo bem - aí é decorado - é chegar e 
dizer// 
AML: É português, não?
INF25: português - como está na língua -- mas se eu estou a falar - tendo em conta as 
minhas intenções - os meus pedidos - só falo crioulo// 
AML: Fala crioulo. 
INF25: falo crioulo - também situações de namoro - normalmente falo português -
existe situações que já falei em inglês por exemplo - escrevendo uma mensagem -
escrevendo uma coisinha assim - simples// 
AML: Disse-me namorar, com o seu namorado, português?
INF25: não assim - não conversando - se pretendo mandar uma mensagem// 
AML: Não pessoalmente?
INF25: pessoalmente - crioulo// 
AML: Quando está irritada ou fala…?
INF25: quando estou irritada acho que falo crioulo - falo crioulo - não - falo crioulo 
mesmo// 
AML: Bom e relativamente ao português, para si o que é que o português representa?
INF25: para mim é uma língua muito interessante - uma língua portanto - outra vez -
portanto tenho os meus objectivos com esta língua porque já é uma língua de 
comunicação - portanto já é uma língua veicular - eu preciso saber esta língua - eu 
preciso dominar mais - tenho os meus objectivos - de estudo// 
AML: O que quer dizer com língua veicular?
INF25: portanto - eu estou a dizer no sentido… quer dizer língua que é usada - língua
que funciona - estando na escola é a língua de uso para ensinar as outras disciplinas -
não é? logo tem que ser a língua de uso para funcionar para tudo - quer dizer que é… 
AML: Estabelece alguma relação entre o português e a identidade do cabo-verdiano?
INF25: português - a não ser a questão histórica que nós conhecemos - mas havendo 
portanto o português… a:: porque há - nós sabemos - quer dizer - o nosso crioulo - a 
nossa língua crioula é já uma língua que tem aquela base lexical portuguesa - quer 
dizer que há - digamos - que há encontros ((risos)) encontros - palavras semelhantes -
não é? mesmo a nível fonético// 
AML: Para si, digamos. Para a sua… digamos assim: considera o português como 
uma das suas línguas, como a sua língua, na mesma… ao mesmo título que o crioulo, 
faz alguma diferença? 
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INF25: tendo em conta que já não me identifico -  não me consigo identificar como… 
quer dizer… a língua portuguesa é minha -- como sendo aquela língua materna -  a 
primeira - isso não - já não vejo as coisas desta forma -- mas eu vejo - continuo a ver 
a língua portuguesa como a língua - portanto oficial - língua de aprendizagem - com 
quem ainda - com a qual vou continuar a manter as minhas relações porque vou 
continuar a estudar - preciso continuar a utilizar a língua portuguesa - etc. - mas não 
uma questão de identidade// 
AML: E no mundo de hoje, o que é que acha mais normal, mais comum, saber uma 
língua ou mais que uma língua?
INF25: mais que uma língua -- uma questão mesmo de necessidade - é mesmo… 
porque hoje em dia estamos… portanto -  em contacto com povos - portanto pessoas 
de varias nacionalidades - não é? então há essa interacção entre pessoas - a 
necessidade mesmo de fazer amigos - às vezes há situações em que eu fico triste 
porque - por exemplo - não sei o espanhol - às vezes eu saio - por exemplo com a 
minha irmã que é medica - estudou em Cuba - então ela está a falar espanhol com os 
seus colegas - e eu fico lá fico a ouvir - com vontade - é uma língua bonita - não é? 
gosto daquela pronúncia - mas não consigo porque não sei espanhol - então é o 
francês e por aí em diante - outras línguas - então há mesmo essa necessidade// 
AML: Diga-me uma coisa, X, acha… Com que tipo de pessoas acha adequado falar 
português e com que tipo de pessoas acha adequado falar o crioulo? 
INF25: bem - a primeira eu acho que - portanto - estando com um português - por 
uma questão de respeito pela língua - porque a pessoa não entende a nossa língua 
crioula - eu devo mesmo falar português - não é?
AML: Portanto, o português é adequado para pessoas que não percebem o crioulo?
INF25: não percebem crioulo - não é? exactamente -- também estando numa situação 
formal acho que devo falar o português - não é? situações formais -- estando numa 
sala de aula também - tendo em conta que já é língua - como disse há bocado -
veicular - língua de uso - não é? devo falar português - uma forma de valorizar esta 
língua - uma forma de fazer com que o aluno também use a língua - tenha… uma 
forma de despertar mais gosto - mais amor a esta língua// 
AML: Diria então que o português é mais adequado a situações formais do que o 
crioulo? 
INF25: sim - quer dizer - é o que… já estou habituada a situações do tipo - vejo as 
coisas desta forma - portanto - embora… e:: eu acabo por falar mesmo o crioulo -
mesmo estando nessas situações - sinto-me mais à vontade - bom - como eu disse há 
bocado - se calhar por uma questão de respeito - sai mesmo o português// 
AML: Mas acha que deve ser assim, que se deve continuar assim? 
INF25: não - não tem que ser assim - uma regra - não tem que ser uma regra - não 
tem de ser imposta -- depende - se a pessoa… às vezes - à primeira - há quem diz - a 
pessoa com quem converso - mesmo sendo uma pessoa que desempenha um cargo -
ou estando numa situação formal - diz - esteja à vontade - fala crioulo - ou mesmo 
se a pessoa iniciar a falar crioulo - já eu também falo//
AML: E assuntos, X. Acha que há assuntos que devem ser tratados só em português e 
assuntos que devem ser tratados só em crioulo? 
INF25: ((risos)) não - acho que não -- mesmo isso depende//
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AML: Depende de?
INF25: mesmo sendo… por exemplo se for uma notícia - agora estou a pensar é na 
notícia - sendo uma notícia - estamos a ler a notícia - estamos a fazer um comentário 
da notícia - acho que esse comentário podia ser tanto feito em crioulo como em 
português - não tem… agora depende da pessoa com quem eu estou a fazer esse 
comentário - não é?
AML: Portanto, o assunto, português ou crioulo…?
INF25: tanto faz//
AML: Depende da pessoa?
INF25: depende da pessoa//
AML: Diga-me uma coisa, qual deles o crioulo ou português, acha que exprime 
melhor a cultura de Cabo Verde?
INF25: a cultura? ((risos))
AML: Estou a pensar nas manifestações culturais, por exemplo batuque, morna, 
funaná… 
INF25: não - isso agora - se calhar eu digo que é a língua crioula - acho que o crioulo 
- através do crioulo//
AML: Acha que exprime melhor a cultura de Cabo Verde?
INF25: sim - sim - acho que sim//
AML: Cinema, teatro…
INF25: não - isso - cinema - teatro…
AML: Literatura? 
INF25: português - é  já o português//
AML: Poesia, prosa? 
INF25: e::: eu… se calhar é porque já estou mais habituada a ler na língua portuguesa 
- se calhar defendo a língua portuguesa - mas também… havendo… se calhar 
também falta trabalhos em crioulo - trabalhos literários em crioulo - já não… não sei 
sinceramente - português mais - acho que através do português expressa-se melhor a 
cultura - mas em crioulo fica chata já a parte literária// 
AML: E na alfabetização de adultos, acha que o crioulo deveria ser usado?
INF25: a:: na alfabetização de adultos, o português deve ser usado?
AML: O crioulo. 
INF25: o crioulo - se calhar na mesma óptica que eu disse há bocado - portanto - eles 
também - se calhar estando mais em contacto com o crioulo - para já estão mais em 
contacto com o crioulo - já conhecem porque falam - devem aprender também -
devem aprender o crioulo - como se escreve o crioulo//
AML: Mas e o português?
INF25: o português também// 
AML: Então, devem ser alfabetizados nas duas línguas?
INF25: as duas línguas - alfabetização em geral// 
AML: Como é que acha que os cabo-verdianos falam o português?
INF25: português?
AML: Bem, mal, à maneira deles? 
INF25: eu acho que os cabo-verdianos - é uma minoria… 
AML: De um modo geral.
INF25: acho que é uma minoria que tem um certo domínio -- a maioria não - por 
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causa da falta de prática - não há comunicação já em casa - que eu… como convivo 
com os alunos - com os pais dos alunos - quando eles vão à escola - então nós 
sentimos… sentimos isso - não há o uso da língua portuguesa - não há hábito mesmo 
de falar português// 
AML: E então, falam mal, falam bem, falam à nossa maneira, o que é que pensa? 
INF25: eu acho que o português ainda não está bem falado - assim - pela maioria--  
a:: é uma minoria mesmo que fala - e fala bem - portanto - pessoas - digamos - com 
um nível de escolaridade alto - não é? professores e nem… até depende… mesmo os 
professores ainda têm… não falam bem o português// 
AML: O que é, para si, falar bem, bom português?
INF25: é saber - portanto - palavras - sem cometer erros// 
AML: Que tipos de erros?
INF25: erros de concordância - porque às vezes nós não sabemos - às vezes nós não 
sabemos - aqueles erros mesmo de competência - não sabemos -- às vezes é um lapso 
- por exemplo - mas corrige-se logo -- mas falar bem - é falar - portanto - sem 
cometer erros - é fazer concordância - é usar portanto vocabulários - não é? 
adequados - não é? fazer… haver uma certa coerência - uma coesão mesmo// 
AML: Diga-me uma coisa. Por exemplo, falar português usando palavras do crioulo 
ou sons que se confundem com o crioulo, para si isso…? 
INF25: também isso considero incorrecto// 
AML: Incorrecto?
INF25: sim - por exemplo tenho colegas - por exemplo professores - que dizem em 
vez de coração - dizem 2korason por exemplo  a:: fazer então isso já é incorrecto// 
AML: Fala-se, por exemplo, de português europeu, português do Brasil, português de 
Angola. Acha que os cabo-verdianos devem falar como? Como o português europeu, 
português brasileiro, português cabo-verdiano… o que é que acha?
INF25: eu defendo sempre que nós aprendemos a língua portuguesa - a oficial - a 
língua padrão - não é? de acordo com a norma - eu acho que nós - os cabo-verdianos 
devemos continuar a aprender esta - não é? e continuar a falar mesmo esta língua - a 
europeia//
AML: Porquê?
INF25: ((risos)) nunca pensei nesse aspecto - mas tendo… uma questão de 
valorizar… uma questão de falar a língua… se calhar é a língua correcta - é a norma -
é a que esta padronizada - então devemos continuar a seguir essa norma -- agora falar 
as outras - se calhar em situações em que nos apetece - ou mesmo para mostrar que 
sabemos - ou mesmo para explicar - por exemplo há um conteúdo que se trabalha no 
10º ano - que é - a variedade do português - o aluno fica a saber que existe essas 
variedades - tanto a nível fonético - semântico - etc. então aí podemos recorrer - fazer 
um levantamento dessas palavras - e trabalhar a fonética - o significado - mas não 
para usar -- não posso estar a falar o português - por exemplo com os meus alunos - e 
estar a fazer uma pronúncia brasileira - porque senão faço passar algo que não é 
correcto - ele não deve aprender esse português como sendo o português padrão - tem 
que aprender o correcto - que já foi definido - que é o correcto mesmo - mas agora 
saber que existem as outras variedades// 
AML: E admite, por exemplo, que exista ou venha a existir uma variedade cabo-
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verdiana do português? 
INF25: por exemplo que venha - e venha ser utilizada mesmo - seja imposta? eu acho 
que agora - na comunicação oral - isso já acontece -- porque - por exemplo - nós 
falamos - na oralidade vamos admitir esses erros - ou então a pessoa usa uma palavra 
- por exemplo - já do crioulo// 
AML: O que acha disso, dessa maneira de falar?
INF25: ((risos)) essa maneira… quer dizer - sabemos que na oralidade vai-se admitir 
- não é? mas eu prefiro… acho que as pessoas deviam é sempre fazer passar o 
correcto - porque as crianças aprendem - vão ouvindo - se calhar há quem fique com 
dúvida - há um estrangeiro que fica com dúvida - afinal - qual é o correcto? -  
então…
AML: X, não tenho mais perguntas, mas se tiver algum comentário, alguma questão 
que eu não abordei que ache relevante e que queira tocar, esteja à vontade. 
INF25: do crioulo - acho que não - por enquanto//
AML: Crioulo, português.
INF25: por enquanto não//
AML: Então, mais uma vez, muito obrigada. 
INF25: Obrigada, eu. 

                                                
1 Tradução para português: Ah, se eu pudesse! 
2 Tradução para português: coração 
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AML: Professora X, muito obrigada por me ter concedido esta entrevista. A primeira 
pergunta que eu lhe quero colocar é a seguinte: antes de entrar para a escola, tinha 
aprendido o crioulo, o português, os dois?
(…)
AML: Já sabia falar o crioulo, o português?
INF26: Como, professora?
AML: Antes de entrar para a escola, como… criancinha.
INF26: ainda só crioulo// 
AML: Só crioulo?
INF26: só crioulo//
AML: Só falava crioulo. Mas já tinha ouvido o português? 
INF26: já//
AML: E ouvia de onde? 
(…)
AML: Onde é que ouvia?
INF26: eu… acompanhava os meus irmãos que iam para a escola - ouvia os 
professores a falar o português// 
AML: Igreja, rádio..?
INF26: na igreja - na missa ouvia o português -- quando era criancinha - ainda não 
tinha o hábito de ouvir rádio - naquela altura...
AML: Portanto, só quando acompanhava os irmãos à escola… 
INF26: ou na missa// 
AML: E hoje, em casa com os seus familiares?
INF26: ainda continuamos a falar o crioulo lá em casa//
AML: falam crioulo -- e com os seus amigos?
INF26: com os meus amigos - quando começarem a falar em português - claro que 
temos de dialogar em português - mas caso contrário falamos em crioulo// 
AML: E com os colegas de escola, os colegas de trabalho? 
INF26: normalmente falamos o crioulo - normalmente o crioulo//
AML: Diga-me, como é que avalia, como é que acha que é o seu domínio do 
português? Bom, muito bom, a falar, a ler, escrever?
INF26: a ler - ler o português - eu considero muito bom porque procuro ler 
exactamente como está escrito -- a falar - já não digo em termos de som - dado aquele 
hábito de falar mais o crioulo - mas procuro falar um português - posso garantir que é 
bom//
AML: E a escrever, como é que acha que escreve? 
INF26: a escrever - escrevo melhor do que falar//
AML: O português?
INF26: melhor  a escrita - sai sempre melhor// 
AML: E o crioulo?
INF26: falar - o crioulo//
AML: Falar, ler, escrever?
INF26: falar o crioulo sim -- mas ler já há alguma dificuldade - mais que ler o 
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português - porque tenho mais o hábito de ler em português - escrever em português -
- o crioulo é mais na oralidade// 
AML: E diga-me, falar português falar, crioulo… Qual é que gosta mais, qual é que 
prefere, qual é que se sente mais à vontade?
INF26: sinto-me à vontade em falar o crioulo// 
AML: E gosta mais de falar português ou crioulo? 
INF26: gosto mais de falar o crioulo - porque consigo espelhar - exprimir - tudo 
aquilo que sinto//
AML: Acha que exprime melhor as suas ideias em…?
INF26: em crioulo//
AML: Em crioulo. E a ler, melhor?
INF26: a ler prefiro o português porque o crioulo não estou habituada a… a ver 
palavras em crioulo -- leio - mas português com mais desembaraço - com mais 
facilidade//
AML: E a escrever, também…?
INF26: a escrever é o português//
AML: Disse-me que fala… exprime melhor as suas ideias em crioulo do que em 
português. E como é que se sente quando fala o português? Sente-se intimidada, tem 
medo de errar ou está absolutamente à vontade?
INF26: às vezes não estou assim muito à vontade - porque - de vez em quando - a 
gente pode errar - ou pode cometer erros//
AML: Mas fala com medo de errar ou…?
INF26: falo - falo às vezes se sair qualquer coisa incorrecto - volto para trás - corrijo -
e avanço para a frente//
AML: E sente sempre quando isso acontece? Dá conta? 
INF26: acho que dou conta// 
AML: eu vou-lhe pedir para pensar nas três pessoas com quem mais conversa fora da 
sua família, não é? As suas… pessoas da vizinhança, colegas… pessoas com quem 
mais conversa fora do seu círculo familiar. Eu não preciso de nomes, naturalmente, 
mas que me falasse dessas pessoas em termos da sua idade, sexo. o que é que elas 
fazem como actividade, se são cabo-verdianas ou não… 
INF26: as pessoas com quem mais falo… há uma mais ou menos da minha idade… 
AML: Sexo feminino? 
INF26: sexo feminino -- eu não sei… tenho intimidade mais com pessoas do sexo 
feminino de que com pessoas do sexo masculino// 
AML: Certo.
INF26: e há uma outra…
AML: Qual é a profissão dela, dessa pessoa?
INF26: há uma que é professora//
AML: esta… que acabou de falar? 
INF26: essas são todas professoras -- uma fizemos o curso - o primeiro curso…
AML: Uma de cada vez. Fale-me de uma de cada vez. Essa primeira pessoa que disse 
que é mais ou menos da sua idade… 
INF26: esta nós fizemos o curso e… ao mesmo tempo - antes tivemos habituadas a 
estudar… 
AML: Bacharel?
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INF26: bacharel -- estivemos a estudar disciplinas do curso complementar - a 
preparar para os exames - e mesmo nas actividades… 
AML: Diga-me, esta pessoa, vocês encontram-se onde, em… no trabalho, em casa, 
na vizinhança…? 
INF26: no trabalho - às vezes nas reuniões do grupo que não têm nada a ver com…
AML: Que tipo de grupo?
INF26: grupo…
AML: Grupo religioso?
INF26: grupo religioso -- e vou a casa dela - ela vai à minha casa - encontramos no 
caminho//
AML: Ela é professora também, do ensino secundário?
INF26: ela é professora do ensino secundário//
AML: Vocês falam em crioulo ou português? 
INF26: só o crioulo//
AML: E que tipos de assuntos vocês falam?
INF26: assuntos pessoais - assuntos íntimos - assuntos relacionados com o trabalho -
vários assuntos// 
AML: Assuntos da vida diária, da política?
INF26: diária - politica muito pouco - mas…
AML: E quando vocês se encontram nas actividades do grupo religioso, vocês falam 
o quê, português, crioulo?
INF26: sempre em crioulo//
AML: Sempre em crioulo?
INF26: sempre crioulo//
AML: Segunda pessoa?
INF26: segunda pessoa… se calhar esta a era a primeira - era a primeira - mas…
AML: Fala mais com esta que vai dizer agora?
INF26: não mais -- é assim - foi primeira - mas se calhar ficou um pouco mais 
afastada - ficou um pouco mais afastada -- ela é mais velha do que mim - um pouco -
um pouquinho - mas fizemos o primeiro curso - e… e no mesmo ano -- e trabalhamos 
na mesma zona - íamos juntamente para o trabalho - voltamos juntamente - era ali no 
interior - no Rui Vaz - eu era a directora da escola onde eu trabalhava - ela também 
era directora da escola dela - vínhamos para Praia tratar de assuntos relacionados com 
o trabalho - o concelho naquela altura era concelho da Praia - vínhamos para a Praia 
tratar de assuntos relacionados com o trabalho - até ela dormia comigo em casa dos 
meus pais quando vínhamos à tardinha - só voltávamos de manhã para ir retomar o 
trabalho - e no domingo íamos à missa - eu ia para casa dela porque eu morava um 
pouco mais afastada…  
AML: Eram vizinhas, portanto, também? 
INF26: não era assim bem bem vizinhas - não sei - não era assim muito distanciado -
mas eu considero vizinhas pessoas que moram na mesma redondeza - podem sair até 
na rua - falar com a outra - sim - ela morava um pouco mais distante -- só que eu saía 
da minha casa - passava por casa dela - e íamos juntas no caminho - voltávamos 
juntamente - e tínhamos uma grande relação - uma grande relação mesmo//
AML: Mas actualmente, não?
INF26: ainda continuamos com aquela intimidade - mas só que dada a 
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responsabilidade - ela com a sua família em casa - eu com a minha família - já…
AML: Com essa pessoa fala português ou crioulo? 
INF26: sempre crioulo//
AML: Sempre crioulo. Que tipo de assuntos?
INF26: e:: assuntos MUIto íntimos - muito íntimos - relacionado com o trabalho -
relacionado também com a vida religiosa porque somos da mesma religião - também 
participamos em grupos religiosos - no mesmo grupo religioso - e falamos das nossas 
dificuldades - das nossas aventuras - dos nossas problemas - falamos de tudo//
AML: Está bom. E uma terceira pessoa, consegue dizer-me?
INF26: uma terceira? actual? 
AML: Actual. Uma terceira, mas actual, actualmente.
INF26: actualmente -- ela também é professora - mas é mais nova -- a nossa amizade 
começou na preparação para exame para as disciplinas do… acho que é do ensino… 
do curso complementar - estávamos a estudar -  encontrávamos de noite para estudar 
em locais - mesmo de dia para preparar o exame - ficamos com aquela amizade --
depois ela fez… fez o bacharelato - também ela fez a formação em francês - fez a 
licenciatura também  - agora está a dar aula - vamos fazer a caminhada juntamente -
eu levanto-me normalmente às cinco horas - preparo-me - vou apanhá-la às cinco e 
meia - nós damos uma volta - duas - nós as duas - damos volta - conversamos durante 
o caminho - voltamos para casa - ela chega primeiro - depois… 
AML: Continua. E vocês, falam em crioulo ou em português?
INF26: crioulo - só crioulo//
AML: todo o tipo de assunto?
INF26: todos os assuntos//
AML: Digamos sociais, da vida social, da política, religião…? 
INF26: social - política - religião - política - mesmo da vida íntima - tudo - só em 
crioulo//
AML: Normalmente, com que tipo de pessoas é que fala português? 
INF26: quando… por exemplo - na sala de aula - eu não consigo falar o crioulo com 
os alunos na sala de aula - mas desde o EBI - não me sinto bem a falar o crioulo com 
um aluno - com qualquer aluno na sala de aula -- e mesmo no EBI - quando comecei 
a trabalhar - naquela altura era escola primária - mesmo na rua - eu falava com os 
meus alunos em português - mesmo no caminho - que eles encontravam no caminho -
já fora do tempo de aulas - eu falava com os meus alunos em português - e obrigava 
eles a responder também em português -- agora também no ensino secundário -- na 
sala de aula - falo com os alunos… mas há alunos que são rebeldes! são teimosos! 
falam crioulo na mesma! mesmo comigo - mas eu exijo sempre - digo sempre que na 
sala de aula o nosso diálogo deve ser sempre em português - porque o crioulo - já 
sabem o crioulo - já dominam o crioulo - estão na escola para aprender - mesmo que 
for um bocadinho - de português -- é falando que aprende a falar - portanto insisto 
com os meus alunos na turma para falarem em português - também se eu encontrar 
uma pessoa que não fala o crioulo - mesmo que fala crioulo - se falar comigo o 
português - a nossa conversa é em português - normalmente// 
AML: E com superiores hierárquicos, autoridades fala o quê?
INF26: o português - o português - às vezes há aqueles que podem optar por crioulo -
falamos o crioulo -- mas se começarem a falar o português - a nossa conversa vai ser 
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em português//
AML: Portanto, digamos que crioulo fala com amigos, familiares…
INF26: amigos - familiares…
AML: Colegas?
INF26: colegas// 
AML: E o português já com os alunos…?
INF26: o português com os alunos - com pessoas que preferem o português - ou que 
falam exclusivamente o português// 
AML: Com pessoas mais instruídas, fala o crioulo ou o português? 
INF26: isto depende - isto depende -- há pessoas que optam pelo português - pronto -
tenho que falar o português -- se alguém falar comigo em português - pronto - tem 
que ser só no português -- mas se falar comigo em crioulo… 
AML: A X fala crioulo daqui de Santiago? 
INF26: crioulo de Santiago//
AML: Só? 
INF26: só - às vezes posso experimentar - ver qualquer coisa relacionado com o 
barlavento -- mas… 
AML: Quando fala com pessoas de barlavento, fala o crioulo de Santiago?
INF26: eu falo crioulo de Santiago//
AML: Como é que é a compreensão?  
INF26: eu penso que… normalmente são pessoas que se calhar compreendem um 
bocadinho de crioulo de Santiago - mas às vezes uso alguns termos do crioulo deles 
para poderem…
AML: Mas porque não percebem, porque há dificuldade de compreensão? De um 
modo geral, como é a compreensão quando fala com pessoas de barlavento, usando 
crioulo de Santiago?  
INF26: eu penso que assim como não entendo exactamente aquilo que elas dizem no 
momento - isto é - às vezes é necessário repetir para eu poder compreender - da 
mesma maneira também as pessoas têm dificuldade em entender exactamente//
AML: E então usa o português? Alguma vez já usou, falou o português para falar 
com pessoas de barlavento, por exemplo?
INF26: às vezes utilizo algumas palavras em português - mas não assim…  
AML: Só palavras, não conversa mesmo. Com com pessoas de sotavento, usa o 
crioulo de Santiago? 
INF26: crioulo de Santiago//
AML: E como é que é a compreensão com essas pessoas? 
INF26: quando falo crioulo de Santiago?
AML: mhm mhm 
INF26: tudo fica claro//
AML: Compreendem? 
INF26: mesmo com aquelas pessoas que falam o crioulo profundo -  há um crioulo 
profundo e há um crioulo… não sei se posso dizer quase aportuguesado - que usa 
muitos termos em português - não há dificuldade de compreensão//
AML: Mesmo que seja…? Não percebi bem.  
INF26: há pessoas que falam o crioulo profundo - usam por exemplo… 
AML: E nesse caso compreende bem? 
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INF26: eu compreendo -- eu compreendo - mas eu não uso - só para não usar esse 
crioulo assim - porque eu considero que é um crioulo bastante atrasado em relação ao 
português// 
AML: Diga-me uma coisa. Normalmente, escolhe falar o português ou crioulo em 
função de um assunto? Por exemplo, com os familiares fala crioulo. Mas que tipo de 
assunto fala com os seus familiares em crioulo? 
INF26: acho que qualquer assunto//
AML: Qualquer assunto. E com um superior hierárquico fala…? 
INF26: falo só português - porque eles também respondem em português - preferem 
português//
AML: Normalmente, que tipo de assuntos?
INF26: normalmente é assunto relacionado com… como é que eu posso dizer? 
portanto - se vou ao ministério normalmente vou tratar de assuntos relacionados com 
o meu enquadramento - saber desta história - da situação - da carreira - a minha 
situação no ministério// 
AML: Ok. E quanto aos lugares e contextos onde fala português e crioulo? Por 
exemplo, em casa, já me disse que é o crioulo, com… na vizinhança é o crioulo. Mas 
mercado, lojas, repartições públicas, lugares de lazer tipo restaurantes ou cinema, 
festas, o que é que usa o crioulo ou o português?
INF26: normalmente quando vou a repartições públicas - se alguém que me está a 
atender-me prefere o crioulo - às vezes eu começo a falar - entendo que a pessoa está 
a falar o português - logo falamos português//
AML: Mas normalmente… quando está numa repartição, começa a falar o quê? 
INF26: às vezes eu começo por fazer uma introdução em português - mas se a pessoa 
responder em crioulo - vamos falar em crioulo -- se me responder em português então 
falamos português// 
AML: Na escola, nos intervalos… já me disse que com os alunos fala português 
sempre, mesmo nos intervalos, mas com os colegas, com o director da escola, 
coordenador, etc.?  
INF26: normalmente falamos o crioulo//
AML: Só o crioulo?
INF26: normalmente falamos o crioulo//
AML: Nas associações, nos grupos religiosos de que participa, fala crioulo ou 
português?
INF26: falamos crioulo//
AML: Falam em crioulo? 
INF26: falamos em crioulo// 
AML: E cinemas, cafés, restaurantes…? 
INF26: normalmente é com os amigos - assim - falamos o crioulo//
AML: Crioulo, não é? 
INF26: a não ser que no meio haja alguma pessoa que não entende o crioulo - vamos 
falar o português// 
AML: Alguma vez, na sala de aula, usou o crioulo para se dirigir aos seus alunos? 
INF26: há algumas situações em que já costumo usar o crioulo - um pouco -- às vezes 
explico uma coisa em português - mas verifico que os alunos não querem entender -
às vezes eu sinto um bocadinho de complexo ao transformar aquele assunto num 
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bocadinho de crioulo para o aluno poder entender - olha - aquilo que estamos a dizer 
em português - em crioulo diz-se assim - assado -  para ver se o aluno entende 
melhor -- às vezes temos essa necessidade porque vejo que há muitos alunos que… 
apesar de tanta insistência - preferem falar o crioulo - às vezes eu finjo que não estou 
a entender - diga lá - mais uma vez - o que tu queres dizer?  - não estou a 
compreender - e o aluno entende que não quero ouvir o crioulo - então tenta dizer o 
português -- eu digo - devem falar o português - mesmo que mal falado - eu estou 
aqui para vos ajudar - a corrigir - a falar um português melhor// 
AML: Mas diga-me uma coisa. Portanto, já usou o crioulo na sala de aula por sua 
iniciativa, para fazer explicações, é isso?
INF26: é sim - mas isto - raras vezes//
AML: Raras vezes?
INF26: porque não me sinto bem na sala de aula em dirigir para um aluno em 
crioulo// 
AML: Mas porquê, falar ou não…? 
INF26: porque depois que comecei a trabalhar - depois da formação - comecei a 
trabalhar sempre… eu ensino em português - procuro que os alunos dialoguem 
comigo em português - e não me sinto à vontade - acho que é um espaço que 
devemos dar prioridade ao português - não ao crioulo// 
AML: Uma coisa: usa o crioulo para quê, com que objectivos? Estou a pensar em 
coisas como exprimir os sentimentos, rezar, dar ou pedir uma informação, manter um 
contacto, namorar, convencer alguém de alguma coisa, falar num assunto que a 
emociona, portanto, nisso. Com essas finalidades, usa o crioulo ou o português? 
INF26: ao rezar - normalmente nós aprendemos a rezar em  português - e temos toda 
aquela história - tudo em português//
AML: Mas as orações já escritas ou mesmo que seja uma oração espontânea? 
INF26: às vezes - oração espontânea acabo por fazer em português -- nem sempre -
mas na maioria das vezes - sai em português// 
AML: Certo. Namorar …?
INF26: ((risos)) namorar - se calhar às vezes pode vir uma ou outra palavra em 
português - se calhar para exibir - mas normalmente em crioulo//
AML: Em crioulo. 
INF26: em crioulo// 
AML: E quando está irritada ou emocionada? 
INF26: isso só se for na sala de aula com os alunos - para usar o português -- se 
estiver em casa - logo faço em crioulo//
AML: Diga-me uma coisa. Pense nesta semana que já terminou, já passou. Falou 
mais crioulo ou português?
INF26: ouvi mais o crioulo//
AML: Falar, falar.  
INF26: falei mais o crioulo//
AML: E durante mais horas seguidas, crioulo ou português?
INF26: crioulo//
AML: Sempre crioulo. Porquê?
INF26: porque as pessoas com quem falei e:: preferiam o crioulo -- são pessoas que 
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muitas sabem o português - mas falam o crioulo -- de vez em quando há alguma 
pessoa que eu encontro na rua - que tem aquela mania de falar o português -- não sei 
se não conseguem exprimir em crioulo - falamos português -- mas isso é muito 
pouco//
AML: Diga-me três contextos onde habitualmente fala o crioulo.
INF26: crioulo?
AML: Casa?
INF26: em casa -- às vezes em grupos religiosos - normalmente - sou catequista - não 
sai tudo - tudo em crioulo - porque usamos textos bíblicos escritos em português// 
AML: Mas quando está a fazer a catequese às crianças, é em crioulo?
INF26: a catequese - normalmente se utilizar uma passagem bíblica em português - às 
vezes acabamos por fa… comentar aquela passagem em crioulo -- em crioulo porque 
mesmo as crianças sentem mais à vontade falando o crioulo//
AML: Claro.  
INF26: acabamos por falar o crioulo// 
AML: Outra.
INF26: mas as orações - as orações que nós aprendemos em português - sempre 
rezamos em português - mesmo na catequese//
AML: Mais uma circunstância em que fala crioulo? Casa, já me disse, actividade 
religiosa…
INF26: mesmo na rua//
AML: Rua?
INF26: ao encontrar pessoas conhecidas - falamos//
AML: E o português?
INF26: falamos em crioulo - só no caso daquelas pessoas que têm o hábito… porque 
algumas pessoas… não sei se viveram mais em países onde o crioulo é diferente do 
nosso crioulo - ou estão - estavam habituados a falar o português - preferem falar o 
português - encontramo-nos no caminho - falamos português -- mas não uma 
conversa longa porque não são pessoas de tanta intimidade - mas aquilo que falamos 
é em português// 
AML: E português, circunstância em que fala praticamente só português? Na sala de 
aula…
INF26: por exemplo - na sala de aula - por exemplo em férias em Portugal - às vezes 
há situações que não nos permite falar o crioulo//
AML: Não. Estou a dizer aqui em Cabo Verde.  
INF26: ah! aqui em Cabo Verde -- na sala de aula - o lugar onde o português domina 
- há mais hábito//
AML: Diga-me uma coisa. Em alguma circunstância falou crioulo, mas achando que 
devia estar a falar português, ou ao contrário, falou o português, achando que lá devia 
estar a falar crioulo? 
INF26: isto é quando… como eu disse - às vezes ao explicar um assunto aos alunos 
na sala de aula - acho que os alunos - pela expressão eu entendo que os alunos não 
estão a compreender -- explico - explico - às tantas digo assim - agora vou dizer isso 
em crioulo para verem que não é assim coisa de outro mundo// 
AML: Portanto, aqui falou crioulo mas querendo falar…
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INF26: sim// 
AML: Mas acha que devia estar a falar português? 
INF26: eu acho que devia estar a falar o português - mas achei que era necessário e:: 
para os alunos comparar aquilo que eu disse em português com aquilo que nós demos 
em crioulo - para poderem entender//
AML: E o contrário, falar português, achando que devia estar a falar crioulo, naquela 
circunstância?
INF26: quando falo o português - é porque acho que de facto tem de ser português 
naquela circunstância//
AML: Naquela circunstância. Vamos pensar no ouvir. Crioulo. Onde é que ouve 
habitualmente o crioulo? 
INF26: em casa - ao andar na rua - nas nossas actividades religiosas - quando falamos 
o crioulo// 
AML: Ouve mais o crioulo ou o português?
INF26: mais - mais o crioulo//
AML: Mais o crioulo. 
INF26: a não ser na rádio//
AML: Rádio. Comunicação social de um modo geral…?
INF26: rádio - normalmente//
AML: Crioulo ou português?
INF26: mais o português//
AML: Mais o português.  
INF26: mas na televisão - estamos habituados a ouvir de tudo - mas se calhar há um 
predomínio do português//
AML: Para além de rádio, televisão, onde é que ouve… sala de aula, onde é que ouve 
o português? 
INF26: em Cabo Verde?
AML: Em Cabo Verde, sim. 
INF26: portanto há assembleias onde já participei em que a exposição - tudo é feito 
em português//
AML: Reuniões oficiais, digamos? 
INF26: relacionado com o português//
AML: Diga-me uma coisa, nas reuniões de coordenação, crioulo ou português?
INF26: nas reuniões de coordenação falamos o português - e de vez em quando - há 
aquele hábito - aquele vício de falar o crioulo// 
AML: Porquê vício?
INF26: se calhar é porque conseguimos expressar-nos melhor - melhor em crioulo// 
AML: E ler, costuma ler em crioulo? 
INF26: claro - costumo ler em crioulo// 
AML: O que é que habitualmente lê em crioulo?
INF26: às vezes há aquele livro de… acho que de Tomé Varela - aqueles livros assim 
escritos em crioulo - ou que têm tipo de poesia - coisas semelhantes -  há pequenas 
histórias ou anedotas em crioulo// 
AML: Romances, poesia…? 
INF26: poesia - mas romance em crioulo…! 
AML: Nunca leu? Como é que… Mas lê frequentemente ou já leu?
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INF26: não - já li// 
AML: Mas não lê frequentemente em crioulo?
INF26: não - se calhar… 
AML: Porquê?
INF26: não encontro - se encontrar… 
AML: E escrever, costuma escrever em crioulo?
INF26: costumo escrever em crioulo// 
AML: Habitualmente?
INF26: não - não//
AML: Ou já escreveu em crioulo? 
INF26: já escrevi em crioulo - às vezes// 
AML: Já escreveu em que circunstância? 
INF26: e… quer dizer quando… costumo mandar mensagens// 
AML: Net, telemóvel…?
INF26: telemóvel - para os meus filhos -- em princípio eu estava habituada a dizer 
tudo em português - eles respondem-me em crioulo - às tantas passei a mandar essas 
mensagens em crioulo//
AML: Telemóvel e e-mail?
INF26: telemóvel//
AML: E aqui escreve em português, sempre? E portanto, é só nessas circunstâncias 
que habitualmente escreve em crioulo?
INF26: sim - sim//
AML: E escreve usando o ALUPEC ou… escreve… Como é que escreve?
INFF26: eu procuro seguir um pouquinho daquilo que aprendi - aprendi -- mas se 
calhar não…
AML: Durante o curso, não é?  
INF26: durante o curso - mas não com tanta rigorosidade - porque basta dar para 
entender - avançamos//
AML: Isto… sente alguma dificuldade em escrever o crioulo? 
INF26: sim - português para mim é mais fácil - o crioulo é mais… 
AML: Que tipo de dificuldades é que sente quando escreve o crioulo? 
INF26: e… como é que eu digo? combinação de letras para formar sílabas -- às vezes
paro um pouco para pensar - como é que escreve tal som? que letras uso para 
escrever tal som?  - às vezes//
AML: Mais alguma dificuldade? 
INF26: penso que não//
AML: Como é que é … Imagine que está a falar crioulo. Numa situação qualquer 
está a falar crioulo com umas pessoas, num contexto X. O é que é que a faria mudar 
para português? Deixar de falar crioulo e passar a falar português?
INF26: a não ser dentro do contexto - estou-me me a recordar… qualquer mensagem 
pertinente em português - eu posso repetir aquela mensagem - mas às tantas… 
AML: Portanto, para repetir uma coisa já dita. É isso? 
INF26: mhm mhm
AML: Mas por exemplo, imagine que está com uns colegas. Chega um superior 
hierárquico, uma autoridade. Está com as pessoas a falar crioulo, não é? Chega uma 
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autoridade, um superior hierárquico. Isso faria com que mudasse para português? 
INF26: isso não aconteceu nunca - mas a sociedade - é muito capaz//
AML: Ok. Imagine que está com essas pessoas a falar em crioulo, sobre um assunto 
do dia a dia, um assunto trivial, digamos assim. Entretanto passam a falar de uma 
questão técnica do ensino do português ou uma questão oficial ou da escola. Isso faria 
com que mudasse para o português?
INF26: penso que… (…) 
AML: Por causa do assunto, por exemplo de um assunto comum, íntimo, pessoal, 
familiar para um assunto oficial? 
INF26: há casos em que há necessidade de passar para o português - há casos// 
AML: Fale-me disso. Que casos em que… Quando é que isso acontece, mudar do 
crioulo para…? 
INF26: por exemplo - podemos estar a falar de um assunto - de repente…
AML: Tipo de assunto?
INF26: e:: assunto nas reuniões de coordenação - podemos recordar de… alguns 
pequenos textos escritos em português - há necessidade de repetir o texto - então 
repete-se o texto em português - repete-se o texto em português - porque traduzir o 
texto para repetir o texto já não faz sentido// 
AML: Muito bem. Diga-me X, o que é que acha do crioulo, o que é que pensa sobre o 
crioulo, para si o que é o crioulo, como é que se sente em relação ao crioulo? 
INF26: falar - eu me sinto-me bem em relação ao crioulo - e depois como já ouvi 
dizer na possibilidade de oficializar o crioulo - eu penso sempre - felizmente - nessa 
altura eu já estarei fora do trabalho// 
AML: Porquê?
INF26: porque acho que vai ser muito difícil trabalhar o crioulo com os alunos - falar
sim - mas quando chegamos no contexto da escrita - acho que vai ser uma miséria - o 
português é mais fácil//
AML: O português é mais fácil de escrever de que o crioulo?
INF26: acho que é mais fácil - eu não sei se é porque eu aprendi desde o início a 
escrever em português.
AML: Ah! Mas acha ou não que se deve ensinar a ler e escrever o crioulo nas 
escolas? 
INF26: eu - da minha parte - francamente eu acho que deve-se ensinar… continuar a 
ensinar o português - acho//
AML: Então acha que não se devia ensinar o crioulo nas escolas?
INF26: acho que não se devia//
AML: Porquê X?
INF26: acho que vai ser mais difícil - pelo menos para os professores que já 
trabalharam vários anos ensinando em português - agora voltar para o crioulo vai ser 
muito difícil mesmo - talvez para um que tenha iniciado em crioulo - tudo seria 
diferente// 
AML: Há bocado falava-me da oficialização do crioulo. Acha que o crioulo deve ser 
oficializado? 
INF26: eu - da minha parte… 

(…)
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AML: Acha que não?
INF26: acho que não//
AML: Porquê?
INF26: acho que não - porque eu penso que… eu imagino um professor a trabalhar 
tudo - a ensinar tudo - a transmitir tudo em crioulo -- até oralmente vamos - mas 
quando chegar na altura de escrever - penso que isso não vai sair bem - porque…
AML: Mas os professores não poderiam… ou a própria X, não gostaria de apreender 
a escrever em crioulo, a ler em crioulo? 
INF26: por acaso nas aulas que eu tive e:: portanto - durante a formação - tivemos a 
oportunidade de falar o crioulo -- até acho muito piada - num ambiente onde se fala 
normalmente - normalmente - o português - a gente começar a falar o crioulo - acho 
isso com muita piada - com muita piada -- e aprendi - aprendi algo de novo no crioulo 
- tanto a escrever - a ler - mas eu prefiro - fazer tudo isso em português do que em 
crioulo// 
AML: Diga-me uma coisa. Há pessoas que acham .. algumas pessoas dizem que o 
crioulo é uma língua, outras dizem que não é uma língua, é um dialecto; outras dizem 
que tem qualidade, outras dizem que não tem qualidade. A X o que é que pensa 
disso? 
INF26: em primeiro lugar eu penso que as pessoas que usam o crioulo - se calhar não 
aplicam nenhuma regra - não aplicam nenhuma regra//
AML: Mas é o crioulo que não tem regras ou as pessoas é que não usam regras?
INF26: o crioulo tem regra - tem regra sim - mas a pessoa… as pessoas não 
conhecem as regras - não aplicam a regra -- se utilizarem o crioulo sem utilizar a 
regra - eu acho que o crioulo não passa de um dialecto - e não pode ser uma língua -
eu acho que só pode ser considerado uma língua - quando os… a gente aplica as 
regras -- quando falamos o português procuramos aplicar a regra - a regra - para sair 
um português correcto - quando se fala português - tem regra - penso… isto é a 
minha opinião//
AML: O que é preciso para… Acha que o crioulo pode transformar-se numa língua? 
O que é que seria preciso? 
INF26: acho que é necessário ter o conhecimento das regras - do bem falar crioulo -
para todos poderem falar um crioulo correctamente// 
AML: Mas então o crioulo tem regras ou não?
INF26: e:: por aquilo que nós aprendemos durante aquele tempo de formação - há 
regra - há regra// 
AML: Mas as pessoas não usam essas regras a falar?
INF26: pessoas que usam o crioulo como linguagem materna - língua que 
aprenderam lá em casa com os pais - com os familiares - falam com os amigos -
falam o crioulo de qualquer maneira - porque quando nós falamos o crioulo - eu não 
falo um crioulo puro - porque eu uso muitas palavras em português// 
AML: Então, para si, qual seria o verdadeiro crioulo? De facto, o crioulo é qual?
INF26: o verdadeiro crioulo eu acho que é aquele crioulo que é utilizado com 
aplicação - com respeito às regras do crioulo// 
AML: Mas esse crioulo, por exemplo, não podia ser oficializado e ensinado nas 
escolas?
INF26: até que pode ser - até que pode ser oficializado -- mas para mim - mesmo -
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agora aprender aquele crioulo - como língua - eu acho que vai ser um pouco difícil -
um pouco difícil//
AML: Bom. Mas pronto, sem ser só para si. De um modo geral, para os cabo-
verdianos de um modo geral, os jovens, os menos jovens…? 
INF26: cada pessoa tem a sua opinião -- os jovens - se calhar acham que escrever -
estudar em crioulo - é mais fácil - porque acham que é aquele crioulo que usam no 
dia a dia -- nós usarmos o crioulo como uma língua de facto - não é aquele que 
usamos no dia a dia - usamos de qualquer maneira - penso isso// 
AML: Para si existe alguma relação entre ser cabo-verdiano e usar o crioulo? 

(…)
AML: Admite…?
INF26: eu penso que… quando… por exemplo - já passei férias em lugares com 
vários amigos - ao ouvir uma pessoa falar o crioulo de Cabo Verde - logo sei que a 
pessoa é cabo-verdiana - eu identifico a pessoa pela língua que ela usa -- eu nunca me 
lembro - por exemplo -  de inglês eu entendo muito pouco para não dizer nada - para 
não dizer nada - se eu precisar de alguma informação - encontrei alguém no caminho 
e comecei a perguntar a alguém se falava o crioulo - começou a falar a sua língua -
logo eu entendi que ele não entendia o crioulo - não entendia o crioulo - portanto 
quando uma pessoa fala o crioulo - logo - o crioulo de Cabo Verde - temos uma 
pessoa cabo-verdiana// 
AML: E admite que algum cabo-verdiano possa não gostar do crioulo ou não saber 
crioulo? 
INF26: e:: bom podem existir cabo-verdianos que não… não falam correctamente o 
crioulo - porque… pessoas que foram educadas desde o… portanto - da nascença - a 
ouvir o português dos pais - falam português - porque há pessoas… há cabo-
verdianos - MUIto pouco - mas que falam o português -- os pais falam com os filhos 
o português em casa - os filhos respondem em português - e já quando falam… e para 
falarem o crioulo - há uma mistura - e bem nítida - do crioulo com o português - não 
conseguem falar o crioulo que nós falamos - e já não falam também o português// 
AML: E o português, o que é que acha do português, como é que considera o 
português?
INF26: eu acho o português uma língua interessante -- eu não sei se estou a dizer 
errado - mas uma língua se calhar civilizada - porque normalmente - mesmo as 
pessoas que usam crioulo - falam um pouquinho do português - quando falam o 
português usam uma certa… deixam transparecer  uma certa civilização - e quando 
falam o crioulo se calhar estão mais disponíveis a a mostrar que não são assim tão 
bem educados// 
AML: X, diria que o crioulo é para… mais para pessoas sem educação, sem instrução 
e o português mais para pessoas com educação, com instrução?
INF26: não -  não é isso - não é isso  que eu quero dizer -- se calhar quando disse isso 
há bocadinho - foi para dizer - em português… como não dominam o português - não 
conseguem mostrar a má educação falando o português//
AML: Ah, ok!
INF26: falta expressão para mostrar a falta de educação em português// 
AML: E relativamente ao português e ser cabo-verdiano? Há bocado disse que ouve 
uma pessoa a falar crioulo, identifica logo essa pessoa como cabo-verdiana, certo? E 
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o português tem alguma relação com o ser cabo-verdiano? Admite…
INF26: eu acho que tem relação com o ser cabo-verdiano//
AML: Como assim?
INF26: porque apesar da nossa língua materna é o crioulo - mesmo aquelas crianças 
que não ouvem falar o português lá em casa - quando vão para a escola - ouvem o 
português//
AML: E então?
INF26: apreendem o português - falam o português - apesar de existir uma diferença 
entre a pronúncia de um português  e um cabo-verdiano - e um português mesmo --
mas diferença na pronúncia - entendemos logo//
AML: A X diria que o português é uma língua nossa tanto como o crioulo, em igual 
pé…?
INF26: não - eu acho que o crioulo é uma língua nossa mais do que o português -
porque se fosse o português a língua nossa - nós usaríamos mais o português nos 
nossos contactos - na nossa comunidade -- se agarramos no crioulo mais - é porque o 
crioulo é mais cabo-verdiano que o português// 
AML: O que é que acha desta situação de nós usarmos o crioulo e o português em 
Cabo Verde? O que é que pensa desta situação? Acha que é normal, que é natural, 
traz problemas? 
INF26: eu acho que não traz problemas - eu acho que é normal -- o crioulo em Cabo 
Verde se calhar é uma língua primeira -- é uma língua primeira -- o português apesar 
de ser a língua oficial para os cabo-verdianos - é uma língua segunda//
AML: Vê alguma utilidade, alguma vantagem nesta situação, nesta possibilidade de 
nós termos de usar o crioulo e o português? Há alguma vantagem nesta situação de 
nós podermos, de nós termos essa possibilidade de usar o crioulo ou português? Vê 
alguma vantagem nisso?
INF26: eu acho que tem vantagem - porque muitas vezes falamos o português - como 
estamos mais habituados a falar o crioulo - às tantas faltam TERmos - faltam termos 
que se calhar - mesmo na conversa ou na escrita - nós abrimos aspas e usamos uma 
expressão em crioulo - eu acho que é bom - é bom//
AML: Para quê? Para quê é bom falar o crioulo e o português? 
INF26: para… tentar expressar ou esclarecer algo que pensamos que só com o 
português não fica bem explicado - não fica bem compreendido//
AML: Acha que saber português aumenta a formação da pessoa, abre mais 
possibilidades?
INF26: aumenta - aumenta sim// 
AML: Como assim? 
INF26: aumenta sim -- o português - eu não considero como o inglês - porque o 
inglês é a língua mais falada que o português -- mas às vezes - se estivermos em 
situação de comunicar com alguém que não entende nada de crioulo - podemos até 
usar um bocadinho de português - e sermos entendido por alguém// 
AML: Diria que aumenta… digamos, o português permite-nos ser compreendidos por 
um maior número de pessoas? É isso?
INF26: penso que sim - penso que sim//
AML: E no mundo de hoje, o que é que acha ser mais comum: saber só uma língua 
ou mais que uma língua? 
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INF26: saber várias línguas -- porque há necessidade em que - como a história de 
1Nhô Puxim - estive a ouvir uma há bem pouco tempo - ou anedota - em que ele 
esteve na situação - à frente de alguém - que eles não se compreendiam por causa de 
língua - ele disse -2e:: algen ku língua dentu boka ka ta sirbi pa nada-- é bom saber 
várias línguas - porque nesta situação - quando alguém não entender o português - ou 
até não entender o crioulo - se souber outras línguas - nem vou para o inglês - se 
soubermos o português - o cabo-verdiano fala português - tem o português - até o 
espanhol - que às vezes tem alguma semelhança com o português - mas se a gente 
não tem o hábito de falar o espanhol - não compreende - não consegue dialogar com a 
pessoa que fala em espanhol - a não ser que sabe um bocadinho de português -
porque os espanhóis entendem um bocadinho de português - entendem// 
AML: Acha que se devia continuar a usar o crioulo e o português em Cabo Verde, ou 
só o crioulo só o português, crioulo, português e outras línguas, o que é que pensa 
disso?
INF26: eu acho que é muito bom//
AML: Usar? 
INF26: parto do princípio que oralmente dominamos o crioulo - mas é bom usar 
outras línguas porque há momentos em que nós temos a necessidade de comunicar 
com pessoas - pessoas que não entendem - não entendem  o crioulo - então se 
soubermos a língua que a pessoa compreende - usamos essa língua//
AML: Usaríamos o crioulo e o português em Cabo Verde para quê? Estou a pensar 
em falar, ler, escrever.  
INF26: o crioulo - para mim - é falado - na oralidade -- o português tanto oralidade 
como a escrita// 
AML: E em que circunstâncias, para que assuntos, o crioulo e o português? 
INF26: bem - o crioulo se calhar com pessoas amigas - para tratar de assuntos íntimos 
ou relacionadas com as actividades de diferentes grupos em que as pessoas 
participam - essas pessoas participam - se calhar - mas penso que nas repartições -
para falar com autoridades - superiores - eu acho que deve ser português - já que é 
nossa língua oficial// 
AML: E porquê? Porque é a nossa língua oficial? 
INF26: eu acho que é o mais correcto - seria o mais correcto// 
AML: Acha que o português devia ser a única língua oficial?
INF26: eu acho que é mais fácil ter uma língua que é oficial - porque se houver várias 
línguas oficiais - às vezes pode então haver algum problema// 
AML: Se fosse a X a escolher, escolheria o português ou o crioulo?
INF26: eu - nessa altura da minha idade - já andei com o português desde os sete anos 
até  agora que estou prestes a completar cinquenta e dois anos de idade -  eu optaria 
pelo português// 
AML: Porquê X?
INF26: porque em termos de leitura - de escrita - acho que já domino o português - já 
domino o português -- agora - falando de crioulo - se o crioulo for oficializado - teria 
que estudar a sério de novo - para poder falar em português - aplicando as regras//
AML: O crioulo, portanto// 
INF26: ou seja o português - aplicando… ou seja - o crioulo aplicando as regras 
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correctamente - do crioulo// 
AML: Qual deles, o crioulo ou o português, acha que exprime melhor a cultura de 
Cabo Verde?
INF26: o crioulo - o crioulo exprime melhor a cultura de Cabo Verde//
AML: Está a pensar em que manifestações culturais? Morna, batuque, funaná… 
INF26: morna - batuque - funaná - finason -- as pessoas… os artistas… 
principalmente de batuque - de finason - usam o crioulo -- e muitas vezes usam 
aquele crioulo profundo - eu… eu acho muita piada ao ouvir esse crioulo - porque nas 
conversas do dia a dia - com os meus amigos - nós não usamos esse crioulo profundo 
- ando a ouvir uma cantoria de uma casa - duma vizinha nossa - com essas pessoas ali 
de Santiago - usam aquele crioulo profundo que muitas vezes os meus filhos acham 
piada porque… 
AML: E diga-me, teatro, cinema a:: poesia, romances, contos, crioulo ou português? 
INF26: eu … às vezes quando oiço um poema em crioulo - eu mesma fico curiosa em 
apreciar a letra - em apreciar a letra//
AML: Mas o quê, gosta não gosta? Qual é a apreciação que faz?
INF26: gosto de ouvir - gosto de ouvir -- gosto de ouvir - até ler a letra se possível -
para ver como é que essas pessoas escrevem//
AML: Então, para si, a poesia devia de ser em crioulo ou em português?
INF26: há situações que ouvir em crioulo é bom -- mas ter sempre… ter uso 
também… ter poesias em português -- nós que trabalhamos a língua portuguesa - nós 
não ensinamos o crioulo às crianças - é o português - temos de conhecer e de dominar 
poesias em português//
AML: Não. Estou a dizer os escritores cabo-verdianos, os poetas cabo-verdianos. 
Acha que eles deviam escrever em… as suas poesias, os seus romances, os seus 
contos, em português ou em crioulo? 
INF26: eu penso que devem escrever em português - escrever em português - porque 
penso que até à presente data - o português é a língua oficial// 
AML: Portanto, poesia em crioulo, romance em crioulo…
INF26: eu posso dizer - existir uma ou outra poesia - um ou outro romance em 
crioulo - se calhar a gente lê com prazer - como piada - como passatempo - mas…
AML: Ah, ok! Percebi. 
INF26: caso contrário…
AML: E teatro? 
INF26: teatro - às vezes quando ouvimos o teatro em crioulo - também é uma coisa 
que fica interessante - porque ouvimos poucas vezes -  poucas vezes -- como por 
exemplo - há aquele artista - como é que ele se chama? agora está nos Estados 
Unidos… 
AML: Não me lembro do nome. 
INF26: a mulher - quando ele estava em Cabo Verde - era Pinotxa - e ele…
AML: Mas o teatro, acha que deve ser em português?
INF26: acho - em português sim -- de vez em quando ter um ou outro teatro em 
crioulo - também seria interessante - a gente varia - não ouve sempre a mesma coisa//
AML: Diga-me uma coisa. Na alfabetização de adultos, acha que eles deviam ser 
alfabetizados em português ou em crioulo? 
INF26: bom - não costumo trabalhar assim na alfabetização - mas eu acho que devem 
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ser alfabetizados em português//
AML: Porquê?
INF26: o crioulo é uma linguagem oral - da fala - mas o português ainda é a língua 
oficial - é a língua dos documentos -- se forem alfabetizados em crioulo - como é que 
podem ler um documento em português?
AML: Como é que acha que os cabo-verdianos falam crioulo, bem, muito bem, nem 
por isso, à maneira deles?
INF26: eu acho que cada zona fala o crioulo à sua maneira// 
AML: Zona como? Ilha ou…?
INF26: ilha - mesmo dentro de Santiago - por exemplo aqui na Praia - estamos quase 
a falar o português em crioulo - não é? mas vamos para o interior… 
AML: estamos quase a falar…?
INF26: o português em crioulo - quer dizer que usamos mais vocábulos do português 
do que vocábulos propriamente do crioulo// 
AML: Isto quando falamos crioulo?
INF26: quando falamos o crioulo aqui na Praia - mas se formos para o interior… 
AML: E quando falamos português? E aqui na Praia como é que é quando se fala o 
português? 
INF26: eu acho que as pessoas que falam o português - normalmente são as pessoas 
que têm um domínio sobre o português//
AML: Então, falam bem o português? 
INF26: falam mais ou menos -- não digo assim tão bem porque sempre que 
escutamos uma pessoa a falar o português - a pessoa está a ouvir - sentimos algumas 
falhas - algumas falhas//
AML: O que é, para si, falar bom português? 
INF26: falar bom português - é ter a consciência daquilo que nós dizemos - não dar 
assim tantos erros - portanto é expressar bem utilizando a regra - a regra do falar bem 
português - eu acho//
AML: Você quando fala português… Há bocado falou-me disso, sons do crioulo. 
Acha que isso…?
INF26: e::: 
AML: Há bocado disse-me: as pessoas falam português com sons do crioulo. 
INF26: quer dizer - quando uma pessoa está a ouvir falar o português - entendemos 
pela fala - pela pronúncia - que a pessoa é cabo-verdiana// 
AML: Isso é bom ou é mau?
INF26: se calhar é bom - para identificar o cabo-verdiano -- é diferente de ouvir uma 
pessoa que é mesmo de Portugal - que tem o hábito de falar o português - mesmo o 
português incorrecto -  mesmo ali em Portugal - todos não falam o português correcto 
- mas aquela pronúncia é diferente//
AML: Há pessoas que acham que existe ou devia existir um português à moda de 
Cabo Verde, um português cabo-verdiano. O que é que acha disso? 
INF26: então não é o português// 
AML: Ou qual…?
INF26: português - ou é português ou não é português//
AML: Português, qual é que é o bom português para si?



As línguas de Cabo Verde: uma radiografia sociolinguística

440

780

785

INF26: eu acho que o bom português é o português que usa as regras - as regras 
próprias do… 
AML: Então falar bom português, seria falar como os portugueses em … na Europa? 
INF26: não digo como os portugueses em Europa - porque - eu não sei…há aquela 
musicalidade que usam ao falar o português - a musicalidade cabo-verdiana é 
diferente - mas há que respeitar as regras -  portanto…
AML: Que tipo de regras?
INF26: as regras… 
AML: De?
INF26: da gramática portuguesa - da gramática portuguesa -- aplicar bem - mesmo 
com aquela musicalidade do cabo-verdiano - mas é um português claro - é um 
português correcto// 
AML: X, eu não tenho mais questões, mas se tiver alguma coisa, algum comentário, 
algo que queira acrescentar, esteja à vontade. 
INF26: não - neste momento não tenho assim coisas novas - não estou inspirada 
para… ((risos))  
AML: Então, mais uma vez, muito obrigada por esta entrevista.  

                                                
1 Humorista cabo-verdiano que usa a LCV
2 Tradução para o português: Alguém, com a língua na boca, mas que não lhe serve de nada. 
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AML: X, muito obrigada por me ter concebido esta entrevista. A minha primeira 
pergunta é a seguinte: antes de entrar para a escola, aprendeu a falar o crioulo ou o 
português?
INF27: crioulo//
AML: Falava o crioulo. E tinha algum contacto com o português?
INF27: não - nenhum // 
AML: Não ouvia em casa, na igreja, rádio…?
INF27: rádio sim - mas igreja - eu não frequentava igreja -- e em casa - os meus pais 
também não falavam português - era sempre em crioulo// 
AML: Portanto, o seu primeiro contacto com o português…?
INF27: portanto português foi na escola - na primeira classe - a partir da primeira 
classe//
AML: Está bem. E actualmente, em casa, com os seus familiares, amigos mais 
próximos, colegas, fala crioulo ou português?
INF27: em ambiente de escola - eu falo sempre português -- mesmo com os meus 
alunos nos intervalos - ou na rua - eu faço questão sempre de falar português com 
eles -- mas em casa - normalmente - não falo português//
AML: Com os colegas?
INF27: com os colegas - em determinadas situações - nem sempre//
AML: O quê, crioulo?
INF27: ah! sim - com colegas falamos mais crioulo// 
AML: Portanto, em casa…
INF27: em casa normalmente eu não falo português//
AML: Com amigos?
INF27: com amigos assim - também chegados - também não - só crioulo//
AML: Como é que avalia o seu domínio do português, falar, ler, escrever? 
INF27: eu penso que é razoável// 
AML: Razoável como?
INF27: ((risos))
AML: E em crioulo?
INF27: em crioulo também - eu acho que falo razoavelmente bem o meu crioulo//
AML: Qual é o seu crioulo? 
INF27: o meu crioulo é de são Vicente - mas eu falo também crioulo de Santiago -
presentemente falo só o crioulo de Santiago// 
AML: Neste caso, como é que avalia a sua proficiência no crioulo de Santiago?
INF27: eu acho que é bom//
AML: Quando fala com pessoas de barlavento, usa…?
INF27: normalmente crioulo de são Vicente//
AML: E de sotavento?
INF27: de sotavento - eu falo crioulo de sotavento//
AML: De Santiago?
INF27: de Santiago//
AML: Quando veio para aqui teve problemas em ser compreendida, quando chegou? 
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INF27: a:: aqui na Praia não -- portanto - por exemplo - eu ia ao mercado fazer 
compras - eu falava e as pessoas entendiam -- mas em Santo Antão - quando eu 
conheci o meu marido - então passávamos a vida a gozar um com o outro - ele fazia 
troça do meu crioulo - eu fazia troça do crioulo dele…
AML: Ele é de que ilha?
INF26: ele é de Santiago -- então às vezes ele dizia coisas - eu achava estranho -
então eu gozava com ele - e ele também - quando eu dizia - ele achava estranho - ele 
gozava comigo//
AML: Mas tinham problemas de compreensão?
INF27: não - não - compreensão não//
AML: Prefere falar, ler, ou escrever português? Qual é que gosta mais? 
INF27: eu gosto de falar// 
AML: Português?
INF27: português// 
AML: Ler e escrever?
INF27: ler e escrever - também português -- agora escrever - eu às vezes - se eu tenho 
que escrever alguma coisa que eu acho que é de responsabilidade -- então eu fico 
muito preocupada - tenho que fazer muito cuidado// 
AML: E em crioulo?
INF27: em crioulo…
AML: Fala, lê, escreve?
INF27: não - eu falo e leio -- mas escrever - também não gosto muito - eu me lembro 
ainda até quando eu estava na formação de… para ser professora de português -
tínhamos aulas de crioulo - então eu tinha muita dificuldade quando o professor fazia-
nos ortografia - eu não gostava - porque ficava atrapalhada a ver se… 
AML: Diga-me uma coisa: falar crioulo ou português, qual é que prefere? 
INF27: eu prefiro falar português// 
AML: A falar crioulo?
INF27: mhm mhm 
AML: Mas em todas as circunstâncias gosta mais de falar português que crioulo?
INF27: por exemplo - se eu estiver com pessoas - suponhamos em reuniões com 
encarregados de educação - eu prefiro falar português//
AML: Porquê?
INF27: porque - como eu não sou de Santiago - às vezes pode sair alguma coisa que 
não seja exactamente como se diz aqui em Santiago - e também porque eu sinto-me 
mais à vontade em falar português -- não sei se pelo hábito do trabalho - eu consigo 
ficar mais à vontade falando português//
AML: Mas isso em qualquer circunstância ou só em circunstâncias de trabalho?
INF27: em trabalho - em reuniões com encarregados de educação// 
AML: E noutras circunstâncias?
INF27: noutras circunstâncias - eu falo português - prefiro falar português// 
AML: Português?
INF27: sim - situações de… por exemplo - se for uma reunião na escola - com 
coordenadores - com colegas - eu falo português//
AML: Portanto, em que circunstâncias é que fala português e em que circunstâncias é 
que fala crioulo?
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INF27: crioulo - falo em casa//
AML: Em casa.
INF27: na rua - uma situação de festas - por exemplo// 
AML: E o português?
INF27: o português é sempre em situação de trabalho -- por exemplo - se eu vou a 
uma repartição também -- tratar de algum documento - eu falo sempre em português// 
AML: Mesmo que as pessoas…?
INF27: mesmo que se dirijam a mim em crioulo - eu falo português// 
AML: Porquê?
INF27: talvez por hábito -- porque… eu não sei - por causa - se calhar do tempo 
colonial - eu vivi nessa altura - e era hábito quando a pessoa ia às repartições usar 
português - então fiquei - se calhar - com esse hábito//
AML: Está bom. E crioulo prefere falar, ler ou escrever?
INF27: falar//
AML: Escrever e ler…?
INF27: ler eu leio - embora quando tenho que ler alguma coisa em crioulo de 
Santiago - é um bocadinho mais complicado// 
AML: Acha que exprime melhor as suas ideias em crioulo, em português, nas duas?
INF27: conforme as situações -- conforme as situações -- se for numa situação de 
trabalho eu falo em português - e eu não tenho problemas em expressar as minhas 
ideias -- agora se for em casa - numa situação familiar ou num encontro de amigos -
eu prefiro falar em crioulo//
AML: Então digamos que exprimir melhor as suas ideias em crioulo ou português, 
depende de quê? Da pessoa…?
INF27: depende… também da pessoa - e da situação - e se calhar também do 
assunto// 
AML: Pode ser um pouco mais específica?
INF27: por exemplo - se eu estiver… anteontem por exemplo - encontrei-me com um 
aluno - ele pediu-me para lhe fazer um requerimento - que era para ele pedir uma 
vaga no liceu -- mas quando ele se dirigiu a mim - ele falou comigo em crioulo - e eu 
também a princípio falei em crioulo - mas quando ele me pediu para fazer-lhe o 
requerimento - já para saber os dados - eu falei em português// 
AML: E como é que se sente quando fala português, sente-se à vontade, sem medo de 
errar, não pensa nisso? 
INF27: na oralidade - eu… não penso - se calhar sai automaticamente - mas se eu 
estiver a escrever - eu tenho que ficar muito tempo a pensar para escrever –
portanto… não cometer erros//
AML: E quando fala crioulo?
INF27: crioulo não - é mais automático//
AML: Seja de barlavento, seja de são Vicente, seja de Santiago. 
INF27: sim - Santiago -- agora - por exemplo - quando eu vou para São Vicente - eu 
faço sempre questão de falar em crioulo de são Vicente -- mesmo com os meus pais -
ou pessoas conhecidas - na rua - eu faço questão de falar em crioulo de são Vicente// 
AML: E quando se dirige de um modo geral a pessoas de barlavento? 
INF27: normalmente em crioulo de São Vicente //
AML: X, eu vou pedir-lhe para pensar nas três pessoas com quem mais conversa fora 
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do seu círculo familiar e que me falasse do perfil dessas pessoas em termos de idade, 
sexo, estrato social, nacionalidade… 
INF27: três pessoas?
AML: Três pessoas. Não quero nomes, mas situações das pessoas, o seu perfil geral.
INF27: mesmo que a nossa comunicação seja em crioulo?
AML: Em crioulo ou em português. Pense nas pessoas, prioritariamente, 
independentemente de…
INF27: ok//
AML: Portanto, a primeira pessoa, idade, sexo, mais ou menos… 
INF27: idade - mais ou menos - portanto - a primeira pessoa deve ter mais ou menos 
a minha idade - cerca de cinquenta - deve estar quase a ter cinquenta -  feminino//
AML: Ela trabalha? 
INF27: trabalha sim - também é professora//
AML: É professora. Tem formação superior?
INF27: tem - tem// 
AML: E é cabo-verdiana?
INF27: cabo-verdiana//
AML: Vocês falam em crioulo ou em português? 
INF27: em crioulo//
AML: Em crioulo. Sobre que assuntos? 
INF27: diferentes assuntos -- por exemplo - quando vou a casa dela falamos de tudo 
um pouco - mas sempre em crioulo -- se estivermos a falar de alguma coisa - por 
exemplo - ligado à nossa profissão - falamos em português// 
AML: Pode me falar… Encontram-se em casa dela e…?
INF27: às vezes em minha casa - outras vezes em casa dela//
AML: No trabalho? 
INF27: trabalho não - trabalhamos em lugares diferentes//
AML: Segunda pessoa. Também qual é a idade, sexo…?
INF27: é masculino - cinquenta e um anos - também é professor - e falamos às vezes 
em crioulo - ou em português - também dependendo daquilo que estivermos a tratar -
- se for por exemplo assuntos de escola - em português - e em minha casa// 
AML: Assuntos pessoais, íntimos, etc. familiares…? 
INF27: em crioulo - mas se por exemplo - se estivermos a tratar de aulas - ou a fazer 
uma exposição - ou a fazer um requerimento - aí falamos em crioulo - e ajudamo-nos 
mutuamente - quando ele tem dúvida me pergunta - quando eu também tenho 
pergunto// 
AML: E aí é em português? 
INF27: em português//
AML: Terceira pessoa?
INF27: ah:::
AML: Sexo, idade…
INF27: é feminino - também deve ser mais ou menos da minha idade// 
AML: Também é professora?
INF27: a:: também é professora - embora neste momento não esteja a exercer o cargo 
de professor -- às vezes - quando são assuntos assim pessoais - eu falo com ela em 
crioulo e ela também fala comigo em crioulo - mas tratando de assuntos do trabalho -
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é sempre em português// 
AML: Assuntos de trabalho quer dizer assuntos relacionados com?
INF27: relacionados com o ensino//
AML: Pode… Portanto, às vezes fala crioulo, às vezes fala português. Com que tipo 
de pessoas fala crioulo e com que tipo de pessoas fala português? Estou a pensar 
familiares, amigos, já me falou, colegas, mas autoridades, superiores hierárquicos, 
pessoas mais instruídas, menos instruídas? 
INF27: menos instruídas - normalmente é em crioulo -- mas com pessoas - assim -
com uma determinada instrução - eu falo português//
AML: Sempre?
INF27: sempre - sim -- e principalmente se eu estiver a tratar de algum assunto assim 
- oficial - que exige falar português//
AML: Com falantes de outras… Normalmente com falantes de outras línguas, 
pessoas que não sejam cabo-verdianas, fala português ou crioulo?
INF27: posso exemplificar com familiares?
AML: Sim.
INF27: eu - por exemplo - quando eu vou de férias para os Estados Unidos - eu…ok -
entendo um pouco de inglês - eu não consigo falar grande coisa - e então o meu irmão 
- por exemplo - ele recomenda sempre aos meus sobrinhos para falarem comigo em 
crioulo - porque eu não sei falar inglês - e então falo sempre em crioulo de São 
Vicente com eles - porque eles nasceram nos Estados Unidos - não sabem falar 
português//
AML: Na escola fala…? 
INF27: português//
AML: Sempre com os alunos, com colegas, ….
INF27: sim - com colegas… 
AML: Com o director, funcionários, os contínuos…?
INF27: com os funcionários - com os contínuos normalmente eu falo em crioulo -
com os contínuos//
AML: Mas com os colegas?
INF27: com colegas falo português//
AML: Mesmo nos intervalos, na can…?
INF27: não - nos intervalos não - nos intervalos - na cantina - falamos sempre em 
crioulo//
AML: E com familiares também em crioulo, amigos crioulo?
INF27: mhm mhm//
AML: Portanto, mercado, lojas…? 
INF27: sim// 
AML: Crioulo? 
INF27: sim - em crioulo -- só se eu for a alguma loja em que por exemplo - as 
pessoas falem português -- por exemplo quando eu vou à padaria Pão Quente - lá são 
portugueses - praticamente é só português - quando me dirijo a eles falo em 
português -- mas se forem os empregados cabo-verdianos - eu falo em crioulo//
AML: Na escola, na sala de aula, já alguma vez utilizou o crioulo para se dirigir aos 
seus alunos?
INF27: não - nunca -- mesmo que os alunos tenham dificuldades em compreender 
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português - eu nunca falo crioulo com eles - nem para tentar explicar alguma coisa --
eu faço questão sempre de falar em português - se é alguma matéria que é complicada 
- se eles não entenderem - eu procuro explicar de uma forma mais simples - para ver 
se eles chegam àquilo que eu pretendo// 
AML: E eles já se dirigiram a si em português, na sala de aula?
INF27: alguns - mas a maioria - principalmente os alunos do 7º ano de escolaridade -
dirigem-se sempre em crioulo// 
AML: Ah é?
INF27: sempre em crioulo//
AML: Sempre? 
INF27: aqueles que têm mais dificuldades -  que é a grande maioria - é sempre em 
crioulo// 
AML: Como é que depois se passam as coisas?
INF27: não - eu digo - tu estás na aula de português - tens de falar português -- fala -
- se errares - eu corrijo para poderes aprender -  e aí eles falam -- aqueles que têm 
mais receio - que são mais inibidos - porque às vezes os colegas podem gozar - eu 
digo - ninguém goza aqui - ninguém faz troça - porque se fizerem troça - eu ralho 
com eles - eles não podem fazer troça de ninguém// 
AML: E se encontra os seus alunos nos intervalos, na cantina? 
INF27: eu falo sempre em português// 
AML: E com os colegas?
INF27: com os meus colegas professores - se estivermos - por exemplo - numa 
situação de um aluno chegar para conversar connosco - para tratar de algum assunto -
é  sempre em português - mas se somos só colegas - estamos a lanchar - eu falo é 
sempre em crioulo// 
AML: Nos restaurantes, bancos, locais de lazer? 
INF27: se as pessoas que atendem falam crioulo - normalmente eu falo crioulo -- mas 
se forem pessoas que falam português - eu falo português// 
AML: Com que finalidades usa o crioulo e o português? Estou a pensar em coisas 
como exprimir os sentimentos, rezar ou orar, quando está irritada, quando fala de um 
assunto que a emociona. 
INF27: também depende do local -- por exemplo - eu - se estou na escola - se estou 
na sala de aula - se eu tenho que ralhar com algum aluno - ou chamar a atenção assim 
com mais força - para mostrar a imposição - eu falo em português -- mas se for em 
casa é sempre em crioulo - porque em crioulo eu acho que sai melhor - aquilo que eu 
tenho que transmitir - não é? eu por exemplo - como sou racionalista cristão - quando 
eu faço a minha irradiação é sempre em português - mesmo em casa é em português 
que eu faço - e quando vou ao Centro também é em português que fazemos as 
irradiações// 
AML: Sempre?
INF27: sempre em português// 
AML: E quando está assim, irritada, e pragueja ou diz asneiras? 
INF27: às vezes sai em crioulo - automaticamente - mesmo que a pessoa não queira -
sai em crioulo - e normalmente sai-me em crioulo de São Vicente// 
AML: X, fale-me assim de três circunstâncias onde habitualmente fala crioulo, mas 
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gostaria de falar português e onde habitualmente fala português mas gostaria de poder 
falar crioulo em naquelas circunstâncias? 
INF27: por exemplo - se eu estou numa reunião de trabalho - às vezes dá-me vontade 
de falar em crioulo - porque penso que aquilo que eu tenho que transmitir sai-me 
melhor -- e às vezes - se calhar com receio de me enganar - apesar de ter muitos anos 
de trabalho - mas como o português não é a minha língua materna - sempre a pessoa 
fica assim um pouco receosa - não é? para não dizer alguma asneira - porque às vezes 
- mesmo estando com atenção - pode sair alguma coisa em crioulo -- eu me lembro -
por exemplo quando eu estava a fazer o Magistério Primário - depois de uma aula -
dei uma aula - e depois fomos para a aula de crítica e autocrítica - então saiu-me uma 
coisa em crioulo - era vassoura e eu disse 1basora//
AML: E falar português… e fala crioulo, mas gostaria de falar português naquela 
circunstância? 
INF27: portanto - disse uma situação…?
AML: Portanto, a situação que acabou de descrever é uma situação em que fala 
português… 
INF27: ah! mas eu gostaria de dizer em crioulo? 
AML: Ao contrário.
INF27: o contrario… não sei… portanto - falando em crioulo - não é?
AML: Falando em crioulo, mas gostaria de, naquela circunstância, falar em 
português?
INF27: falar em português - eu acho que não - nunca aconteceu//
AML: Não?
INF27: nunca me aconteceu//
AML: Vamos pensar no ouvir. Habitualmente onde é que ouve o crioulo e onde e que 
ouve o português? 
INF27: português - normalmente eu oiço no trabalho - oiço na televisão - e na rádio// 
AML: Crioulo ou português?
INF27: português - eu… portanto - no trabalho - televisão e rádio -- e crioulo em casa 
- na rua - de vez em quando na televisão - quando aparecem programas feitos em 
crioulo// 
AML: Ouve mais o crioulo ou mais o português? 
INF27: se calhar é mais ou menos igual -- eu - por exemplo - faço questão sempre de 
ouvir os noticiários - e eu oiço de Cabo Verde…
AML: Na comunicação social ouve mais português?
INF27: e eu oiço da nossa televisão - e gosto de ouvir de RTP- África// 
AML: E fora da comunicação social, na via social?
INF27: na vida social - acho que muito pouco porque eu …
AML: Muito pouco..?
INF27: eu oiço português pouco - porque eu também saio pouco de casa - eu não sou 
muito de sair - não é? eu vou ao meu trabalho - e uma vez ou outra - eu tenho saído…
AML: Geralmente que assuntos ouve serem tratados em crioulo e que assuntos ouve 
serem abordados em português? 
INF27: coisas do dia a dia - não matérias assim - especificas// 
AML: Em crioulo ou em português? 
INF27: numa língua e noutra - e há poucos dias atrás - em Junho-Julho - eu quase 
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todos os dias encontrava-me com um senhor - na Achada - na casa de uma amiga -
que… esse senhor é português - então ele veio cá para fazer um trabalho - acho com 
Polícia Judiciária - então ele é mestre de (?) então ele ia lá trabalhar com essa senhora 
- então eu fui lá algumas vezes - e sempre eu falei com ele em português - às vezes 
mesmo falando com a dona da casa - a Y- eu falava em crioulo - mas quando eu tinha 
que falar com o Z - eu falava sempre em português com ele//
AML: Que tipo de assuntos normalmente ouve em português? Também todo o tipo 
de assuntos ou assuntos mais… de outro tipo, diferentes? 
INF27: bom - eu às vezes vejo programas de televisão em português…
AML: Não. Assim… fora da comunicação social. 
INF27: fora da comunicação social muito raras vezes// 
AML: Português… mais sociais, sérios, crioulo mais íntimo, familiar…?
INF27: mais crioulo - mais crioulo -- português - mesmo só em situações de trabalho 
- situações oficiais// 
AML: E::: em alguma circunstância ouviu as pessoas a falarem crioulo, mas gostaria 
que elas estivessem a falar português ou vice-versa?
INF27: às vezes na comunicação social - por exemplo na Assembleia - quando as 
pessoas estão reunidas nas sessões parlamentares - eu gostaria muitas vezes de ouvir 
aquelas pessoas que falam em crioulo que falassem em português//
AML: Porquê?
INF27: porque eu acho… não somos só nós a ouvir essas sessões - há outras pessoas 
também que se interessam e que querem saber desse assunto - não é? como é 
política…
AML: (?)
INF27: sim - como é em crioulo - não percebem// 
AML: E o contrário, as pessoas a falar português, ouve português, mas gostaria de 
estar a ouvir crioulo naquela circunstância? 
INF27: não - não// 
AML: Não. Não lhe ocorre? E ler? Já me disse que tem alguma dificuldade em ler o 
crioulo. Lê habitualmente em crioulo ou já leu alguma coisa em crioulo?
INF27: não - de vez em quando - eu às vezes leio -- por exemplo - se no jornal 
houver algum artigo em crioulo - eu gosto de ler - já li livros de Tomé Varela - em 
crioulo//
AML: Mas digamos, diariamente, habitualmente, lê em crioulo?
INF27: não//
AML: Tem dificuldade em ler em crioulo?
INF27: mhm - principalmente se for crioulo de Santiago// 
AML: Mas que tipo de dificuldade?
INF27: e:: às vezes - no primeiro contacto - eu não consigo entender por exemplo -
aquela palavra - não é? então depois - com cuidado - lendo a frase outra vez - eu 
consigo perceber o que é que a palavra quer dizer// 
AML: E escrever, costuma escrever em crioulo? 
INF27: não - nem um pouco -- já tentei - já tentei escrever// 
AML: Mas habitualmente não escreve em crioulo?
INF27: não - habitualmente não -- lembro-me de ter feito um trabalho em crioulo -
quando eu estava na formação - no bacharel// 
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AML: Mas gostaria de aprender ou de puder ler em crioulo?
INF27: não - eu gostaria -- eu gostaria de poder escrever correntemente - como eu 
escrevo em português - com algum desembaraço//
AML: Porquê?
INF27: para poder dominar as duas línguas - tanto na vertente escrita como na 
vertente oral //
AML: Que dificuldades… É capaz de me dizer que dificuldades sente quando 
escreve o crioulo ou como não costuma escrever…? 
INF27: eu - das vezes que eu já tentei escrever - às vezes fico com dificuldade em 
escrever determinadas palavras -- deixe-me ver… há dias eu vi qualquer coisa escrita 
em crioulo - e então eu fiz um comentário… deixa ver se eu consigo recordar qual era 
a palavra (…) não me consigo lembrar da palavra - só que estava escrito de uma 
forma - e eu achava que assim não devia ser - daquela forma - porque podia
confundir com português - porque às vezes acontece isso - em algumas palavras 
escritas em crioulo - e então o comentário que eu faço - assim a pessoa pensa que é 
português - por exemplo - se for um português que não conhece o crioulo - vai ler 
aquela palavra como se fosse uma palavra portuguesa - sim// 
AML: E gostaria que isso não acontecesse?
INF27: sim// 
AML: Há bocado disse-me que quando está, por exemplo, com um colega a 
conversar em crioulo, e entretanto chega um aluno, muda para português. Gostaria 
que me falasse mais desse aspecto de mudar de crioulo para português ou de 
português para crioulo. Digamos a chegada de um aluno, está a falar crioulo, a 
chegada de um aluno faz mudar para português. A chegada de que outro tipo de 
pessoas pode fazer isso também?
INF27: se for por exemplo uma pessoa que habitualmente - habitualmente fala em 
português - mudamos para português -- e em relação a um aluno - é para que ele 
possa ouvir português - porque já sabemos que eles ouvem português - muitas vezes -
só naqueles cinquenta  minutos de aula //
AML: E se chega uma autoridade, um superior hierárquico? 
INF27: se for por exemplo a nossa directora - se estivermos a falar em crioulo 
continuamos a falar em crioulo - porque ela também fala em crioulo connosco -- mas 
se for exemplo o primeiro ministro - ou a ministra da educação - eu acho que 
mudaríamos para português//
AML: E o assunto fá-la mudar de crioulo para português…?
INF27: não - eu  acho que não//
AML: Imagine que está a falar com um colega, um assunto trivial, de repente passam 
a falar de um assunto técnico, profissional, isto faria com que mudasse? 
INF27: não - às vezes discutimos mesmo em crioulo//
AML: Nas reuniões de coordenação?
INF27: nas reuniões de coordenação - às vezes falamos crioulo - mesmo estando a 
discutir a programação//
AML: Às vezes, quer dizer que também acontece em português?
INF27: mhm - sim// 
AML: Mas acontece todo o tempo em português, passam para o crioulo?
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INF27: não - parte falamos em crioulo - parte falamos em português -- quando
estamos a definir os objectivos - por exemplo - fazemos sempre em português -- na 
oralidade e na escrita -- mas se estamos ainda - por exemplo - a escolher os conteúdos 
- a escolher um texto - falamos em crioulo --  mas quando vamos para a preparação 
mesmo - discutimos em português// 
AML: E o contrário, estando a falar português e mudar para crioulo?

(…)
AML: Chegada de alguém, por exemplo. Esta a falar português. Que tipo de pessoa a 
faria mudar para crioulo?
INF27: só se for uma pessoa muito familiar// 
AML: Muito familiar. E assunto?
INF27: assunto - se calhar mudaríamos de assunto//
AML: Como assim? Não estou a perceber. Está a falar de um assunto em…
INF27: de trabalho… 
AML: De trabalho, em português. E passa a falar um outro tipo de assunto. Isso faria 
com que mudasse para o crioulo?
INF27: depende - se calhar da pessoa - dependendo da pessoa// 
AML: O que é que pensa do crioulo? Uns acham que é língua outros acham que 
não… 
INF27: eu acho que é uma língua - bonita -- agora eu tenho uma opinião pessoal - por 
exemplo - acerca da implementação do crioulo nas escolas//
AML: Diga.
INF27: porque eu acho que é uma coisa que não se deve fazer da noite para o dia -
porque é algo que implica muito material - não é? muito dinheiro - é muito 
investimento -- e teria que se fazer uma preparação - preparar professores para fazer 
esse trabalho - eu por exemplo… eu pessoalmente - não me sinto preparada para ir 
ensinar crioulo na escola//
AML: Digamos, admite que se deve ensinar o crioulo nas escolas, mas…?
INF27: sim - mas com o trabalho necessário que deve ser feito atempadamente//
AML: E esse trabalho seria nomeadamente o quê?
INF27: preparação de professores - manuais - todo o material que seja necessário 
para se ensinar uma língua - não é? para português precisamos de gramáticas -
dicionários - e livros -- também para o crioulo eu penso que são os mesmos 
materiais//
AML: Mas o crioulo em si, digamos como um meio de comunicação. Acha que… 
Quer dizer, há muitas opiniões. Há pessoas que acham que não é uma língua, que é 
um dialecto, não tem regras, uns que ainda não é uma língua… O que é que a X 
pensa disso? 
INF27: eu acho que é língua - e que se for possível utilizarmos a nossa língua tanto 
na comunicação social como na escola - eu penso que seria normal//
AML: Na escola, seria como uma disciplina ou como língua de ensino? Ou seja, seria 
uma disciplina…?  
INF27: eu penso que como língua de ensino não - língua de ensino não -- porque 
devemos pensar nos nossos alunos que vão estudar fora - embora nem sempre o país 
de acolhimento seja Portugal - não é? porque às vezes eles vão para França - podem 
ir para um país que fale inglês - mas a::: penso que se souberem - por exemplo - falar 
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bem  ou minimamente o português - eles têm menos dificuldades em continuar com a 
língua francesa ou a língua inglesa - não é? porque saindo para fora - para ir estudar -
eles não irão encontrar crioulo em nenhuma parte do mundo - crioulo é só aqui --
agora podia aparecer como uma disciplina curricular - não como língua de ensino// 
AML: E na alfabetização de adultos, acha que se poderia ou se deveria usar o crioulo 
na alfabetização de adultos? 
INF27: numa primeira fase acho que sim -- para as pessoas ficarem mais à vontade -
não é? mas depois podia-se ensinar o  português// 
AML: Porquê?
INF27: eu acho que é uma língua como qualquer outra língua - as pessoas acabam 
por aprender - e ficam em vantagem porque aprendem mais uma língua - para além 
do crioulo//
AML: E o português, o que é que pensa do português? 
INF27: Como língua, ou::: 
AML: Vou reformular. Que relação estabelece entre ser cabo-verdiano e o crioulo? 
Admite, por exemplo, que haja pessoas que não gostem do crioulo ou cabo-verdianos 
que não saibam o crioulo, não gostem do crioulo? 
INF27: há pessoas que têm essa postura - não é? talvez pela educação que tiveram em 
casa - habituadas a falar português - e estando nisso há muito tempo - podem achar 
que - se calhar - não vale a pena saber falar o crioulo - não é? mas como cabo-
verdianos que somos - eu penso que toda a gente deve ter orgulho em saber a sua 
língua - e utilizar a sua língua - não é? porque é a nossa língua materna - é a primeira 
que a pessoa aprende ao começar a falar - eu acho que toda a pessoa devia-se 
orgulhar disso -- eu gosto - por exemplo - do crioulo e - por exemplo - quando eu vou 
ao estrangeiro de férias - é uma alegria quando nós encontramos um cabo-verdiano e 
que fala crioulo - nós sentimos como se estivéssemos em casa// 
AML: E que sentimentos tem relativamente ao português? Esse mesmo tipo de 
sentimento?
INF27: eu acho que sim - português faz parte da nossa cultura - é uma herança 
cultural -- eu acho que como língua - é sempre bom saber mais que uma língua - não 
é? e eu já ouvi pessoas a reclamar - já ouvi alunos a reclamar - por exemplo - quando 
eles não dominam o português - não fazem também um esforço para aprender - eles 
ficam a reclamar - ah! português não é minha língua - porque é que eu tenho que 
aprender a utilizar o português?  - não é? mas eu acho que não é por aí//
AML: X, acha que o português é sua língua ao mesmo título que o crioulo?
INF27: sim - eu sinto - eu sinto que se calhar é minha segunda língua - não é? apesar 
de ser língua utilizada só em situação de trabalho - eu sinto em relação ao português 
como ao crioulo// 
AML: O que é que acha desta situação de nós podermos, aqui em Cabo Verde, usar 
ora o crioulo ora o português?
INF27: eu acho que é bom - a pessoa não fica presa a uma língua - e tem a liberdade 
de escolher conforme a situação - não é?
AML: Acha então que se deveria então, continuar a usar o português e o crioulo em 
Cabo Verde? 
INF27: eu acho que sim//
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AML: Porquê?
INF27: é uma riqueza//
AML: Riqueza em que sentido?
INF27: é uma riqueza cultural - permite-nos estar em contacto com os outros países 
que também como nós utilizam o português - não é? ler os seus livros - conhecer a 
sua cultura - as tradições - música…  
AML: E acha que o crioulo deve ser oficializado ou que o português deve continuar a 
ser a única língua oficial?
INF27: eu acho que podiam ser as duas línguas//
AML: E em caso de serem as duas línguas, se continuarem as duas línguas, ambas 
oficiais, elas seriam utilizadas para quê? Estou a pensar em falar, ler, escrever…  
INF27: eu acho que sim - para estas duas situações - no trabalho - na comunicação 
social -- e a pessoa ficaria com liberdade de escolher - não é? usar a língua que se 
calhar tem mais à vontade de utilizar// 
AML: E o português seria adequado para determinadas pessoas e o crioulo para 
outras pessoas, o crioulo para determinados assuntos e circunstâncias, e o português 
para outras ou…?
INF27: eu acho que não se devia fazer separação - eu acho que não - que ficava ao 
critério da pessoa -- agora só que aquelas pessoas que - por exemplo - não têm 
instrução - teriam dificuldades em utilizar o português - e aí - se calhar seria mais 
fácil para este tipo de gente utilizar o crioulo - não é?
AML: Portanto, se eu entendo bem, tanto o crioulo como o português seriam 
utilizados em quaisquer circunstâncias. 
INF27: sim - eu acho que sim//
AML: E seria a pessoa…?
INF27: seria a pessoa a escolher//
AML: Para além do crioulo e do português, dessa continuidade, vê outra… Digamos, 
qual é o desenho linguístico ideal para si em Cabo Verde? Há bocado falou-me do 
inglês, do francês… 
INF27: não - não como línguas aqui em Cabo Verde -- eu não sei se - por exemplo -
se a língua francesa ou a língua inglesa - algum dia poderão vir a ocupar o lugar que 
por exemplo o português tem -- eu acho que não - apesar de serem línguas ensinadas 
nas escolas - mas penso que não chegará ao estatuto que o português tem//
AML: E qual deles, o crioulo ou o português, acha que exprime melhor a cultura de 
Cabo Verde? 
INF27: se calhar dependendo das situações - não é? por exemplo - eu acho que numa 
situação em que as pessoas estão a dançar o batuque ou a cantar o batuque - se calhar 
o crioulo exprime melhor do que o português -- agora se for por exemplo um livro -
eu acho que tanto uma coisa como outra// 
AML: Teatro, cinema…?
INF27: teatro e cinema também//
AML: Portanto crioulo ou português? Preferencial crioulo ou português?
INF27: não para mim tanto faz - e a:: nesta situação pontual - se calhar de batuque -
funaná - Kolá S. Djon - morna - se calhar o crioulo expressa melhor o sentimento das 
pessoas// 
AML: E comunicação social, jornais, revistas, português ou crioulo? 
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INF27: na comunicação social já se faz um pouco crioulo - não é? mas mesmo 
fazendo só em português - eu penso que as pessoas não têm dificuldades em entender 
- porque mesmo uma pessoa que… em relação aos jornais se calhar não - mas na 
comunicação social - televisão e rádio - as pessoas entendem - pode escapar uma ou 
outra coisa - mas o essencial a pessoa acaba por entender -- eu costumo dizer aos 
meus alunos que - há gente que não… nunca falou português - nunca aprendeu 
português - mas fala-se português junto dessas pessoas e elas entendem - conseguem 
perceber o que se diz - se calhar é algo que mostra a estrutura do crioulo e do 
português não são muito diferentes - não é? já que essas pessoas - mesmo sem saber 
falar português entendem na oralidade aquilo que se diz - porque ouvem o noticiário -
por exemplo -- lembro-me quando era criança - que havia um tipo de novela que era 
transmitido na rádio - na altura não havia televisão - então todas as pessoas corriam 
para casa daquelas que tinham um rádio para ir ouvir - mas era dito em português - e 
entendiam tudo - depois vinham contar em crioulo para quem não ouviu//
AML: Este uso que já se faz do crioulo na comunicação social, para si e bom é 
suficiente? O que é que acha disso? 
INF27: eu acho que se calhar ainda é pouco - porque há aquela franja da população 
que se calhar gostaria de ouvir mais em crioulo do que em português - principalmente 
as pessoas que não são escolarizadas//
AML: Há bocado disse-me que acha que o crioulo deve ser oficializado. Que crioulo, 
qual crioulo?
INF27: bom se calhar eles têm de decidir qual - não é? por aquilo que eu tenho 
ouvido dizer - normalmente é escolhido pelo número de pessoas que falam essa 
variante - não é? se calhar é o crioulo de Santiago que devia ser escolhido porque é 
Santiago que tem mais gente - há mais gente a falar o crioulo de Santiago - se calhar 
escolher-se-ia o crioulo de Santiago// 
AML: Para si existe um verdadeiro crioulo, o crioulo mais fundo ou mais leve como 
as pessoas dizem? Há algum crioulo que, para si, seja o verdadeiro crioulo?
INF27: não acho que há um que seja o verdadeiro - não é? agora que há diferenças -
não é? há algumas diferenças entre os crioulos - há -- porque - por exemplo - uma 
pessoa que tem instrução - se calhar já não fala um crioulo tão puro como uma pessoa 
lá do interior - que não está em contacto com a língua portuguesa - não é? porque há 
determinadas coisas que se calhar uma pessoa lá do interior - de Engenho - diz que já 
aqui na cidade - já não é habitual a pessoa utilizar// 
AML: Mas portanto…? 
INF27: eu acho que o crioulo é o mesmo - mas há pequenas diferenças - tendo em 
conta se calhar o meio rural e o meio urbano// 
AML: Como é que acha que os cabo-verdianos falam português? Acha que falam 
bem, mal, razoável?
INF27: há uma minoria que se calhar fala bem -- agora a grande maioria fala 
português… muitos têm dificuldades// 
AML: De um modo geral, acha que as pessoas falam bem, razoável? Para além 
dessas pessoas que têm dificuldades, por escolarização, não é? As pessoas 
escolarizadas que falam o português? 
INF27: mesmo as pessoas escolarizadas - o português deixa muito a desejar//



As línguas de Cabo Verde: uma radiografia sociolinguística

454

600

605

610

615

AML: Que tipo de erro acha que as pessoas cometem? 
INF27: eros de concordância - não é? utilização correcta de dos modos verbais…
AML: E como é que acha que os cabo-verdianos deveriam falar português? Estou a 
pensar em português europeu, português brasileiro, a:: português de Cabo Verde, de 
Angola… Os cabo-verdianos como é que acha que deveriam falar português?
INF27: se calhar português de Cabo Verde - ou o português europeu//
AML: Entre os dois, falar o português europeu ou haver um português de Cabo 
Verde, o que é que pensa dessa questão? 
INF27: se calhar o português europeu em determinadas situações - porque se for 
português de Cabo Verde - aquele que é exterior a esse crioulo - se calhar tem 
dificuldade em entender alguma coisa//
AML: Esse português de Cabo Verde… fala-me dele. O que é que está a chamar…?
INF27: eu não sei… talvez determinadas expressões ou palavras que eram usadas só 
em crioulo - não é? e que às vezes as pessoas metem quando estão a falar português -
e se calhar pelo hábito passa a fazer parte daquilo que podemos chamar crioulo de 
Cabo Verde// 
AML: Mas por exemplo essas questões de concordância, uso dos modos verbais…?
INF27: não - concordância e modo verbal… eu penso que já a gramática… há regras 
para isso - deve-se utilizar como as regras mandam - é a minha maneira de pensar --
não podemos vir aqui arranjar uma coisa nossa - não é? se o nosso português vem do 
português europeu - eu penso que não devemos estar a deturpar aquilo que já existe// 
AML: X, eu já não tenho mais questões, mas se tiver algum comentário, alguma coisa 
que queira acrescentar às suas respostas ou alguma coisa que eu não tenha abordado 
mas que ache pertinente, esteja à vontade.
INF27: acho que não//
AML: Então, mais uma vez, muito obrigada.
INF27: não tem que agradecer//

                                                
1 Tradução para português: vassoura
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AML: X, muito obrigada por me ter concedido esta entrevista. A primeira 
pergunta que eu gostaria de lhe colocar é a seguinte: o que é que aprendeu a falar 
antes de entrar para a escola? Antes de entrar para a escola primária, tinha 
aprendido a falar o português ou crioulo?
INF28: o crioulo - o crioulo --  o crioulo de Cabo Verde - ilha de Santiago//
AML: O crioulo. Sim. Mas, com certeza que já tinha ouvido o português, ou não? 
Antes de entrar para a escola já tinha…?
INF28: antes de entrar para a escola eu acho que não - porque os meus pais
falavam crioulo em casa -- depois… 
AML: Fale o mais alto que puder, está bem?
INF28: está//
AML: Os seus pais falavam crioulo em casa…
INF28: sim - puro crioulo//
AML: Igreja, rádio…
INF28: é só na Igreja - igreja… normalmente naquele tempo - o padre era 
português - faziam homilia em português -  então - é só na igreja -  antes de ir para 
escola//
AML: Nem rádio, nem nada?
INF28: não havia rádio//
AML: E actualmente em casa com os seus amigos, em casa com os seus 
familiares, com os seus amigos mais próximos, e colegas, fala crioulo ou 
português?
INF28: normalmente em casa é sempre crioulo//
AML: Em casa é crioulo.
INF28: a não ser que… se for lá alguma pessoa falar comigo português para 
responder também em português// 
AML: Familiares, de um modo geral, é português?
INF28: não - familiares é tudo crioulo//
AML: Crioulo. E com os amigos mais próximos…?
INF28: também nós falamos crioulo//
AML: Com os colegas da escola, colegas de trabalho?
INF28: tudo é… falamos em crioulo//
AML: Como é que avalia o seu domínio, de um modo geral, não é? O seu 
domínio do português. Falar, ler, escrever. Acha que fala bem, muito bem, 
suficiente? Lê bem, muito bem, suficiente? Escreve bem, muito bem…? 
INF28: ((risos)) eu normalmente… acho que falo mais ou menos bem - e também 
leio bem -  muita gente gosta da minha leitura - tenho hábito de fazer leituras na 
igreja - portanto - sou sempre escolhida para fazer essa leitura… acho que leio 
bem//
AML: E escrever?
INF28: escrevo também - bem//
AML: Qual é que gosta mais, de falar, ler ou escrever português? 
INF28: eu gosto mais de escrever português - e ler também//
AML: E falar, prefere falar o quê?
INF28: eu prefiro falar o crioulo//
AML: E ler e escrever, crioulo ou português?
INF28: escrever português//
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AML: Prefere ler e escrever em português?
INF28: português - sim//
AML: Diga-me qual é que… escrever e ler crioulo. Acha que domina escrever e 
ler em crioulo?
INF28: não - não domino -- eu tenho dificuldades em… tanto em ler como em 
escrever crioulo//
AML: Sente dificuldades em ler e em escrever crioulo. De um modo geral, 
exprime melhor as suas ideias em crioulo ou em português?
INF28: acho que eu exprimo as minhas ideias melhor em… em crioulo//
AML: Em crioulo.
INF28: estou mais habituada a falar em crioulo -- eu exprimo melhor -- mas se for 
para explicar uma coisa a uma certa pessoa - então eu exprimo melhor em 
português do que em crioulo//
AML: Que tipo de coisas é que exprime melhor em português do que em crioulo?
INF28: por exemplo - coisas relacionadas com assuntos da escola - eu exprimo 
melhor…
AML: Do trabalho?
INF28: do trabalho… eu exprimo melhor em português//
AML: Porquê é que acha que isso acontece?
INF28: eu não sei - deve ser por causa do hábito de falar com os alunos sempre 
português - então eu tenho melhor aptidão em explicar essas coisas em 
português//
AML: Portanto, há assuntos… se eu estou a perceber bem, há assuntos que 
exprime melhor em português do que em crioulo?
INF28: sim - há -- por exemplo - assunto de trabalho - assunto de… conteúdos 
científicos//
AML: Exprime melhor em português?
INF28: melhor em português//
AML: Como é que se sente quando fala português? Sente-se muito à vontade, 
mais ou menos, com medo de errar, não pensa nessa possibilidade…?
INF28: eu sinto-me bem - só que às vezes - ao falar… eu encontro às vezes… 
sinto que falho às vezes - isso por causa da… do crioulo -- às vezes eu sinto 
mesmo uma falha ao falar//
AML: E como é que se sente quando se dá conta dessas falhas?
INF28: às vezes finjo despercebida para poder… ficar mais à vontade//
AML: E… sente-se mais à vontade quando fala crioulo, já me disse, não é? Mas 
quando lê e escreve é português. Já me falou disso também. X, vou lhe pedir para 
pensar nas três pessoas… em três pessoas com quem mais conversa, fora do seu 
círculo familiar, fora da sua família, não é? Vai pensar nessas três pessoas e dizer-
me como é que essas pessoas são, o seu perfil. Não preciso dos nomes, da 
identidade das pessoas, em termos de idade, sexo, o que é que elas fazem como 
trabalho, não é? O que é que vocês conversam, se em crioulo se em português, 
esse tipo de coisas. Pode pensar um bocadinho depois a gente começa. (…) 
Pessoa 1, pessoa 2, pessoa 3. (…) Já pensou? Portanto, uma pessoa. (…) Um 
colega de trabalho, um vizinho ou uma amiga. (…) Três pessoas das… de entre as 
pessoas com quem mais conversa, com quem mais fala.

(…)
INF28: pensei//
AML: Pensou? Então vamos lá ver. A pessoa 1 é… sexo masculino ou feminino?
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INF28: feminino//
AML: Feminino. Mais ou menos que idade?
INF28: cinquenta e quatro ano//
AML: Cinquenta e quatro anos. 

(…) 
AML: Ela trabalha ainda ou…?
INF28: não - ela não… trabalhava -  mas já há muitos anos que não trabalha//
AML: Trabalhava na sua…?
INF28: trabalhava… acho que em Casa Serbam//
AML: Era empregada comercial?
INF28: sim -- mas há muitos anos que não trabalha//
AML: Empregada comercial. Ela é do meio rural ou urbano?
INF28: é do meio urbano//
AML: É cabo-verdiana?
INF28: sim//
AML: Com essa pessoa a X fala em crioulo ou em português?
INF28: não - não -- nós… nós falamos em português -  em crioulo//
AML: Em crioulo?
INF28: sim//
AML: Que tipo de assuntos? Estou a pensar assuntos íntimos, mais pessoais, 
familiares, problemas da vida, problemas sociais, política…
INF28: nós? em principio nós falamos problemas… de assunto familiares -
pessoais - assuntos íntimos//
AML: Política?
INF28: É uma pessoa que nós… não - independentemente de política//
AML: Falam de política ou não?
INF28: às vezes sim - às vezes não -- algumas vezes//
AML: Menos vezes?
INF28: sim//
AML: E assuntos sociais, do dia-a-dia, que acontecem na cidade?
INF28: sim - esses assuntos//
AML: E falam em crioulo ou em português?
INF28: falamos em crioulo//
AML: Falam em crioulo. E onde é que vocês se encontram?
INF28: nós moramos numa casa que fica mesmo pegada//
AML: É da vizinhança, portanto.
INF28: sim - ela mora ao meu lado//
AML: Pessoa 2?
INF28: pessoa 2 também é uma pessoa amiga - nós somos colegas de trabalho//
AML: Feminino ou masculino?
INF28: é feminino//
AML: Idade?
INF28: tem a minha idade - 52 anos -- e… nós trabalhamos juntos - e… 
fizemos… ela fez o magistério antes de mim - mas no ano seguinte eu fiz --
fizemos o bacharelato juntos e… depois trabalhamos também juntos - somos… 
somos todos de São Domingos - e somos amicíssimas//
AML: E portanto, vocês falam em crioulo ou português?
INF28: falamos em crioulo//
AML: Que tipo de assunto?
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INF28: normalmente falamos de… são os assuntos de trabalho - assunto de 
família - assuntos pessoais - sociais…
AML: E tudo em crioulo?
INF28: tudo em crioulo//
AML: E vocês encontram-se também na vizinhança?
INF28: não -- nós moramos um pouco afastado - mas…
AML: Convivem no trabalho?
INF28: sim - e visitamos… visitamos uns aos outros//
AML: OK. E a terceira pessoa?
INF28: terceira pessoa também é uma colega de trabalho - é também professora -
mas professora do EBI -  morávamos na mesma casa - ela no rés-do-chão e eu no 
primeiro andar - e… somos amigas desde há muitos anos - relacionamo-nos bem -
e falamos diversos assuntos também//
AML: Familiares…?
INF28: portanto - assuntos familiares - assunto pessoal - assuntos íntimos…
AML: Política…?
INF28: assuntos sociais - política//
AML: E falam em português ou em crioulo?
INF28: nós falamos em crioulo//
AML: Sempre em crioulo?
INF28: sempre em crioulo -- é nossa língua materna…
AML: E vocês encontram-se onde, em casa uma da outra, na…?
INF28: nós encontramos em casa uma da outra -- agora ela mora longe de mim -
mas ela vem visitar-me - eu também vou visitá-la -- somos mesmo amigas 
desde…
AML: Está bom. Obrigada. Diga-me uma coisa, normalmente em que… em que 
lugares usa crioulo… lugares e circunstâncias… usa o crioulo e usa o português?
INF28: crioulo eu uso - posso dizer - em todos os lugares… onde me encontro//
AML: Estou a pensar… casa já me disse que em português… vizinhança, 
mercado, lojas, lugar de trabalho…
INF28: em todos esses lugares eu falo crioulo -- em casa - na rua - no mercado -
nas lojas -- a não ser que eu encontro com uma pessoa que falasse comigo 
português para também responder em português -- só que no trabalho - com os 
alunos - normalmente eu falo sempre o português//
AML: Na sala de aula?
INF28: na sala de aula e mesmo fora da sala de aula -- algumas vezes falo com 
eles na rua o crioulo - mas normalmente tenho hábito de falar com os meus alunos 
sempre em português//
AML: E com os colegas professores?
INF28: com os colegas professores normalmente nós falamos… como há alguns 
professores estrangeiros que falam português - nós falamos português - mas…
AML: Com os cabo-verdianos? 
INF28: na altura de falar com os cabo-verdianos - uso sempre o crioulo//
AML: Quando foi directora do liceu, no seu gabinete, falava com os professores e 
funcionários, crioulo ou português?
INF28: sempre é… quando trabalhei como directora falava sempre com os meus 
professores em crioulo//
AML: Com os alunos, na sala de aula, crioulo. Nunca … alguma vez se dirigiu 
aos seus alunos em portu… em… desculpe. Alguma vez se dirigiu aos seus alunos 



As línguas de Cabo Verde: uma radiografia sociolinguística

459

195

200

205

210

215

220

225

230

235

240

em crioulo, na sala de aula?
INF28: não - normalmente não -- na sala de aula…
AML: Nunca aconteceu?
INF28: estou habituada a falar português - então…
AML: E os seus alunos, dirigiram-se a si alguma vez?
INF28: às vezes dirigem em crioulo - há sempre um -- mas como professora de 
português eu tenho sempre hábito de exigir que eles falassem em português//
AML: Normalmente, eles dirigem-se a si em crioulo para quê?
INF28: para perguntar alguma coisa ou para dizer alguma coisa - às vezes para 
fazer uma crítica contra o colega -- mas eu chamo sempre atenção porque exijo 
sempre que falem em português na sala de aula//
AML: Para além dos alunos, com que outro tipo de pessoa é que fala o português? 
Familiares já sei que não. Amigos, colegas. Mas, por exemplo, superiores 
hierárquicos, autoridades, pessoas instruídas, pessoas sem instrução, fala com elas 
português ou crioulo?
INF28: normalmente aos meus superiores hierárquicos eu dirijo-me para eles 
sempre em português -- às vezes também há alguns professores que sempre nós 
tínhamos o hábito de falar o português - eu falo o português//
AML: Falar com esses professores em português ou em crioulo depende de quê? 
Do lugar onde se encontram, do assunto, ou não…?
INF28: às vezes depende do lugar onde nos encontramos ou às vezes também do 
assunto -- eu também tenho hábito de falar português às vezes quando vou tratar 
algum assunto numa repartição -- para melhor ser atendida - eu dirijo-me às 
pessoas em português -- às vezes - a pessoa é atendida com mais facilidade//
AML: Mas como é que isso acontece? Dirige-se sempre em português ao… à 
pessoa que está lá, ou ela fala em crioulo consigo…?
INF28: fala em crioulo - mas eu dirijo sempre em português -- depois de falar 
comigo em crioulo eu tenho que falar em crioulo - mas se me responder em 
português - eu continuo a falar em português//
AML: E nos locais, assim de divertimento, festas, restaurantes, cinema, crioulo ou 
português?
INF28: nesses lugares é sempre o crioulo//
AML: Sempre crioulo. E nas cerimónias oficiais, nos locais de culto religioso…?
INF28: normalmente isso depende de… do ambiente em que decorre o culto - por 
exemplo… portanto - se uma pessoa começar às vezes em português - às vezes a 
outra pessoa é obrigada também a dirigir-se em português -- mas depende do 
início do…
AML: Fala crioulo aqui de Santiago, certo?
INF28: sim//
AML: e quando fala com pessoas de outras ilhas, que não de Santiago, qual é o 
crioulo que utiliza? Como é que fala com essas pessoas?
INF28: normalmente eu utilizo sempre… para falar com pessoas das outras ilhas 
eu utilizo o crioulo de Santiago -- mas às vezes… algumas vezes custa-me a 
entender o crioulo das outras ilhas -- por exemplo…
AML: Barlavento, Sotavento?
INF28: às vezes Barlavento é mais fácil para mim//
AML: Barlavento?
INF28: sotavento - sim//
AML: Sotavento. Sim
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INF28: Barlavento torna-se mais difícil -- por exemplo eu tinha uma… uma aluna 
que estudava em minha casa -- falava connosco - nós nos entendíamos muito 
bem…
AML: Ela falava crioulo de…?
INF28: ela falava crioulo… ela é de Boa Vista - ela falava crioulo de Boa Vista --
mas depois - com intervenção do nosso crioulo também… então nós entendíamos 
o que ela nos dizia -- mas quando - por exemplo - ela falava com o pai ou com a 
mãe - nós não entendíamos o que é que…
AML: Não entendiam mesmo?
INF28: raras vezes - para entendermos…
AML: Alguma vez por exemplo a falar com pessoas de Barlavento, para se fazer 
compreender, ou para que elas se fizessem compreender, usaram o português? 
Houve necessidade disso? Alguma vez aconteceu? 
INF28: não - normalmente quando é crioulo…
AML: Vai em crioulo mesmo?
INF28: sim//
AML: Há assuntos que prefere falar em crioulo e assuntos que prefere falar em 
português?
INF28: normalmente como falo crioulo - qualquer assunto eu prefiro sempre falar 
em crioulo//
AML: Sim senhora. Diga-me uma coisa. Normalmente, com que finalidades usa o 
crioulo e usa o português? Estou a pensar em coisas como orar, rezar, exprimir 
um sentimento, falar de assuntos que a emocionam, que a irritam… Nessas 
circunstâncias… para esses fins… namorar… para esses fins, usa o crioulo ou 
português?
INF28: o crioulo//
AML: Mesmo para rezar é em crioulo?
INF28: a não ser que as orações se encontram no livro por exemplo - então eu leio 
aquelas orações como se encontram no livro - em português -- mas - normalmente 
- para fazer as minhas preces - eu faço sempre em crioulo//
AML: Normalmente, fala mais em crioulo ou em português?
INF28: falo mais em crioulo do que português//
AML: Nesta semana que passou, a última semana que passou, por exemplo, falou 
mais crioulo ou português?
INF28: mais crioulo//
AML: E durante mais tempo seguido, crioulo ou português?
INF28: é sempre em crioulo - crioulo mais do que português -- português eu uso -
na maioria de vezes - é sempre na escola e no trabalho//
AML: Portanto, português é quase sempre na escola, no trabalho, de resto é…?
INF28: é crioulo//
AML: Crioulo. Sim. Para… mesmo quando se dirige a superiores hierárquicos, 
autoridades, aí fala…?
INF28: não -- quando dirijo a superiores hierárquicos ou então alguma… 
identidade - assim - eu dirijo-me em português//
AML: E nas repartições públicas também…?
INF28: Sim//
AML: Portanto, é nessas circunstâncias que utiliza o português. Diga-me uma 
coisa. Alguma vez usou o português nalguma circunstância, mas sentiu vontade 
de falar crioulo naquela circunstância? Ou circunstância onde fala o português, 
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mas pensa podia estar a falar crioulo, ou gostaria de estar a falar crioulo neste 
momento?
INF28: não - normalmente quando começo a falar português com uma pessoa não 
sinto - assim - vontade de falar crioulo//
AML: E o contrário, estar a falar crioulo e vontade de… achar que naquela 
circunstância devia usar português?
INF28: também acho que é a mesma coisa -- estou a falar o crioulo - eu sinto-me 
à vontade em crioulo//
AML: Vamos pensar no ouvir. Habitualmente, onde é que ouve o crioulo?
INF28: em casa - na rua - no mercado - nas lojas…
AML: Sobre que assuntos ouve as pessoas a falar em crioulo?
INF28: assunto familiar - assuntos pessoais - brincadeiras…
AML: E português, onde é que ouve o português?
INF28: português - às vezes… é sempre que aparecer um estrangeiro - ou então se 
for a uma repartição… ou … nesses lugares//
AML: Rádio, comunicação social, igreja, ouve o crioulo ou o português?
INF28: não - normalmente na rádio nós ouvimos o crioulo - e ouvimos também o 
português//
AML: Mais crioulo ou mais português?
INF28: Acho que nós ouvimos mais o português do que o crioulo//
AML: E na televisão?
INF28: na televisão também -- dão notícia sempre em português//
AML: Ouve bastante televisão e rádio em português ou em crioulo?
INF28: em português//
AML: Em português. E ler, costuma ler em crioulo ou em português?
INF28: leio sempre em português -- crioulo - leio muito mal//
AML: Já leu alguma coisa em crioulo?
INF28: já li//
AML: Em que circunstância? O quê?
INF28: e… às vezes… já costumo ler livros de… publicados por algumas pessoas 
amigas -- costumo ler crioulo -- mas normalmente - não gosto de ler crioulo//
AML: Não gosta de ler. Sente…?
INF28: sinto dificuldade em ler o crioulo -- tanto em ler - como em escrever//
AML: Então, não costuma escrever crioulo também?
INF28: não - costumo escrever - mas tenho dificuldades//
AML: Quando diz que costuma escrever é assim, escreve alguma coisa, várias 
vezes, ou já escreveu em crioulo alguma coisa?
INF28: não -- é algumas vezes -- por exemplo - a minha mãe há cerca de dez anos 
que é surda -- então - muitas vezes para falar com ela eu escrevo -- às vezes 
escrevo em português - mas escrevo várias vezes em crioulo//
AML: Hoje em dia?
INF28: Sim//
AML: Ah bom! 
INF28: ela tem quarta classe antiga - então - sabe ler bem - sabe escrever - então 
entende tanto o crioulo como o português escrito//
AML: E ela consegue… entende bem o crioulo quando escreve?
INF28: entende sim//
AML: Como é que faz para escrever o crioulo?
INF28: com os conhecimentos que adquiri na formação então…
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AML: Mas usa o ALUPEC, ou…?
INF28: o ALUPEC//
AML: Usa o ALUPEC. 
INF28: sim//
AML: E que dificuldades é que sente quando escreve crioulo, se sente alguma?
INF28: às vezes sinto dificuldades por exemplo no som de algumas letras//
AML: Imagine…vamos imaginar o seguinte: está numa situação a falar crioulo 
com umas pessoas, não é? O que é que a faria mudar, passar a falar português? 

(…)
Estou a pensar no seguinte: por exemplo, imagine que está com amigos a falar
crioulo. Chega uma autoridade ou um superior hierárquico, ou um aluno. Isso 
faria com que mudasse, passasse a falar português? 
INF28: em princípio sim -- se eu estiver a falar crioulo com uma pessoa - chegar 
um superior hierárquico ou uma pessoa que eu tenho hábito sempre de falar com 
essa pessoa em português - então eu dirijo  para essa pessoa em português//
AML: Porquê, X? 
INF28: isso é devido ao hábito adquirido anteriormente//
AML: E o contrário? Imagine que está a falar português, por exemplo com os
alunos. Chega um colega, isso faria com que mudasse para crioulo?
INF28: também -- é a mesma coisa -- eu mudo para crioulo -- se a pessoa falar 
comigo em crioulo - também falo com ela em crioulo//
AML: Mas, por exemplo, em caso de mudança de assunto. Imagine que está a 
falar com uma pessoa um assunto pessoal, familiar. Entretanto passam a falar de 
um assunto de trabalho. Isso faria com que mudasse do crioulo para português?
INF28: não - continuamos em crioulo//
AML: Então, mudar de português para crioulo depende de quê?
INF28: depende de situação//
AML: Podia tentar definir-me isto um bocadinho melhor?
INF28: eu acho que depende de uma situação pontual -- como acabei de dizer - se 
chegar uma pessoa - um superior hierárquico - que eu tenho hábito de falar 
sempre com essa pessoa em português - e essa pessoa sempre dirige para mim em 
português - eu desligo do crioulo e passo para… logo para português -- nessas 
circunstâncias que eu passo do crioulo para português// 
AML: Então depende fundamentalmente da pessoa?
INF28: sim//
AML: Ou do assunto? Ou do ambiente?
INF28: eu acho que depende de todas essas coisas ((risos)) se calhar mais da 
pessoa e também do ambiente -- às vezes podemos estar num ambiente que fala só 
português//
AML: Que tipo de ambiente é que normalmente se fala só o português?
INF28: por exemplo - uma reunião -- numa reunião - às vezes - o dirigente da 
reunião fala português - então nós também somos obrigados a falar português//
AML: X, há quem ache que o crioulo não é uma língua, que é uma língua que 
ainda não tem gramática ou que é ainda um dialecto. A X, o que é que acha do 
crioulo?
INF28: eu acho que o crioulo é uma língua - só que não está oficializado e por 
isso torna-se difícil a compreensão dessa língua -- na… tanto na escrita como na 
oralidade//
AML: Como assim?
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INF28: por exemplo - ainda muitas pessoas - incluindo eu por exemplo - não… 
não conhecemos ainda bem as regras gramaticais que se utiliza no crioulo --
apesar que temos dicionários - temos gramáticas - mas o crioulo ainda dificulta 
muito//
AML: E acha que o crioulo deve ser oficializado?
INF28: oficializado não digo -- porque passar do português para oficializar - por 
exemplo - o crioulo - para ficar a utilizar apenas o crioulo - não é?
AML: O que é que acha? Devia ser só o crioulo, o crioulo e o português…? 
INF28: eu acho que nós já estamos habituados tanto com o português - que se 
passarmos a utilizar só a língua crioula como a língua oficial - a experiência não 
vai… da língua vai ter fracasso//
AML: Mas então, o que é que acha? Tanto o crioulo como o português deviam ser 
oficiais? O português devia continuar como única língua oficial? O que é que 
acha? 
INF28: na minha maneira de ver - acho que o português deve continuar como a 
língua oficial//
AML: Única língua oficial?
INF28: sim//
AML: Portanto, o crioulo não deve ser oficializado?
INF28: acho que o crioulo deve ser introduzido nas escolas porque é a nossa 
língua materna - acho que nós devemos ter conhecimento dessa língua -- devemos 
aprender essa língua - aprender as regras da escrita//
AML: Se o português deve continuar como a única língua oficial, o crioulo seria 
usado para quê, então?
INF28: para melhor aprendizagem - para a comunicação - tanto oral como 
escrita//
AML: E na escrita seria usada em que circunstâncias? Nas repartições, seria o 
português que é a língua oficial. O crioulo seria usado para quê?
INF28: acho que… por exemplo - sempre que uma pessoa precisar de utilizar o 
crioulo então - nessa circunstância - utiliza o crioulo -- às vezes há pessoas… há 
escritores - por exemplo - que utilizam o crioulo para escrever os seus livros --
então é nessas circunstâncias que acho que o crioulo deve ser aprendido na 
escola//
AML: Quando diz aprendido, não imagina… imagina por exemplo que o ensino 
seja feito em crioulo? Por exemplo, matemática, física, etc., tudo ensinado em 
crioulo?
INF28: não - estou a… acho que tudo em crioulo fica mais… eu acho que… só 
que… deve ensinar a língua por exemplo - como se utiliza para o francês e o 
inglês//

((A entrevistada atende o telemóvel))
AML: E do português, o que é que pensa do português?
INF28: o português - eu acho que é uma língua que não é fácil - mas já estamos 

com certo hábito -- já estamos habituados a falar - a escrever - a ouvir essa língua 
- por isso eu acho que deve continuar nas escolas -- deve continuar como língua 
oficial -- é a minha opinião pessoal//
AML: Claro, claro. É isso que… é isso mesmo que eu quero.
INF28: o crioulo - eu acho que deve ser ensinado também para os alunos 
aprenderem a ler - a escrever - como se ensina na escola a língua francesa e a 
língua inglesa//
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AML: Mas porquê? Porquê o português assim e o crioulo assim?
INF28: não -- eu acho que o crioulo… como é a nossa língua materna - nós 
falamos o crioulo -- acho que devíamos também aprender a escrever - e aprender 
as regras - as normas//
AML: OK. Nós aprendíamos. E aprendíamos para quê? Para usar o crioulo onde, 
com que pessoas, para falar ou escrever sobre que assuntos? Ou seja, o português 
ficaria reservado para certas pessoas, para certos assuntos, para certas
circunstâncias e o crioulo para outras. Quais?
INF28: bom -- eu na minha maneira de ver - eu estou - por exemplo…
AML: Como é que vê isto?
INF28: estou a pensar -- o ensino do crioulo torna-se muito difícil porque nós 
temos muitas variantes em crioulo -- por exemplo - eu sou da ilha de Santiago -
falo o crioulo -- mas o crioulo por exemplo de Santa Catarina - já é diferente do 
crioulo de Praia -- depois - nas ilhas também - o crioulo de… mesmo de 
barlavento… entre barlavento - o crioulo é diferente -- por isso - acho que torna 
muito difícil…
AML: Qual seria então crioulo que se poderia ensinar nas escolas?
INF28: isso agora - não pensei ainda//
AML: Não faz ideia?
INF28: mas se calhar eu penso… tem-se que se ensinar o crioulo mais usado em 
barlavento e o crioulo mais usado em sotavento - os dois tipos de crioulo…
AML: Seria? Seria? Qual é o crioulo mais usado…?
INF28: barlavento e sotavento//
AML: Qual é o mais usado em Barlavento e o mais usado em Sotavento?
INF28: isso agora também - não tenho muito conhecimento disso//
AML: Diga-me uma coisa. O que é que representa o crioulo para si? Ou seja, qual 
é a relação que estabelece entra ser cabo-verdiano e o crioulo? Imagina um cabo-
verdiano que não saiba falar crioulo ou não goste do crioulo?

(…)
INF28: bom - eu - para mim… nasci numa família que fala crioulo - aprendi a 
falar o crioulo - portanto - acho bem usar o crioulo//
AML: E o português? Há pessoas que acham que o português é uma língua nossa, 
ao mesmo nível que o crioulo. Há outras pessoas que acham que não, não é bem 
assim, apesar do português ser também nossa língua. A X o que é que pensa 
disso?
INF28: eu por exemplo não considero português como nossa língua -- eu estudei -
aprendi que o português veio desde a… com a colonização - e por isso nós 
ficamos a utilizar… fomos colonizados - então ficamos a utilizar o português -- eu 
não considero português a nossa língua - mas nós aprendemos na… é a nossa 
língua da escola - depois nós aprendemos e continuamos a falar o português - às 
vezes mais do que crioulo//
AML: Mas acha que se devia continuar a usar…? Portanto, neste momento em 
Cabo Verde temos o crioulo e o português, não é? O que é que pensa desta 
situação, de nós podermos usar, ora o crioulo, ora o português? Acha que é uma 
situação natural? Que acontece sem problemas ou tem alguns problemas?
INF28: falar o português e falar o crioulo? eu acho que não é nenhum mal -- mas 
só que - o crioulo às vezes dificulta a aprendizagem do português -- como estamos 
habituados a falar o crioulo - às vezes ao falar o português há interferências do 
crioulo no português -- às vezes - mesmo ao falar - sentimos dificuldades por 
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causa do crioulo//
AML: Então acha que se devia passar a usar só o português?
INF28: não - acho que deve-se usar as duas línguas//
AML: Qual é a solução, então, para evitar esta interferência do crioulo no 
português?
INF28: eu acho que… se calhar com a introdução da língua crioula nas escolas -
vai melhorar o estudo do português - ou então… não sei//
AML: Se se continuar a usar o crioulo e o português em Cabo Verde, como acha 
que se deve, não é? O crioulo seria usado para quê, e o português para quê?
INF28: o crioulo normalmente é utilizado na…
AML: Não é… não é o que acontece. É o que é que acha que devia acontecer. 
Portanto, acha que o crioulo deveria ser usado para quê, e o português para quê? 
Ou, acha que deve ser como está?
INF28: eu acho que o crioulo - na escola deve ser usado como…
AML: Como disciplina?
INF28: como disciplina - escrita e oral -- mas como língua de comunicação - acho 
que deve continuar o português//
AML: De comunicação, na escola?
INF28: na escola -- e… porque eu vejo que há pessoas que estudam - e o crioulo 
não interfere na língua portuguesa -- isso depende de pessoa para pessoa//
AML: Falar, ler, escrever. Nós devíamos passar a escrever o crioulo como usamos 
o português para escrever ou devemos continuar a usar o crioulo só para falar, e 
para ler e escrever, o português? O que é que acha disso?
INF28: isso na escola?
AML: Não, de um modo geral. Na escola já acabou de me dizer. Agora estou a 
dizer de um modo geral, na vida social.
INF28: eu acho que se deve continuar a utilizar o português para escrever - para 
ler e escrever -- o crioulo dever ser aprendido para algumas situações//
AML: Como por exemplo?
INF28: por exemplo - quando uma pessoa quiser dirigir-se a uma pessoa… a uma 
outra pessoa em crioulo - então essa pessoa já está habilitada para dirigir-se a essa 
pessoa em crioulo -- tem conhecimento suficiente para dirigir-se correctamente 
em crioulo -- porque às vezes nós não falamos o crioulo correctamente//
AML: Como é que vê a evolução da situação linguística de Cabo Verde? Para si 
qual seria o ideal, a situação ideal em Cabo Verde?
INF28: eu acho que está-se a lutar para a oficialização do crioulo -- mas - na 
minha maneira de ver - acho o crioulo um pouco difícil//
AML: Mas é uma língua difícil?
INF28: sim - uma língua difícil de ler e escrever -- não sei se é por causa do 
pouco conhecimento que ainda se tem sobre o crioulo ou…
AML: E, portanto, não se devia oficializar o crioulo.
INF28: não se devia oficializar o crioulo//
AML: Qual deles, o crioulo ou o português, acha que exprime melhor a cultura de 
Cabo Verde? Estou a pensar em manifestações culturais. Morna, batuque, funaná, 
kolá San Jon, teatro, cinema, literatura escrita, poesia, romances, contos…
INF28: eu acho que o crioulo identifica-se melhor com… os aspectos culturais do 
povo cabo-verdiano -- tanto no batuque como no funaná - mesmo nas outras 
actividades - o crioulo identifica-se mais com o povo cabo-verdiano//
AML: E devia ser usado… quer dizer no teatro, cinema, acha que se devia usar o 
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crioulo ou o português? 
INF28: no teatro - no cinema - nas comédias - nessas coisas - acho que o crioulo 
fica melhor para  a identidade cabo-verdiana//
AML: E na literatura escrita, poesia, romances, contos, crioulo ou português?
INF27: para implicar melhor o cabo-verdiano - se for em crioulo identifica-se 
logo - que se trata-se de um povo cabo-verdiano - de uma pessoa cabo-verdiana//
AML: Deixe-me ver se eu percebo bem, X. Acha que o crioulo exprime melhor a 
identidade de Cabo Verde. É, digamos… é a língua em que se exprime melhor … 
a que exprime melhor a cultura de Cabo Verde. Certo? 
INF28: sim//
AML: Mas entretanto, acha que o crioulo não deve ser oficializado. Porquê? 
Porquê…?
INF28: porque acho que dificulta a aprendizagem das outras disciplinas -- porque 
normalmente as outras disciplinas utilizam a língua portuguesa…
AML: E não se poderia passar utilizar o crioulo nessas disciplinas?
INF28: eu acho que nessa circunstância torna-se um pouco difícil -- é a minha 
opinião pessoal//
AML: Porquê? Difícil porquê?
INF28: porque o crioulo… acho que o crioulo não é fácil -- não é assim muito 
fácil de aprender -- por exemplo - uma pessoa que já estudou - já acabou de 
estudar - agora para voltar ao crioulo  acho que…
AML: E os jovens?
INF28: já para as crianças de que… entram na escola pela primeira vez - depois 
os jovens… acho que a aprendizagem torna-se mais… mais fácil//
AML: Diga-me uma coisa. Como é que acha que os cabo-verdianos falam o
português? Falam bem, não muito bem, falam… o que é que acha?
INF28: eu acho que os cabo-verdianos falam português… uns falam muitos bem -
outros falam bem - há uns que falam de uma forma suficiente//
AML: Há quem ache que cada vez… os cabo-verdianos estão a falar o português 
à cabo-verdiana. Ou seja, que poderia… poderíamos ter um português de Cabo 
Verde. O que é que acha disso? Ou acha que nós deveríamos falar como o 
português … à moda dos portugueses da Europa? O que é que acha?
INF28: nesse caso eu acho que - se calhar - as duas coisas juntas//
AML: Como assim?
INF28: por exemplo - nós… o português tem o seu… tem a sua maneira própria 
de falar que às vezes dificulta o cabo-verdiano - custa o cabo-verdiano falar -- a 
maneira por exemplo de pronunciar uma palavra - o som que sai -- acho que há 
uma certa diferença -- mesmo por exemplo acontece com as pessoas que estão a 
viver em Portugal - às vezes - durante muitos anos - tentam imitar… há uns que 
conseguem - mas há outros que não conseguem -- falam o português - mas um 
português crioulizado//
AML: E, como é então que nós deveríamos esforçar-nos por falar, todos os cabo-
verdianos, de uma maneira geral? À moda de… O que é que acha?
INF28: eu acho que… já temos um início com o português e devemos continuar…
AML: A falar…?
INF28: sim//
AML: À moda de…? À maneira dos portugueses, de Portugal?
INF28: sim -- é com os portugueses que nós aprendemos - por isso acho que nós 
devemos continuar//
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AML: X, não tenho mais… Ah! Eu tenho mais uma pergunta, que eu já tinha 
feito. A X acha que o português é mais adequado para que tipo de pessoas? Ou 
seja, há pessoas com quem se deve falar o português e há pessoas com quem se 
deve falar o crioulo? Que tipo de pessoas?
INF28: eu acho que o português é mais adequado para as pessoas que têm mais 
escolaridade - pessoas mais cultas - assim -- mas há pessoas que nós temos 
necessidade mesmo de falar o crioulo//
AML: Que tipo de pessoas?
INF28: por exemplo - as pessoas que não são… as pessoas analfabetas - por 
exemplo -- há necessidade de falar com essas pessoas em crioulo//
AML: E assuntos? Há assuntos que são melhor tratados em crioulo do que em 
português, ou melhor em português do que em crioulo?

(…) 
INF28: não estou a perceber muito bem//
AML: Por exemplo, que tipo de…sei lá, um assunto familiar. É melhor falar sobre 
um assunto familiar em português do que em crioulo? Mas já um assunto técnico 
ou um assunto político, seria melhor tratá-lo em português?
INF28: eu acho que assunto técnico - político e científico fica melhor em 
português//
AML: E o que é que fica melhor em crioulo, que tipo de assunto?
INF28: assunto familiar, assuntos sociais …
AML: Porquê?
INF28: porque a nossa família - acho que é uma família… temos a maioria das 
famílias que são poucos habilitadas - têm poucos anos de escolaridade - que esses 
assuntos familiares - assuntos sociais - fica melhor em crioulo//
AML: E lugares? E contextos? Há contextos onde é melhor usar o português do 
que o crioulo? Por exemplo, disse-me que usa… nas repartições públicas usa o 
português. Acha que nas repartições… o português é mais adequado às 
repartições do que o crioulo? 
INF28: não - acho que nas repartições - por exemplo - quando uma pessoa dirigir 
- a pessoa que trabalha nessa repartição - quando dirigir em português - então a 
pessoa é melhor atendida do que se dirigir em crioulo -- sempre que uma 
pessoa… há mais atenção para uma pessoa que fala o português do que para uma 
pessoa que fala o crioulo -- eu notei//
AML: Porque é que acha que isso acontece?
INF28: porque eu já notei isso em várias circunstâncias//
AML: Já notou. Mas porque é que acha que as pessoas agem assim? Porque é que 
acha que as pessoas dão mais atenção, tratam melhor quem fala português do que 
quem fala crioulo?
INF28: eu acho que… se calhar porque a pessoa pensa que é uma pessoa mais 
culta - ou é uma pessoa mais inteligente - ou é… acha que é uma pessoa - assim -
especial -- então - por isso - atende com mais facilidade//
AML: E a X acha que o português é uma língua de pessoas mais inteligentes, 
mais cultas, mais especiais? Acha isso?
INF28: não - não é isso -- disse - assim é que eu pensei que as pessoas pensam//
AML: Mas e a X não pensa assim? Pessoalmente, pensa assim ou não?
INF28: não… às vezes penso - mas às vezes também não//
AML: Fica na dúvida, não é? Ok. X, não tenho mais perguntas. Se quiser fazer 
algum comentário às suas respostas anteriores, ou se quiser acrescentar mais 
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alguma coisa, esteja à vontade. Está bem? Tem mais alguma coisa que queira 
acrescentar?
INF28: não - eu não tenho nada a acrescentar//
AML: Não? Pronto. Então, mais uma vez…
INF28: espero que o trabalho da professora Amália corra bem//
AML: Muito obrigada.
INF28: e tenha sucesso//
AML: Muito obrigada. Também desejo a si tudo de bom. 
INF28: e espero também que as minhas opiniões sirvam de apoio para…
AML: Vão servir. Vão servir. Vão servir com certeza e muito obrigada.
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AML: Sr. X muito obrigada… 
INF29: vou fechar a porta… 
AML: Muito obrigada por me ter concedido esta entrevista. A minha primeira 
questão é a seguinte: antes de entrar para a escola, já tinha aprendido o português, 
ou só ouvia?
INF29: não - só crioulo//
AML: Mas já tinha ouvido o português?
INF29: tinha - tinha porque na minha casa havia dois professores - um irmão meu 
e uma outra irmã - eram os dois professores - de maneira que - mais ou menos -
já tinha ouvido o português - mas não no sentido de falar o português - mas ouvir 
já tinha ouvido//
AML: Ouvia-os a falar entre si ou de vez em quando falavam consigo português? 
Como é que é?
INF29: não - entre si - entre si//
AML: Rádio, igreja…? 
INF29: também na igreja - não é? frequentava a igreja desde tenra idade - não é? a 
missa era sempre rezado  - naquele tempo - em português// 
AM E comunicação social, rádio, ouvia?
INF29: eu passei a ouvir a rádio com mais frequência a partir do… duma certa 
idade//
AML: Certo. E actualmente, em casa, com os seus amigos e colegas mais 
próximos, o que é que usa, o crioulo ou o português?
INF29: com os meus amigos e os meus colegas mais próximos uso o crioulo -
normalmente -- de quando em vez - o português - quando os amigos também 
falam português - muitos não são de cá - falam normalmente português//
AML: Mas com amigos e colegas só se eles não são cabo-verdianos é que você 
fala português, é isso?
INF29: exacto//
AML: E em casa..? 
INF29: em casa - eu… usamos mais o crioulo - não é? mas às vezes - tenho de 
falar o português com a minha filha que está a estudar para poder também… para 
poder apreender - mas - grosso modo - nós falamos o crioulo//
AML: Digamos então, se eu percebi bem, em casa, português, é só com a sua 
filha, com esse objectivo, de aprendizagem?
INF29: exacto//
AML: Certo. Como é que avalia a sua proficiência em crioulo e em português,
falar, ler escrever… falar, ler, ler escrever?
INF29: não estou a entender bem a…
AML: Portanto, o senhor tem domínio do crioulo e do português…
INF29: ah! já percebi… 
AML: Nas diferentes habilidades: ler, escrever, falar…
INF29: ler, escrever a:::
AML: Falar.
INF29: falar - falar - não é? também na vertente escrita/ /
AML: Falar…
INF29: falar e escrever -- ali tenho mais domínio -- ler é uma questão 
profissional//
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AML: Vamos lá ver. Falar, crioulo ou português?
INF29: ahan
AML: Acha que domina mais o crioulo falado? Como é que domina o crioulo 
falado e o português falado? Como é que acha que?
INF29: eu naturalmente tenho dominado mais o crioulo que é a minha língua 
materna - e o português por uma questão profissional//
AML: prefere falar crioulo ou falar português?
INF29: eu… falo as duas línguas - não é? falo as duas línguas - mas a:::
AML: Qual é que gosta mais de falar?
INF29: gostaria de falar mais o crioulo - não é? do que o português//
AML: E ler?
INF29: bom… ler é uma questão de aprendizagem - não é? leio mais em 
português do que em crioulo//
AML: E lê melhor em crioulo ou em português?
INF29: eu leio melhor curiosamente em português - não em crioulo//
AML: E escrever?
INF29: também escrevo melhor em português//
AML: Escreve melhor em português. E acha que exprime melhor as suas ideias 
em crioulo ou em português?
INF29: a:: para certos casos… não que sejam ideias que requerem uma maior 
elaboração - eu utilizo o crioulo - acho que o crioulo é melhor -- mas para certos 
casos - casos em que há maior elaboração mental - eu uso o português//
AML: Porque é que isso acontece?
INF29: eu… talvez tenha a ver com a própria aprendizagem - nós aprendemos a 
pensar em certos aspectos - não é? a pensar mais em português - quando digo 
pensar - digo fazer determinadas operações mentais etc. etc. - não é? de maneira 
que estou mais à vontade nesse aspecto//
AML: É de reflexão intelectual mesmo que me está a falar?
INF29: exacto - reflexão intelectual//  
AML: Diga-me então, exprimir melhor as suas ideias depende de… em português 
ou em crioulo, depende da pessoa, do assunto, do lugar, da circunstância?  
INF29: exactamente - exactamente//
AML: Exactamente, pessoa, assunto, circunstância?
INF29: exactamente - se eu estou aqui no liceu - por uma questão profissional e 
não só - porque a língua oficial de ensino é português - não é? passamos durante o 
dia ou grande parte do dia - maior parte do dia - a falar português -- mas pronto -
se estou lá fora com os amigos e não só - numa situação informal - utilizo o 
crioulo -- quando faço reflexão profunda sobre um determinado assunto - escrever 
por exemplo - um artigo ou um poema - qualquer coisa - utilizo-me a língua 
portuguesa//
AML: Vamos lá ver uma coisa: aqui no liceu, com os seus colegas, aqui no liceu 
habitualmente qual a língua é que usa?
INF29: nós - a::
AML: Não estou a falar das aulas. Estou a falar daqui, com os colegas, na sala dos 
professores, com a directora…?
INF29: aqui há professores novos - e há professores com uma certa idade - estão 
cá há muito tempo -- normalmente - por uma questão até de tradição - não é? nós
falamos o português - normalmente com esses professores mais adultos - não é?
que inclusivamente já foram professores nossos - entre nós ou então na camada 
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em que há professores mais novos - não é? ouve-se mais o crioulo do que o 
português//
AML: E com a directora, com os contínuos, as empregadas de limpeza?  
INF29: com a nossa directora - e com os directores que têm passado por cá -
temos procurado falar o português - mas também depende da directora - há
directores que por vezes querem falar crioulo connosco - sentimos mais abertos a 
falar o crioulo - mas há uns que só usam também o português - ali falamos o 
português com eles -- com os contínuos - grosso modo - a não ser em certas 
situações - nós falamos o crioulo//
AML: Em que situação é que falam português com os contínuos?
INF29: a:: numa situação… por exemplo de… eu - numa situação mais delicada -
não é? se eu quero dar uma ordem - no sentido de… não é só de acatar - não é? eu 
por vezes utilizo mais o português do que o crioulo//
AML: Porque é que isso acontece?
INF29: o português é uma língua de respeito - não é? é uma língua de respeito --
eu sinto que a mesma ordem dada em português - a mesma ordem dada em 
crioulo - não é? pode não surtir o mesmo efeito//
AML: Certo. 
INF29: as pessoas obedecem mais - acatam mais - quando… quando damos uma 
ordem em português//
AML: E com os alunos?
INF29: com os meus alunos - eu falo - por uma questão profissional - eu falo 
apenas língua portuguesa//
AML: Na sala de aula e fora da sala?
INF29: na sala de aula - mesmo no intervalo - aliás mesmo fora do liceu -- é um 
processo de relação aluno…professor/aluno - então falamos sempre em português
- mesmo fora do liceu//
AML: Na sala de aula, alguma vez se dirigiu a algum aluno em crioulo?
INF29: na sala de aula… não me lembro//
AML: E o contrário, os seus alunos dirigirem-se a si em crioulo?
INF29: em certas turmas sim - em certas turmas//
AML: Para quê é que eles utilizam o crioulo, em que circunstâncias?
INF29: em certas turmas sim - alunos com mais problemas em termos de 
português - de falar português - então esses alunos por vezes utilizam o crioulo -
utilizam o crioulo - não sei - profissionalmente - a nós não sai espontaneamente  -
o que é certo é que utilizam o crioulo nesse caso//
AML: Na sala de aula?
INF29: na sala de aula - por vezes há situações em que…
AML: Mas é para quê que eles utilizam o crioulo, para pedir alguma explicação,
para…?
INF29: por vezes falam espontaneamente - por vezes quando não conseguem 
dizer qualquer coisa em português - eles dizem em crioulo//
AML: Acha que é por não saberem…?
INF29: eu penso que sim - eu penso que sim//
AML: Diga-me uma coisa, como é que se sente quando fala português e quando 
fala crioulo, mais ou menos à vontade, mais intimidado, com medo de errar ou 
nem pensa nisso?
INF29: não - penso - penso sempre -- sou muito sincero nisto - sinto-me mais á
vontade quando falo o crioulo - não é?
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AML: Porquê?
INF29: é a língua materna - sai espontaneamente - mesmo sendo professor de 
língua portuguesa - não é? tenho certo cuidado em falar o português - para não 
errar (?)//
AML: Ler e escrever, prefere português?
INF29: naturalmente//
AML: Agora, diga uma coisa. Fala o crioulo de Santiago, naturalmente?
INF29: eu falo o crioulo de Santiago que é a minha ilha - o meu dialecto -- mas eu 
falo também vários outros dialectos - aliás quase todos//
AML: Mesmo de barlavento?
INF29: mesmo de barlavento//
AML: Quais é que fala?
INF29: por uma questão… é o dialecto mais conhecido entre nós - o crioulo de 
São Vicente tem mais peso - não é? tem mais peso - tem mais peso - não é? não 
sei se posso dizer mais peso social - temos por hábito falar - quando queremos 
comunicar com pessoa de barlavento//
AML: Então, usa o crioulo de Santiago com pessoas de sotavento - e usa crioulo 
de barlavento com pessoas de barlavento?
INF29: exacto - mais ou menos isso//
AML: E quando usa o crioulo de Santiago com pessoas de barlavento, como é que 
é a compreensão?
INF29: eu… acho que não há grandes problemas de incompreensão -- a não ser 
em certos casos - certos casos - não é?
AML: Certos casos, como assim?
INF29: em termos… termos… lexicais por exemplo -- palavras que podem não 
ter o mesmo significado - ali tenho de recorrer ao vocabulário tanto do norte como 
do sul - mas acho que há uma compreensão razoável - MES-MO para casos de 
pessoas que sejam de Santo Antão - não é? a nossa tendência é dizer que o crioulo 
de Santo Antão é mais difícil - mesmo para esses casos - eu acho que há uma 
compreensão razoável - razoável//
AML: Professor x, eu vou-lhe pedir o seguinte: pense nas três pessoas com quem 
mais conversa fora do seu círculo familiar. E eu gostaria que me definisse o perfil 
dessas pessoas, não quero nomes, naturalmente, mas quero o perfil, em termos de 
idade, sexo, grupo e estrato social e para me dizer o que é que fala com essas 
pessoas, habitualmente, crioulo ou português, sobre que assuntos e em que lugares 
e circunstancias. Portanto, vamos pensar na pessoa um, pessoa dois e pessoa 
três…
INF29: vamos ver - eu falo…fora do meu círculo familiar - falo com a minha 
mãe…
AML: Também continua a ser do seu círculo familiar.
INF29: sim - exacto -- mas eu estava a pensar na família nuclear -- tenho… há 
uma pessoa amiga com quem estou sempre a falar…
AML: Sexo feminino ou…?
INF29: Masculino//
AML: Mais ou menos de que idade?
INF29: tem mais ou menos quarenta anos - sim - gosta muito de falar crioulo -
defende muito o crioulo - não é? e estamos constantemente a falar sobre temas
que têm a ver com o crioulo - mas também a reflectir sobre certos temas mais 
complicados - mas em crioulo//
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AML: Temas de politica, social, cultural, …? 
INF29: política - social - cultural - e outros - não é?
AML: Qual é a formação dessa pessoa, a sua profissão?
INF29: essa pessoa tem… não tem o curso completo universitário - mas esteve lá 
durante três anos - tem quase o universitário completo -- e é técnico… 
actualmente é técnico informático - não é? empresário também - tem uma 
empresa do ramo//
AML: Portanto, com essa pessoa fala em crioulo?
INF29: falo - falo//
AML: Habitualmente?
INF29: habitualmente - e mesmo por uma questão de::: de:::
AML: Mesmo de princípio?
INF29: exacto - em principio - só fala crioulo//
AML: E, portanto, só falam em crioulo. Ok
INF29: sim - sim//
AML: E onde é que vocês se encontram?
INF29: a:: na minha casa - por vezes em casa dele - não é? algum bar - espaços 
culturais aqui da cidade - não é?
AML: Muito bem. E a segunda pessoa?
INF29: bom - a segunda pessoa - fora do círculo familiar - não é? deixe-me ver…
o problema…
AML: A primeira pessoa é cabo-verdiana?
INF29: é cabo-verdiana - é cabo-verdiana -- a segunda pessoa mais importante…
bom (…) tenho também alguns colegas - dentro desses colegas - um desses 
colegas - tenho um que estamos constantemente a conversar//
AML: Idade, sexo?
INF29: é também sexo masculino - não é?
AML: Idade?
INF29: tem mais ou menos a minha idade//
AML: É professor de formação também?
INF29: também - professor de formação//
AML: Cabo-verdiano?
INF29: cabo-verdiano//
AML: É aqui da Praia ou meio rural, meio urbano?
INF29: é de meio rural - mas agora está a viver aqui//
AML: Com essa pessoa, fala em crioulo ou em português?
INF29: quase… nós falamos por vezes em português - por vezes em crioulo//
AML: Pode especificar de que é que depende falar em português, onde…?
INF29: nós somos… quando estamos a discutir um assunto - sobretudo em certos 
meios - mais académicos - quer aqui no liceu quer  fora - falamos em português//
AML: Que tipos de assuntos? Sociais, políticos, pessoais, familiares? Que tipo de 
assuntos em português?
INF29: e:: assunto tem mais a ver com a literatura - assuntos da nossa vida 
profissional - da nossa vida profissional//
AML: Isso, só falam em português?
INF29: também em crioulo - mas tudo depende -- estamos a falar crioulo - e de 
repente a gente fala o português - depois voltamos ao crioulo - uma mistura//
AML: Ah! Ok. Certo. 
INF29: por vezes sem querer//
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AML: Está bom. E vocês encontram-se onde? Aqui?
INF29: aqui - em alguns cafés - por vezes em pequena paródia - não é? e 
discutimos - discutimos - por vezes em português - em crioulo//
AML: Não me lembro se me falou da idade dessa pessoa.
INF29: tem mais ou menos a minha idade - tem 43 ou 44 anos//
AML: Mais ou menos, sim. E a terceira pessoa?
INF29: a terceira pessoa com quem falo sempre - com quem falo sempre - é uma 
pessoa da minha zona - não é? minha zona//
AML: Seu vizinho?
INF29: meu vizinho - tem um minimercado - tem um minimercado - vou lá fazer 
as compras - e aproveito também para falarmos de coisas - não é? não diria mais 
banais - coisas do quotidiano - não é? não tem nada a ver com a vida académica//
AML: E falam em crioulo ou em português?
INF29: só em crioulo//
AML: Só em crioulo?
INF29: crioulo//
AML: Qual é a formação dela?
INF29: a:::
AML: Mais ou menos.
INF29: tem mais ou menos… não deve ter mais do que o liceu - incompleto//
AML: Muito obrigada. Já me falou um pouco disso, mas eu vou aprofundar. Já 
me disse que em casa praticamente não fala português, já me falou daqui da 
escola, mas e, digamos, no mercado, lojas que por acaso frequenta, nos locais de 
lazer, cafés, bar etc. discotecas, qual é que… normalmente, o crioulo ou 
português?
INF29: uso… uso - não é? grosso modo… uso mais o crioulo do que o português 
- o português… depende também da do ambiente - e da própria… por vezes da 
própria pessoa que está à frente de uma determinada instituição//
AML: Como assim?
INF29: por exemplo - se eu vou ao supermercado - e se a pessoa falar comigo -
por razões diversas - o português - por uma questão até de educação - respondo 
em português - não é? mas pronto - se eu constatar que o ambiente é mesmo do 
crioulo - eu entro logo - falo crioulo - até para estar mais à vontade//
AML: E nas repartições públicas?
INF29: eu…
AML: Banco, hospital, serviços do estado…
INF29: eu tenho… tenho… em certos serviços eu falo o português - falo o 
português// 
AML: Porquê?
INF29: até para ser mais bem atendido//
AML: É?!
INF29: por exemplo - eu… quando eu vou à administração central - o nosso 
ministério - já fiz essa experiencia - não é? eles não sabem que eu sou professor -
mas eu identifico - mas eu vejo que quando falo crioulo com certos funcionários -
sou… sou… não sou bem atendido - da mesma forma quando falo o português --
então vou com espírito já preparado - não é? preparado para falar o português -
então chego - boa tarde - e falo o português com eles - era isso - assim –
assim - não é? e sou mais bem atendido - e uso essa estratégia também para ser 
mais bem atendido//
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AML: Certo. Há bocado disse-me que fala português com a sua filha para, 
digamos, ajudar, colaborar na aprendizagem. E para outras finalidades como, por 
exemplo, exprimir um sentimento, rezar orar, dar ou pedir uma informação,
namorar, falar de um assunto que emociona ou irrita, praguejar, dizer asneiras, …
em crioulo ou o português?
INF29: o crioulo - o crioulo//
AML: Rezar, orar, namorar…?
INF29: exacto - o crioulo//
AML: E o português, já me disse, para reflectir intelectualmente…
INF29: sim - sim - sim - por exemplo - eu - quando vou à biblioteca - ou à feira 
do livro - compro livros em português - não é? tenho essa preocupação - mesmo 
sem querer - tenho que pensar… também não há muita oferta em crioulo - não é? 
quase não existe - isso para ajudá-la também a aprender mais o português - mais
vocabulário - etc. - mas por vezes até inconscientemente - inconscientemente //
AML: Na última semana, portanto, na semana que passou, falou mais crioulo ou 
português?
INF29: na última semana - estou de ferias - falei muito mais crioulo - que 
português - muito mais crioulo//
AML: Todas as vezes que falou foi crioulo ou…?
INF29: algumas vezes falei português - mas falei mais o crioulo//

AML: E durante mais horas seguidas, o crioulo ou o português?
INF29: é o crioulo//
AML: O crioulo. Porque é que isso aconteceu?
INF29: um - porque eu estava de férias -- e quando estou de férias - normalmente 
prefiro me libertar um pouco - não é? e então - eu tenho quase uma necessidade 
de falar crioulo com as pessoas - cumprimentar as pessoas - ouvir o crioulo para 
falar também - é um tipo de libertação de espírito - digamos assim//
AML: Certo. Alguma vez falou o crioulo em algum lugar, mas que gostaria de 
nesse lugar ou nessa circunstância ter falado o português, ou vice-versa falou 
português, desejando nessa circunstância falar crioulo?
INF29: é:: já aconteceu - já aconteceu comigo -- ainda há dias - ainda há dias - eu 
não lembro bem do sítio - mas eu…
AML: Tipo de sitio, local de lazer, repartição pública, …?
INF29: repartição pública - falei o crioulo com a pessoa - mas eu - ao mesmo 
tempo - eu achei que devia falar português - naquele contexto devia falar - pronto 
- também - às vezes o crioulo sai espontaneamente//
AML: Porque acha que o português é adequado para repartições públicas?
INF29: é mais formal - até esta é língua - eu não diria a língua mais adequada -
mas é a língua que se usa - que se usa nas repartições públicas - tanto mais que os 
documentos que lá estão são escritos - estão em português - não é? o processo 
todo - então eu quando estou nas repartições públicas e não só - eu tento - por 
hábito - falar o português - sobretudo se eu não conheço o meu interlocutor//
AML: Habitualmente, onde é que ouve o crioulo? 

(…)
AML: Casa, dos familiares, café vizinhança… e que mais?
INF29: exacto -- no autocarro - no autocarro fala-se habitualmente em crioulo//
AML: Palestras, comícios, comunicação social, …? 
INF29: nas campanhas políticas então… ((risos))
AML: Na última semana, falou mais crioulo que português, já me disse. E durante 
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mais horas seguidas crioulo ou português?
INF29: crioulo - o  crioulo//
AML: Que tipo de assuntos… quando ouve as pessoas a falarem em crioulo, que 
tipo de assuntos é que eles abordam, elas, assuntos tipo familiares, íntimo, social, 
problemas de vida, oficial, político, religioso…?
INF29: depende de… depende mais da categoria das pessoas - não é? há pessoas 
que pertencem à camada mais baixa - normalmente o tema tem mais a ver com o 
quotidiano - com a vida deles - com os problemas sociais - etc. mas há pessoas já 
com… camada mais baixa - mais alta da sociedade - que usam o crioulo também -
já com uma certa preocupação - de uma forma mais intelectual - já falam de certos 
temas - não é? que deviam ser também abordados - que nós abordamos 
normalmente em português//
AML: Mas tem ouvido esses assuntos também serem tratados em crioulo?
INF29: em crioulo - também//
AML: Já me falou disso, digamos, já… se percebi bem, já leu alguma coisa em 
crioulo, esporadicamente, é isso?
INF29: já - eu… não há muita produção em crioulo -- eu já… normalmente leio as 
produções aqui - em crioulo//
AML: Aquelas que existem, já leu?
INF29: aquelas que existem - mas pronto - acho que não é muito substancial - há 
uma pouca produção em crioulo mesmo//
AML: Leu alguma coisa em crioulo, na semana que passou?
INF29: por acaso não li - não li//
AML: Não leu.
INF29: passei a vida a ler em português//
AML: Já leu algum material em crioulo, mas que gostaria que esse material 
tivesse sido escrito em português ou vice-versa algum material que já leu ou que 
lê habitualmente em português, mas que gostaria que esse material estivesse em 
crioulo?
INF29: sim - certos… certos… certos assuntos//
AML: Como, por exemplo?
INF29: determinados temas tratados mesmo a nível político - económico - nível 
político e não só - se fossem tratados - mesmo a nível da escrita - em crioulo…
AML: Está a falar de artigos de jornais?
INF29: exacto - exacto -- teria maior impacto - maior impacto -- conheço o 
problema das pessoas também - saberem ler em crioulo - de todo o modo as 
pessoas fazem um esforço para aprender//
AML: E como é que é a escrita em crioulo, costuma escrever em crioulo?
INF29: de quando em vez - escrevo umas coisinhas//
AML: De que tipo?
INF29: mais poemas - é mais poemas -- já tentei escrever um artigo de fôlego -
uma crónica - ou qualquer coisa em crioulo - mas é mais difícil - acho//
AML: Quais são as dificuldades que sente?
INF29: exigem… esses géneros exigem maior elaboração intelectual - não é? 
talvez uma grande prática da escrita em crioulo - mas não tenho - não é? porque 
eu aprendi a escrever em português - não é? e o que tenho escrito - fi-lo em 
português - de maneira que sinto uma certa dificuldade - ao contrário de falar - de 
escrever o crioulo - mesmo o meu dialecto//
AML: Alguma dificuldade concreta, específica por causa do alfabeto ou…?
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INF29: a nível… não só por causa do ALUPEC - até porque eu digamos… que 
domino - mais ou menos -- é essa pratica de escrita - que eu não tenho - quer dizer 
- sinto que falta-me qualquer coisa - talvez dever ser alfabetizado em crioulo - não 
fui - não sou - não fui - não é?
AML: Diga-me uma coisa, se está a falar crioulo, num determinado lugar,
circunstância, com algumas pessoas, o que é que o faria mudar para português? 
Assunto, mudança de assunto, chegada de uma pessoa…?
INF29: depende mais do interlocutor - não é? se sei que…
AML: Imagine que está com uma pessoa a falar crioulo…
INF29: sim - se sei que a pessoa entende o português - falo crioulo - por vezes 
mudo - falando de certos temas - posso tratá-lo em português - agora depende 
mais da pessoa 
AML: Portanto, está a falar com uma pessoa em crioulo, havendo uma mudança 
de assunto, podem falar em português. Mudança de que assunto, para que 
assunto?
INF29: normalmente de assunto… assuntos mais académicos - digamos assim --
assuntos mais académicos - em que há… uma pessoa tem de… tem de… tem de
ter um determinado vocabulário - até para expressar esse assunto -- então - ali - eu 
terei que mudar quase que obrigatoriamente para o português - às vezes falo com 
palavras - mesmo em crioulo//
AML: Acha que…? Não percebi bem. Fala…?
INF29: faltam-me palavras//
AML: Faltam palavras.
INF29: faltam palavras - termos mais técnicos//
AML: E se chegar, assim, um superior hierárquico, uma pessoa mais instruída,
mais educada…?
INF29: a tendência é falar a língua portuguesa//
AML: É mudar para o português. E o contrário, esta a falar português, o que é que 
o faria mudar para o crioulo em termos de assunto, pessoa…?
INF29: se chegar uma pessoa que não entende bem o português - eu prefiro falar 
em crioulo - por uma questão de comunicação//
AML: E quanto ao assunto?
INF29: e:: por vezes - até assunto - assunto - assuntos de carácter mais cientifico -
assuntos que requerem uma certa elaboração mental - mas já trato desse assunto 
duma forma muito mais fácil - não é? tento falar duma forma muito mais fácil -
mesmo em crioulo - para a pessoa poder entender -- mas mesmo assim eu vejo 
que… por vezes não… não consigo dizer exactamente o que eu queria dizer 
quando falo de um determinado assunto//
AML: Certo. Obrigada. Há bocado disse-me que fala um dialecto do crioulo. Mas 
há quem pense que o crioulo é um dialecto. O X o que é que pensa disso, o que 
acha do crioulo?
INF29: eu - por uma questão… uma questão de formação - não é? aliás eu aprendi
muitas coisas de linguística com a senhora - eu acho o crioulo é uma língua -- a 
língua cabo-verdiana - uma língua com os seus dialectos - como o português tem 
também os seus - e outras línguas - para mim é uma língua como qualquer outra//
AML: Para si… Falou-me dos dialectos do crioulo, para si algum deles seria o 
verdadeiro crioulo?
INF29: linguisticamente - chamar - um dialecto do crioulo pode não ser muito 
exacto - muito exacto - não é? porque todos os dialectos são importantes dentro 
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duma língua - agora - neste processo há que se fazer escolhas - e fazer escolhas é 
muito difícil - não é? e por vezes não depende apenas do dialecto em si - da língua 
em si -- há vários factores que podem interferir nessa escolha - inclusive até o 
politico - não é? até o factor político//
AML: Como assim?
INF29: mas eu não vejo nenhum dialecto como sendo o - digamos - o verdadeiro 
crioulo - o verdadeiro crioulo - mas há - digamos - dialectos força - dialectos que 
têm mais força// 
AML: Quais seriam?
INF29: no contexto nacional - aqui em Cabo Verde - sobretudo na parte sul do 
arquipélago - o dialecto de Santiago tem mais força - não é? por várias razões -
históricas - sociológicas - cultural -- talvez seja o que tenha mais força a nível 
nacional -- agora a nível do norte - o crioulo curiosamente segue a nossa geografia 
- não é? o crioulo… acho que o crioulo de são Vicente - apesar de se formar -
mais tarde tem mais peso a nível de barlavento -- tanto mais que quase todas as 
pessoas de barlavento falam bem o crioulo de são Vicente// 
AML: Há bocado disse-me que o crioulo, para si, é uma língua. E já me tinha dito 
que, por exemplo, nas repartições públicas, acha mais adequado falar o crioulo, o 
português. E já me tinha dito que, por vezes, quando tem de reflectir sobre alguma 
coisa prefere o português porque lhe falta alguma coisa em crioulo. Então vou 
pôr-lhe a seguinte questão: acha que o crioulo é uma língua que é adequada 
apenas para determinadas circunstâncias, por exemplo, usar em casa, na família, e 
que o crioulo é uma língua que não tem qualidade ou que ainda não tem 
qualidade, o que é que pensa dessas questões?
INF29: eu acho que crioulo é uma língua - como já disse - como qualquer outra -
não é? e pode vir a ter o estatuto que a língua portuguesa tem actualmente - e 
outras línguas que nós conhecemos -- mas isso são questões históricas e também 
de tradição - não é? isso tem a ver com a história - a nossa própria história -- o 
português foi sempre língua - digamos - a língua de dominação - de dominação - e 
consequentemente - mesmo depois da independência - herdamos essa língua 
como língua oficial - língua oficial - sem deixar de lado o nosso crioulo -- mas o 
crioulo nunca teve - ao longo da nossa história - o prestígio que o português teve -
não é? o português não é só língua de administração - como também é língua de 
ensino - está a ver? a língua de ensino tem - tem muita força - nesse aspecto -- e as 
pessoas foram habituadas - o crioulo como uma língua com menos prestígio -- não 
é? menos prestígio - eu não diria - como o outro - língua de escravos - diria língua 
com menos prestígio -- e isso entra na mentalidade das pessoas - acaba por ser 
também uma coisa cultural - língua… 
AML: Mas, pessoalmente, o X, o que é que pensa disso? Também está de acordo 
que o crioulo não é uma língua de prestígio ou…? 
INF29: não tem - até esta data não tem - embora haja grupos de defensores do 
crioulo - ainda não tem o prestígio que o português tem - mesmo actualmente -
isso quer dizer que - temos de fazer muitas coisas para que o crioulo atinja o 
estatuto - o prestígio que o português tem - não é? porque se não se investir muito 
a sério - não é? no estudo do crioulo - um estudo sistematizado do crioulo - não é?
oficializando o crioulo no sentido da sua introdução na escola - porque na 
escola… eu aprendi o português na escola - não é?
AML: Certo.
INF29: continuaremos a ter esse problema em Cabo Verde - porque nós também 
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não vamos abrir mão da língua portuguesa - vamos fazer mais investimentos na 
língua portuguesa - ca-da VEZ MAIS - não é? então - se não se fizer isso - até
fazer uma discriminação positiva relativamente ao crioulo - nós continuaremos a 
ter esse problema -- um exemplo - um exemplo - por mais que se defenda o
crioulo - por mais que haja corrente defensor do crioulo - os escritores continuam 
- grosso modo a escrever em português//
AML: Certo. 
INF29: está a ver? sobretudo géneros como o romance - o género mais difícil - o 
género mais difícil que existe - não é? mesmo a nível da produção poética - os 
poetas - os poetas cabo-verdianos - continuam - grosso modo - a escrever em 
português - está a ver? salvo…
AML: Mas diga-me, pessoalmente, pessoalmente, acha que o crioulo não é uma 
língua? O que é que pensa disso? Acha que o crioulo não é adequado para a 
literatura, por exemplo, pessoalmente? E também acha o crioulo uma língua que é 
mais adequada ou mais próxima das pessoas sem instrução?
INF29: a:: é pode ser uma língua adequada à literatura - na medida em que há 
pessoas que já fizeram essa experiencia - não é? já fizeram essa experiência --
mas eu diria que a escrita tem uma tradição - não é? um professor dizia que um 
alfabeto não escreve - não escreve -- temos que… ensinar o crioulo às pessoas -
alfabetizar as pessoas em crioulo -- se quiser - nós temos que ensinar o crioulo na 
escola - desde o jardim infantil - como se faz com o português - ou desde o 1EBI
até à universidade - não é? para que as pessoas tenham o hábito da escrita em 
crioulo -- como é que uma pessoa de repente escreve o crioulo - se nunca fez uma 
redacção em crioulo? ainda que fosse a redacção a vaca bebe água -  não é? é
essa tradição - tradição da escrita em crioulo é que falta -- alguns escritores que eu 
conheço - fazem um esforço para escrever - mas só uma meia dúzia de pessoas!
uma escrita maciça do… da língua crioula - mas eu diria até - diria até mais - não 
só em termos de literatura - em termos de ensaio - diversas áreas - não é? teria que 
passar necessariamente por isso - que é ensinar o crioulo nas escolas -- teria que 
ser um processo longo - até as pessoas aprenderem a escrever - a escrever em 
crioulo//
AML: Diga-me uma coisa. Que relação é que estabelece entre ser cabo-verdiano e 
o crioulo e o português?
INF29: ser cabo-verdiano e ser…?
AML: Crioulo
INF29: e ser crioulo?
AML: Perdão. Usar o crioulo, saber o crioulo, gostar do crioulo e, ao contrário, 
não saber o crioulo, não gostar do crioulo e só gostar do português, usar o 
português?
INF29: bom - ser cabo-verdiano e utilizar o crioulo - diria que é quase imperativo 
- não é? portanto - o crioulo - de certa forma espelha a nossa alma - nossa alma -
não é? porque há certos aspectos profundos da nossa maneira de ser - da nossa 
alma - que só com o crioulo vêm à tona -- dou um exemplo - a nossa música -
salvo certas mornas em português - não é? eu não vejo nenhuma morna cantada 
em crioulo - nenhum funaná cantado em crioulo - em português aliás - e poucas…
coladeiras cantadas - não conheço nenhuma  cantada em português - está a ver?
nesse aspecto - nesse aspecto diria que o crioulo - a nossa língua - é também a 
nossa alma//
AML: E o português não é uma das nossas línguas? O que é para si o português?
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INF29: eu… para mim é a minha segunda língua - a minha segunda língua -- eu 
acho também que para nós todos - porque de todo modo… a:: eu não diria que 
podemos passar sem a língua portuguesa - podemos até adoptar outra língua 
oficial - mas o português é mais do que uma língua estrangeira em Cabo Verde --
há uns anos atrás eu defendia o contrário - achava que o português era uma língua 
estrangeira - mas eu - por uma questão profissional e não só - não é? também 
questão de reflectir mais sobre este assunto - eu acho que o português é também a 
nossa língua - a nossa segunda língua -- nossa segunda língua - e deve coabitar 
aqui em Cabo Verde - ao lado do nosso crioulo//
AML: Admite alguma circunstância que um cabo-verdiano não saiba ou não goste 
do crioulo?
INF29: não sei… não me lembro bem o nome de…
AML: Não. O que é que acha disso?
INF29: quer dizer - pode haver casos - embora não possa ilustrar - não é? pode 
haver casos - pode haver cabo-verdianos que - por uma questão de educação - não 
é? porque foi educado - porque tiveram educação essencialmente em português e 
à portuguesa - em português e à portuguesa - por hábito continuam a falar o 
português - não é? e não gostam de falar - em nenhuma situação - a língua cabo-
verdiana - mas são casos raros - esses - entre nós//
AML: O que é que acha disso, de nós, em Cabo Verde, podermos usar o crioulo e 
o português?
(…)
AML: Acha que é útil, é necessário, que é natural, que sabe sempre… acha que 
sabemos sempre quando usar uma e outra língua…?
INF29: as duas línguas - mas eu acho até que o ideal não é isso - já disse que é um 
processo que requer muitas coisas -- o ideal seria que utilizássemos as duas 
línguas em pé de igualdade - não é? em qualquer situação de comunicação - mas 
pronto - como até ainda não se verificou isso - ao menos que o cabo-verdiano 
saiba - as situações concretas em que utilizar as duas línguas - mas o ideal seria 
que o cabo-verdiano utilizasse as duas línguas em pé de igualdade - em qualquer 
contexto comunicacional//
AML: Mas neste momento o que é que pensa da situação vigente?
INF29: eu acho que - apesar de toda a defesa do crioulo - etc. etc. - não é? ainda 
continuamos a utilizar o crioulo - salvo em certas situações - não é? em 
comunicação mais informal - mais informal//
AML: Diga-me uma coisa, e no mundo hoje, actual, o que acha mais comum, as 
pessoas saberem apenas uma língua ou mais que uma língua? O que é pensa das 
pessoas que sabem mais que uma língua?
INF29: eu acho necessário - eu acho necessário -- eu acho necessário as pessoas 
apreenderem várias línguas - várias línguas - não é?
AML: Para?
INF29: para terem acesso ao saber - ao saber - não é? para comunicarem mais -
não é? para poder fazer parte deste mundo que nós chamamos mundo globalizado 
- até uma aldeia global - é bom que as pessoas saibam várias línguas - e no nosso 
caso - é bom que os cabo-verdianos saibam não só o português e o crioulo - como 
também outras línguas - não é? 
AML: O português tem esse papel?
INF29: o português…?
AML: Nesse contexto, do mundo globalizado, para nós, naturalmente.
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INF29: para nós tem porque - digamos que - neste momento é - digamos que é - a 
nossa porta de saída para o exterior -- mas não é por… em certos contextos temos 
de apreender outras línguas que não o português - quando - numa atmosfera a 
nível mundial - não se utiliza o português como língua de trabalho - o cabo-
verdiano devia estar apto para apreender o francês - o inglês - outras línguas que a 
nível mundial se utiliza como língua de trabalho - por exemplo//
AML: Há bocado disse-me que acha que se devia continuar com o português em 
Cabo Verde. Continuar como? O crioulo e o português, qual deles, qual delas 
seria língua oficial? Usadas para quê?
INF29: eu acho que se deve investir tanto no crioulo como no português --
investir no crioulo de maneira a torná-la língua oficial também - mas isso requer 
muito estudo - não é? e eu quero crer - também financiamento - não é? mas deve-
se fazer isso - ao menos pensar em fazer isso - de maneira que o crioulo tenha o 
estatuto de língua oficial - não é? ao lado da língua portuguesa - mas também 
investir na língua portuguesa - não é? investir na língua portuguesa para que o 
cabo-verdiano conheça - saiba bem e fale bem o crioulo - conheça e saiba bem a 
sua segunda língua - a língua portuguesa//
AML: E o crioulo, seria utilizado para quê, para que funções, em que 
circunstâncias?
INF29: quando o crioulo se tornar uma língua oficial - para todas as funções - não 
é? para todas as circunstâncias mesmo as mais formais -- mesmo as mais formais 
- não é?
AML: Para escrita e leitura seria o português ou o crioulo?
INF29: quando chegarmos a esse patamar - o cabo-verdiano utilizará - tanto na 
escrita como na leitura - para qualquer situação comunicativa - o português e o 
crioulo - e o português - ou tem o poder de escolha - o poder de escolha - não é? o 
poder de escolha - utilizar tanto uma como outra língua - uma pessoa pode ter
duas línguas - duas línguas//
AML: Há bocado falou-me disso, de se ensinar o crioulo nas escolas. Ensinar o 
crioulo nas escolas como uma disciplina ou o ensino, digamos a língua de ensino, 
seria o crioulo ou o português?
INF29: diria o ensino no seu todo -- agora - põe-se um problema - ter duas línguas 
no ensino//
AML: Não percebi. Seria em crioulo ou em português?
INF29: eu diria… nós tivemos uma cadeira de língua portuguesa - isso é pouco --
todo o ensino ser estruturado - para também ser administrado em crioulo - em 
crioulo -- já agora em crioulo e em português -- são duas línguas que adoptadas -
poderão ter o mesmo estatuto//
AML: Por exemplo, o ensino da matemática, da física, seria em crioulo ou em 
português?
INF29: pode-se - com estudo - com estudo -- naturalmente não pode acontecer 
nem numa década - nem em duas - não é? leva um certo tempo -- poder-se a vir a 
ensinar tanto a matemática - como a física - ciências naturais - em crioulo - em 
crioulo//
AML: Certo. Falou-me há bocado de alfabetização de adultos. Disse-me que as 
pessoas têm de ser alfabetizadas em crioulo. 
INF29: exacto - exacto//
AML: Para quê, porquê? Gostaria que falasse um pouco desse assunto//
INF29: eu - quando disse alfabetizar as pessoas eu não falei inclusive só em 
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termos adultos - eu disse alfabetizar o cabo-verdiano duma forma geral -- eu - por 
exemplo - não sou alfabetizado em crioulo - falo crioulo - é a minha língua 
materna - não é? mas eu não… a minha língua escolar - foi sempre o português//
AML: Percebi.
INF29: isso… é alfabetizar todo o mundo - todo o mundo em crioulo - e não ter 
esse problema//
AML: Já percebi. E na alfabetização de adultos, acha que se poderia ou se deveria 
usar o crioulo?
INF29: eu acho… aliás já há uma experiência nesse sentido -- parece que 
utilizam… não conheço bem o sistema que utilizam - as duas línguas//
AML: O que é que acha disso?
INF29: eu acho muito importante - muito importante//
AML: Porquê?
INF29: porque não se deve - de repente - ensinar o português a um adulto - que 
nunca ouviu o português na sua vida - não é? ensinar qualquer coisa apenas em 
português -- eu até diria mais - eu acho que se deve partir do crioulo - e só depois 
introduzir a língua portuguesa na alfabetização de adultos -- isso poderá ter mais 
sucesso - mais impacto - em termos de aprendizagem//
AML: O que é que, pessoalmente, acha. Pensa que o crioulo é uma língua 
adequada apenas para certas pessoas, para certas circunstâncias, certos assuntos,
quais? Não é o que acontece, é o que acha.   
INF29: bom - pessoalmente eu acho que o crioulo pode… pode também ser usado 
- não é? com mais esforço - com mais esforço - pode ser usado em outras 
situações mais formais -- pode ser utilizado mesmo a nível cientifico - não é? etc. 
etc. - só que - para que isso aconteça - é preciso que invistamos mais no crioulo -
não é? façamos mais estudos do crioulo - porque até esta - digamos que não tem o 
background  - não é? que lhe permite desempenhar esse papel//
AML: Certo. Já me falou disso, mas eu vou retomar a questão do crioulo, do 
português e das nossas manifestações culturais. Já me disse, morna, coladeira, 
batuque e funaná acha que o crioulo é mais adequado, mas estou a pensar também 
em teatro, cinema, literatura … Disse-me que na literatura as pessoas continuam a 
escrever em português. Mas o que é que acha, teatro, cinema, literatura, ficção,
poesia…?
INF29: já a nível da literatura - sobretudo da poesia - já há uma certa produção -
não é? em crioulo - não é? falta é a produção a nível de ficção//
AML: Qual é que acha que devia ser usado, o crioulo ou o português?
INF29: ali depende mais da escolha da pessoa que escreve - da pessoa que escreve 
- não é? agora - a minha opinião pessoal - eu acho que se deve utilizar as duas  
línguas - as duas línguas - e para que… uma questão de justiça também - não é?
devemos passar a escrever mais em crioulo//
AML: Teatro, cinema…?
INF29: teatro… cinema… bom - teatro temos alguma experiência - não é? com 
cinema já não temos muita experiência em crioulo//
AML: Mas o que é que acha?
INF29: devíamos também investir - não é? claro//
AML: Qual deles é que acha que exprime melhor a cultura de Cabo Verde, o 
crioulo ou o português?
INF29: inevitavelmente o crioulo - o crioulo -- o crioulo exprime a nossa cultura//
AML: E o português?
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INF29: o português também exprime a nossa cultura - mas não tanto como o 
crioulo -- quando falo da cultura - falo de algo que vem do fundo da alma - não é?
ali - o crioulo tem mais peso//
AML: Já me disse que acha que o crioulo deve ser oficializado, não é? Nesse 
caso, qual crioulo e oficializado para quê, para que funções?
INF29: bom - oficializar o crioulo para todas as funções - não é? naturalmente 
requer um estudo - um estudo apurado - muito apurado - não é? aturado e apurado 
sobre o crioulo -- requer muitas… é um processo que tem o seu tempo - não é? e 
tem também as suas implicações -- por exemplo - oficializar o crioulo não é só 
dizer oficializar o crioulo -- há este problema de padronização do crioulo -- não é 
só criar o ALUPEC - não é? as pessoas continuam a não escrever o crioulo 
segundo o ALUPEC - ou por não saberem - não é? ou porque gostam mais do 
alfabeto português -- é padronizar o crioulo - é só padronizando o crioulo é que se 
deve oficializar o crioulo - aqui… não estou… quando falo da oficialização do 
crioulo - não falo da padronização do crioulo - está a ver? é uma coisa que deve 
vir antes - padronizar-se e depois oficializar-se//
AML: Primeiro padronizar e depois…
INF29: exacto - agora nesta história de padronização - há que escolher - é uma 
escolha difícil - há que escolher um dialecto base do crioulo//
AML: Para si, se fosse o X a escolher, qual escolheria?
INF29: eu escolheria … bom - eu até sou suspeito porque eu sou de Santiago -
mas inevitavelmente que eu escolheria o dialecto de Santiago//
AML: Porquê?
INF29: porque é o mais antigo - mais antigo - não é? diria mãe de todos os 
dialectos - não é? esta ilha tem quase a metade da população cabo-verdiana - é um 
dialecto que tem um peso cultural sofrível - dentro do contexto nacional - porque 
os outros não têm - e por uma outra razão também - pelo facto de acreditar que 
Cabo Verde está situado aqui em Santiago - sobretudo a cidade capital é Cabo 
Verde em miniatura - há uma confluência de vários dialectos - vários dialectos --
nesse aspecto - eu… é uma questão de (?) é um dialecto que - eu não diria que 
sofreu menos influência - também sofreu - mas a nível da escrita - sobretudo a 
nível da escrita - é o dialecto que oferece mais possibilidades//
AML: Como assim? Porque mais possibilidades?
INF29: e:: em termos de… o dialecto de Santiago… sobretudo em termos lexicais 
- no dialecto de Santiago - por exemplo as palavras - conservaram as suas sílabas -
não é? - é diferente do dialecto de barlavento - não é? as vogais - certas sílabas -
não aparecem -- aqui não - aqui salva-se… salvo raras excepções - as palavras 
permaneceram quase intactas - não é? em termos lexicais - não é? então é mais 
fácil fixar a escrita a partir do dialecto de Santiago - não é? do que - penso - a 
partir de outros dialectos -- agora - esse dialecto poderá ter sido com mais
contribuição dos outros dialectos -- há uma proposta - inclusive do Dr. Veiga -
que diz que se deve partir de dois  dialectos força - Santiago e São Vicente - mas 
eu não concordo com essa proposta - senão nunca mais damos o passo necessário 
para padronizar a língua - está a ver? assim é como se houvesse dois crioulos em 
Cabo Verde - o crioulo de Sotavento e o crioulo de Barlavento -- aliás há quem 
defenda isso - não é? que existem duas línguas em Cabo Verde - o que é muito 
complicado//
AML: Certo. Só… algo que ficou um bocadinho para trás. Quando se dirige a 
autoridades, superiores hierárquicos, usa o crioulo ou o português? Prefere usar o 
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crioulo ou o português?
INF29: eu utilizo o português -- eu quando vou ao gabinete da directora - da 
minha directora - não utilizo… falo português -- com ela - só falo o crioulo - se 
ela falar crioulo comigo -- uma questão comunicacional inclusive - respondo em 
crioulo - mas como já sei que não… raras vezes falo crioulo - também por uma 
questão de estatuto aqui - não é? eu não falo com ela em crioulo//
AML: Estatuto como? 
INF29: não - como director - como chefe -- e quando vou ao ministério - também 
faço a mesma coisa - a não ser que o meu chefe fale comigo em crioulo//
AML: Diga-me uma coisa, como é que acha que os cabo-verdianos falam 
português, bem, mal, à maneira deles?
INF29: isto ((risos)) é uma questão discutível - não é? mas eu…
AML: Há quem diga que falam muito mal o português.
INF29: eu acho que o português falado aqui não é o mais desejável//
AML: Como assim? Qual é o problema?
INF29: um dos problemas é exactamente no ensino - não é? 
AML: Não, na maneira como as pessoas falam. 
INF29: ah! na maneira…
AML: Tipo: é o facto de que falam português com palavras em crioulo, frases que 
se parecem com o crioulo, onde é que está o problema?
INF29: grosso modo - nós falamos o português aqui em Cabo Verde com uma 
forte influência - interferência do crioulo//
AML: Interferência a que nível?
INF29: interferência a nível lexical, digamos, fonético-fonológico - não é? e 
interferência a nível - por vezes também a  nível sintáctico -- isso é mais grave -
não é? ali é mais grave - porque trata-se de um desconhecimento também da 
sintaxe das duas línguas -- agora eu acho que a interferência mais visível é a nível 
fonético-fonológico - a forma como produzimos ou como realizamos fonético-
fonologicamente a língua portuguesa - não sei se isto é devido ao nosso aparelho 
fonador - não é? eu mesmo - que sou professor de língua portuguesa - tenho essas 
dificuldades//
AML: E o que é que acha? Acha que isso é natural, é indesejável, como é que 
acha que os cabo-verdianos deveriam falar o português?
INF29: para mim - o ideal é que falassem o português razoavelmente - não é?
AML: O que é falar o português razoavelmente?
INF29: falar o português… não diria apenas com sotaque português - isso já é 
discutível - mas falar o português com menos erros possíveis - não é? 
AML: Erros de que tipo?
INF29: sobretudo erros sintácticos - não é? sobretudo erros sintácticos - e também 
tentar mesmo a nível fonético e fonológico - tentar pronunciar melhor as palavras
da língua portuguesa//
AML: Melhor significa à moda do português de Portugal?
INF29: eu:: o mais aproximado da norma//
AML: E a norma é?
INF29: no nosso caso - da norma europeia - eu acho que sim//
AML: E admite a possibilidade de haver uma norma cabo-verdiana do português?
um português de Cabo Verde?
INF29: este é assunto que andamos a discutir aqui no liceu - não é? há anos e mais 
anos//
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AML: E então, pessoalmente, o que é que acha?
INF29: eu… sim - possivelmente poderá haver essa tendência - não é? de amanhã
termos um português nosso - o tal português cabo-verdiano - açoriano - português 
angolano - moçambicano - brasileiro já há - mas… ainda não -- o que se nota aqui 
entre nós - não é? são vários casos diferentes - talvez devido a uma aprendizagem 
da própria língua portuguesa -- agora eu estou em crer que mais tarde ou mais 
cedo - ou talvez mais cedo que mais tarde - teremos o nosso português - um 
português tipicamente cabo-verdiano//
AML: E isso vai depender de quê? O que é necessário para passar a existir esse, 
digamos, português de Cabo Verde?
INF29: esse português de Cabo Verde depende - depende não - está relacionado 
com com a nossa cultura - a nossa forma de ser - e também com o facto de termos 
- paralelamente a língua portuguesa - não é? o a nossa língua materna -- esse 
português será um português com muito sabor crioulo - digamos assim - entre 
aspas - futuramente//
AML: Eu queria perceber o seguinte: acha que neste momento não temos um 
crioulo de Cabo Verde… oh! desculpe, um português de Cabo Verde, mas 
poderemos vir a ter. É isso?
INF29: exacto//
AML: Eu só quero perceber porque é que hoje ainda não temos, mas podemos vir 
a ter? E o que é que acha dessa possibilidade, acha que é uma possibilidade 
inevitável que é natural ou seria desejável?
INF29: seria… é quase inevitável - é quase inevitável - não é? o português não vai 
desaparecer -- mesmo a nível da nossa política de ensino - a vontade é cada vez 
mais de reforçar a língua portuguesa - mesmo com a ajuda de Portugal - que não 
quer perder espaço fonético - não é? e é desejável - desejável porque - à
semelhança de Angola - amanhã vamos ter um grupo - ou aliás uma larga camada 
social em Cabo Verde que já tem - está a ver? português como língua materna -
não é? já não tem português apenas como língua segunda - cedo ou tarde teremos 
- teremos uma larga camada aqui em Cabo Verde com o português como língua 
materna//
AML: Mas porquê, acha que está a desenhar-se essa tendência? 
INF29: já há - já há - já há certos casos -- eu nunca fiz um estudo do género -
também não… é um estudo mais da área da doutora - sociolinguística - não é?
mas eu acho que em certas famílias - as famílias mais abastadas em Cabo Verde -
em muitas dessas famílias - o português já não é uma língua segunda - é uma 
língua materna - língua materna - não é? as crianças aprendem desde a tenra idade 
a língua portuguesa - usam em pé de igualdade - e por vezes usam mais do que o 
crioulo -- nessas famílias da alta burguesia falam mais português que o crioulo -
por diversas razões - não é?
AML: Então, digamos, acha que esse português de Cabo Verde nasceria daqui?
INF29: naturalmente//
AML: Neste momento ainda não temos?
INF29: ainda não - na minha opinião ainda não temos - ainda não temos -- basta 
vermos aqui os alunos -- vêem cá - durante… quase por imposição falam o 
português connosco - isso é uma imposição mesmo - não é? entre aspas - saindo 
das aulas - não é? passam logo para o crioulo - e durante o intervalo só falam o 
crioulo entre si - entre si -- o que quer dizer que ainda não sentem - não têm o 
português como língua materna -- mas amanhã - passarão a ter - e quando isso 
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acontecer - não é? falarão naturalmente o português aqui - e quando saírem desse 
espaço - por exemplo na rua - no autocarro - em situações também informais -
porque aqui em Cabo Verde ainda não (?) usar o português em situações 
informais e o crioulo em situações formais - há essa disparidade - e  é isso que 
temos de ver - daqui… não sei o espaço de tempo - futuramente devemos ter o 
português cabo-verdiano - a semelhança de Angola e Moçambique porque em 
Angola - sobretudo nas cidades - agora têm o português como língua materna - o 
português angolano - não é? Moçambique também - não é? em São Tomé também 
- o que não se verifica aqui em Cabo Verde - e Guiné-Bissau - curiosamente o 
nosso país irmão tem esse problema de crioulo também - e não só crioulo e outras 
línguas também//
AML: Professor X não tenho mais questões, mas se tiver algum comentário, 
alguma coisa que eu não tenha… que ache relevante, algo que queira 
acrescentar…
INF29: não sei - parece-me que disse tudo - disse mais ou menos o que tinha a 
dizer - duma forma concisa -- o que eu quero reforçar nesse aspecto linguístico -
isso me preocupa como professor - é reforçar o português - para que o português 
seja cada vez mais bem falado em Cabo Verde - e aprendido - não é? e deixar de 
muitas cantigas - muitas teorias a nível do crioulo - e passar à pratica - passar 
também através de um estudo mais aprofundado do crioulo - a introduzir o crioulo 
no ensino - mas não é a língua crioula - é uma disciplina de língua crioula - que o 
ensino também faz falta de ser ministrado em crioulo - desde o EBI até à 
universidade - ou às universidades - que já temos - hoje em dia - já temos três ou 
mais//
AML: Certo//
INF29: isso é a minha preocupação//
AML: Então, mais uma vez muito obrigada. 
INF29: obrigada também por esta oportunidade - também de expressar - outro 
assunto - não é?
AML: Eu é que agradeço. 

                                                
1 Ensino Básico Integrado (1.º ao 6.º ano escolaridade)
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